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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

O Encontro Nacional de Estudos Linguísticos e Literários (ENAELL) é o resultado de 

uma iniciativa da Universidade Estadual do Maranhão - UEMA/Campus Caxias de organizar, 

no interior do Maranhão, um evento que pudesse congregar importantes pesquisadores da área 

de Letras do pais e, num exercício dialógico, possibilitar a troca de experiências e visões 

teórico-metodológicas entre os participantes.  

Na sua terceira edição, o evento agregou a sua programação o I Encontro Internacional 

de Pesquisas em Letras (ENIPEL), ampliando o seu alcance e fortalecendo a sua importância 

na agenda dos eventos da área de Letras da região. Além disso, por acreditar na natureza 

interdisciplinar da área de Letras, o tema escolhido, Língua, Literatura e Educação, pretendeu 

propiciar a discussão, crítica, cientifica, cultural e pedagógica dos diferentes modos de 

apreensão da linguagem.  

Por conta das medidas de segurança adotadas para combater a disseminação do novo 

Corona vírus, o evento se deu de maneira virtual e toda a sua programação pôde ser 

acompanhada por meio de plataformas digitais. Além disso, como forma de possibilitar uma 

maior inserção da comunidade acadêmica e um diálogo entre os estudantes e pesquisadores, as 

inscrições para ouvintes foram totalmente gratuitas e ainda deram direito, quando da 

participação mínima às atividades do evento, à certificação.  

O evento recebeu um grande número de inscrições, com apresentação de trabalhos, e 

este é apenas um dos resultados desta partilha de conhecimentos. 

 

 

Boa leitura! 
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SIMPÓSIO 1  

 

A AUTOFICÇÃO E A ESPETACULARIZAÇÃO NA LITERATURA BRASILEIRA 

CONTEMPORÂNEA 

 

Prof. Dr. Everton Vinicius de Santa (UFSC/NuPILL – Núcleo de Pesquisas em Informática, 

Literatura e Linguística)  

evertonvs9@gmail.com  

 

 

RESUMO: Na sociedade contemporânea, sujeitos constroem e divulgam suas imagens, suas 

personas, numa espécie de espetáculo de si em espaços virtuais, em sítios e redes sociais, sem 

perdermos de vista os meios tradicionais de divulgação impressa. Por vezes, eles operam em 

favor de editoras ou veículos de comunicação em que se procura disseminar sua obra crítica e 

teórica, ao mesmo tempo em que procuram colocá-los em evidência. Em resumo, no cenário 

da sociedade digital contemporânea, faz-se interessante rever a estratégia autorreferencial do 

escritor contemporâneo verificando com quem ele tem dialogado e quais suas percepções 

sobre a literatura do presente, contemporaneíssima, na qual se observa uma tendência à 

autoficção. A persona que se mostra ao público tem relação com essa ideia de um papel que 

se interpreta e que se apresenta ao “outro” como real. Isso tem relação também com a máscara 

por meio da qual se esconde uma “real” identidade, ou seja, o indivíduo moldando-se e 

mostrando-se, por assim dizer, outro Eu. O escritor (e o sujeito contemporâneo) é aquilo que 

ele permite que seu público veja, sempre camuflado por meio da persona, da máscara. Para o 

sujeito contemporâneo “[...] é preciso estilizar a vida e ficcionalizar a própria vida como se 

esta pertencesse ao protagonista de um filme. Por isso, cotidianamente, os sujeitos desse 

início de século XXI, familiarizados com as regras da sociedade do espetáculo, recorrem a 

infinitas ferramentas ficcionalizantes disponíveis no mercado para autoconstruir-se. A meta 

consiste em abordar e recriar o próprio eu como se fosse um personagem audiovisual. 

(SIBILIA, 2013, p. 275). De certa forma, isso tem nos mostrado outro modo de fazer crítica 

literária que não aquelas pautadas apenas nos meios tradicionais de divulgação (refiro-me aos 

veículos impressos). O escritor contemporâneo é preciso ser (e é de fato) também crítico de si 

mesmo e de seus iguais. Ao fazer isso, lhe é permitido produzir e refletir sobre a atual 

produção contemporânea de literatura (mas também de outros temas), a exemplo de Bernardo 

Carvalho, Luiz Ruffato, Ricardo Lísias, João Paulo Cuenca, Cristóvão Tezza etc. Assim, este 

simpósio pretende receber trabalhos que explorar escritores e obras de nossa literatura 

contemporânea brasileira do século XXI que tratem desse imbróglio real x ficcional a ponto 

de o delimitarmos como autoficção para que possamos debater como esses escritores de hoje 

têm explorado esse nicho literário. Deste modo, este simpósio pretende reunir contribuições 

que explorem a identificação de problemáticas estéticas com respeito ao cenário literário 

contemporâneo: o escritor (agora substituído, como objeto de estudo, pelo crítico ou teórico 

da literatura) espetacularizado, a persona que se mostra ao público e a criação de um entorno 

sobre si mesmo (paratextos autorreferenciais) que irá garantir visibilidade a esse escritor e, 

efetivamente, colocá-lo diante de seu público leitor, por meio de narrativas do “eu”.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura contemporânea brasileira, espetacularização, autoficção. 
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AUTOFICÇÃO E PERFORMANCE NA ESCRITA DE RICARDO LÍSIAS: 

UMA LEITURA DE DIVÓRCIO 

 

Ane Beatriz dos Santos Duailibe (UEMA) 

E-mail: ab.duailibe@gmail.com 

 

 

RESUMO: A presente pesquisa tem como objetivo analisar a escrita autoficcional de Ricardo 

Lísias e o seu viés performático, especificamente no romance Divórcio (2013). Nossa 

hipótese é que, ao mesclar elementos autobiográficos e ficcionais, a escrita de Lísias expande-

se para além do texto, utilizando outras esferas de significação que culminam na construção 

de uma performance do autor. A análise será à luz das discussões acerca da autoficção, 

refletindo criticamente sobre uma mudança de paradigma no que se refere a figura inter e 

extratextual do autor e seu viés performático. O aporte teórico constitui-se das postulações de 

Doubrovsky (2014), Gasparini (2014) e Lecarme (2014), no que tange a autoficção; 

discussões sobre a categoria autor, a partir de Foucault (2002), Barthes (2004) e 

Schollhammer (2011); e considerações sobre o autor enquanto um sujeito performático, com 

Klinger (2012) e Sibilia (2016), dentre outros teóricos. Assim, buscou-se situar o autor 

Ricardo Lísias na prática autoficcional da literatura brasileira contemporânea, na qual cria um 

jogo de contradições próprio da autoficção, inserindo Divórcio (2013) em um novo patamar 

narrativo, que reconfigura a figura autoral. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoficção, performance, autor, Ricardo Lísias. 
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A ESPETACULARIZAÇÃO DAS PERSONAS NA LITERATURA DO AGORA 

 

Everton Vinicius de Santa (UFSC) 

evertonvs9@gmail.com 

 

 

RESUMO: A admiração pública, a busca por ouvir o escritor falando sobre sua própria 

produção e a de seus iguais ainda instiga alguns leitores, sobretudo, porque há certa 

proximidade do escritor que se mostra mais, que está mais presente. O objetivo deste trabalho 

é discutir algumas das estratégias de autoexibição presentes na literatura do agora, mais 

especificamente sobre os romances “O filho eterno”, de Cristovão Tezza (2008) e “Divórcio”, 

de Ricardo Lísias (2013), os quais acentuam a ideia de que vivemos uma exacerbação de 

vários Eus, ou de várias personas, cada vez mais intrínsecas às práticas literárias e às práticas 

cotidianas de nossas relações interpessoais, dentro e fora do mundo virtual. A presença do 

escritor na mídia, acessível e cada vez mais em contato com seu leitor, parece fomentar ainda 

mais o jogo entre real e ficcional presente nas escritas sobre si. O leitor pode ter mais acesso 

às informações pessoais da persona que se mascara na narrativa. A autobiografia e autoficção 

são o espetáculo de hoje que colocam em cena a persona que se quer mostrar ao público, 

diluindo as fronteiras entre real e ficcional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Espetacularização, autoficção, literatura contemporânea. 
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CURA PELA PALAVRA: A RESSIGNIFICAÇÃO DA HERANÇA FAMILIAR NAS 

AUTOFICÇÕES BRASILEIRAS 

 

Taysa Cristina da Silva (PPG-UEL) 

taysacris@gmail.com 

Orientador: Frederico Augusto Garcia Fernandes  

 

 

RESUMO: As três obras a serem analisadas neste trabalho - A chave de casa (2007), de 

Tatiana Salem Levy; A imensidão íntima dos carneiros (2015), de Marcelo Maluf e A 

resistência (2015), de Julián Fuks – apresentam características convergentes tanto em relação 

aos elementos estéticos-discursivos que as estruturam, como ao eixo temático que as 

compõem. Além de se configurarem como romances de filiação que se apresentam, de acordo 

com a perspectiva de Dominique Viart (2008) e Laurent Demanze (2008), como uma variante 

da autoficção, as obras em análise não apenas perpassam questões temáticas referentes à 

imigração de famílias no Brasil, mas utilizam a escrita literária como lócus privilegiado de 

rememoração, compreensão, reelaboração e, sobretudo, ressignificação do passado familiar e 

da herança genealógica desses autores/narradores/protagonistas, os quais são marcados por 

deslocamentos, perdas e traumas. Pensando em tais questões, o objetivo deste trabalho é 

observar de que maneira essas obras manifestam, através da reelaboração literária, uma 

função curativa para os traumas intergeracionais de famílias imigradas no Brasil. O caminho a 

ser percorrido busca compreender como a relação entre autoficção e psicanálise, já posta na 

própria definição do neologismo circunscrito por Doubrovsky (1977), contribuem para essa 

ressignificação e se manifestam nos romances de filiação, descritos anteriormente. Para tanto 

utilizaremos como escopo teórico as reflexões de Demanze (2008), Gasparini (2014) Hilmann 

(2010), Noronha (2014), Viart (2008), dentre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoficção, cura, imigração. 
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O EU ENQUANTO PALIMPSESTO NA AUTOFICÇÃO CÊNICA BRASILEIRA 

 

Ricardo Augusto de Lima (UEL) 

ricardodalai@gmail.com 

 

 

RESUMO: A partir das ideias de palimpsesto e intersecção, pretendo analisar aqui uma 

poética que é, a meu ver, das mais frutíferas exploradas pela dramaturgia na 

contemporaneidade: a inclusão do eu não apenas como sujeito do discurso, como alguém que 

rememora ou recria sua história ou seu passado, mas também como um eu que se apresenta 

enquanto palimpsesto, suporte, ponto de intersecção de vários outros eus, com os quais o 

primeiro se comunica. Todos eles dão voz e corpo a um Eu ficcional e, portanto, discursivo, 

performático e espetacularizado, produto de leituras, criações e diálogos; fruto, portanto, 

híbrido, mestiço, nunca puro, sempre em diálogo com um outro que nunca o deixa ser por si 

só: o eu é condenado a ser sendo também outro. Para tornar a discussão menos abstrata, 

proponho uma breve análise de três espetáculos brasileiros contemporâneos e suas 

dramaturgias: Stabat Mater, de Janaina Leite; Ser José Leonilson, de Larte Késsimos, e 

Odisseia, da Cia. Hiato. Ao utilizar a autoficção como poética cênica, esses espetáculos 

promovem uma cena intertextual e metateatral, aproximando, ainda mais, verdade e ficção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoficção cênica, dramaturgia brasileira, interseção. 
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CURADORIA-POLIFÔNICA E AUTOFICÇÃO NA LITERATURA 

CONTEMPORÂNEA: ESCRITA E LOUCURA EM ADRIANA LUNARDI E ZELDA 

FITZGERALD 

 

Sara Gonçalves Rabelo (UFU) 

saragrabelo@gmail.com 

 

 

RESUMO: O objetivo desse trabalho é estabelecer um processo comparativista na 

perspectiva da curadoria-polifônica e da autoficção a partir de percursos prosaísticos de Zelda 

Fitzgerald e Adriana Lunardi, tendo como pressuposto o fato de a mulher ter sido, por 

séculos, excluída e, por vezes, não considerada cidadã. Responsabilizada pelos afazeres “do 

lar”, a figura feminina demorou a ter representação efetiva em setores da sociedade. Foi 

somente no final do século XIX e início do século XX que os direitos foram conquistados, 

culminando também na representatividade nas artes e na cultura. Nestes últimos 120 anos, 

autoras como Sidonie Gabrielle Colette, Virginia Woolf, Sylvia Plath, Dorothy Parker, Zelda 

Fitzgerald, dentre outras, nos mostraram não só a sua importância enquanto autoras, mas a 

necessidade da consolidação da mulher no ambiente literário e a superação das barreiras 

impostas nos respectivos períodos e localidades. Aproximando da realidade contemporânea, 

ainda vemos os diversos empecilhos enfrentados quando falamos da escrita feminina. A partir 

disso, objetivamos abordar duas obras interligadas intertextualmente: Vésperas (2002), da 

autora catarinense Adriana Lunardi, e Save me the Walts (1932), única obra da autora 

americana Zelda Fitzgerald, esposa do aclamado autor F. Scott Fitzgerald, a partir, 

principalmente, da autoficção e da curadoria-polifônica. Na obra brasileira são 

ficcionalizados, em contos, os últimos instantes de vida de grandes autoras da literatura 

mundial, dentre elas surge Fitzgerald que retoma a sua obra autoficcional Save me the Walts 

(1932). Em suma, este trabalho intenta fazer uma leitura crítica das duas obras culminando no 

trespasse trágico de Fitzgerald, em 1949. Discutindo intertextualidade, referencialidade, 

curadoria-polifonica e autoficção, essa análise terá como pressuposto os estudos de Reyes 

(1984), Faedrich (2016), Azevedo (2017), Somoyault (2008), Bakhtin (2018), dentre outras e 

outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura feminina, curadoria-polifônica, autoficção, 

intertextualidade. 
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A LENDA DA VITÓRIA-RÉGIA: ADAPTAÇÃO LITERÁRIA A LIBRAS NA 

CONTEMPORANEIDADE. 
 

Profa. Esp. Ianele Vivianne Vital Pereira de Melo (UFAC) 

ianele.melo@ufac.br 

Profa. Esp. Anna Jamilly Santos Martins Pontes (UNIR) 

larissa.pissinatti@unir.br 
 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo verificar as adaptações realizadas na Lenda 

Vitória – Regia (SALES,2016) e o impacto causado na comunidade surda e não surda através 

da Língua Brasileira de Sinais – Libras e a escrita de sinais (SignWriting), analisando a 

compreensão da história narrada na modalidade escrita. Existem inúmeros materiais 

disponíveis em Libras, porém realizou-se a seleção desta saga por tratar-se de a personagem 

principal ser surda e da ênfase ao uso da língua materna do povo surdo. A língua de sinais é 

uma das principais marcas da identidade de um povo surdo, pois é uma das peculiaridades da 

cultura surda, é uma forma de comunicação que capta as experiências visuais dos sujeitos 

surdos[...](STROBEL,2009). O SignWriting é uma escrita visual direta e uma solução 

completa para escrever as Línguas de Sinais. Cada grafema desta escrita representa 

diretamente um fonema das Línguas de Sinais e nos mostra como ele é realizado 

(BARRETO,2015). Tendo como princípio metodológico a pesquisa de cunho qualitativo, 

como o tema: A Lenda da Vitória – Régia, com análise de texto ilustrativo, escrito em língua 

portuguesa, escrita de sinais e fazendo referência principal a Libras. Esta análise baseou-se 

nas pesquisas de Libra e nos estudos culturais, compreendendo a literatura surda como parte 

da Vivência Cultural Surda. Como resultado, verificou-se que a publicação da obra “Onze 

Histórias e um segredo: Desvendando as Lendas Amazônicas” (SALES,2016), contendo a 

história Vitória – Regia, possibilitou uma vasta experiência de contato com a narrativa escrita 

trazendo a Libras no contexto do ensino bilíngue, promovendo o desenvolvimento linguístico 

com a comunidade surda. Também se percebeu os princípios éticos e artefatos culturais 

aceitos pela sociedade a partir da literatura, sendo de fundamental importância a produção de 

acervos acessíveis para educação de surdos. 
 

PALAVRAS-CHAVE:  Libras, Lenda, Literatura Surda, SignWriting. 
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SIMPÓSIO 2 

 

ORALIDADE & DECOLONIALIDADE: REPENSANDO TEORIAS E 

METODOLOGIAS 

 

Prof. Dra. Mauren Pavão Przybylski da Hora Vidal (IFBAIANO/ GLICAM - NUTOPIA - 

UNEB - RIEMO/ LANMO-UNAM)  

maurenpavao@gmail.com  

Prof. Ma. Rafaella Contente Pereira da Costa (UFRA – UFPA/IFNOPAP)  

rafaellacontente@gmail.com   

 

 

RESUMO: O cânone estabelece o que é ou não valido dentro do campo literário e as 

pesquisas com materiais orais, ou seja, de acordo com Granados “todas aquelas produções de 

discurso que geram atos comunicativos em que estão presentes o emissor e o receptor em um 

mesmo espaço-tempo e as quais tem como suporte a voz, o corpo e a memória” 

(www.lanmo.unam.mx) muitas vezes, são vistas fora desse padrão. As manifestações 

periféricas, marginais, sejam elas orais ou escritas, tem sido cada vez mais visibilizadas na 

academia, não somente por parte de escritores/poetas/agentes culturais, mas também pelos 

próprios ambientes universitários que tem percebido a necessidade de voltar seu olhar para 

outras epistemes que, podem intervir no meio, tendo, assim, um olhar científico sobre as 

narrativas orais que, apesar de influenciadas por toda forma de progresso, persiste como uma 

necessidade estética entre aqueles que escutam e transmitem. (PRZYBYLSKI, 2018). Este 

simpósio, que teve sua primeira edição no XIX Simpósio de Letras, em novembro de 2020, é 

parte das ações do projeto de pesquisa Poéticas Orais e Pensamento Decolonial coordenado 

por suas proponentes, e pretende receber trabalhos que versem sobre as relações entre cânone, 

periferia e o pensamento decolonial nas pesquisas em poéticas/materiais orais, em busca de 

compreender os saberes vivenciados no cotidiano das populações de diferentes regiões e 

verificar sua vivacidade nas vozes dos narradores, que trazem o testemunho da memória e da 

tradição que molda-se, sem cessar, em um processo dinâmico de criação e recriação. As 

narrativas, portanto, são formas que mostram como essa experiência se sedimentou na 

memória dos sujeitos. A cada som, escuta-se histórias e estórias de quem divide a vida entre a 

floresta e o rio, se transportando para um mundo fantasioso de seres encantados ou onde 

grupos sociais subalternizados recriam e descentram as poéticas ocidentais. Serão bem vindos 

trabalhos que discutam, ou procurem aprofundar, narrativas várias, recolhidas da tradição oral 

e da cultura popular, tendo como pano de fundo o pensamento decolonial, com base em 

Catherine Walsh (2013), Anibal Quijano (2009), Maria Lugones (2014), Walter Mignolo 

(2008), entre outros, pensando desde seu surgimento até as possibilidades de aplicabilidade e 

quais teorias melhor se adequam a cada pesquisa, considerando as materialidades da literatura 

e as poéticas orais. Interessa, portanto, um olhar multidisciplinar como base de análise dos 

materiais orais, sejam os já coletados ou os a coletar.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Materiais orais, pensamento decolonial, teorias, metodologias. 
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NARRATIVAS AFRICANAS E AFRO-BRASILEIRAS DOS MITOS E LENDAS DE 

ORIXÁS: LUGARES DE MEMÓRIA E LITERATURA DE RESISTÊNCIA NA 

PRÁTICA DA FORMAÇÃO DE LEITORES. 

 

Lana Lula Amorim (Mestranda/UEFS) 

lana_lula@yahoo.com.br 

Orientadora: Luciene Souza Santos (Professora Drª. UEFS)  

lucienesantoz@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo principal analisar a importância do 

incentivo à leitura dos contos e lendas de origem africana, traçando uma discussão 

epistemológica a respeito da intersecção e do diálogo entre a literatura escrita e as narrativas 

das poéticas orais. Para isso, essa pesquisa discute a importância dos contos afro-brasileiros, 

sobretudo as lendas e mitos dos Orixás, como um campo carregado de saberes e fazeres 

cognitivos que não podem ser historicamente esquecidos. A partir de uma perspectiva 

epistemológica da dialógica existente entre a literatura escrita e a oralidade, pretende-se 

ampliar a discussão sobre o poder das narrativas orais para os processos de memória e acervo 

histórico, compreendendo o papel da memória enquanto resultado do entrelaçamento das 

experiências cotidianas e o seu lugar nas práticas dos contadores de histórias. Para isso, o 

presente estudo, trata dessas discussões à luz da experiência de contação de histórias, narradas 

pela mestre-griô e contadora de histórias, Dona Cici nas atividades exercidas no Espaço 

Cultural Pierre Verger, na cidade de Salvador. Essa proposta é resultante do estudo de 

mestrado em estudos literários em andamento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poéticas orais, memória, contadores de histórias. 
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PELO AMOR OU PELA DOR: NARRATIVAS E MEMÓRIAS SOBRE A VIDA COM 

O SANTO NO CANDOMBLÉ 

 

Ari Lima (UNEB) 

arivaldopituba@gmail.com 

 

 

RESUMO: O povo mais antigo iniciado no candomblé baiano costuma ter muita satisfação e 

habilidade para construir narrativas que recuperam a memória de como teriam se dado as 

práticas da religião no passado e, mais importante, como e por que se foi iniciado. 

Inevitavelmente, as narrativas revelam que a iniciação religiosa sempre ocorre pela 

manifestação da dor, seja ela física ou emocional, mas também são a manifestação do amor 

mais profundo por vínculos ancestrais e por histórias que não se contam nos livros nem são 

mencionadas nos tratados e atos constitucionais. Nesta comunicação propõe-se apresentar 

passagens de narrativas de antigos iniciados em uma nação de candomblé angola baiano. 

Pretende-se, desse modo, apontar para experiências de dor e amor, assim como para práticas 

socioculturais do candomblé capazes de gerar espaços-lugares e temporalidades que são 

literalmente experiências de subversão estética, assim como utopias em relação a um Estado-

nação e sociedade constitutivamente excludente e genocida. Ou dito nas palavras de Aníbal 

Quijano (2014), defende que o candomblé é capaz de operar uma transfiguração individual e 

coletiva que é espiritual, mas também política e estética. As narrativas foram coletadas na 

ocasião das vivências e observação participante do proponente iniciado no candomblé.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Candomblé, Bahia, narrativas, memória, transfiguração.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

19 
 

VOZ E ESCUTA DAS NARRATIVAS ORAIS DOS GRIOTS DO GUERÉM 

 

Elivelton dos Santos Melo (UFRB) 

Adonias dos Santos Ramos (UFRB)  

Mauren Pavão Przybylski da Hora Vidal (IFBAIANO)  

 

 

RESUMO: Griot, em África, é considerado o guardião da tradição. A ele é reservado o poder 

de transmitir conhecimentos ancestrais através da voz. Nessa esteira, esta comunicação 

pretende apresentar discussões, ainda embrionárias, sobre os Materiais Orais (Granados, 

2019) produzidos pelos Griots do Guerém, distrito localizado na zona rural da cidade de 

Valença (BA), com base na teoria decolonial. Assim, este estudo desloca a escrita da sua 

centralidade e se aproxima de literaturas produzidas oralmente, situadas à margem; convoca-

se um pensamento decolonial de resistência dos povos Gueréns, buscando-se mediar e 

valorizar as vozes dos povos originários do Território. Destarte, nossa investigação tem como 

pano de fundo a análise dessas vozes marginais e sua influência no fazer narrativo, através da 

escuta e registro das narrativas griots a partir dos fundamentos metodológicos do LANMO e 

de uma postura contra-hegemônica. Finalmente, tenciona-se a produção de conhecimento a 

partir de uma postura epistemológica plural, decolonizando e combatendo a “Colonialidade 

do Poder, Ser e do Saber” com base em Aníbal Quijano (2017), Restrepo & Rojas (2010), 

Mignolo (2010), Rita Segato (2012), José Jorge de Carvalho (2010), Walsh (2011) entre 

outros. 

  

PALAVRAS-CHEVE: Decolonialidade, materiais orais, identidade, griot.  
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ALGUMAS MARCAS DA ORATURA EM CONTOS DE MOÇAMBIQUE 

 

Camila Knebel Fenner (UFPEL) 

camilakfenner@hotmail.com 

Orientador: Demétrio Alvez Paz (UFFS) 

demetrio.paz@uffs.edu.br 

 

 

RESUMO: No presente trabalho, buscamos evidenciar elementos característicos do processo 

de oratura nas literaturas africanas de língua portuguesa, tendo como corpus de análise os dez 

volumes da coletânea “Contos de Moçambique”, que apresentam releituras de histórias da 

tradição oral moçambicana. Essas histórias são passadas de uma geração à outra, mantendo 

vivos saberes ancestrais ali preservados. Além disso, outros elementos culturais estão 

presentes em sua composição, como cantos, ditos populares, adivinhas. Na transposição para 

a escrita, alguns desses elementos são mantidos, deixando as narrativas ainda com um aspecto 

de rito e movimento, pois dialogam entre a narração clássica e elementos da tradição oral. Na 

análise dos contos da coleção, consideramos a oratura como união de elementos de duas 

tradições: oral e escrita, revelando características constantes dessa junção. Para evidenciá-las, 

nos baseamos principalmente nos estudos de Amadou Hampâté-Ba (2010), Vansina (2010), 

Moreira (2005), Portugal (1999), Fonseca (2008, 2015), Macedo e Chaves (2007) e Rosário 

(1989, 2010). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura moçambicana, oratura, conto, tradição oral, escrita.  
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ANA DOS SANTOS E A LITERATURA NEGRA PERIFÉRICA 

 

Tamara Táfila Santos Fialho (IFBAIANO – Campus Santa Inês) 

tamaratafila@gmail.com 

Orientadora: Profª Drª Mauren Pavão Przybylski da Hora Vidal 

maurenpavao@gmail.com 

 

 

RESUMO: A literatura brasileira possui uma quantidade considerável de textos produzidos 

por mulheres periféricas que, entretanto, nem sempre são conhecidas pela grande mídia ou 

procuradas pelas editoras e são pouco divulgadas. São mulheres que vivem na periferia da 

sociedade e muitas, em sua grande maioria, são mulheres negras. A arte salva e não há 

literatura que não seja capaz de ser ferramenta de transformação social tendo em vista que 

essas mulheres poetizaram a própria existência. Mulheres que encontraram moradia na escrita 

e que ao ver o mundo colapsar a sua volta, é exatamente sua literatura, a escrita feminina que 

as lembra de que é preciso “peito” para viver, trazendo doses extras de oxigênio que é outra 

coisa que parece andar em falta. Dentre essas poetas está Ana dos Santos, professora de 

literatura brasileira, mestranda em estudos literários e escritora com obras já publicadas, tanto 

em antologias quanto individuais. “Pequenos grandes lábios negros” lançado em 2019, 

celebra a voz feminina e a literatura feminina negra. Vê-se, na obra, a ousadia da poeta que 

verbaliza o corpo da mulher ao mesmo tempo ativa e insubmissa. A potência da voz de Ana 

dos Santos retoma a organicidade da tradição oral. Para tanto, falar-se-á sobre a performance 

da escritora, aos moldes de Paul Zumthor (2017), bem como qual é o lugar dessa literatura 

chamada periférica a partir das reflexões de Regina Dalcastagnè (2015) em seus estudos sobre 

a literatura e a resistência no Brasil, Lucía Tennina (2003) e os estudos sobre os saraus em 

São Paulo e demais teorias que caibam nessa análise. 

 

PALAVRAS-CHAVE: literatura feminina negra, oralidade, poesias de saraus. 
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SABERES POÉTICOS DA ORALIDADE: O SAMBA CHULA EM  ITABERABA 

BAHIA 

 

Davi dos Santos (Bolsista IC PICIN/UNEB ) 

davisantosemcristo@gmail.com 

Vanusa Mascarenhas Santos (Orientadora - UNEB) 

vmascarenhas@uneb.br 

 

 

RESUMO: O trabalho objetiva descrever e compreender como um grupo de sambadores de 

Itaberaba-BA materializa percepções de seu fazer poético, de si e de seu entorno em suas 

produções artísticas. A pesquisa, de abordagem qualitativa, delineada como estudo 

documental, compreendeu duas etapas: mapeamento e transcrição das chulas produzidas e 

divulgadas em CD pelos próprios sambadores; descrição de sua estrutura composicional e 

estudo interpretativo de suas recorrências temáticas. Na realização desse trabalho, assumiu-se 

o desafio de um pensar decolonial em relação a essas produções poéticas, nesse sentido, 

buscou-se apoio em Quinjano (2005) e Lander (2005). Para estudo das especificidades do 

samba chula, recorreu-se às pesquisas de Katharina Döring (2005), ao dossiê Samba de Roda 

no Recôncavo Baiano (2006), às discussões de Zumthor (1997) acerca da performance e de 

Ong (1998) sobre as especificidades da composição oral e suas relações com a escrita. O 

samba-poema é um construto estético produzido a partir de códigos específicos da oralidade, 

vivência cultural indissociável das experiências cotidianas de seus autores.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Fazer poético, samba chula, decolonialidade.  
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SABERES POÉTICOS NO SAMBA CHULA  

 

Vanusa Mascarenhas santos (UNEB) 

vmascarenhas@uneb.br 

 

 

RESUMO: A comunicação pretende apresentar os resultados iniciais de uma pesquisa que 

pretende compor uma cartografia dos discursos produzidos e divulgados por sambadores e 

sambadoras em suportes impressos e audiovisuais sobre seu fazer poético, bem como de 

discursos desses sujeitos inscritos em textos de pesquisadores e pesquisadoras baianas que 

assumem uma perspectiva dialógica com os conhecimentos dos mesmos. A partir do estudo 

de produções poéticas de grupos de Samba Chula da cidade de Itaberaba-Bahia, aponta-se 

alguns esforços dos pesquisadores em buscar uma compreensão das dinâmicas 

organizacionais e dos elementos constitutivos do samba chula que favoreçam uma descrição 

sem “desperdício de experiência” (SANTOS, 2002), acionando as reflexões teóricas 

produzido pelos próprios sambadores e sambadeiras, especialistas na arte do samba de viola. 

Nesse sentido, a descrição e a interpretação empreendidas contemplam as nomeações, 

definições e explicações formuladas por mestres integrantes dessa prática. Trata-se de uma 

abordagem qualitativa, delineada como estudo documental e bibliográfico e análise 

interpretativa dos dados. Defende-se a necessidade de um exercício contínuo de 

“desobediência epistêmica” (MIGNOLO 2008) que refute o lugar seguro do pesquisador, 

enquanto intérprete do outro e única voz teórica, e exige a compreensão do texto poético oral 

como agenciamento teórico, crítico e artístico. Dialoga com autores como Quijano (2005), 

Castro-Gómez; Grosfoguel (2007), Mignolo; Vázquez (2017), Zumthor (1993; 1997; 2000), 

Lemaire (2010), Fernandes (2007), Espino Relucé (2007), Derive (2006), Finnegan (2006), 

Katharina Döring (2005; 2015; 2016), Nina Graeff (2015), Eloísa Domenici (2011; 2014; 

2017) e Ari Lima (2013; 2016). O samba de roda é um fenômeno cultural que se constrói a 

partir de regras poéticas da oralidade inscritas na memória coletiva de grupos sociais 

desfavorecidos economicamente que comunicam os saberes sobre esse fazer poético nos 

próprios textos poéticos e nas performances que empreendem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Samba chula, saberes orais, decolonialidade. 
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DESCOLONIZAÇÃO DO TERMO QUILOMBO 

 

Mirele Saiara Santos Ribeiro (IF Baiano – Campus Santa Inês) 

mirele19.ribeiro@gmail.com     

Cleomar Felipe Cabral Job de Andrade (IF Baiano – Campus Santa Inês) 

cleomar.andrade@ifbaiano.edu.br  

 

 

RESUMO: Ao procuramos no dicionário o significado da palavra “família”, encontramos as 

seguintes definições: Pessoas que possuem relação de parentesco. Grupo de pessoas que 

compartilham os mesmos antepassados. Grupo de indivíduos com qualidades ou 

particularidades semelhantes. Dessa forma podemos entender, que Quilombo é sim família. 

Sendo que ao longo dos anos o termo quilombo foi se modificando conforme os interesses 

dos grupos hegemônicos ou dos próprios estudiosos do qual escreve sobre. Porém ao longo do 

projeto de pesquisa intitulado “Quilombo é Família”: Comunidades Quilombolas do Vale do 

Jiquiriçá – BA, A expressão “Quilombo é família” foi utilizada pelos próprios moradores da 

comunidade, sendo assim utilizado nesse trabalho como parte da identificação de seus 

moradores de que quilombo perpassa pelos laços de família ultrapassando a demarcação 

territorial, que muitas vezes é palco de conflitos com atores hegemônicos. Logo, para esses 

moradores, quilombo é onde residem membros da família, lá também estará o quilombo. 

Desse modo, essa pesquisa busca decolonizar o conceito de que quilombo se limita aos 

limites territoriais existentes, iniciando pelo quilombo Lindolfo Porto, situado em Jaguaquara 

– BA. O método a ser utilizado nesse primeiro momento é o da pesquisa bibliográfica, 

informações obtidas em registros escritos, sonoros ou visuais, realizados anteriormente, 

publicados ou inéditos. Estes dados serão procurados em arquivos e em publicações que 

contenham informações sobre a história do quilombo, do município de Jaguaquara e do Vale 

do Jiquiriçá – BA. Através dessa pesquisa será possível evidenciar a diversidade cultural, 

modos de existência, resistência e subsistência, conhecimento ancestral, da população 

quilombola existente no país, a partir de um estudo sistemático que abrange contexto e 

sujeito, pois tenta não somente ouvir aqueles que fazem e fizeram a história de Jaguaquara, 

como também abre espaço para que ecoem suas vozes, as vozes das comunidades 

quilombolas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Quilombo, quilombolas, vale do jiquiriça, Lindolfo Porto.  
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AS BORDAS DO DIZÍVEL: IMPROVISO, (RE) INVENÇÃO E CONTROLE DO 

SAMBA CHULA EM GRAVAÇÕES DE DVD 

 

Débora de Jesus Rocha (Bolsista IC PICIN/UNEB) 

deborajesusrocha@gmail.com 

Prof. Dra.Vanusa Mascarenhas Santos (UNEB) 

vmascarenhas@uneb.br 

 

 

RESUMO: O trabalho objetiva descrever e compreender as dinâmicas organizacionais e os 

elementos composicionais de performances de um grupo de samba chula da cidade de 

Itaberaba – BA. A pesquisa, de abordagem qualitativa, delineada como estudo documental, 

incluiu o mapeamento de obras audiovisuais (DVD) produzidas e comercializadas pelo grupo 

e a descrição dos elementos constitutivos das performances, a saber: instrumentação, 

indumentária, ritmo, dança e conteúdo poético. Na realização desse trabalho, assumiu-se uma 

postura decolonial em relação a essas produções poéticas, nesse sentido, dialogou-se com os 

pensadores Quijano (2005) e Lander (2005). Para estudo das especificidades das 

performances registradas, foram importantes os trabalhos de Katharina Döring (2005; 2016), 

Nina Graeff (2015), Eloísa Domenici (2011; 2017), Paul Zumthor (1997) e o dossiê Samba de 

Roda no Recôncavo Baiano (2006). O estudo permite afirmar que, por tratar-se de uma 

performance coletiva, todos os presentes envolvem-se ativamente em sua composição cênica, 

de modo que atitudes exclusivamente contemplativas não costumam ser adotadas pelos 

frequentadores de tais eventos. Mesmo nas performances organizadas pelos sambadores para 

gravação e comercialização, as movimentações coreográficas e discursivas indiciam o 

potencial inventivo da poética oral e popular. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Performance, samba chula, decolonialidade. 
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DEL IMPRESO A LA ERA DIGITAL: EL REPOSITORIO DE IMPRESOS 

POPULARES IBEROAMERICANOS Y LAS NUEVAS APROXIMACIONES AL 

ESTUDIO DE LA LITERATURA DE CORDEL 

 

Ana Rosa Gomez Mutio 

Mariana Masera 

 

 

RESUMO: El proyecto de impresos populares iberoamericanos tiene como objetivo el 

rescate, estudio y edición de los materiales impresos de gran difusión publicados por las 

imprentas populares de fines del siglo XIX y las primeras décadas del XX. Se propone la 

catalogación de impresos de caracter híbrido y multimedial para cuyo estudio se han puesto al 

alcance de los investigadores distintos índices, mapas, transcripciones e investigaciones 

relativas al tema en un repositorio digital de acceso gratuito. El proyecto se aloja en méxico y 

tiene como meta el rescate, edición y estudio de impresos, con el fin no sólo de preservar su 

contenido sino también de compartir el conocimiento de estos más allá de los acervos en que 

se da resguardo a los ejemplares físicos. La presentación del proyecto de impresos populares 

iberoamericanos girará en torno a tres ejes: En primer lugar, se discutirán diversos conceptos 

teóricos, por ejemplo, qué es lo popular y a qué nos referimos con el estudio de la literatura de 

cordel. Además se explicarán cuáles son los formatos y las temáticas de impresos que 

aparecen en el repositorio. En segundo lugar, se mostrará el funcionamiento del repositorio y 

se detallarán los aspectos de catalogación y de digitalización que se han seguido. Se hará 

énfasis en las posibilidades de búsquedas y en los estudios que se pueden generar. Por último, 

se dará un ejemplo de cómo se usaron las herramientas propuestas y cómo se analizaron los 

documentos literarios en la tesis de maestría “las protagonistas, las receptoras y las aludidas: 

las mujeres en los textos de la imprenta de Antonio Vanegas Arroyo” para mostrar las 

posibilidades que ofrece el repositorio. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Impreso, pliego, catalogación, repositorio, popular. 
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A ORALIDADE EM CANÇÕES DO MARANHENSE JOÃO DO VALE 

  

Prof.ª Dr.ª Solange Santana Guimarães Morais (CESC/UEMA) 

sogemorais@gmail.com 

 

 

RESUMO: Semelhante a outros compositores-poetas-populares que cantavam o que sentiam 

acerca das coisas do mundo, a exemplo de Catulo da Paixão Cearense, que emociona com 

Luar do sertão ao retratar o Sertão, a natureza, a cultura e a sua gente de maneira sensível e 

singular; e, de Patativa do Assaré, com sua A triste partida, que trás a temática da saída da 

pessoa do seu lugar de origem, João do Vale também “sorveu” da oralidade do cotidiano 

sertanejo o alimento que dava formato às canções que criou. O conhecimento de mundo, as 

experiências vivenciadas pelo compositor maranhense serviram de paradigmas para os 

sentimentos explorados nas letras de suas canções. João era um poeta popular, experimentou 

doces e amargas aventuras desde a sua infância, passando pela adolescência até chegar ao 

amadurecimento necessário para “correr o mundo” em busca de uma vida melhor. O artista de 

Pedreiras-MA além de se tornar um porta-voz da “alma lírica” do maranhense, 

regionalizando-se, suas canções também ganham o sentido de universalidade, pois, as 

“imagens” que molda, através da linguagem que utiliza, apresentam-se com caracteres 

possíveis de traduzirem experiências de liberdades e sentimentos de saudades, amizades, 

tomando apenas estes exemplos, nas relações humanas, em qualquer tempo e/ou lugar, 

tornando-as comuns a todos os homens e mulheres. Em observância à riqueza oral e 

semântica encontradas nas composições valeanas, esta pesquisa objetiva analisar os sentidos 

de Liberdade. Como aporte teórico Sartre (2012), Arendt (1989), Lefor (1983), Zumthor 

(1997), Werneck (1972) dentre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Oralidade, poeta popular, linguagem, liberdade. 
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O CORPO - NARRATIVA COMO SABER DO SUL 

 

Gisane Souza Santana (UFBA/FAPESB) 

gisa_santana@yahoo.com.br 

 

 

RESUMO: As reflexões deste texto, cujo título é uma apropriação do livro de Boaventura 

Souza Santos, Epistemologias do Sul, contrapõem-se à monocultura da ciência moderna e 

sinaliza para um Pensamento Ecológico.  Nesse sentido, mais que uma contraposição à 

monocultura e ao rigor do saber, o olhar constitutivo sobre as Epistemologias do Sul da Bahia 

é um convite para pensarmos sobre outras narrativas que compõem o Sul da Bahia. Este 

trabalho objetiva discutir as experiências narradas com e pelo corpo das vozes poéticas do 

distrito rural do Rio do Engenho/Ilhéus, Sul da Bahia. Entende o corpo-narrativa como saber 

do sul por instaurar uma lógica epistemológica pautada na diferença de concepções, ou seja, 

um corpo que rasura questões pertinentes ao ponto de vista etnocêntricos e grafocêntricos. 

Como repertório de memórias, esse corpo produz conhecimentos e imprime em sua 

morfologia, pluralidade de saberes, conhecimentos assentados na ancestralidade de suas 

poéticas próprias. O estudo, desenvolvido interdisciplinarmente no espaço da Literatura 

Comparada, estabelece convergências conceituais da Teoria e Crítica Literárias e dos Estudos 

Culturais. Para as discussão dos conceitos teóricos, tomam-se as questões 

sobre performance (MARTINS,2002; ZUMTHOR,2000; RAMOS,2017; TAYLOR,2003), 

observando-se as reflexões sobre a memória (NORA,2004; MARTINS,2002).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Corpo-narrativa, memória, literatura, epistemologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

29 
 

ORALIDADE E DECOLONIALIDADE: O FAZER POÉTICO DE VICTORIA 

EQUIHUA, CAROLINA HERREJÓN E ABRIL CIRA, DO SLAM DE POESIA PARA 

MORRAS 

 

Bianca dos Santos Monjeló (Secretaria do Estado da Educação / SED-SC) 

biancamonjelo@gmail.com 

Orientadora: Drª Mauren Pavão Przybylski da Hora Vidal (IFBaiano/ LANMO-UNAM) 

maurenpavao@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta reflexão pretende enfocar o fazer poético de Victoria Equihua, Carolina 

Herrejón e Abril Cira no México a partir de suas participações em slam poetry. Para tanto, 

partiremos de uma contextualização do slam de poesia e da inserção das mulheres, 

objetivando mostrar como ele surgiu e de que modo as instrumentaliza na luta por seus 

direitos, além de funcionar como mecanismo de visibilização de angústias e violências. O 

aporte teórico adentrará as teorias de gênero, oralidade e da decolonialidade, dialogando com 

Frederico Fernandes (2012), Boaventura Santos (2010), Ana Paula dos Santos (2020), Maria 

Lugones (2014), Anibal Quijano (2009), entre outros, e tendo como principal perspectiva a 

poesia como instrumento de denúncia social, política, contra o machismo, racismo e a 

violência de gênero. Sendo esta poesia construída no aqui e agora da performance, aos moldes 

de Zumthor, o lugar de fala feminino é vivenciado com a intenção de mostrar o corpo, a voz e 

gesto enquanto integração dessa manifestação poética, a partir dos materiais orais disponíveis 

em rede; do pensar o digital como forma de legitimação de vozes, dialogando com Berenice 

Granados (2019) e Mauren Przybylski (2020).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Oralidade, decolonialidade, morras, slam.    
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OFICINAS DE POESIA EM RIO GRANDE: O FAZER POÉTICO COMO NOVA 

DESCOBERTA DE APRENDIZADO 

 

Cláudia Beatriz Pio Borges (FURG) 

claudiabborges@yahoo.com.br  

Orientadora: Dr.ª Mauren Pavão Przybylski (IFBAIANO/LANMO-UNAM) 

 

 

RESUMO: O presente trabalho pretende apresentar as oficinas de poesia realizadas pela 

autora em Rio Grande (RS). Objetiva-se relatar a experiência de aprendizado durante sua 

preparação, apresentação e realização, a partir de um projeto que surgiu no meio acadêmico e 

foi apresentado para a comunidade, num movimento comunidade-academia (PRZYBYLSKI, 

2018). Outrossim, quer-se refletir acerca das ideias que levaram à realização da ação, seu 

planejamento, bem como o aprendizado com a narrativa dos participantes e o retorno das 

poesias criadas nas oficinas através da publicação dos poemas em página da internet, 

entendendo-os como escritores, como narradores urbano-digitais. (PRZYBYLSKI, 2018). 

Nesse sentido, será salientada a importância dos estudos decoloniais, a partir de Santos (2009, 

2004), Quijano (2005), entre outros e outras que comprovam a necessidade de termos um 

olhar mais apurado e crítico para com a nossa produção e de nossos poetas periféricos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Oficina, poesia, decolonial.  
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NARRATIVAS ORAIS E AS COMUNIDADES TRADICIONAIS DA AMAZÔNIA: A 

EXPERIÊNCIA DA RÁDIO EDUCADORA 

 

Rafaella Contente Pereira da Costa (UFRA; UFPA) 

rafaellacontente@gmail.com 

Maria do Socorro Galvão Simões (ORIENTADORA)  

 

 

RESUMO: O imaginário é um elemento presente no cotidiano dos caboclos da região 

amazônica, por isso, presente na literatura local, visto que está diretamente relacionado às 

narrativas míticas contadas tanto nas regiões urbanizadas, quanto naquelas pequenas vilas no 

interior das matas, dos mangues e dos rios. O próprio narrar a respeito de uma experiência no 

cotidiano é cercado de situações fantásticas e convívio com seres metamorfoseados.  As 

vivências desses sujeitos, na perspectiva da educação escolar, também não se distanciam 

desses saberes. Assim, o presente trabalho busca verificar, a partir de narrativas orais, as 

práticas decoloniais feitas pela Rádio Educadora, na década de 1960, em Bragança-PA e 

compreender como esse outro olhar foi necessário para atender as demandas das comunidades 

que integram o município. Foi realizada pesquisa de campo para a coleta das narrativas, assim 

como considerado os estudos de Santos (2007), Mignolo (2017), Colombres (2007), Restrepo 

& Rojas (2010). Assim, observou-se que considerar os saberes vindos das narrativas orais 

favorece o conhecimento profundo sobre crenças, costumes e ritos da região amazônica, pois 

abordam questões do universo dos ouvintes criando, assim, laços maiores pela comunidade 

que pertencem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas orais, decolonialidade, rádio educadora, imaginário social.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

32 
 

NARRATIVAS DE PARTEIRAS: VALORIZAÇÃO E PRESERVAÇÃO DE SABERES 

E PRÁTICAS TRADICIONAIS NA CIDADE DE TEFÉ-AMAZONAS 

 

Thaila Bastos da Fonseca (PPGICH/UEA) 

E-mail: thailabastos@yahoo.com 

 

 

RESUMO: A presente pesquisa visa, sobretudo, evidenciar os saberes tradicionais de 

parteiras e benzedeiras da cidade de Tefé-Amazonas, como também descrever as experiências 

vividas por mulheres sobreviventes de uma doença muito comum nesta localidade, a “Mãe do 

Corpo”. Ela se manifesta após o parto, e quando a mulher não tem um bom “resguardo”, pode 

vir a óbito. Vale frisar que o universo das crenças e os conhecimentos de práticas tradicionais 

são imprescindíveis, pois curam e salvam pessoas que moram em comunidades tradicionais 

rurais distantes da cidade. Os saberes tradicionais não estão constituídos na mesma lógica que 

o saber biomédico, por isso pode fazer pouco sentido para um profissional de saúde a ideia de 

existir uma “mãe do corpo” e que esta interfere nos processos de gestação, parto e 

nascimento. No entanto, afirmamos que os saberes tradicionais não necessitam do 

reconhecimento da ciência para se constituírem como saber, pois existem e estão presentes na 

vida das pessoas, e, mais, tem eficácia. Com isso, pretendemos colocar em evidência e em 

análise o saber tradicional das parteiras em torno de um dos fenômenos que cercam a vida das 

mulheres que é a “mãe do corpo”. A metodologia empregada centrou-se na história oral e para 

amostragem da pesquisa trazemos relatos e experiências de quatro parteiras e um parteiro. 

Assim, como principais resultados inferimos que as parteiras carregam uma multiplicidade de 

saberes e fazeres oriundos de práticas tradicionais que salvam vidas nas localidades mais 

longínquas, e é necessário que reconheçamos o poder que essas pessoas engendram em suas 

mãos. A “mãe do corpo” guarda diferentes significados, interpretações e práticas, como 

qualquer fenômeno social, e tentamos juntos construir uma fala diversa sobre o tema. Por fim, 

entendemos que a “mãe do corpo” faz parte do universo social das mulheres e que habita o 

corpo feminino, necessitando que as parteiras, os benzedores e outros cuidadores estejam 

presentes para cuidar das mulheres para que a sua “força vital” permaneça como sinônimo de 

vida e saúde e não de doença e morte. Ao final, nossa gratidão a essas mulheres que mantem o 

equilíbrio da vida.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas, experiências, parteiras, mãe do corpo, cura. 
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LINGUAGEIRA ENTRE SUJEITO E MUNDO: EXPERIÊNCIAS SÓCIO 

NARRATIVAS COM PODCASTS E LITERATURAS JUNTO À EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA   

 

Fabrícia Vellasquez Paiva (UFRRJ) 

fabriciavellasquez@yahoo.com.br 

Simone da Cunha Tourino Barros (UFRRJ) 

simonetourino@hotmail.com 

Brenda Cristina da Silva e Silva (UFRRJ) 

cristina.brends@gmail.com  

 

 

RESUMO: A presente proposta dialoga com experiências que vêm se concretizando por 

meio de dois projetos de extensão universitária, ambos realizados na Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), campus Seropédica, a saber: “De linhas, outras histórias e 

novas memórias: espaços, temas e sujeitos possíveis à contação e à criação de livros em 

literatura infantojuvenil” e “Violência contra o Idoso nos municípios de Seropédica, 

Paracambi, Japeri e Itaguaí: Mapeamento das denúncias, Ações de Enfrentamento e Garantia 

dos Direitos Humanos”. Oferecidos às áreas de Educação e de Serviço Social, os projetos se 

encontram não apenas pelas docentes em aproximação de suas pesquisas, mas, especialmente 

pelo público a que se pretende atingir, de crianças e idosos, em temáticas consideradas 

periféricas e/ou ainda marginais na Universidade: violência a grupos específicos, literatura 

infantojuvenil, narrativa e memória. Partimos, assim, do entendimento de que tanto o público 

quanto o objeto se constituem por meio de um eixo decolonial, cuja ação requer movimento, 

ruptura (WALSH, 2013), outros olhares e/ou novas bases – entre teorias e metodologias – 

para que se divulgue e se alcance, esses grupos também na Universidade. Tanto para fomentar 

o debate urgente e necessário sobre a violência aos trabalhadores envelhecidos, quanto se 

viabilizar a difusão da literatura infantojuvenil, como gênero literário outro, com leituras 

esteticamente críticas (BAKHTIN, 2003; ADORNO, 2013), da realidade social, ambos os 

projetos adotaram rupturas de métodos no contexto acadêmico: foram realizadas desde 

contações de história à produção de podcasts (e oldcasts), em que, por meio da apresentação 

de cases sócio-narrativos, nas histórias trabalhadas, se constrói a oportunidade de 

temporalidade relativa ao acervo desses materiais – síncrona ou assincronamente. Ainda de 

maneira incipiente, tem sido possível analisar e sistematizar como esses materiais orais 

aproximaram o sujeito narrador-personagem que deles participam na relação com o sujeito 

espectador-ouvinte, em identidade, em memória, em autorreflexão (BARTHES, 1996).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Oralidade, decolonialidade, narrativas, sociedade, extensão 

universitária. 
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TRADIÇÃO ORAL DE MATARANDIBA: ENTRE AS MEMÓRIAS E O REGISTRO 

 

Thaís Aparecida Pellegrini Vieira (UNEB)  

thaispellegrini012@gmail.com 

 

 

RESUMO: Durante minha pesquisa de Mestrado, entre os anos de 2011 a 2013, fiz o 

mapeamento da tradição oral da Vila de Matarandiba, localizada na contracosta da Ilha de 

Itaparica, Recôncavo da Bahia e uma análise da construção identitária da localidade a partir 

dessa oralidade.  Após esses anos, a tradição oral da vila continuou latente e, em 2018, a 

Associação Cultural de Matarandiba – ASCOMAT, em uma ação conjunta com o Ponto de 

leitura Tia Dazinha1, publicou o livro “Memórias de Terra e Mar: contos, causos e lendas de 

Matarandiba. No presente artigo, busco verificar como se deu o percurso de registro dessas 

narrativas decantados da memória cultural dos moradores da vila e a repercussão dessa 

publicação entre os moradores da localidade. O livro teve uma tiragem significativa, uma vez 

que foi produzido e entregue para todas as escolas municipais, estaduais e bibliotecas do 

município de Vera Cruz. No trânsito entre o oral e o escrito, podemos perceber a força 

semântica da literatura e sua representação imediata nesse cenário desenhado: com a 

publicação do livro, a tensão entre o oral e o escrito aparece de forma significativa. Assim, 

discuto a presença da cultura popular, uma vez que seus modos de conhecer e de fazer não são 

inócuos, retratando os mecanismos de sobrevivência dessa tradição que recupera e dialoga 

com a vida dos moradores da vila, fazendo parte da construção identitária local, refletindo 

seus valores e modos de vida. Trago, também, como objeto de análise, para refletir sobre essa 

discussão, o conto “Samba das Almas”, publicado no referido livro.  Sob o prisma de uma 

vertente decolonial, busco mostrar como a ambivalência entre esse oral e escrito desestabiliza 

a autoridade normalizadora presente na cultura letrada. Os autores: Alcoforado (1990), 

Martín-Barbero (2003), Canclini (2008), Cascudo (2005), Costa (1998) (2005), Ferreira 

(2014), Freitas (2016), Garramuño (2014), Zumthor (2010), entre outros, foram utilizados 

como pressupostos teóricos norteando o desenrolar do trabalho.  

 

PALAVRAS-CHAVE: oralidade, memória, performance, decolonialidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Memorial inaugurado pela ASCOMAT em 2011, homenagem à professora Dáulia Angélica, conhecida como 

Tia Dazinha, ela fundou a primeira escola na vila por volta de 1950. 

 



 
 

35 
 

EX-CÊNTRICOS E EXO-CANÔNICOS: A POESIA ORAL DO POETRY SLAM 

FABIANA OLIVEIRA DE SOUZA (UFRJ) 
fabiana.oliveira.de.souza@letras.ufrj.br 

Orientador: Prof. Dr. Ary Pimentel 
 

RESUMO: O poetry slam, uma competição de poesia falada, se caracteriza no Brasil como 

um movimento artístico-literário protagonizado por sujeitos periféricos que deixam em 

evidência as múltiplas formas de discriminação contra grupos sociais silenciados, 

marginalizados e invisibilizados. A partir desse tema, o propósito deste trabalho é discutir a 

deslegitimação da literariedade dessas produções que podem ser definidas como “literatura 

oral performada” (Cf. FINNEGAN, 2005). Tal questionamento de seu valor estético nos 

indica de antemão que não se trata de uma poesia canônica, possivelmente pelo fato de estar 

vinculada à chamada “cultura de massa”, além de não estar preocupada com a norma culta da 

língua e de priorizar a oralidade, tão menosprezada em uma sociedade grafocêntrica. Contudo, 

como aponta Rita Terezinha Schmidt (2008), há uma recente revolução nos estudos literários, 

nos quais se propõe uma revisão dos critérios injustos e excludentes que determinam se uma 

obra pertence ou não à literatura. Para esta investigação, toma-se como base a seleção e 

análise de poemas e respectivas performances de diferentes poetas em alguns torneios 

brasileiros de slam, registrados em vídeos e disponibilizados em diversas redes. O que se pode 

observar, nesta pesquisa ainda em desenvolvimento, é que esses poetas-slammers propõem 

um olhar decolonial (CASTRO-GÓMEZ & GROSFOGUEL, 2007; QUIJANO, 2000) para 

suas histórias ao ressignificá-las em suas contranarrativas, buscando o empoderamento e a 

emancipação pela palavra falada, razão pela qual o conteúdo importa mais que a forma, sem 

deixar de reivindicar (e afirmar) a relevância e legitimidade daquilo que produzem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poetry slam, Poesia oral, Cânone, Decolonialidade. 
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SIMPÓSIO 3  

 

A ESCRITA CRIATIVA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: DA LEITURA À ESCRITA 

LITERÁRIA 

 

Prof. Dr. Demétrio Panarotto (UNISUL)  

demetriopanarotto@gmail.com  

Prof. Ma. Arlyse Silva Ditter (UFSC)  

arlyse@gmail.com  

 

 

RESUMO: A Escrita Criativa no Brasil iniciou um caminho acadêmico apenas nas três 

últimas décadas, apesar de já ser um referencial teórico desde 1930 nos EUA. Com uma 

presença mais evidente na graduação e pós-graduação, aos poucos, chega na educação básica 

como com as experiências vividas nos projetos Confraria Literária do CA-UFSC: incentivo à 

leitura e ativismo cultural e Procura-se um Leitor, desenvolvidos no Colégio de Aplicação da 

UFSC nos últimos anos. Com o suporte teórico do Letramento Literário, da Escrita Criativa e 

sob a metodologia da pesquisa-ação, as oficinas literárias de ambos projetos apresentaram aos 

estudantes noções básicas da teoria da Escrita Criativa. A produção literária dos projetos 

derivou na publicação de duas antologias poéticas. O foco do estudo foi autores 

contemporâneos, inserindo-se na cena cultural local, dinamizando, com diálogos junto aos 

escritores da cidade de Florianópolis o ciclo do livro - produção crítica e divulgação. Os dois 

projetos colaboraram com o ensino da Literatura na Educação Básica, pois quem lê é um 

escritor em potencial e quem escreve o faz bem, se for um leitor potencializado. A proposta 

para esse simpósio é ampliar o debate na busca de respostas às seguintes questões: Como 

articular a Escrita Criativa na educação básica? Quais práticas são pertinentes para ensino 

fundamental II e para o ensino médio? Quais relações entre as práticas de leitura e formação 

do leitor com a Escrita Criativa? Qual impacto dela na formação do leitor? O que significa 

ensinar Escrita Criativa para um professor que não teve nem viu a teoria em sua formação? 

Quais seriam as características de um professor de Escrita Criativa? Que bases didáticas e 

pedagógicas sustentam as práticas docentes de Escrita Criativa? Há outras áreas de 

conhecimento que podem agregar à Escrita Criativa? Dessa forma, espera-se para esse 

simpósio trabalhos com relatos de experiência de ensino, extensão ou pesquisa sobre oficinas 

de Escrita Criativa, sobre criação de material didático, sobre análise de material didático, 

sobre impacto na cena cultural local a partir do trabalho com a Escrita Criativa. Entre outros 

recortes afins. Referências: ASSIS BRASIL, Luiz Antonio. Escrever ficção: Um manual de 

criação literária. Colaboração de Luís Roberto Amabile. São Paulo: Cia das Letras, 2019. 

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. 2ª. ed. 4. reimpr. São Paulo: Contexto, 

2014. COSSON, R & PAULINO, G. Letramento literário: para viver a literatura dentro e fora 

da escola. In: Escola e Leitura: velha crise, novas alternativas/organizadoras Regina 

Zilberman & Tania M.K.Rosing. São Paulo: Global, 2009. MATTE, Gustavo. Menos 

Tropical e mais Tropicalista: Subtropicalista! São Paulo, Editora Kazuá, 2017. SANT’ANNA, 

Afonso Romano de. Como se faz Literatura. Rio de Janeiro, Rocco Digital, 2016. 

SPALDING, Marcelo. Escrita Criativa para Iniciantes. Porto Alegre, Editora Metamorfose, 

2018.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura e educação, escrita criativa, escrita criativa na educação 

básica, ensino de literatura. 
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OXENTE, EU TAMBÉM SOU LEITOR-AUTOR: A DESMONTAGEM DA 

LITERATURA BAIANA NA EDUCAÇÃO BÁSICA  

 

                                                   Elisabeth Silva de Almeida Amorim (UNEB) 

                                                     mrs.bamorim@yahoo.com.br 

                                                    Prof. Dr. Roberto Henrique Seidel (orientador) 

 

                                                   

RESUMO: Percorrer a literatura baiana é tropeçar em Gregório de Matos e correr o risco de 

ouvir o quê “Boca do Inferno” tem a nos dizer nos poemas barrocos, saltitar com a Gabriela e 

Capitães da Areia, de Jorge Amado ou até experimentar os quitutes de D. Flor sem correr o 

risco de se esbarrar com os seus dois maridos. Quem sabe parar um pouco para conhecer a 

Mulher no espelho que Helena Parente Cunha apontou. E por que não aprender com as 

astúcias poéticas de Amélia Rodrigues em defesa das mulheres submissas?  Se nenhuma 

dessas opções chamou a sua atenção, recomendo vir à Bahia e desmontar a literatura para que 

cada pedacinho se espalhe não apenas nos muros, sites e blogs, mas que inquiete cada leitor a 

ponto de transformá-lo em autor da sua própria narrativa. Porque é disso que irei falar, sabe 

como? Partindo da teoria desconstrutivista (DERRIDA, 2001, 2014) associada à 

intersemiótica (BARTHES, 2001, 2004) sob o viés da Crítica Cultural (SEIDEL, 2017) esta 

proposta tem como objetivo discutir o novo estatuto do autor nas práticas criativas de leituras 

e escritas literárias na Educação Básica, em escolas públicas no interior da Bahia, mais 

especificamente na cidade de Iaçu, a partir das oficinas de desconstrução do literário. 

Utilizarei os resultados de oficinas de desmontagem do literário e rodas de leituras nas quais a 

metodologia da intersemiose se fez presente com intuito de alcançar os seguintes resultados: 

socialização de práticas pedagógicas criativas de leituras e escritas literárias, discussão da 

autoria no processo da desmontagem do literário e promoção de uma nova língua literária. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desmontagem literária, leitor-autor, educação básica.  
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A ESCRITA CRIATIVA LITERÁRIA: ANÁLISE DAS PROPOSTAS DE 

PRODUÇÃO DE TEXTOS NO LIVRO DIDÁTICO “TECENDO LINGUAGENS: 

LÍNGUA PORTUGUESA” 
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eder_renato01@hotmail.com 

 

 

RESUMO: A escrita é um mecanismo de comunicação que pede planejamento, revisão e 

reescrita, que partem de um exercício de reflexão sobre as inferências e intertextualidades 

inerentes ao processo de construção argumentativa e narrativa. Mediante a essas perspectivas, 

o incentivo à escrita criativa no contexto do ensino de língua portuguesa contempla a postura 

autônoma do aluno, em vista da articulação e da elaboração da textualidade nas atividades de 

escrita, tendo isso em vista, os livros didáticos utilizados na disciplina de língua portuguesa 

buscam compreender essa necessidade com a incorporação da produção de texto por meio de 

metodologias de escrita que estimulem a criatividade e a liberdade de pensamento. Sob essas 

disposições, o presente artigo tem por objetivo analisar como a produção do texto literário é 

abordada no livro didático “Tecendo linguagens: Língua Portuguesa”, utilizado na rede 

municipal da cidade de Imperatriz-MA, e como a escrita criativa é estimulada a partir das 

abordagens adotadas. A análise utilizará como método a pesquisa bibliográfica de análise 

documental do livro direcionado aos alunos do 9º ano, tendo como base os estudos sobre 

letramento literário (COSSON, 2006) e escrita criativa de literatura para o ensino de língua 

portuguesa (DAWSON, 2005) e GRANDO (2018). O estudo desenvolvido neste artigo 

aponta que a proposta de produção de texto no livro didático selecionado direciona a escrita 

do aluno ao mesmo tempo em que também limita a produção criativa. Nesse sentido, apesar 

das propostas estimularem a autoria do texto literário, também condicionam o processo de 

escrita às situações propostas no livro didático. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Escrita criativa, literatura, produção textual, manual didático. 
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SIMPÓSIO 4 

 

CONECTIVOS E CONEXÃO DE ORAÇÕES - ANÁLISES BASEADAS NO USO 

 

Prof. Dr. Ivo da Costa do Rosário (UFF/Faperj)  

rosario.ivo3@gmail.com  

Prof. Dra. Milena Torres de Aguiar (UERJ-FFP) 

 milenatda@gmail.com 

 

  

RESUMO: Este simpósio pretende discutir o papel funcional dos conectivos, bem como a 

conexão de orações em perspectivas funcionalista, construcionista e/ou cognitivista em língua 

portuguesa. O Funcionalismo desdobra-se em diferentes correntes teóricas, como a 

Linguística Sistêmico-Funcional (cf. HALLIDAY, 1994; HALLIDAY; MATTHIESSEN, 

2004), o Funcionalismo Clássico de vertente norte-americana (GIVÓN, 1984; 1990; 

HOPPER; TRAUGOTT, 1993), a Linguística Funcional Centrada no Uso (FURTADO DA 

CUNHA; BISPO; SILVA, 2013; ROSÁRIO; OLIVEIRA, 2016) e outras vertentes; a 

Gramática de Construções é um modelo vasto e complexo, em que se destacam os trabalhos 

de Goldberg (1995, 2006), Hilpert (2014), Croft (2001) e outros; a Linguística Cognitiva, por 

sua vez, apresenta-se como um arquipélago com seus múltiplos desdobramentos, com 

destaque para as propostas de Langacker (2008) e Bybee (2003, 2016), entre outros. Todos 

esses campos teóricos, aparentemente distintos, interpenetram-se e muitas vezes são 

concatenados em prol de descrições linguísticas mais abrangentes, que envolvem tanto os 

dados de uso quanto os mecanismos cognitivos responsáveis pela construção e remodelação 

da gramática (cf. ROSÁRIO, 2020; BATORÉO; OLIVEIRA; AGUIAR, 2021). De fato, essas 

correntes comungam de pressupostos teóricos básicos, como o de que a língua é impactada 

por pressões de ordem contextual e cognitiva. Compreendem-se os conectivos como uma 

categoria complexa, formada por diversos elementos canônicos e não canônicos, como 

conjunções, preposições, advérbios conectores e outros elementos gramaticais responsáveis 

pela ligação de palavras, sintagmas, orações e porções textuais maiores, em dimensões intra, 

inter e supraoracional. O tema da conexão de orações, por sua vez, prevê investigações que 

considerem como foco os processos sintáticos de parataxe, hipotaxe, correlação, justaposição 

e encaixamento. Em termos teórico-metodológicos, este simpósio abrigará propostas que 

partam sempre da investigação da língua em uso (oral ou escrita), ou seja, de trabalhos que 

considerem análises baseadas em corpus de língua real, em abordagem sincrônica, diacrônica 

ou pancrônica, a partir de qualquer variedade do português. Os trabalhos podem ser 

organizados em dimensão qualitativa, quantitativa ou qualiquantitativa, tomando-se como 

ponto de partida a gramaticalização, a construcionalização ou outro paradigma de descrição 

de cunho cognitivo-funcional. A partir desses pontos elencados, o simpósio objetiva propor 

trabalhos que se concentrem na gênese, no desenvolvimento e/ou no funcionamento dos 

padrões funcionais dos conectivos e das diversas formas de combinação de orações, tanto em 

seus aspectos teóricos como aplicados, voltados ao ensino.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Conectivos, conexão de orações, funcionalismo, gramática de 

construções, linguística cognitiva. 
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A FORMAÇÃO DE [EM N DE] CONECT NO PORTUGUÊS DO BRASIL 

 

Thaís Alessandra Souza Cardoso (Doutoranda em Estudos de Linguagem - UFF) 

thaisale21@gmail.com 

Ivo da Costa do Rosário (Orientador – UFF) 

rosário.ivo3@gmail.com 

 

 

RESUMO: A presente pesquisa investiga a trajetória de construcionalização de [em N de] 

que levou à formação de diversos conectivos no português contemporâneo, como em face de, 

em vista de, em virtude de, em vez de, dentre outros. Em conformidade com a Linguística 

Funcional Centrada no Uso (LFCU), em paralelo com a perspectiva da abordagem 

construcional (TRAUGOTT & TROUSDALE, 2013), compreende-se construção como o 

pareamento forma-sentido de duas ou mais palavras. Sob perspectiva pancrônica, 

investigamos textos escritos a partir do século XVII até os séculos XX e XXI da língua 

portuguesa, extraídos da interface Corpus do Português. Com isso, pretende-se verificar se 

houve, de fato, aumento de esquematicidade, de produtividade e diminuição de 

composicionalidade, consolidando-se a construcionalização gramatical. Para tanto, 

considerando a proposta de Diewald (2002, 2006) para contextos de mudança, pretendemos 

destacar os estágios originais de mudança, assim como aqueles em que houve 

convencionalização. Ademais, é importante explicitar quais fatores propiciaram a formação 

da função conectiva. Em síntese, os dados mostram que [em N de] se configura como 

conectivo devido a pressões metonímicas e à intersubjetificação.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Construcionalização, linguística funcional centrada no uso, 

conectivo. 
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A MICROCONSTRUÇÃO CONECTORA ANTES DE SOB UMA PERSPECTIVA 

FUNCIONAL 

 

Marcello Martins Machado (UFF) 

marcello_martins@id.uff.br 

Ivo da Costa do Rosário (orientador) 

 

 

RESUMO: Neste trabalho, a microconstrução antes de é analisada sob a perspectiva da 

Linguística Funcional Centrada no Uso. O conectivo é investigado em uma abordagem 

holística, ou seja, desde os níveis formais até os níveis funcionais. Tradicionalmente, essa 

microconstrução é definida como uma locução prepositiva, mas observando fatores 

pragmáticos e discursivos dos dados analisados no Corpus do Português, percebe-se que esse 

type atua como um conectivo que estabelece uma relação de tempo, de contraste, de condição 

ou de finalidade entre duas orações. Com base nesses pontos, o principal objetivo desta 

pesquisa é mostrar que o antes de atua como um conector hipotático e que, a partir de uma 

semântica temporal, esse conector permite inferenciar outros sentidos de acordo com o 

contexto. Para entender esse fenômeno, a investigação levará em consideração três grandes 

vertentes teóricas da Linguística: a primeira é o Funcionalismo Clássico norte americano, a 

segunda é a Linguística Cognitiva, e a terceira é a Gramática de Construções. Esses três 

elementos juntos permitirão que o objeto de estudo seja observado como uma construção, 

segundo as definições de Goldberg (1996) e Croft (2001). Também serão trabalhados o 

conceito de subjetividade, segundo Traugott e Dasher (2002); o processo de domínio geral 

categorização de Bybee (2010,2015); o continuum proposto por Hopper e Traugott (2003) que 

apresenta uma abordagem gradiente dos mecanismos de integração de orações presentes em 

todas as línguas. A metodologia de pesquisa perseguirá o método misto, nos termos de 

Lacerda (2016). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Antes de, microconstrução, conectivo, inferências contextuais, 

Funcionalismo. 
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CONEXÃO DAS CONSTRUÇÕES ORACIONAIS PASSIVAS: UM ESTUDO 

FUNCIONAL CENTRADO NO USO  

 

Maria Luiza Guimarães da Costa Cruz (UFF) 

maluguimaraesc@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Ivo da Costa do Rosário 

 

 

RESUMO: Tendo por base que as construções são um pareamento de forma e sentido em que 

o todo se diferencia da soma das partes (GOLDBERG, 1995) e que a língua é um sistema 

adaptativo complexo modelado por processos cognitivos de domínio geral (BYBEE, 2010), 

este trabalho visa a analisar a conexão de construções oracionais passivas (COP), pelo viés da 

Linguística Funcional Centrada no Uso (doravante LFCU). As COP são construções 

complexas constituídas por uma oração matriz (OM) e uma subordinada completiva com 

função de agente da passiva. Vejamos um dado do nosso corpus (01): Chegamos a ter cerca 

de 800 mil visitas por dia no site, a grande maioria é feita [por quem quer] saber sobre uma 

empresa ou um produto antes de comprar. 

(https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2019/06/17/internas_ecoomia,7

63446/ceo-da-reclame-aqui-mauricio-vargas-sobre-a-expansao-daempresa.shtml). É possível 

observar que a OM é formada por um sujeito seguido pela locução verbal (verbo auxiliar + 

particípio) que seleciona a preposição por que, por sua vez,  combina-se com o pronome 

quem, introduzindo a subordinada completiva com função de agente da passiva oracional. 

Esse tipo de oração tem sido preterido pela Tradição, uma vez que, canonicamente, orações 

completivas seriam introduzidas por conjunção integrante e não por pronome. Em decorrência 

dessa lacuna, para a realização da pesquisa, utilizamos um corpus sincrônico de língua escrita 

e metodologia mista, a fim de investigar a não prototipicidade da conexão entre a OM e a 

subordinada com função de agente da passiva.  Pelos resultados preliminares, constatamos 

que (a) a oração subordinada é introduzida por um conector não prototípico; (b) distintamente 

da conjunção integrante, o conector da agentiva da passiva exerce uma função sintática no 

interior da oração; (c) a categoria das completivas exibe gradiência em seus limites, 

aproximando-se ora das relativas (BRAGA, 2018), ora das coordenadas (ABREU, 1997).  

  

PALAVRAS-CHAVE: Linguística funcional centrada no uso, construção, passiva, conexão.   
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RELAÇÕES COESIVAS E SEMÂNTICAS DAS CONSTRUÇÕES CONECTORAS 

[COM ISSO] CONECT À LUZ DA LINGUÍSTICA FUNCIONAL CENTRADA NO 

USO 

 

Monclar Guimarães Lopes 

 

 

RESUMO: Este projeto tem como objetivo investigar as propriedades coesivas das 

construções conectoras de padrão [COM ISSO]conect e sua gradiência semântica a partir de 

ocorrências reais de uso. Conforme atestam os dados previamente analisados, tais construções 

podem ser empregadas como recursos coesivos quando fazem referência a unidades (supra) 

oracionais, como orações, períodos e, inclusive, parágrafos. Para fundamentar a análise, 

empregamos os pressupostos teóricos da Linguística Funcional Centrada no Uso (OLIVEIRA 

e ROSÁRIO, 2016; FURTADO DA CUNHA, BISPO e SILVA, 2013; BYBEE, 2016; 

TRAUGOTT e TROUSDALE, 2013; entre outros), em diálogo com os estudos de coesão de 

outras abordagens funcionalistas (HALLIDAY, 1985; HALLIDAY e MATTHIESSEN, 2014) 

e da Linguística Textual (HALLIDAY e HASSAN, 1989; FÁVERO, 2004; KOCH, 2003; 

entre outros). Inicialmente, como análise amostral, procedemos à investigação de 100 

ocorrências de [COM ISSO]conect, todas extraídas do Corpus Now, do site O Corpus do 

Português (www.corpusdoportugues.org). Os resultados preliminares têm-nos mostrado que a 

construção [COM ISSO]conect estabelece uma relação coesiva híbrida, uma vez que pode ser 

considerada, ao mesmo tempo, um recurso de coesão sequencial e referencial. Paralelamente, 

observamos que a construção apresenta gradiência semântica, motivada por questões de 

ordem discursivo-pragmática.  

 

PALAVRAS-CHAVE: construção [COM ISSO]conect, relações coesivas, gradiência 

semântica, funcionalismo. 
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A RELAÇÃO CONTRASTIVA NAS INSTANCIAÇÕES DA MICROCONSTRUÇÃO 

CONECTORA EXCETO QUE  

 

Fabiana Felix Duarte Moreira (UFF) 

fabianamoreira@id.uff.br 

Orientador: Ivo da Costa do Rosário 

rosario.ivo3@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo descrever os usos da microconstrução 

conectora exceto que no português brasileiro, considerando a relação semântica de contraste 

que estabelece entre as porções textuais que conecta. Por se tratar de uma pesquisa 

essencialmente baseada no uso, elegemos a Linguística Funcional Centrada no Uso – LFCU – 

como linha teórica adotada. A LFCU é uma vertente teórica oriunda do Funcionalismo norte-

americano que se apropria de perspectivas cognitivistas no estudo dos fenômenos linguísticos 

(FURTADO DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2013; ROSÁRIO; OLIVEIRA, 2016). Além 

disso, valemo-nos da proposta de descrição da invariância e das variantes dos conectivos de 

semântica contrastiva (NEVES, 2011, 1984; LONGHIN-TOMAZI, 2003). Para esta análise, 

foram coletados dados do Corpus do Português, interface Web/Dialetos (disponível em 

https://www.corpusdoportugues.org/web-dial/), a partir de busca eletrônica pelo conectivo 

exceto que. A fim de dar um tratamento qualitatitativo aos dados, selecionamos, 

aleatoriamente, as primeiras trinta ocorrências. A análise desses dados, confirmou nossa 

hipótese inicial de que a microconstrução conectora exceto que possui uma invariância e 

diferentes variantes de contraste, evidenciando, assim, a gradiência semântica de suas 

instanciações.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Conexão de orações, conectivo, contraste. 
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AS ESTRUTURAS CORRELATAS COMPARATIVAS NO PORTUGUÊS 

BRASILEIRO NA PERSPECTIVA FUNCIONAL 

 

Raissa Gonçalves de Andrade Moreira (UFPB) 

raissamoreira28@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho se insere numa pesquisa mais ampla que investiga as estruturas 

correlatas no português brasileiro. O estudo em questão está orientado na Linguística 

Funcional, uma vez que consideramos como fundamental a relação entre discurso e 

gramática. Dessa maneira, sabendo que expressão linguística e o contexto de uso possui 

relação com o significado, objetivamos analisar o as estruturas correlatas comparativas em 

situações reais de comunicação, como também procuramos investigar a sobreposição de 

valores semânticos nas estruturas correlatas comparativas analisadas e os fatores que motivam 

esse fenômeno. Dito isto, o trabalho se fundamenta nos aportes de Módolo (2005; 2008), 

Castilho (2010) e Rosário (2012), entre outros, para problematizar o estudo em questão. Em 

termos metodológicos, apresentamos exemplos retirados do corpus Discurso & Gramática 

(D&G – Natal) que abarca cinco diferentes tipos de textos orais transcritos: narrativa de 

experiência pessoal, narrativa recontada, descrição de local, relato de procedimento e relato de 

opinião, bem como seus correspondentes na modalidade escrita. A partir da análise realizada, 

como resultado, confirmamos nossa hipótese de que as estruturas correlatas comparativas 

apresentam funções particulares relacionadas à sua estrutura, como também em relação aos 

aspectos semânticos e sintáticos que as constituem como um processo de articulação de 

oração que pertence à correlação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Funcionalismo, correlação, articulação de oração, comparação. 
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SIMPÓSIO 5 

 

O DIÁLOGO ENTRE LITERATURAS E OUTROS FAZERES ARTÍSTICOS NO 

CIRCUITO DOS PAÍSES DE LÍNGUA OFICIAL PORTUGUESA 

 

Prof. Dra. Mônica Maria Feitosa Braga Gentil (UESPI)  

monicagentil@pcs.uespi.br  

Prof. Dra. Eliana Pereira de Carvalho (UESPI)  

elianapereira@pcs.uespi.br 

 

RESUMO: Este simpósio se inscreve na proposta do III Encontro Nacional de Estudos 

Linguísticos e Literários/ I Encontro Internacional de Pesquisas em Letras. Encontros, 

reescrituras, traduções, paródias, convergências e contingências traçaram inéditos percursos 

transoceânicos pela literatura e pela arte contemporânea luso-afro-brasileira. Como se sabe no 

século XX, assim como na primeira parte do XXI, o conceito de experiência tem sido 

retomado e revisitado mais de uma vez, abrindo-se para novas leituras. Nessa perspectiva, no 

âmbito de uma tradição plurissecular de trocas culturais e fluxos literários entre os países de 

língua oficial portuguesa, o simpósio quer abrir para reflexões sobre a elaboração de 

textualidades novas em torno dos estudos comparados que comportem o toque entre fazeres 

literários diferenciados e/ou entre estes fazeres e outras formas de arte no contorno cultural e 

artístico desses países, sem que isso implique uma estrutura binária e essencializante entre 

territórios e objetos de arte. Para tanto, considerar-se-á o compartilhamento de estudos 

teóricos e analíticos que estejam debruçados sobre narrativas artísticas da contemporaneidade, 

desenhando um amplo espectro da diversidade e da multiplicidade de obras, tendências e 

abordagens, além de receber trabalhos para comunicação que tratem de temas e estratégias 

recorrentes nas obras literárias produzidas dentro do circuito dos países de língua oficial 

portuguesa no final do século XX ao XXI quer sejam: a releitura da tradição, a consciência 

crítica sobre o estatuto do fazer artístico, a hibridização entre os gêneros tradicionais, o lugar 

ocupado pelo artista. Quanto ao texto, a literatura faz-se lugar de transformações na figura da 

personagem, do narrador, do tempo e do espaço enquanto elementos essenciais da narrativa 

permeada pela intertextualidade, de acordo com Reis (2006), e graças à expressão fabuladora 

do artista que experimenta sua própria inserção na obra literária. Na era da velocidade e dos 

inúmeros deslocamentos (de sentidos, valores, identidades), a fabulação de episódios 

descontínuos, heterogêneos e fragmentados aponta para a ultrapassagem do tempo das 

grandes narrativas norteadas pela abrangência da totalidade. Perrone-Moisés (2016) observa 

que a literatura contemporânea é um olhar para o passado que se configura como ―citação, 

reescritura, fragmentação, colagem, metaliteratura, não podendo, nesta perspectiva, ser 

concebida como de vanguarda, mas, sim, ao modo de narrativa tardia. Neste sentido, no 

Simpósio “5” serão aceitos trabalhos que visem à discussão da atualização de temas nas obras 

do período delimitado sob os pontos de vistas da intertextualidade, do cânone, da 

experimentação e do comparatismo, de onde possam advir contribuições que fomentem a 

discussão a partir dos múltiplos olhares dos pesquisadores envolvidos, além de agregar e 

entrecruzar experiências brasileiras e estrangeiras em que pese a possibilidade de divulgar os 

estudos culturais e literários no âmbito dos Países de Língua Oficial Portuguesa (PALOP). 

Longe de desejar demarcar novos limites para um debate conceitual ainda bastante divergente, 

fragmentado e provisório, opta-se pelo uso do qualificativo ― contemporâneo para se referir 

à produção ficcional dos séculos XX e XXI.  

 

PALAVRAS – CHAVE: Estudos Comparatistas. Literatura Contemporânea. Literaturas de 

Língua Portuguesa. Intertextualidades. 
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A FERIDA E O SANGUE NA LITERATURA LUSO-BRASILEIRA DO SÉCULO 

XXI: UMA LEITURA COMPARADA ENTRE A PERSONAGEM ISAURA D’O 

FILHO DE MIL HOMENS E A  EU-POÉTICA D’A MENSTRUAÇÃO DE VALTER 

HUGO MÃE, DE CARLA DIACOV 

 

Ana Clara Magalhães de Medeiros (UFAL) 

ana.medeiros@fale.ufal.br 

                  Maria de Fátima Costa e Silva (PPGLL/UFAL) 

literatura.fatima@gmail.com 

 

 

RESUMO: No presente estudo, realizamos uma leitura comparada entre a personagem 

Isaura, do romance O filho de mil homens (2011), do português Valter Hugo Mãe, e a eu-

poética revelada nos poemas reunidos no livro A menstruação de Valter Hugo Mãe (2018), da 

brasileira Carla Diacov. A mulher “enjeitada e diminuta” do quinto romance do escritor 

concebe a vagina como uma ferida pela qual os homens machucam as mulheres. Na poética 

da brasileira, descortinamos versos sonoros e imagéticos acompanhados de ilustrações 

pintadas com o sangue menstrual da autora e artista plástica. Nesta obra de 2018, temos a 

alusão explícita às personagens femininas dos romances de Mãe, sobretudo Isaura, uma das 

protagonistas d’O filho de mil homens. É realizada uma espécie de releitura dessas 

personagens na poesia de Diacov, posto que a consciência de uma Isaura desencantada e 

ferida no romance dialoga com a consciência de uma eu-poética feminina ativa e crítica nos 

poemas e ilustrações da publicação brasileira. No livro de poesia, o sangue da menstruação é 

sinal de vida, não de morte, em comparação com a imagem dolorosa evocada pela vagina no 

romance de Mãe em que conhecemos Isaura. Para melhor cotejarmos ambas as literaturas, 

trazemos Eduardo F. Coutinho (2014), em seguida aludiremos Susana Souto (2019) e Susana 

Funck (2011) a respeito da relação entre mulher e a literatura, bem como os contributos 

teóricos de Mikhail Bakhtin (2018) e Italo Calvino (1999). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Comparada, romance português, poesia brasileira, mulher. 
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DIFERENTES MANIFESTAÇÕES ARTÍTICAS NA COLETÂNEA “CONTOS DE 

MOÇAMBIQUE”  

 

Camila Knebel Fenner (UFPEL) 

camilakfenner@hotmail.com 

Orientador: Demétrio Alvez Paz (UFFS) 

demetrio.paz@uffs.edu.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho busca evidenciar as diferentes manifestações artísticas presentes na 

coletânea “Contos de Moçambique”, que apresenta releituras de contos da tradição oral 

moçambicana. Todos os livros da Coletânea apresentam ilustrações feitas por artistas 

moçambicanos. Alguns deles optaram por criarem as imagens do livro utilizando-se de 

técnicas artesanais tradicionais como, por exemplo, a arte com miçangas, a utilização de 

bonecas feitas com arame e milho, o batique ou batik que, em Moçambique, é considerada 

uma das formas mais famosas de arte. Nesse sentido, consideramos que as ilustrações 

baseadas nessas técnicas também contribuem para a significação da obra como um todo e dão 

a ideia de movimento, de rito. Além de representarem diferentes culturas tradicionais de 

Moçambique. Segundo Hampaté Bâ (2010), nas comunidades tradicionais africanas o 

trabalho artesanal também faz parte da tradição, visto que há elementos sagrados e ocultos nas 

atividades humanas. Todos esses aspectos os artistas tiveram o cuidado de considerar durante 

a composição da Coletânea. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ilustrações, tradição, literatura moçambicana. 
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APROXIMAÇÃO TEMÁTICA EM VIDAS SECAS DE GRACILIANO RAMOS E A 

HORA ESTRELA DE CLARICE LISPECTOR 

 

Samara Leal Barroso (UFMS) 

Samaraleal173@gmail.com 

 

 

RESUMO: O Brasil nos anos 1930-1940 buscava sua entrada na modernização, havia uma 

supervalorização do progresso, no entanto, não se levava em conta a situação dos que viviam 

à margem, a ambição econômica parecia ou mesmo não tinha interesse em perceber as 

consequências humanas a serem pagas por tal ideal. Nesse sentido, Vidas Secas inaugura com 

integridade ética, secura da linguagem, manancial crítico e questionadora o compromisso com 

questões sociais e descreve um país miserável sob custo de um poder discriminatório, tal 

compromisso também foi assumido por Clarice Lispector anos mais tarde em A Hora da 

Estrela. Assim, a proposta desse trabalho é apresentar um estudo comparado entre Vidas 

Secas de Graciliano Ramos e A Hora da Estrela de Clarice Lispector, desse modo, será 

realizada uma investigação bibliográfica para alcançar os objetivos pretendidos, por isso, faz-

se necessário uma leitura nos trabalhos de (FIORIN, 2011), (HELENA, 2008), (KRISTEVA, 

2005) entre outros. Percebe-se que tanto Graciliano quanto Clarice parecem voltar a um 

impasse antigo: a impotência do homem frente a seu destino. No entanto, eles usam essa 

impotência para mostrar um sertão desprotegido do poder público que os obrigam a uma 

caminhada trágica e sem fim, como se fizesse parte da própria natureza do sertanejo.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Graciliano Ramos, Clarice Lispector, intertextualidade.  
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SIMPÓSIO 6 

 

LETRAMENTOS DIGITAIS NO ENSINO REMOTO: RECURSOS PEDAGÓGICOS 

MULTIMODAIS EM DESTAQUE 

 

Prof. Dra. Ana Paula Domingos Baladeli (UFJ)  

annapdomingos@yahoo.com.br 

 

  

RESUMO: O ensino remoto, adotado durante a suspensão de atividades presenciais, 

posicionou as tecnologias digitais no centro das escolhas pedagógicas de professores. Com 

isso, a busca por recursos multimodais e audiovisuais, tornou-se imperativo para professores 

da Educação Básica e Ensino Superior que foram desafiados a reorganizarem suas práticas 

considerando recursos com os quais tinham pouca familiaridade. Além da pesquisa de 

recursos multimodais e audiovisuais adequados para o ensino, os letramentos praticados pela 

necessidade de uso de tecnologias digitais, tem revelado a influência da cibercultura na 

interatividade e acesso à informação. Nesse cenário, o desenvolvimento de habilidades de 

letramento digital de professores e alunos perpassa a pesquisa, a avaliação e o uso de recursos 

como vídeos, hipertextos, plataformas de jogos interativos, aplicativos, ambientes virtuais de 

aprendizagem (GILSTER, 1997). Assim, na medida que perdura o ensino remoto, professores 

e alunos praticam letramentos digitais, que além das competências técnicas para o manuseio 

das tecnologias referem-se à capacidade de pesquisar a informação disponível em diferentes 

formatos e transformá-la em conhecimento (GILLEN, BARTON, 2010). No ciberespaço a 

diversidade de textos em diferentes suportes amplia as possibilidades de adaptação do 

trabalho pedagógico, mas também exigem níveis de letramentos dos estudantes, esses que 

precisam ser capazes de interpretar criticamente textos multimodais ou audiovisuais (NEW 

LONDON GROUP, 1996; COPE, KALANTZIS, 2015). O objetivo do simpósio é discutir o 

uso de recursos pedagógicos multimodais ou audiovisuais como (hipertextos, vídeos, 

animações, infográficos, aplicativos, jogos) e sua inserção na prática de professores durante o 

ensino remoto. Para tanto, esperamos dialogar com pesquisas em andamento ou concluídas, 

que apresentam análises críticas a respeito do trabalho pedagógico, das abordagens de ensino, 

dos processos avaliativos e de mediação, no qual figuram as tecnologias digitais. Serão 

acolhidos relatos de experiências, pesquisas de revisão da literatura, estudos de casos e 

avaliação de recursos multimodais e audiovisuais usados durante o ensino remoto, com vistas 

a problematizarmos seus limites, desafios e potencialidades tanto na Educação Básica quanto 

no Ensino Superior. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Letramentos digitais, multimodalidade, ensino remoto. 
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LETRAMENTO DIGITAL E ENSINO REMOTO: O USO DAS REDES SOCIAIS NA 

ESCOLA 

 

Beatriz Toledo Rodrigues (UFOP) 

beatrizditoledo@gmail.com 

Orientador Hércules Tolêdo Corrêa (UFOP) 

herculest@uol.com.br 

  

 

RESUMO: A presente comunicação aborda uma pesquisa de mestrado em andamento, cujo 

objetivo é analisar o uso das redes sociais digitais e o letramento digital docente e discente nas 

atividades de ensino e aprendizagem desenvolvidas em uma escola pública, junto ao 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Tais atividades serão 

desenvolvidas ao longo do primeiro semestre letivo de 2021, durante o ensino remoto 

implantado em decorrência da pandemia da COVID-19. Esta investigação será fundamentada 

em estudos sobre letramento digital e ensino (SOARES, 2002; COSCARELLI e RIBEIRO, 

2011 e 2014; BUZATO, 2006 e 2010; XAVIER, 2002),  multiletramentos (COPE e 

KALANTZIS,  2000; ROJO, 2013; ROJO e MOURA, 2012 e 2019) e  estudos sobre redes 

sociais (RECUERO, 2009 e 2016), dentre outros. A pesquisa visa contribuir para a formação 

docente e discente no contexto atual, que precisou se capacitar e se adaptar ao uso intenso das 

tecnologias digitais nos processos educativos. Pretende-se fazer uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, com aplicação de questionários, realização de entrevistas semiestruturadas e 

observação em ambiente digital (etnografia on-line, conforme Freitas, 2019). Os sujeitos 

participantes da pesquisa são alunos do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano), da Rede Estadual 

da cidade de Mariana-MG; bolsistas do PIBID, do curso de Licenciatura em Letras da 

Universidade Federal de Ouro Preto e duas professoras de Língua Portuguesa, colaboradoras 

do PIBID na escola. A inserção no campo de pesquisa, através da observação, já foi iniciada. 

Demais dados serão coletados ao longo do primeiro semestre letivo remoto. Espera-se, com 

essa pesquisa, analisar as contribuições do uso das redes sociais digitais e o processo de 

letramento digital nas atividades de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa de 

professores em serviço, professores em formação inicial e de alunos da Educação Básica.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento digital e ensino, multiletramentos, redes sociais digitais, 

ensino remoto.  
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OBJETOS DIGITAIS DE APRENDIZAGEM: O HIPERTEXTO COMO RECURSO 

DE ENSINO PARA ALUNOS DO EJA - EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS.  

 

Beatriz Costa Araujo (UFPA) 
bea.trizcostaar21@gmail.com 

Carolina de Novaes Rêgo Barros (UFPA) 
carolinanrb@gmail.com 

 

RESUMO: A comunicação visa apresentar os resultados obtidos a partir da pesquisa de 

campo realizada em uma escola pública localizada no município de Belém do Pará. Além do 

mais, esse trabalho de conclusão da disciplina Estágio Supervisionado no Ensino Médio tem 

por objetivo a criação de um objeto digital de aprendizagem (ODA) voltado para alunos do 

EJA – Educação de Jovens e Adultos. Para a construção do material, foi utilizada uma 

ferramenta que colaborasse a um acesso facilitado pelos estudantes, o hipertexto. Dessa 

forma, nossa temática é voltada para o tema “A produção e o descarte de ‘lixo’ no Brasil”, 

sendo empregue diferentes textos como poema, vídeo e infográfico, buscando que os alunos 

compreendam a problemática e elaborem um material voltado à temática proposta. Nossa 

metodologia constituiu-se por meio de uma entrevista feita com a professora da turma, na qual 

recolhemos dados sobre as dificuldades enfrentadas pelos alunos. Após a análise das 

informações, foi desenvolvido um material de aprendizagem para o público-alvo.  

 

PALAVRAS-CHAVE: EJA, objeto digital de aprendizagem, hipertexto.  
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FERRAMENTA ENSINADOR: UMA PERSPECTIVA DE ENSINO DE 

GRAMÁTICA. 

 

Arimatéia Da Silva Sousa (UEMA) 

arimasousa37@gmail.com 

Orientador: Dr. Emanoel Cesar Pires de Assis (UEMA) 

emanoel.uema@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo específico: apresentar resultados preliminares 

referentes à uma pesquisa que está sendo desenvolvida com a ferramenta Ensinador 

(Linguateca), essa ferramenta é alimentada por um banco de dados que possui textos literários 

e de outros gêneros, os quais são utilizados na elaboração de exercícios que podem ser usados 

no ensino de gramática. Inicialmente foi desenvolvido um levantamento bibliográfico que 

inclui pesquisas já realizadas, cujas temáticas estão voltadas para a inserção da tecnologia em 

sala de aula (BALADELI; BARROS; ALTOÉ, 2012). Por outro lado, é preciso levar em 

conta o novo contexto em que o professor foi inserido de forma abrupta juntamente com a 

escola, assumindo uma nova perspectiva agora por meio do ensino remoto. Dessa forma, se 

faz necessário o conhecimento dos efeitos da globalização e da tecnologia na sociedade 

(MOREIRA; KRAMER, 2007), tendo em vista que a tecnologia está a cada dia mais presente 

no cotidiano dos alunos. Portanto, no cenário atual, a educação tem uma perspectiva 

inovadora. Assim, o ensino, no que se refere à língua portuguesa, precisa integrar as 

tecnologias e suas aplicações (GALVÃO, 2015), o que pode ser uma alternativa para o 

alcance de um ensino-aprendizagem que propicie ao aluno um desenvolvimento melhor. 

Assim, o trabalho com a ferramenta Ensinador assume uma perspectiva que busca associar 

ensino e tecnologia na modalidade remota, além disso, este trabalho também busca identificar 

o uso de outras ferramentas nesse modelo de ensino.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensinador, tecnologia, ensino remoto, língua portuguesa. 
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ARGUMENTAR POR QUÊ? 

 

Fernanda Weber (UFRGS) 

feweber96@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta comunicação relata uma prática de ensino que teve como tema a 

argumentação e a redação para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM).  Pensado a 

partir da realidade dos alunos enquanto formandos e também em virtude da iminente prova no 

ENEM das quais muitos participaram, o projeto teve como objetivo principal fomentar a 

manifestação de opinião própria a partir de argumentos concretos. Além disso, os objetivos 

específicos deste projeto foram o de despertar nos alunos a consciência de que é importante 

compreender o mundo e ter uma opinião acerca do mesmo, pois isso nos desenvolve enquanto 

cidadãos. Em relação ao embasamento teórico apoiou-se na BNCC, que prioriza o ensino de 

língua portuguesa por meio da utilização de textos de maneira contextualizada em sala de 

aula, em Marcuschi (2008) quanto aos conceitos de língua, texto e ensino de português e em 

Antunes (2008) no que concerne a criação de sentidos e significados que orientaram as 

atividades. Para a realização destes objetivos, do ponto de vista metodológico, foram 

desenvolvidas quatro aulas síncronas de 30 minutos pautadas em explicações acerca dos 

componentes curriculares da prova de redação do ENEM bem como no estímulo à opinião e 

participação dos alunos para que juntos construíssemos os argumentos e conhecimentos 

necessários. O contexto de pesquisa desta comunicação foi uma escola estadual no município 

de Viamão/RS no segundo semestre de 2020, sendo que as aulas foram planejadas e 

ministradas em uma turma do terceiro ano do ensino médio e ocorreram em ambiente virtual, 

de maneira síncrona, em decorrência da pandemia de COVID-19. Como resultados cito a 

participação dos alunos no decorrer das aulas para ajudar na construção dos conhecimentos e 

a escrita de redações com base nas diretrizes do ENEM, mesmo que a produção não fosse de 

caráter obrigatório. 

 

PALAVRA-CHAVE: ensino de português, argumentar, alunos. 
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ENSINO HÍBRIDO E TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO: POSSIBILIDADES PEDAGÓGICAS 

 

Cassiano Assunção 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

casiano0504@gmail.com 

Luana Teixeira Porto 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

 

 

RESUMO: A educação brasileira enfrenta inúmeras dificuldades em seus níveis de ensino e 

modalidades. O ensino híbrido surge como uma maneira de oferecer uma personalização da 

educação tradicional até então vigente, combinando o que existe de melhor na educação 

tradicional aos novos métodos de ensino, fazendo uso das Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação (TDIC). Nessa perspectiva, esse artigo visa apresentar algumas concepções do 

ensino híbrido e mostrar recursos tecnológicos que podem auxiliar os docentes no processo de 

ensino e aprendizagem dos estudantes nesse ensino. Substrato teórico para desenvolver tais 

estudos e discussões será visto em bases teóricas de pesquisadores como: Moran (2018), 

Gomes (2015), e Sousa (2015). A partir disso, nota-se que o ensino híbrido apresenta-se como 

uma possibilidade de inovação na educação, que reformula o âmbito educacional, tornando o 

ensino atrativo ao estudante e garantindo uma formação integral, além disso foi possível 

observar que os aplicativos Canva e Padlet apresentam-se como recursos eficazes para o 

rompimento de práticas tradicionais em contextos de aprendizagem.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino híbrido, tecnologias digitais de informação e comunicação, 

educação, canva, padlet.  
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PEDAGOGIA DOS MULTILETRAMENTOS: MAPEAMENTO DE PRÁTICAS E 

EVENTOS DE LETRAMENTO DE ESTUDANTES DO ENSINO FUNDAMENTAL 

EM UMA COMUNIDADE ESCOLAR RURAL 

 

Doutorando: Cleiton Reisdörfer Silva 

Orientadora: Francieli Matzenbacher Pinton 

Universidade Federal de Santa Maria 

 

 

RESUMO: As necessidades de aprendizagem dos alunos que frequentam a escola de 

educação básica, especificamente aquelas relacionadas aos letramentos, acompanham as 

rápidas mudanças sociais que ocorrem contemporaneamente, o que exige que o professor 

acompanhe esse fluxo buscando alternativas para as demandas desses alunos. Desse modo, o 

presente trabalho tem como objetivo geral investigar como alunos do ensino fundamental (re) 

significam suas práticas e eventos de letramentos ao ler e produzir textos. Para atingir esse 

objetivo, tomamos como base teórica a Análise Crítica de Gêneros (ACG) (MOTTA-ROTH, 

2008a; 2008b) e as teorias que a sustentam – Análise Crítica de Discurso, Sociorretórica e 

Linguística Sistêmico-Funcional. Ainda na revisão teórica são apresentados e discutidos os 

conceitos de pedagogia (DURKHEIM, 2011; LIBÂNEO, 2002; SAVIANI, 2013) e 

letramentos (KLEIMAN, 2008; ROJO; ALMEIDA, 2012; KALANTZIS et al., 2016) 

apontando os pontos de contato entre esses termos e as experiências em contexto brasileiro e 

australiano em relação a eles. A abordagem metodológica possui viés etnográfico devido à 

inserção do pesquisador no campo de pesquisa. A etnografia pode auxiliar na percepção do 

modo como se dão as relações entre os atores sociais no momento de geração dos dados 

(ERIKSON, 1990). Os dados serão gerados via questionários e entrevistas com os 

participantes, que são alunos do atual oitavo ano do ensino fundamental. O mapeamento 

realizado a partir desses dados servirá de base para a construção e aplicação de um projeto de 

multiletramentos, o qual, após análise, poderá evidenciar a ressignificação das práticas e 

eventos de letramento que os alunos participam. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia, multiletramentos, práticas e eventos de letramento. 
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NOTAS SOBRE OS RECURSOS AUDIOVISUAIS NO ENSINO REMOTO:  

UMA QUESTÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

Ana Paula Domingos Baladeli (UFJ) 

annapdomingos@yahoo.com.br 

 

 

RESUMO: O ensino remoto exigiu adaptações no planejamento, na metodologia e na 

avaliação em todos os níveis de ensino. Em específico no Ensino Superior, níveis mais 

elevados de letramentos digitais foram exigidos de docentes e acadêmicos, fazendo com que 

recursos digitais e audiovisuais fossem incluídos como recursos pedagógicos nas aulas. Os 

letramentos digitais representam um dos letramentos em evidência no contexto da 

cibercultura, esta que congrega o uso de tecnologias digitais em diversos setores da sociedade, 

instauram novas relações socioculturais, impactando no acesso, na produção e 

compartilhamento de informações. Referem-se também à habilidade de compreender e suar a 

informação em múltiplos formativos (GILSTER, 1997; KALANTZIS, COPE, 2008). Nosso 

objetivo é apresentar um relato de experiência docente no ensino remoto a partir da disciplina 

sobre Cibercultura e Educação. Com a experiência de uso de recursos audiovisuais no ensino 

refletiu-se sobre as estratégias de ensino e os estilos de aprendizagem. Os resultados 

indicaram que os recursos audiovisuais se mostraram efetivos no engajamento dos 

acadêmicos na realização das atividades, refletindo assim sobre as práticas de letramentos 

digitais necessárias no ensino remoto.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramentos digitais, ensino remoto, audiovisual. 
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PRÁTICA DOCENTE, FORMAÇÃO E O LETRAMENTO DIGITAL NA SALA DE 

AULA 

 

Eurico Rosa da Silva Júnior – (UFPB) 

eurico.rosa@academico.ufpb.br 

 

 

RESUMO: Para despertar nos estudantes a aprendizagem significativa com ênfase no 

letramento digital e nos multiletramentos em sala de aula, o professor deve buscar meios para 

aprimorar sua prática docente, uma vez que a velha metodologia tornou-se obsoleta e 

ultrapassada perante a realidade do ensino remoto. Nossas escolas estão cada vez mais 

sucateadas e distantes da realidade da pedagogia dos multiletramentos (RIBEIRO, 2020). 

Nesse sentido este artigo tem como objetivos fazer uma abordagem histórica dos caminhos 

percorridos pelos avanços concernente a pedagogia dos multiletramentos e do letramento 

digital na educação básica no Brasil nos últimos anos, traçar um panorama sobre a relação 

entre formação docente e letramento digital na sala de aula e por fim, destacar a importância 

do letramento digital na sala de aula como caminho para alcançar melhores resultados. Com 

base nestes objetivos temos como metodologia a investigação bibliográfica baseada no 

levantamento de informações a respeito da temática em estudo embasada na BNCC (Brasil, 

2018), Azevedo; Costa (2019), Cazden Et Al.(1996), Lorenzi; Pádua (2012), Marcuschi 

(2008), Passarelli (2012), Porto (2009), Ribeiro (2020) e Rojo;Moura (2012). Pretendemos 

com este estudo apontar os possíveis caminhos para a melhoria da prática docente com ênfase 

nos usos do letramento digital na sala de aula, bem como ensejamos que contribua para o 

aprimoramento da formação docente da educação básica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação docência, tecnologia na educação, multiletramento, 

letramento digital. 
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AS PRÁTICAS MULTIMODAIS EM UM LABORATÓRIO VIRTUAL DE ENSINO 

DE LÍNGUA INGLESA 

 

Giselly Tiago Ribeiro AMADO (UFU) 

gisellyamadoufu@gmail.com  

Isabella Zaiden Zara Fagundes (UFU - bolsista CAPES) 

izaiden@gmail.com 

 

 

RESUMO: Objetivamos com este trabalho trazer uma problematização e uma reflexão a 

respeito das práticas multimodais no ensino de língua inglesa mediada pela inteligência 

artificial no ELLA - English Language Learning Laboratory, um laboratório virtual ligado ao 

grupo de pesquisa LIA - Linguagem Humana e Inteligência Artificial, o qual é composto por 

uma equipe transdisciplinar, em especial da Universidade Federal de Uberlândia, abrangendo 

a Linguística Aplicada e Ensino de Inglês e Ciência da Computação. O estudo é baseado em 

um quadro metodológico discursivo aliado à perspectiva da Linguística Aplicada Crítica, bem 

como à abordagem decolonial, para que consigamos analisar como a inteligência artificial 

trata as questões sociais emergentes como: violência doméstica, multiculturalismo, gênero, 

relações de poder, raça, classe, entre outras, as quais são exercidas na/pela língua(gem) e 

no/pelo corpo, e ainda para que possamos compreendermos como a inteligência artificial 

realiza a mediação dos processos de ensino-aprendizagem de língua inglesa, a fim de que 

as(os) estudantes possam legitimar-se e tomar a palavra em uma língua outra, mediante 

práticas linguageiras de inteligibilidade tanto na produção oral, quanto escrita. Como 

resultado, observamos uma dificuldade da implementação e da manutenção de uma prática 

decolonial, a qual deve estar, necessariamente, alinhada a uma programação também dita 

decolonial, para que a aprendizagem da própria inteligência artificial não se afaste da 

decolonialidade, sendo necessárias permanentes avaliações com o propósito de se manter essa 

proposta. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência artificial, inteligibilidade, tomada da palavra, 

multiletramentos, giro decolonial. 
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MULTILETRAMENTOS NO ENSINO REMOTO 

 

Júlio Cèzar Dantas de Araújo (SEMEC/RN) 

juliocda222@gmail.com 

 

 

RESUMO: As atuais demandas do mundo globalizado e grafocêntrico, o crescente avanço 

tecnológico e, consequentemente, o uso cada vez mais acelerado de novas tecnologias, têm 

exigido mudanças nos modos de se comunicar. Com efeito, nas relações interpessoais, seja 

presencial; seja virtualmente, na interação via redes de comunicação em grupos sociais, 

podemos observar uma contínua necessidade de aprender e de se organizar nesse novo 

panorama da sociedade contemporânea. Com o advento da pandemia da COVID 19, as 

escolas brasileiras precisaram repensar suas estratégias pedagógicas para tornar o ensino 

remoto mais significativo para o estudante. No que diz respeito às propostas de ensino da 

leitura, escrita e oralidade, percebemos a oportunidade de construção de novas aprendizagens 

no uso das tecnologias digitais. Assim, esta comunicação oral tem por objetivo apresentar a 

importância do ensino da leitura, escrita e oralidade como práticas sociais no contexto dos 

Multiletramentos no ensino remoto. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa-ação de 

natureza qualitativa e interpretativista, inserida no campo dos estudos da Linguística 

Aplicada, cujas bases teóricas advêm da concepção dialógica de linguagem (BAKHTIN, 2006 

[1929]) e da análise dos Estudos de Letramento de vertente etnográfica (KLEIMAN, 2006; 

ROJO; MOURA, 2012). Como resultados parciais, esta pesquisa evidencia que o ensino da 

leitura, escrita e oralidade como práticas sociais favorece a reflexão crítica e histórico-cultural 

da sociedade contemporânea, a partir da análise multissemiótica dos textos, da compreensão 

da funcionalidade da escrita no contexto social e da oralidade como um dos mecanismos de 

participação democrática, estimulando assim, o pleno desenvolvimento da cidadania do 

estudante e proporciona a reflexão da necessidade de ressignificação do ensino da língua 

materna em todos os níveis de escolaridade.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Multiletramentos, ensino remoto, leitura. 
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O PERFIL DO JOVEM LEITOR DA ATUALIDADE: SUJEITOS E SENTIDOS 

 

Limerce Ferreira Lopes – Instituto Federal de Goiás / Campus Goiânia 

limerce.lopes@ifg.edu.br 

Eliane Márquez da Fonseca Fernandes (orientadora) – Universidade Federal de Goiás (UFG) 

elianemarquez@uol.com.br  

 

 

RESUMO: Este projeto de doutorado tem por objetivo estabelecer o perfil de jovens leitores 

ingressantes do ensino médio em um instituto federal de ensino superior brasileiro, a fim de 

identificar se se consideram leitores, que concepções trazem acerca do que é ser leitor, quais 

são suas escolhas como leitores (para entretenimento, estudo e informação) e o que esperam 

que seja trabalhado nas práticas de leitura na escola. A título de fundamentação teórica, 

buscaremos na Análise do Discurso (AD) de linha francesa as noções referentes a 

“linguagem/discurso”, “sujeito”, “interdiscurso”, “memória discursiva”, “dialogia” e 

“condições de produção”, dentre outras (BAKHTIN, 1997a, 1997b; FARACO, 2003; 

GREGOLIN, 2001, 2004; MAINGUENEAU, 1997, 2000; ORLANDI, 2001a, 2001b, 2003; 

PÊCHEUX, 1990, 2006; RIOS, 2005), além de realizar um estudo na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) para compreender suas orientações de trabalho para o ensino da 

linguagem. Em termos metodológicos, serão realizadas entrevistas e aplicados questionários a 

alunos do 1º ano do ensino médio integrado de três cursos do Instituto Federal de Goiás 

(IFG), Campus Goiânia, a saber, Instrumento Musical, Eletrônica e Controle Ambiental. Com 

base nas informações coletadas, esperamos elencar os novos “modos de ler”, relacioná-los aos 

gêneros propostos na BNCC para o ensino de leitura e escrita e organizar um glossário desses 

gêneros com sugestões de trabalho para o professor, independentemente de sua área de 

atuação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura, multiletramentos, BNCC. 
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UMA REFLEXÃO SOBRE PRÁTICAS DE LETRAMENTO CRÍTICO NA 

FORMAÇÃO CONTÍNUA DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA EM 

CONTEXTOS ON-LINE 

 

Marcia Teotonio de Mendonça (UNEMAT) 

marcia.mendonca@.unemat.br 

Orientadora: Albina Pereira de Pinho Silva (UNEMAT) 

albina@unemat.br 

 

 

RESUMO: Alinhado ao Simpósio 6 – Letramentos Digitais no Ensino Remoto: Recursos 

Pedagógicos Multimodais em Destaque, o presente trabalho de pesquisa apresenta considerais 

parciais acerca das práticas de Letramento Crítico (LC) na formação contínua de professores 

de Língua Portuguesa em contexto on-line. A partir do projeto Formação Crítica de 

Professores de Linguagem em Ambientes On-line, vinculado à Universidade do Estado de 

Mato Grosso, esta pesquisa tem como objetivo analisar as práticas de LC promovidas e 

viabilizadas na formação contínua de professores de Língua Portuguesa, tendo em vista as 

mudanças ocasionadas, principalmente, pela pandemia da Covid-19. A pesquisa vincula-se 

aos pressupostos teóricos e metodológicos de pesquisa qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 

1994), aos estudos dos Multiletramentos (ROJO; MOURA, 2012), Letramentos Críticos 

(SARDINHA, 2018) e a Formação e Prática Docente (SILVA; SANTOS, 2019). Nesse 

sentido, os resultados parciais desta pesquisa, faz um mapeamento das práticas de letramento 

crítico vivenciadas pelos professores por meio de encontros remotos síncronos e assíncronos, 

ponderando as limitações obrigatórias a se adequar devido a pandemia da Covid-19. Assim, 

percebe-se, na atual conjuntura, uma grande necessidade de se desenvolver um conceito de 

LC voltado às práticas de formação docente e ao uso das Tecnologias de Rede (TR) e 

plataformas digitais on-line, levando em consideração as diversidades culturais e sociais de 

cada professor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento crítico, formação docente, plataformas digitais on-line. 
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LETRAMENTO DIGITAL E INFORMACIONAL: CONTRIBUIÇÕES DADAS AO 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM AMBIENTES VIRTUAIS  

 

Matheus Carvalho Lima; (UEMASUL) 

mc420089@gmail.com 

Raniere Nunes da Silva; (UEMASUL) 

raniere.silva@uemasul.edu.br 

Orientador: Prof. Dr. Gilberto Freire de Santana 

gbfsant@gmail.com 

 

 

RESUMO: A pandemia vigente alterou sobremaneira a rotina escolar, o ensino passou a ser 

mediado, predominantemente, através das tecnologias digitais. Diante disso, urge a 

necessidade do letramento digital e informacional que, em face da pandemia, tornaram-se 

ainda mais indispensáveis na formação docente e nas práticas educativas em ambientes 

virtuais de aprendizagem, quer seja na Educação Básica, quer seja no Ensino Superior, visto 

que grande parte das atividades foi virtualizada. Este estudo objetiva discutir conceitos de 

letramento digital e informacional, bem como suas aplicações no contexto de aula remota, em 

que o professor faz uso de recursos multimídias; reflete sobre critérios de avaliação, no que 

concerne à usabilidade e comunicabilidade de plataformas virtuais usadas para ensino remoto, 

visando o bom uso das tecnologias digitais na educação. Esta pesquisa assenta-se na 

abordagem qualitativa, de cunho exploratório e para fundamentá-la foi feito uso da Base 

Nacional Comum Curricular, especialmente no que concerne às competências e habilidades 

tecnológicas destacadas pela BNCC, assim como a produção de autores como, Prece (2002); 

Nielsen (2003) que discutem usabilidade e comunicabilidade para sistemas hipermídias; 

Braga, (2013), Barton (1998), Bortollini e Dias (2015), Buzato (2006), Marcuschi (2005), 

Rojo (2012), Vieira (2013), Xavier (2013), que abordam sobre o letramento digital e autores 

que discutem sobre o letramento informacional como a American Library Association (2000), 

Campello, (2003; 2009), Dudziak (2001), Gasque (2010), Siqueira e Siqueira (2012), Wilson 

(2013). Em vista disso, evidenciou-se a importância do domínio e da utilização dos recursos 

digitais que, quando aliados aos processos educativos, podem dinamizar e inovar o trabalho 

pedagógico frete à cultura digital. Com este estudo, espera-se contribuir para a melhoria do 

ensino mediado pelas tecnologias digitais, ao discutir conceitos e aplicações efetivas de 

recursos e ferramentas digitais no processo de ensino e aprendizagem, visando mais sucesso 

educacional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento digital, tecnologias na educação, ensino remoto. 
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LETRAMENTO DIGITAL E VISUAL: ENTRAVES E POSSIBILIDADES 

 

Roberta Varginha Ramos Caiado (UNICAP) 

roberta.caiado@unicap.br 

Silvânia Maria da Silva Amorim Cruz (UNICAP/FVP) 

professorasilvania@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O crescente uso de diferentes recursos da linguagem, nos mais variados textos e 

contextos, traz uma enorme carga de informações visuais, levando-nos à necessidade de 

verificarmos os textos de forma integrada, desfazendo ou minimizando a dicotomia entre os 

estudos da linguagem escrita e de outros modos (KRESS e VAN LEEWEN, 1996). Dado o 

exposto, este trabalho tem como objetivo destacar conceitos de letramento digital 

(COSCARELLI; RIBEIRO, 2014; GILLEN; BARTON, 2010; SANTAELLA, 2004), bem 

como de letramento visual (KRESS; VAN LEEWN, 1996; COPE, KALANTZIS, 2015) 

analisando a influência de tais conceitos dentro dos propósitos do ensino de Língua 

Portuguesa quanto ao desenvolvimento da postura ativa e crítica do estudante-leitor. O estudo 

em questão originou-se do questionamento acerca da forma como os novos espaços de 

compartilhamento de textos, de leitura e de escrita, proporcionados pelo ensino remoto, têm 

contribuído para o desenvolvimento da postura ativa e crítica dos estudantes frente aos textos. 

Buscou-se responder este questionamento através da consulta bibliográfica, além de entrevista 

com professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio. O resultado parcial aponta para 

alguns entraves, como a dificuldade em usar as tecnologias digitais da informação e 

comunicação e o acesso a equipamentos e à internet. Todavia, apresenta algumas 

possibilidades, como o trabalho colaborativo e o protagonismo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento digital, letramento visual, ensino remoto. 
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PRODUÇÃO DE PODCASTS POR ALUNOS E PROFESSORES DURANTE O 

ENSINO REMOTO PANDÊMICO EM 2021 

 

Thiago Caldeira da Silva (UFOP) 

thiago.silva@ufop.edu.br 

Hércules Tolêdo Corrêa (Orientador) 

 

 

RESUMO: Esta comunicação aborda uma pesquisa de mestrado em andamento na qual 

objetivamos analisar as contribuições no ensino e na aprendizagem da produção de podcasts 

por professores e/ou alunos da Educação Básica, no primeiro semestre de 2021, no contexto 

do ensino remoto implantado em função da pandemia de COVID-19. Como referenciais 

teóricos, fundamentamo-nos na chamada Pedagogia dos Multiletramentos (CAZDEN, et al. 

1996) e em contribuições sobre os processos educativos com podcasts de JÚNIOR e 

COUTINHO (2007), CARVALHO (2009), PAULA (2010), REIS e GOMES (2014), 

FREIRE (2011, 2013, 2015, 2017), SOARES (2017),  BOTTON (2018), CORRÊA e DIAS 

(2021, ainda inédito) dentre outros. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, com 

procedimento de pesquisa-ação, na qual serão realizadas oficinas de produção de podcasts 

para um grupo composto por seis bolsistas (graduandos do curso de Letras/UFOP), 

participantes do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), que 

auxiliarão as duas professoras de Língua Portuguesa da Escola Estadual Professor Soares 

Ferreira (Mariana/MG) em atividades com alunos do 6º ao 9º anos do Ensino Fundamental. 

Esses alunos também serão convidados a participar voluntariamente das oficinas de produção 

de podcasts. A coleta de dados deverá ser feita por meio da observação participante (via 

etnografia digital, conforme Mercado, 2012), questionários e entrevistas semiestruturadas. O 

trabalho encontra-se na fase de produção e execução das oficinas e projeta-se a conclusão da 

coleta de dados para fins de junho de 2021. Espera-se, com este trabalho, analisar o 

engajamento e a participação dos atores no ensino remoto, observando-se os percursos de 

letramento digital e suas contribuições para os processos de ensino e aprendizagem da Língua 

Portuguesa. 

 

PALAVRAS CHAVE: Podcast, ensino remoto, TDICS. 
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“FRUSTRANTE E ANIMADOR”: O PROFESSOR NA FORMAÇÃO CONTINUADA 

E A TECNOLOGIA 

 

Emily Haubert Klering (UNISINOS) 

Mariana De Vargas Trarbach (UNISINOS) 

Dorotea Frank Kersch (UNISINOS) 

 

 

RESUMO: O digital é a nossa realidade, agora mais do nunca. Embora a pandemia tenha 

provado a necessidade de as tecnologias serem inseridas nas escolas, ainda é preciso que o 

professor passe pela experiência de utilizá-las antes de incorporá-las nas suas salas de aula. 

Considerando que a experiência molda as identidades (IVANIC, 1998) e que para ser letrado 

digitalmente é necessário desenvolver novas habilidades (KARCHMER-KLERIN; SHINAS, 

2012), o objetivo deste trabalho é compreender a construção identidade de cinco professores, 

alunos de um programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada, e entender como refletem 

sobre a relação da tecnologia com a escola. Analisaram-se os diários produzidos em uma 

disciplina sobre multiletramentos, após os alunos lerem e discutiram a teoria sobre letramento 

digital e experimentarem uma ferramenta. Constata-se que é através da tentativa e erro que o 

educador desenvolve o letramento digital e o pensamento computacional, tornando-se 

confiante para incorporar as ferramentas experimentadas em sala de aula.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação continuada, letramento digital, identidades. 
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SIMPÓSIO 7  

 

O ROMANCE HISTÓRICO CONTEMPORÂNEO EM PORTUGAL 

 

Prof. Dr. Roberto Nunes Bittencourt (CMSJ-Barra / UFRJ) 

robertonbitt@gmail.com 

 

 

RESUMO: Na representação literária, o romance histórico clássico do século XIX, que 

incluía fatos e personagens históricos à narrativa de situações e personagens ficcionais na 

trama novelesca, tornou-se um gênero muito apreciado e popular, mas que parecia fadado ao 

fim. No século XX, no entanto, o gênero alinhou-se às novas concepções, tornando-se 

autorreflexivo com relação às verdades e aos fatos históricos. Dessa maneira, recebeu o nome 

de metaficção historiográfica. Entre as suas características, está o questionamento sobre as 

verdades históricas como a mais marcante. A exemplo do revisionismo histórico no âmbito da 

historiografia, o qual propõe o estudo e a reinterpretação dos acontecimentos históricos e dos 

respectivos registros documentais constantemente, a literatura contemporânea também 

questiona e interroga os fatos históricos, de modo a evidenciar a sua natureza de construto 

humano. Na contemporaneidade, o conceito de romance histórico foi bastante discutido por 

estudiosos como a teórica e crítica literária Linda Hutcheon (1991), a qual afirma que uma das 

principais características do romance autorreflexivo é a apropriação de personagens e 

acontecimentos históricos, bem como a problematização dos fatos considerados verdadeiros 

nas narrativas oficiais. Dessa maneira, as produções literárias fazem-se leituras alternativas do 

passado e, por consequência, críticas à história oficial. Há que se ressaltar que a segunda 

metade do século XX e o início do XXI mostraram-se profícuos em relação aos romances 

com temas históricos na literatura portuguesa. Em outras palavras, a contemporaneidade 

encontra no romance histórico a reconstrução e a releitura do passado, reinventando a 

tradição. Assim, este simpósio norteia-se a partir da indagação: como os romances históricos 

contemporâneos da literatura portuguesa, enquanto escritas de uma metaficção, fazem parte 

da revitalização da memória e da identidade nacional lusitana? Discute-se, portanto, de que 

maneira a metaficção literária em Portugal traz uma reelaboração (uma perturbação) das 

imagens míticas de figuras históricas, analisando a conturbada relação entre Literatura e 

História e compreendendo a memória como fator de transformação e, também, de 

conservação das figuras históricas alçadas ao patamar mítico.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura portuguesa, história, metaficção historiográfica. 
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ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA: UMA FICÇÃO ENSAÍSTICA SOBRE QUESTÕES 

HISTÓRICO - SOCIAIS 

 

Gyselly Regina da Silva Sobrinho Bosi (UERJ-FFP) 

gyselly.sobrinho2@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo discutir a relação entre o texto e o contexto 

histórico-social na obra de José Saramago, mais precisamente em Ensaio sobre a cegueira 

(1995). Sendo a temática da História apontada como pano de fundo recorrente nos escritos 

deste autor, em dado momento de sua produção o foco começa a recair mais para a forma de 

estar do sujeito no mundo, do que para a historiografia. No Ensaio em questão, que pode ser 

caracterizado como uma obra universal, Saramago faz uso da alegoria da cegueira para 

criticar a perversidade e o individualismo da sociedade contemporânea. À luz de estudiosos 

como Teresa Cerdeira, Maria Alzira Seixo, Pedro Fernandes, entre outros autores, este estudo 

propõe uma reflexão acerca ficcionalização da referida obra.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensaio sobre a cegueira, José Saramago, sociedade, história, 

ficcionalização.  
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ÁLVARO LINS E A HISTÓRIA LITERÁRIA DE EÇA DE QUEIRÓS (1945) 

 

Marcos Antonio Rodrigues 

marcos.unesp@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Álvaro Lins (1912-1970) é um dos grandes nomes da crítica literária da primeira 

metade do século XX. Promoveu uma difusão cultural em nível elevado e contribuiu para a 

teoria literária. Exímio leitor da prosa nacional deixou um legado para os estudos do gênero 

romanesco. No entanto, não se restringiu ao cânone brasileiro, pois leu os artistas 

estrangeiros. Em suas escolhas, Eça de Queirós (1845-1900) é uma das mais recorrentes, não 

foi por acaso que escreveu a História Literária de Eça de Queirós (1945), analisando tanto o 

seu percurso biográfico como o projeto estético. Assim sendo, a pesquisa busca compreender 

como o crítico se posiciona diante das concepções ideológicas de Eça. O objetivo é refletir 

sobre sua teoria do romance e como ela concebe as obras queirosianas, uma vez que ele faz 

uma análise de livro a livro. Ao acompanhar a trajetória do escritor lusitano e construir sua 

história literária, pretende-se ainda repensar o conceito de história da literatura. Trata-se de 

estudos dos movimentos artístico-literários e das obras de uma época, por considerar suas 

características estilísticas, formais e temáticas. Nesse sentido, a hipótese levantada é se é 

viável realizar ou mesmo chamar de história literária os estudos sobre um autor, ou se, pelo 

contrário, o crítico realizou um trabalho de teor mais biográfico. A simbiose entre a vida e 

análise dos romances não se definiu muito nesse livro do crítico brasileiro; uma linha ainda 

tênue leva a pesquisa a pensá-lo ora como biógrafo ora como historiador da literatura. Por 

fim, após as análises intenta-se realizar uma edição contada do livro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Álvaro Lins, história literária, Eça de Queirós. 
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SIMPÓSIO 8 

 

ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA: ARTICULAÇÕES 

TEÓRICAS E PRÁTICA DOCENTE 

 

Prof. Dr. Marcos Antonio Rodrigues (UNESP/PPGL)  

marcos.unesp@hotmail.com  

Prof. Ma. Renata Cristina Alves (UNICAMP/PPG-LA)  

re.cris_alves@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Tendo como suporte os novos e multiletramentos e as contribuições da 

Linguística Aplicada, o ensino de Língua Portuguesa e Literatura passaram por importantes 

transformações, de modo que os avanços possibilitam repensar as novas articulações teóricas 

com a prática docente. Nesse sentido, rever o ensino-aprendizagem da língua e da literatura 

nacional é uma pauta indispensável aos professores no contexto atual. O simpósio proposto 

viabiliza a discussão que norteiam metodologias ativas, sequências didáticas, formação inicial 

e continuada de professores, formação de leitores, revisão de materiais didáticos e suas 

interrelações com o currículo e a BNCC. Serão recebidas pesquisas qualitativas e 

quantitativas, em que são relatadas e compartilhadas as experiências didáticas, sobretudo, do 

contexto público básico de ensino, uma vez que concebemos as aulas como ato responsivo e 

político. A formação humana e social do indivíduo está totalmente condicionada por práticas 

docentes que privilegiem a subjetividade do ser em uma ambientação que, de certo modo, 

proporcione uma formação humanizadora via texto literário, já que é uma das funções 

principais da arte. A proposta ainda se expande para as pesquisas de outras áreas dos estudos 

da linguagem e dialoga com campos diversos da educação: letramento literário, 

sociolinguística, linguística textual e histórica etc. Visamos ainda a abordagem dos gêneros 

discursivos diversos (não apenas os privilegiados nos currículos) e das tecnologias como 

vieses indispensáveis no ensino atual de Língua Portuguesa. Além de que, numa perspectiva 

bakhtiniana, é fundamental o ensino que preze pela dialogicidade do enunciado, e não mais a 

simples e pura gramaticalização da língua. Sendo assim, a BNCC se concretiza como política 

pública importante para as concepções de linguagem nas esferas de atividade humana, tendo 

em vista a formação de sujeitos críticos para atuarem na sociedade, ainda mais em uma época 

que a militância e ações de intervenção social se tornam cada vez mais urgente.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, língua portuguesa, literatura, linguagem.  
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PRÁTICAS EDUCATIVAS NO ENSINO DE LÍNGUA, LEITURA E LITERATURA: 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

 

                                                                                  Gleise Tainara de Freitas da Silva 

 

 

RESUMO: O presente artigo teve como objetivo discorrer sobre as práticas no ensino de 

Língua, Leitura e Literatura na educação básica. Essa pesquisa é de caráter bibliográfico e, 

além disso, traz uma pesquisa de campo com discentes do fundamental II acerca da opinião 

deles em relação à leitura. Algumas ideias surgiram através deste trabalho, e sem dúvida, 

essas necessitam ser colocadas em prática para que tenhamos um processo de ensino-

aprendizagem significativo em relação às linguagens e os seus reflexos sociais e culturais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, leitura, língua, práticas educativas, tecnologias na 

educação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

72 
 

 

ENSINO DO PORTUGUÊS BRASILEIRO EM UMA PERSPECTIVA PANCRÔNICA 

 

Eva Cristina Francisco (IFSP) 

ecfandriati@gmail.com 

 

 

RESUMO: O ensino aprendizagem de Língua Portuguesa é orientado por meio de 

documentos norteadores e diretrizes curriculares elaboradas com maestria com vistas a 

subsidiar a prática docente. Para citar alguns temos: os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), as Diretrizes Curriculares (DCN), a Base Nacional Curricular Comum (BNCC), além 

de documentos institucionais específicos. Contudo, a prática docente ainda apresenta 

dificuldades no que diz respeito ao ensino aprendizagem da estrutura da língua portuguesa e 

da linguagem em si. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é trazer considerações acerca da 

abordagem pancrônica no ensino do PB, isto é a confluência entre sincronia e diacronia, uma 

vez que a compreensão do passado pode determinar nosso entendimento do presente. A partir 

deste enfoque avalia-se que o estudo, e consequentemente o ensino-aprendizagem dos 

fenômenos linguísticos só se completam quando observados tais fenômenos dentro do sistema 

atual e na sua evolução histórica, que trata da história do próprio sistema. Além do estudo 

sincrônico das formas gramaticais como um evento discursivo-pragmático, inicialmente 

sintático, cabe também trazer a origem dessas formas no discurso, bem como as trajetórias de 

mudança que atravessam. A partir de uma pesquisa bibliográfica acompanhada do relato dessa 

prática, os resultados mostram um aprimoramento na prática docente, bem como na redução 

da dificuldade dos alunos em entender determinadas temáticas abordadas nas aulas de língua 

portuguesa, como também na área de linguagens. 

 

 PALAVRAS-CHAVE: Língua Portuguesa, pesquisa, ensino, pancronia.  
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A BNCC E O ENSINO DE LITERATURA: PENSANDO A PRÁTICA E 

REFLETINDO SOBRE A TEORIA 

 

Osmando Jesus Brasileiro (SEED-GEA) 

osmando.brasileiro2016@gmail.com 

 

 

RESUMO: Sabemos que a BNCC promulgada em 2017 ainda está sendo implementada no 

Brasil. Apesar de ter os objetivos de desenvolver a criticidade, autonomia e independência nos 

alunos, para que sejam formados como cidadãos realmente ativos e participativos na 

sociedade, sabe-se também que muitos professores estão ainda se adaptando à nova realidade 

de ensino voltada para a aplicação da BNCC (2017). Diante do exposto, nosso trabalho tem 

como objetivo primordial, refletir sobre essa nova lei e apresentar exemplificações e 

possibilidades de aplicação da norma ao ensino de literaturas brasileira e portuguesa, de 

acordo com a regra em vigor. Para tanto, lançaremos mão da própria Base Nacional Comum 

Curricular e tentaremos colocar em consonância com o conteúdo a ser ensinado, buscando a 

compreensão das novas transformações metodológicas que devem ser usadas na aplicação em 

sala de aula. Ressaltamos que utilizaremos de autores que já estão trazendo os livros a partir 

da referida norma, tais como: Eliana Pougy et all., (2020), Laís Rosa e Vanessa Bottasso 

(2020) e Roberta Hernandes e Ricardo Gonçalves Barreto (2020), acreditamos ser importante, 

pois esses são os autores de 3 coleções colocadas à disposição pelo PNLD para ser escolhida 

pelas escolas e implementadas já em 2021, tornando nosso trabalho pertinente e atual sobre a 

temática ora em reflexão. Percebemos durante o estudo que as práticas de ensino de literatura 

devem ser planejadas e realizadas em conjunto com os outros componentes da área de 

Linguagem e suas tecnologias.  

 

PALAVRAS-CHAVE: BNCC, ensino de literatura, metodologias de ensino. 
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LEITURA E LETRAMENTO LITERÁRIO: 

UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA COM DOM QUIXOTE EM HQ 

 

Maria Regilânia de Oliveira Gonçalves Varela (UFCG) 

regila74@gmail.com 

Daise Lilian Fonseca Dias (UFCG) 

daiselilian@hotmail.com 

 

 

RESUMO: A forma de se trabalhar textos literários em sala de aula, muitas vezes gera um 

desinteresse de alunos quanto à leitura das obras propostas pela escola. Nesse sentido, é 

notória a necessidade de mudança para que o trabalho pedagógico de professores de língua 

portuguesa seja exitoso. Assim, com o intuito de auxiliar docentes da área de linguagens com 

atividades didáticas que propiciem leituras lúdicas e prazerosas aos seus alunos, o objetivo 

central deste trabalho é construir uma sequência básica, seguindo o modelo idealizado por 

Cosson (2019). Para tanto, estratégias pedagógicas foram elaboradas a partir da utilização do 

clássico Dom Quixote em HQ (2008), do quadrinista Bira Dantas; as etapas dessa sequência 

didática foram desenvolvidas em correlação com adaptações do clássico de Miguel de 

Cervantes. É importante ressaltar que a constatação das HQs como um mecanismo didático de 

leitura é feita com base em estudiosos como Rama e Vergueiro (2018); Ramos, Vergueiro & 

Figueira (2014) e programas  educacionais do governo federal, tais como, o PNBE (Programa 

Nacional Biblioteca na Escola), contribuíram para que os quadrinhos fizessem parte do acervo 

das bibliotecas das escolas públicas, favorecendo possibilidades de leitura para os alunos do 

Ensino Fundamental, que por muitas vezes não dispõem de outros espaços para ler. Com 

relação ao letramento literário, tema central deste trabalho, é discutido com base nos 

postulados de autores como Cosson (2019) e Soares (2006), dentre outros, os quais mostram 

que ele é possível de ser levado a efeito por meio de HQs, principalmente, porque hoje há 

inúmeras obras literárias clássicas que foram adaptadas para os quadrinhos. Assim, 

a sequência didática aqui proposta foi elaborada para os alunos do 9º ano do Ensino 

Fundamental, com sugestões de atividades para produção de gêneros literários e multimodais, 

possibilitando o uso de ferramentas digitais com vistas à promoção do letramento literário. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento literário, quadrinhos, clássicos, literatura, escola.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

75 
 

A LITERATURA AFRO-BRASILEIRA COMO POSSIBILIDADE DE 

DESCONTRUÇÃO DO RACISMO 

 

Reybia Bueno Ramos (SEDUC-MT) 

reybiabueno2019@gmail.com 

Leônia Souza de Paula (SEDUC-MT) 

leoniadepaula@hotmail.com 

 

 

RESUMO: A construção de uma escola antirracista deve ser um pacto e uma meta da 

sociedade. Nesse sentido, a literatura tem um papel muito importante, uma vez que ela tem o 

poder de sensibilização, de libertação e de criação de um imaginário de possibilidades. Nesse 

escopo, este trabalho que versa sobre a temática afro-brasileira no campo literário infanto-

juvenil é de suma importância para a formação de leitores com ênfase nas relações étnico-

raciais, a fim de eliminar o preconceito racial e estereótipos racistas da sociedade. Para tanto, 

esta pesquisa, realizada nas aulas de Língua Portuguesa com estudantes do 5º ano de uma 

escola estadual do município de Jaciara-MT tem por objetivo promover práticas que 

oportunizem discutir abordagens, temáticas e imagens que possam ser contrários à construção 

positiva da população negra no país, a partir do livro “Uma princesa diferente?”, de Cristiane 

Sousa. Metodologicamente, optou-se por uma pesquisa básica, de cunho bibliográfico e de 

campo, por meio da realização de uma sequência didática. Ademais, utilizou-se como aporte 

teórico Brasil (2003), Munanga (2005), Nunes (2011), Barbosa 2006, Sousa (2018), entre 

outros. Por fim, conclui-se que é de suma importância oportunizar momentos de estudo e 

aprendizagem a respeito da temática afro-brasileira e estimular a valorização da convivência 

na diversidade, buscando, a partir das possibilidades que a literatura oferece, o 

reconhecimento positivo das diferenças étnicas que permeiam o nosso cotidiano.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação, literatura afro-brasileira, relações étnico raciais. 
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ANÁLISE DE REPERTÓRIO LEXICAL EM LÍNGUA PORTUGUESA A PARTIR 

DE TEXTOS DO ESCRITOR GOIANO JOSÉ J. VEIGA 

 

Jéssica Munique Marques Borges 

jessicamunique1997@gmail.com 

 

 

RESUMO: Partindo da ideia de que leitura e vocabulário estão diretamente associados ao 

progresso do aluno, e quanto maior e variado o acervo literário for, melhor será o 

desenvolvimento dessas competências, nosso trabalho tem como objetivo 

geral identificar o perfil lexical das obras do autor goiano José J. Veiga, a fim de inseri-lo em 

práticas de leitura e vocabulário e comparar seu léxico com dois autores clássicos: José de 

Alencar e Machado de Assis, quanto ao vocabulário mais formal. Nossa fundamentação 

teórico-metodológica recorre fundamentalmente à Lexicologia (SERRA, 2019; GUERRA; 

ANDRADE, 2012; LEAL, 2003) e à Linguística de Córpus (MARTINEZ; SCHMITT, 

2015; SARMENTO, 2010; BERBER SARDINHA, 2012, 2004, 2000, 1999). No que se refere 

ao material, digitalizamos o conteúdo textual  com o auxílio do  software  Free  Online OCR. 

Com o software WordSmith Tools, versão 8.0, processamos nosso córpus  de estudo 

totalizando 302.462 tokens e 20.715 types. Além disso, analisamos o Documento Curricular 

para Goiás (DC-GO), no tocante à atenção dispensada a textos literários e ao ensino de léxico. 

Os resultados obtidos revelam que José J. Veiga apresenta 28,4% de vocabulário formal em 

sua obra, a menor média geral de formalidade, ideal para protagonizar futuras práticas de 

leitura e vocabulário. Com relação aos autores clássicos José de Alencar e Machado de 

Assis, identificamos uma média mais alta, registrando 39,1% e 39,7% respectivamente. Sobre 

o DC-GO, percebe-se que o documento ainda prioriza aspectos gramaticais, minimizando a 

importância do léxico. Essa pesquisa pretende contribuir e demonstrar a potencialidade do 

léxico para o ensino, em uma articulação com a literatura goiana em contexto escolar.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, ensino, vocabulário, lexicologia, linguística de córpus. 
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O CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO NO CURRÍCULO PAULISTA 

 

Renata Cristina Alves (UNICAMP/PPG-LA) 

re.cris_alves@hotmail.com 

Orientadora: Dra. Jacqueline Peixoto Barbosa 

 

 

RESUMO: O Currículo Paulista, homologado em agosto de 2019, ampliou o quadro teórico 

do ensino de Língua Portuguesa adequando-se à BNCC (BRASIL, 2018). Assim, este 

trabalho objetiva discutir um dos campos de atuação desse componente curricular para o ciclo 

ensino fundamental anos finais. Para tanto, em uma perspectiva sociointeracionista da 

linguagem, fundamentada no Círculo de Bakhtin (BAKHTIN, 2006 [1979]; BAKHTIN; 

VOLOCHÍNOV, 2014 [1929]) e nos conceitos de literatura de Candido (2004), o campo, no 

currículo prescrito, oportuniza a construção de um trabalho didático crítico, que objetiva o 

estudo dos textos literários à luz de seus aspectos estéticos e sociais. De cunho qualitativo e 

interpretativista, a investigação documental, alicerçada no método sociológico (BAKHTIN; 

VOLOCHÍNOV, 2014 [1929]), parte do cronotopo em direção a compreensão dos elementos 

linguísticos, cuja ancoragem é dada socialmente. Os dados preliminares indicam caminhos 

conflitantes nos diferentes níveis de concretização no currículo (SÁCRISTAN, 2000), 

enquanto o prescrito fundamenta-se e possibilita uma construção crítica, as atividades 

propostas nos materiais didáticos não viabilizam tal projeto didático. Por fim, embora seja um 

campo com um certo privilégio no desenvolvimento das atividades, há de se atentar não 

somente à seleção, mas principalmente ao trato que tais recebem na constituição dos 

diferentes níveis do currículo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, ensino de língua portuguesa, ensino básico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

78 
 

REPENSANDO O ENSINO DE POESIA NO ENSINO MÉDIO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO 

 

Jefferson Silva do Rego (UFG) 

entrecais@gmail.com 

 

 

RESUMO: Atualmente, no meio acadêmico de Letras, a reflexão sobre questões 

metodológicas relativas ao ensino literatura tende, ainda, a ser considerada coisa menor. A 

concepção que perdura é a de que o professor de literatura ou o crítico literário não deve se 

preocupar com este tipo de questão, uma vez que está investido por uma função mais sublime: 

vivenciar a grande literatura e comunicar a seus alunos as suas pesquisas e reflexões. Esta 

visão preconceituosa, embora venha lentamente mudando, precisa ser combatida 

urgentemente. Desse modo, na esfera da disciplina língua portuguesa, no âmbito do ensino 

médio da educação básica do Brasil contemporâneo, pretende-se neste trabalho abordar o 

processo de ensino e aprendizagem de poesia e sua importância no processo educativo dos 

estudantes. Especificamente, tem-se o objetivo de analisar criticamente as contribuições 

teórico-metodológicas referentes à didática da poesia presentes em três obras recentemente 

publicadas por professores universitários brasileiros, quais sejam, Alexandre Pilati (2017), 

José Helder Pinheiro Alves (2018) e Carlos Felipe Moisés (2019). Por conseguinte, almeja-se 

contribuir no debate contemporâneo de cunho teórico-metodológico sobre o ensino de poesia 

no nível de ensino abordado.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de poesia, ensino de literatura, ensino médio.  
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PROJETO DE ASSISTÊNCIA AO CURRÍCULO DE LÍNGUA PORTUGUESA NA 

REDE PAULISTA: EXPERIÊNCIAS PIONEIRAS DE IMPLEMENTAÇÃO 

 

Marcos Antonio Rodrigues 

marcos.unesp@hotmail.com  

Michelle Luengo Segantini 

michelle_segan@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Considerando o Decreto 64.187 (17/04/2019) da Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo SEDUC-SP, e em conformidade com a Resolução SE 72 (16/12/2019), a 

implementação do projeto visa o fortalecimento do currículo que se forma através da 

colaboração e parcerias entre a rede estadual, municipal, privada (entidades não 

governamentais), CEETEPS (ETECs e FATECs), Secretaria do Desenvolvimento Econômico 

e as universidades estaduais (USP, UNESP e UNICAMP). Sendo assim, o trabalho viabiliza 

medidas para o oferecimento de educação de qualidade e equidade aos estudantes da rede 

estadual paulista. Pensando na formação continuada, intenta-se promover melhorias na prática 

docente via trabalho colaborativo entre os pares do componente de Língua Portuguesa, 

almejando o aprimoramento pedagógico do conteúdo, o desenvolvimento de metodologias 

ativas de aprendizagens e práticas de leitura pelo letramento literário. A proposta busca ainda 

a devida convergência entre o currículo paulista, os materiais São Paulo Faz Escola e as 

diretrizes federais previstas na Base Nacional Comum Curricular. Além dos itens 

estabelecidos no projeto pela secretaria, intentamos promover uma ponte entre escola e 

universidade, desconstruindo os “muros” entre as duas instituições cuja parceria se faz 

necessária e urgente. Visamos, em suma, discutir as primeiras experiências de implementação 

e as expectativas para a sua ampliação e fortalecimento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Projeto, PAC, currículo paulista, língua portuguesa. 
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A INTERAÇÃO TEXTO-LEITOR COMO CENTRO DA PRODUÇÃO TEXTUAL DE 

LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO 

  

Jaqueline Bandeira (PPGCLC- UNAMA) 

Orientador: Weber da Silva Mota (UEPA) 

 

 

RESUMO: O presente artigo fez parte do Projeto Residência Pedagógica em 2019, no qual 

fui bolsista-residente pela CAPES na E. E. E. F. M. Dr Justo Chermont tem por finalidade 

trazer à tona o debate sobre como a leitura e produção do texto dissertativo-argumentativo 

ocorre nas salas de aula de turmas do terceiro ano do Ensino Regular para o ingresso nas 

universidades. A produção da redação é importante para que o aluno compreenda tal conteúdo 

que é uma das principais etapas de avaliação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e 

que se apresenta como grande dificuldade aos alunos, visto que a atividade de escrever teve 

seus sentidos deturpados em sala de aula, mas que se redimensionada de maneira eficiente 

terá seus valores renovados e tendenciará a maiores índices de aprovação no exame nacional e 

a aprovação nas universidades. Obras como O texto em sala de aula (1997), de Luiz Britto; O 

português são dois: novas fronteiras, velhos problemas (2004), de Rosa Silva; e Ensino de 

língua portuguesa (2014), organizado por Anna Maria de Carvalho, dentre outros nos darão 

suporte teórico para acepções e novas posturas e metodologias nas quais poderemos oferecer 

um novo momento de ensino, leitura e produção aos alunos. Como resultados, aponto que o 

professor é fundamental quando assume a postura de mediador entre conteúdo e aluno, 

orientando o aluno no sentido de desenvolver mentes pensantes, o ensino deve se preocupar 

com o processo produtivo como um todo para se tornar eficiente e que a leitura e produção 

textual devem ser entendidos como um processo, e não como produto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa, texto-leitor, ensino médio. 
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LETRAMENTO LITERÁRIO E MEDIAÇÃO DE LEITURA: O ENSINO DA 

CONSTRUÇÃO DAS PERSONAGENS MACHADIANAS EM TEXTOS ORIGINAIS 

E ADAPTAÇÕES 

 

Ma. Mariele Furtado de Barros Gomes (E.E.Dr.N.C.F) 

furtadobarros@gmail.com 

Orientador: Dr. Marco Aurélio de Sousa Mendes (UFJF) 

 

 

RESUMO: O presente trabalho trata de uma intervenção pedagógica aplicada em uma turma 

de 7º ano do ensino fundamental II na escola Estadual Dr. Norberto Custódio Ferreira em 

Cataguases, Minas Gerais, em 2019, e que está ancorada no macroprojeto “Intervenções 

pedagógicas no ensino de literatura: inter-relações entre adaptações literárias”, desenvolvido 

pelo professor Dr. Marco Aurélio de Sousa Mendes. Este projeto, defendido em 2020 no 

ProfLetras-UFJF, buscou promover o letramento literário e a ampliação de repertório por 

meio da identificação do processo ambíguo de construção das personagens machadianas em 

obras originais e adaptadas. Nesse sentido, a utilização da metodologia da Pesquisa-ação, 

conforme Thiollent (1985) e Engel (2000), e da Mediação da Leitura Literária, segundo Solé 

(1998) e em Dell'Isola (2001), foram relevantes ao estabelecer padrões de pesquisa que 

envolvem a cooperação entre professor-pesquisador e educandos. Assim, observou-se que a 

estratégia pedagógica de pausas previamente estabelecidas na leitura e as perguntas 

orientadoras para análise do que foi lido contribuíram para a aprendizagem significativa dos 

estudantes com relação ao processo ambíguo de construção das personagens nas obras 

escolhidas. Ademais, ao optar, inicialmente, pelas adaptações literárias em quadrinhos e 

televisiva e, posteriormente, pelos perfis de personagens e pelos contos, contemplou-se um 

engajamento notório dos discentes em todo o processo de leitura e de análise, bem como a 

aprendizagem acerca da ambiguidade na construção das personagens machadianas. Em vista 

disso, compreendeu-se que um trabalho sistematizado e fundamentado na construção de 

conhecimentos literários é de inegável relevância para a sala de aula atual da educação básica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento literário, ampliação de repertório, personagens 

machadianas, ambiguidade, adaptação. 
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RELEITURAS DE MADAME BOVARY: LETRAMENTO E 

INTERDISCIPLINARIDADE 

 

Maria Cristina Ferreira dos Santos (UFRGS) 

ymaria1@hotmail.com 

 

 

RESUMO: As diretrizes de ensino do componente Língua Portuguesa e Literatura objetivam 

o Letramento dos estudantes, processo que transcorre durante toda trajetória escolar e se 

estende ad infinitum, posto que compreende a assimilação dos diversos gêneros textuais, isto 

é, interpretação e produção. Dentro os textos que devem ser trabalhados no Ensino Médio, 

estão os literários. A presente pesquisa, de caráter bibliográfico e experimental, mostra os 

resultados de um trabalho de releitura da obra Madame Bovary, de Gustave Flaubert, que foi 

realizado, de maneira interdisciplinar, na área de Linguagens, compreendendo as disciplinas 

de Língua Portuguesa, Espanhol e Arte. Além da contextualização histórica da obra que 

inovou o romance moderno e marcou a época do Realismo, os estudantes leram a narrativa 

durante algumas aulas e no tempo-casa, fizeram debates acerca das principais características, 

e, na culminância, redigiram prefácios em espanhol. Ainda houve dialogismo com o 

componente Projeto de Vida, no qual os alunos produziram vídeos sobre o livro analisado e os 

apresentaram em uma “Tarde Cultural”. Dessa forma, aprimorou-se as habilidades 

linguísticas dos alunos, tanto na leitura, quanto na escrita, em Língua Portuguesa e Espanhol. 

Para isso, foram utilizados os pressupostos teóricos de Regina Zilberman (1986), Paulo 

Becker e Márcia Helena Barbosa (2003) e William Roberto Cereja (2005).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Madame Bovary, letramento, interdisciplinaridade, gêneros textuais.  
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A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS DE LITERATURA INFANTIL 

CONTEMPORÂNEA: UMA PROPOSTA DE INCENTIVO A LEITURA NO ENSINO 

FUNDAMENTAL I 

 

Francisca Cardoso da Silva (CESTI – UEMA) 

fcplinio37@gmail.com 

Thaynara Oliveira Silva (CESTI – UEMA) 

tha77oliveira@gmail.com 

 

 

RESUMO: No ano de 2019 o Projeto “Leitura Interativa, Escrita e Oralidade” orientado e 

coordenado pela Prof.ª Ma. Edite Sampaio Sotero Leal (CESTI – UEMA), em parceria com a 

Pró-reitoria de Extensão e Assuntos Estudantis - PROEXAE, o Programa Institucional Mais 

Extensão Universitária da UEMA e a Secretaria de Educação do Município de São Francisco 

do Maranhão ganha nova roupagem tendo como objetivo a elevação dos índices educacionais 

do município supracitado por meio do estímulo da leitura interativa, escrita e oralidade na 

busca pela otimização do IDH da cidade. O projeto que antes era voltado para o público 

docente (professores de Língua Portuguesa da rede pública de ensino), passa a desenvolver 

suas atividades por meio da Contação de Histórias de Literatura Infantil Contemporânea tendo 

como novo público alvo alunos de 1º ao 4º ano do Ensino Fundamental I da Escola Municipal 

Senador Bernardino Viana. As histórias apresentadas aos alunos foram selecionadas pela 

equipe executora do projeto (uma professora e três alunos da UEMA Campus de Timon) e 

contadas das mais diversas formas (oralidade, leitura do livro impresso, slides e música, teatro 

de fantoches e outros), das quais vão desde histórias de contos populares até autores como 

Ruth Rocha e André Neves. Assim, foi possível perceber que o incentivo a leitura por meio da 

contação de histórias pode aguçar nas crianças a imaginação, a criatividade, a identidade 

crítica além de contribuir para o desenvolvimento intelectual do indivíduo. Nessa perspectiva 

foram utilizados como referencial teórico autores como Marcuschi (2008, 2010), Rojo (2009), 

Koch (2011) e outros de igual importância. Contudo, o projeto segue em aberto, inativo, 

devido aos acontecimentos do último ano (2020), mas está em estágio de reformulação 

metodológica com uma nova proposta de seguir com suas atividades de contação de histórias 

de forma remota. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Contação de histórias, leitura interativa, oralidade. 
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LITERATURA DRAMÁTICA E ENSINO: UMA EXPERIÊNCIA DE LEITURA 

 

Doutoranda Alzinéia Monteiro de Oliveira (UNEMAT/PPGEL) 

alzineiamonteiros2@hotmail.com 

Doutorando Luan Paredes Almeida Alves (UNEMAT/PPGEL) 

luan.paredes@unemat.br 

Orientador: Dr. Agnaldo Rodrigues da Silva (UNEMAT/PPGEL) 

agnaldosilva2001@uol.com.br 

 

 

RESUMO: A literatura dramática nos estudos literários ocupa um não lugar, isso desde a 

educação básica. Diante desse cenário, o artigo apresenta como proposta uma reflexão sobre a 

escassez e a dificuldade em se ter uma experiência com a dramaturgia, seja pelos textos 

cênicos ou pela encenação. Segundo Sábato Magaldi (1962), nos quinhentos anos do teatro no 

Brasil, foram poucos os críticos que dedicaram suas pesquisas à dramaturgia, e, portanto, ela é 

periférica quando comparada com a lírica e a narrativa. Desse modo, objetiva-se fazer uma 

leitura crítica da falta de metodologia e incentivo dos docentes em estudar e analisar textos 

cênicos em sala de aula. A metodologia de estudo utilizada foi de revisão bibliográfica e uma 

leitura crítica das legislações regulamentadas pelo Ministério da Cultura e da Cidadania e a 

Lei de fomento à cultura. A pesquisa recorre também ao método indutivo, em que, ao transitar 

pela história do teatro no país, levanta algumas hipóteses que dificultam a experiência com o 

gênero dramático na educação básica, ainda que tenhamos uma alta produção teatral, a saber: 

a falta de fomento ao teatro e a censura política que o Brasil sofreu durante os anos de 1964 a 

1984 e, posteriormente, a censura econômica. Esses levantamentos são resultados de uma 

densa discussão a partir de pesquisas e leituras sobre o teatro e as abordagens de ensino que 

problematizam a inclusão da dramaturgia na grade curricular da educação básica e do ensino 

superior.  Para postular os posicionamentos defendidos, usou-se como suporte os estudos de 

(MAGALDI, 1962), (MICHALKI, 1994), (MORAIS, 2018), (PRADO, 2009), 

(ROSENFELD, 1997, 2014, 1993, 1985), (SILVA, 2013). 

 

PALAVRAS-CHAVES: Literatura dramática, ensino, censura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

85 
 

TECNOLOGIAS DIGITAIS E MULTILETRAMENTOS NA FORMAÇÃO INICIAL E 

CONTINUADA DE DOCENTES DE LÍNGUA PORTUGUESA NA UFBA 

 

José Vinicius Cerqueira dos Santos 

Orientadora: Fernanda Maria Almeida dos Santos 

 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta uma discussão acerca da formação inicial e continuada de 

docentes de língua portuguesa nos cursos de Licenciatura em Letras e no Mestrado 

Profissional em Letras – PROFLETRAS da Universidade Federal da Bahia – UFBA, tendo 

como objetivo compreender se/como as tecnologias digitais e os multiletramentos estão 

inseridos nesses processos formativos, além da forma com a qual podem vir a contribuir para 

o aprimoramento na atuação de tais profissionais. O referencial teórico do estudo baseia-se 

em trabalhos do Grupo de Nova Londres (1996), que cria o conceito de multiletramentos para 

se referir à multiplicidade cultural e linguística dos textos produzidos nas mais diferentes 

esferas da sociedade; em Cope e Kalantzis (2009), integrantes do Grupo de Nova Londres que 

examinam as mudanças nas esferas anteriormente estudadas 13 anos após o surgimento do 

termo; em Rojo (2011), que aborda os protótipos didáticos dos multiletramentos; e em Lima e 

Loreiro (2016), que discutem a relação entre tecnologias digitais e formação docente. Sendo 

assim, através de uma metodologia de pesquisa de caráter qualitativo, embasada em dados 

adquiridos por meio de questionários aplicados com docentes em formação e análises das 

grades curriculares dos cursos de letras vernáculas na UFBA, foi possível constatar a 

relevância das tecnologias digitais e dos multiletramentos para a formação de professores 

tanto nos cursos de licenciatura em letras vernáculas, quanto no PROFLETRAS. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação docente, multiletramentos, tecnologias digitais, língua 

portuguesa, ensino. 
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LEITURA LITERÁRIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS, ADULTOS E IDOSO 

 

Hádrya Jacqueline da Silva Santos (UFMA) 

hadryassantos@gmail.com 

 Profa. Dra. Solange Santana Guimarães Morais (UEMA) 

 sogemorais@gmail.com  

 

 

RESUMO: A comunicação que se segue surge a partir da preocupação com o fato de 

inúmeras políticas educacionais serem voltadas unicamente para crianças e adolescentes, mas 

raramente para o público da Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJAI). Inúmeros são os 

desafios que impedem ou podem até mesmo travar o acesso desse público à educação. Dessa 

forma, é essencial que não se pense somente na inserção desses indivíduos no contexto 

escolar, mas, também, em formas de garantir a permanência desses alunos. Para tanto, o 

objetivo maior deste trabalho consiste em defender o papel da literatura como transformadora 

para o público-alvo dessa modalidade de ensino, além de mencionar os desafios que os 

docentes enfrentam na prática e apresentar os resultados obtidos a partir da aplicação do 

projeto Desenvolvimento e Aprendizagem de Jovens, Adultos e Idosos pouco escolarizados: a 

mediação através da literatura em uma escola pública da cidade de Aldeias Altas – MA. Por 

fim, o embasamento teórico se deu a partir dos estudos de Soares e Machado (2008), Haddad 

e Ximenes (2014), Andrade (2004), Fávero e Rivero (2009), Freire (1992), além de revisões 

das leis que regem a Educação de Jovens, Adultos e Idosos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação, escola, literatura.   
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OS CONTEÚDOS DE ORALIDADE NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 

 

Girlene Santos do Amor Divino Bispo (UNEB) 

Girlenebispo54@gmail.com 

Orientador: Dr. Marcos Bispo dos Santos (UNEB) 

Prof.marcosbispo@gmail.com 

 

 

RESUMO: A educação brasileira, com base nas disposições da LDB 9.394/96, definiu o 

desenvolvimento de competências como o objetivo geral do ensino. Amparada por tal 

princípio, esta pesquisa buscou investigar como se dá a articulação entre os conteúdos e as 

competências referentes ao eixo da oralidade na BNCC, bem como a forma como o 

documento estabelece a organização e progressão dos mesmos no Ensino Fundamental. Trata-

se de uma pesquisa documental e bibliográfica que teve como corpora a BNCC e obras que 

trataram de aspectos ligados ao ensino de oralidade na educação básica. A pesquisa 

bibliográfica realizou-se a partir da identificação dos conceitos que fundamentam o modelo de 

educação preconizado na BNCC. Já na pesquisa documental foi realizada uma crítica 

epistemológica e política do documento, a fim de analisar o lugar da oralidade na arquitetura 

da BNCC, no tocante a coerência da concepção de conteúdos, considerando sua opção pela 

pedagogia das competências, além da adequação e clareza dos mesmos, distribuídos pelo eixo 

da oralidade. Para tanto, recorremos a CASTANHO (2012), LIBÂNEO (2003), PETITJEAN 

(2008), CHEVALLARD (1991) PERRENOUD (2013), CÉSAR COLL et al. (2008) e outros. 

Assim, conclui-se que o eixo de oralidade aparece como exclusivo de Língua Portuguesa. 

Algumas habilidades apresentam falta de coerência no que tange à utilização de alguns 

verbos. Nelas, não há desmembramentos dos conteúdos em procedimentais atitudinais e 

conceituais, embora estejam sequenciadas e distribuídas entre os anos e campos de atuação, 

evidenciando sua progressão.  

 

PALAVRAS- CHAVE: Conteúdos na BNCC, competências, oralidade.  
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OS CONTEÚDOS DE LEITURA NA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR.  

 

Ruthe Barros Santiago (UNEB) 

ruthesntg@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Marcos Bispo 

  

 

RESUMO: Em vistas de reformular a organização da Educação Básica brasileira, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta-se como um documento normativo que 

estabelece os saberes comuns a todos os estudantes do território nacional, configurando uma 

arquitetura que considera pressupostos da educação na perspectiva do ensino de 

competências. Diante desse quadro, objetiva-se compreender como se dá a articulação entre 

conteúdos e competências na BNCC e como esse documento estabelece a organização e 

progressão dos conteúdos de leitura no Ensino Fundamental. A metodologia divide-se em 

duas fases: bibliográfica, para identificar conceitos que fundamentam o modelo de educação 

preconizado na BNCC, e documental, para analisar a arquitetura e os conteúdos de leitura 

apresentados no documento. Os critérios de análises utilizados foram: I) coerência da 

concepção de conteúdos que fundamenta as orientações curriculares da BNCC; e II) 

adequação e clareza dos conteúdos (progressão) distribuídos no eixo da leitura na BNCC. 

Como resultados, encontramos: a) duas perspectivas teóricas sobre conteúdos em discussão 

no Brasil, Pedagogia Crítica e Pedagogia das Competências, que caracterizam distintamente a 

concepção e a operacionalização de conteúdos escolares; b) as habilidades de leitura da 

BNCC correspondem a uma tipologia de conteúdos para além da concepção tradicional 

(COLL et al., 2008; PERRENOUD, 2013), indicando uma aproximação ao conceito de 

capacidades e um avanço para a orientação da progressão de conteúdos – ainda que sua 

relação com as competências gerais não esteja explícita no documento.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Base nacional comum curricular, didática da língua, ensino de 

leitura. 
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SIMPÓSIO 9 

 

LITERATURA E OUTRAS MÍDIAS: NOVOS DIÁLOGOS E PERSPECTIVAS 

 

Dr. Francisco Romário Nunes (UESPI)  

francisco.nunes@prp.uespi.br  

Me. Jivago Araújo Holanda Ribeiro Gonçalves (UESPI)  

jivago@prp.uespi.br 

 

 

RESUMO: Pensando o campo da literatura como objeto norteador de discussão, a proposta 

deste simpósio se constrói de forma a viabilizar diálogos entre as produções literárias e outras 

mídias. Compreendemos as artes como expressões potencializadoras da experiência literária, 

tendo em vista que a literatura não existe apartada das outras dinâmicas da produção cultural. 

Com isso, o que se busca é problematizar uma noção estanque de influência que situa o texto 

literário em uma hierarquia inócua em relação às demais artes. Seguindo essa premissa, 

Nitrini (2012) toma um caminho mais crítico acerca dos antecedentes criativos da obra de 

arte, considerando-a um produto humano sujeito a transformações à medida em que a própria 

literatura possui um caráter expansivo. Nesse sentido, a natureza multicultural da 

intertextualidade artística (STAM, 2008) propicia o entrecruzamento das narrativas em mídias 

diferentes, muitas vezes emulando discursos alternativos em comparação com os textos de 

partida. O que se espera da prática comparativa desenvolvida no âmbito da literatura e outras 

artes é não apenas aferir uma suposta essência do fenômeno literário na atualidade, mas antes 

situá-lo como parte de um processo social, com identidades sociais marcadas e representação 

de conflitos. No todo, a imagem de fundo que se forma é aquela que dá a ver o complexo 

conceito de cultura: ou seja, as maneiras pelas quais a vida social é construída a partir das 

ideias que as pessoas têm sobre si mesmas, e as práticas que são oriundas dessas ideias 

(ROSE, 2001). Nesse contexto, serão aceitos trabalhos cujas orientações metodológicas 

situem a literatura em diálogo com seus múltiplos sentidos, traduzidos na forma de outras 

mídias narrativas, a exemplo da relação entre literatura e cinema, literatura e narrativas 

gráficas, literatura e música, literatura e performance etc. Assim, através dessa proposta, 

pretendemos desenvolver uma crítica movente capaz de lançar novos olhares sobre as 

instâncias que as narrativas percorrem na vida social.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, literatura comparada, outras mídias, cultura. 
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NO RAIAR DA PALAVRA-IMAGEM: A ICONICIDADE LITERÁRIA EM DOIS 

IRMÃOS (ROMANCE E MINISSÉRIE) 

 

Saulo Lopes de Sousa (UFRGS/IFMA/UEMASUL) 

saulo.sousa@ifma.edu.br 

 

 

RESUMO: O processo de hibridização das tessituras artísticas é fenômeno indelével do 

século XXI. As teorias críticas da contemporaneidade, como os Estudos Interartes (DIZIN, 

2012; CASA NOVA, 2010; CLÜVER, 1997), postulam a confluência de mecanismos comuns 

a diferentes âmbitos estéticos, fazendo com que interajam expressões de naturezas distintas, 

como as adaptações cinematográficas, pinturas, músicas e danças. Desse frutuoso 

intercâmbio, pode-se mencionar o entrecruzamento possível entre literatura e imagem, em 

específico, o expediente da escrita literária em apossar-se do status imagético, tanto no plano 

estético, quanto no plano da recepção. Isso posto, toma-se um recorte da minissérie Dois 

irmãos (2017), de Luiz Fernando Carvalho (LFC), em diálogo com o romance homônimo de 

Milton Hatoum (2006), para se pensar a potência da literatura em dar a ver imagens. A partir 

de revisão bibliográfica, pautada em teorias acerca da Literatura Comparada e da Teoria da 

Adaptação, empreende-se pesquisa qualitativa, que analisa a visibilidade como valor, 

intrinsecamente, literário, em cujo corpus audiovisual de LFC se consolida a relação dialética 

entre palavra e imagem (CALVINO, 1990) e, stricto sensu, a iconicidade da escrita literária 

(CHRISTIN, 2006). Por fim, o trabalho filia-se à linha de pesquisa Estudos literários em 

diálogos com outros saberes, do GELITI (Grupo de Estudos Literários e Imagéticos), da 

Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura comparada, iconicidade literária, relações intertextuais, 

dois irmãos. 

 

 

 

 

PELE: UM NOVO JEREMIAS 
 

Lucas Ronaldo Arenhardt Quadros (UFFS) 
arenhardtlucas@hotmail.com 

Orientador: Demétrio Alves Paz (UFFS) 
demetrio.paz@uffs.edu.br 

 
 

RESUMO: O presente trabalho, relacionado ao estudo desenvolvido pelo projeto de pesquisa 

intitulado HQs brasileiras no século XXI: inovação e representatividade, com auxílio por 

meio de bolsa de Iniciação Científica da UFFS, tem por objetivo analisar a narrativa gráfica 

Jeremias: Pele, de Rafael Calça (roteiro) e Jefferson Costa (arte e cores), publicada pela 

Panini em 2018 e produzida pela MSP. O propósito é destacar não só o papel de Jeremias, sua 

família e sua condição social na história através da arte que é apresentada na novela gráfica, 

mas também ressaltar o debate sobre as relações étnico-raciais e seus desdobramentos no 

enredo assim como mostrar as diferenças significativas no personagem, agora modificado 

para uma versão mais madura. Nessa versão remodelada de Jeremias, somos apresentados a 

um personagem mais desenvolvido/elaborado do que o realizado por Mauricio de Souza. 

Scott Mccloud (SCOTT) nos apresenta uma visão mais esclarecida de como se dá a história 
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apresentada, com uma série de conceitos e teorias a respeito das graphic novels, que auxiliam 

o entendimento do leitor. Já Will Eisner apresenta conceitos e ideias que mostram o porquê de 

a história apresentar-se de maneira fluida, assim como um maior entendimento se dá a partir 

do momento em que o leitor tem os conhecimentos apresentados pelo teórico. Desde a 

construção da história até as falas dentro dos balões, tudo colabora para uma melhor fluidez e 

entendimento da HQ. Com base os dois teóricos, objetiva-se mostrar o que não é percebido 

em uma primeira leitura da obra: como os elementos gráficos e visuais corroboram para a 

construção da história. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativa gráfica, relações étnico-raciais, racismo. 

 

 

 

A DESCONSTRUÇÃO DO MITO DO COWBOY EM NO COUNTRY FOR OLD MEN, 

ROMANCE E FILME 

 

Francisco Romário Nunes (UESPI) 

francisco.nunes@prp.uespi.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar a imagem do cowboy no romance No 

country for old men (2005), de Cormac McCarthy, e no filme homônimo dirigido pelos 

irmãos Ethan Coen e Joel Coen. O cowboy do Oeste se tornou popular ao longo do século XX 

através dos filmes de Western. Contudo, suas primeiras representações surgiram na literatura 

norte-americana do século XIX, especialmente nos dime novels, narrativas populares e 

acessíveis para o público da época. Tanto a literatura quanto o cinema ajudaram a produzir a 

mitologia do Oeste americano, em que o cowboy é personagem central e simboliza a luta do 

homem civilizado contra o selvagem. Nesse contexto cultural, No country for old men 

apresenta a figura do cowboy na contemporaneidade cujo caráter mítico passa a ser 

questionado. Adaptado para o cinema em 2007, a história entra em um circuito intermidiático, 

desvelando outras imagens do cowboy na cultura da mídia. Dessa forma, o filme explora a 

violência dos homens do Oeste, em particular de Llewellyn Moss, que incorpora o simulacro 

de cowboy. Entendendo o diálogo entre literatura e cinema, e o processo transformacional das 

narrativas, colocamos em discussão os conceitos de intermidialidade (MÜLLER, 2012; 

RAJEWSKY, 2012); sobre a história do cowboy e seus mitos, utilizamos Hine & Faragher 

(2007) e Wright (2001). Assim, buscamos entrecruzar as narrativas no sentido de explorar 

como o romance e o filme problematizam as facetas desse personagem da cultura americana. 

Os resultados apontam para a desconstrução dos mitos do cowboy, cuja posição de símbolo da 

moral e da ética é desfeita, gerando um falso simulacro.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Cowboy, oeste, literatura, cinema, intermidialidade. 
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O RELATÓRIO DE BRODECK: “DAS UNHEIMLICHE” DO ROMANCE À 

NARRATIVA GRÁFICA 

 

Jivago Araújo Holanda Ribeiro Gonçalves (UFPI/UESPI) 

jivago@prp.uespi.br 

 

 

RESUMO: O conceito de estranhamento, ou infamiliar, estranho-familiar (Das Unheimliche) 

foi cunhado primeiramente por Ernst Jentsch e trazido ao campo da literatura para referir-se à 

figuras literárias ou personagens que escapam às formas conhecidas, que não têm contornos 

definidos e que causam certa repulsa. Mais tarde a noção foi utilizada pelo pai da psicanálise, 

Sigmund Freud para designar os processos traumáticos que dão forma à angústia e ao mal-

estar oriundos das dinâmicas culturais vigentes. Sendo assim, essa noção nos serve como 

porta de entrada para a problematização da dinâmica traumática que se desenvolve na 

narrativa em O relatório de Brodeck, de Philippe Claudel (2007) e de sua adaptação 

homônima em forma de narrativa gráfica de autoria de Manu Lacernet (2016), visto que tanto 

na obra literária como na adaptação os autores parecem recorrer a este artifício para trazer à 

luz temas caros à literatura dedicada a narrar a experiência do nazismo e do pós-guerra, a 

saber, o autoritarismo, o assassinato, a miséria, a intolerância, a desconfiança generalizada, 

etc. Para isso buscamos interseccionar contribuições teóricas oriundas da literatura comparada 

(NITRINI, 2014), (HUTCHEON, 2006), bem como da teoria literária voltada para a análise 

dos processos de criação de narrativas gráficas (ROSE, 2006), (EISNER, 2014), (POSTEMA, 

2018), (GROENSTEEN, 2015). O problema em foco é a comparação entre a construção de 

personagens, nas referidas narrativas, que lidam com o processo de traumas oriundos da 

segunda guerra mundial e precisam relatar suas histórias. Disto resulta uma construção, em 

ambas as narrativas, de uma ética atinente à atividade de narrar: deveremos buscar, portanto, 

partindo do conceito-chave de “estranhamento”, entender como essa dinâmica afeta o 

indivíduo e a comunidade à qual pertence. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Brodeck, narrativa gráfica, adaptação, unheimliche. 
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AMOR HUMANO: UM OLHAR SOB AS ÁGUAS 

 

Beatriz Helena Leite da Costa (UEMA) 

biahel2011@hotmail.com 

Núbia Cristina Garcia Bizerra (UEMA) 

nubiacristina201498@gmail.com 

Profa. Dra. Maria Iranilde Almeida Costa (UEMA) 

iranildecosta@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho busca demonstrar a relação existente entre o clássico conto de 

Hans Christian Andersen, A Pequena Sereia (2010), e as adaptações para mídias áudios-

visuais, a fim de colocar em perspectiva o símbolo da sereia como algo que têm sido 

transformado ao longo dos anos, chegando às mãos do público atual através de romances que, 

por vezes, distanciam-se do trágico conto de Andersen, seja como um conto leve e finalizado 

no já conhecido felizes para sempre, como a animação da Disney (1989), ou uma comédia 

disposta a quebrar os padrões do trágico destino da jovem moça, como o filme Aquamarine 

(2006). Usando os princípios da semiótica, da intertextualidade e da simbologia, esse artigo 

visa apresentar algumas destas apropriações, através da análise do conto original e sua relação 

de sentido com as adaptações produzidas, com o intuito de traçar a linha que levou à formação 

de um novo ideal sobre a narrativa original e romper com a tragédia escrita por Andersen, 

concedendo-lhe desfecho apaziguador: a sereia, que tem seu destino ligado a um homem 

humano, é retribuída em seu afeto e alcança o final feliz, esperado nas narrativas românticas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pequena sereia, amor, Hans Christian Andersen, sentido. 
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EM TORNO DA ADAPTAÇÃO CINEMATOGRÁFICA: CONSIDERAÇÕES SOBRE 

O ALIENISTA, DE MACHADO DE ASSIS, E CASO ESPECIAL - O ALIENISTA, DE 

GUEL ARRAES. 

 

Tallyson Tamberg Cavalcante Oliveira da Silva (UFMA) 

thallysontamberg13@hotmail.com 

Orientadora: Cristiane Navarrete Tolomei (UFMA) 

 

 

RESUMO: A presente proposta de comunicação tem como principal objetivo elaborar e 

apontar algumas reflexões em torno das adaptações audiovisuais de obras literárias, fenômeno 

que tem crescido vertiginosamente com o desenvolvimento da teledramaturgia. Elaboramos, 

para fins de análise e cotejo, um estudo comparado em torno da novela O Alienista, de 

Machado de Assis, publicada no ano de 1882; e sua adaptação cinematográfica, a minissérie 

televisiva Caso Especial: O Alienista, produzida por Guel Arraes, e veiculada em 1993 pela 

Rede Globo de Televisão. Assim, o trabalho dirige-se à análise dos procedimentos de 

adaptação cinematográfica que foram efetuados em torno da referida narrativa literária 

machadiana, possibilitando, desse modo, considerações técnicas relacionadas à elaboração do 

enredo televisivo, além da configuração da personagem protagonista, o Dr. Simão Bacamarte. 

Assim, pretendemos realizar uma análise comparativa entre a obra adaptada e a fonte da 

adaptação, levantando questionamentos acerca sobre os procedimentos e a eficácia da 

adaptação cinematográfica de obras literárias consagradas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Adaptação audiovisual, narrativa literária, O Alienista; literatura e 

cinema. 

 

 

 

ANGOLA JANGA: RESISTÊNCIA EM PALMARES 

 
Demétrio Alves Paz (UFFS) 

demetrio.paz@uffs.edu.br 

Lucas Ronaldo Arenhardt Quadros (UFFS) 

arenhardtlucas@hotmail.com 

 
 
RESUMO: O presente trabalho, relacionado ao estudo desenvolvido pelo projeto de pesquisa 

intitulado HQs brasileiras no século XXI: inovação e representatividade, com auxílio por 

meio de bolsa de Iniciação Científica da UFFS, tem por objetivo analisar a narrativa gráfica 

Angola Janga: uma história de Palmares, publicada pela editora Veneta em 2017.  Nosso 

propósito é destacar o papel dos mocambos/quilombos para o debate sobre as relações étnico-

raciais e seus desdobramentos no enredo. Para o estudo, serão usadas ideias de autores como 

Eduardo de Assis Duarte, Nilma Lino Gomes, Cuti e Miriam Alves no que diz respeito à 

representação afro-brasileira e Scott Mcloud e Will Eisner em relação às histórias em 

Quadrinhos/narrativas gráficas. Ao focar a atenção no espaço, o autor abre uma nova 

interpretação sobre as lutas de resistência, pois, mais do que a força e a inteligência de um 

herói, o que conta é a luta da coletividade contra a escravidão. Dessa forma, a HQ está em 

harmonia com a produção literária afro-brasileira contemporânea.  

 
PALAVRAS-CHAVE: Narrativa gráfica, relações étnico-raciais, Zumbi. 
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OS MOBY DICKS QUE ENCONTRAMOS: COMO A PERSONALIDADE DE UM 

LIVRO PODE SER TRANSMITIDA ATRAVÉS DA SUA MATERIALIDADE EM 

DIFERENTES MÍDIAS 

 

Karina Moraes Kurtz (UFSM) 

kakakurtz@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este artigo realiza uma análise comparativa entre três publicações diferentes da 

obra literária “Moby Dick” de Herman Melville: o texto original de 1851 pela editora Barnes 

& Noble de 2015, a história em quadrinhos “Moby Dick” publicada pela Marvel Comics em 

2008 e outro comic com o nome original, publicado pela Pipoca & Nanquim em 2017. A 

análise aponta as principais diferenças entre as três publicações, mostrando as diversas facetas 

que uma única história pode apresentar aos seus leitores dependendo de como ela é produzida. 

Cada publicação é voltada para um público selecionado; a edição da Marvel contém traços e 

cores mais fortes que se destacam, passando a impressão de que a história é sobre aventura e 

ação, enquanto que a edição de 2017 é em preto e branco, com traços marcados pela ausência 

de cor e pela rudeza dos personagens à deriva do oceano, cansados pela loucura de um capitão 

quase insano. Já a edição original dispensa comentários, uma literatura que beira a teoria 

metafísica da existência humana e da psicanálise, cinco anos antes do nascimento de Freud. 

Como base teórica serão utilizados autores como Genette (2009), Goulart e Ferreira (2015) e 

Mellot (2012). Livros extensos como “Moby Dick” se tornam mais acessíveis e encantadores 

aos olhos dos jovens quando são apresentados pela primeira vez em suas versões gráficas. A 

importância dos estudos literários e seu diálogo com outras mídias é refletida no período em 

que vivemos, onde cada vez mais é possível observar literaturas canônicas sendo adaptadas 

para os quadrinhos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura comparada, histórias em quadrinhos, literatura metafísica. 
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ADAPTAÇÃO, TRANSPOSIÇÃO OU TRADUÇÃO: UM ESTUDO DE CASO SOBRE 

O ROMANCE GRÁFICO THE HOBBIT (1990) DE DAVID WENZEL E CHARLES 

DIXON 

 

Caio Henrique Medeiros Sousa (UFPI) 

caio1085@hotmail.com 

Orientador: Cláudio Augusto Carvalho Moura (UFPI) 

ca.carvalho@ufpi.edu.br 

 

 

RESUMO: O presente trabalho analisa a relação entre a narrativa gráfica The Hobbit (1990), 

de David Wenzel e Charles Dixon, e o romance homônimo (1937) escrito por J. R. R. Tolkien 

(1892-1973), visando compreender qual dos três conceitos: adaptação, transposição ou 

tradução intersemiótica melhor define o movimento da obra de um sistema de signos verbal 

para um sistema verbo-visual. Ao mesmo tempo, buscamos conceber o romance gráfico como 

uma forma de arte única com suas especificidades e possibilidades, nos questionando sobre 

até que ponto as mesmas interferem nesse movimento de um sistema para outro. O estudo 

partiu da primeira obra de fantasia de Tolkien, autor que (SHIPPEY, 2000) considera o mais 

importante do séc. XX, também definido por (MENDLESOHN; JAMES, 2009) como o pai 

da fantasia moderna; em paralelo com sua adaptação para os quadrinhos, que apresenta uma 

nova perspectiva da jornada de Bilbo através de uma mídia com recursos narrativos únicos. O 

estudo se deu através de pesquisa bibliográfica por meio da abordagem analítico-expositiva de 

teóricos que trabalham cada um dos 3 conceitos supracitados, partindo das reflexões de 

(HUTCHEON, 2006), (PLAZA, 2003) e Jakobson (1995), além daquelas proporcionadas por 

(GROENSTEEN, 2015) acerca das narrativas gráficas sob a perspectiva da semiótica. Após 

análise da obra, embasada pela fortuna crítica selecionada, concluímos que a definição mais 

adequada para o romance gráfico The Hobbit é a de transposição intersemiótica, levando em 

consideração o papel do tradutor (referindo-se aqui a Dixon) e suas escolhas ao 

determinar  quais elementos são cruciais para conservar o significado da obra, bem como seus 

níveis de equivalência entre dois sistemas de signos distintos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Romance gráfico, semiótica,  tradução, transposição, adaptação. 
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LITERATURA E MÚSICA: REFLEXÕES DIALÓGICAS EM FAVOR DAS 

MINORIAS NA CARTA DE CAMINHA E NA MÚSICA ÍNDIOS 

 

Janne Eiry de Araujo Benicio (EMMAN) 

janneeiryarab@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente artigo aborda uma discussão desenvolvida a partir da análise da Carta 

de Pero Vaz de Caminha e da música Índios do compositor Renato Russo sob o viés da 

literatura comparada. Depreende-se como foco desse estudo a apreciação da temática da 

exploração dos menos favorecidos socialmente, cujas vozes são tantas vezes silenciadas, 

reprimidas, tendo seus direitos cerceados. Objetiva-se refletir sobre o tema da opressão a 

partir das raízes da formação do povo brasileiro, investigando a forma como foram tratados os 

índios, habitantes nativos, das ditas “terras achadas” pelos portugueses durante o período da 

colonização que é retratado em ambas as obras, assumindo, contudo uma representatividade 

distinta em cada uma delas. Para tanto, analisar-se-á a estrutura composicional de cada gênero 

observando sua linguagem, bem como estilos próprios verificando como o processo de 

construção dos textos influi para causar o efeito de sentido pretendido, possibilitando assim 

uma melhor compreensão da temática em estudo nesse artigo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, música, exploração, denúncia social. 
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REPRESENTAÇÃO DOS UNIVERSOS FICCIONAIS EM STRANGER THAN 

FICTION 

 

Wodisney Cordeiro dos Santos (UC) 

wodisney@outlook.com 

Antonia Claudia de Andrade Cordeiro (UC) 

accacordeiro@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho analisa o filme Stranger than fiction e discute como a 

narrativa ficcional é construída na perspectiva de um escritor literário, protagonizado por 

Emma Thompson. Essa película estabelece um profícuo diálogo com a literatura e, através da 

metalinguagem ficcional presente na trama, é possível observar quais obstáculos o escritor se 

depara no desenvolvimento do seu trabalho. Além disso, o filme apresenta algumas 

características que podem estar presentes em uma narrativa ficcional, tais como a metalepse, a 

transficcionalidade e os vazios narrativos que podem ser preenchidos pelo leitor ou pelo 

espectador que “possibilitam as relações entre as perspectivas de representação do texto e 

incitam o leitor a coordenar estas perspectivas” (ISER, 1979). Outro aspecto analisado na 

narrativa fílmica é a transgressão dos universos ficcionais que ocorre quando criador e 

criatura se encontram e que, na perspectiva de Civitarese, essas violações “têm um caráter 

intrínseco transgressivo além de virtualmente transformador” (CIVITARESE, 2010). Os 

resultados apontam para os seguintes aspectos: Karen Eiffel, a personagem-autora, é 

transformada pelo seu principal personagem, quando este é transportado para a realidade da 

autora, transgredindo assim a narrativa ficcional literária, momento em que criador e criatura 

se encontram e, além disso, realidade e ficção se entrecruzam e ambas podem proporcionar 

novas perspectivas de percepção da vida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Universos ficcionais, narrativa fílmica, literatura, metalinguagem, 

metalepse. 
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DISCUTINDO LITERARIEDADE EM ROMANCES GRÁFICOS: UM ESTUDO DE 

CASO SOBRE THE HOBBIT (1990) DE DAVID WENZEL E CHARLES DIXON 

 

Yan Victor Pinto Lopes Martins (UFPI) 

lopesyan496@gmail.com 

Orientador: Cláudio Augusto Carvalho Moura (UFPI) 

ca.carvalho@ufpi.edu.br 

 

 

RESUMO: A presente comunicação investigou a relação entre o romance The Hobbit (1937), 

de autoria de J. R. R. Tolkien (1892-1973),e o romance gráfico homônimo (1990) de David 

Wenzel e Charles Dixon, com o objetivo de perscrutar traços que remetem à literariedade 

encontrada na obra original podem ser também encontrados na adaptação em quadrinhos. Para 

isso, partimos do estudo acerca da literariedade a partir de Roman Jakobson (1921), que busca 

denotar as possíveis características que fazem determinada obra ser considerada literária. 

Observou-se que, ainda que o termo se mostre um tanto quanto vago, dentre as suas possíveis 

características constam: uma maior preocupação estética no texto e o uso de elementos 

ficcionais originais. A pesquisa se deu de forma qualitativa a partir de fontes bibliográficas 

com ênfase no objeto de estudo, focando tanto na compreensão do termo literariedade, onde 

(JAKOBSON, 2007), (DROUT, 2004) e (EAGLETON, 2006) foram de vital importância, 

quanto nas possibilidades acerca do romance gráfico, através de (MCCLOUD, 2004), 

(GROENSTEEN, 2015) e (WOLK, 2007), a partir dos quais foi possível compreender suas 

principais características do gênero quadrinho e algumas perspectivas de como essa mídia 

poderia vir a ser considerada literatura. Por fim, após a análise das duas versões da obra, 

concluiu-se que a adaptação foi mal sucedida em transpor para a mídia verbo-visual as 

características que comporiam a literariedade da obra original, principalmente devido ao fato 

de que o texto do romance gráfico mostra-se apenas como um resumo do texto do romance, 

pecando tanto em sua estética, sobretudo porque no romance gráfico não transparece a mesma 

preocupação do autor original no que tange à forma como o texto foi recortado, quanto em 

seus diversos casos de redundância na narrativa ao serem usadas imagens apenas para ilustrar 

informações já dadas previamente no texto fonte. 

 

PALAVRAS-CHAVE: The Hobbit, romance gráfico, literariedade, literatura, adaptação. 
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AS MANIFESTAÇÕES DE RESISTÊNCIA DA PERSONAGEM MALVINA  

NO FLUXO DAS MÍDIAS 

 

Gedy Brum Weis Alves (UFMS) 

gedyweis@yahoo.com.br 

Márcia Gomes Marques (UFMS) - Oreientadora 

marcia.gomes@ufms.br 

 

 

RESUMO: Esta pesquisa propõe uma análise da obra Gabriela, Cravo e Canela, 1958, de 

Jorge Amado e suas adaptações para as telenovelas Gabriela (1975), Walter Durst e  Gabriela 

(2012), Walcyr Carrasco, que visa discutir as manifestações de resistência da personagem 

Malvina ao patriarcalismo que rege a condição da mulher no romance amadiano e em suas 

adaptações para obras televisivas. As transposições da narrativa para diferentes mídias e a 

prática do reaproveitamento – marcas da produção cultural na contemporaneidade - justificam 

a relevância de estudos que abarquem a relação entre o texto literário e as mídias 

audiovisuais, no caso específico a televisão. No diálogo entre os textos, este trabalho visa 

discutir o papel da memória (RICOUER, 2007) no processo de reproposição de textos da 

tradição literária para obras contemporâneas, a partir do estudo da teoria da adaptação e sobre 

a prática de remakes. A memória, nesse contexto, diz respeito às reminiscências de um 

momento passado que surgem para o telespectador no presente, atravessadas pelas demandas 

que esse cotidiano do “agora” traz sobre a produção e a recepção das obras adaptadas 

(MARTIN-BARBERO, 2006). Este trabalho está em desenvolvimento, por isso ainda não 

possui resultados conclusivos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Transposição intermidiática, Gabriela, Cravo e Canela; personagens 

femininas, memória. 
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MASAMI KURUMADA, LEITOR DE DANTE  

 

João Paulo Vicente Prilla (PUC-SP) 

jpvprilla@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho é parte de uma pesquisa de mestrado que resultou na dissertação 

intitulada Arquiteturas do submundo: o mundo dos mortos do mangá Cavaleiros do Zodíaco 

à sombra do Inferno dantesco. O objetivo principal do estudo foi analisar, comparativa e 

intertextualmente, o Inferno representado no mangá Cavaleiros do Zodíaco (1985-1991), de 

Masami Kurumada, à sombra, isto é, a partir do Inferno arquitetado por Dante Alighieri para 

sua Divina Comédia. A pesquisa foi orientada pelo quadro teórico da Literatura Comparada 

(BRUNEL et al., 1990; ALDRIDGE, 1994; POSNETT, 1994; REMAK, 1994; MACHADO; 

PAGEAUX, 2001; CARVALHAL, 2007) e das Histórias em Quadrinhos (VERGUEIRO, 

1985; 2006; RAMOS, 2010) – especificamente os mangás (MOLINÉ, 2004; GRAVETT, 

2006; LUYTEN, 2011). A análise empreendida buscou averiguar como e em que medida o 

poema do autor italiano influenciou a arquitetura do Inferno desenhado na referida HQ. Após 

o cotejo das duas obras, constatou-se que a arquitetura do Inferno de Cavaleiros do Zodíaco 

foi toda estruturada a partir do Inferno que Dante concebeu para a Divina Comédia, 

descartando-se a possibilidade de que as escolhas de Kurumada seriam meras coincidências. 

Nesse sentido, presume-se que Kurumada tenha sido leitor ou ao menos conhecia a obra-

prima de Dante, apropriando-se de elementos do Inferno elaborado pelo poeta, a fim de 

projetar o seu, procedendo à escrita do roteiro e ilustração da Saga de Hades.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Masami Kurumada, Dante Alighieri, cavaleiros do zodíaco, Divina 

Comédia, inferno.  
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OUTROS PERCURSOS PARA O LABIRINTO DO FAUNO: COTEJOS ENTRE 

LITERATURA E CINEMA NA OBRA DE GUILLERMO DEL TORO 

 

 

Jennifer da Silva Gramiani Celeste (UFJF) 

djeceleste@gmail.com 

 

 

RESUMO: Populares no meio cinematográfico, as narrativas de Guillermo del Toro também 

assumem protagonismo para além das telas, fazendo-se presentes sobre os suportes literários – 

recordemo-nos de A colina escarlate (2015), cujo roteiro fora adaptado por Nancy Holder. 

Seu mais recente empreendimento na área se refere à romantização do clássico do cinema de 

origem hispânica O labirinto do Fauno, originalmente lançado no ano de 2006. Sua adaptação 

às páginas dos livros impressos acontecera treze anos mais tarde, tendo sido colocada à venda 

nas estantes das livrarias brasileiras pela editora carioca Intrínseca. Em parceria com a autora 

de livros infantojuvenis Cornelia Funke – Coração de tinta (Companhia das Letras, 2006) –, 

Del Toro aproveita-se do ensejo a fim de transfigurar o enredo no qual a menina Ofelia sela 

afetuosa relação junto ao novo amigo Fauno, encontrando, ainda, abrigo nos livros prediletos. 

Este trabalho objetiva propor uma leitura inter e entre mídias, partindo do registro fílmico em 

direção à obra literária de O labirinto do Fauno (Intrínseca, 2019), atentando-se às distinções, 

aos acréscimos ou às supressões ocorridas no livro defronte ao título em seu formato original. 

Para isso, estudiosos tais como Claus Clüver, Henry Jenkins e João Maria Mendes irão guiar 

nossos passos no campo de estudos que prevê os diálogos benfazejos entre Artes e Mídias.  

A escrita conjunta de Del Toro e Funke elucida-nos a intrincada e prazerosa relação inter e 

entre textos, sobretudo aqueles calcados em perspectivas ditas literárias e cinematográficas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura. Cinema. O labirinto do Fauno. Guillermo del Toro. 
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A TRAGÉDIA GREGA MODERNA: UMA ANÁLISE DA RELEITURA DE 

IFIGÊNIA EM ÁULIS NO FILME O SACRIFÍCIO DO CERVO SAGRADO, DE 

YORGOS LANTHIMOS   

 

Prof. Ma. Francisca Maria de Figuerêdo Lima (UEMA/UFG) 

franmflima@gmail.com  

Prof. Ma. Ligia Vanessa Penha Oliveira (UEMA/UFG) 

lvpoliveira@gmail.com  

 

 

RESUMO: Esta pesquisa analisa como se apresenta a relação intertextual entre o filme O 

Sacrifício do Cervo Sagrado, de Yorgos Lanthimos (2017), e a tragédia grega Ifigênia em 

Áulis, de Eurípedes (405 a.C.). Com base nos estudos da teoria da adaptação propostos, 

especialmente, por Robert Stam (2006; 2009) e Linda Hutcheon (2013), apresentamos uma 

discussão do processo pelo qual o filme constrói significados correspondentes àqueles 

presentes no texto literário, em uma narrativa nova, através da linguagem cinematográfica 

(AUMONT, 2012; MARTIN, 2005; METZ, 1972). Destacamos, aqui, a ideia de adaptação 

como hipertextualidade, definida por Stam (2009) como a relação entre um texto (hipertexto) 

com outro anterior (hipotexto), que implica ao realizador um trabalho de seleção, ampliação, 

concretização e atualização. Considerando a natureza mitológica da história, apontamos a 

forma como o diretor grego faz sua releitura da tragédia, adaptando, de forma livre, a 

narrativa e os temas que a permeiam. Observamos que, ao recriar os aspectos psicológicos da 

história de Eurípides, Lanthimos consegue, ao mesmo tempo, distanciar o filme da tragédia 

grega criando uma história diferente e moderna, situada nos tempos atuais, mas que é 

essencialmente a representação da tragédia grega clássica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura comparada, adaptação cinematográfica, Yorgos 

Lanthimos. 
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O ECO LITERÁRIO NOS SERTÕES CINÊMICOS BRASILEIROS: DE DEUS E O 

DIABO NA TERRA DO SOL À BACURAU 

 

Marlus Regis Alvarenga (UNB-POSLIT) 

alvarenga.marlus@gmail.com 

 

 

RESUMO: O cinema brasileiro faz um longo percurso repleto de passagens que vieram, 

através dos tempos, em construção com a política e o pensamento social da época. O sertão 

brasileiro é um espaço geográfico que corta o todo o país, sendo rico em caminhos, histórias e 

diversidade popular (BAKHTIN, 20108). E vive, outrossim, nesse espaço do imaginário, não 

só internamente na memória local, mas também residente como uma visão de mundo sobre o 

que é o Brasil interior, em seus tantos interiores possíveis. Nas identidades artísticas esses 

sertões, reais e imaginários, também ecoam o literário. Em um recorte possível, a partir da 

obra de Glauber Rocha, Deus e o Diabo na Terra do Sol (1964) até o western abrasileirado 

Bacurau (2019), de Kléber Mendonça Filho e Juliano Dornelles, buscaremos traçar um 

paralelo entre as referências literárias e geopoéticas (SILVA JR, 2019), em um percurso até 

suas relações culturais entre gastronomia, linguagem e literaturas possíveis, neste espaço 

geográfico tão marcante da produção do Brasil. Analisando o percurso, teceremos um paralelo 

possível entre o cinêmico, as traduções coletivas, os escritos e outras artes na tentativa de 

dialogar com uma possível estética do sertão (BENTES, 2007) brasileiro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sertão, cinema brasileiro, literatura, geopoesia. 
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BRIDGERTON OU COMO TRANSFORMAR UM ROTEIRO EM SUCESSO VIA 

STREAMING 

 

Helena Zanella Prates (Universidade Presbiteriana Mackenzie) 

helena.prates@gmail.com 

Laura Silva de Souza (UFPEL) 

laurasouza.pel@gmail.com 

Orientador: Paulo Roberto Monteiro de Araújo 

 

 

RESUMO: Partindo da série Bridgerton, produzida e veiculada pelo banco de dados de 

streaming Netflix, esta comunicação propõe analisar as principais estruturas que constroem 

um roteiro destinado à indústria audiovisual do streaming, aqui considerado como uma nova 

mídia, distinta da TV e do Cinema, que está criando novas linguagens audiovisuais 

(BURROUGHS), e alterando a estrutura narrativa dos roteiros. Averigua- se também como as 

formas literárias são traduzidas para outra mídia (JAKOBSON, PLAZA) e qual a função do 

roteiro nesse processo.  Inicialmente será feito um cotejo entre a saga literária inspiradora da 

série e outros exemplos de tradução intersemiótica de sucesso, passando-se a seguir para as 

diferentes demandas de roteiro exigidas por elas.  Entende-se que os roteiros criados para as 

plataformas de streaming nem sempre seguem as suas fontes inspiradoras, possuindo um foco 

maior na elaboração de um imaginário narrativo que capte o espectador naquilo que ele 

deseja. Mais ainda, os roteiristas tentam expressar em suas construções narrativas as 

tendências da nossa era contemporânea - como, por exemplo, as chamadas políticas de 

reconhecimento das múltiplas etnias- gerando assim uma atualização do texto literário 

original.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Brigerton, roteiro, streaming, tradução. 
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FALA E PERFORMANCE NA POESIA BRASILEIRA: O CASO DA PALHAÇADA 

 

Suelen Santana Silva (UNIFESP) 

suelen_santanasilva@yahoo.com.br 

Orientador: Professor Doutor Pedro Marques Neto 

 

 

RESUMO: O presente trabalho objetiva o diálogo entre a figura do palhaço e a do poeta 

lírico, de forma a evidenciar a interplasticidade entre o ser poético e o fazer poético. A 

discussão parte da utilização da lírica como um suporte – picadeiro para a performance do 

palhaço e a linguagem do vídeo-performance. O texto em sua organização linguística e 

literária opera aqui como partitura dramatúrgica que possibilita a interconexão entre os dois 

gêneros de arte: palhaçaria e poesia. As linguagens são testadas a fim de evidenciar tanto os 

efeitos de sentido que a figura do palhaço causa no texto poético, quanto os efeitos nos quais a 

poesia tinge o palhaço, constituindo assim um território de encadeamento entre a máscara do 

palhaço e a máscara do poeta. O propósito, assim, é retratar a complexidade do ser marginal, 

melancólico e engraçado que essa figura revela. O abraço entre a poesia e a palhaçaria 

evidencia uma aproximação, não raro deliberada pelos próprios artistas de parte a parte, que 

redunda em notável efeito catártico, em perplexidade estética por meio da quebra de 

expectativas. A poética do palhaço e a palhaçada do poeta revelam as coisas, ao mesmo 

tempo, fora da ordem, mas definidoras da condição humana, como choro, fracasso, queda, 

tombo, perda e solidão. Num poema-palhaço, por assim dizer, a partir do qual a pesquisadora-

performer faz-se palhaça-poema, os dados da condição humana são maquiados e se mesclam 

com o riso, o aplauso e a graça, tão inerentes em cada um de nós e que podem ser expressas 

em poesia, manifestando, assim, o corpo poético na figura do palhaço. Um dos pontos 

principais será a análise dos poemas de Manoel de Barros que se encaixem no recorte que visa 

exibir a interdiscursividade entre a voz do poeta e a performance na palhaçaria.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia, palhaçaria, análise literária, Manoel de Barros, vídeo-

performance. 
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AUTORIA E A CONSTRUÇÃO DE UNIVERSOS TRANSMIDIÁTICOS 

 

Ma. Vanessa de Carvalho Santos (UFPI) 

vanessadecarvalhosantos@outlook.com 

 

 

RESUMO: A narrativa transmídia é um processo em que uma narrativa é dividida e dispersa 

por diferentes mídias com o objetivo de criar uma experiência de entretenimento única. Essa 

forma de narrativa projeta a ideia de que existe um mundo ficcional a ser explorado e, como 

Alice no País das Maravilhas, o público precisa estar imerso nesse universo. Segundo Henry 

Jenkins (2009), ao se criar uma narrativa transmídia, é necessário construir um universo, pois 

só ele é capaz de manter múltiplos personagens e histórias nas mais variadas mídias. A 

ambição de construir um universo é uma característica do nosso tempo. Durante a Idade 

Média, qualquer inspiração era creditada à auctoritas divina, na qual o criador por excelência 

só poderia ser um: Deus. Quando Nietzsche, no século 19, disse Gott ist tot, ou seja, Deus está 

morto, ele afirmou que a autoridade não controlava mais os escritos das pessoas. Hermann 

Hesse, no prólogo de seu romance Demian (1919), criticou os poetas, pois eles, ao escreverem 

romances, agem como se fossem Deus, devido à visão total e íntima que relata a vida de seus 

personagens. Assim, este trabalho tem como objetivo discutir como a narrativa transmídia cria 

uma nova concepção de autoria e, para enriquecer a discussão, utilizamos os estudos de 

Barthes (1968), Eco (1979) e Benjamin. (1936). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativa transmidiática, autoria, universos narrativos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

108 
 



 
 

109 
 

CINEMA E ENSINO:  CURTA-METRAGEM O FAZENDEIRO DO AR DE 

FERNANDO SABINO E DAVID NEVES  
 

Fernanda Suelen Freitas da Silva (UEMASUL) 

suellenfreitas802@gmail.com 

    Prof. Dr. Kátia Carvalho da Silva Rocha (UEMASUL) 

katiacarvalhos@gmail.com(UEMASUL) 
 

RESUMO: Sabe-se que a utilização da linguagem audiovisual no ensino suscita discussões 

constantes, a principal delas se organiza em torno da utilização crítica das imagens e sua 

validade no processo de aprendizagem. Desse modo, motivam críticas e debates acerca do 

possível uso, “mais correto”, das informações difundidas em ritmo cada vez mais frenético. O 

trabalho em questão tem como foco o literário o cinematográfico, objetiva-se mapear a 

produção cinematográfica, relacionados à poética de Carlos Drummond de Andrade, e fazer 

uma análise a partir do filme “O fazendeiro do ar” (1972), de Fernando Sabino e David 

Neves, fazer uma análise/leitura a partir do filme “O fazendeiro do ar” (1972), de Fernando 

Sabino e David Neves. Ademais, a pesquisa tem o intuito de desenvolver possíveis estratégias 

pedagógicas para o seu uso na sala de aula. Segundo Bergala, (2012) “as obras 

cinematográficas merecem um espaço na educação tão importante quanto os livros”. Percebe-

se, assim, o quanto é importante estudar a linguagem cinematográfica e compreendê-la, a fim 

de demonstrar seu real valor e significado, e que a exibição de filmes na sala de aula, pode se 

tornar um recurso valioso no processo de ensino-aprendizagem.  Os estudos são relevantes 

pois mostra que o cinema proporciona um espaço para a construção de sentidos, não somente 

linguísticos, mas ainda legitima os conhecimentos enciclopédicos dos alunos e facilita as 

estratégias ao ensino- aprendizagem do sujeito. Para tanto, o trabalho teve contribuições 

teóricas de diversos autores, entre eles; os estudos das teorias da adaptação, sobretudo, as 

contribuições de Robert Stam (2008) e Linda Hutcheon (2002), bem como os estudos 

cinematográficos de Carrière (1994) e Aumont (2006). 
 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia, cinema, adaptação cinematográfica. 
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ENTRE O GOSTO POPULAR E A CRÍTICA: ALUÍSIO AZEVEDO A PARTIR DE 

UMA ABORDAGEM ESTILOMÉTRICA 

 

Alanna Costa da Silva (CESC/UEMA) 

alannasilva1995@gmail.com 

Orientador: Dr. Emanoel Cesar Pires de Assis 

 

RESUMO: A literatura possui um papel de suma importância na criação da identidade 

literária e cultural do Brasil. Desse modo, o presente trabalho visa analisar o conjunto de seis 

obras de Aluísio Azevedo. Obras estas que, de acordo com a crítica brasileira, evidenciam o 

nível das produções, do escritor supracitado, para agradar dois públicos distintos: o gosto 

popular e o apreço da crítica. Em suma, partimos da divisão feita pelo crítico Bosi (2006), que 

as separa da seguinte maneira, a saber: os romances sérios: O Mulato (1881), Casa de Pensão 

(1884), O Cortiço (1890) e os pastelões melodramáticos: A Condessa Vésper (1882), 

Girândola de Amores (1900) e A Mortalha de Alzira (1894). Portanto, a nossa análise dar-se-á 

a partir da comparação dessas seis obras, com o auxílio de um software, com vistas a perceber 

a variação de estilo nos romances de Aluísio Azevedo. A nossa metodologia será tanto de 

cunho bibliográfico (qualitativo) para elencarmos as discussões teóricas e críticas sobre os 

romances em questão, quanto numa abordagem estilométrica, em que temos o apoio da 

ferramenta digital estatística Hyperbase, de Étienne Brunet, que possibilita uma análise 

quantitativa. Ademais, faremos uso do aporte teórico: Araripe Júnior (1958; 1960), Cândido 

(2000), Cúrcio (2006; 2013), Veríssimo (1915) dentre outros. 

  
PALAVRAS-CHAVE: Aluísio Azevedo, estilometria, literatura brasileira. 
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SIMPÓSIO 10 

 

LINGUAGEM E IDENTIDADE CULTURAL: UM BINÔMIO COM PERSPECTIVAS 

DIVERSIFICADAS 

 

Prof. Dr. Elizeu Arruda de Sousa (CESC/UEMA)  

lzuarruda2211@gmail.com  

Prof. Dra. Marinalva Aguiar Teixeira Rocha (CESC/UEMA)  

marinalvaat@hotmail.com 

 

  

RESUMO: A linguagem, como um legítimo instrumento de expressão cultural, revela-se 

imersa em uma potencialidade de interações com o mundo, manifestando diversos meandros 

de realidades e realizações definidoras de uma identidade sociohistórica. O indivíduo tem a 

linguagem como um elemento indispensável no seu processo de humanização e de 

delineamento como ser social e cultural. Nesse esteio de focalização, é que se constata o 

quanto a relação entre linguagem, cultura e identidade está alicerçada por um liame de 

retroalimentação, na qual esses vetores estão inter-relacionados. A cultura, na condição de 

“um campo de produção de significados” (SILVA, 2003, p. 134), se faz revelada e difundida 

com o uso da linguagem em suas diversas facetas, incluindo aí não só as composições 

discursivas pura e simplesmente, mas também as manifestações artísticas, como o teatro, 

música, cinema, pintura, fotografia, entre outras. A identidade cultural de um grupo e de seus 

integrantes individualmente está muito vinculada ao uso significante e representativo que se 

faz da linguagem em seus variados espectros, considerando aí os seus aspectos de 

comunicabilidade e identificação com o que se difunde. Hall (2000, p. 40) declara que "as 

identidades têm a ver com a questão da utilização dos recursos da história, da linguagem e da 

cultura para a produção não daquilo que nós somos, mas daquilo no qual nos tornamos". A 

construção de uma identidade cultural é feita de forma processual, entrelaçada com a fluência 

da historicidade e de contextos socioculturais e, até mesmo, subjetivos que vão surgindo e 

produzindo novos olhares. Dentro dessa linha de discussão, é que se propõe o Seminário 

Temático intitulado Linguagem e Identidade Cultural: um binômio com perspectivas 

diversificadas, no qual devem ser apresentados trabalhos que possuam em suas tematizações 

interfaces da linguagem, inserindo textos científicos e literários, com os estudos de identidade 

cultural associados à religião, etnia, gênero, arte (teatro, cinema, pintura, fotografia, música, 

etc.), culinária, dentre outras possibilidades representativas de cultura. Objetiva-se, com o 
referido Seminário, a socialização de pesquisas reveladoras das sugestivas e diversas 

perspectivas de estudo, envolvendo o binômio linguagem e identidade cultural.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Linguagem, identidade cultural, tematizações. 
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ANÁLISE DA PRESENÇA DE METAPLASMOS NA FALA NORDESTINA/ 

SERTANEJA 

 

Cosma Dayane Alves Nunes (UERN) 

nunesalves0202@gmail.com 
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nataliavenancio1@hotmail.com 

Suegna Sayonara de Almeida (UERN) 

suegnasayonara@uern.br 

 

 

RESUMO: O presente artigo tem como principal objetivo discutir e analisar os casos de 

metaplasmos presentes na fala de nordestinos/sertanejos de uma entrevista disponibilizada 

pelo Museu de Cultura Sertaneja (MCJ) da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN- CAPF), além de identificar os processos fonéticos e fonológicos responsáveis por 

essas mudanças. A escolha do tema justifica-se na compreensão dos metaplasmos como um 

fenômeno evolutivo da língua e não como “erros”.  A pesquisa é de natureza descritiva, dando 

ênfase a expressão fonética das palavras, além de ter um caráter qualitativo de análise, pois se 

dedicará aos tipos de processos envolvidos nas transformações fonéticas sofridas pela língua e 

pelos sujeitos que fazem uso dela. Como aporte teórico, nos baseamos em obras de autores 

como Coutinho (1976), Melo (1981), e Bagno (2008), entre outros. Em nossa análise, 

verificamos a ocorrência de metaplasmo por subtração em forma de apócope; metaplasmo 

por permuta na forma de dissimilação consanantal; metaplasmo por permuta na forma de 

dissimilação vocálica; metaplasmo por aumento na forma de prótese e metaplasmo por 

subtração na forma de aférese, como resultado de mudanças ocorridas na fala de 

nordestinos/sertanejos ao longo do tempo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metaplasmos, fonética, fonologia, fenômeno evolutivo.  
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MEMÓRIA E IDENTIDADE CULTURAL: UMA ANÁLISE DA OBRA CAZUZA, DE 

VIRIATO CORREIA 

 

Erika Maria Albuquerque Sousa (CESC/UEMA) 

erikaalbuquerquecescuema@gmail.com 

Profª. Drª. Solange Santana Guimarães Morais (CESC/UEMA) 

sogemorais@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente estudo se pauta na análise da obra Cazuza, de Viriato Correia, editada 

pela primeira vez em 1938, fazendo parte da produção literária infantil do escritor. Manuel 

Viriato Correia Baima do Lago Filho – Viriato Correia – nasceu no ano de 1884, na cidade de 

Pirapemas, no Maranhão. Partindo da análise do que Ítalo Calvino define como clássico: são 

todos àqueles “livros que chegam até nós trazendo consigo as marcas das leituras que 

precederam a nossa e atrás de si os traços que deixaram na cultura ou nas culturas que 

atravessaram (ou mais simplesmente na linguagem ou nos costumes)” (CALVINO, 1993, 

p.11), a obra em questão é tida como uma das produções mais relevantes do escritor 

maranhense e, portanto, clássica. A história do menino Cazuza caracteriza-se como uma 

autobiografia, narrada em tom memorialístico, na qual por meio do personagem Cazuza, o 

autor pirapemense irá apresentar suas vivências no Estado do Maranhão, desde a sua meninice 

até o final dos seus estudos primários. Desta maneira, objetiva-se analisar aspectos relevantes 

para a identidade cultural maranhense como: a presença das migrações campo – cidade, 

fatores religiosos, costumes e tradições maranhenses que ratificam a ideia de clássico 

defendida por Calvino acima. Assim, “Todo aquele que recorda domestica o passado e, 

sobretudo, dele se apropria, incorpora e coloca sua marca em uma espécie de selo memorial 

que atua como significante da identidade” (CANDAU, 2012, p.74).  Destarte, o presente 

trabalho apresenta-se como um recorte de um projeto de pesquisa, em andamento, intitulado: 

Cenas de meninice: a produção literária infantil do escritor maranhense Viriato Correia, sob 

fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa, ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 

FAPEMA, MA, caracterizando-se como um estudo bibliográfico e documental.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, Cazuza, identidade cultural, Viriato Correia. 
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USO DO SUJEITO PRONOMINAL DE REFERÊNCIA DEFINIDA NO PORTUGUÊS 

FALADO PELA COMUNIDADE QUILOMBOLA RIO DAS RÃS 
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Orientadora: Elisângela Gonçalves (UESB)  

elisangela.silva.uesb.@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este é um estudo sobre o uso do sujeito pronominal de referência definida numa 

variedade da língua portuguesa pouca pesquisada, o vernáculo das comunidades rurais 

baianas, mais especificamente, da comunidade quilombola Rio das Rãs, situada na zona rural 

de Bom Jesus da Lapa, Bahia. Para isso, à luz da Sociolinguística Paramétrica (TARALLO; 

KATO, 1989-2007), analisa-se a variável dependente sujeito pronominal nulo versus sujeito 

pronominal preenchido, levando em consideração alguns fatores linguísticos e 

extralinguísticos. Neste trabalho, limitamo-nos a apresentar os resultados referentes às 

variáveis linguísticas, obtidos após serem submetidos ao Programa Estatístico Goldvarb X, o 

qual selecionou como significativos os grupos: (i) Pessoa do discurso; (ii) Padrão sentencial; 

(iii) Traço semântico do referente de 3ª pessoa; (iv) Formal verbal; (v) Morfologia verbal; 

(vi) Tempo verbal; (viIi) Estrutura do CP. A análise desse corpus revelou um alto índice de 

preenchimento do sujeito pronominal, assemelhando-se, assim, aos dados de estudos da 

variável urbana, como os de Duarte (1995), Duarte e Reis (2018) e Cavalcante (2001), o que 

pode estar relacionado às mudanças sofridas por essa comunidade, tais como a instituição do 

ensino formal na comunidade por meio da modernização proporcionada pela implantação do 

Ensino Médio com Intermediação Tecnológica (EMITec); a chegada da energia elétrica, 

possibilitando o uso das mídias digitais; a implantação do posto de saúde com profissionais da 

área. Conclui-se que o vernáculo desta comunidade parece estar caminhando na mesma 

direção que vem percorrendo outras variedades do PB, rumo à mudança no sentido de um 

sistema não pro-drop, como tem sido demonstrado em trabalhos da variedade urbana, citados 

anteriormente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comunidade quilombola Rio das Rãs, parâmetro do sujeito, 

português brasileiro, sociolinguística paramétrica, sujeitos de referências definida.  
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A LEXIA “CANIBALISMO” NO ROMANCE JANTAR SECRETO, DE RAPHAEL 

MONTES: REPRESENTAÇÃO E EFEITOS DE SENTIDOS 

 

João Vitor de Paula Souza - (UNESP) 
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Orientadora: Prof.ª Dr.ª Angélica Karim Garcia Simão 

 

 

RESUMO: Neste trabalho, estabelecemos como corpus de análise o léxico em Jantar 

Secreto, de Raphael Montes, romance inserido no gênero policialesco brasileiro 

contemporâneo, lançado em 2016. Tomando o léxico como ponto de reflexão inicial, 

objetivamos explorar a construção de efeitos de sentido da lexia “canibalismo”, tema central 

da obra. Além disso, observamos certas relações que podem ser estabelecidas entre o léxico e 

algumas esferas do discurso. Partindo da concepção de que o léxico de uma língua, em sua 

dimensão individual, é entendido como um conjunto de representações sempre passível de 

transformação (BIDERMAN, 1998), este trabalho pretende abordar, em uma análise de teor 

metodológico que remete à semasiologia (BALDINGER, 1966), os diferentes sentidos 

atribuídos à essa unidade. Deste modo, a metodologia de análise do corpus é qualitativa, 

buscando, por meio da leitura de textos que tratem do tema em diversas esferas, entender 

quais relações são estabelecidas entre o léxico literário e os discursos vigentes sobre a 

temática e como tais relações se configuram em representações (HALL, 2016), ou seja, como 

o léxico, contextualizado no discurso literário, evidencia efeitos de sentido (re)produzidos 

socialmente: o canibalismo como crime, como ato imoral, ou como reflexo de distúrbios 

emocionais, por exemplo. Dessa forma, propõe-se uma reflexão sobre os sentidos que 

adentram em uma língua por meio da aquisição social do léxico, cristalizando-se e 

configurando-se como representações compartilhadas ao longo do tempo por meio dos 

discursos e da cultura. Os resultados, até o momento, apontam para a construção de efeitos de 

sentido diversos acerca do canibalismo no decorrer da obra literária, associados a diferentes 

representações. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Léxico, representação, canibalismo, literatura brasileira 

contemporânea. 
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RESUMO: As identidades, para Hall (2000), são construídas por meio da diferença, por meio 

da relação com o “outro”, e da relação com aquilo que não se é, ou aquilo que falta. A cultura 

enquanto parte constitutiva de qualquer língua, interdita e molda a estrutura e o mecanismo de 

enunciação através da apropriação do locutor e do modo como o interlocutor recebe sua 

enunciação. Segundo Benveniste (2005), é na e pela linguagem que o homem se constitui 

como sujeito, sendo única a sua condição na linguagem. Baseado, então, na teoria da 

inversibilidade benvenistiana, entre os pares eu/tu na qual se estabelecem as trocas 

intersubjetivas, temos como foco a ampliação desse olhar para essa dupla designação, “eu-tu”, 

a fim de tratar dessa relação no campo social, passando ao nível da “interssociabilidade”, 

expressa pela dupla designação social e étnica presente entre povos vizinhos. Assim, diante da 

perspectiva da teoria “social” da enunciação, este estudo tem como objetivo discutir a 

constituição do sujeito com o foco no território linguístico enunciativo-antropológico, na 

dimensão identitária e cultural do imigrante brasileiro residente nos EUA, a partir da 

linguagem dos personagens do filme “Rio 1”. Este estudo avalia a linguagem do sujeito que 

vive o fenômeno entre-línguas, a partir da visão antropológica enunciativa presente em 

discussões atuais, sob a luz da teoria da enunciação de Émile Benveniste (2005, 2006). Trata-

se de uma pesquisa qualitativa, do tipo documental, no qual apresenta a transcrição dos 

discursos originais selecionados, na língua inglesa, do filme dirigido pelo brasileiro Carlos 

Saldanha, que apontam para os conflitos vividos pelo imigrante para encontrar-se enquanto 

sujeito da nova sociedade. A arte cinematográfica, através da linguagem de uma fábula, como 

real representante do sujeito imigrante, evidencia o homem como elemento de cultura, através 

do binômio: linguagem e identidade cultural em uma relação de imbricação: 

língua/homem/cultura/sociedade. 

       

PALAVRAS-CHAVE: Linguagem, identidade cultural, enunciação, antropologia, semântica. 
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RESUMO: Este trabalho é resultante de uma pesquisa de PIBIC desenvolvida a partir de 

pesquisas de cunho bibliográficos na área da sociolinguística e sobretudo do livro intitulado 

Preconceito Linguístico o que é, como se faz de autoria de Marcos Bagno um importante 

pesquisador desta área supracitada. Seu livro que serviu como o alicerce principal dessa 

pesquisa sobre os impactos socioeconômicos e culturais na linguagem e pontua de maneira 

didática e objetiva como os vários preconceitos linguísticos que se perpetuam em nossa 

sociedade surgiram e como são alimentados diariamente pela televisão e por essa gramatica 

normativa engessada nesses ideais etnocêntricos e elitizados, e principalmente nesse ensino 

que desconsidera a legitimidade dos falares regionais, apesar de que essas diferenças desses 

linguajares terem explicações logicas e cientificas tanto quanto o português normativo que 

regulariza nossa língua. Bagno exemplifica e explica por meio de mitos arraigados em nosso 

contexto social como isso acontece e prejudica essas classes menos favorecidas socialmente, 

além de limitar nossa visão sobre nossa própria língua e assim não a valorizar como deveria 

em todos os seus contextos. A partir disso para atingirmos o objetivo geral de comprovar que 

esses preconceitos tem raízes muito mais socioeconômicas do que linguísticas conseguimos 

elencar nos objetivos específicos vários pontos citados no livro que provam este fator como 

essa supervalorização desse linguajar elitista e como essa tendência limitante exclui muitos 

falantes de várias relações sociais e sobretudo em sala de aula pela não aceitação dessa língua 

que faz parte de sua identidade, observarmos a existência desse preconceito em várias escalas 

sociais e como o ensino faz parte dessa exclusão por meio da linguagem e como isso pode 

interferir no processo de ensino dessa parcela que já tem um acesso limitado a educação neste 

país e como é crucial a tentativa de aprofundar essa perspectiva e mudá-la. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Preconceito linguístico, classes sociais, linguajares, educação e 

ensino, português-brasileiro, sociolinguística. 
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RESUMO: A linguagem, enquanto sistema de representação, permite-nos construir 

significados acerca do mundo e das coisas e compartilhá-los com os demais membros de uma 

sociedade (HALL, 2016). Neste trabalho, partindo do entendimento da linguagem como 

representação cultural, buscamos refletir sobre os usos da expressão “jeitinho brasileiro” 

veiculados em notícias de jornais produzidas em língua espanhola (El Mundo, La Vanguardia 

e El País) com o intuito de tecer uma reflexão sobre as representações da identidade brasileira 

nos discursos dos meios de comunicação, mais especificamente, em web notícias. Para tanto, 

partimos das proposições de definição da expressão “jeitinho brasileiro” presentes em bases 

lexicográficas do português brasileiro (ROCHA e ROCHA, 2011; HOUAISS, 2009 e DICIO, 

2021) e também da discussão do conceito à luz de reflexões sociológicas apresentadas em  

DaMatta (1997), Wachelke e Prado (2017) e Souza (2015 e 2019), a fim de apreender 

possíveis sentidos que emergem da  expressão em suas relações com os processos sociais, 

históricos e políticos brasileiros e de sua  circulação em jornais estrangeiros. A análise dos 

dados leva-nos a concluir que, conforme aponta Carvalho (2009), a adoção de uma unidade 

lexical estrangeira (estrangeirismo) para nomear um fenômeno ou objeto que se pretende 

designar não reside apenas em uma “escolha formal”, pois traz consigo um “precipitado de 

valores que interfere e modifica a cultura importadora”. Dessa forma, o uso da expressão em 

português, presente em textos jornalísticos produzidos em língua espanhola, possibilita-nos 

inferir sobre as crenças e valores implícitos nesse discurso a fim de evidenciar seu caráter 

ideológico.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Representação cultural, léxico, Web notícias, jeitinho brasileiro.  
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HARRY POTTER NO MUNDO MÁGICO MULTICULTURAL: UMA ANÁLISE 

DIALÓGICA DA DIFERENÇA 

 

Ana Carolina Siani Lopes (UNESP Araraquara) 

anasiani@outlook.com 

 

 

RESUMO: A comunicação proposta insere-se em um estudo maior em desenvolvimento que 

tem como objetivo refletir acerca da constituição dialógica do discurso da obra literária Harry 

Potter (ROWLING, 1997-2007), com foco em sua potencial materialização de relações de 

raça, gênero e classe no mundo mágico descrito pelo romance. A partir desta proposta, 

compreendemos o mundo mágico de Harry Potter como um microcosmo axiológico 

alicerçado por determinadas hierarquias, em especial, por um movimento de racialiazação 

entre os diferentes povos mágicos. A partir desta configuração hierárquica, é possível 

compreendermos uma dada representação de sociedade mágica multicultural, na qual os 

bruxos constituem-se como dominante simbólico em termos de língua, práticas culturais e 

mágicas, etc. Nosso estudo se dá por meio dos pressupostos teórico-metodológicos do 

pensamento do Círculo de Bakhtin, por sua concepção dialógica de linguagem e 

considerações filosóficas acerca da relação entre ética e estética. Assim, o enquadramento das 

diferentes culturas e povos em Harry Potter pode nos remeter a um ponto de vista centrado 

em uma perspectiva do “eu” acerca da cultura outra, o que nos permite pensar nas 

potencialidades do seu discurso estabelecer relações dialógicas com o solo social a partir do 

qual a obra foi produzida, isto é, como configurada a partir da perspectiva britânica frente à 

alteridade e diferença. A relevância do estudo reside em sua potencial abordagem do papel 

social da arte, bem como permite um estudo discursivo do jogo entre identidade e diferença a 

partir de um fenômeno cultural relevante como a obra Harry Potter.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Harry Potter, identidade, diferença, diálogo, círculo de Bakhtin.  
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LÉXICO E CULTURA: O VOCABULÁRIO DA RENDA NO MUNICÍPIO DE 

RAPOSA, MARANHÃO 

 

Prof.ª Dra. Raquel Pires Costa (COLUN UFMA) 

 

 

RESUMO: Os estudos lexicais, ao congregarem o linguístico e o não linguístico, fornecem 

dados para a leitura da cultura de uma sociedade. No Brasil, ainda há muito a ser pesquisado 

nesse sentido, visto que há diversas localidades com características linguísticas peculiares, 

sobretudo no âmbito lexical: são inúmeras lexias e expressões que retratam o léxico de uma 

comunidade de fala. Uma delas é o município de Raposa, estado do Maranhão, localizado a 

aproximadamente 28 km da capital do Estado, São Luís. Sua formação deu-se pela migração 

de famílias de pescadores que deixaram sua terra natal, Acaraú, Ceará, na década de 50 

devido a uma violenta seca. Nessa migração, as mulheres levaram consigo a bela tradição da 

renda de bilro, ofício que continua presente entre elas até os dias de hoje na comunidade de 

pescadores deste município maranhense. Fundamentando-nos nos pressupostos teórico-

metodológicos da Sociolinguística (LABOV e MILROY), Lexicologia (BIDERMAN), 

Lexicografia (BARBOSA, ESQUIVEL e HAENSCH) e da Antropologia Linguística 

(DURANTI, HYMES e VELARDE), descrevemos e analisamos o vocabulário das rendeiras 

de Raposa. Seguindo as diretrizes da Antropologia Linguística e da Sociolinguística, 

coletamos e transcrevemos dados decorrentes das 15 entrevistas orais realizadas em Raposa. 

Retornamos ao passado, consultando as 207 lexias selecionadas em dicionários do século 

XVIII (BLUTEAU) e XIX (MORAIS), primeira metade do século XX (LAUDELINO 

FREIRE) e retornamos ao presente, consultando-as em dicionários contemporâneos, com o 

objetivo de estabelecer comparações entre esses períodos. A fim de consultar sua origem, 

consultamos dicionários etimológicos. Após as consultas a dicionários, fizemos análises 

qualitativa e quantitativa, que demonstraram a existência de um vocabulário peculiar, 

revelando a estreita relação entre língua e cultura, a intersecção entre o universo das rendeiras 

e dos pescadores e resgatando aspectos sociais e históricos da vida das rendeiras. 

Apresentaremos os principais resultados dessa pesquisa, dando uma ênfase especial ao 

glossário resultante da mesma, no qual destacam-se as lexias que designam os pontos, objetos 

e ações relacionados à cultura da renda e demonstram a sua riqueza, assim como a 

criatividade das rendeiras no ato de nomear.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Léxico, cultura, rendeiras, raposa. 
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IDEIAS EM CONFLITO: A IDENTIDADE NEGRA NA PEÇA TEATRAL TUTI, DE 

UBIRAJARA FIDALGO   

 

Elizeu Arruda de Sousa- CESC/UEMA 
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RESUMO: A Literatura escrita por autores negros precisa ganhar ainda mais contornos de 

estudos, considerando o engajamento com as causas  da identidade afrodescendente que 

marcam boa parte dessa produção literária.  Atualmente, essa discussão acerca da  relevância 

da literatura negra ou afrobrasileira tem se ampliado, mas ainda há muito para se avançar no 

sentido de quebrar estereótipos que, comumente, circundam a produção artística realizada por 

negros.  Ubirajara Fidalgo, dramaturgo caxiense/maranhense, é um dos artistas negros que 

possui uma valorização muito aquém do que lhe é devida, sendo pouco conhecido pela maior 

parte de seus conterrâneos. Considerado um dos pioneiros na dramaturgia escrita e produzida 

por negros no Brasil,  grande parte de suas peças teatrais trazem como temática a identidade 

negra ante conflitos pessoais e sociais, é o que ocorre em Tuti, texto em que são verificáveis o 

conflito de ideários entre duas personagens negras: um professor desprovido de uma 

consciência identitária étnica e uma prostituta defensora da valorização do povo 

afrodescendente. O trabalho aqui proposto, intitulado “Ideias em conflito: a identidade negra 

na peça teatral Tuti, de Ubirajara Fidalgo”, objetiva analisar as diferentes percepções acerca 

da identidade negra no teor do texto dramático, bem como tenciona-se divulgar o nome e a 

obra de Ubirajara Fidalgo, haja vista a parca difusão que existe no que concerne à sua 

destacável participação na dramaturgia caxiense/ maranhense e brasileira.  No referente aos 

procedimentos metodológicos, tem-se uma pesquisa bibliográfica pautada em estudiosos que 

refletem sobre a literatura negra ou afrobrasileira, tais como: Bernd (1987, 1988), Duarte 

(2004), Oliveira Filho (2007), Evaristo (2007), Proença Filho (1988). Será realizada, também, 

a leitura da peça teatral que é objeto de análise, examinando as representações das nuances da 

identidade negra na extensão do texto. É perceptível que a peça teatral revela importantes 

reflexões sobre a assunção ou não de uma identidade negra.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura negra, identidade, dramaturgia.  
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DE UM “JEITINHO” DE DIZER A IDENTIDADE BRASILEIRA EM TEXTOS 

JORNALÍSTICOS: EM FRANCÊS E EM INGLÊS 

 

Maria Angélica Deângeli (UNESP) 
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Melissa Alves Baffi-Bonvino 
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RESUMO: O antropólogo Roberto DaMatta (1997), caracteriza o modo de navegação social 

no Brasil ressaltando o “jeitinho brasileiro”. O autor vê nessa forma de atuação não só um tipo 

de ação situada entre a lei e a desonestidade, mas, principalmente, uma possibilidade de 

proceder socialmente a fim de lidar com um sistema legal. Assim, não parece atribuir a esse 

caráter uma conotação negativa, mas certa originalidade associada ao modo de sobrevivência 

no país. Partindo dessas constatações, o objetivo deste trabalho é analisar como se dá (ou não) 

a tradução nas línguas francesa e inglesa dessa maneira peculiar de ser e de agir por meio do 

uso da expressão “jeitinho brasileiro”. O corpus objeto de nossa análise é constituído de web 

notícias publicadas nos jornais Le monde e Le Figaro, em francês, e The New York Times e 

The Washington Post, em inglês, em que se verificam as ocorrências do vocábulo “jeitinho”. 

Para tanto, no que diz respeito às questões de tradução, partimos dos trabalhos de Crépon 

(2004), que concebe a relação entre culturas segundo o modelo de uma tradução, e de 

Hernández Guerrero (2020), que atesta que as empresas jornalísticas se valem da tradução não 

somente para produzir novas informações, mas, sobretudo, para veiculá-las como um produto 

estratégico com fins comerciais e ideológicos. Nessa esfera, podemos entender o poder 

midiático como um dos principais meios que incidem sobre as representações que tecemos da 

realidade e sobre a formação da opinião pública global.  No âmbito dos estudos sobre 

identidade e representações culturais, tomamos por base as pesquisas de Hall (2000) e Nancy 

(2010). 

  

PALAVRAS-CHAVE: Representação cultural, tradução, Web notícias, Jeitinho brasileiro. 
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MEMÓRIA E ESQUECIMENTO: ATEMPORALIDADE NO PRISMA DA 

FOTOGRAFIA 

 

Orientadora: Profª Dra. Marinalva Aguiar Teixeira Rocha (CESC/UEMA) 

marinalvaat@hotmail.com 

Pesquisador PIVIC/UEMA: Max Mateus Moura da Silva (CESC/UEMA) 

max.uemaletras@gmail.com 

 

 

RESUMO: Tendo como cerne de estudo fotografias produzidas por Sinésio Santos da Silva, 

o presente trabalho aborda a imagem fotográfica em seus aspectos de memória e também 

como tentativa de perpetuação do momento. Fazendo uso do recurso imagético, buscar-se-á 

apresentar questões relativas à identidade caxiense, auxiliando na compreensão de marcas 

históricas, sociais e culturais da comunidade local. Nesse intento, o trabalho congrega 

distintas manifestações artísticas ligadas pelo anseio genuinamente humano por perenizar a 

existência. Sobre a fotografia, pesa o fato de ser capaz de cristalizar o instante, 

salvaguardando-o, de sorte que o registro serve para retomar determinadas situações. Notável 

é o entrelace entre fotografia, história e memória. A imagem é dotada de um teor testemunhal 

característico do discurso visual. Para fornecer fundamentação à pesquisa, que é documental e 

bibliográfica, buscou-se subsídios nos estudos de Kossoy (2014); Mauad (1996); Sontag 

(2004); Rocha (2019), entre outros. Pontua-se que este trabalho, partindo da dicotomia arte-

documento, desvela o potencial expressivo legado ao recurso imagético. Dessa forma, é 

possível dizer que a fotografia tangencia a relação temporal ao congelar o momento no 

registro, ratificando a necessidade de abordar as imagens fotográficas em pesquisas que 

versem acerca da memória. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fotografia, memória, identidade, atemporalidade. 
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MEMÓRIA E IDENTIDADE NOS VERSOS DO LILI: COSTUMES, PAISAGENS E 

LUGARES DOS TEMPOS DE OUTRORA DA CIDADE DE CAXIAS – MA  

 

Hérica Romena do Carmo (UEMA) 
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Cinthia Andréa Teixeira dos Santos (UEMA) 

cinthianead@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Por ser resultado das manifestações culturais das pessoas que viviam no contexto 

rural das comunidades pertencentes ao município de Caxias – MA, a Dança do Lili apresenta 

entre os versos das letras de música, as formas de ver e entender a representação dos traços 

culturais e históricos que faziam parte da população de Caxias, que viviam na zona rural da 

cidade. Apontando em suas canções, costumes, formas de viver e compreender aquele mundo 

do qual eles/elas, mulheres e homens estavam inseridos/as, a dança apresenta inúmeras 

possibilidades de compreensão das trajetórias e identidades que essas pessoas carregam à luz 

das suas práticas culturais e são impressas nos versos das músicas, concretizadas nas 

coreografias desenvolvidas. Nessa perspectiva, a pesquisa constitui uma análise de traços da 

memória e identidade através das letras das canções que reproduzem através da Dança do Lili 

e, por sua vez, a cultura caxiense. Dessa forma, devemos ressaltar que as melodias traduzem 

um sentimento histórico, apresentando traços religiosos, característicos da brincadeira da qual 

a dança é originária, representando também atividades cotidianas da vida dos moradores da 

zona rural, como as quebradeiras de coco, as lavadeiras de roupa, o trabalho da roça, assim 

como muitas outras situações, nas quais a memória é revisitada e reinventada.  O estudo tem 

como embasamento as contribuições de autores que versam sobre a temática, como por 

exemplo, Rutherford (1990); Nora (1993); Zumthor (1997); Halbwachs (1999); D'Adesky 

(2001) Hall (2006); Almeida e Miranda (2007); Bhabha (2007) e Dantas (2012). Através da 

pesquisa documental-bibliográfica de abordagem qualitativa e teórico-empírica, considerando 

o objeto de estudo em foco, podemos tecer considerações sobre um contexto particular em 

que se contemplem os pontos de vista sobre o Lili, a partir do momento em que foi 

considerado dança, por sua vez, patrimônio cultural imaterial de Caxias – MA.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Dança do Lili, literatura, memória, identidade.  
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LÉXICO E IDENTIDADES COLETIVAS: REPRESENTAÇÕES DO GÊNERO 

FEMININO EM TRADUÇÕES DE WEB NOTÍCIAS  
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Orientadora: Profa. Dra. Angélica Karim Garcia Simão 

 

 

RESUMO: Neste trabalho temos como objetivo analisar a tradução de textos jornalísticos, 

entendendo a tradução como um fenômeno de representação cultural. Observaremos os 

procedimentos utilizados por tradutores para representar o gênero feminino em textos 

jornalísticos focando, principalmente, no léxico. Nessa perspectiva, compreendemos que tanto 

as ideologias linguísticas como as sociais que incidem sobre o discurso refletem valores 

ideológicos mais amplos, como a defesa de uma identidade social própria (LARA, 2006). 

Partimos do entendimento que a língua, e, consequentemente, o léxico, são constituintes da 

identidade coletiva (CHARADEAU, 2015). Assim, tenciona-se refletir sobre o papel que as 

instituições sociais desempenham, bem como seu poder e influência na transmissão de 

ideologias que incidem, via discurso, sobre a formação da opinião pública e de identidades 

devido à grande circulação midiática. Nossa hipótese é que os movimentos feministas, em 

suas dimensões social e política, influenciaram e continuam a influenciar a atividade 

tradutória como um fator ideológico que incide sobre os sujeitos nas produções dos discursos. 

Dessa forma, busca-se refletir, a partir da perspectiva dos estudos lexicais, sobre os 

componentes ideológicos presentes em traduções feministas e traduções falocêntricas 

(HENITIUK, 1999) produzidas na contemporaneidade. O corpus de análise constitui-se de 

artigos publicados em português e espanhol na versão digital de jornais (El País, Folha de São 

Paulo), as web notícias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Web notícias, representações de gênero, léxico, tradução jornalística, 

identidade. 
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DA RELAÇÃO LINGUAGEM E CRIANÇA: A IRONIA COMO LUGAR DE 

IDENTIDADE  
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RESUMO: Desde o nascimento o indivíduo constrói e representa sua identidade através dos 

acontecimentos circundantes a ele, pela ação e interação adquire gradualmente seus valores e 

crenças, reconstruindo, portanto, a noção de si. Sabe-se que a linguagem infantil ainda é 

permeada por muitas questões que fazem parte do processo de constituição dos sujeitos, nesse 

sentido as crianças descobrem o mundo e fazem algumas escolhas em relação ao jeito de ser e 

estar com o outro. O objetivo deste trabalho é discutir a ironia como lugar de identidade na 

linguagem da criança. Para tanto, trazemos, para embasar as discussões, alguns estudos e 

abordagens que tratam a ironia como parte da linguagem e que está integrada a práticas sócio-

culturais, constituindo deste modo a criança enquanto sujeito. Apesar de ser um caminho 

semanticamente complexo, os estudos indicaram o uso da ironia pelas crianças, assumindo, 

por sua vez, um papel importante na formação da identidade. Além do mais, o significado 

irônico é transmitido pelo discurso, modos de ser e agir no mundo, o que significa ser a ironia 

um caminho em direção à constituição da personalidade na criança.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ironia, identidade, linguagem infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

127 
 

REPRESENTAÇÕES IDEOLÓGICAS E IDENTITÁRIAS NA DISCUSSÃO DO 

BINÔMIO “HOMOSSEXUALISMO” X “HOMOSSEXUALIDADE” 
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RESUMO: Em virtude das transformações sociais que tiveram início no final do século XX e 

estão em curso até os dias atuais, a sociedade enfrenta muitas mudanças que afetam, direta ou 

indiretamente, diferentes âmbitos, por exemplo, o da linguagem. Desde Saussure, muitos 

paradigmas foram quebrados na linguística, a princípio, por questões teóricas e, atualmente, 

também por questões sociais, políticas e culturais, visto que a língua e a linguagem estão em 

constante mudança e estabelecem uma relação retroalimentada por questões sociais e 

culturais. Apesar de tais transformações, as mudanças na língua ainda não são uma 

unanimidade. No final do século XX, houve a despatologização da homossexualidade, pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), e logo no início do século XXI muitas vozes 

defenderam a substituição da lexia “homossexualismo” por “homossexualidade”, asseverando 

que o prefixo “-ISMO” conota tom pejorativo e doentio. Segundo Calero Vaquera (2018), a 

ideologia, mais precisamente a ideologia linguística, está ligada diretamente ao uso da 

língua/linguagem, o indivíduo, por meio da língua, expressa sua visão de mundo, suas 

opiniões, seus pensamentos, defende a si mesmo, ou a seu grupo e, até mesmo, ataca outros 

grupos. Swiggers (2018) argumenta que a ideologia, no nível da linguagem, faz a relação 

entre a linguagem, a identidade do indivíduo e suas visões de mundo. Nessa perspectiva, é 

possível perceber que a linguagem é uma ferramenta para expressar e reforçar a identidade de 

um grupo social, bem como de suas ideologias O objetivo do presente trabalho é analisar 

algumas questões de cunho identitário e ideológico que perpassam a discussão da substituição 

linguística, mais precisamente morfológica, da lexia “homossexualismo” em detrimento de 

“homossexualidade, em textos jornalísticos, do século XXI, da versão on-line do jornal Folha 

de S. Paulo”. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Léxico, ideologias linguísticas, identidade, Web notícias. 
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FEMINISMO E IDENTIDADE: A APROPRIAÇÃO DE LEXIAS DO DISCURSO 

FEMINISTA PELA PUBLICIDADE 
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RESUMO: Este trabalho parte do pressuposto da existência de um léxico representativo do 

feminismo, cujas lexias permitem identificar, no discurso, os valores defendidos pelo 

movimento. Nesse sentido, selecionamos um corpus composto por textos de diversos gêneros 

inseridos dentro das discussões feministas e, a partir dos dados coletados, fizemos uma 

relação das lexias consideradas mais representativas desse movimento. Desse modo, 

apontamos para a apropriação dessas lexias pela publicidade na produção de anúncios 

audiovisuais de marcas da indústria da beleza, objetivando atingir um público-alvo específico. 

Portanto, pretende-se analisar, em português, espanhol e inglês, como as unidades lexicais são 

selecionadas e utilizadas no texto publicitário com o intuito de ganhar apoio de um segmento 

do mercado consumidor e que, ao mesmo tempo em que proclama valores feministas, 

reafirma estereótipos consolidados por grupos hegemônicos, contribuindo, assim, para a 

perpetuação das desigualdades entre os gêneros. Esta pesquisa se fundamenta em teóricos da 

Lexicologia, como Polguère (2018) e Nunes (2006). Além disso, nos apoiamos em Ferraz 

(2012), para tratar de Léxico e Publicidade, e em Hamlin e Peter (2018) e Lazar (2006), para 

o que concerne à publicidade voltada para mulheres. A análise se sustenta em teorias 

feministas que tratam de padrões de beleza, como em Naomi Wolf (1990), e também na 

Análise Crítica do Discurso, proposta por Van Dijk (2005). A partir dos resultados, 

observamos que os anúncios se apropriam do léxico feminista para se aproximar do seu 

público-alvo ao desenvolverem um discurso que, supostamente, vai contra as imposições dos 

padrões de beleza e a favor da liberdade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Léxico, publicidade, feminismo. 
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RESUMO: Este trabalho como objeto de estudo o léxico da comunidade da Região da Onça 

referente à Festa de Nossa Senhora da Abadia, que acontece anualmente nesta localidade, no 

município de Jataí (GO). A festividade é uma festa de roça (BRANDÃO, 1985), por acontecer 

essencialmente no âmbito rural, sendo realizada por pessoas que partilham dos mesmos 

preceitos culturais identitários e religiosos. O objetivo principal deste estudo é descrever e 

analisar o léxico presente em narrativas orais em sua relação com as práticas culturais 

relacionadas à festividade, bem como as lexias revelam a identidade cultural dos partícipes. A 

hipótese central deste estudo é que as lexias analisadas refletem especificidades históricas e 

culturais identitárias da comunidade que constitui a Região da Onça. O motivo da escolha 

deste objeto ocorreu pelo fato de que existem outras festas de roça na localidade, mas a 

supracitada é a mais antiga e tradicional. Esta pesquisa caracteriza-se por ser de cunho 

qualitativo e, por esse motivo, foram escolhidos moradores da Região da Onça, que 

participam da festa anualmente, para cederem entrevistas pelas quais realizou-se a coleta de 

dados e por meio da gravação e análise das entrevistas, foi possível estudar o léxico referente 

à prática do festejo. Para a realização das observações, o arcabouço teórico constituiu-se de 

Biderman (2001) e Coseriu (1977), sobre léxico e campos lexicais; Paula (2010) e Brandão 

(1985), sobre a cultura popular rural; Caldas (2007), Malinowski (1985) e Bosi (1992), a 

respeito da cultura popular. Como resultados, constatou-se que muitas práticas relacionadas 

ao festejo são mantidas tão somente na memória coletiva do grupo. Verificou-se, ainda, que 

muitas lexias ganharam novas nuances de sentido na Festa, mostrando como elas podem ser 

polissêmicas e estão relacionadas com a cultura do sujeito. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Léxico, identidade, cultura popular, festa de nossa senhora da abadia.  
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SIMPÓSIO 11 

 

A MULHER ESCRITA: REFLEXÕES SOBRE O LUGAR DO FEMININO NA 

LITERATURA 

 

Profª. Dra.. Karla Renata Mendes (UFAL/Arapiraca)  

mendes.kr@gmail.com 

 

  

RESUMO: O papel das mulheres, restrito ao lar, aos filhos e ao marido, começou a ser 

contestado de forma cada vez mais radical a partir do século XIX. Com o advento de grandes 

revoluções (como a Revolução Francesa), o movimento feminista ganhou cada vez mais 

impulso. Exemplo disso é a importante iniciativa da francesa Marie Olympia Gouges, que, em 

1791, apresentou à Assembleia Nacional de seu país, a corajosa Declarátion des droits de la 

femme et de la citoyenne (Declaração dos direitos da mulher e da cidadã), documento em que 

defendia a ideia de que todas as mulheres deveriam ter os mesmos direitos dos homens, 

inclusive de propriedade e liberdade de fala e que, em contrapartida, deveriam também 

assumir as responsabilidades cabíveis aos cidadãos do sexo masculino. Desde então, muito 

ainda se vem discutindo e refletindo acerca do papel social e literário da mulher. Com a 

propagação dos ideais feministas, assistiu-se a uma difícil mas persistente inclusão do sexo 

feminino em espaços homogeneamente masculinos, como o da literatura, e para isso 

colaboraram as reflexões de escritoras como Virginia Woolf ou Simone de Beauvoir, nas 

décadas de 30 e 40. Já na década de 70, a crítica feminista e as questões de gênero começaram 

a ganhar espaço nos estudos literários, trazendo à tona o “apagamento” que muitas escritoras 

sofreram, consequência, dentre outros fatores, do predomínio de uma sociedade patriarcal e 

dominantemente masculina. A partir de então, enfatizou-se a necessidade de se pesquisar com 

um olhar mais aprofundando os textos escritos por mulheres. Nesse sentido, o presente 

simpósio pretende abarcar um pouco da heterogeneidade de pesquisas que contemplem a 

autoria feminina, destacando possíveis peculiaridades e características de autoras brasileiras e 

estrangeiras já consagradas, bem como revelando escritoras ainda não plenamente 

reconhecidas pela crítica. Afinal, apesar do esforço empreendido para divulgar a obra literária 

feminina, algumas autoras ainda carecem de pesquisas abrangentes e são quase que 

desconhecidas do grande público. Além disso, serão aceitos trabalhos que contemplem a 

crítica feminista por diferentes vieses, incluindo, por exemplo, a análise de personagens 

femininos em textos escritos por homens.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres, literatura, crítica feminista, feminismo. 
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A DURAÇÃO DO DIA (2011), DE ADÉLIA PRADO E O BÚZIO DE CÓS E OUTROS 

POEMAS (2004), DE SOPHIA ANDRESEN: MARCAS DO SAGRADO NO 

COTIDIANO  

 

Marta Botelho Lira (UFAM) 

Rita Barbosa de Oliveira (UFAM) 

 

 

RESUMO: A seguinte comunicação tem o objetivo de comparar os elementos do sagrado no 

livro A duração do dia (2011), de Adélia Prado, e do livro O Búzio de Cós e outros poemas 

(2004), de Sophia de Mello Breyner Andresen.  O suporte teórico faz-se a partir das obras O 

sagrado, de Rudolf Otto e O homem e o sagrado, de Roger Caillois, O cotidiano e a história 

(2000), de Agnes Heller.  As análises dos livros serão feitas sob o viés da crítica literária 

comparada, baseada no livro Compêndio de literatura comparada (2004), de Pierre Brunel. 

Será feita uma análise das obras das duas autoras sob o viés teológico e sociológico. O 

presente artigo corresponde a parte do resultado da investigação registrada no Projeto 

Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica - PIBIC, da Universidade Federal do Amazonas 

– UFAM, no qual fui bolsista da FAPEAM e está cadastrado no Grupo de Estudos e 

Pesquisas em Literaturas de Língua Portuguesa – GEPELIP, na linha de pesquisa Poesia em 

Língua Portuguesa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoras, cotidiano, literatura comparada, poesia, sagrado.  
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STULTIFERA NAVIS: REFLEXÕES SOBRE LOUCURA NO ROMANCE PACAMÃO, 

DE ASSIS BRASIL 

 

Abílio Neiva Monteiro (UEMA) 

abmonteiro27@outlook.com 

 

 

RESUMO: O trabalho tem como base a representação da loucura, a partir das reflexões de 

Michel Foucault, em seu livro A História da Loucura, no qual o teórico explana os primeiros 

contextos de uma problematização de sujeitos excluídos, da loucura e do louco no meio 

social, tanto no âmbito patológico quanto no âmbito moral até a contemporaneidade. O 

romance Pacamão, publicado em 1969 pelo autor Assis Brasil, tem como cenário a cidade de 

Parnaíba, no qual o autor tece críticas a sociedade que julga, condena, demarca as posições 

que cada indivíduo deve ocupar e se preocupa com uma vida de aparências. É nesse ambiente 

que se desenvolve a história de Nazinha, uma menina de família rica que se apaixona por um 

rapaz pobre, que perde a sanidade mental ao ter sua história de amor interrompida pela 

“suposta morte” do amado. Assim, o trabalho objetiva analisar a caracterização da loucura na 

personagem Nazinha, visando identificar os fatores que contribuíram para o desencadeamento 

da loucura. A pesquisa procura investigar a loucura como uma forma de conhecimento que 

foge ao domínio dos seres considerados “normais” e um dos caminhos para a negação do 

discurso do poder.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Foucault, loucura, Assis Brasil, pacamão. 
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DOS GRILHÕES DA CULTURA À ERÓTICA DA ALMA: A POIESIS DO GOZO NA 

ESCRITA FEMININA CONTEMPORÂNEA 

  

Silvio Tony Santos De Oliveira (UFPB) 

silviophoenix@hotmail.com 

Hermano De França Rodrigues (UFPB) 

Hermanors@gmail.com  

 

 

RESUMO: A feminilidade, sob a erige sócio-histórica do patriarcado e da cultura judaico-

cristã, foi forjada a partir de suas cisões com as manifestações do erótico. Como bem afirma 

Joel Birman em Gramáticas do erotismo (2001). Nesses parâmetros, no contexto vitoriano do 

século XIX, é possível vislumbrarmos as mordaças culturais impostas ao corpo feminino, por 

intermédio de um processo mortífero das experiências orgásticas em virtude da preservação 

dos estereótipos da maternidade e da mulher como célula familiar dos costumes morais 

puritanos, como bem nos narra Thomas W. Laqueur e Vera Whately em Inventando o sexo: 

corpo e gênero dos gregos a Freud (2001). O escopo desta pesquisa é fomentar reflexões 

acerca do erotismo plasmado na poética de autoria feminina da autora Gilka Machado (1893-

1980). Nos poemas tomados como corporas, podemos constatar a corrosão do arquétipo 

feminino silenciado, por vezes, metaforizado pelo semblante imaculado do angelical, 

arquitetado pelo Romantismo, do século XVIII, e passamos a lobrigar um feminino erotizado 

e subversivo diante da cultura patriarcal. Para tanto, recorremos as teorias de George Bataille 

(1987) acerca do conceito de erotismo e autoras da crítica feminista como Sandra Gilbert e 

Susan Gubar (2017) e Zahidê Muzart (1995). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia, literatura, feminilidade, sexualidade, erotismo. 
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ESCRITA DE LUTA: GISELE HALIMI E O MANIFESTO PELO DIREITO DO 

CORPO FEMININO 

  

Vanessa Pastorini – Doutoranda (USP) 

 vanessa.pastorini@usp.br 

Orientador: Prof. Dr. Waldir Beividas 

 

 

RESUMO: Após dedicar anos de sua vida em prol da luta das mulheres, Gisele Halimi 

publica, em 1973, a sua biografia, intitulada La cause des femmes. Tendo em vista o seu 

falecimento recente, no fatídico ano de 2020, a presente proposta de comunicação optou por 

trazer uma análise da narrativa de Halimi, lançando mão dos estudos de narrativa de vida 

(MACHADO, 2015; 2018; 2019), bem como do aparato teórico metodológico oferecido pela 

semiótica discursiva (BARROS, 2002; FIORIN, 2016; 2018). O objetivo consistiu em 

elucidar a construção da narrativa de vida da autora. Trata-se de um contar de si ora alinhado 

com a subjetividade, transmitindo os pormenores da sua trajetória, ora com a objetividade, 

desembocando no que se compreende por gênero manifesto. Isso posto, o resultado obtido foi 

a compreensão jogo argumentativo construído por Halimi para que, ao abordar temáticas 

sensíveis – legalização do aborto –, pudesse fazer seu discurso ser aceito pelo seu leitor 

(enunciatário). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativa de vida, feminismo, escrita feminina, semiótica. 
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LIBERDADE É POUCO: VANGUARDAS DO FEMININO EM CLARICE 

LISPECTOR E EM GUIMARÃES ROSA   

 

Gabriela da Silva Almeida (UFPA) 

gabrielaalmeida486@gmail.com  

 Everton Luís Teixeira (orientador) 

evertonveredas@gmail.com 

 

 

RESUMO: Amparado por levantamentos bibliográficos e pelos pressupostos da Literatura 

Comparada, o presente trabalho propõe um exame dialógico das obras ficcionais de dois dos 

mais complexos escritores da literatura brasileira do século XX, a saber: o romance Perto do 

Coração Selvagem (1943), obra de estreia de Clarice Lispector, e o conto “Buriti” ―  última 

narrativa da coletânea Corpo de Baile (1956) ―, de João Guimarães Rosa. Observando a 

linha ascendente que a figura feminina traça na história contemporânea ocidental e sua 

presença imperativa no interior das páginas literárias, essa personagem em destaque histórico 

é o ponto fulcral desta comunicação, a qual pretende atentar para a construção dos anseios 

mais íntimos destas filhas de Eva em cenários sociais tão pouco favoráveis para as 

necessidades e emoções femininas dentro de um país periférico na chamada sociedade de 

consumo. Desta forma, o objetivo inerente nesse trabalho é alcançar uma leitura dialética 

entre o processo histórico vivenciado pela mulher e também sua representatividade na 

literatura. Assim, tal como denotam os estudos do historiador Hobsbawm (1988), a chamada 

“Emancipação Feminina” configurou-se em um painel de mudanças na vida de muitas 

mulheres, sejam essas residentes dos grandes centros ou do mais remoto e brutal hinterland. 

No mais, faz-se necessário também para esta comunicação as contribuições dos estudos 

recentes de Hooks (2018). O presente estudo encontrou como resultados, que tanto a 

protagonista forjada por Clarice Lispector quanto a personagem da narrativa rosiana são 

mulheres que interpretam a imagem vanguardista das feministas ocidentais no solo 

socioeconômico árido brasileiro entre as décadas de 1940 e 1950, ansiando por destinos para 

si maiores do que os impostos pelo doméstico “perfil ideal de mulher”. Em seus turnos, 

Clarice Lispector e Guimarães Rosa, exibem retratos femininos que não se permitem abater 

pelo fim de instituições sociais, em muitos casos, opressoras aos desejos femininos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Clarice Lispector, Guimarães Rosa, feminino, literatura brasileira, 

século XX. 
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UMA MULHER ESCRITA POR CLARICE LISPECTOR: FORMAÇÃO E PRAZER 

 

Prof. Dr. Thiago Cavalcante Jeronimo  

Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) 

thiagocavalcante@live.com  

 

 

RESUMO: Partindo da formulação do conceito tradicional do Bildungsroman – gênero 

literário criado na Alemanha no final do século XVIII, sendo, pois, o seu protótipo o livro Os 

anos de aprendizado de Wihelm Meister, de Goethe – o presente trabalho analisa a trajetória 

de Loreley, personagem feminina que dita a perspectiva do romance Uma aprendizagem ou o 

livro dos prazeres, publicado em 1969, por Clarice Lispector. O Romance de formação 

alemão, na tessitura da autora brasileira, será analisado como Bildungsroman feminino, isto é, 

se em Goethe o foco narrativo é conferido às vivências de um protagonista masculino, marca-

se que na obra da escritora, diferentemente, essa nomenclatura desloca-se a favor de uma 

escrita que privilegia, no caso da obra estudada, a formação do pensamento, e 

consequentemente, a autorreflexão, pensante, de sua personagem feminina. Sendo, pois, o 

protótipo do gênero Romance de formação estruturado linearmente, isto é, registrando a 

formação de uma personagem masculina, de sua infância à idade adulta, o gênero 

reapresentado na poética de Clarice Lispector, ao contrário, ergue-se de forma cíclica, 

fragmentada, não linear. A fundamentação teórica conflui, sobretudo, a interpretações de 

estudiosos que delegam autonomia a essa reformulação crítica, a exemplo de Bakhtin (2011), 

Maas (2000) e Pinto (1990). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Clarice Lispector, autoria feminina, romance de formação.  
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PURL (2019) DE KRISTEN LESTER: UMA ANÁLISE DA OPRESSÃO DO 

PATRIARCADO NO MEIO LABORAL RETRADO NO CURTA 

 

Lorena Duarte Santiago (UFMS) 

lorena.santiago@ufms.br 

Orientador: Dr. Carlos Eduardo de Araújo Plácido (UFMS) 

carlos.placido@ufms.br 

 

 

RESUMO: Purl (2019) é o título do curta animado da diretora e escritora americana Kristen 

Lester e faz parte do programa SparkShorts da Pixar. O curta acompanha a história de uma 

bola de lã rosa que consegue vaga em uma empresa dominada inteiramente por homens. Por 

não ser minimamente valorizada como colega de trabalho ela passa a fazer de tudo para se 

adequar ao ambiente. Purl (2019) explora, de forma leve e divertida, o fenômeno da opressão 

patriarcal no meio laboral e permite o expectador refletir sobre o fenômeno Queen bee 

(STAINES, 1973) que se trata de mulheres se ajustando à cultura masculina e se distanciando 

e oprimindo outras mulheres para conquistarem um sucesso individual. O curta mostra uma 

perspectiva feminina sobre o ambiente de trabalho e foge do Male Gaze (BERGER, 1972) ao 

utilizar o novelo de lã para fazer uma associação com o feminino e, segundo a própria diretora 

em entrevista ao Deadline (2020), com a habilidade de transformar e ser outras coisas. O 

presente trabalho propõem reflexões sobre a ainda muito presente opressão contra identidades 

femininas em ambientes de trabalho e as impossibilidades da mulher ter uma posição de líder. 

As análises são tidas pela narrativa cinematográfica que reforça a ideia de que a protagonista 

se sente deslocada e é sempre deixada de lado, um exemplo disso é quando são utilizados 

planos Plongée (transmite a sensação de que a Purl está diminuída e sem poder) e Contra-

Plongée para evidenciar o poder e a força dos homens da empresa, evidenciando a opressão 

contra Purl. O trabalho se mostra relevante ao passo que expõe discussões importantes sobre a 

luta contra a opressão patriarcal, demonstrando que a sagaz crítica feita na obra questiona as 

normas de gênero de uma forma que pode mitigar a alienação dos consumidores 

convencionais de curtas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Purl (2019), olhar feminino, curta metragem, narrativa 

cinematográfica. 
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BATENDO PASTO (2020), DE MARIA LÚCIA ALVIM: CORPOÉTICAS DO 

FEMININO 

  

Sandro Adriano da Silva (UNESPAR/UFSC)  

profsandrounespar@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta comunicação sonda o livro Batendo pasto (2020), de Maria Lúcia Alvim 

(1933-2021). A obra, segmentado em sete seções: êxtase, coluna, mímese, torrencial, cinco 

sonetos encapuchados, litania da lua e do pavão e balaio de gato, elenca um total de 

cinquenta e seis poemas. De variada composição poética e temática, surgem o monóstico 

aforístico, o dístico, o soneto, a elegia, o poema de tom filosófico, a ironia fina, e uma espécie 

de neobucolismo erótico. Esta obra final de Maria Lúcia Alvim, na busca de realçar as 

nuanças do desejo e do corpo como leitmotiv da poesia. Aventa-se que o desejo busca na 

erótica verbal sua corporeidade, uma vez que a poesia faz-se o território-corpo do desejo, 

espaço tocado por metáforas sensoriais e sensuais fundidas à matéria imagética da natureza. O 

desejante corpóreo feminino reclama o desejante do poético, em uma voracidade sensorial que 

faz entrelaçar desejo e imagem, encenando o voyeurismo do eu lírico que encontra na 

natureza a metáfora de uma sexualidade transfigurada em êxtase de um neobucolismo erótico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia brasileira feminina, Maria Lúcia Alvim, erotismo.  
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“ESSA PRISÃO, ESSAS BARREIRAS, ESSES PORTÕES FECHADOS”: O “EU” E O 

ESPAÇO MANICOMIAL NA ESCRITA DE ALDA MERINI 

 

Agnes Ghisi (Florianópolis/UFSC) 

ghisiagnes91@gmail.com  

Orientação: Profa. Dra. Patricia Peterle 

 

 

RESUMO: A poeta milanesa Alda Merini (1931 - 2009) apresenta uma poética 

marcadamente autobiográfica. Como aponta Christine Ott (OTT, 2015), é praticamente 

impossível dissociar eu-empírico e eu-lírico na escrita de Merini. A experiência mais 

marcante da história de vida da poeta são as longas internações manicomiais que culminaram 

no relato em forma de poesia da obra La Terra Santa (1984). A coletânea aborda diretamente 

a experiência manicomial em tom de denúncia social, que dialoga fortemente com o contexto 

italiano da época, quando os manicômios foram fechados e a luta antimanicomial marcou uma 

vitória. Em poemas dessa obra, Merini oferece ao público leitor imagens dos hospitais 

psiquiátricos em que ficou internada, e tais representações são marcadas por certo campo 

semântico que apresentam o manicômio como um cárcere, um instrumento de biopolítica dos 

corpos, no caso em específico, do corpo feminino. Nesta comunicação, propõe-se a leitura de 

alguns poemas e trechos de prosa de Alda Merini que evidenciem a relação entre escrita e 

manicômio. A tradução dos fragmentos trabalhados é uma contribuição inédita para o público 

brasileiro. Busca-se apresentar a voz poética de Merini nesse período enquanto uma escrita de 

si que dialoga com o contexto sócio-político italiano de então, que pode servir de reflexão 

para os retrocessos do atual cenário barsileiro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Alda Merini, poesia italiana contemporânea, escrita de mulheres, 

manicômio.  
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QUANDO VIRGINI NÃO ERA WOOLF: A CONCEPÇÃO DO EGOÍSMO 

FEMININO EM A CASA DE CARLYLE E OUTROS ESBOÇOS   

 

Hêmille Raquel Santos Perdigão (UFOP) 

hemilleperdigao@gmail.com 

Orientador: Dr. Emílio Carlos Roscoe Maciel 

 

 

RESUMO: Buscando os escritos primevos de Virginia Woolf, é possível perceber que as 

temáticas do casamento e das distinções entre os sexos masculino e feminino, presentes nos 

romances, eram recorrentes nos escritos da inglesa quando ainda era a solteira Virginia 

Stephen.  É o que se percebe na leitura de A Casa de Carlyle e outros esboços. A edição reúne 

anotações pessoais de Virginia anteriores ao seu casamento, nas quais os pensamentos acerca 

do matrimônio prevalecem. O objetivo deste trabalho é comparar as descrições das mulheres 

casadas e solteiras nos esboços de Virginia, explorando a concepção de egoísmo da escritora. 

Em um dos esboços do livro, intitulado Hampstead, Virginia narra suas impressões 

decorrentes de uma visita à residência de três mulheres solteiras que se dedicavam aos estudos 

e nunca tiveram filhos. Pelo senso comum, elas seriam consideradas egoístas, mas Virginia, 

ao contrário, as apresenta como mulheres que pensam no sexo feminino como um todo. Por 

outro lado, no esboço Judeus, a mulher casada que agrada os convidados é retratada como 

alguém que, por trás da simpatia, é uma egoísta que perpetua a restrição da mulher ao 

casamento. A partir da leitura de A Casa de Carlyle e outros esboços, conclui-se que as 

mulheres solteiras impressionavam Virginia positivamente, ao passo que a mulher partidária 

do casamento, por outro lado, o fazia negativamente, uma vez que Virginia classificava a 

mulher que vê o casamento como único futuro possível como uma egoísta em busca de 

elogios.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Modernismo, literatura feminina, mulheres, casamento. 
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PERSONAGENS DE FICÇÃO FEMININA: O RETRATO IDENTITÁRIO DE 

MACABÉA E MADAMA CARLOTA EM A HORA DA ESTRELA, DE CLARICE 

LISPECTOR 

 

Jéssica Souza Pereira Marques – (SEMED) 

jessikapereira91@gmail.com 

 

 

RESUMO: Clarice Lispector relata suas personagens em uma busca de sentido para as suas 

existências, tanto que a corrente filosófica do Existencialismo é sempre relacionada às suas 

obras. Nessa conjuntura, na obra discutida, o modernismo, que se caracteriza por tratar das 

mazelas sociais, também se evidencia. Logo, essas duas temáticas foram abordadas por 

Lispector em A Hora da Estrela (1998). Sendo assim, o presente artigo tem por finalidade 

explanar sobre os principais aspectos literários da escritora Clarice Lispector, com ênfase na 

construção teórica e análise da identidade das personagens femininas Macabéa e madama 

Carlota. O objetivo é fazer um paralelo entre as personagens, com leves comparações, além 

disso situar e descrever como essas personagens femininas na ficção de Lispector são 

retratadas, quais são suas ambições e como se constituem como mulher. Dessa forma, em 

caráter bibliográfico, será analisada aqui a classificação literária das personagens de acordo 

com a obra A análise literária, de Massaud Moisés (2014), além da obra Personagem de 

ficção, de Antonio Candido (2014) para compreender como são construídas, no viés teórico, 

as personagens de ficção. Além disso, ver-se-á como se constitui a identidade das 

personagens, o qual foram usadas as obras de Stuart Hall (2006), Bauman (2004) e 

Constância Lima Duarte (2009) que trata sobre a identidade feminina, além de outros teóricos 

que abordam esse tema. Nesse sentido, buscou-se compreender, juntamente com a análise 

teórica da personagem de ficção, o retrato das personagens femininas clariceanas e suas 

construções psicológicas, uma vez que na obra retrata a resignação dessas mulheres a viverem 

sem qualquer aspiração a uma vida melhor, um reflexo não raro de uma sociedade 

intimidante, ao qual Lispector criticava. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Personagens de ficção, identidade feminina, A hora da estrela. 
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A VIOLAÇÃO DO CORPO NA FICÇÃO CRIMINAL DE PATRÍCIA MELO  

 

Raquel Souza De Morais (UFF) 

moraissraquel@gmail.com 

Orientadora: Prof.ª Dra. Carla de Figueiredo Portilho 

 

 

RESUMO: No Brasil, a ficção criminal de autoria feminina sempre se apresentou de forma 

heterogênea, de modo que temos um cenário em que, comumente, autoras transitam por 

subgêneros da ficção criminal, ou ainda, que nem pertençam a esse nicho, mas utilizam 

elementos da narrativa investigativa em algumas obras. Essa característica se apresenta 

especialmente marcante no contemporâneo, com uma profusão de autoras, obras e tendências. 

Apesar desse caráter heterogêneo, é possível perceber que a questão da violência de gênero 

atravessa de maneira significativa diversas obras de ficção criminal escritas por mulheres, que 

abordam, inclusive, temas tabus e considerados penosos como a violência sexual, em forma 

de estupro. Dentro desse universo, o nome de Patrícia Melo se destaca como uma das mais 

conhecidas e consolidadas escritoras desse tipo de literatura. Desde o início de sua carreira em 

1994, ela tornou-se conhecida pela escrita permeada de violência e de linguagem rápida e 

crua. No trabalho proposto, que é fruto da minha pesquisa de doutorado, vou abordar os 

modos de representação desse tipo de abuso sexual nos romances O matador (1995), Fogo-

fátuo (2014) e Mulheres Empilhadas (2019), de Patrícia Melo, enfatizando o aspecto de 

denúncia potencializada em seus romances que apresentam protagonismo feminino. Para tal, 

temos um aporte crítico e teórico em Eurídice Figueiredo (2020), Dalcastagnè (2008) e Karine 

Döll (2019). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura brasileira, crítica feminista, ficção criminal, violência 

sexual.  
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MULHERES ESCRITAS: A CONSTRUÇÃO DO PAPEL FEMININO NAS CARTAS 

DE TERESA EM “AMOR DE PERDIÇÃO” E LUÍSA EM “O PRIMO BASÍLIO” 

 

Mariana Soares dos Santos (UEMASUL)  

(mariribeiro989@gmail.com)  

 

 

RESUMO: A literatura participa do processo de consolidação de narrativas que espelham 

imagens reproduzidas historicamente pelo uníssono dos discursos coletivos. Como resultado 

dessa dinâmica está a construção do feminino dentro das narrativas literárias, tendo em vista 

os padrões atribuídos e impostos ao comportamento feminino refletidos na literatura como 

consequência dos pensamentos vigentes em seu tempo de produção. Mediante a essas 

disposições, o presente artigo busca a partir da análise comparativa das cartas confessionais 

das personagens femininas das obras “Amor de Perdição” de Camilo Castelo Branco, e “O 

Primo Basílio” de Eça de Queiroz, entender as influências da estética literária do romantismo 

e do realismo, respectivamente, nas situações narrativas e na abordagem romântica de ambas 

as cartas considerando a construção e os conflitos determinados as personagens femininas. 

São analisadas duas cartas de cada obra, sendo as mesmas escritas pelas personagens 

protagonistas, Teresa em “Amor de Perdição”, e Luísa em “O Primo Basílio”. A análise é 

realizada conforme os estudos teóricos acerca da literatura comparada (CARVALHAL, 

2006), da escrita feminina (TEDESCHI, 2016), da construção social do feminino 

(BEAUVOIR, 2009) e da história social da literatura (BENJAMIM; PASCHOALIN, 1985). 

Para isto, o quadro comparativo entre as duas obras propõe contrastar os estilos literários 

abordados por meio da análise dos documentos narrativos, compreendendo as perspectivas e a 

função das personagens femininas como percepções que refletem o lugar de subordinação 

destinado à mulher dentro desses universos literários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres, cartas, comparativismo, O Primo Basílio,  Amor de 

Perdição.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

144 
 

A OBRA LITERÁRIA CONECTADAS (2019), DE CLARA ALVES, SOB ÀS 

PERSPECTIVAS DA ANÁLISE DO DISCURSO E DA CRÍTICA FEMINISTA 

 

Marcus Vinícius Alves Menezes (UESB) 

marcusvamenezes@gmail.com 

 . Orientadora: Adriana Maria de Abreu Barbosa (UESB) 

amabarbosa@uesb.edu.br 

 

 

RESUMO: A invisibilidade feminina em qualquer espaço cultural, social e intelectual é fruto 

de um processo sócio-histórico construído e dominado por homens ocidentais, brancos, com 

poder aquisitivo e cristãos. Não apenas as mulheres, mas pessoas não brancas ou não 

heterossexuais também foram excluídas, ou melhor, silenciadas do cânone literário (ZOLIN, 

2009). Uma das conquistas oriundas do feminismo, como movimento social, mas sobretudo 

como escola de pensamento, é a literatura e a escrita como espaços de empoderamento de 

mulheres.  As mulheres podem contar suas histórias e sem pseudônimos masculinos. É dentro 

desse paradigma de leitura que este ensaio tem o romance contemporâneo Conectadas de 

Clara Alves (2019) como o dispositivo analítico e tem como objetivo geral discutir e analisar 

brevemente as representações contadas por uma mulher que rompe com o discurso dominante 

masculino. Caracterizado como um romance lésbico, a história aborda a relação entre as 

personagens Raíssa e Ayla que se conheceram em um jogo virtual. Como dispositivo teórico, 

utilizo os conceitos de heterossexualidade compulsória e continuum lésbico, baseados em 

Rich (2012) e Navarro-swain (2004), e os pressupostos metodológicos da Análise do Discurso 

(AD), baseados em Orlandi (2015, 2018), Mussalim (2006) e Brandão (2012). O corpus é 

constituído por Sequências Discursivas (SDs) em que observo as vivências de assédio das 

mulheres, a inferiorizarão da imagem do feminino, a heterossexualidade compulsória, a união 

estabelecida entre mulheres e a constituição das personagens femininas. Como considerações 

finais, afirmo que Clara Alves tem uma formação discursiva (FD) feminista, visto que a 

análise de algumas unidades léxicas da obra, como "machismo", "assediada" e "justiceira 

feminista", acusam com facilidade a FD da autora. Portanto, Clara Alves, na função 

discursiva de autora, compôs um enredo que concebe visibilidade às vivências do universo 

lésbico contemporâneo.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, crítica feminista, literatura contemporânea. 
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A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DA PERSONAGEM LOURENÇA NA OBRA 

CAIS DA SAGRAÇÃO DE JOSUÉ MONTELLO 

 

Alice dos Santos Costa (UEMA) 

alicecosta2310@gmail.com 

Orientadora: Profa. Esp. Cinthia Andréa T. dos Santos 

 

 

RESUMO: O presente trabalho apresenta uma análise a respeito da construção da identidade 

da personagem Lourença pertencente a obra Cais da Sagração de Josué Montello, uma obra 

que se encaixa na Literatura Maranhense. A escolha desse tema para se trabalhar deu-se 

através de leituras e releituras da obra em questão. O objetivo dessa pesquisa foi descobrir e 

analisar quais fatores fizeram parte da construção da identidade dessa personagem e assim 

desvendar o que fez com que ela se tornasse esse ser submisso e sólido capaz de sacrificar sua 

felicidade para ver seu marido feliz, ou seja, ela, para ela o que importava era ver a satisfação 

de seu marido nem que para isso lhe custasse sua infelicidade. Para realização desta pesquisa 

foram utilizados estudos de artigos, livros e referencias teóricas de fundamental importância 

para tornar o trabalho mais cientifico. A análise adiante buscou vários recursos para dar 

respostas ao problema da pesquisa, recursos materiais, artigos científicos e autores que foram 

de grande importância para confirmação da tese, cada um com sua contribuição trazendo 

informações, explicações e teorias a respeito do tema apresentado, Josué Montello (1996) 

com a obra Cais da Sagração, a obra da personagem a ser analisada, Stuart Hall (2019) e 

Gilles Delisle (1999) falando sobre a construção da identidade, Marcos Bagno (2008), Simone 

de Beauvoir (2017) e Alfredo Bosi (2017). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, mulher, identidade.  
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A VOZ FEMININA NA LÍRICA DE DARCY FRANÇA DENÓFRIO 

 

Amanda Rutielly Rodrigues – (UEG) 

amandarutielly18@gmail.com 

Nismária Alves David – (UEG) 

nisdavid@yahoo.com.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo abordar, por meio de poemas escolhidos nos livros 

Voo Cego (1980) e Amaro Mar (1988), da goiana Darcy França Denófrio, a presença de uma 

voz feminina. Para tanto, focaliza-se uma das vertentes da literatura contemporânea, chamada 

de literatura de mulheres (ou feita por mulheres), na qual, especialmente, no Brasil, com a 

redemocratização após o ano de 1980, foi dada uma maior oportunidade às mulheres de se 

apresentarem com escritoras, vindo estas a ocuparem, cada vez mais, o espaço na produção 

literária que era marcadamente masculino. Nascida em 1936, no município de Jataí (GO), a 

também professora e crítica literária Denófrio deu início à sua carreira literária justamente no 

ano mencionado, mas, no entanto, sua lírica ainda é pouco conhecida do público leitor, fato 

que justifica a realização e a socialização deste estudo. A poesia da autora em questão 

configura-se a partir de uma voz feminina que expõe as memórias. E, enfim, no seu exercício 

de rememoração, traz a reflexão sobre a condição existencial que, entre outros aspectos, é 

atravessada pela melancolia de modo recorrente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia, mulher, melancolia, Darcy França Denófrio. 
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A ESCRITA DESCONTRUTIVA DE CLARICE LISPECTOR NO CONTO “AMOR” 

DO LIVRO LAÇOS DE FAMÍLIA 

 

Adna Azevedo Silva (UEMA) 

adnaazevedo777@gmail.com 

Orientador: Abílio Neiva Monteiro  

 

 

RESUMO: A escrita subjetiva da modernista brasileira Clarice Lispector no conto “Amor” 

do livro Laços de Família, expõe a valorização do intimismo na criação da protagonista 

“Ana” em um enredo estabelecido dentro de um espaço e tempo que possibilita que os leitores 

se tornem construtores das brechas deixadas em seus textos. Por conseguinte, a sua escrita 

sedutora encontra-se imersa em metáforas, epifanias, fluxos de consciência e monólogos 

interiores em que as palavras são convites para a percepção de si e da realidade. Desse modo, 

a pesquisa objetiva analisar a linguagem de Clarice Lispector para a compreensão do espaço 

literário de desconstrução apresentado pela autora em seu conto “Amor”. A pesquisa é 

desenvolvida por intermédio de uma abordagem qualitativa de caráter discursivo e descritivo 

baseando-se em alguns teóricos ou estudiosos como por exemplo, Maurice Blanchot, Olga Sá, 

Lya Luft e Sírio Possenti, portanto, averiguando a composição do enredo, o tipo de narrador 

predominante, a verificação da identidade feminina, polifonia e entre outros. Tais, 

investigações resultaram que a literatura “clariceana” é carregada de impressões que precisam 

ser desvendadas, podendo-se até fazer relações com outras disciplinas para encontrar o que 

está oculto e colabora na construção do sujeito.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Linguagem, desconstrução, intimismo, Clarice Lispector, Laços de 

Família. 
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CORPOS QUE TRANSGRIDEM: REPRESENTAÇÕES DO CORPO FEMININO EM 

ROMANCES HISTÓRICOS COLONIAIS 

  

Dinameire Oliveira Carneiro Rios (UFBA) 

dina_meire@hotmail.com 

Décio Torres Cruz (Orientador) 

 

 

RESUMO: Neste trabalho apresenta-se uma leitura da representação do corpo feminino em 

dois romances históricos, ambientados em um contexto colonial, Desmundo (1996), da autora 

brasileira Ana Miranda, e A árvore das palavras (2004), da portuguesa Teolinda Gersão. As 

duas narrativas, situadas respectivamente no Brasil Colônia do século XVI e em 

Moçambique, no século XX, centram-se em personagens femininas para recontar, 

ficcionalmente, as experiências vividas por mulheres durante o processo de colonização. Para 

tanto, são postas em cena a realidade político-social a qual essas mulheres estavam 

submetidas, evidenciado o cerceamento e as imposições comuns ao sujeito feminino. É neste 

contexto que questões como o casamento e a maternidade tornam-se centrais no processo de 

representação dos corpos das personagens protagonistas, comprovando que a condição 

colonial não pode ser vista nos romances como uma mera peculiaridade histórica, mas como 

um elemento que duplifica a situação de dominação e subalternidade da mulher. Por isso, 

interessa saber, neste trabalho, de que forma tal condição histórica entrecorta e influencia na 

construção dessas representações femininas, analisando, inclusive, a interferência histórica do 

Estado sobre a relação da mulher e o seu próprio corpo.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Corpo feminino, representação, romance histórico, transgressão.  
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MARCAS FEMININAS NO CONTO “O BARBA AZUL” DE CHARLES PERRAULT  

 

Ana Caroline Barros Gomes – (UEMA)  

ana.caroline.gomes.ifma@gmail.com 

Orientador: Abílio Neiva Monteiro  

 

 

RESUMO: O trabalho tem como objetivo analisar as marcas femininas no conto “O Barba 

Azul” na versão de Charles Perrault (1967). Barba Azul é representado nesse conto por um 

sujeito que causa espanto e horror nas mulheres por ter a barba azul, este por sua vez já casou-

se três vezes, mas todas as suas esposas desapareceram misteriosamente sem deixarem 

vestígios, a quarta esposa da um fim diferente ao conto, sendo assim uma personagem que 

desperta interesse e curiosidade para sua análise. O trabalho tem como base a pesquisa 

bibliográfica com a luz de alguns teóricos como Simone de Beauvoir (1946); Judith Butler 

(1990); Guacira Louro (1997); Bruno Buttelheim (2002); Ana Maria Machado (2010); Regina 

Zilberman (1984); etc. Este estudo parte do pressuposto de que desde os contos a mulher 

desempenha protagonismos no desenrolar de muitas histórias, bem como no meio social de 

maneira geral e se sobressai nas mais diferentes situações.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, gênero, infantojuvenil, Barba-Azul.  
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ENTRE O “SONHAR” E O “DESPERTAR”: A TRANSGRESSÃO FEMININA EM A 

HISTÓRIA DE UMA HORA, DE KATE CHOPIN 

 

Deisi Luzia Zanatta 

Católica de Santa Catarina – Centro Universitário 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar a trajetória de emancipação feminina de 

Louise Mallard, protagonista do conto A história de uma hora, da escritora realista 

estadunidense Kate Chopin. Para isso, faz-se uma examinação da trajetória percorrida pela 

personagem principal que ao receber a notícia da morte do marido veicula uma série de 

pensamentos não considerados adequados para um modelo de mulher do século XIX, 

condicionado histórica e culturalmente por uma sociedade dominada pelo patriarcalismo. Para 

isso, elaboramos algumas considerações sobre a escrita feminina conforme os postulados de 

Michelle Perrot (1991, 2008), Elódia Xavier (1991) e Virginia Woolf (1928, 2013). Para o 

desenvolvimento da análise do corpus servem de referencial teórico os estudos de Antonio 

Candido (1976), Edward M. Forster (2005) e Luiz Antonio de Assis Brasil (2019) sobre a 

natureza e classificação da personagem de ficção; de Gérard Genette (1972) sobre a voz 

narrativa. Em meio a um cenário patriarcal, Kate Chopin representa, por meio da arte literária, 

o papel da mulher e a questão das suas relações familiares, amorosas e sociais. A protagonista 

do conto ao demonstrar não se abalar com a viuvez rompe com os estereótipos femininos do 

século XIX. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Emancipação feminine, protagonista, gênero, Kate Chopin. 
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A MULHER ESCRITA: RE (EXISTÊNCIA) NA LITERATURA  

 

Luciete Cardoso Pompeu (UFPA) 

 lucyycardoso@gmail.com 

Karine Marques Souza (UFPA) 

karinemarques860@gmail.com 

. 

 

RESUMO: A mulher ao longo de sua história sempre foi vista como inferior ao masculino, 

sendo silenciada e excluída dos espaços sociais e intelectuais que em sua maioria eram 

dominados pelos homens. Na literatura não foi diferente, a presença feminina de autoras foi 

silenciada e desvalorizada, logo, a literatura e a história da mulher foram escritas através do 

masculino. Diante disso, a existência da mulher se tornou uma forma de resistir contra a 

dominação masculina, que viam as mulheres como esposas, donas de casa e responsável pelo 

cuidado, incapazes de realizar as mesmas funções dos homens. Nesse sentido, esta pesquisa 

procura ressaltar o processo de transição da mulher escritora na literatura até os dias atuais. 

Dessa forma, objetivou-se relatar como se deu o processo de escrita, fazendo reflexões de sua 

transição até a atualidade, também abordar sobre o ser autor(a) na sociedade e enfatizar a 

importância de autoras femininas na literatura. Tomou-se como forma de pesquisa a análise 

bibliográfica, devido sua abrangência de discussão sobre o tema em livros, artigos e revistas 

de autores como Tedeschi (2008), Wolf (2019), Zolin (2009) e Duarte (2003), entre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher, literatura, resistência. 
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ESCRITA E RESISTÊNCIA EM ANTOLOGIA PESSOAL, DE CAROLINA MARIA 

DE JESUS 

 

Vanderlei Kroin (UNIOESTE/CAPES) 

vanderleikroin@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem o objetivo de discutir a escrita literária feminina enquanto ato 

de resistência e emancipação. Para tanto, apresentaremos estas questões abordando a obra 

poética Antologia pessoal, de Carolina Maria de Jesus. No referido livro a autora busca trazer 

as mazelas sociais, a dor, o amor, a saudade, protesto e crítica social como motes poéticos que 

lhe são caros e indissolúveis. A escrita caroliniana se mostra, assim, como uma investida que 

visa ao rompimento de tabus cristalizados socialmente e propõe o embate contra o 

silenciamento imposto às mulheres na história pela perspectiva patriarcal. Para abordar o 

proposto invocamos autoras como Woolf (1990), Beauvoir (1970), Zolin (2009), entre outras 

e buscamos mostrar que Carolina Maria de Jesus, mulher, negra e pobre nos mostra que o ato 

da escrita se configura como uma luta constante por espaços na sociedade, uma necessidade 

de romper os silêncios impostos e escancarar a instância do claustro.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia, escrita feminina, resistência, Carolina Maria de Jesus. 
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ESCRITOS DE GUIOMAR TORREZÃO E MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO 

NO GRÃO-PARÁ 

 

Márcia do Socorro da Silva Pinheiro (PPGL-UFPA/ CAPES) 2 

Orientadora: Profa. Dra. Germana Maria Araújo Sales (UFPA/CAPES) 

 

 

RESUMO: Tema recorrente nas obras de Maria Amália Vaz de Carvalho (1847-1921) e 

Guiomar Torrezão (1844-1898) a instrução feminina, no sentido de ordem do feminino, era 

assunto debatido desde os fins do século XVIII e movimentava os setores intelectuais de 

Portugal e do Brasil. Contudo, alguns setores da sociedade ainda consideravam mais prudente 

manter as mulheres afastadas das decisões e ignorantes em relação aos fatos importantes da 

esfera pública. No contexto das lutas liberais, nos quais observamos propostas claras pela 

instrução feminina e poucas ações concretas, as vozes de algumas mulheres se destacaram por 

meio da imprensa, em meio a um grupo de mulheres como Maria José Canuto (1821-1890), a 

ficcionista Guiomar Torrezão, Carolina de Michaelis de Vasconcelos (1851-1925) e Maria 

Amália Vaz de Carvalho. Diante do histórico de Guiomar Torrezão e Maria Amália como 

articulistas de periódicos que circulavam em Portugal e no Brasil, neste trabalho objetivamos 

analisar comparativamente os artigos “A toilete” e “Do papel social da mulher”, de autoria da 

portuguesa Maria Amália Vaz de Carvalho publicados em 1896 no periódico paraense A 

Folha no Norte (1896-1974) e os textos “xxxxx” de Guiomar Torrezão  material que circulou 

na segunda metade do século XIX  . Tal pesquisa, possibilitou que fosse feito um esquema 

das temáticas apresentadas nas narrativas, para assim, conjecturarmos quais escritos eram 

lidos e apreciados pelos leitores naquele momento histórico. Como aporte teórico-crítico, 

usaremos os trabalhos de Michele Perrot (2007), Roger Chartier (2009), Márcia Abreu (2016). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Maria Amália Vaz de Carvalho, Guiomar Torrezão, Instrução 

feminina, imprensa, século XIX. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 O presente trabalho é realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

Brasil (CAPES) – Código do financiamento 001 
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A LÍRICA FEMININA EM ANGOLA: MAPEAMENTO E INTERPRETAÇÃO 

 

Flávio Medeiros de Moura Filho (UEA/FAPEAM/GEPPECA)     

flavimedeirosm@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Renata Beatriz B. Rolon (UEA/PPGLA/GEPECCA) 

rrolon@uea.edu.br 

 

 

RESUMO: O trabalho é fruto do Projeto de Iniciação Científica desenvolvido na 

Universidade do Estado do Amazonas, intitulado “A lírica feminina em Angola: mapeamento 

e interpretação”. Nossa pesquisa objetiva rastrear os primeiros textos/livros da produção lírica 

feminina em Angola, editada depois da independência. A metodologia baseia-se na seleção e 

divulgação de produções, individuais ou encontradas em coletâneas, de autoras angolanas, 

além de estudos críticos que privilegiam a produção feminina, evidenciando, entre outros 

pontos, o silenciamento e a posição que a mulher escritora ocupa no campo literário local.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher, lírica, silenciamento, Angola. 
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MORRER POR DIZER NÃO: A NARRATIVA DO FEMINICÍDIO EM CHICAS 

MUERTAS, DE SELVA ALMADA 

 

Maria Celeste Soares Ribeiro (Unifesp) 

celderman@uol.com.br 

Orientador: Ivan Rodrigues Martin 

 

 

RESUMO: Chicas muertas (ALMADA, 2016) é uma narrativa híbrida entre ficção e 

reportagem que resultou da investigação, realizada pela própria autora, de três assassinatos 

impunes de jovens mulheres no interior da Argentina, nos anos 1980. Feminista e ativista, 

Almada relatou os assassinatos a partir da situação de vida das garotas, relacionando as 

circunstâncias que os envolveram com acontecimentos da vida pessoal da narradora, também 

esta oriunda do interior argentino. Esse estudo teve por objetivo evidenciar que o efeito de 

sentido do texto foi construído de modo a denunciar o feminicídio, por meio de enunciados 

que possibilitam compreender os motivos pelos quais as jovens foram assassinadas. A 

metodologia consistiu em fundamentar os achados nas teorias feministas (GARCIA, 2015; 

SEGATO, 2010), para mostrar que os costumes locais estão enraizados no patriarcalismo, no 

androcentrismo e no sexismo, que induzem e justificam a violência contra mulheres. As 

jovens foram mortas (uma delas ainda é desaparecida) por negarem-se a cumprir o papel que 

lhes foi destinado nessa sociedade patriarcal, portanto, foram feminicídios. No epílogo, a 

própria autora afirma que, sendo ela contemporânea àquelas jovens, somente permanece viva 

aos quarenta anos de idade por uma questão de sorte, testemunhando a persistência da prática 

desse tipo de crime. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, não ficção, feminismo, feminicídio. 
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“PRECURSORAS BRASILEIRAS”: UMA CRÔNICA DE CECÍLIA MEIRELES 

 

Karla Renata Mendes (UFAL) 

karla.mendes@arapiraca.ufal.br 

 

 

RESUMO: Embora seja vista como uma das mulheres que mais alcançou reconhecimento na 

literatura brasileira, é raro encontrar na obra de Cecília Meireles algum comentário ou 

reflexão sobre esse feito notável ou sobre sua condição de uma mulher que escrevia. Nota-se 

que a autora não “levantava bandeiras”, não clamava por uma maior representatividade 

feminina no cenário literário ou social, fato que já levou uma parcela da crítica a ressentir-se 

de um possível “alheamento” ceciliano em relação ao assunto. Se sua poesia mantém-se mais 

“neutra” e universal, há, em suas crônicas, algumas possibilidades de investigação dessa 

temática, afinal a autora manteve colaboração expressiva, por mais de trinta anos, para os 

mais variados jornais brasileiros, calculando-se que tenha escrito aproximadamente duas mil e 

quinhentas crônicas. Diante desse vasto panorama, o presente trabalho pretende explorar um 

desses textos, intitulado “Precursoras brasileiras”, e publicado no jornal Folha Carioca, em 

19 de junho de 1945. Classificada como uma crônica de viagem, configura-se como uma das 

poucas menções da poeta a questões de gênero e do pioneirismo feminino, fornecendo 

algumas reflexões da autora sobre a visibilidade das mulheres na sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cecília Meireles, crônica, feminismo. 
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A MINHA VIDA ESTÁ NOS MEUS VERSOS: A DUPLA MARGINALIZAÇÃO DE 

GILKA MACHADO 

 

Aldo Matheus do Nascimento Silva (UFAL) 

aldo.matheus@arapiraca.ufal.br 

Daniel Mendonça da Silva (UFAL) 

Karla Renata Mendes (UFAL) 

 

 

RESUMO: Este trabalho possui como objetivo apresentar a dupla marginalização de Gilka 

Machado enquanto mulher e escritora, assim como engendrar reflexões acerca de tal 

problemática. Gilka da Costa de Melo Machado, ou simplesmente Gilka Machado (1893-

1980), foi uma poeta do Rio de Janeiro caracterizada por abordar, em sua obra, temáticas 

como amor, erotismo, sinestesia e transcendentalidade. Nesta ótica, a escritora ousou em sua 

lírica à proporção que explorava o feminino em suas manifestações sensuais, carnais e na 

exploração do próprio desejo. Nota-se, contudo, que a marginalização não se deu, apenas, em 

virtude do caráter erótico de seus poemas, mas ocorreu também devido ao fato de Gilka ser 

mulher, de origem pobre e definida como “mestiça”. Assim, o presente trabalho procura 

explorar aspectos dessa marginalização, problematizando a recepção à obra da autora. Para o 

estudo, adotou-se, como procedimento metodológico, uma pesquisa, bibliográfica 

documental, de caráter qualitativo, valendo-se da leitura da obra poética “Gilka Machado – 

Poesia Completa” (2017). Outrossim, a pesquisa está alicerçada à luz de Dal Farra (2017), 

Gotlib (1995) e (2001) e Zolin (2009), que se dedicam ao estudo da produção literária escrita 

por mulheres, no Brasil. Com efeito, o trabalho, em questão, justifica-se por apresentar a 

poética de uma escritora que, assim como outras, foi marginalizada, sofrendo, desse modo, 

um processo crônico de apagamento no cenário da crítica literária brasileira.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Gilka Machado, marginalização, literatura brasileira, literatura de 

autoria feminina. 
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A CENTRALIDADE DO EROTISMO FEMININO NOS POEMAS DE YÊDA 

SCHMALTZ 

 

Marcela Rodrigues Trindade (POSLLI/UEG)3 

Orientador: Alexandre Bonafim Felizardo 

 

RESUMO: Este trabalho analisa as particularidades da Yêda Schmaltz, como abordagem do 

viés poético, por meio da representação do erotismo feminino como essência da linguagem 

lírica executada com a metáfora corporal. Trata-se de uma pesquisa de revisão literária, na 

qual se aborda a importância da figura feminina, dentro da dimensão poética refletida no 

entrelaçamento do amor poético, interligado pelas nuances de Eros que designa a composição 

do sentido lírico, evidenciada como caracterização da literatura goiana. Por isso, apresentam-

se algumas características da escritora Yêda Schmaltz, que é a terceira mulher a publicar um 

livro de poesia em Goiás que aborda uma tríade no discurso pautado pelo verso: feminino, 

feminista e erótico. Logo, as análises de poemas têm como representação o erotismo 

pertencente ao desejo construído pela linguagem do amor poético, quanto pelo cerne do 

corpo. Para tanto, como fundamentação teórica consideram-se as ideias defendidas por 

George Bataille (1987), Octavio Paz (1994), como itinerário de compreensão sobre o 

erotismo. Nessa perspectiva, o resultado do estudo é conceder lugar à voz feminina como 

reconstrução e inovação dos padrões literário, sobretudo, na instância erótica.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Voz feminina, Erotismo, Amor, Linguagem.  
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SIMPÓSIO 12 

 

MULHERES NAS ARTES, LITERATURAS E SOCIEDADE: ENTRE VOZES 

MEMORIAIS SILENCIADAS E IDENTIDADES HISTÓRICAS REVELADAS 

 

Profa. Dra. Meire Oliveira Silva (UNIOESTE) 

meireoliveirasilva79@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta proposta de Simpósio Temático objetiva receber pesquisas relacionadas aos 

estudos de gênero (BEAUVOIR, 1949; FRIEDAN, 1963) associados aos literários e 

interartes, entre algumas especificidades emergentes, tais quais a interseccionalidade 

(AKOTIRENE, 2018) e os diversos levantes de subjetividades em torno de um ciclo de 

opressões identitárias. Os corpos considerados estranhos ou dissidentes denunciam opressões 

tensionadas pela Sociedade reverberando denúncias pelas Artes, Literaturas e também nas 

práticas educacionais (LOURO, 2003). Assim, em diversos momentos históricos, em vez de 

acatarem-se as vozes e manifestações de vivências em sua diversidade, observaram-se 

violências comumente dirigidas às mulheres, sobretudo em sociedades de origem colonial e 

escravocrata. Logo, o ser-mulher, continuamente alijado por movimentos enraizados cultural 

e historicamente criaram espaços de naturalização de violências estruturais (GONZALEZ, 

1988) nas quais as existências femininas são permanentes submetidas a atrocidades que 

reverberam discursos e práticas ancestrais de extermínio. Silenciamentos consecutivos foram 

aplicados às mulheres e, talvez, um dos meios mais eficazes utilizados tenha sido o 

apagamento das memórias relacionadas a experiências históricas como estratégia ainda 

vigente de refluxos colonizatórios patriarcais. Revelam-se, portanto, fissuras nunca superadas 

da violenta miscigenação. E, nesse sentido a mulher, assim como terra em sua identidade, é 

violada a partir de subjetividades imbricadas aos desdobramentos do encontro exploratório. 

Além disso, carga se aplica também às esposas dos exploradores, igualmente concebidas 

como seres subalternizados, já que na colonização e suas reverberações, segundo a escritora 

moçambicana Paulina Chiziane no prefácio de Caderno de memórias coloniais (ISABELA 

FIGUEIREDO, 2018), nenhuma mulher é poupada, pois o gênero é o alvo: “A história é 

território do pai. O debate, a ideia, o pensamento, a ação, são o domínio do masculino. As 

vozes mais profundas das mulheres brancas são sempre excluídas, reprimidas, silenciadas 

[...]” (CHIZIANE, 2018, p. 16). Sendo assim, abordagens que visem a metodologias e estudos 

amparados em debates contra hegemônicos e decoloniais (ANZALDÚA, 2005), ao enfocar o 

feminino, podem ir ao encontro da crítica epistemológica atrelada às novas configurações de 

resistências nos estudos de gênero como experiências transformadoras dos espaços sociais 

voltadas à expressão de novas linguagens e leituras de mundo (KILOMBA, 2019). Dessa 

maneira, espera-se trazer ao debate estudos que visem aos dialogismos que se aproximem de 

identidades e subjetividades em suas reverberações literárias, históricas, memorialísticas, 

artísticas e socioculturais em recortes de alteridade.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero, artes, literaturas, memórias, decolonialidade. 
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AS VOZES NA POESIA DE ALDA MERINI 

  

Alice Laterza (UFMG) 

alicelaterza@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Leandro Garcia Rodrigues  

 

 

RESUMO: Marcada por vivências traumáticas, a poeta Alda Merini nascida na Itália em 

1931, publica o livro La Terra Santa (MERINI, 2004), que é como um relato poético de sua 

experiência manicomial. É possível verificar, em muitos momentos na obra de Merini, a 

presença de um eu lírico solitário e centrado em si mesmo, mas que também dialoga com 

diversas outras vozes  — é um sujeito múltiplo. A partir de textos de Theodor W. Adorno 

(2003), T.S. Eliot (1989), Hugo Friedrich (1978) e do comentarista Alfonso Berardinelli 

(2007) discutiremos como se configura essa pluralidade do sujeito lírico na poesia moderna: 

seja na sociedade, na tradição ou na forma. Investigaremos essa heterogeneidade mais 

especificamente na poesia de Alda Merini e, para isso, analisaremos o poema “Os poemas 

mais belos” (MERINI, 2004), publicado na obra supracitada. As vozes presentes no poema de 

Merini podem ser biográficas, ou vindas da tradição intelectual e da sociedade de sua época, 

ou podem aparecer através das tensões dissonantes que sua poesia apresenta. É a partir dessa 

pluralidade que o eu lírico se estabelece e percorre seu caminho em busca da salvação de seu 

corpo e alma, alcançando a “Terra Santa”. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Alda Merini, poesia moderna, polifonia. 
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UMA BREVE REFLEXÃO SOBRE A REPRESENTAÇÃO DA MATERNIDADE EM 

PRECISAMOS FALAR SOBRE O KEVIN, DE LIONEL SHRIVER 

 

Bárbara Ramos Souza (UFOP) 

ramos.barbara1994@gmail.com 

Orientador: Bernardo Nascimento de Amorim (UFOP) 

 

 

RESUMO: Tendo em vista o contexto da sociedade patriarcal, as diversas opressões sofridas 

pelas mulheres cotidianamente e considerando a maternidade como uma poderosa forma de 

opressão, o presente trabalho tem como objetivo apresentar uma reflexão sobre a peculiar 

representação materna criada por Lionel Shriver, no romance epistolar Precisamos falar sobre 

o Kevin (2007), a partir de estudos sobre a maternidade, a mulher-mãe e a ideologia 

maternalista, com destaque para a obra da filósofa francesa Elisabeth Badinter. 

Primeiramente, o estudo apresentará uma breve contextualização sobre as vivências da 

personagem Eva Khatchadourian, antes e depois da maternidade. Posteriormente, dará 

enfoque ao conceito do amor inato (BADINTER, 1985), às mudanças da concepção de 

maternidade ao longo dos anos e ao ideal materno que vigora atualmente, para que possa, por 

fim, fazer uma reflexão sobre a representação materna apresentada no romance de Shriver. Os 

resultados indicam que a maternidade em Precisamos falar sobre o Kevin é contrária a tudo 

aquilo que se tem construído socialmente em relação à maternidade e ao ideal da mulher-mãe. 

Este estudo conclui, portanto, que o ideal materno socialmente construído é inalcançável e faz 

com que as mulheres se sintam aquém da tarefa, oprimindo-as e coagindo-as a retornarem ao 

lar para que possam se dedicar exclusivamente aos filhos, sendo então, uma ótima ferramenta 

para manter a organização patriarcal da sociedade. O presente trabalho foi realizado com 

apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) – Código 

de Financiamento 001 e da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Maternidade, Lionel Shriver, Precisamos falar sobre o Kevin. 
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MARGUERITE DURAND E LA FRONDE (1897-1905): O PROJETO DE UMA 

IMPRENSA FEITA POR MULHERES E PARA MULHERES 

 

Beatriz Romero (UNESP/IBILCE) 

Prof.ª Dra. Maria Angélica Deângeli (UNESP/IBILCE) 

beatriz.romero@unesp.br 

angelica.deangeli@unesp.br 

 

 

RESUMO: No século XIX, a imprensa feminina não era mais uma grande novidade, uma vez 

que desde o final do século XVII já se falava sobre publicações destinadas às mulheres, como 

o periódico inglês Lady’s Mercury (1693). Contudo, em 1897, a jornalista e feminista 

francesa Marguerite Durand (1864-1936) decide pôr em prática um plano ambicioso: criar 

uma imprensa para mulheres, feita inteiramente por mulheres, tendo em vista que a imprensa 

era – e ainda é – uma área amplamente dominada pelo sexo masculino, e a maioria das 

publicações femininas da época eram escritas por homens ou sob o ponto de vista deles. 

Assim surge La Fronde (1897-1905), o primeiro periódico feminista francês composto 

inteiramente por mulheres, desde sua administração até sua distribuição, visando a informação 

e a instrução da mulher. Nesta apresentação, portanto, tencionamos ressaltar, a partir dos 

estudos sobre a imprensa feminina de Évelyne Sullerot (1963) e Cécile Formaglio (2018), a 

importância do trabalho de Marguerite Durand no âmbito da imprensa feminista no século 

XIX, bem como o papel que La Fronde exerceu em meio às publicações destinadas ao sexo 

feminino, se comparado aos demais jornais que até então circulavam em meio às mulheres. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Imprensa feminina, Marguerite Durand, la fronde, língua francesa. 
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UM DEFEITO DE COR, DE ANA MARIA GONÇALVES: IDENTIDADE, 

VIOLÊNCIA E RESILIÊNCIA 

 

Camila de Matos Silva (UFPE/PPGL/CAPES) 

camiladematossilva@gmail.com 

 

 

RESUMO: Pretendemos com este artigo realizar uma reflexão acerca do sujeito 

multifacetado advindo da diáspora, partindo do olhar feminino na pós-modernidade, da 

mulher engajada que conta e reconta fatos do passado se firmando nas lembranças de dor e 

assujeitamento, mas que vence as adversidades através da resiliência e questiona pressupostos 

da história dita oficial. Um defeito de cor (2006), de Ana Maria Gonçalves estabelece um 

diálogo entre ficção e História, desenvolvendo questões relacionadas à literatura, à história, à 

raça, gênero e à diáspora africana, criando uma antinarrativa, no que tange ir de encontro ao 

cânone.  No romance, a construção identitária da narradora Kehinde vai ao longo da narrativa 

sendo construída pelas memórias. Ana Maria Gonçalves utiliza do recurso memorialístico no 

intuito de dar voz aos silenciados e reconstruir a identidade da mulher negra advinda da 

diáspora africana. Todavia ao dar voz a uma mulher negra e africana a autora faz brotar nas 

linhas e entrelinhas, da narrativa, cenas e histórias de violências ocorridas nos horrores da 

escravidão. A força da memória diaspórica se alastra como rizomas a procura do que foi 

abafado, “esquecido” ou forjado pela história oficial, tal força em Um defeito de cor ganha 

impulsos para o resgate da cultura negra e afro-brasileira, bem como para a reconstrução e 

reafirmação dessas identidades. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher, identidade, violência. 
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MIRIAM ALVES E A LITERATURA AFRO-BRASILEIRA: CONCEPÇÕES 

CRÍTICAS 

 

Cassiano Assunção (URI-FW) 

casiano0504@gmail.com 

Orientadora: Luana Teixeira Porto (URI-FW) 

luana.@uri.edu.br 

 

 

RESUMO: Miriam Alves contribuiu exponencialmente para a valorização adequada 

da literatura afro-brasileira e a representatividade dela nessa área e demais espaços 

semelhantes. Desde muito cedo, a consciência de sua família de origem simples e 

marginalizada acerca desses assuntos, a auxiliou a sempre buscar formação literária e 

criticidade a partir dela, o que contribuiu para os trabalhos que ela participaria posteriormente, 

tais como os Cadernos Negros e diversos periódicos destinados à literatura negra no século 

XX. Nessas condições, Alves desenvolve-se como uma importante escritora dentro da 

Literatura Afro-brasileira e feminina e participa da constituição delas dando sua contribuição 

nas suas definições tão debatidas, segundo a autora, esse tipo de literatura é aquele que 

empenha-se em construir uma escrita que seja não apenas a expressão dos afrodescendentes 

enquanto agentes de cultura e de arte, mas que aponte a discriminação que os exclui do 

mundo das letras. A partir daí, este estudo busca discorrer detalhadamente acerca da vida e 

obra da autora e analisar o seu pensamento crítico acerca da literatura afro-brasileira. Para 

isso, o substrato teórico utiliza escritores como Eduardo de Assis Duarte, Rodrigo da Rosa 

Pereira, Zilá Bernd e na extensa lista de publicações de Miriam Alves. A partir disso, nota-se 

que a escritora procura mostrar que o papel do escritor afro-brasileiro vai além da escrita, 

ocupando o papel de intérpretes e porta-vozes dos anseios e dos sentimentos da grande 

maioria anônima dos brasileiros de origem africana.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Miriam Alves, literatura, representatividade. 
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“O GÊNERO ERRADO” EM AMA ATA AIDOO: 

NOTAS SOBRE A REPRESENTAÇÃO LITERÁRIA DA MULHER  

 

Cássio Serafim (UC) 

cassioserafim@ces.uc.pt 

 

 

RESUMO: O objeto desta proposta é refletir sobre o papel da mulher e a negociação de 

discursos identitários e posições de poder entre o feminino e o masculino na narrativa literária 

da escritora ganense Ama Ata Aidoo. Na coletânea Diplomatic Pounds & Other Stories, 

Aidoo (2012) apresenta dois contos cuja trama parece cruzar-se principalmente no tratamento 

dado ao masculino como sendo “o gênero errado”. São eles: “Did You Ever?!” e “Funny-

Less”. Ambos os contos possuem como protagonista uma mulher heterossexual, 

respetivamente, Araba e Victoria, casadas e mães de duas crianças do sexo masculino. O 

grande drama de ambas as personagens e dos seus respectivos cônjuges é o fato de as famílias 

do lado materno discriminarem negativamente a sua prole com base no sexo das crianças. 

Nesses dois contos, o sexo feminino constitui para o grupo de origem das duas protagonistas o 

sexo valorizado, expectado e desejado pelas famílias como fruto da concepção de uma 

mulher. Apesar de nos dois contos este ser o primeiro campo semântico em que os corpos-

sexuados binários se inserem e a partir do qual certos discursos de género são elaborados e 

certas relações de poder são estruturadas, também se detectam mobilidade de sentidos e 

consequente alteração de esquemas hierárquicos nessa sociedade, em virtude de alterações 

temporais, no desenrolar do enredo. Por fim, a partir e através desses contos de Aidoo, 

intenciona-se ponderar a representação literária da mulher à luz de contribuições teóricas de 

autores como Aidoo (1999), Alvarez (2009), Butler (2003), Foucault (1979) e Hall (2005), 

sempre a considerar a convergência de dimensões identitárias (CRENSHAW, 2003) e de 

práticas discursivas associadas (FAIRCLOUGH, 1992).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ama Ata Aidoo, crítica feminista, literatura, prática discursiva, 

poder, identidade, gênero. 
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VOZES FEMININAS DA SHOAH ITALIANA: LIANA MILLU, LILIANA SEGRE E 

LIDIA BECCARIA  

 

Cátia Inês Negrão Berlini De Andrade (FCL/UNESP- ASSIS) 

catia.berlini-andrade@unesp.br 

 

 

RESUMO: Várias pesquisadoras constatam que as memórias e as experiências de mulheres 

sobreviventes do Holocausto não foram estudadas durante várias décadas, impondo-se, desse 

modo, um silenciamento. Suas vozes ficaram à margem das pesquisas e publicações sobre 

esse genocídio. Catherine A. Bernard (2000), destaca a omissão de vários autores e estudiosos 

ao não inserirem as memórias de mulheres vítimas da Shoah em coletâneas sobre o 

Holocausto. Ainda de acordo com Bernard as subdivisões dos estudos relacionados ao 

Holocausto são muitas: “Crianças e Holocausto”, “Experiências médicas e o Holocausto”, 

“Literatura, Música, Arte, Drama e o Holocausto”, etc. No entanto, até o início da década de 

oitenta, do século XX, eram demasiadamente escassas as obras que abordassem 

exclusivamente a experiência relatada por mulheres sobre a Shoah. Constata-se que “mesmo 

uma análise superficial da literatura do Holocausto [...] expõe a ausência de vozes femininas. 

Até a publicação das narrativas femininas, a experiência masculina, tanto na história quanto 

na literatura, era a experiência do Holocausto” (GOLDENBERG, 1998). Diante disso é 

importante discutir e analisar sobre a ausência no cânone, de um modo geral, das memórias 

dessas sobreviventes. E, a partir dessas constatações, nos propomos a destacar as vozes de 

Liana Millu, Liliana Segre e Lidia Beccaria, vítimas das atrocidades do Holocausto, a partir 

da leitura de seus textos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memórias da Shoah, vozes femininas, silenciamento, literatura 

italiana. 
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“LITERATURA DE MULHERZINHA”: REFLEXÕES SOBRE OS ESPAÇOS DE 

REPRESENTAÇÃO DA MULHER NA LITERATURA CONTEMPORÂNEA 

 

Profa. Ms. Dalva Patrícia Alencar (UFCG) 

dalvap.alencar@gmail.com  

Profa. Dra. Daise Lilian Fonseca Dias (UFCG) 

daiselilian@hotmail.com 

 

 

RESUMO: As transformações culturais vivenciadas no Brasil durante o século XX, 

especialmente nas décadas de 80 e 90, marcaram uma mudança de paradigma nas relações 

sociais. Contudo, o papel intelectual desempenhado pela mulher na sociedade contemporânea 

ainda não corresponde a sua real importância. A concepção de que existe uma desvalorização 

da literatura feminina, e que isso é resultado direto de um “enclausuramento” das funções 

atribuídas à mulher – esposa, mãe, dona de casa – pode causar estranhamento, mas basta se 

observar outros meios culturais, como novelas e anúncios publicitários, para se perceber como 

o estereótipo feminino ainda está, por vezes, distante das representações das mulheres reais. 

Nesse sentido, o presente trabalho pretende discutir formas de representação do feminino que 

aparecem na Literatura Contemporânea, a partir das discussões em torno dos Chick Lit, obras 

literárias com produção voltada para o público leitor feminino, e, popularmente conhecidas no 

Brasil como “literatura de mulherzinha”. O objetivo dessa pesquisa é, pois, refletir sobre as 

representações da mulher na literatura contemporânea e compreender de que maneira esse 

tipo de romance pode contribuir para as discussões em torno dos estudos de gênero. Para 

tanto, serão percorridos aspectos acerca da história do romance, das características da 

chamada literatura de entretenimento e, por conseguinte, do surgimento dos Chick Lit. 

Valendo-se de conceitos e teóricos da pós-modernidade, bem como da crítica literária 

feminista, a pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, e tem como meta contribuir para o 

debate sobre a representação da mulher na sociedade contemporânea, a partir do viés literário, 

mais especificamente da literatura de entretenimento. O suporte teórico estará fundamentado 

em Zinani (2011), Coelho (1993) Zilberman (1984), dentre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura de entretenimento, chick lit, estudos de gênero, mulher. 
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A REPRESENTAÇÃO DA MULHER NO CONTO “DULCINEIA”, 

 DE NÉLIDA PIÑON 
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RESUMO: Esta pesquisa tem por objetivo discutir a representação da mulher por meio da 

análise do conto “Dulcineia”, da autora brasileira contemporânea Nélida Piñon, analisando 

como a personagem central da narrativa mantem-se consciente acerca de sua identidade em 

uma sociedade patriarcal. O processo metodológico é de cunho teórico-crítico-reflexivo, 

tendo como suporte os escritos de: Poe (2004); Hall (2005); Thompson (1998) e Piñon 

(2014). A personagem masculina “o fidalgo” substitui o nome da mulher Maritornes por 

Dulcineia à primeira vez que encontra-a na taberna. Nesse sentido, percebe-se que, a 

personagem feminina passa a interpelar, por intermédio da linguagem, sua gênese, bem como 

sua cultura acarretando em uma suposta crise identitária, uma vez que ela não se reconhece no 

nome Dulcineia, pelo qual passou a ser chamada pelo homem nobre. É abordada como uma 

mulher cuja função era servir aos nobres para quem trabalhava, inclusive na questão sexual. 

No término do enredo, a personagem, apesar de apegada a utopia construída pelo fidalgo, 

mantém-se firme na identidade que a formara ao longo de sua vida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, autoria feminina, Nélida Piñon. 
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PRESCILIANA DUARTE DE ALMEIDA: UMA ESCRITORA BRASILEIRA DO 

SÉCULO XIX  
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RESUMO: Este estudo investiga a vida e a obra de Presciliana Duarte de Almeida (1867-

1944), a fim de contribuir para as pesquisas sobre a presença da mulher na História da 

Literatura. Conhecida pelo pseudônimo Perpétua do Valle, a oitocentista publicou seus títulos 

entre 1890 e 1939, a saber, Rumorejos (1890), Sombras (1906), Páginas infantis (1908), O 

livro das aves (1914) e Vetiver (1939), e dedicou-se à imprensa feminina do país, sendo uma 

de suas precursoras. Dirigiu o jornal O Colibri (Pouso Alegre – MG), ao lado da prima Maria 

Clara Vilhena da Cunha, de 1886 a 1890, e A Mensageira: Revista literária dedicada à mulher 

brasileira (São Paulo – SP), de 1897 a 1900, projeto que atravessou os limites geográficos e 

transformou-se em uma autêntica rede de informação e cultura. Ainda, participou da criação 

das revistas A Aurora e Educação, no ano de 1902, que continham estudos e peças teatrais 

vinculadas ao Grêmio Estudantil do Instituto Silvio de Almeida, escola coordenada por seu 

esposo, o poeta, cronista e filólogo Silvio Tibiriçá de Almeida (1867-1924). Para cumprir o 

objetivo proposto, dispôs-se de aporte teórico oriundo dos Estudos de Gênero e da História da 

Imprensa, além de fontes históricas e documentais. Os resultados apontam que a escritora 

granjeou uma posição entre os intelectuais do período devido ao posicionamento feminista 

que adotou em seus textos, para reivindicar a emancipação feminina e os direitos das 

mulheres no Brasil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Presciliana Duarte de Almeida, literatura de autoria feminina, 

escritora brasileira do século XIX, literatura oitocentista. 
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DESEJO, VIOLÊNCIA, SOCIEDADE: DISCUSSÃO LACANIANA EM HELENA 

PARENTE CUNHA 
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RESUMO: O intuito, deste trabalho, é averiguar como se dá a constituição da realidade das 

personagens femininas na obra As doze cores do vermelho (1988), de autoria de Helena 

Parente Cunha, com o objetivo de verificar se há uma mudança no direcionamento de 

instâncias constituídas no espaço do Simbólico, principalmente, do objeto a, enquanto causa 

do desejo, que representa uma linha tênue entre o medo e a ânsia. A pesquisa, de cunho 

qualitativo e de comparação, fundamenta-se em conceitos de Jacques Lacan, retomados por 

Slavoj Žižek frente ao materialismo lacaniano e as representações dos sujeitos. É notório que 

as personagens, enquanto representantes de sujeitos sociais, sofrem diversas repressões e 

violências – demarcadas de maneiras diferentes na obra – que direcionam e delimitam os seus 

horizontes de expectativas. Nessa perspectiva, é possível perceber que as estruturas 

ideológicas e memorialísticas que corroboram com a formação da identidade das mulheres 

protagonistas e secundárias, na obra, são instâncias psicologicamente vigentes e socialmente 

fundamentadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Materialismo lacaniano, contexto histórico, objeto a, desejo e 

violência, autoria feminina. 
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RESUMO: Qual seria o panorama historiográfico do Brasil se os saberes sobre a origem do 

maior país da América Latina fossem contados e cantados por mulheres negras? Frente ao 

processo de exclusão sociocultural destes corpos faz-se preciso delegar a estas vozes o lugar 

de fala necessário para que se possa conhecer uma literatura pós-construtivista acerca da 

história do Brasil e da formação do povo brasileiro. Em função da literatura em seu papel de 

registrar a cultura é necessário que se contribua com a mesma partindo de outros pontos de 

vista diversos, promovendo a inclusão de discursos historicamente silenciados. Para que se 

realize o diálogo entre tais pontos de vista acerca da história do Brasil, serão analisadas três 

músicas de três mulheres negras brasileiras, Virgínia Rodrigues, Yzalú e MC Carol. Através 

delas pode-se observar a potência discursiva da mulher negra brasileira enquanto corpo 

ocupante e produtor cultural, levantando a importância de tais sujeitos para a desconstrução 

de uma literatura unilateral em favor do cientificismo Europeu. Para promover essa análise, 

nos apoiaremos em teóricos relacionados aos campos aqui envolvidos, a saber: memória, 

artivismo, escrevivências, literatura, racismo, sexismo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Brasil, mulheres negra, história, literatura, cultura.  
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RESUMO: Esta pesquisa insere-se numa linha da Crítica Feminista que tem procurado 

perscrutar o que fora denunciado por Virginia Woolf (1928) e retomado por Ana Cristina 

César (na década de 80) sobre as questões que imbricam os termos mulher e ficção. Nossa 

preferência na escolha de corpus tem sido por textos literários escritos por mulheres, 

dialogando com o conceito de autoria feminina. Dessa vez, debruçamo-nos em um conto de 

Helena Parente Cunha (autora e ensaísta declaradamente feminista) intitulado O Pai que foi 

publicado no livro de contos Os Provisórios em 1980. O conto revela na relação filha e pai, 

narrada sob a perspectiva da filha, conceitos caros à discussão da Crítica feminista, a saber: a 

família patriarcal e o conceito de mulher como sujeito passivo e submisso. Para embasar 

teoricamente esta discussão, utilizamos a definição de Dominação Masculina e a noção de 

família enquanto instituição que reproduz essa dominação (BOURDIEU, 2019), o conceito de 

patriarcado (SAFFIOTI, 2004) e os pressupostos da Crítica Feminista contidos nas produções 

Constância Lima Duarte (1997) e Luiza Lobo (2000). Ao ler O Pai sob a égide dessas teorias, 

nota-se que a autora narra o autoritarismo de um pai que domina e violenta a sua filha das 

mais variadas formas durante toda a sua vida, da infância à fase adulta, fazendo com que ela 

viva por ele e perca toda a sua individualidade, tal qual aconteceu e acontece na história de 

muitas mulheres.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Crítica feminista, dominação masculina, família patriarcal. 
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RESUMO: Este trabalho propõe refletir acerca da (re) estruturação das memórias, individuais 

e coletivas, na formação identitária, a partir dos deslocamentos espacial e temporal da 

personagem central, Taisha, que se constitui como elemento catalisador da trama do romance 

A Travessia dos sempre Vivos, da escritora mato-grossense Tereza Albues. Nessa narrativa, 

que enreda o leitor em uma atmosfera mística, permeada de mistérios, os fatos são 

apresentados por Taisha, a narradora protagonista e escritora, que empreende verdadeira 

peregrinação em busca de verdades sobre a vida de seu bisavô, João Pedro, registrando tudo 

em um caderno de anotações. Taisha, ao reconstituir os passos do bisavô pelos mais diferentes 

espaços mato-grossenses, imerge em um mundo místico e misterioso que confunde realidade 

e fantasia, ouvindo relatos de quem conheceu ou conviveu com o padre que abandonou a 

batina para casar-se com a ex-escrava Teodora. Esse percurso da protagonista ultrapassa a 

história de João Pedro e culmina na busca pelo autoconhecimento. As memórias resgatadas 

pela narradora conduzem a um processo de reflexão sobre sua história, para firmar a sua 

identidade enquanto sujeito, mulher e escritora. O suporte teórico deste trabalho abrange 

estudos que relacionam Literatura, memória e identidade, como Candau (2019), Hall (2006), 

Le Goff (2003) e Ricoeur (2007). Força, coragem e determinação são características bem 

demarcadas em Taisha, ao enfrentar, sozinha e destemida, conflitos e situações desafiantes e 

assustadoras como seres sobrenaturais, assombrações, lugares ermos e pessoas desconhecidas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Protagonismo feminino, fantástico, Tereza Albues. 
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RESUMO: Parece que, para a literatura brasileira, as possibilidades de escrita dos que estão à 

margem é a escrita memorialística, a escrita de si, a escrita confessional e dos diários. Livros 

como Quarto de despejo: diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus são colocados 

como o retrato de uma parcela da população, uma possibilidade de visibilizar as vozes 

silenciadas. Porém, costuma-se parar aí: no livro de Carolina Maria de Jesus e no retrato de 

uma parcela da população. Nestes livros, costuma-se atrelar ao nome da escritora, o nome do 

revisor, quem possibilitou a publicação e fez a revisão do livro, revisão, esta, por critérios 

próprios (PERPÉTUA, 2015). Neste sentido, baseando-me no prefácio do livro Ai de vós!: 

diário de uma doméstica, de Francisca Souza da Silva, publicado em 1983 pela editora 

Civilização Brasileira, busco pensar em como os “descobridores” autorizam-se a alterar o 

texto, não como um processo editorial, mas como um processo de decisão sobre o discurso do 

outro, sobre o que falar e o que calar. Chamo de “descobridor”, pois, costuma-se apresentar 

estas literaturas como se existissem somente porque alguém as descobriu, como se antes não 

houvesse nada ali. No caso de Francisca, a patroa diz para ela escrever o livro, a patroa dá o 

título, a patroa escolhe a imagem da capa, a patroa escolhe tirar “certas passagens prejudiciais 

à coesão da narrativa, ou repetitivas e sem maior importância” (DUVIVIER, 1983, p. 11). 

Sendo assim, procuro colocar em questão o olhar colonial que sabe e que modifica e silencia 

as memórias, afinal são livros de memórias, dos que estão à margem. O que se revela destas 

vozes memoriais silenciadas, parece, é o que um outro escolhe revelar.   

 

PALAVRAS-CHAVE: memória, escrita de si, silenciamento.  
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RESUMO: A partir dos pressupostos da crítica feminista, neste artigo, pretendemos analisar 

o conto “O departamento feminino do clube”, pertencente à Coletânea Vento ventania 

vendaval, da escritora Helena Parente Cunha, a fim de identificar de que maneira a narrativa 

evidencia a subjugação e imposição de papeis domésticos às mulheres. A guisa disso, 

verificamos a metáfora por trás da referência a esse departamento feminino (trazida já no 

título) ou seja, esse meio de repartição e/ou subdivisão dentro de esferas públicas ou privadas. 

A narrativa da autora delineia um quadro da sociedade da época, mas traz à tona temáticas 

contemporâneas, uma vez que aborda problemáticas sociais em torno da desigualdade de 

gênero, tecendo, por meio do texto literário, uma crítica aos discursos e práticas sociais que 

alimentam o olhar hierárquico entre os gêneros. No conto evidencia-se a divisão dos papeis e 

a existência dos contratos sociais e matrimoniais, os quais são pregados nas linhas teóricas do 

feminismo.  Com isso, a proposta consiste em analisar as marcas sociais e culturais deixadas 

pelos valores patriarcais de dominação e submissão das mulheres.  Pela perspectiva teórico 

crítica feminista, este estudo dialoga com as bases teóricas de: Pateman (1993), Lauretis 

(1994) e Showalter (1994). 
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ENTRE CAROLINA MARIA DE JESUS, LÉLIA GONZALEZ E CONCEIÇÃO 
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TRÊS VOZES 
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RESUMO: A trajetória e a obra de Lélia González estão calcadas na busca de se aproximar 

da compreensão da identidade cultural brasileira. Assunto controverso arraigado a denúncias 

quanto ao cerne racista que o permeia. Afinal, as mulheres brasileiras são atravessadas por 

estigmas que revelam a interseccionalidade (AKOTIRENE, 2019) que vitima seus corpos a 

partir de denúncias inegáveis de violências ancestrais. Desse modo, como uma voz em 

permanente levante diante da suposta “democracia racial”, Gonzalez desvelou um país erigido 

através de práticas de extermínio. Além disso, dialogismos e questões intertextuais e 

interdiscursivas (BAKHTIN, 2000) também podem ser verificadas na obra de Conceição 

Evaristo e Carolina Maria de Jesus como continuidade de ecos uníssonos. Logo, três mulheres 

negras mineiras, a partir estado nacional que concentra grande acúmulo de memórias e 

identidades ancestrais (CANDAU, 2011), ainda persistem, na Literatura e Cultura brasileiras 

atuais, em incômodos questionamentos histórico-sociais.  Suas reinvindicações são 

perpetuadas e advindas de outros tempos como subjetividades de mulheres contidas pelos 

sucessivos silenciamentos de origens coloniais e escravocratas. Carolina Maria de Jesus, em 

denúncia das existências periféricas, ainda nos anos 1960, chama a atenção para um país de 

exclusão e abandono. Atualmente, Conceição Evaristo segue em tentativa de resgate de 

tradições africanas capazes de revelar a resistência de identidades continuamente 

interrompidas (SPIVAK, 2014), ainda que detentoras de memórias de resistência em meio a 

uma sociedade pautada por lacunas históricas aparentemente intransponíveis. Em Poemas de 

recordações e outros movimentos (EVARISTO, 2008), a autora faz emergir pautas 

permanentemente invisibilizadas na sociedade brasileira, de cunho predominantemente cis 

hetero patriarcal, associada aos marcadores de discriminação e domínio. Assim, por meio de 

aproximações, objetiva-se delinear algumas perspectivas acerca da formação do Brasil a partir 

dessas três autoras fundamentais no que se refere à tentativa de compreensão da identidade 

nacional, como vozes agora reveladas, em uma perspectiva decolonial.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, cultura, interseccionalidade, gênero, decolonialidade. 
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RESUMO: O presente trabalho, relacionado ao estudo desenvolvido pelo projeto de pesquisa 

intitulado O conto africano contemporâneo de língua portuguesa de autoria feminina, com 

auxílio por meio de bolsa de Iniciação Científica PROBIC/FAPERGS, analisa a condição 

feminina em 3 contos da obra Histórias da Gravana (2011), da escritora santomense Olinda 

Beja, por meio do estudo sobre a representação da mulher em São Tomé e Príncipe. Toda a 

análise baseia-se na leitura de obras críticas de especialistas sobre a literatura em São Tomé e 

Príncipe, como Hamilton (2006), Mata (2008), Rodrigues e Santos (2011), artigos científicos 

com dados sobre a situação das mulheres no país e, ainda, de escritoras e teóricas feministas 

como Davis (2017), Tiburi (2018) e Adichie (2014), que fundamentam o estudo. 

Subdividimos a análise em três temáticas: a primeira refere-se às mulheres que são 

motivações para gerações futuras ou que encontraram caminhos para acabar com suas 

angústias; a segunda às que vivem sob mandos dos homens que creem ser donos de suas 

vidas; por último, às que são vítimas do abandono, acabando por criar os filhos sozinhas. 

Busca-se, assim, a representação da mulher enquanto protagonista na obra de Olinda Beja, 

visto que Histórias da Gravana é um universo de narrativas que refletem costumes, crenças e 

vivências do povo são tomense. A realidade descrita na obra se faz presente em diferentes 

contextos, São Tome e Príncipe é mais um país que ainda deixa para a mulher o papel de dona 

de casa, de mãe e de progenitora, mas este “destino” deve ser aberto às escolhas, precisa que 

sejamos tão e somente livres, como sujeitos capazes de vencer estereótipos e vontades alheias.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Conto, literatura santomense, escrita feminina, Olinda Beja, 

representação feminina. 
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RESUMO: As produções musicais, em um sentido mais amplo, além de se caracterizarem 

como expressões artísticas, trazem, em sua materialidade, discursos implícitos e explícitos 

que possibilitam entender não só os eventos contextuais que circundam o processo de 

lançamento, mas também, seus conflitos ideológicos. Nesse sentido, esta pesquisa tem como 

principal objetivo investigar a presença do discurso feminista presente na letra da música – 

Triste, Louca ou Má (2016), interpretada por Francisco, El Hombre; em contraposição ao 

discurso machista presente na letra da música Mulher Não Manda Em Homem (2013), 

interpretada pelo grupo Vou Pro Sereno – e os elementos que evidenciam a voz do 

emponderamento feminino frente à luta da desconstrução e reconstrução ideológica da mulher 

na sociedade contemporânea. Neste estudo, utiliza-se as definições conceituais de discurso e 

ideologia, ancorando-se nos teóricos Thompson (2011) e Orlandi (2013), entre outros; e, para 

a contextualização dos pressupostos feministas, embasa-se em Alves & Pitanguy (1985) e 

Miranda (2015). Quanto a natureza, esta investigação será bibliográfica, visto que ela será 

fundamentada nas principais literaturas que tratam do referido campo de estudo, e, quanto ao 

fim, essa investigação será qualitativa, por se tratar da análise de características dos 

indivíduos e cenários que não podem ser descritos numericamente (MOREIRA & CALEFFE, 

2008). Como resultados, identificou-se que os sentidos presentes no discurso feminista que se 

materializa na primeira canção reivindicam a desconstrução de um padrão ideológico que foi 

constituído historicamente por uma sociedade patriarcal, especificamente, para a mulher. 

Ocorrendo, então, uma reconstrução a partir do emponderamento que vai de encontro ao 

discurso machista presente na letra da segunda música; além de utilizar-se da voz feminista 

para defender a liberdade e respeito feminino, tanto de si, como de outrem, evidenciando, 

assim, a defesa de um ponto de vista que visa o bem homogêneo das mulheres. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso, ideologia, feminismo, emponderamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

179 
 

GÓTICO FICCIONAL E A MULHER NA SOCIEDADE EM “A GLICÍNIA 

GIGANTE” 

 

Doutorando: Wellington Oliveira de Souza (UNEMAT) 

wellington.os17@gmail.com 

Orientador: Dr. Helvio Gomes Moraes Junior (UNEMAT) 

helviomoraes01@gmail.com 

 

 

RESUMO: A presente comunicação toma como corpus o conto “A glicínia gigante” (1891), 

da escritora americana Charlotte Perkins Gilman (1860 - 1935). Nosso propósito é 

compreender como alguns elementos do gótico ficcional se fazem presentes na tessitura 

diegética do texto e de que maneira eles auxiliam na construção da pauta social levantada pela 

autora, que busca discutir a mulher na sociedade. Nesse texto, notamos que dois elementos 

recorrentes nas produções ficcionais góticas foram buscados pela escritora, são eles: o locus 

horribilis e a perseguição sofrida pela personagem feminina por uma figura masculina. O 

primeiro elemento se mostra através da mansão mal assombrada, que se revela como espaço 

labiríntico, lúgubre, opressor, cronotrópico etc, capaz de suscitar perigos, segredos do 

pretérito e revelações que amarram presente e passado. Já o segundo se mostra através do 

corte temporal existente na narrativa, que visa expor a maneira como a personagem feminina, 

no passado, era tratada e teve seu fim trágico, tudo isso devido aos abusos de uma sociedade 

patriarcal que sempre suprimiu a mulher. Diante dessas questões, propomos uma pesquisa 

bibliográfica sustentada pelos estudos realizados por Elisabeth Badinter (1985), Virginia 

Woolf (1928; 2019), Jerrold E. Hogle (2002), David Punter e Glennis Byron (2004), Nick 

Groom (2012), Fred Botting (2014), Luis Felipe Miguel e Flávia Biroli (2014), Júlio França 

(2015; 2016), Maria Elisabete Arruda de Assis e Taís Valente dos Santos (2016), entre outros. 

Deste modo, esta comunicação pretende reunir contribuições que explorem as questões 

inerentes ao gótico ficcional e os estudos sobre a mulher, um diálogo necessário e atual. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gótico ficcional, Charlotte Perkins Gilman, a glicínia gigante, 

mulher, locus horribilis. 
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O FEMINICÍDIO NA LITERATURA ARGENTINA: A DENÚNCIA ATRAVÉS DE 

“COMETIERRA” 

Estéfany Ingridy Cruz de Jesus4 

 

RESUMO: O romance argentino “Cometierra”, publicado em 2019, é uma obra que retrata a 

vida de uma jovem subalternizada, moradora de uma periferia de Buanos Aires, vítima do 

feminicídio e que carrega consigo o dom da clarividência. A menina, ao comer terra, 

consegue ver as vítimas de crimes, a grande maioria feminicídios. Com a responsabilidade de 

ajudar a família dessas vítimas a solucionar esses casos negligenciados pela polícia, 

Cometierra, que vive os sofrimentos de uma vida inferiorizada pela sociedade, precisa lidar 

com as dores dessas mulheres desaparecidas, quando, diariamente, se questiona sobre o que é 

ser mulher numa sociedade que as mata. A motivação da autora Dolores Reyes para escrever 

o livro é acreditar que todas as mulheres são sobreviventes da violência feminicida, a medida 

em que qualquer uma pode ter sido violentada fisicamente ou sexualmente por uma sociedade 

que é permanentemente violadora, molestadora e assassina de mulheres. Pensando nisso, o 

intuito desse trabalho e analisar a obra “Cometierra” como uma ferramenta literária de 

denúncia aos crimes de feminicídio e a subalternidade feminina, levando em consideração 

todo o movimento feminista que ocorrer na América Latina, principalmente na Argentina. 

Para tanto, a pesquisa será desenvolvida a partir de referenciais em diálogo com alguns 

autores da área, dentre eles BOURDIER (2019), GAGO (2020), FIGUEIREDO (2020), 

HOOKS (2019), entre outros que discorrem sobre a temática da violência de gênero, 

subalternidades e feminimos.  

PALAVRAS CHAVES: Feminicídio, violência de gênero, subalternidade, literatura 

argentina, feminismos. 
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PROTAGONISMO PERIFÉRICO: OS ANTIGOS CONFLITOS E OS NOVOS 

SUJEITOS SOCIAIS SOB O OLHAR DE NADINE LABAKI 

TERESA CRISTINA DE OLIVEIRA PORTO 

teresaporto28@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho se propõe a analisar como se constitui a representatividade feminina 

frente aos conflitos sociais na filmografia da roteirista e cineasta libanesa Nadine Labaki. Para 

esta pesquisa serão considerados os três longas-metragens: Caramelo (2007); E Agora, 

Aonde Vamos? (2011) e Cafarnaum (2108). A autora pertence à categoria denominada 

“cinema mundial”, a partir de uma enfática abordagem político-social em suas produções. 

Desde a década de 90, o cinema contemporâneo apresenta novas formas de visibilidade, 

dando protagonismo a temáticas antes marginalizadas. Uma cinematografia que revela novos 

sujeitos sociais: cultura das mulheres de países em desenvolvimento, refugiados, 

sobreviventes de guerras, imigrantes e estrangeiros. Esta análise também se vale, 

secundariamente, da discussão da experiência religiosa, mormente o problema do 

fundamentalismo, visto que as narrativas apresentam disputas e influências entre duas 

crenças: cristã e mulçumana, outorgando às mulheres função de destaque. Ainda se discorrerá 

sobre as relações de território, sob a óptica de espaço vital na reprodução de uma civilização, 

para estes sujeitos periféricos. Aponta-se, portanto, o cinema, como meio de reflexão das 

crises atuais no mundo, em especial aquelas envolvendo território e poder, passando por 

confrontos entre fronteiras, conflitos religiosos e busca de direitos civis para as mulheres. 

Dessa maneira, no que tange à construção da identidade, sobretudo, a feminina, o estudo 

fundamenta-se no viés da crítica literária feminista, da história da mulher, a fim de elucidar 

como foi construída a mulher na sociedade patriarcal. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Cinema mundial, Identidade feminina, Nadine Labaki. 
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ENTRE DESVIOS E TRANSGRESSÕES: AS IDENTIDADES EM TRÂNSITO EM 

INSUBMISSAS LÁGRIMAS DE MULHERES 
 

Dauana Pinheiro Leal dos Santos (PPGEL/UNEB) 

dauanaleal@hotmail.com 

Nerivaldo Alves Araújo (PPGEL/UNEB) 

neriaraujo@hotmail.com 

Orientador: Nerivaldo Alves Araújo 
 

RESUMO: O presente artigo objetiva discutir as representações das identidades insurgentes 

formadas em contextos sociais que se firmam em padrões estabelecidos pelo grupo 

dominante. Analisa-se, a partir dos contos “Natalina Soledad”e, “Isaltina Campo Belo”, que 

compõem a obra Insubmissas Lágrimas de Mulheres (2016), de que modo essas identidades 

consideradas desviantes são construídas, quais os caminhos percorridos para alcançar a auto-

afirmação de gênero e raça e como o projeto político-literário de Conceição Evaristo pautado 

na “escrevivência” contribui para a luta em prol dos direitos e resistência desses sujeitos. A 

metodologia aporta-se em uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, baseia-se nos 

estudos sobre Identidade, representação e diferença do Tomaz Tadeu da Silva (2012) e Stuart 

Hall (2013). A relação entre literatura e identidade perpassa pelo estudo de Zilá Bernd (2003). 

Além desses estudiosos, tem-se as contribuições Audre Lorde (2019) e Bell Hooks (2020). A 

escrevivência constrói possibilidades de afirmação identitária, na medida em que os contos 

convocam a reconhecer a multiplicidade de diferenças entre as mulheres negras. Contribui 

para uma caminhada de consolidação e fortalecimento do gênero e da raça. Rompe com os 

modelos de identidades pautados na subalternidade, deslocando-as para que novas identidades 

emergentes sejam formadas através da transgressão, luta e resistência. 
 

Palavras-chave: Identidade, Representação, Literatura, Conceição Evaristo. 
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SIMPÓSIO 13  

 

DISCURSOS DO SUCESSO: LEITURA, VOZ E IMAGEM DO SUCESSO COMO 

OPERADORES DE SUBJETIVAÇÃO NOS DISCURSOS MIDIÁTICOS 

 

Prof. Dr. Thiago Soares Barbosa (UFT) 

 thiago.soares@uft.edu.br 

 

 

RESUMO: O sucesso como um produto midiático e consequentemente como um 

acontecimento discursivo perpassa quase todos os âmbitos da vida social. Na 

contemporaneidade, através do condicionamento de um imaginário em constante atualização 

por seus (re) produtores, o sucesso tem afetado as relações entre indivíduos e sua realidade 

por meio da manutenção de sentidos e das interpelações desses indivíduos em sujeitos de 

sucesso (SOARES, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020). Neste sentido, o presente estudo visa 

analisar como a mídia tem produzido discursividades acerca do sucesso e como esses 

discursos midiáticos contribuem para a criação, o lançamento e a manutenção de sentidos e de 

sujeitos de sucesso. Esses engendramentos, veiculados sobre a materialização da leitura, da 

voz e da imagem, se utilizam dessas plataformas, muitas vezes intersecionadas pela 

modalização verbo-visual (SOARES e BOUCHER, 2020), criando assim representações com 

o intuito de promover uma subjetivação em larga escala, delineando o que e como se deve ler, 

escutar e como se deve parecer para que sejam sujeitos de sucesso. Para a observação de 

tanto, empregaremos o aparato teórico metodológico da Análise do Discurso, trabalhando 

com suas noções basilares, bem como adentraremos em áreas afins para um percurso analítico 

mais bem acurado. Assim, investigaremos os funcionamentos discursivos midiáticos que 

tornam possível afirmar que tanto a percepção quanto a recepção da leitura, da estética vocal e 

da imagem de sujeitos, em boa medida, são construções midiáticas que dão suporte à 

manutenção de determinadas representações do sucesso. Dessa forma, analisaremos dizeres 

sobre a leitura, a estética da voz e da imagem, publicadas em revistas e suas respectivas capas 

nos anos de 2010 a 2020 respectivamente.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Discursos de sucesso, estética da voz de sucesso, leitura de sucesso, 

sujeitos de sucesso, imagens de sucesso. 
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“SEU SONHO É SER APROVADO NO MESTRADO OU DOUTORADO? NÓS 

REALIZAMOS!”: ANÁLISE DISCURSIVA DE ANÚNCIOS DE CURSOS 

PREPARATÓRIOS PARA SELEÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO  

 

Jairo da Silva e Silva (IFPA; UESC) 

jairo.silva@ifpa.edu.br 

 

 

RESUMO: Se na dissertação de mestrado intitulada “A mercantilização da educação: análise 

discursiva de anúncios publicitários de faculdades e/ou universidades privadas na Amazônia 

brasileira”, analisou-se o processo discursivo de transformação da educação em produto de 

consumo, enunciado em anúncios publicitários de processos seletivos/vestibulares de 

instituições privadas de ensino superior atuantes na Amazônia; neste trabalho, priorizou-se 

semelhante percurso. No entanto, para o empreendimento de análise discursiva, desta vez, 

considerou-se dizeres em processos seletivos de pós-graduação stricto sensu, isto é, anúncios 

de cursos preparatórios para seleção de mestrado e doutorado. Portanto, o objetivo principal 

deste estudo é analisar os discursos que emergem em tais anúncios publicitários. Como 

referencial teórico, considerou-se a perspectiva teórico-metodológica da Análise do Discurso 

francesa (AD), em especial, as noções de formação discursiva e interdiscurso, segundo o 

pensamento de Michel Foucault (2008) e Michel Pêcheux (1990; 1997); recorreu-se ainda a 

estudos realizados por Maria do Rosário Gregolin (2001; 2007) e contributos de George 

Ritzer (1996) sobre a mecdonaldização do ensino. O corpus é formado por seis anúncios que 

apresentam regularidades enunciativas em torno do dito “Seu sonho é ser aprovado no 

mestrado ou doutorado? Nós realizamos!”. Enquanto resultados e discussões, apreendeu-se 

determinados sentidos: I) A aprovação se dá mediante à descoberta do segredo dos processos 

seletivos: a) o discurso da novidade, b) o discurso da promessa; II) Aprovação pode ser algo 

muito simples de se conquistar: a) o discurso da facilidade; b) o discurso da homogeneização; 

III) Aprovação é um sonho que está à sua procura: a) o discurso da emoção; b) o discurso da 

mercantilização. Ou seja, há uma fórmula para o sucesso nos processos seletivos de pós-

graduação stricto sensu, e tais cursos enunciam a suposta solução. Em suma, sob dinâmicas 

interdiscursivas, é possível afirmar que, na cesta básica do capital, a educação tem sido apenas 

mais um produto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso de sucesso, anúncios publicitários, pós-graduação stricto 

sensu. 
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A IRONIA (RE) CONTRUINDO SENTIDOS SOBRE O SUJEITO MULHER-ESPOSA 

NO MANUAL DA ESPOSA PÓS-MODERNA  
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Ilza Galvão Cutrim (PGLetras-UFMA) 

ilzagal@uol.com.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho, de cunho qualitativo e bibliográfico, é um recorte de uma pesquisa 

de mestrado em andamento que visa analisar a ironia enquanto seguimento de construção e 

reconstrução do sentido (ORLANDI, 2012; SOUZA, 2016) sobre sujeito mulher-esposa, no 

zine Manual da esposa pós-moderna (@ESTARMORTA/MAIA, 2019). Para tanto, 

fundamentamo-nos nos Estudos Discursivos propostos por Michel Foucault (1986; 2008), de 

onde mobilizamos as noções de sujeito, enunciado e arquivo, visando a compreender também 

de que forma a ironia auxilia na (re) construção de um arquivo sobre esse sujeito. Ademais, 

trazemos para nossas discussões reflexões de estudiosos brasileiros do discurso como 

Gregolin (2004), Voss e Navarro (2013) e Souza (2020). Nossa análise permitiu constatar que 

ao se valer da ironia, a autora do zine promove uma instabilidade de sentidos e (re) constrói 

um arquivo também instável sobre esse sujeito, já que se move em uma continuidade e em 

uma descontinuidade, por conservar memórias e transformá-las. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher-esposa, ironia, sujeito, arquivo, enunciado. 
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A PERSUASÃO CAMUFLADA NO DISCURSO USADO EM OUTDOORS  

THE CAMOUFLAGED PERSUASION IN SPEECH USED ON BILLBOARDS 

 

Jordana Vieira dos Santos Gomes¹ 

Universidade Federal do Tocantins 

 

 

RESUMO: É notável a extrema competitividade existente nas empresas atualmente. É grande 

o investimento que elas fazem em propagandas, precisam cada vez mais ser criativas, 

extravagantes, inovadoras. Pode-se perceber o quanto a linguagem publicitária tem crescido e 

sendo alvo de análises linguístico-discursivas. Este artigo tem por objetivo analisar o discurso 

presente em Outdoors que representam um motel, o curioso é que na construção discursiva 

dessas propagandas o tema delas foi a pandemia do Coronavírus COVID-19. Pretende-se 

compreender o funcionamento discursivo desses anúncios, a fim de mostrar como a seleção 

de enunciados produz efeito de sentidos nas decisões que os sujeitos tomam em relação aos 

anúncios que são a eles direcionados. Tomando por base o discurso, notamos uma 

característica linguística própria, pois a materialidade da ideologia é o discurso, e a 

materialidade do discurso é a língua, retomando o pensamento de Pêcheux, “não há discurso 

sem sujeito e não há sujeito sem ideologia”, é a ideologia que interpela o sujeito e faz com 

que ele tome determinadas atitudes, o discurso presente nas propagandas que compõem o 

corpus dessa pesquisa camuflam os desejos mais profundos, elas fazem o uso de um referente 

comum para todos para inserir a sua intencionalidade. Os procedimentos metodológicos se 

dão no batimento da revisão bibliográfica, de autores como: CARVALHO (2004); 

MAINGUENEAU (2010); ORLANDI (2001); SANDMANN (2000); SOARES (2020), entre 

outros, com a seleção dos recortes para análise. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Persuasão, análise do discurso, propaganda, outdoors. 
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SIMPÓSIO 14 

 

O ENSINO/APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS E LITERATURAS E O USO 

DIDÁTICO DE TICs E RECURSOS MIDIÁTICOS 

 

Prof. Dr. José Ailson Lemos de Souza (UEMA/CESBA) 

ailsonlsj@gmail.com 

Prof. Dra. Laíra de Cássia Maldaner (UEMA/CESBA) 

laira_de_cassia@yahoo.com.br 

 

 

RESUMO: O advento da Pandemia/Covid 19 tem impactado os diversos contextos da 

educação em nosso país, especialmente devido às lacunas de infraestrutura e de formação de 

professores para o uso didático de tecnologias da comunicação e informação (TICs), e de 

recursos midiáticos como filmes e séries de televisão. O ensino remoto ampara-se, em grande 

medida, no uso desses recursos por professores e alunos ainda habituados a pensar noções 

como aprendizagem e inteligência no âmbito da individualidade, bem como a ver escolas e 

universidades como meros espaços de transmissão de saberes desvinculados da diversidade de 

culturas locais e digitais em que estamos inseridos. O estudo de línguas e suas respectivas 

literaturas ocupa um espaço significativo nos currículos de diversos cursos de Letras do país. 

Nesse contexto, o estudo de aspectos linguísticos e literários objetiva o fomento de uma 

educação inclusiva, cuja interação com diferenças culturais viabilize uma formação crítica e 

de valorização da diversidade e das diferenças culturais. Recursos midiáticos como filmes e 

séries que adaptam a literatura, bem como a internet e seus diversos recursos, como websites, 

fóruns, chats (bate-papo), vídeo conferência, podcasts, canais como o YouTube e as diversas 

redes sociais oferecem farto material a ser explorado em contextos de ensino/aprendizagem de 

línguas materna e estrangeiras. Leffa (2005) discorre sobre a aprendizagem mediada por 

computador e salienta que tal suporte favorece a apropriação do conhecimento, além de 

deslocar atributos individuais (inteligência, aprendizagem e autonomia) para a coletividade. 

Pretto (2011) sustenta que o recurso à tecnologia na educação oportuniza processos 

horizontalizados, de modo que professores, alunos e comunidade participem ativamente de 

uma produção de conhecimentos pautada pela pluralidade, compartilhamento de saberes, 

experimentação e criatividade. Para Gould (2017), filmes adaptados devem ser incorporados 

ao ensino de literatura de modo a aproveitar os letramentos multimídia e os diversos atos de 

transferência, tradução e revisão que perfazem a transmidialidade. O presente simpósio tem o 

objetivo de reunir discussões sobre a inserção das TICs e de recursos midiáticos no ensino de 

línguas e respectivas literaturas. Também serão bem-vindos trabalhos que abordem como as 

tecnologias podem contribuir para o desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico, 

o papel da tecnologia e da cultura digital na formação de professores em cursos de Letras, 

bem como sobre os usos didáticos que artefatos tecnológicos e midiáticos estão recebendo em 

aulas de língua e literatura.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, línguas, literatura, recursos midiáticos, TICs. 
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COMO ENSINAR INGLÊS ON-LINE? OS DESAFIOS E AS POTENCIALIDADES 

DAS TICS NO ENSINO DE LÍNGUAS 

 

Caique Souza Alves (UESB) 
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Orientadora: Maíra Avelar Miranda (UESB) 

mairavelar@uesb.edu.br 

 

 

RESUMO: O presente trabalho é resultado das discussões e práticas metodológicas da 

disciplina estágio supervisionado de língua inglesa, do curso de Letras Modernas da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), realizada de outubro a dezembro de 

2020. Trata-se, portanto, de um estudo reflexivo sobre o papel das tecnologias da 

comunicação e informação (TICs) na formação do professor, e sobre os desafios que o ensino 

remoto emergencial, devido a pandemia de COVID-19, trouxe aos professores de língua 

inglesa. Objetivamos analisar como é possível, didaticamente, utilizar os aplicativos do grupo 

Google for Education de forma a incentivar uma aprendizagem dinâmica e uma atitude 

autônoma do aluno. Analisamos os planos de aula dos alunos da disciplina de estágio para 

identificar como seria feito o uso das TICs, em seguida, assistimos e analisamos à aplicação 

dos planos de aula de forma remota, e, por fim, fizemos uma lista das possibilidades que cada 

aplicativo oferece para o ensino de línguas e das dificuldades encontradas pelos professores 

em formação nas aulas. Como resultado, percebemos que há muitos desafios seja de 

problemas técnicos, seja por falta de prática no uso dos aplicativos, mas as ideias são criativas 

e demonstram uma vontade de transformar o ensino e uma consciência de que o acesso ao 

inglês se tornou uma questão política, uma vez que, como afirma Damianovic (2006, p.21) “o 

uso do inglês é um dos meios mais rápidos de inclusão e ascensão social”.  Concordamos com 

a autora que não apenas o inglês, mas também a internet e as novas tecnologias são produtos 

que possibilitam que o indivíduo tenha acesso ao conhecimento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, ensino de línguas, TICS, estágio 

supervisionado. 
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RESUMO: Os textos multimodais são fortemente explorados pela publicidade, meios de 

comunicação de massa e campos da atuação pública. Mais recentemente, a aprovação da Base 

Comum Curricular Nacional (2017) reiterou a importância de articular a multimodalidade às 

práticas escolares em todo o país. Com efeito, a presença ainda tímida das mídias audiovisuais 

na sala de aula, especialmente no ensino de língua portuguesa, requer abordagens teórico-

metodológicas rigorosas, que possam ser aplicáveis no trabalho docente e contribuam para a 

formação crítica e cidadã dos estudantes. A partir das contribuições teóricas da Semiótica 

Narrativa e Discursiva (COURTÉS, 1979; GREIMAS, 1979; FONTANILLE, 2007, FIORIN; 

2011), busca-se, preliminarmente, analisar o percurso gerador de sentido na animação 

francesa Farewell (2017), identificando as suas estruturas narrativas, bem como os 

respectivos componentes sintáticos e semânticos. Com base nesta investigação, apresenta-se 

uma sequência didática a ser desenvolvida com alunos do ensino médio, na disciplina de 

Língua Portuguesa. É oportuno destacar que a referida animação francesa não traz nenhum 

texto verbal, apenas imagens em movimento (constituídas por cenários e personagens) e trilha 

sonora instrumental. Logo, a narrativa exige do espectador a mobilização permanente de 

inferências e interpretações sígnicas, em uma espécie de jogo metafórico aberto. Nesse 

sentido, o debate oral que deve suceder a exibição do curta-metragem Farewell em sala de 

aula é imprescindível para que os vários fios semânticos da obra possam se entrelaçar durante 

a roda de conversa. Em um dado momento da trama, a personagem principal deixa cair uma 

lágrima sobre um desenho, gerando, então, uma série de acontecimentos posteriores. Com 

este mote, pretende-se que os estudantes recriem o enredo, utilizando como suporte o 

aplicativo Stop Motion, de maneira que a apropriação semiótica e digital do gênero animação 

traga subsídios consistentes para a leitura e produção de textos multimodais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Texto multimodal, animação, semiótica, língua portuguesa. 
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DOCUMENTOS AUTÊNTICOS NO DESENHO DE MATERIAIS PARA CURSOS DE 

PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA EM AMBIENTE VIRTUAL 

 

Susana Duarte Martins (Universidade Nova de Lisboa) 

susanaduartemartins@fcsh.unl.pt 

 

 

RESUMO: A emergência da passagem do ensino presencial para o ensino virtual resultou 

num “novo normal” no paradigma educacional. Além do ensino síncrono, deu-se a 

necessidade da construção de materiais com recurso às novas tecnologias, de forma a 

responder mais eficientemente ao trabalho assíncrono a desenvolver pelos estudantes. 

Considerando o comprovado sucesso que os documentos autênticos exercem sobre os 

aprendentes, dado o seu caráter criativo e lúdico, discutiremos, nesta comunicação, diferentes 

tipos de materiais autênticos utilizados no âmbito de um curso de Português Língua 

Estrangeira (PLE) de nível A2 (ou nível elementar, segundo os níveis de proficiência do 

Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas - QECR), desenvolvido na 

Universidade Nova de Lisboa. Na senda da abordagem comunicativa, o documento orientador 

QECR (2001: 204) esclarece que os textos escritos ou orais autênticos são “produzidos para 

fins comunicativos e não para o ensino de língua”, contrariamente aos materiais fabricados. 

Neste sentido, os textos autênticos podem ser de dois tipos: não modificados ou selecionados, 

segundo o grau de dificuldade, com a possibilidade de serem parcialmente modificados. A 

estes podemos acrescentar ainda materiais visuais e audiovisuais. Construído na plataforma 

Moodle, o curso de PLE de nível A2 integra todos estes tipos de documentos autênticos. Entre 

os materiais escritos, destacam-se cartazes, receitas de culinária e instruções de máquinas 

automáticas, lendas e horários de transportes públicos e locais de interesse. Na categoria de 

textos audiovisuais, os alunos têm a oportunidade de assistir a vídeos sobre portugueses 

famosos, turismo e monumentos, gastronomia, literatura e música nacionais, incluindo 

temáticas da atualidade como a sustentabilidade. Em termos de materiais visuais, as imagens 

do mapa de Portugal a localizar geograficamente regiões e cidades do país, assim como 

imagens de bebidas e pratos típicos contribuem para uma compreensão mais eficaz de 

contextos, promovendo a proximidade entre os aprendentes e a cultura portuguesa. A inclusão 

de materiais autênticos neste curso de PLE apoia o cumprimento de uma atividade final de 

produção escrita ou oral acerca da temática trabalhada em cada módulo didático, agindo os 

materiais autênticos como verdadeiros impulsionadores de tarefas autênticas, associação essa 

já advogada por Motteram (in Tomlinson 2011).  

 
PALAVRAS-CHAVE: documentos autênticos, materiais didáticos, português língua 

estrangeira, ensino virtual. 
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A AQUISIÇÃO DE VALORES POR MEIO DA LEITURA DE FÁBULAS EM 

LÍNGUA INGLESA 

 

Rafael Aleksander de Jesus Sousa (CESC-UEMA) 

rafael_t0@hotmail.com 

Andressa Thays Maria Chaves Medeiros (CESC-UEMA) 

andressathaysmedeiros@gmail.com 

Profª Me. Rosângela Veloso Silva – Orientadora 

 

 

RESUMO: O gênero textual fábula é bastante recorrente nas práticas docentes para o 

desenvolvimento de valores morais e estímulo da consciência crítica do aprendiz em sala de 

aula. Este trabalho foi uma experiência desenvolvida pelo programa PIBEX, que surgiu a 

partir das dificuldades das relações interpessoais ofensivas dos alunos para com professores, 

colegas e funcionários da escola. A presente proposta teve como objetivo geral de 

conscientizar os alunos sobre a importância dos princípios éticos e morais por meio da leitura 

de fábulas em Língua Inglesa de forma a contribuir tanto para a formação do senso crítico, 

como para aperfeiçoamento das habilidades da língua estrangeira dos discentes do 8º e 9° ano, 

da Unidade Integrada Joaquim Francisco de Sousa, situada no município de Caxias - MA.  O 

projeto foi amparado nos estudos de Piaget (1996), Freire (2015), Calvino (1992), além de 

outros autores como Prensky (2010) e Ramos (2012) que enfatizam que a tecnologia em 

conjunto com o material didático, aprimora as competências educacionais. A intervenção 

ocorreu durante as aulas de Língua Inglesa, inicialmente, de forma presencial e 

posteriormente na modalidade remota, em que nesse último utilizou-se de aplicativos como o 

whatsapp e do podcast de autoria própria Fábulas em Inglês, seguido de material de apoio 

com as fábulas desenvolvidas no decorrer do projeto sobre moral, respeito, ética e cidadania. 

A partir da aplicação das histórias através do podcast e da leitura de textos foi possível para os 

educandos correlacionarem às noções morais emitindo opinião crítica e trabalhando ao 

mesmo tempo as habilidades fundamentais de reading, listening, writing e speaking da língua 

inglesa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fábulas, Inglês, TDICs. 
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MENTIMETER: INTERLOCUÇÃO E CRIATIVIDADE NO ENSINO EM MEIO 

REMOTO 

 

Fabiane Alves da Silva (IFMT-PPGen) 

fabiamor10@hotmail.com 

Márcia de Souza Damasceno (IFMT-PPGen) 

marcinhadama@live.com 

Claudia Lucia Landgraf Pereira Valério da Silva (IFMT-PPGen) 

claudia.valerio@cba.ifmt.edu.br 

 

 

RESUMO: A tecnologia está permeando a vida das pessoas diariamente, se fazendo presente 

nos diferentes espaços que habitamos. Na sala de aula ela pode estar a serviço das práticas dos 

professores e ser uma potente aliada em se tratando do aprimoramento de diversos conteúdos. 

O ano de 2020 foi atípico em decorrência da Pandemia do Covid-19, que modificou 

inesperadamente o sistema de ensino presencial, evidenciando um novo modelo: o remoto. 

Nesse sentido, professores e estudantes tiveram que se ajustar ao novo ensino e, para isso, os 

docentes precisaram buscar estratégias de interação na sala de aula virtual. Nesse viés, este 

trabalho tem por objetivo apresentar o recurso digital Mentimeter como estratégia de 

interação, com o intuito de aperfeiçoar as aulas remotas e estreitar os laços com os estudantes 

dos anos finais do ensino fundamental, de uma escola estadual do município de Poxoréu, no 

Estado de Mato Grosso. Na perspectiva de investigação qualitativa, os dados coletados partem 

de levantamento bibliográfico e pesquisa de campo por meio da utilização do recurso digital 

supracitado com os estudantes. Ademais, como aporte teórico, utilizou-se Goulão (2012), 

Brasil (2017), Kuritza, Cibich e Ahmad (2020), Santos Junior e Monteiro (2020), dentre 

outros. Por fim, os resultados obtidos permitem afirmar que a abertura ao diálogo, a 

valorização da participação do estudante e o uso de recursos tecnológicos de interação, como 

o Mentimeter, promovem o engajamento dos educandos e o acompanhamento da 

aprendizagem em andamento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mentimeter, interação, ensino-aprendizagem. 
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CURRÍCULO PAULISTA: AS TDICS NO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Renata Cristina Alves (UNICAMP/PPG-LA) 

re.cris_alves@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O Currículo Paulista, homologado em agosto de 2019, elenca a tecnologia como 

um dos fundamentos basilares na constituição dos componentes curriculares (SÃO PAULO, 

2019). Adequando-se a BNCC (BRASIL, 2018), o quadro teórico da disciplina de língua 

portuguesa, ensino fundamental anos finais, amplia a perspectiva de letramentos à luz dos 

novos e multiletramentos. Assim, este trabalho objetiva discutir a ampliação desse escopo e 

como tais se inserem em dois níveis de concretização do currículo – o currículo prescrito e o 

apresentado ao professor (SÁCRISTAN, 2000). Para tanto, a ancoragem teórica dá-se na 

multiplicidade semiótica e cultural das práticas sociais, a partir do Grupo Nova Londres 

(1996), assim como no novo ethos e nova técnica de Lankshear e Knobel (2007). De cunho 

qualitativo e interpretativista, a investigação documental, alicerçada no método sociológico 

(BAKHTIN; VOLOCHÍNOV, 2014 [1929]), parte do cronotopo em direção a compreensão 

dos elementos linguísticos. Dados preliminares indicam uma construção didática focada na 

multimodalidade dos textos e na nova técnica em detrimento da multiculturalidade e do novo 

ethos. Por fim, é imprescindível atentar-se ao modo como tais recebem na constituição dos 

diferentes níveis do currículo, tendo em vista a construção didática dos materiais SP Faz 

Escola aos professores da rede paulista de educação básica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: TDICs, letramentos, currículo prescrito.   
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ENSINO-APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA: EXPRESSÃO ORAL NAS 

AULAS REMOTAS PARA APRENDENTES CHINESES  

 

Gabriela C.T.N. Nascimento 

Doutoranda na Universidade Aberta de Portugal (UAb)  

Professoa no Instituto de Comunicação de Hebei (HEBIC) 

gabrielatn@me.com 

 

 

RESUMO: O ensino remoto emergencial foi adotado em todo o mundo. Esta mudança e 

transição rápida veio tanto para professores como para alunos. O formato da sala de aula 

passou do espaço físico para o virtual, mostrando uma necessidade de adaptação para este 

novo cenário. O uso de tecnologias de informação e comunicação (TICs) na educação é 

fundamental desde que feita adequadamente, com propósitos educacionais em mente e para 

explorar novas formas de interação no ambiente virtual (MERCADO, 2002). Apesar de os 

desafios no ensino-aprendizagem remoto, as aulas online podem proporcionar um ambiente 

seguro e mediado para os aprendentes de língua estrangeira interagirem de outras formas. Ter 

em mente o estilo de aprendizagem dos alunos no ambiente virtual é importante para o 

planejamento das lições, escolhas das tarefas e TICs que serão usadas (Sabry e Baldwin, 

2003). A expressão oral da língua estrangeira pode ser algo estressante e aumentar a 

ansiedade dentro da aula, prejudicando o desempenho do aluno e aumentando o filtro afetivo 

em relação à aprendizagem da segunda língua (Lin, 2008). Diminuir a ansiedade do uso da 

língua estrangeira em sala de aula, variar as atividades de compreensão e produção, 

estabelecer uma rotina clara, engajar os alunos dentro e fora do ambiente formal, bem como 

incentivar a criação de vínculos são práticas que contribuem para um aprendizado saudável no 

formato remoto (Martirossian e Hartoonian, 2015; St Clair, 2015; Cantor, 2020). Assim, a 

presente comunicação visa compartilhar algumas experiências sobre o ensino de inglês para 

aprendentes chineses de Letras-Inglês durante a pandemia do Covid-19, bem como TICs 

usadas no ensino remoto da unidade curricular de expressão oral da língua inglesa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino remoto, TICs, língua inglesa, produção oral.  
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O ENSINO ON-LINE DE LÍNGUA FRANCESA E DISCIPLINAS NÃO 

LINGUÍSTICAS (DNL) NAS SÉRIES INICIAIS 

 

Josiane Da Trindade Damasceno (SEED-AP/UNIFAP)  

josiane.steinmetz@hotmail.fr 

 

 

RESUMO: O cenário do ensino atual que preconiza isolamento como medida protetiva 

transformou a sala de aula, com suas dinâmicas e seus elementos didáticos peculiares, em um 

ambiente virtual, onde alunos e professores passaram a interagir através das TIC’s, como 

meio de realização de práticas educativas em seus diversos âmbitos. No caso do presente 

trabalho, o ensino da língua francesa nas séries iniciais tem igualmente vivenciado os desafios 

impostos pelo ensino remoto, ocasionando mudanças significativas no processo ensino-

aprendizagem. Diante disso, os objetivos deste estudo são: 1) elencar as principais 

dificuldades encontradas durante o ensino remoto de FLE (Francês Língua Estrangeira) e 

DNL (Disciplinas não - linguísticas) nas séries iniciais e 2) apontar quais ferramentas 

tecnológicas têm sido utilizadas em aulas on-line com crianças de 6 a 10 anos. Nossa pesquisa 

será embasada nos métodos estatístico e exploratório, através de questionários e entrevistas 

com professores atuantes em uma escola pública com classes bilíngues.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua francesa, ensino remoto, tecnologias. 
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INTERFERÊNCIA DA LÍNGUA PORTUGUESA NA PRODUÇÃO ESCRITA DE 

APRENDIZES DE LÍNGUA ESPANHOLA DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Vandinalva de Jesus Coelho Campos (UFMA)  

nalvacampos77@gmail.com  

João da Silva Araujo Junior (UFMA) 

 

 

RESUMO: O ensino de espanhol no Brasil passou a ter maior relevância no período de pós 

segunda guerra mundial, obtendo mudanças significativas nas décadas de 1950 e 1960, devido 

aos avanços conquistados pelas Ciências Linguísticas. Ainda que de maneira tímida, é na 

reforma de Capanema que se dá o marco inicial do Ensino de Língua Espanhola no território 

nacional. O português e o espanhol, por serem línguas próximas, têm muito em comum. Têm 

uma proximidade geográfica e também guardam semelhanças no que tange à estrutura e ao 

léxico parecido. Devido a essa proximidade, muitos falantes nativos do português acabam 

optando por estudar a Língua Espanhola mediante esses fatores de identificação linguística. 

Ao estudarem uma língua próxima à sua língua materna (LM) os aprendizes tendem a 

transferir estruturas típicas da LM para a Língua Estrangeira (LE). Essa transferência pode 

aparecer desde os níveis mais básicos de aprendizagem até os mais avançados. Esse processo 

de transferência e interferência pode ser observado nas produções escritas desses aprendizes. 

Devido às semelhanças, muitos nativos falantes da Língua Portuguesa optam por estudar o 

espanhol como uma segunda língua, demonstrando, pois, uma razoável compreensão oral e 

escrita. Em decorrência dessas similaridades e dos conhecimentos linguísticos prévios dos 

aprendizes, pode-se afirmar que os indivíduos que possuem o português como língua materna 

(LM) comparam frequentemente as estruturas do português com as da língua espanhola. A 

partir disso, este trabalho propõe-se a analisar a interferência da Língua materna na produção 

escrita de aprendizes de espanhol, sendo norteado pelas seguintes questões: Qual a 

interferência da Língua Portuguesa (LP) na produção escrita de alunos brasileiros aprendizes 

de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE) no ensino fundamental (EF)? Quais os erros de 

produção escrita decorrentes da interferência da língua materna? Quais erros decorrentes da 

interferência da LM são mais recorrentes nas produções escritas em língua espanhola de 

aprendizes brasileiros? Quais as possíveis causas dessa maior recorrência? Nesta perspectiva, 

esta pesquisa tem como referencial teórico os estudos desenvolvidos por Corder (1992) e 

Gargalo (1993), enfatizando-se as observações desses autores acerca da grande influência da 

LM no processo de aquisição de uma LE, por meio da transferência e da interlíngua. Os 

resultados deste estudo mostram que há uma predominância de interferência em âmbito de 

uso dos verbos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, 

preferentemente, em vocabulário controlado. 
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DESAFIOS E PROPOSIÇÕES PARA O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA EM UMA 

ESCOLA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE PINDARÉ MIRIM – MA EM TEMPOS DA 

PANDEMIA DA COVID-19 

  

Rafael Serra de Sousa (UEMA)  

rafaelserraparalelo@outlook.com.br 

Orientador: Antonio Cilírio da Silva Neto (UEMA) 

antonioneto5@professor.uema.br 

  

 

RESUMO: Este artigo tem por objetivo investigar como os professores abordam o ensino de 

língua inglesa em uma sala de aula do 6º ano do ensino fundamental em uma escola pública 

em tempos da pandemia da Covid-19. Diante disso, nos fundamentamos nos documentos 

oficiais (BNCC, 2017) para discorremos sobre as propostas e os entraves no processo de 

ensino e aprendizagem da língua estrangeira na sala de aula. Embasados na BNCC como 

documento normatizador e orientador e em teóricos como Santos (2010) e Rajagopalan 

(2013) para nós foi importante identificarmos sobremaneira as propostas e desafios para esse 

ensino. Metodologicamente, partimos de leituras, reflexões críticas e argumentativas de 

bibliografias buscadas em livros e artigos científicos de páginas da web, dados que foram 

analisados qualitativamente. Para a obtenção dos dados, também, aplicamos questionários 

direcionados aos professores. As nossas considerações mostraram falhas no ensino de inglês 

por falta de recursos para professores, de escassez de formação continuada e capacitações em 

meios tecnológicos que deem auxílio satisfatório na prática docente, enfim, a pesquisa 

apresentou desafios e perspectivas para um ensino profícuo nessa disciplina. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de inglês, escola pública, cibercultura, professores. 
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O ENSINOAPRENDIZAGEM REMOTO DE LITERATURA MEDIADO PELO USO 

DIDÁTICO DE TICs E RECURSOS MIDIÁTICOS: UMA EXPERIÊNCIA 

ACADÊMICA 

 

Lucas Evangelista Saraiva Araújo (UFPI) 

 lucaesa@ufpi.edu.br 

 

  

RESUMO: A contaminação e disseminação do novo coronavírus (COVID-19) impactaram o 

andamento das aulas de todas as instituições de ensino do país em todos os níveis. Entre estes, 

situa-se como foco o ensino superior e a pós-graduação, principalmente o PPG em Letras da 

Universidade Federal do Piauí. Diante disso, a UFPI, bem como todas as outras instituições 

de ensino superior precisaram repensar como seus programas de pós-graduação iriam dar 

continuidade às suas aulas. A melhor opção em todo o país foi o ensino-aprendizagem 

remoto, mediado pelo uso didático de TICs e recursos midiáticos. Sabendo que essa mudança 

exigiria além de uma formação específica, mais tempo de preparo e dedicação dos 

professores, pois poderiam ter limitações/dificuldades em manusear essas tecnologias e 

recursos, a monitoria emergencial dos PPGs dessa universidade se fez necessária. O objetivo 

geral dessa comunicação oral é discutir sobre essa inserção das TICs e dos recursos midiáticos 

em uma das disciplinas ofertadas pelo PPG em Letras da UFPI sob o olhar do comunicador 

oral que foi monitor da disciplina Tópicos em Teoria Literária I. Nessa perspectiva, algumas 

questões são levantadas: Como essas tecnologias e esses recursos foram recebidos nas aulas 

da referida disciplina? Didaticamente, como as TCIs e os recursos midiáticos foram 

utilizados? Qual o impacto dessa utilização? Como foi ser monitor em tempos pandêmicos 

como esses? Quais foram as dificuldades enfrentadas durante a mediação dessas tecnologias e 

recursos? A metodologia utilizada para discutir essas questões parte da observação feita 

durante essas aulas. Chegou-se a alguns resultados que mostram a relevância do uso didático 

de TICs e recursos midiáticos na promoção do ensino-aprendizagem em tempos em que não 

se pode aprender presencialmente na instituição. Este trabalho está apoiado em estudos que 

versam sobre o papel das TICs na educação (MATTAR, 2017; LIMA, 2016; NASCIMENTO; 

SANTANA, 2014; MORAN, 2009, entre outros). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, literatura, mediação, TCIs, recursos 

midiáticos. 
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A MÍDIA DIGITAL PODCAST COMO RECURSO PARA A PRÁTICA DE 

ORALIDADE E GÊNEROS ORAIS EM AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Mário Vinícius Araújo Sousa (UFRN) 

mariovnicius@gmail.com 

 

 

RESUMO: Com o advento das novas Tecnologias de Informação e Comunicação — TICs, a 

escola e interessados no tema têm refletido acerca da possibilidade de inseri-las no contexto 

escolar, com o intuito de que possam contribuir — de maneira significativa e não alegórica — 

no processo de ensino-aprendizagem em sala de aula. Portanto, este trabalho tem como 

objetivo verificar se a produção de episódios de podcast oferece situações que possibilitam a 

prática da oralidade e o uso de gêneros orais em aulas de Língua Portuguesa (doravante LP). 

Para tanto, o trabalho tem em sua base teórica considerações acerca das concepções de 

linguagem: Geraldi (2012) e Osias (2010); a respeito dos gêneros textuais/discursivos 

(escritos e orais) — Bakhtin (1995) e Marcuschi (2005); sobre a Oralidade e os Gêneros 

Orais: Rosa (2010), Travaglia (2013) e Fiorin (2008); e, complementando a base teórica, 

Flores (2014), Silva (2019), Herchmann e Kischinhevsky (2007), Luiz e Assis (2010) acerca 

da mídia digital Podcast. A metodologia desta pesquisa segue uma abordagem qualitativa 

para análise e interpretação dos dados, complementada pela abordagem quantitativa para 

quantificar os resultados alcançados. Por meio da análise dos dados, verificou-se que tanto a 

oralidade quanto os gêneros orais têm seus usos requisitados de forma expressiva durante a 

produção de episódios de podcast e que a ferramenta, sendo uma das novas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), oferece possibilidades que podem contribuir com 

experiências significativas de ensino-aprendizagem em aulas de Língua Portuguesa.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Linguagem, oralidade, gêneros orais, TICs,  podcast.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

200 
 

SIMPÓSIO 15 

 

LITERATURA, EMOÇÃO E AFETO: VERTENTES TEÓRICAS E PRÁTICAS 

 

 Dra. Aline de Almeida Moura (PUC-Rio)  

alinedeamoura@gmail.com  

Prof. Dr. Marcello de Oliveira Pinto (UNIRIO/ UERJ)  

marcello.pinto@unirio.br  

 

 

RESUMO: Estudiosos de literatura há muito reconhecem o papel de afetos e emoções no ato 

de ler ficções, seja pelo prazer da leitura (BARTHES, 1987) ou pela sua capacidade 

performativa (ZUMTHOR, 2000) e catártica, reivindicando inclusive a substituição da 

hermenêutica por uma “erótica” da arte (SONTAG, 1987). Desde os anos 1990, há um 

renovado interesse pela relação entre afetos, emoções e literatura, que procura substituir uma 

visão dicotômica entre emoção e razão, subjetividade e objetividade, corpo e mente. Estes 

estudos foram classificados em dois grupos por Patrick Hogan em seu artigo “Affective 

Studies” (2016). O primeiro, chamado de pós-estruturalismo afetivo, geralmente apresenta 

questões políticas e dialogam com pesquisadores como Michel Foucault, Guiles Deleuze, 

Jacques Lacan. Um exemplo desta abordagem é o livro Afeto & poesia. Ensaios e entrevistas: 

Angola e Moçambique (2014), de Carmen Lúcia Tindó Secco, no qual a pesquisadora 

pressupõe que os afetos presentes na poesia angolana e moçambicana contemporânea, em vez 

de expressarem subjetividades, apresentam potencial político por “atingirem o âmago do 

corpo e do espírito humano”. O segundo grupo, intitulado ciências do afeto, beneficia-se de 

recentes descobertas das ciências cognitivas e psicologia social para analisar como recursos 

estilísticos podem promover afetos e emoções, como apresentam as pesquisas de Paul 

Armstrong, Lisa Zunshine, Suzanne Keen, entre outros. O livro Literatura e emoções: A 

função hermenêutica dos afetos (2019), de Leonor Simas-Almeida, oferece práticas de análise 

literária atentas para a dimensão emocional da leitura de ficções literárias. Tendo em vista este 

cenário, serão aceitos trabalhos que proponham reflexões teóricas e investigações práticas que 

procurem refletir sobre a relação entre literatura, emoções e afetos nas duas perspectivas 

citadas. Algumas questões norteadoras podem ser: como a atenção a emoções e afetos pode 

beneficiar os estudos literários? Qual o potencial político das emoções na literatura? Qual a 

relação entre literatura e empatia? Como um texto literário pode ser analisado a partir das 

emoções que ele provoca? Qual o potencial de afetos e emoções em críticas e historiografias 

literárias?  

 

PALAVRAS-CHAVE: Afetos, emoção, teoria literária, literatura comparada. 
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DO PATÉTICO À CATARSE:  A EXPERIÊNCIA LEITORA FORMATIVA EM 

CATÁLOGO DE PERDAS (2017),  DE JOÃO ANZANELLO CARRASCOZA  

 

Fernando Rodrigues de Oliveira (Universidade Federal de São Paulo) 

(fernando.oliveira13@unifesp.br) 

Luciana Ferreira Leal (Universidade Estadual do Paraná) 

(luciana_leal@unespar.edu.br) 

. 

 

RESUMO: A comunicação tem como objetivo discutir a presença do patético no livro 

Catálogo de Perdas, de João Anzanello Carrascoza, publicado em 2017, pela SESI-SP 

Editora. Embora não tenha sido escrito explicitamente para o público juvenil, esse livro foi o 

vencedor do prêmio “Jovem” e “Melhor Projeto Editorial” da Fundação Nacional do Livro 

Infantil e Juvenil, circunscrevendo-o no circuito da literatura juvenil brasileira. Inspirado no 

acervo do Museum of Broken Relationships, o qual reúne em exposições temporárias relatos e 

objetos que representam perdas, tristezas e dores inconsoláveis, o livro apresenta fotografias 

de Juliana Monteiro Carrascoza. Texto e as fotografias sangram e por isso mesmo 

humanizam. Em cada página, o leitor é duplamente envolvido pelo conto e pela arte visual, de 

modo a refletir sobre a dolorosa experiência que constitui uma perda. Em vista desses 

aspectos, o patético, como elemento trágico, é entendido na obra em análise como 

procedimento artístico capaz de produzir grande choque ou apatia, resultante de abalo 

emocional no leitor. O patético consiste na habilidade de provocar naquele que lê a 

capacidade de sentir o que sente a personagem. É a capacidade de despertar a comiseração e a 

piedade diante da aflição. Trata-se de forma de persuasão baseada na emoção, cujo resultado é 

uma espécie de relaxamento, de cura, denominada por Aristóteles de catarse. Em Catálogo de 

Perdas (2017), dor e violência estão expressas de maneira clara. Reconhece-se que estados e 

situações patéticas se manifestam na obra sob diferentes maneiras, como, por exemplo, por 

meio da paixão, que sacrifica pessoas, sonhos e sentimentos. Em sua forma moderna, a 

representação trágica do patético nesse livro constata a aptidão do homem para a perda, o 

insucesso ou o fracasso, mostrando que a vida tem suas extraordinárias dificuldades. Mas, 

também reafirma a possibilidade ética e estética da existência e potencializa a vida.  

. 

PALAVRAS-CHAVE: Patético, literatura juvenil, João Anzanello Carrascoza. 
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A POESIA ELEGÍACA DE LÚCIO CARDOSO 

 

Sandro Adriano da Silva (UNESPAR/UFSC)  

profsandrounespar@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta comunicação noticia resultados parciais advindos do projeto de pesquisa 

institucional “De uma única e constante melancolia”: a poesia elegíaca de Lúcio Cardoso. 

Primeiras aproximações”. O projeto investiga a presença da forma lírica elegia na poesia de 

Lúcio Cardoso, tomando como corpus de análise e interpretação a obra que se colige sob o 

título de Poesia completa (2011). Será delimitado, especialmente, o elenco de poemas cujo 

vezo tonal indicia a presença de um lirismo elegíaco no repertório temático que se revela na 

configuração poética. A interrogação sobre transcendência, a aguda intuição de um senso de 

fatalidade e herança trágica, os obstáculos que constituem o mundo real, a índole homoerótica 

e o sentimento difuso de culpa que a segue, o papel da memória, a consciência crítica sobre a 

criação poética, depreendida entre o racional e o sensível, são aspectos essenciais da poesia de 

Lúcio Cardoso, cuja gênese e evolução de um pathos elegíaco proteiforme traça sua forte 

ligação tanto com a tradição da poesia moderna quanto com o Penumbrismo brasileiro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia brasileira, Lúcio Cardoso, elegia. 
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ESPAÇO DE SI, ESPAÇO DO OUTRO: AUTO-ALTERIDADE E ESPAÇOS 

EMOCIONAIS 

 

Fernando Toledo (TU Dortmund, Alemanha) 

fernando.toledo@tu-dortmund.de 

 

 

RESUMO: A virada espacial dos Estudos Literários e Culturais tem sido responsável pela 

ênfase dada aos processos de de-/re-/construção dos espaços culturais, sociais e individuais. O 

espaço não é uma dimensão que pode simplesmente ser medida de forma quantitativa, mas 

que sobretudo carrega consigo variantes qualitativas e que articula expressões subjetivas. A 

teoria pós-estruturalista do espaço é fortemente marcada pela consideração da subjetividade: 

Henri Lefebvre (1974) define o “espaço vivido” como a dimensão da individualidade, a qual 

Michel de Certeau (1988), por sua vez, chama de “tática”. Apesar de diferenças teóricas, a 

base epistemológica é composta de experiências, memórias individuais e coletivas, em suma, 

de subjetividades que vão além da estrutura material do espaço. Neste sentido, a experiência 

do espaço nada mais é do que uma experiência emocional, da qual se resultam negociações 

subjetivas. Estas observações teóricas servem de base para a análise do romance Trem 

Noturno para Lisboa do escritor suíço Pascal Mercier (2004). Uma análise das personagens e 

de seus espaços individuais e coletivos permite-nos observar o papel das emoções nos 

processos de desenvolvimento da identidade e nas formas de perceber a Si mesmo e ao 

mundo. Em se tratando de literatura, esta caracteriza por si só um espaço onde ideias culturais 

e individuais, ansiedades e desejos podem ser negociados. Ademais, é na articulação da 

subjetividade que os limites entre interioridade e exterioridade são negociados de forma 

dialética e complementar, atribuindo ao espaço um aspecto dinâmico e de constante 

modificação. O espaço enquanto dimensão articuladora de subjetividades permite uma 

desconstrução da subjetividade: um jogo de identidades e alteridades que descobrem o Eu e o 

mundo em um jogo dialético que sempre se recicla.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Espaço literário, Trem Noturno para Lisboa, afetividade, identidade, 

alteridade. 
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A ESCRITA DOS AFETOS EM JOÃO ANAZANELLO CARRASCOZA 

 

Jéssica Aline Ferreira Felix (UNIFESP) 

jaffelix@unifesp.br 

Orientador: Profa. Dra. Leila de Aguiar Costa 

 

 

RESUMO: O presente projeto de pesquisa visa propor um estudo sobre o motivo dos afetos 

na obra de João Anzanello Carrascoza, mais especificamente em suas narrativas breves. Cabe, 

dessa forma, convocar os estudos sobre linguagem e subjetividade que apreendem os afetos 

como manifestações artísticas e, por isso mesmo, escriturais. O recorte temático proposto 

será, pois, circunscrito pelas relações entre diversas instâncias narratárias e pelo diálogo entre 

essas instâncias e o leitor. Como corpus primário serão mobilizados dez contos de Carrascoza, 

a saber: “O vaso azul” e “Ana”, de O vaso azul (CARRASCOZA, 1998); “Cidade-Mundo”, 

“Umbilical”, “Janelas” e “Dias Raros” emprestados de Dias Raros (CARRASCOZA, 2004); e 

“Natividade”, “Irmã”, “Alfabeto” e “Assim eu gostaria”, selecionados de Tempo Justo 

(CARRASCOZA, 2016).  A fundamentação teórica consiste em permear os motivos dos 

afetos por intermédio da leitura do capítulo “Percepto, Afecto e Conceito" de em O que é 

Filosofia? (DELEUZE E GUATTARI, 1993) e de Poesia e Escolhas afetivas (LEONE, 

2014), dentre outras fontes teóricas. Assim, importa identificar a construção poética por meio 

das narrativas, investigando elementos narratológicos que contribuem com a construção 

textual e que dialogam com os estudos sobre subjetividade e leitor. Para tanto, serão 

mobilizados: o Dicionário de Narratologia (REIS E LOPES, 1998) e Seis passeios pelos 

bosques da ficção (ECO, 1994) e Os limites da interpretação e Lector in fabula (ECO, 2011) 

– obras que se somarão a outras de mesma temática. As narrativas escolhidas para compor o 

corpus têm como destaque histórias que representam afetos familiares diversos, sob a tríade 

temática: infância, família e memória – temas que também serão mobilizados e incluídos na 

fundamentação teórica desta pesquisa – o que permitirá considerar a subjetividade a partir de 

seu viés escritural.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, narrativas breves, Carrascoza, afetos. 
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MAPEANDO O DIÁLOGO ENTRE NEUROCIÊNCIAS E OS ESTUDOS 

LITERÁRIOS 

 

Aline de Almeida Moura (PUC-Rio) 

alinedeamoura@gmail.com 

 

 

RESUMO: Desde meados dos anos 1990, estudiosos da literatura têm apresentado crescente 

interesse em compreender os processos mentais envolvidos na leitura e análise de produções 

literárias. Uma dessas fontes têm sido o profícuo diálogo com as neurociências e ciências 

cognitivas. No entanto, em vez de uma atitude passiva, os estudiosos literários têm 

contribuído ativamente para as questões surgidas do campo das neurociências, bem como têm 

se aproveitado desse debate para reavaliar as suas próprias práticas. Embora ainda em 

processo de desenvolvimento, um dos aspectos mais frutíferos é para com o entendimento da 

relação entre cérebro, mente, corpo e ambiente, principalmente no que tange a relevância dos 

afetos e emoções em processos cognitivos. Neste sentido, esta apresentação tem por objetivo 

mapear algumas dessas questões norteadoras, bem como obras fundamentais dessa área, a fim 

de demonstrar a proficuidade do diálogo entre os estudos da literatura e as neurociências.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Teoria literária, neurociências, emoções e literatura.  
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LITERATURA MEMÓRIA, HISTÓRIAS E AFETOS: POSSÍVEIS CAMINHOS? 

 

Marcello De Oliveira Pinto (UNIRIO/UERJ)  

marcello.pinto@unirio.br 

 

 

RESUMO: O presente trabalho visa ao estudo da construção e tematização da historiografia 

literária a partir das propostas teóricas desenvolvidas por Ricoeur (2007) e Schmidt (2007) em 

torno da questão da história e sua construção social e como a teoria dos afetos se articula nas 

suas propostas. Através das categorias de literatura e memória, histórias e discursos, a 

pesquisa pretende analisar as articulações possíveis da proposta de uma epistemologia da 

história baseada na tensão entre esquecimento e memória presente na configuração discursiva 

proposta por Ricoeur e na configuração pragmática de orientação construtivista de Schmidt, 

que articula um modelo de realidade a partir do par suposição/pressuposição no qual histórias 

e discursos são entrelaçados e articular a questão dos afetos nessa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, 

preferentemente, em vocabulário controlado. 
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MULHERES ESCREVENDO E EDITANDO NA AMÉFRICA LADINA: DO 

PAPELÃO E DOS REFUGOS SAEM LIVROS 

 

Lays Gabrielle da Silva Neves 

Professora Substituta de Espanhol- IFF/ Macaé 

Doutorando em Literaturas Hispânicas- UFRJ 

Orientador: Ary Pimentel 

      

 

RESUMO: Esta fala encontra bases no Movimento Cartonero, uma rede internacional de 

editoras independentes que subvertem a tradicional lógica de produção/ circulação de livros 

no contexto das grandes editoras, ao adotarem o papelão reciclado (comprado de catadores ou 

cartoneros) como matéria prima para a confecção das capas que serão cortadas, dobradas, 

pintadas artesanalmente e darão suporte para a publicação de escritas pouco ou quase nada 

absorvidas pelo sistema literário. Concentrando em torno de si todas as etapas do processo de 

editoração, acabam por eliminar uma série de barreiras e aparatos burocráticos que encontram 

determinadas vozes subalternizadas, de chegarem as vias de publicação de um livro no 

formato tradicional. As editoras cartoneras são, por assim dizer, caracterizadas por produções 

muito singulares que se identificam pelo valor democratizador de acesso à leitura, pela defesa 

da bibliodiversidade para a atual produção independente latinoamericana e que contribuem 

para a formação de cidadanias e para a transformação do consumo cultural. Neste contexto, 

interesso-me em especial pela produção editorial de mulheres que estão publicando e 

produzindo conhecimento a partir do território da América Latina e busco refletir sobre o 

impacto dessas vozes no sistema literário a partir do interior do movimento cartonero desde a 

sua origem em 2001 na Argentina com a pioneira Eloísa Cartonera até a conformação de 

redes entre diversos países por meio de trocas de livros e das tradicionais oficinas cartoneras. 

Toda essa rede de mulheres combate em prol das causas feministas decoloniais do bem viver. 

Procura, assim, trazer ao centro toda a humanidade marginalizada e explorada pelos processos 

de colonização e de construção de uma civilização pautada nos valores ocidentais, brancos, 

patriarcais e cristãos, em detrimento de sua outridade, nós, os do Cone Sul, os não- humanos 

(LUGONES, 2020). Desta forma, elas nos ensinam a repensar a visão antagônica estabelecida 

muito antes de nascermos e que parece blindada a qualquer intervenção e/ou proposta 

alternativa de (sobre)vivência e (r)existência: humanos/civilizados/civilização X não- 

humanos/bárbaros/natureza. O que é partilhado por essas mulheres, na perspectiva do 

movimento cartonero, é a inclusão democrática, o direito à dignidade de todas, todos e todes, 

tendo como norte, cada vez menos, a produção e o consumo desenfreados, e, cada vez mais, a 

recuperação da saúde, no sentido amplo, do meio ambiente e de seus viventes. É a construção 

de uma comunidade do zero para chamar de nossa, imbuída em muito afeto, em metodologias 

de saberes diversos e na convenção de outras práticas epistemológicas. Fiar... Costurar 

artesanalmente e coletivamente o que está esgarçado e rompido em muitos pontos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Movimento Cartoneiro, Mulheres editoras, Redes de afeto. 
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O STIMMUNG EM GEORGE SAND: A CENOGRAFIA,  AS PAISAGENS E O 

FANTÁSTICO 

 

Daiane Basílio De Oliveira (UFRJ) 

daiane.basilio.de.oliveira@letras.ufrj.br 

Orientadora: Profa. Dra. Celina Maria Moreira Mello 

 

 

RESUMO: Este trabalho pretende analisar o romance campestre La mare au diable (1857) de 

George Sand, escritora francesa oitocentista, sob a perspectiva do stimmung, a atmosfera que 

envolve o leitor no ato de sua experiência de leitor (GUMBRECHT, 2014).  O romance se 

inicia em uma espécie de prefácio híbrido ao primeiro capítulo do romance, no qual a 

escritora convida os leitores a refletir acerca das condições de subsistência do trabalhador do 

campo. Em sequência, a enunciação se desenvolve ao dissertar sobre pinturas, apresentar 

gravuras e na construção cenográfica do campo que funciona como um locus amoenus. Esse 

topos figura enquanto paisagem natural idealizada, uma metáfora do refúgio e do quimérico 

no qual abundam sinestesias e o fantástico.  O estudo se concentrará, por isso, no imaginário 

idealizado e mobilizado na dimensão do discurso, na amálgama de procedimentos românticos 

e na maneira como esse discurso institui o stimmung e a criação de sentidos, levando em conta 

o campo literário de seu tempo. Sob a consideração que a obra literária se legitima criando um 

enlaçamento que permite ao leitor a interpretação de um mundo cujo caráter justifica a 

cenografia que ela mesma impõe (MAINGUENEAU, 2014), o estudo buscará apresentar as 

estratégias envolvidas na enunciação literária, a qual se converte num conjunto de imagens 

que a validam e constroem a percepção do leitor sobre a cenografia.  

 

PALAVRAS-CHAVE: George Sand, stimmung, cenografia, locus amoenus. 
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O FEMININO EM O ALEGRE CANTO DA PERDIZ (2017), DE PAULINA 

CHIZIANE  

 

Luciana Morais da Silva 

 

 

RESUMO: O mundo das personagens, em O alegre canto da perdiz (2017), revela-se 

constituído por um conjunto de seres seccionados em suas origens, capazes de emoções 

deformes e profundamente contraditórias. Nesse contexto, o feminino demonstra-se capaz de 

ser impulsionado por emoções arrebatadoras e destruidoras, especialmente quando as paixões 

determinam-se pelo desejo de ascensão social. O principal propósito da presente reflexão é 

perceber os afetos na construção das personagens de Paulina Chiziane. O percurso desde as 

origens das três gerações de mulheres remetem à submissão do feminino ao masculino, isso 

ao lado de uma conotação racista da sociedade local. Negros e brancos, homens e mulheres, 

cada qual à sua maneira acaba por compactuar com um conjunto de ações capazes de 

provocar uma gradual manutenção do sofrimento, da dor. Pretende-se realizar uma análise da 

composição literária das emoções, e com isso notar como a mulher, nas narrativas de 

Chiziane, constrói-se pela subversão de seu lugar subalternizado. A discussão acerca das 

mulheres terá como eixo central a formulação desse feminino, pensando na estrutura 

patriarcal que, em certo sentido, acaba por perpetuar a objetificação da mulher, colocando-a 

como uma escrava do homem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, feminino, emoção, história, personagem. 
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SIMPÓSIO 16 

PORTUGUÊS LÍNGUA MATERNA, ADICIONAL/ESTRANGEIRA, L2 E SEU 

ENSINO NO CONTEXTO AMAZÔNICO: NOVAS EPISTEMOLOGIAS E 

METODOLOGIAS 

 

Prof. Dr. Rosivaldo Gomes (PPGLET/UNIFAF) 

rosivaldounifap12@gmail.com  

Prof. Ma. Heloane Baia Nogueira (Poslin/UFMG) 

helobaia84@gmail.com   

 

RESUMO: O ensino de Português como língua materna, adicional/estrangeira,  português 

língua de acolhimento, português para falantes de outras línguas/como L2, vem, 

emergentemente, ganhando cada vez mais reflexões tanto em relação a novas epistemologias 

que fundamentam esse ensino quanto em relação a novas práticas e metodologias que surgem 

voltadas para aprendizagem dessa língua. Isso é comprovado, no caso do Português como 

língua materna, a partir de novos documentos oficiais que estão sendo instituídos no contexto 

nacional como, por exemplo, a BNCC (2017), referenciais curriculares locais; e no caso do 

Português como língua não materna ou L2 a partir da publicação de documentosd coomo o 

Documento-base do exame CELPE-BRAS (BRASIL, 2020), o documento “Ensino de língua 

portuguesa para surdos - caminhos para a prática pedagógica – volume 1 e 2” (BRASIL, 

2004), a Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002, o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 

2005, o Relatório sobre a Política Linguística de Educação Bilíngue – Língua Brasileira de 

Sinais e Língua Portuguesa (BRASIL, 2014), entre outros. Além disso, a produção de 

materias didáticos para o ensino de Português para contextos multilíngues, para surdos e 

indigénas, entre outros, tem levantando a discussão por muitos pesquisadores no campo da 

Linguística e da Linguística Aplicada sobre a necessidade de ampliação de políticas 

linguísticas que possam reconhecer a língua portuguesa em sua diversidade e vivência em 

diversos contextos multilíngues como língua materna, adicional, língua de herança, língua 

estrangeira, língua segunda, língua de acolhimento (LEURQUIN; SILVA; GONDIM, 2020). 

Assim, neste GT objetiva-se reunir estudos que possam contribuir para discussões sobre a 

cartografia do ensino de português como língua materna e não materna no contexto 

amazônico, tendo por base novas epistemologias e metodologias. Espera-se, assim, receber 

estudos em fases iniciais, em desenvolvimento ou concluídos que apresentem discussões 

sobre processos de didatização, transposição didática, práticas escolares e não escolares do 

ensino de Português em contextos diversos a partir de apostes teóricos como a Pedagogia dos 

Multiletramentos, Letramento Crítico, Decolonialidade e Pedagogias Decolonias, Ensino por 

tarefas e gêneros, Abordagem Comunciativa e Intercultural, entre outros apostes teóricos.   

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Português língua materna e não materna, práticas, 

epistemologias e metodologias.  
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O ENSINO DE GEOGRAFIA NUMA ESCOLA PARA SURDOS EM MANAUS: 

ESTUDO DE CASO NUMA TURMA DE 6º ANO DO FUNDAMENTAL 

Mikael Victor Souza Carlos – UEA 

vmikaelsouza@gmail.com 

 

 

RESUMO: A Língua Brasileira de Sinais (Libras) tem ocupado um espaço significativo na 

área da educação brasileira, nas diversas áreas do ensino e também na Geografia. O ensino 

dessa disciplina pode ser mediado por um tradutor/intérprete de Libras ou pode ser ministrada 

diretamente na língua materna (L1) dos surdos, como ocorre nas escolas bilíngues. Mediante a 

isso, o presente trabalho teve por objetivo conhecer o processo de ensino de Geografia em 

Libras numa escola bilíngue para alunos surdos na cidade de Manaus. Para alcançar essa 

proposição, foi utilizada a metodologia de visita e acompanhamento in loco; questionário com 

perguntas para as duas professoras (tratadas aqui como P1 e P2) atuantes com relação à 

formação acadêmica e as metodologias mais eficientes no ensino, anotações de observações e 

registros fotográficos. Como resultados, percebeu-se que a formação complementar é 

relevante para atuação do professor de geografia nesse campo, além do domínio da referida 

disciplina, ambas as professoras tinham formação em Libras: A P1 tem o curso avançado em 

Libras e a P2 é especializada em Ensino para surdos. Ambas também se comunicam com 

surdos fora do âmbito escolar, garantindo que a comunicação ultrapassa os muros da escola 

(Quadros, 2017). Com relação às metodologias mais eficientes para ensino de geografia em 

Libras, a P1 afirma que traz textos resumidos e explicar pra eles em português sinalizado para 

os alunos; já a P2 usa recursos de imagens, figuras, fotos desenhos e vídeos, e prefere aulas 

lúdicas. Quando alguma palavra não possui sinal em Libras ou é desconhecida para os alunos, 

as professoras desenham no quadro além do uso da datilologia (soletração do alfabeto com as 

mãos). As professoras concordam que não há dificuldade no ensino de geografia para os 

alunos surdos.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Palavra representativa do conteúdo do documento, escolhida, 

preferentemente, em vocabulário controlado. 
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LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 

LETRAMENTOS E MULTILETRAMENTOS 

  

Letícia de Sousa Leite (UFU) 

leticiadesousaleite@gmail.com 

Raquel Bernardes (UFU) 

raqbernardes@hotmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Eliamar Godoi 

eliamarufu@gmail.com 

 

 

RESUMO: Durante o presente estudo, buscamos refletir sobre a formação de professores de 

Língua Portuguesa como L2 para alunos surdos e a importância das práticas de 

multiletramentos no sentido de contemplar a diferença linguística dos surdos reconhecendo 

que eles aprendem por meio de sua experiência visual com o mundo e os diferentes textos que 

circulam na sociedade. Quanto ao quadro teórico-metodológico, o estudo foi circunscrito na 

revisão bibliográfica da temática de estudo, quais sejam, os textos referentes ao ensino de 

Língua Portuguesa como segunda língua para surdos no Atendimento Educacional 

Especializado para Surdos, e também aos estudos sobre multiletramentos. A fim de buscar 

suporte à temática envolvida no presente estudo, trabalhos como os de Ferreira (2003), Godoi 

(2019), Karnopp (2012), Lodi (2004), Quadros (1997), Street (2006, 2014), dentre outros 

autores, e ainda alguns documentos oficiais, tais como, a Lei 10.436/02, o Decreto 5.626/05 e 

o Decreto 7.611/11, fundamentaram as discussões. A proposição deste trabalho foi delimitada 

pela seguinte questão-problema: como tem ocorrido a formação dos professores de Língua 

Portuguesa para surdos e qual é a ênfase dada ao aspecto dos multiletramentos característico 

da identidade e alvo da educação do surdo? A partir de uma revisão da literatura que 

contemple essas temáticas e por meio de uma pesquisa bibliográfica, buscamos refletir sobre a 

formação de professores e sobre as práticas de multiletramentos para o ensino de Língua 

Portuguesa como L2 para alunos surdos. Sendo assim, entendemos que o caminho do 

letramento como fim das ações de ensino e dos multiletramentos como contexto identitário do 

aluno surdo, parece-nos a saída mais viável rumo a conquista da qualidade dos processos de 

ensino e aprendizagem do aluno surdo, seja no contexto da sala de aula regular, seja no 

contexto da sala de aula especial em que se ofereça o Atendimento Educacional 

Especializado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua Portuguesa, surdos, formação de professores, letramentos, 

multiletramentos.  
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INTEGRAÇÃO SOCIAL DE REFUGIADOS VENEZUELANOS ATRAVÉS DO 

PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE ACOLHIMENTO (PLAc) 

 

 

Renan Monezi Lemes (UNEMAT) 

renanmonezi@hotmail.com 

Sanny Kellen Anjos Cavalcante Canuto (UNEMAT) 

sannykellen2728@gmail.com 

Orientadora Prof. Dra. Lúcia Maria de Assunção Barbosa  

 

 

RESUMO: Nos últimos anos o Brasil tem recebido milhares de solicitações de refúgio em 

decorrência da crise na Venezuela. Conforme dados oficiais do Comitê Nacional para os 

Refugiados (CONARE), mais de 46 mil venezuelanos foram reconhecidos como refugiados e 

passaram a ser amparados pelas leis brasileiras de refúgio. Por conta desta realidade, é 

inevitável que essas pessoas passem despercebidas, pois possuem direitos e deveres 

devidamente respaldados e regulamentados como saúde, educação, trabalho etc. Desta 

maneira, esses cidadãos refugiados entram em um processo de integração social para que 

tenham a oportunidade de recomeçar suas vidas. Reconhecendo a importância desses fatos e 

compreendendo a necessidade da participação efetiva de refugiados na sociedade brasileira, 

esta pesquisa bibliográfica tem por objetivo mostrar, a importância do ensino de Língua 

Portuguesa para refugiados como um fator determinante no processo de integração social. 

Para isto, serão utilizados dados recolhidos dos portais oficiais do governo, como o Alto 

Comissariado da ONU para Refugiados (ACNUR), o Comitê Nacional para os Refugiados 

(CONARE) e o Observatório das Migrações Internacionais (OBMigra). A pesquisa se 

enquadra nos postulados teóricos da Linguística Aplicada, ciência que se constitui como 

crítica e emancipatória (RAJAGOPALAN, 2003), contemporânea e indisciplinar (LOPES, 

2006). Assim, a teoria que dá suporte para este trabalho é Português como Língua de 

Acolhimento (PLAc), discutidos em Portugal por Ançã (2003) e Grosso (2010) e no Brasil 

por Barbosa e São Bernardo (2017). Os dados revelam que, por conta do massivo processo de 

refúgio no Brasil, milhares de venezuelanos chegam ao país com pouca ou nenhuma 

proficiência em Língua Portuguesa, o que os leva a serem colocados à margem da sociedade. 

Desta forma, o Português como Língua de Acolhimento se mostra extremamente importante, 

pois é uma das maneiras de ajudar na integração social destes novos cidadãos, 

proporcionando oportunidades através da aprendizagem da língua.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Venezuelanos, refugiados, português língua de acolhimento – PLAc, 

linguística aplicada. 
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CONSTRUINDO O CAMINHO: SOBRE O ENSINO DE PORTUGUÊS PARA 

ESTRANGEIROS NAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS EM MANAUS 

Antônio José da Silva 

RESUMO: Desde 2010, os estados da Região Norte do Brasil são marcados pela presença 

significativa de estrangeiros, a maioria desses de refugiados. Primeiramente os haitianos e 

mais recentemente venezuelanos instalaram-se na região, especialmente por conta da questão 

geográfica do continente, o que implicou grande contingente desses cidadãos em diversas 

localidades da região, incluindo-se a capital do Amazonas. Uma das consequências desse 

processo foi o registro cada vez mais frequente de alunos das duas nacionalidades, além de 

cerca de 20 outras nacionalidades, nas escolas públicas de Manaus. Nesse cenário, tornava-se 

imprescindível, diante dos dados do ano de 2020, que registravam quase 5 (cinco) mil alunos 

estrangeiros matriculados somente nas escolas públicas municipais em Manaus, pensar em 

que instâncias os poderes públicos refletiram sobre como lidar com esses estudantes. Mais: 

como as instituições de ensino preparam-se para ensinar português para esses alunos num 

cenário de salas de aula com maioria de estudantes brasileiros. Diante da aparente inexistência 

de materiais específicos para esse fim nas escolas, bem como do trato não prioritário ao tema, 

confirmado nas tratativas sobre o tema junto à Secretaria Municipal de Educação e no contato 

junto a professores das escolas, acredita-se que não há outro caminho possível que não fosse o 

da construção de ações pedagógicas e institucionais para lidar com essa demanda, além de 

discutir políticas públicas que lidassem com a mesma. Nessa perspectiva, que 

necessariamente deve considerar o ensino de português ao mesmo tempo em que a língua é 

abordada com os alunos brasileiros, a preocupação também era a de construir estratégias que 

contemplassem essa realidade, o que se configurou como preocupação maior da Tese de 
Doutoramento que está sendo desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em 

Letras da Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ. Ademais, e não menos 

importante, para que o tema do ensino de português para estrangeiros pudesse ganhar em 

relevância era preciso, no nosso entender, o envolvimento de diversos atores públicos como o 

Poder Legislativo da cidade de Manaus, o Conselho Municipal de Educação e instituições 

formadoras de profissionais da área, no propósito de que fossem diligenciadas ações para que 

o tema, igualmente, tivesse desdobramentos legais na alçada de cada uma dessas instituições, 

o que está sendo realizado, no âmbito da mencionada pesquisa. 

  

PALAVRAS-CHAVE: migração, ensino, português, escolas públicas, Manaus. 
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SIMPÓSIO 17 

LÍNGUA ORAL X ORALIDADE: ENSINO E TRADIÇÕES ORAIS 

Prof. Dra. Maria Lúcia Aguiar Teixeira-(UEMA)  

mariateixeira@professor.uema.br 

Prof. Dra. Mariângela Santana Guimarães Santos 

mariangelasantana573@gmail.com  

 

RESUMO: A política educacional, na relação história oral e cultura contemporânea, focaliza 

temáticas como: educação, formação de professores com histórias e memórias escolares, 

Instituições de Ensino como espaços de memórias coletivas.  A história oral faz análise escrita 

de narrativas como também viabiliza diferentes formas de rememoração e transmissão 

histórica, diversidade cultural. Conforme LE Goff (2014), no estudo da memória histórica é 

necessário dar uma importância especial às diferenças para as sociedades orais, escritas ou em 

transição do oral para o escrito. Marcuschi (2001, p. 25), quem estabelece definição para cada 

uma das modalidades da língua destaca que a oralidade seria uma prática social interativa para 

fins comunicativos que se apresenta sob variadas formas ou gêneros textuais fundados na 

realidade sonora; ela vai desde uma realização mais informal à mais formal nos mais variados 

contextos de uso. A fala seria uma forma de produção textual-discursiva para fins 

comunicativos na modalidade oral (situa-se na oralidade, portanto), sem a necessidade de uma 

tecnologia além do aparato disponível pelo próprio ser humano (...). Em uma perspectiva 

sociointeracionista da linguagem, fundamenta-se em Bakhtin (2009), e nos conceitos da 

oralidade e análise de conversa em Mascuschi (2001; 2003), que estabelece definição para 

cada uma das modalidades da língua. Nesse prisma, é que se propõe o Simpósio temático 

intitulado Língua Oral X Oralidade: ensino e tradições orais. O simpósio em pauta objetiva 

oportunizar a apreciação de práticas leitoras socioeducativas interdisciplinares no ambiente 

escolar e no espaço não escolar, bem como a imersão artístico-cultural e tecnológica de 

pesquisadores de práticas leitoras por meio da instrumentalização de alunos e/ou professores. 

Nesse sentido, pretende-se proporcionar troca de saberes entre pesquisadores de modo a 

contribuir para a formação desses sujeitos como cidadãos autônomos e críticos, ampliando sua 

inserção social por meio de produções constituídas de textos orais com elementos da 

oralidade. Os trabalhos a sugeridos devem evidenciar em sua temática, estudos que vessem 

sobre educação, formação de professores na relação com práticas de leituras, histórias e 

memórias, Instituições de ensino como espaços de memórias coletivas, bem como 

representações, manifestações culturais (danças, crenças, folclore) tradições e outros. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Oralidade, ensino, tradições. 
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A ORALIDADE COMO DISPOSITIVO POLÍTICO: MULHERES CAXIENSES 

REALIZANDO TRABALHOS HUMANITÁRIOS ENTRE AS DÉCADAS DE 1950 A 

1990. 

Elizete Santos (CESC/UEMA) 

elizete.uema1999@gmail.com 

 

RESUMO: A presente pesquisa busca resgatar nomes de mulheres caxienses que realizaram 

trabalhos humanitários na cidade de Caxias-MA entre as décadas de 1950 a 1980 nas áreas da 

saúde e educação. São mulheres negras com um relativo domínio dos códigos linguístico, 

numérico e literários, que através da oralidade utilizaram como dispositivo político social para 

ajudar outras mulheres na cidade. A pesquisa está sendo realizada em dois bairros da cidade 

em que essas mulheres residiam. Tem como metodologia a utilização da pesquisa oral. Os 

resultados ainda são parciais, devido às questões relativas ao enfrentamento a pandemia da 

Covid-19, mas o que encontramos é que algumas delas receberam reconhecimento social 

postulados em biblioteca, postos de atendimento e valorização do trabalho feminino etc. 

Dialogamos na pesquisa com os pressupostos teóricos de Josso (2004), Eggert(2019),e outras.  

A perspectiva é que encontremos a inter-relação de gênero, raça e condição social como 

aspectos relevantes que denote a luta das classes sociais mais empobrecidas desde tempos 

remotos em busca da equidade social, assim como garantir voz às mulheres negras na 

sociedade. 

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres Negras, trabalho humanitário, educação e saúde. 
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ARCAÍSMOS FONÉTICO-MORFOLÓGICOS NO PORTUGUÊS DO INTERIOR DO 

NORDESTE BRASILEIRO: À LUZ DA FILOLOGIA PORTUGUESA.  

 

Demartone Oliveira Botelho (UFC) 

demartoneob@gmail.com.  

Orientador: Josenir Alcântara de Oliveira (UFC). 

 

RESUMO: Este trabalho visa identificar a preservação de alguns vocábulos do Latim 

Popular, no que concerne à fonética e à morfologia, no Português falado no interior do 

Nordeste do Brasil. Para esse fim, utiliza-se, à luz da Filologia Portuguesa, o método 

histórico-comparativo para contemplar alguns metaplasmos presentes na passagem da 

seguinte sequência histórica: Latim Popular > Galego-Português > Português Colonial > 

Português Brasileiro Nordestino. Entre o terminus a quo e terminus ad quem, dessa cadeia, 

destacam-se os seguintes aspectos: i) a grande produtividade do prefixo “a-”, marca de 

intensificador verbal, como em “limpar” > “alimpar”, “voar” > “avoar”, “sentar” > “assentar”, 

“chegar” > “achegar”; ii) a palatalização dos fonemas /k/, /ks/ e /g/ (tendo sido este último 

desvozeado no período do Galego-Português), presentes tanto no Latim Clássico quanto no 

Popular, e sua posterior transformação em /ʃ/, e.g.: “masculum” > “macho”; “dixit” > “dixe”; 

“virgem” > “vixi”, “ó gentem” > “oxente”. No plano sociocultural, o escasso acesso das 

camadas populares à escolarização subjaz a esses dois aspectos, sugerindo a influência 

linguística advinda desde o Latim Popular, falado na Lusitânia e na Galícia, na linguagem oral 

do interior nordestino do Brasil. Neste sucinto trabalho, conclui-se, por um lado, que há uma 

tendência arcaizante nessa região brasileira, por parte da população sem acesso à educação 

formal, e que, por outro, essa tradição linguística tende, lamentavelmente, a ser apagada, 

como se não fosse compatível a coexistência das duas variantes, cada uma na sua 

circunstância adequada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Filologia Portuguesa, metaplasmos, latim popular, português 

brasileiro, nordeste brasileiro. 
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A REPERCUSSÃO DAS PRÁTICAS DE REZADEIRAS NA CONCEPÇÃO 

POPULAR DE SAÚDE 

 

 

Edinaldo da Silva Lima Júnior (CESC/UEMA) 

E-mail: juniorbaratheon123@gmail.com 

Orientadora: Mariângela Santana Guimarães Santos 

E-mail: mariangelasantana573@gmail.com 

RESUMO: A presente pesquisa pretende abordar a relação existente entre as chamadas 

rezadeiras e as representações que as mesmas assumem dentro da comunidade, no município 

de Caxias, Maranhão. A investigação se direciona às curas promovidas por meio de rituais 

simbólicos passados oralmente de geração a geração, isto é, a realização de rezas e os tipos de 

relações que estabelecem com os indivíduos circundantes. Os autores dessa prática utilizam-

se tanto de preceitos, do simbolismo e da fé para a cura das enfermidades, bem como do 

sincretismo religioso, mesclando figuras e características do Catolicismo Popular e das 

religiões de matrizes africanas. No primeiro momento seria realizada uma pesquisa de campo 

para ter acesso às fontes orais, contudo, devido à pandemia de Covid 19, essa etapa da 

pesquisa precisou ser postergada. Restou, então, como procedimento, a realização da parte 

teórico-metodológica, que consiste em estudos referenciais sobre o tema, e a construção de 

um questionário a ser aplicado, posteriormente, na pesquisa de campo. Para tanto, teóricos 

como Zaluar (1983), Chartier (1990), Thompson (1992), Bosi (1994), Alberti (2005) e 

Vainfas (2011), ajudam na construção de uma base teórica para este estudo e da forma como 

se desenharão as entrevistas para levantamento de dados.  

 

PALAVRAS-CHAVE: História Oral, rezadeiras, religião, Caxias. 
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TEM COR, TEM VIDA E COMPÕE A TEIA URBANA DA CIDADE: 

CONHECENDO A CULTURA E HISTÓRIA DO “MEU” BAIRRO. 

 

Ruan David Santos Almeida (UEMA) 

Orientadora: Mariangela Santana Guimarães Santos  (UEMA) 

 

RESUMO: O bairro é um espaço que se caracteriza como um lugar por excelência da vida, o 

cotidiano construído pela vivência dos moradores são únicos e marcam as subjetividades 

daqueles que viveram ou ainda vivem ali. Cada momento é tecido por uma rede de 

significados para os moradores do bairro, desta forma, o lugar é concebido como espaço que 

ascende sentimento, que remete a ideia de pertencimento.  Sabendo de tal premissa o projeto 

de extensão intitulado de “tem cor tem vida e compõe a teia urbana da cidade: conhecendo a 

história e a cultura do ‘meu’ bairro“ que encontra-se vinculado ao programa institucional de 

bolsas de extensão-PIBEX tem por excelência o objetivo de estar disseminando a história e a 

cultura dessas localidades, procurando ascender o sentimento de pertencimento na população 

da cidade de Caxias do Maranhão. Foram selecionados na cidade inicialmente cinco bairros: 

Centro (especificamente o “Pé da ladeira”), Cangalheiro, Galiana, Ponte e Trizidela a escolha 

por eles se deu por comprovação de pesquisas recentes da escassez de informações 

concernentes a conjuntura histórica e cultural desses locais, oficializadas em registros e 

escritos. Acrescido a isto temos nos cinco uma riqueza de fatos a serem estudados. No 

entanto, para se alcançar esses objetivos buscamos se apropriar do recurso da história oral 

coletando informações juntamente com os moradores mais antigos de cada localidade citada, 

e em instituições que possuam dados relevantes a pesquisa. As experiências adquiridas nesses 

“lugares de memória” são enriquecedoras, visto que promovem várias reflexões e permite 

com que através da interação do bolsista com os moradores haja um benefício mútuo, pois os 

relatos evidenciados se tornam informações para as futuras gerações e, consequentemente, os 

habitantes locais percebem a importância de seus bairros para a história e até mesmo a suas 

como sujeito inserido ali no cotidiano da localidade. Dentre os objetivos do projeto esteve a 

propagação de informações adquiridas no decorrer da pesquisa visando assim torna público a 

importância da história dos bairros para a sociedade caxiense.  

. 

PALAVRAS-CHAVE: História oral, memória, bairros. 
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O VAI E VEM DO COORDENADOR PEDAGÓGICO:  A TRILHA BAMBA 

PERCORRIDA NA ESCOLA. 

Dulce Helena Teixeira dos Santos (UNISINOS) 

dulce_helenas@hotmail.com 

Dra. Maria Lúcia Aguiar Teixeira (CESC/UEMA) 

RESUMO: O percurso do coordenador pedagógico, a partir da década de 1970, encontrava-

se amparada na Lei no. 5.692/71, ao longo da década de 1980 surgiram mudanças com 

movimentos, pelas “Diretas já” que ganhou as ruas em 1983-1984, eleição indireta de 

Tancredo Neves em 1985 e a promulgação, em 1988, da Constituição Federal, A partir daí, a 

formação de professores e a escola como contexto de ensino aprendizagem, passaram a 

integrar o conjunto das pesquisas e supervisão escolar, a nomenclatura de supervisor 

pedagógico começa a entrar em desuso, sendo utilizada a denominação  coordenador 

pedagógico. Em alguns estados do país houve a criação do cargo de professor coordenador 

pedagógico. Em outros, manteve-se a função do supervisor pedagógico. Na década de 1980, 

com a possibilidade da gestão escolar democrática, a coordenação pedagógica se fortaleceu. 

Os cargos de supervisor e de coordenador foram ocupados, em sua maioria, por Pedagogos 

admitidos por concurso público e que atuavam em instâncias intermediárias da rede de ensino. 

A Constituição Federal de 1988 implanta o regime político democrático no Brasil, somente a 

partir dos anos 1990, a coordenação pedagógica foi sendo reinventada e, cada região tinha 

autonomia sobre a escolha do docente que exerceria a função de coordenador. O presente 

artigo tem por objetivo identificar a trajetória percorrida pelo coordenador pedagógico 

iniciante, bem como problematizar os processos pelos quais se constitui sua identidade 

profissional, para quanto tem como aporte teórico Hall (2006); Rosa (2004); Vilela (2016); 

Coelho e Padinha (2013) e outros.  

 

PALAVRAS-CHAVE:  Coordenação pedagógica, formação de professores, identidade.   
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ORALIDADE: PRÁTICAS E EVENTOS DE LETRAMENTO NUMA ESCOLA DE 

ENSINO FUNDAMENTAL, EM TIMON-MA 

 

Luciana Oliveira Atanasio 

 

RESUMO: Essa apresentação é o recorte de uma pesquisa que analisou as relações entre 

oralidade e letramento nas turmas de Ensino Fundamental de uma escola em Timon.  Os 

aspectos do letramento e oralidade foram considerados de acordo com Bortoni-Ricardo (2004, 

2008, 2013), Kleiman (2008), Street (1995), entre outros. Esse trabalho visou relacionar 

oralidade com as práticas de letramento nas aulas de Língua Portuguesa, em busca de 

reflexões sobre como abordar a oralidade e como fazer das aulas espaço de significação da 

aprendizagem para os alunos. Depreendeu-se a influência da educação formal na tomada de 

decisões, constatou-se que   a oralidade tem focos de intersecção com a escrita, na mesma 

proporção, a escrita também contém traços de oralidade, viu-se que necessita-se de uma 

melhor sistematização e de melhoria quanto à receptividade nas aulas de língua materna. 

Algumas atividades em sala de aula, apesar de não estarem alinhadas às propostas de 

letramento escolar nas bases teóricas da pesquisa, motivam o aluno à aprendizagem da 

educação formal,  a partir  dos eventos de letramento que acontecem em vários âmbitos, sendo 

que  mais importante que analisar oralidade e letramento como formas de uso da língua, é 

mostrar que é necessário clarificar as práticas sociais que envolvem a língua escrita e falada à 

medida que essas práticas são determinantes do lugar, do papel e da importância dada à 

oralidade e às práticas de letramento, justificando a relação de contínuo existente entre elas. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Interação, língua materna, escolarização, oralidade, letramento. 
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FOLGUEDOS CAXIENSES: A CONSTRUÇÃO DE DIÁLOGOS ENTRE CULTURA 

E EDUCAÇÃO EM CAMPO UNIVERSITÁRIO CESC/UEMA. 

 

Cleidiane dos Santos Fernandes (CESC/UEMA) 

cleidianesantos1412@gmail.com 

Orientadora: Profa.. Dra. Maria Lúcia Aguiar Teixeira (CESC/UEMA) 

  

RESUMO: O presente trabalho é fruto de projeto de pesquisa científica, cujo tema “Balaio de 

Memórias: Registrando os Folguedos de Caxias – dialogando com a comunidade universitária 

CESC/UEMA, desenvolvido na Universidade Estadual do Maranhão no Centro de Estudos 

Superiores de Caxias, aprovado e financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão – FAPEMA; dialoga neste trabalho  

intitulado “FOLGUEDOS CAXIENSES: A construção de diálogos entre Cultura e Educação 

em Campo universitário CESC/UEMA”, buscamos discorrer sobre a História Cultural 

Caxiense através da oralidade dos sujeitos atuantes nos diversos Folguedos, entre eles Dança 

do Lili, Reisado, Bumba-meu-boi,  para além disso, procuramos especificamente articular as 

tradições e práticas culturais com a educação, por meio da construção de diálogos com 

professores e universitários, permitindo assim revisitar os currículos e discutir a importância 

do resgaste dos Folguedos na construção do contexto educacional. Nosso percurso teórico 

fundamenta-se em Bosi (2001), Cascudo (2002), Geertz (1989), Nunes (2003), Souza (2016), 

entre outros, fontes primordiais a nossas discussões acerca da temática. Ressaltamos, que 

apesar da conclusão do referido projeto, nossas práticas ainda são contínuas em colaborar nas 

discussões das práticas culturais em contexto educacional. Portanto, diante do campo teórico e 

prático, buscaremos apresentar de forma científica o contexto, relevância e resultados da 

temática abordada na pesquisa, discorrendo principalmente sobre a importância da cultura 

local nos diversos campos da sociedade, em especial na educação, visto que através do 

conhecimento, procuramos contribuir, para a valorização e preservação de nossa cultura 

Caxiense.  

PALAVRAS-CHAVE:  Folguedos, caxienses, educação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

223 
 

A AFETIVIDADE NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL E SUAS IMPLICAÇÕES 

NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

Jussiara Ribeiro da Silva 

Jussiararibeirol@outlook.com  

 

RESUMO: Esta pesquisa aborda as contribuições da afetividade para o desenvolvimento 

psicológico da criança e suas implicações no processo de aprendizagem nos anos iniciais do 

ensino fundamental. O método utilizado para esta pesquisa foi de cunho bibliográfico, com 

base na leitura de livros, dissertações, artigos, e demais publicações ligadas ao tema, 

disponíveis no banco de dados dos principais sites de pesquisa acadêmica, a saber: Google 

Acadêmico, Sciello e revistas científicas. Este estudo baseou-se em teóricos clássicos e 

contemporâneos que discursam sobre a afetividade no processo de aprendizagem, 

fundamentado nas obras de Piaget (1975), Vygotsky (1994), Wallon (1979), e de autores 

brasileiros que dedicaram seus estudos as relações entre afetividade e aprendizagem, como 

Arantes (2003), Oliveira (1997), Almeida (1999), Tassoni (2000) e Leite (2012), Buscando 

obter o máximo de informações e esclarecimentos que contribuíssem para a resolução dos 

problemas aqui apresentados. Com a realização deste estudo foi possível compreender a 

afetividade, como uma das necessidades psicológicas básicas do indivíduo, neste caso, a 

emoção, que é o alicerce da vida humana , apresenta um dos aspectos mais importantes na 

construção da pessoa, principalmente a importância da emoção na vida das crianças, e que 

essa relação não só as afetará na formação pessoal, mas na vida escolar, principalmente nos 

primeiros anos do ensino fundamental, os quais os alunos precisam vivenciar momentos de 

conhecimento e desenvolvimento, que terão impacto significativo em seu processo de 

aprendizagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Afetividade, aprendizagem, desenvolvimento. 
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“SEJAMOS TODOS FEMINISTAS”: UMA ANÁLISE DISCURSIVA DE 

CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE 

 

Cinthia Andréa Teixeira dos Santos (UEMA) 

cinthiaandreaead@gmail.com  

Hérica Romena do Carmo (UEMA) 

 

RESUMO: O presente projeto versa acerca da mulher e sua posição na sociedade no que diz 

respeito mais especificamente o continente Africano, a luz do olhar da escritora nigeriana 

Chimamanda Ngozi Adichieua, onde a mesma em sua obra intitulada We should all be 

feminists, em português: Todos nós deveríamos ser feministas. Em seu discurso, Adichie 

(2014) abordou situações tanto vivida por si própria como histórias de pessoas próximas a ela, 

em que a questão do feminismo esteve presente e atuante. O resultado de seu discurso pela 

igualdade de sexos não apenas ganhou o mundo (contando com mais de dois milhões de 

visualizações no Youtube), mas também teve parte de seu discurso incorporado na música 

Flawless da cantora norte-americana Beyoncé e ainda virou um livro, lançado pela editora 

Companhia das Letras, em 2014. Desse caráter não apenas literário, mas crítico e de denúncia, 

a fala de Adichie (2014)6 tornou-se um manifesto ao tratar sobre a natureza feminina no 

tocante aos seus direitos como seres humanos, permeando a questão de gênero. Nessas 

circunstâncias, o propósito do trabalho passa não apenas a dar luz sobre temas que são 

contemporâneos e extremamente importantes no debate do feminismo, mas apontar certas 

visões de mundo que estão presentes e inseridas no imaginário popular, sejam elas ocultas ou 

não. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, mulher, feminismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

225 
 

A LEITURA E ESCRITA NOS ANOS INICIAIS A PARTIR DO ENSINO DA 

HISTÓRIA LOCAL 

 

Bruna Luiza dos Reis Pereira (CESC-UEMA) 

brunnaluiiza12@gmail.com 

Mariângela Santana Guimarães Santos 

mariangelasantana573@gmail.com 

 

 

RESUMO: A proposta central da pesquisa que está sendo desenvolvida se baseia na interação 

dos alunos do 3°ano dos primeiros anos iniciais do fundamental, com a história cultural da sua 

cidade de origem Caxias-MA, visando apresentar pra esses estudantes de forma lúdica e 

didática, a sua cidade desde seus primórdios de criação, importância de seu patrimônio 

histórico até suas festividades locais, fazendo com que assim esses iniciantes da educação 

fundamental tenham a percepção do quão importante é a história local. Dentro desses 

apontamentos o objetivo a ser alcançado é o de conseguir que esses estudantes compreendam 

o ensino de história local como processo dinamizador no que diz respeito a melhora de sua 

leitura e escrita. A metodologia do projeto prevê o desenvolvimento de ações que dinamizem 

esse processo de escrita e leitura através da história local, tendo como instituição escolar que 

será aplicado esse projeto a Unidade Integrada Municipal Professor Arlindo Fernandes De 

Oliveira. No que se diz respeito a resultados obtidos já está sendo construído o material 

didático que será aplicado na escola, ele será disponibilizado em formato digital e impresso, 

pois a escola disponibiliza ambos os meios para os alunos terem acesso as atividades, pois 

estamos junto com a escola obedecendo os protocolos e medidas sanitárias impostos nesse 

período pandêmico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, cultura local, leitura, escrita. 
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DO TEATRO DE FANTOCHES À CONTAÇÃO DE HISTÓRIA: HISTÓRIA LOCAL 

NO 3° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Maria José Soares Silva/UEMA 

 E-mail: mariasilva223@aluno.uema.com                                                                                 

Orientadora: Profa. Drª.  Mariangela Santana Guimarães Santos/UEMA 

E-mail: mariangelasantos@professor.uema  

 

RESUMO: A História Local se relaciona diretamente com a identidade do aluno e cidadão, 

em que pertencendo a um determinado espaço, o individuo estabelece sua conexão por meio 

da cultura, costumes e valores herdados em concomitância a historicidade do local em que 

vive. Levar a História Local para a sala de aula permite estabelecer uma relação de 

proximidade com a realidade existente, construindo um sentimento de pertencimento, e maior 

valorização do ambiente, nisso o Teatro de Fantoches surge então como uma ferramenta 

capaz de trabalhar a História de forma inovadora e criativa habilitada á atrair os olhares das 

crianças além de tornar a aula mais prazerosa e eficaz. O objetivo do Projeto “Do teatro de 

Fantoches a contação de História: História Local no 3° ano do ensino Fundamental” propõe o 

desenvolvimento de ações que contemple o resgate da história local nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. A relevância dessa pesquisa permite trazer para os alunos de 3º ano 

do Ensino Fundamental o conhecimento sobre a sua história local gerando uma maior 

valorização do lugar em que vive além de demonstrar como as aulas de história podem ser 

prazerosas, dinâmica e criativa com ajuda de recursos lúdicos. É possível perceber através 

da pesquisa e os resultados obtidos por meio da aplicação do projeto, que existe uma enorme 

carência em relação à exposição de História Local nos anos iniciais o que interfere 

diretamente na vida do aluno, já que o mesmo estabelece sua conexão por meio da cultura, 

costumes e valores herdados com o ambiente em que vive. O Teatro de Fantoches possibilitou 

maior dinamicidade além de promover interação e causar um sentimento de pertencimento ao 

ambiente que os alunos vivem. 

PALAVRAS-CHAVE: História local, fantoches, ensino.  
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PRÁTICAS LEITORAS PARA SEDIMENTAR O CONHECIMENTO DA HISTÓRIA 

E DA CULTURA LUDOVICENSE 

 

Cinthia Andréa T. dos Santos (UEMA) 

cinthiandreaead@gmail.com 

Weberth dos Santos Pereira (UEMA) 

zairobe@gmail.com 

Orientadora: Dr. Joseane Maia 

 

RESUMO: O Maranhão, em especial a Ilha de São Luís, abriga uma vasta diversidade de 

elementos que compõem a memória e a história da região, além disso, possui grande potencial 

cultural e literário, visto que a cidade é rica em produções artísticas, quer seja no âmbito das 

artes plásticas, da produção literária, da arquitetura, enfim, a ilha chama a atenção dos 

visitantes e moradores por representar um importante espaço disseminador da cultura. No 

entanto, muitas crianças e jovens moradores ainda não conhecem a cultura, nem, tampouco, o 

que diz respeito à produção literária do município, o que justifica a necessidade de projetos 

que levem até o espaço escolar o conhecimento sobre o que a cidade traz do passado que deve 

ser preservado, a fim de se manter segura para gerações posteriores. A proposta ora 

apresentada faz um resgate das histórias e causos que se escondem nos casarões antigos do 

centro histórico de São Luís. Entre ruas, prédios e até monumentos, é possível identificar a 

história da cidade de São Luís. Cidade essa que foi reconhecida pela UNESCO, em 1997, 

como Patrimônio Cultural Mundial por, além de preservar um conjunto arquitetônico que 

serve para resguardar a memória e manter a identidade de um povo, constitui-se como 

testemunha de uma tradição história e cultural rica e diversificada da região.  

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, história, cultura, memória. 
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ESCREVIVÊNCIAS DE MULHERES NEGRAS NO BRASIL: UM DIÁLOGO 

LITERÁRIO 

 

Lúcia da Conceição Silva (UEMA) 

lucia.roque300@gmail.com 

Orientadora: Profa. Esp. Cinthia Andréa T. dos Santos 

 

RESUMO: Cada vez mais, os estudos literários (e o próprio fazer literário) tem se proposto a 

refletir sobre questões ligadas ao acesso à voz e à representação dos múltiplos grupos sociais. 

Nesse contexto, a literatura negra feminina rasura a pretensão de universalidade que se 

constrói “ao custo de sacrificar o particular”, como ressalta Gloria Anzaldúa (2000, p. 233), 

em detrimento dos grupos historicamente discriminados. Diante disso, neste projeto, busca-se 

reunir reflexões críticas baseadas em textos literários de mulheres negras que apresentam 

histórias plurais, que foram silenciadas e invisibilizadas por diversos séculos através das 

Escrevivências das mesmas. O intuito do presente projeto é investigar a escrita de mulheres 

negras, sua literatura, produção textual, histórico de vida e não apenas em sua condição de 

gênero, mas também de raça e classe de forma articulada e dialética. Os objetivos a serem 

alcançados nesta pesquisa constituem elementos essenciais para a condução do processo de 

investigação e a interpretação dos dados que subsidiarão a compreensão da temática em 

estudo, permitindo sua ampliação, profundidade e coerência. 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, mulher, identidade, escrevivências. 
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O ESTUDO DO LÉXICO E A ORALIDADE NUMA PRÁTICA DE ENSINO DE 

LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ANÁLISE LÉXICO-SEMÂNTICA DA LETRA DE 

CANÇÃO DONA DE MIM, DE IZA 

 

Fábio Ferreira Pinto (USP) 

fabiofpinto77@gmail.com 

Vânia De Moraes (UNITAU) 

vania.unitau@gmail.com 

 

RESUMO: Este trabalho busca apresentar formas de utilizar as marcas de oralidade nas aulas 

de Língua Portuguesa voltadas tanto para os anos finais do Ensino Fundamental II quanto 

para o Ensino Médio, por meio das escolhas lexicais presentes na letra da canção Dona de 

Mim, da cantora Iza (2018). Optamos por esse corpus por conta do alcance que essa música 

obteve desde o ano de seu lançamento. Acreditamos que esse texto pode integrar uma prática 

de leitura ativa em aulas de Língua Portuguesa, visando a contrariar abordagens tradicionais 

de ensino baseadas na classificação gramatical. Pretendemos demonstrar que a competência 

lexical se desenvolve para além da classificação morfossintática, utilizando, para isso, a 

estratégia da construção de campos semânticos a partir das escolhas lexicais da letra escolhida 

para essa proposta. Além disso, confiamos na possibilidade de que tal sugestão amplie a 

discussão dos papéis atribuídos à mulher em relação as descrições feitas em outros gêneros de 

canções brasileiras. A fundamentação teórica está baseada nos estudos léxico-semânticos de 

Biderman (1978) e Ullmann (1964). Para uma visão sobre o ensino de Língua Portuguesa, o 

trabalho apoia-se em Antunes (2012), Leffa (2000), Vilela (1994) e na BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular - 2018). 

PALAVRAS-CHAVE: Oralidade, escolhas lexicais, campos semânticos, prática de ensino, 

gênero letra de canção. 
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SIMPÓSIO 18 

A CELEBRAÇÃO DOS SUJEITOS PERIFÉRICOS: A ESCRIT(UR)A DE SI E AS 

REPRESENTAÇÕES IDENTITÁRIAS DOS SUJEITOS MARGINALIZADOS 

Prof. Me. João Paulo F. Tinoco (UFMS) 

lajptinoco@gmail.com  

Prof. Dr. Willian Diego de Almeida (FACEM) 

willian.diego@hotmail.com  

 

RESUMO: A escrit(ur)a de si tem o poder de reflexão e mudança que nos atravessa, ora para 

quem está escrevendo ao se inscrever na letra, ora para quem está lendo ao ser interpelado 

pelos efeitos de sentido que emergem na/da escrit(ur)a. É um espaço de descobertas, de 

autodescobrimento e autorreflexão sobre a vida e experiências, uma vez que essas ações 

reflexivas podem transformar o sujeito num melhor observador. Sob o viés da Análise do 

Discurso foucaultiana, o discurso sempre está atrelado às condições históricas de produção, à 

memória discursiva atravessada por outras vozes e à subjetividade, provocando efeitos de 

sentidos que irrompem pelo fio discursivo (ALMEIDA, 2019; GUERRA, 2017; TINOCO; 

2020). Esses efeitos de sentido emergem na escrit(ur)a de si, configurando um conjunto de 

eixos imaginários a partir dos quais é possível articular processos de identificação que 

sustentam os contornos dicotômicos sobre os quais se fundam os limites entre a margem e o 

poder hegemônico. Desse modo, este simpósio tem o interesse de reunir pesquisadores que se 

debrucem sobre as representações identitárias de sujeitos considerados periféricos, mediante 

escrit(ur)as de si materializadas na superfície linguística de diferentes corpora. Sob os estudos 

descoloniais (MIGNOLO, 2012; 2018) e as relações de poder e saber (FOUCAULT, 2014), 

concebemos a escrit(ur)a de si como um ato de resistência quanto ao silenciamento, à 

invisibilidade e ao apagamento dos sujeitos marginalizados. Consideramos que os sujeitos são 

efeitos dos discursos que (re)circulam na esfera social e, por isso, ao manifestarem seus 

dizeres em diversas materialidades (escrit(ur)a de si), acabam por (d)enunciar o quanto o 

atravessamento da produção social de sentidos (inter)fere (n)a construção da sua própria 

representação identitária (re)forçando a ideia de que, mesmo falando de si, ainda estão 

submetidos às engrenagens da (in)(ex)clusão da sociedade hegemônica. A escrit(ur)a de si 

convoca os sujeitos da margem para entrar numa luta constante contra a opressão e violência, 

destacando o poder que a língua(gem) possui como prática de resistência ao relatar as 

diferentes realidades que existem na borda. Esperamos que as discussões que propomos 

desenvolver neste simpósio possam provocar críticas profícuas quanto aos estudos discursivos 

e descoloniais, sobretudo as desconstruções que são geridas pela recusa do pensamento 

dicotômico.   
 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso(s), estudos descoloniais, escrit(ur)a de si. 
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ATOS DA DESCOLONIZAÇÃO: UM ENSAIO DISCURSIVO A PARTIR DA 

AUTOHISTORIA 

João Paulo F. Tinoco (Doutorando e mestre em Letras - UFMS) 

lajptinoco@gmail.com 

Orientadora: Vânia Maria Lescano Guerra 

 

 

RESUMO: Esta apresentação tem o objetivo de discutir a autohistoria (ANZALDÚA, 2009), 

sob a pluma da escrit(ur)a de si, como transcendência da diferença colonial a partir das 

escrevivências de Gloria E. Anzaldúa na obra Borderlands/La frontera: the new mestiza 

(2012). Para isso, minhas reflexões se apoiam sobre a Análise do Discurso foucaultiana 

(ALMEIDA, 2019; GUERRA, 2017; TINOCO, 2021)); o pensamento descolonial 

(ANZALDÚA, 2012; MIGNOLO; WALSH, 2018); e o Local Geoistórico (NOLASCO, 

2013). Sob a visada discursiva fronteriza (descolonial), a autohistoria põe em prática uma 

teorização descolonial ao mesmo tempo que a escrit(ur)a está sendo construída. Esse gesto de 

autorreflexão desenha um espaço crítico onde a mulher Chicana/indígena se depara com sua 

incompletude, desejando transformações. É um agir que cativa o leitor-autor, convidando-o a 

refletir sobre o seu espaço enunciativo, bem como os saberes que colonizam nossas práticas. 

Por isso é preciso dissecar as malhas da escrit(ur)a que pode permitir desconstruir a ilusão do 

único, visto que acredito que a escrit(ur)a é um traço coberto de remendos de seu próprio 

rastro que o sujeito tenta (d)escrever e se inscrever. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso, mulher Chicana, autohistoria. 
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A OBRA “PELAS MULHERES INDÍGENAS” E A (RE)PRODUÇÃO IDENTITÁRIA 

PERIFÉRICA: A ESCRITA DE SI COMO MECANISMO DE MARGINALIZAÇÃO 

 

 

Willian Diego De Almeida (FACEM) 

willian.diego@hotmail.com 

 

RESUMO: Discorrer sobre os discursos que perpassam a trama social é, antes de tudo, 

pensar na dinamicidade da produção social de sentidos. E esta se dá pela constituição e 

(re)circulação de diversas materialidades, cujos movimentos discursivos podem “determinar” 

o estabelecimento da representação étnica/cultural/histórica dos sujeitos, bem como a 

(re)produção das identidades. Nesse ponto de vista, a materialidade de uma obra escrita por 

mulheres indígenas advindas de diferentes lóci enunciativos pode nortear nosso olhar e 

estabelecer a maneira como as representamos em nossa existência cotidiana, isto é, como são 

(re)produzidos, (trans)formados e (des)legitimadas os seus perfis identitários. Desse 

pressuposto, temos como objetivo problematizar a representação identitária da mulher 

indígena no fio intradiscursivo da obra “Pelas Mulheres indígenas”, idealizada pela ONG 

Thydêwá em parceria com a Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da 

República, publicada no ano de 2015. Partimos da hipótese de que a obra, ao incluir os 

sujeitos na ordem do discurso social, mediante escritas de si, acaba por (re)produzir 

identificações já consideradas periféricas, sobretudo por apresentar relatos sociais de padrões 

díspares da cultura ocidental hegemônica. Tendo como foco o gesto interpretativo discursivo-

desconstrutivo, a análise subsidia-se, transdisciplinarmente, nas noções teórico-

metodológicas: da perspectiva discursiva (CORACINI, 200; GUERRA, 2015; da perspectiva 

derrideana da desconstrução; do suporte teórico-metodológico foucaultiano; do olhar teórico-

culturalista de (SANTOS, 2007, 2014; BHABHA, 2013; ANZALDÚA, 2005; CASTRO-

GOMÉZ, 2005. Embora este seja um dos recortes de minha tese de doutoramento, resultados 

apontam que a materialidade da obra faz emergir um tipo de saber que (re)produz e autentica 

as identidades indígenas ainda como discriminadas, legitimadas por um imaginário que 

(r)estabelece diferenças entre colonizador versus colonizado, desenvolvimento versus 

subdesenvolvimento, opressor versus oprimido. 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher indígena, discurso(s), escrita de si, identidades. 
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A RELAÇÃO ENTRE MEMÓRIA, ESTUDOS DECOLONIAIS E LUGARES DE 

MEMÓRIA COMO MEIO DE PRESERVAÇÃO IDENTITÁRIA EM O OUTRO PÉ 

DA SEREIA, DE MIA COUTO 

 

Mikaela Soares Cardoso de Araújo (POSLLI/UEG)  

     José Elias Pinheiro Neto (POSLLI/UEG)  

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo analisar as relações entre locais de memória, 

identidade e os estudos decoloniais e de que forma elas influenciam na reconstrução histórica 

e identitária dos personagens ficcionais. Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico em 

que contrapomos o referencial teórico, que destacamos: Mbembe (2019), Nora (1993) e 

Candau (1998), Ricoeur (2007) com uma análise do romance O outro pé da sereia, de Mia 

Couto, publicado no ano de 2006. A narrativa tem como cenário Moçambique em dois 

períodos distintos, um em 1560 e o outro em 2002. Uma santa é encontrada na beira do rio e 

torna-se o elo entre o passado e o presente quando a história de sua origem passa a ser lida e 

compartilhada coletivamente pelos habitantes de Vila Longe. Desta forma, as produções 

literárias pós-coloniais de língua portuguesa, especificamente a de Moçambique, buscam 

ressaltar sua cultura, tradição, crenças e costumes, com a intenção de dar voz a essa população 

que há muito tempo foi silenciada. Nota-se a importância dos lugares de memória como meio 

de preservação da memória, pois será dessa forma que a personagem Mwadia Malunga 

descobrirá a origem da santa, a qual havia sido levada para o território de Moçambique pelo 

padre jesuíta D. Gonçalo da Silveira, personagem histórica que viveu entre 1521 a 1561, junto 

com a missão de colonização do reino Monopata em Moçambique. A busca se resulta em 

demonstrar a análise dos estudos decoloniais sobre as obras literárias e como os lugares de 

memória são essenciais para a preservação da história, cultura e identidade de uma nação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, decolonialidade, identidade, lugares de memória, história. 
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A LITERATURA DE FERRÉZ COMO “ARMA” DE COMBATE EM CAPÃO 

PECADO (2000) 

Guilherme Henrique Ferreira Pimentel (UFPE) 

guilherme.henrique.fp@gmail.com 

 

 

RESUMO: A presente proposta de comunicação tem por objetivo analisar, dentro do 

contexto da literatura marginal/periférica contemporânea, o livro Capão Pecado (2000), 

escrito por Ferréz. Nas duas últimas décadas, a denominação “literatura marginal” subiu os 

morros, entrou pelos becos, vielas e tomou de assalto a palavra marginal para usar como 

“arma” de combate contra o sistema literário hegemônico. Então indagamos: a que serve a 

literatura de Ferréz? Defendemos que seu objetivo é fazer com que os moradores da periferia 

se sintam representados na sua obra. Sartre (1993) afirma que a palavra implica ação, Ferréz 

compreende a palavra como uma arma. Uma arma que foge do senso-comum imaginado no 

Capão Redondo, pois não é uma arma de fogo. Dada a complexidade do tema e de como o 

discurso (FOUCAULT, 1997; FAIRCLOUGH, 2001) presente na narrativa de Ferréz desnuda 

a sociedade, entendemos a contranarrativa do autor como uma subjetivação de si, contrapondo 

a objetivação e subjetivação impostas pelas culturas autoritárias (BHABHA, 2003). Ocorre 

que os lugares de enunciação e as vozes narrativas dos sujeitos subalternos (SPIVAK, 2010) 

que sempre se localizaram à margem – no social e no campo literário – agora reivindicam 

seus espaços de fala como resistência e construção das narrativas de ficção contemporâneas. 

Neste estudo buscamos escutar os gritos e ecos presentes no discurso de Ferréz, 

contextualizando seu local de origem, Capão Redondo, com a obra em questão. Conforme 

observa Candido (1989), tanto o conteúdo, a forma e o estilo discursivo, quanto o contexto 

social e cultural em que o texto literário é produzido, são elementos importantes para serem 

analisados numa obra. Entendemos a literatura/periférica proposta por Ferréz como uma 

literatura ruidosa (CRUZ, 2009) que faz do autor um artista-cidadão (VAZ, 2008) ou um 

escritor engajado (SARTRE, 1993), uma vez que é possível notar um compromisso com o 

espaço urbano narrado.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, Ferréz, literatura marginal/periférica.  
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DE OUTRAS NARRATIVAS EM MEMÓRIA: (CO)MEMORAR(AÇÃO) DE 

IDENTIDADES FORMATIVAS NA UFRRJ 

Fabrícia Vellasquez Paiva (UFRRJ) 

E-mail: fabriciavellasquez@yahoo.com.br. 

 

 

RESUMO: O presente trabalho é fruto da tese “Narrativas de resistência e a formação de 

memórias docentes: da Inteireza de letramentos e de movimentos em linguagem decolonial da 

Licenciatura em Educação do Campo da UFRRJ”, realizada junto aos textos discursivos dos 

Cadernos Reflexivos, instrumentos produzidos pela primeira turma de estudantes do Curso de 

LEC, campus Seropédica, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), entre 

2010-2013, como diários de memória de sua própria formação. O levantamento bibliográfico 

contou com a pesquisa sobre duas categorias fundamentais: memória e linguagem (LE GOFF, 

2013), buscando referencial teórico-metodológico dos principais autores e estudos que 

também envolvessem identidade (HALL, 2000) e letramento acadêmico (LEA; STREET, 

2014) como conceitos-base relacionados aos elementos categóricos em função do objeto e do 

problema do estudo. Partimos do diálogo com a Teoria Semiolinguística (CHARAUDEAU, 

2014; 2005) para a análise da perspectiva linguageira com que as narratividades se 

apresentavam e expunham os sujeitos-históricos-de-linguagem produtores de sentido das 

autobiografias acadêmicas. Utilizando-se de uma pesquisa qualitativa, de cunho participante, 

o estudo de caso dessa turma demonstrou marcas de resistência na relação entre práticas 

instituintes e instituídas pela composição própria e identitária de letramentos de (re)existência. 
Por meio de categorias próprias, entre memória e linguagem, inclusive na perspectiva dos 

novos letramentos/letramentos críticos, os resultados apontaram a representação de textos 

estéticos e próximos de outra (ou nova) possibilidade de letramento acadêmico, com a 

necessidade de se repensar as práticas de manifestação linguística na educação superior, 

sobretudo quanto aos letramentos de identificação – que também são de memória – desses 

sujeitos em formação. Para tanto, propõe, como contribuição principal, uma Teoria da 

Inteireza, em que os estudantes universitários possam buscar efetiva autoria de escrita e 

protagonismo de pensamento, por suas experiências e vivências pregressas inclusive.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativa, memória, identidade, educação do campo, formação. 
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UM RELATO DE SI: A TRAJETÓRIA DE CAROLINA MARIA DE JESUS 

ATRAVÉS DOS DIÁRIOS 

 

Leidiana da Silva Lima Freitas (UESPI) 

leidianaslima@gmail.com 

         Maria Suely de Oliveira Lopes (UESPI) 

mariasuely@cchl.uespi.br 

 

 

RESUMO: Neste artigo propomos analisar a escrita de si de Carolina Maria de Jesus a partir 

de seus diários: Quarto de Despejo (2014a), Casa de Alvenaria (1961) e Diário 

de Bitita (2014b). De modo específico, buscamos entender a trajetória de vida da escritora 

através desses diários, além de traçarmos uma linha comparativa entre eles. Para tanto, 

contamos com os aportes teóricos de Foucault (2011), Butler (2015), Fernandez (2019), entre 

outros que subsidiaram esta pesquisa. Sob nossa análise, compreendemos que esses escritos 

não se constituem como simples relatos da vida da escritora, mas, sobretudo, como armas 

utilizadas por ela para denunciar a miséria, o racismo e o preconceito vivenciados por grande 

parte da população pobre e negra do Brasil.  Ademais, a escritura de Carolina de Jesus é 

também um ato de resistência, tendo em vista que traz para o centro do debate a voz de uma 

mulher negra e pobre que se utiliza da literatura para contar sobre as suas experiências e a 

daqueles que assim como ela viviam às margens da sociedade. 

 
PALAVRAS-CHAVES: Escrita de si, diários, trajetória, Carolina Maria de Jesus. 
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OS POETAS MARGINAIS DO SÉCULO XXI: DENÚNCIAS E CRÍTICAS SOCIAIS 

NA VISÃO CONTEMPORÂNEA DO LIVRO SLAM NACIONAL EM DUPLA 

BRASIL QUE O POVO QUER 

 

Nayara Moura Costa (UEMA) 

Mouranayara4@gmail.com 

Orientador (a): Francisca Fabiana da Conceição Cruz 

 

RESUMO: a presente pesquisa propõe uma abordagem sobre os poetas marginais 

contemporâneos, a partir do pressuposto de que a literatura periférica é desafiadora e está 

imersa em questões pertinentes da sociedade que reformulam uma visão da periferia e da 

marginalidade. O objetivo principal dessa pesquisa é analisar os textos poéticos dos poetas 

marginais contemporâneos presentes no livro Slam Nacional em dupla Brasil que o povo quer 

(2018) com evidência nas denúncias e críticas sócias. Achamos relevante a abordagem desse 

assunto, pois compreendemos a importância da disseminação do conhecimento para o 

fortalecimento das minorias. Fizemos uma investigação a respeito da literatura marginal na 

busca de uma voz própria e de seu espaço no âmbito cultural e tecnológico, buscando a 

análise do discurso poético sobre a não-adequação aos padrões impostos, analisando o 

impacto que essas poesias proporcionam, assim como, exaltar as críticas sociais existentes. A 

metodologia empregada é de cunho bibliográfico, com realização de pesquisas de artigos e 

teses de autores relevantes dentro desse cenário, tais como: Alejandro Reyes (2013), D´alva 

(2019), Hollanda (1980), Oliveira (2011), Stella (2015).  

PALAVRAS-CHAVES: Literatura Marginal, slam, poetry slam. 
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UMA ANÁLISE DISCURSIVA DA CORRUPÇÃO COMO EFEITO DE 

REPETIBILIDADE A PARTIR DA PELÍCULA POLÍCIA FEDERAL: A LEI É PARA 

TODOS 

 

Elizangela Gomes Quintana (UFT);  

quintanaelizangela@gmail.com 

Orientador: Thiago Barbosa Soares 

 

RESUMO: Este artigo tem como objeto de investigação o filme “Polícia Federal: a Lei é para 

todos”, à luz dos conceitos de acontecimento, memória e os efeitos de sentidos advindos da 

Análise do Discurso (AD) (PÊCHEUX, 1975; 1999; ORLANDI, 2017). Uma questão 

norteadora é: Como a película é configurada como um acontecimento e quais os sentidos 

atribuídos a corrupção por meio da repetibilidade? Para a resolução deste questionamento, 

circunscrevemo-nos aos pressupostos teórico/metodológicos da AD, através do batimento de 

descrição/interpretação a fim de atingir os objetivos de apontar os efeitos de repetibilidade da 

corrupção que servem como mecanismo de persuasão a fim de convencer o telespectador de 

determinadas ideias estereotipadas acerca da identidade nacional do Brasil, além de que o mal 

(corrupção) afeta o Poder Público. A metodologia arqueogenealogia (FOUCAULT, 1996; 

2001) é adotada neste estudo para nos ajudar a compreender as relações de poder entre o saber 

hegemônico e o saber marginalizado, bem como empreender a análise das discursividades 

locais. Como resultados identifica-se que os argumentos construídos e (trans) vestidos de 

verdades e mentiras apagam o fato de que, conforme aponta (Jessé Souza, 2017) a origem do 

Brasil está inerentemente ligada ao sistema escravocrata presente atualmente através da 

divisão de classe; dominador x dominado. Portanto, a película pode ser compreendida como 

um acontecimento discursivo em que enunciados reaparecem deslocando-se dos seus sentidos 

primários e, portanto, constroem outros efeitos de sentido, ou seja, é o mesmo, mas outro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade Nacional, acontecimento, memória, repetibilidade. 
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LITERATURA DE RESISTÊNCIA: A NARRATIVA DE DAVI KOPENAWA 

YANOMAMI EM A QUEDA DO CÉU COMO ACONTECIMENTO CIENTÍFICO E 

LITERÁRIO 

 

Francielie Moretti (UNILA) 

francy_moretti@hotmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo propor uma análise da obra A queda do 

céu (2015), de autoria do xamã yanomami Davi Kopenawa Yanomami e do etnólogo francês 

Bruce Albert, a partir do entendimento da mesma enquanto literatura de resistência, assim 

como manifestação do protagonismo dos povos indígenas na construção narrativa de suas 

histórias. Por meio de saberes cosmológicos e visões xamânicas, Davi Kopenawa expressa, de 

forma contundente, as tragédias vividas por seu povo sob a égide do discurso 

desenvolvimentista, e realiza uma profunda reflexão acerca da tragédia que representou o 

contato entre os Yanomamis e os brancos, desde a violência imposta contra sua cultura até a 

mortandade provocada pelas doenças trazidas por esse contato. Nesse sentido, nos 

utilizaremos das abordagens realizadas por diferentes teóricos ( KRENAK (2019), WAGNER 

(2010), GRAÚNA (2013) QUIJANO (2005), AGAMBEN (2009), BENJAMIN (2012) ) para 

dialogar com a narrativa de Kopenawa. Além disso, compreendemos que embora a literatura 

produzida por sujeitos indígenas ainda seja marginalizada, ela tem ganhado força nos últimos 

anos, e reflete a conquista destes povos quanto à (re)significação de suas histórias, de modo 

que ao protagonizarem suas narrativas, subvertem a lógica colonialista que os coloca na 

condição de subalternos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: A queda do céu, Davi Kopenawa Yanomami, literatura indígena. 
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O DIGITAL ENQUANTO SISTEMA DINÂMICO COMPLEXO: REFLEXÕES 

ACERCA DE UMA PÁGINA DE MULHERES QUILOMBOLAS NO FACEBOOK 

 

Sanny Kellen A. C. Canuto (UNEMAT) 

sannykellen2728@gmail.com 

Renan Monezi Lemes (UNEMAT) 

renanmonezi@hotmail.com  

Orientador: Prof. Dr. Valdir Silva (UNEMAT) 

ollule4@yahoo.com 

 

 

RESUMO: Os espaços digitais são constituídos por práticas sociais marcadas pela 

dinamicidade, diversidade, linguagem dentre outras formas de funcionamento. Tal premissa 

abre pressupostos para compreender a linguagem e os espaços digitais como sistemas 

dinâmicos complexos que se (re)configuram, (re)organizam e (re)adaptam à medida em que 

os usuários, que aqui chamaremos de agentes, interagem entre si. Desse modo, este trabalho 

visa refletir acerca do funcionamento de uma página de mulheres quilombolas no Facebook 

sob o viés da Teoria dos Sistemas Dinâmicos Complexos, a fim de compreender os 

desdobramentos das interações sociais nesse espaço e o que elas desencadeiam social, político 

e ideologicamente. O trabalho possui caráter bibliográfico e é subsidiado pelas definições 

sobre os Sistemas Adaptativos Complexos de (Larsen- Freeman, 1997); (Holland, 1999) e 

(Silva, 2016), além das contribuições acerca das interações no digital (Barton e Lee, 2013) e 

Mulheres Quilombolas de (Dealdina, 2020), dentre outros suportes que aprofundam a 

discussão a que nos propomos debater. O grupo Dandaras é formado por mulheres das 

comunidades quilombolas do município de Oriximiná situado do Baixo-Amazonas, estado do 

Pará. O grupo conta com cerca de 30 mulheres que mantem papeis atuantes na sociedade 

Oriximinaense, bem como, reafirmam suas identidades e levam adiante o simbolismo de 

resistência que implica ser uma mulher negra, quilombola e ribeirinha. Tais ações resultaram 

na página “Vozes de Dandara” no Facebook, permitindo, desse modo, que a cultura, lutas, 

vivências e anseios alcance maior visibilidade, ecoando as vozes de muitas Dandaras mundo 

afora.    

 

PALAVRAS-CHAVE: Sistemas dinâmicos complexos, mulheres, quilombolas, facebook. 
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ESCUTAR E RECRIAR: CONSTRUÇÕES DA MEMÓRIA E DA IDENTIDADE NO 

ROMANCE COMO SE ESTIVÉSSEMOS EM PALIMPSESTO DE PUTAS, DE ELVIRA 

VIGNA 

Hellyana Rocha e Silva (UFG) 

hellyanarocha@gmail.com 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar as representações da memória no 

romance Como se estivéssemos em palimpsesto de putas (2016), escrito por Elvira Vigna, 

observando os recursos utilizados pela autora para a construção da memória narrada e como 

tal construção implica na reconstrução das identidades das personagens femininas, por tanto 

tempo obliteradas pelo pensamento patriarcal. A escrita de Vigna (2016) é concebida como 

um palimpsesto onde vivências sobrepõem outras vivências e biografias que não podem ser 

apagadas. Minha análise parte da ideia de que nesta obra literária as memórias estão 

estritamente ligadas à imaginação e à criação, sendo, portanto, um dos principais pilares de 

construção do romance. Nesse sentido, serão averiguados dois importantes pontos dentro da 

narrativa: o ato de escutar e o ato de recriar memórias. Além da análise dos traços formais que 

implicam na construção da memória, serão consideradas também as consequências da escolha 

de tais recursos construtivos para a experiência narrativa proposta pela autora, e de que modo 

seu texto opera, na literatura contemporânea, como uma força desierarquizante, isto porque as 

memórias relatadas se tornam um indício de memórias femininas que outrora foram 

esquecidas. Para tanto, pretendo recorrer ao conceito de memória, discutido por Branco 

(1991), em mediação com estudos teóricos que trazem para o contexto perspectivas críticas 

acerca da reelaboração dos modos de narrar tão presentes na literatura contemporânea. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, identidade, romance contemporâneo. 
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O PERIFÉRICO SE FAZ CENTRAL: SUJEITOS PERIFÉRICOS NA CONSTRUÇÃO 

NARRATIVA DE MARIANA ENRÍQUEZ E WASHINGTON CUCURTO 

 

Desirée Climent (UFRJ) 

climent.desiree@gmail.com 

Orientador: Ary Pimentel (UFRJ) 

 

RESUMO: Mariana Enríquez e Washington Cucurto pertencem a um grupo de escritores que 

despontaram na cena literária a partir da década de 1990. Esses dois autores apresentam em 

seus textos sua visão e experiência da cidade de forma particular, a partir de influências de 

suas respectivas bagagens culturais. Embora pertencente ao mesmo período histórico, as 

opções narrativas são completamente diferentes. A autora prioriza o gótico e o terror, 

enquanto o autor faz uso da linguagem dos quadrinhos e do baixo corporal, porém em ambos 

é perceptível a opção por narrar aqueles sujeitos considerados ocupantes das áreas mais 

periféricas da cidade e da sociedade. Ao transitar por suas obras, interessa pensar nas 

representações desses sujeitos e como eles serão importantes para a construção do universo 

literário de cada um dos autores. A experiência de narrar a cidade, para Mariana Enríquez e 

Washington Cucurto, se faz lançando o olhar para o outro. Diante desse cenário, o objetivo 

deste estudo é aproximar a narrativa de dois escritores que, num primeiro momento, parecem 

se afastar no que se refere à opção narrativa, mas que dialogam na representação dos sujeitos 

e na escrita ancorada nos gêneros não literários. Para empreender essa discussão, fez-se 

necessário entender a época histórico- social (DRUCAROFF, 2011), a alteridade 

(ACHUGAR, 2006), a questão dos gêneros não literários (CHIAMPI, 1996) e os imaginários 

(APPADURAI, 2001; GARCÍA CANCLINI,2007) presentes nas obras dos autores em 

estudo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: literatura argentina, sujeitos marginalizados, cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

243 
 

AUTOHISTORIA: UM ESTUDO DISCURSIVO A PARTIR DA ESCRIT(UR)A DO 

SUJEITO BORDERLINER  

 

Karime Marques (UFMS) 

karimeletras@gmail.com 

Orientador: João Paulo F. Tinôco 

 

 

RESUMO: Esta apresentação tem por objetivo discutir reflexões iniciais de como a 

autohistoria, fomentada por Gloria Anzaldúa (2009;2012), pode provocar momentos de 

autorreflexão a partir da escrit(ur)a, especificamente de minhas experiências ao receber o 

diagnóstico do Transtorno de Personalidade Borderline CID - 10 (F60.3). A autohistoria 

(ANZALDÚA, 2009; 2012) põe em prática uma teorização fronteiriça reflexiva ao mesmo 

tempo que a escrit(ur)a está sendo construída. Esse gesto de autorreflexão desenha um espaço 

crítico onde o sujeito borderliner se depara com sua incompletude, produzindo estratégias 

para viver e estar bem. A escrit(ur)a emerge como uma ação que cativa o leitor-autor, 

convidando-o a refletir sobre o seu espaço enunciativo, bem como os saberes que ignoram o 

sujeito borderliner. Sob a perspectiva da Análise do Discurso Fronteriza (TINOCO, 2021), 

compreendemos que o sujeito busca por uma completude ilusória que é intensificada com os 

momentos cinzas das crises do Borderline. Como a tradução da palavra Borderline, qual seja, 

fronteira, já direciona para sentidos outros, vejo-me nesse entre-lugar da estabilidade e 

instabilidade onde o percurso da travessia é construído a cada passo e compreensão do 

transtorno e de mim mesma. Desse modo, buscamos refletir, a partir dos meus diários, as 

representações construídas no discurso do sujeito borderliner para rastrear alguns aspectos 

identitários. Para isso, apoiamo-nos nos estudos de Gloria Anzaldúa (2009; 2012), 

autohistoria, e Edgar Cézar Nolasco (2013), Local Geoistórico, a fim de dissecar as malhas da 

escrit(ur)a que podem permitir desconstruir a ilusão do único, visto que acreditamos que a 

escrit(ur)a é um tecido de fios que se entrelaçam entre si, desvelando um conjunto de sucessão 

de acontecimentos e histórias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso Fronteriza, borderline, autohistoria. 
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AS REPRESENTAÇÕES DE POVOS ORIGINÁRIOS NO CANTAR DE PAULO 

SIMÕES, ALMIR SATER E GERALDO ESPÍNDOLA 

 

Flávio Faccioni (UFMS) 

faccioniufms@gmail.com  

Claudete Cameschi de Souza (UFMS) 

 claudetecameschi@gmail.com 

 

 

RESUMO: Com o objetivo de problematizar as canções Kikio, de Geraldo Espíndola, Sonhos 

Guaranis e Serra de Maracaju, de Almir Sater e Paulo Simões, nosso gesto interpretativo 

busca desestabilizá-las para que emerjam as representações de povos originários e, também, 

os efeitos de sentidos. Selecionamos a arquegenealogia de Foucault como procedimentos 

metodológicos para escavar os enunciados e para nortear as reflexões, perguntamo-nos: Quais 

são as representações de povos originários nos corpora de pesquisa? Para realizar o gesto 

analítico/interpretativo, partimos da análise do discurso de linha francesa e, por ser uma 

disciplina transdisciplinar, captamos conceitos de teorias outras. As representações são feitas 

por meio da linguagem e, por isso, apresentam-se como ilusórias e opacas. Por fim, como 

resultados, identificamos que as representações constituem um imaginário que é autorizado 

por um arquivo colonial. Finalizamos salientando que este trabalho é (in) resultado de 

dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-graduação em Letras da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul, sob orientação da Profa. Dra. Claudete Cameschi de Souza. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Representações, povos originários, música, discurso, Mato Grosso do 

Sul.  
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ESTUDOS DECOLONIAIS ANTIRRACISTAS: AS VOZES DOS SUBALTERNOS 

EM EVIDENCIA  

 

Paulo César Nascimento – UEG 

proff.paulocesar@gamail.com 

Hélvio Frank de Oliveira – Orientador  

helviofrank@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho visa discutir sobre as várias formas de manutenção do racismo no 

período pós-colonial. Utilizando um diálogo construtivo com alunos do ensino médio com o 

objetivo de desemudecer as narrativas dos subalternos, a respeito do racismo presente no dia a 

dia de cada um. A partir das discussões pretende-se problematizar com os integrantes da 

pesquisa as atitudes racistas que todos são expostos diariamente, permitindo discutir a 

respeito da naturalização de ações e atitudes racistas, além de emprestar o meu lugar de fala 

para as vozes subalternizadas pelo modelo colonial das pesquisas acadêmicas. Para a 

construção desta pesquisa utiliza-se o paradigma qualitativo de pesquisa e o método estudo de 

caso e, para coletar os dados será utilizado um questionário de discussão que servirá para 

possibilitar não somente um conhecimento prévio dos participantes, mas também seus 

conhecimentos a respeito do tema e, o que gostariam de conhecer/saber sobre o racismo. Ao 

coletar os temas pertinentes para o grupo integrante da pesquisa, será construído um plano de 

discussão para que possamos ter encontros semanais de no máximo uma hora e meia, todas 

essas discussões serão gravadas e, por intermédio de um questionário não estruturado 

aprofundar as narrativas dos alunos a respeito do racismo cotidiano que se naturalizou por 

intermédio da falsa democracia racial que vivencia o Brasil. Nesta pesquisa será levada em 

consideração os olhares e as vozes dos subalternos, por isso, as narrativas coletadas não serão 

interpretadas mas, serão consideradas como produções de conhecimento como dos teóricos e 

pesquisadores da área da linguística e do racismo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Decolonial, racismo, narrativas, desumedecer, subalternos. 
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“BRÔ MC´S”, “O NOVO PADRE” e “DECONSTRUCTING VAL”: 

EMPODERAMENTO E RESISTÊNCIA, EM ANÁLISE. 

 

Anderson Aparecido Pires (IFMS) 

andersonpiresms@yahoo.com.br  

Rita de Cássia Pacheco Limberti (UEMS) 

limberti@hotmail.com  

 

RESUMO: Para o filósofo, (Bakthin,1992), a palavra é a ponte comum entre locutor e 

interlocutor, e com a qual se estabelece a comunicação. Dessa forma, a palavra é o canal por 

onde percorrem as ideologias. Assim sendo, o presente trabalho tem como propósito tomar a  

palavra , como meio para discutir os conceitos de empoderamento e resistência, a partir  da 

Análise do Discurso, de linha francesa, sob a égide de Michel Pechêux. Para tal, tomaremos 

como corpus a letra da canção: “A vida que eu levo”, do grupo de rap indígena Brô Mc´s; as 

ações de personagens negros do conto “O novo padre”, de autoria do escritor moçambicano: 

(Couto,2009) retirado do livro O fio das missangas e a entrevista que o roteirista indígena, 

Diogo da Silva, concedida ao portal G1, acerca do curta-metragem “Deconstructing Val”. 

Nesses objetos de análise temos três sujeitos diferentes, mas que se interseccionam no que se 

refere à empoderamento e resistência. Nossas bases teóricas concentram-se, portanto, na 

intenção de discutir a relação de linguagem e discurso, (Orlandi, 2011); o elemento negro sob 

a tríade: autonomia, reconhecimento e submissão, (Fanon, 1954); sexualidade, resistência e 

opressão, (Ferrari, 2013). De modo com que essa fundamentação e análise, consigamos, 

produzir reflexões discursivas  que contribuam significativamente aos estudos de pensar o ser 

humano, como sujeito ativo na  realidade.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso, representatividade, autonomia.  
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O INTELECTUAL E A APROPRIAÇÃO DO LOCAL DE FALA 

NORDESTINO EM A HORA DA ESTRELA, DE CLARICE LISPECTOR 

 

Maria Clara Monteiro Guimarães - UFPI 

Milena Pinheiro França Machado Sousa – UFPI 

 

RESUMO: Este trabalho busca discutir sobre a apropriação do local de fala nordestino na 

obra cânone de Clarice Lispector, A Hora da Estrela, onde o narrador/personagem Rodrigo 

S.M., tenta falar por Macabéa. No romance, somos apresentados à Macabéa, uma menina 

nordestina que vai para São Paulo com a esperança de ter uma vida melhor, e Rodrigo S.M., 

um escritor de classe média cuja única ocupação é escrever. A vida de Macabéa é narrada e 

observada de longe por Rodrigo S.M, que a trata como uma dor de dente incômoda, como um 

ser medíocre de existência vazia. Regina Dalcastagnè (2012), levanta várias críticas a autores 

contemporâneos que escrevem sobre vivências de indivíduos das classes marginalizadas e 

apresentam discursos equivocados de vidas que eles não viveram.  Sendo assim, será 

abordado neste trabalho a imagem do escritor intelectual que escreve sobre a classe 

marginalizada na tentativa de lhe dar alguma visibilidade, mas que ao mesmo tempo a 

silencia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: A Hora da Estrela, literatura contemporânea, local de fala.  
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HOMOEROTISMO, SUBALTERNIDADE E LITERATURA: 

O CASO PAI, PAI, DE JOÃO SILVÉRIO TREVISAN 

 

Samuel Lima da Silva 

(Pós-doutorando PNPD/CAPES 

em Estudos Literários - UNEMAT) 

samuel.lima@unemat.br 

 

RESUMO: O romance escrito por João Silvério Trevisan, Pai, Pai (2017), parece reivindicar 

uma memória aflitiva e melancólica que atravessa o discurso romanesco, engendrando, 

paulatinamente, o que pode ser considerado como escrita de si, isto é, a materialização 

imagético-literária do autor em seu personagem. No enredo, o leitor é apresentado ao 

protagonista João, narrador do romance, que expõe a relação conflituosa e nociva com seu 

pai, José Trevisan. Entre passado e presente, o romance articula as noções de memória, 

subalternidade e homoerotismo, traduzindo essa tríade como instâncias reguladoras no 

processo de construção arquetípica de personagem. Em Pai, Pai, o romance contemporâneo 

flerta com a autoficção, espetacularizando parte da vida do autor João Silvério Trevisan, de 

modo a tornar a diegese uma espécie de testamento, mais especificamente, um legado. Aqui, o 

personagem narrador explora as camadas extra-diegéticas do romance, presentificando, em 

uma escrita poética e assertiva, o discurso da subalternidade, sexualidade e, sobretudo, da 

ruptura familiar. Nessa perspectiva, a presente comunicação pretende discutir a 

configuração/estruturação do discurso homoerótico em Pai, Pai, conjecturando, de igual 

forma, a escrita de si como “um ritual de cura”, conforme o próprio narrador assevera. Como 
suporte teórico, serão utilizados: Leonor ARFUCH (2007), Luiz Costa LIMA (1986) e Diana 

KLINGER (2012). 

PALAVRAS-CHAVE: Homoerotismo, subalternidade, romance, João Silvério Trevisan. 
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GÊNEROS ORAIS NO ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL 

 

Hiago Higor de Lima (UFSJ) 

Hiagohigor7@gmail.com   

 

 

RESUMO: Neste trabalho, relata-se o processo de desenvolvimento de material didático para 

o ensino específico de português como língua adicional (PLA), tendo como aporte a proposta 

pedagógica de implementação de gêneros em sala de aula de língua inglesa para fins 

específicos (RAMOS, 2004). Seguindo, ainda, a dinâmica sugerida por Silva; Leurquin 

(2014) de elaboração de material didático, desenvolveu-se uma unidade didática em torno do 

gênero apresentação oral, utilizada com alunos estrangeiros intercambistas inscritos em cursos 

do Idiomas Sem Fronteiras – Português (IsF-Português) da Universidade Federal de São João 

del-Rei - MG. Considerando-se a importância e a carência do trabalho com gêneros orais em 

sala de aula de línguas estrangeiras, busca-se refletir sobre as implicações do desenvolvimento 

de material com fins específicos para o processo de ensino-aprendizagem de PLA no contexto 

universitário, bem como para a formação inicial do professor. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Português como língua adicional, IsF, materiais didáticos, gêneros 

orais do contexto acadêmico, formação de professores de línguas. 
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SIMPÓSIO 19 

 

PESQUISAS LINGUÍSTICAS NO CURSO DE LETRAS: UM ESPAÇO ABERTO 

PARA A TRANSDISCIPLINARIDADE 

 

Prof. Dra. Claudiene Diniz da silva (UEMA) 

claudiennediniz@gmail.com 

Prof. Dra. Maria José de Oliveira (SEE-MG) 

mariamariaufmg@gmail.com 

 

 

RESUMO: Durante a Graduação em Letras, os discentes cursam diversas disciplinas das mais 

variadas áreas: linguística, literatura e educação. Ao longo do curso, as pesquisas acadêmicas 

desenvolvidas contemplam tanto estudos teóricos das diversas áreas quanto experiências 

práticas de sala de aula. Tais pesquisas, muitas vezes, não se enquadram em uma linha teórica 

específica como, por exemplo, sociolinguística, sintaxe, semântica, análise do discurso, 

estudos de gêneros, entre tantas outras, ou não fazem parte de um grupo de estudos com tema 

bem delimitado. Além disso, existem pesquisas com temáticas transdisciplinares, abarcando 

conteúdo da linguística, da literatura e da educação com ênfase na prática de sala de aula. Em 

muitos casos, por não se enquadrarem nos quadros teóricos mais comuns selecionados pelos 

congressos, seminários e simpósios, os alunos não encontram espaços para apresentação de 

suas pesquisas e esses estudos acabam sendo engavetados e suas possíveis contribuições não 

são divulgadas à comunidade acadêmica. Dentre esses estudos, podemos citar trabalhos que 

visam melhorar as práticas de ensino de língua portuguesa e de literatura, como também 

análises e descrição de fenômenos linguísticos que não se alinham às perspectivas teóricas 

tradicionais. Cientes desses fatos, este simpósio visa oportunizar a divulgação de pesquisas 

linguísticas desenvolvidas por alunos do curso de Letras que não se enquadram em outros 

espaços de investigação previamente determinados. Quanto ao recorte temporal, 

metodológico ou epistemológico, não convém estabelecer aqui, uma vez que se trata de um 

espaço voltado a abranger estudos de áreas distintas e, até mesmo, de áreas não definidas ou 

multidisciplinar. É válido ressaltar que este simpósio privilegia pesquisas que versam sobre 

questões no âmbito da linguística, mais especificamente sobre aquelas que podem nortear o 

dia a dia do professor no exercício de sua função em sala de aula. Acrescente-se que serão 

aceitas, ainda, pesquisas na área da literatura, da educação, bem como pesquisas 

transdisciplinares. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Linguística, pesquisa, transdisciplinar, curso de Letras, sala de aula. 
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DESENVOLVIMENTO DE CRITÉRIOS EMPIRICAMENTE VERIFICÁVEIS PARA 

A AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA LINGUÍSTICA DO PROFESSOR DE LÍNGUA 

ESTRANGEIRA 

Diego Fernando de Oliveira (UNESP) 

diego.fernando@unesp.br 

 

RESUMO: O cenário brasileiro para o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras tem 

sido afetado por uma série de fatores desfavoráveis ao desenvolvimento da proficiência oral 

entre professores e alunos da educação básica (CONSOLO, 2017). Nesse contexto, a 

aplicação de um instrumento avaliativo poderia impactar as políticas educacionais dos cursos 

de Licenciatura em Letras, possivelmente revertendo o ciclo de déficit linguístico na educação 

básica e no ensino superior (CONSOLO, 2017). O EPPLE (Exame de Proficiência para 

Professores de Línguas Estrangeiras) é um instrumento avaliativo para professores de línguas 

estrangeiras em formação e em atuação que se encontra em constante aprimoramento 

(CONSOLO e TEIXEIRA DA SILVA, 2014; CONSOLO, 2017; COLOMBO, 2019). Este 

trabalho objetiva apresentar resultados da aplicação dos EBBs (Empirically derived, Binary 

choice, Boundary definition scales) em amostras de desempenho oral do banco de dados do 

EPPLE para o desenvolvimento de critérios empiricamente verificáveis para avaliar a 

competência linguística do professor de língua estrangeira. A partir da análise das amostras de 

desempenho oral, foi possível desenvolver uma escala de proficiência analítica que incorpora 

critérios avaliativos para a pronúncia, precisão gramatical, precisão do vocabulário e fluência. 

Sugere-se a adoção da escala analítica para a avaliação da produção oral de candidatos no 

exame, uma vez que os critérios selecionados constituem um argumento para a validade do 

construto e confiabilidade dos resultados obtidos através do exame, ambos aprimoramentos 

necessários ao EPPLE.  

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação docente, proficiência oral, língua estrangeira.  
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UM ESTUDO TRANSDISCIPLINAR DO GÊNERO TEXTUAL RESENHA 

ACADÊMICA 

  

Luciana Martins Arruda (UEMA) 

lucianamartinsarruda@gmail.com 

Raquel Abreu-Aoki (UFMG) 

raquelabreuaoki@ufmg.br 

 

 

RESUMO: Os gêneros textuais são variados e surgem para atender às necessidades 

sociocomunicativas dos seus usuários. Como propõe Bakhtin (1992), eles são tipos 

"relativamente estáveis" de enunciados elaborados pelas mais diversas esferas da atividade 

humana. Dentre essas esferas, destacamos a acadêmica. Os graduandos de Letras geralmente 

cursam disciplinas nas quais aprendem a identificar a estrutura composicional, o conteúdo 

temático e o estilo dos gêneros. No entanto, não são só eles que utilizam os gêneros textuais 

acadêmicos em suas práticas diárias de leitura e escrita. Nesse sentido, este trabalho é fruto de 

uma pesquisa realizada pelos graduandos do segundo ano de Letras sobre a importância da 

leitura e produção do gênero textual resenha acadêmica nos cursos de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e Direito, de duas faculdades particulares diferentes de Minas 

Gerais. Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa que tinha como objetivo principal 

verificar se os acadêmicos desses cursos reconhecem o poder informativo-argumentativo 

contido na resenha. De um modo geral, antes do desenvolvimento desta pesquisa percebia-se 

que esses acadêmicos não compreendiam bem a função social desse gênero, nem tampouco a 

sua estrutura de produção. Porém, a análise dos dados revelou que as resenhas apresentadas 

exerceram forte influência sobre a opinião deles, devido às críticas apresentadas e aos 

argumentos empregados. Como um todo, eles se mostram surpresos quanto a isso e passaram 

a entender melhor a função social da resenha acadêmica. Em suma, esse trabalho 

fundamentou-se teoricamente nos estudos realizados por Machado, Lousada e Abreu-Tardelli 

(2004) sobre resenha e Motta-Roth e Hendges (2010) sobre a produção desse gênero na 

universidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Resenha Acadêmica, cursos de graduação, transdisciplinaridade. 
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CONSTRUINDO SENTIDO ATRAVÉS DA MESCLAGEM CONCEPTUAL  

         

Ane Novaes Pires dos Santos (UESB) 

anepires11@hotmail.com 

Natália Silva Brito (UESB) 

britosilvanatalia1234@gmail.com 

 

RESUMO: Nesta pesquisa, objetivamos demonstrar como o processo de mesclagem 

conceptual e seus elementos são naturalmente realizados na construção de sentido em 

campanha publicitária, com base na Teoria de Mesclagem Conceptual de Fauconnier e Turner 

(2002). Do ponto de vista metodológico, identificamos o processo de mesclagem que está em 

funcionamento na propaganda e os elementos postos em movimento na composição de 

sentido, a partir da esquematização em diagrama, conforme a Teoria dos Espaços Mentais de 

Fauconnier e Turner (2002). O resultado desta análise demonstrou que, o significado é 

construído de forma dinâmica, na medida em que os enunciados se desenvolvem, através da 

mesclagem conceptual.  

PALAVRAS-CHAVE: Mesclagem conceptual, espaços mentais, Fauconnier e Turner. 
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“O POVO FALA ASSIM AQUI: UMA FOTOGRAFIA DAS FORMAS NOMINAIS DE 

REFERENCIAÇÃO DO SUJEITO NO PORTUGUÊS FALADO EM ARACAJU E 

MACEIÓ 

 

Layane Kessia Pereira Sousa (UFMA) 

layane.sousa@discente.ufma.br 

Orientadora: Prof.ª Drª. Cibelle Béliche Corrêa Alves 

cibelle.beliche@ufma.br 

 

RESUMO: Este trabalho, recorte de uma pesquisa de mestrado, tem como objetivo investigar 

as formas nominais de referenciação do sujeito, tomando como base as variáveis sociais e 

linguísticas, a fim de verificar a situação de uso em falantes de duas capitais do Nordeste: 

Acaraju e Maceió. Esta pesquisa apoia-se no viés da Sociolinguística (CEZARIO & VOTRE, 

2008; LABOV, 2008; TARALLO, 2006), da Dialetologia (CARDOSO, 2010) e nos estudos 

acerca da indeterminação do sujeito (MILANEZ, 1982; MENON, 2006 [1994]; DUARTE, 

2007; PONTES, 2008; BARBOSA, 2016). Os dados foram analisados com base em 16 

entrevistas realizadas pelo Projeto ALiB – Atlas Linguístico do Brasil, com falantes nativos 

das localidades, distribuídos entre os fatores sexo, idade e níveis de escolaridade. Os 

resultados preliminares indicam, no falar maceioense e aracajuano, registros significativos de 

diferentes formas nominais de indeterminação do sujeito, por exemplo: “O povo quando vai 

beber, que gosta de tomá...” (Aracaju) e “O pessoal aqui tira tanta onda com essas coisas” 

(Maceió). 

PALAVRAS-CHAVE: Formas nominais, sociolinguística, dialetologia, falar maceioense e 

aracajuano. 
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AS FUNÇÕES DOS DÊITICOS NA CONSTRUÇÃO DA ORIENTAÇÃO 

ARGUMENTATIVA DE ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS 

 

Talliandra Aparecida Fonseca Pereira (UFMA) 

ftalliandrapereira@gmail.com 

Maria da Graça dos Santos Faria (UFMA) 

Gracafaria@outlook.com  

 

RESUMO: A Dêixis constitui-se como um fenômeno referencial peculiar, pois necessita de 

um ponto de origem para estabelecer o eu-aqui-agora da situação comunicativa e os 

referentes. Acompanhando as novas visões sobre texto e Referenciação propostas pela 

Linguística Textual, busca-se compreender a função textual-discursiva do dêitico, fenômeno 

referencial definido por (BÜHLER, 1982[1934]) e classificado por (MARTINS, 2020) em 

oito tipos: dêixis pessoal, social, espacial, temporal, textual, memorial, fictiva e modal, e suas 

implicações na orientação argumentativa do texto, estudos feitos por (CAVALCANTE ET 

AL. 2014) e (MARTINS, 2020) observam que os dêiticos podem auxiliar na argumentação e 

na criação do contexto discursivo, por exemplo. Este trabalho busca analisar a função dos 

dêiticos na orientação argumentativa de anúncios publicitários brasileiros, considerando que 

um elemento se constitui como dêitico quando pressupõe um ponto de origem. A escolha 

desse objeto realizou-se devido ao marcado propósito comunicativo desse gênero que é o de 

influenciar o público a consumir determinado produto ou serviço. O corpus da pesquisa é 

constituído por anúncios publicitários brasileiros, retirados do site especializado em 

publicidades Tempo cerebral, e a análise realizou-se de maneira qualitativa, pois buscamos 

atribuir sentidos aos objetos. Como referencial teórico, pautamo-nos em Bühler (1982[1934]), 

que definiu Dêixis, Cavalcante et al. (2014), que dissertam sobre a referenciação e os 

processos referenciais e Martins (2020), que classifica os tipos dêiticos e aponta algumas de 

suas funções textuais-discursivas em gêneros textuais variados. Os resultados parciais da 

pesquisa sinalizam que os dêiticos podem contribuir para a propósito comunicativo do texto 

de publicidade, isto é, para a orientação argumentativa que visa a oferecer um produto e/ou 

serviço a ser consumido. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Referenciação, dêixis, dêiticos.  
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ARGUMENTAÇÃO E LINGUAGEM: A PRODUÇÃO DE REDAÇÃO DO ENEM A 

PARTIR DE UM TEMA DADO 

Luciano de Souza Santos (UPE 

l.sosa1371@gmail.com 

Mônica Laiz Granja Cordeiro 

mncgranja@gmail.com 

 

 

RESUMO: A presente pesquisa tem o objetivo de analisar as propostas de redação do Exame 

Nacional do Ensino Médio - ENEM do ano 2018, a partir das discussões da Linguística 

Textual de Ingedore Villaça Koch acerca da Argumentação e Linguagem. A pergunta que 

norteou a análise foi: quais recursos o Enem fornece para a ativação dos diversos tipos de 

conhecimentos para a produção da redação? Fundamentados nessa lógica, a metodologia 

adotada é exploratória e de cunho qualitativo. Para a realização dessa pesquisa, o trabalho está 

fundamentado nos estudos de Linguística Textual de Koch (2011, 2015, 2018). Os principais 

resultados mostram que o Enem oferece uma diversidade de recursos verbais e não verbais 

conhecidos como textos motivadores, que são essenciais para a ativação do conhecimento 

prévio do aluno. A presente edição do exame trouxe mais textos não verbais, o que fomenta a 

capacidade semiótica do participante, de modo que o aluno ative sua faculdade interpretativa. 

Além disso, outro recurso interessante diz respeito ao próprio título da própria proposta de 

redação, o qual é capaz de direcionar os caminhos a serem seguidos. Nessa lógica, todo aluno 

e capaz de construir um texto a partir de um título dado.  

PALAVRAS-CHAVE: Argumentação, linguagem, enem, redação, título. 
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A MICROTOPONÍMIA LUDOVICENSE A PARTIR DE TRÊS NOMES DE 

BAIRROS DE SÃO LUÍS: AURORA, COROADO E JAMBEIRO 

 

Fábio Augusto Barros Nunes (UFMA) 

E-mail: fabio.augusto@discente.ufma.br 

Orientadora: Heloísa Reis Curvelo 

E-mail: hrc.matos@ufma.br 

 

RESUMO: A Onomástica, área da linguística, compreende o estudo lexical de nomes 

próprios, dividindo-se em Antroponímia, estudo do nome de pessoas, Toponímia, estudo do 

nome dos lugares e Panteonímia, estudo de nomes de outra natureza que não seja 

antroponímica ou toponímica. Dick (1990) ressalta que a denominação dos lugares e pessoas 

faz parte da história dos homens desde os primórdios dos tempos para assim entender a sua 

realidade. No presente trabalho visamos explicar a motivação toponomástica presente nos 

topônimos Aurora, Coroado e Jambeiro com base nos dados coletados e expostos no nosso 

relatório final como bolsista PIBIC-FAPEMA (2019-2020), no qual descrevemos a pesquisa 

sobre os 7 topônimos da Microtoponímia de São Luís. Teoricamente, lançamos mão dos 

seguintes estudiosos para fundamentar nosso estudo: Vasconcelos (1931), Dick (1990), 

Curvelo–Matos (2014), Ramos e Bastos (2010). Em nossos procedimentos teóricos-

metodológicos para o desenvolvimento da pesquisa fizemos a: delimitação dos topônimos a 

partir do Mapa de Bairros e Arruamento de São Luís (Prefeitura Municipal de São Luís, 

2012); pesquisa de campo com moradores locais, estabelecendo para tanto um perfil que nos 

auxiliasse na coleta de informações específicas de cada localidade; a gravação de entrevistas 

orientadas por um questionário composto por 11 perguntas; pesquisa 

bibliográfica/documental do que existe sobre os topônimos pesquisados; organização dos 

dados coletados em ficha lexicográfico-toponímica, tendo como exemplo a metodologia 

adotada por Curvelo-Matos (2014). Como resultados, podemos afirmar que, a partir dos 3 

microtopônimos ludovicenses, Aurora (nome de pessoa) e Coroado (nome de novela) são de 

natureza antropocultural e Jambeiro (nome de árvore frutífera) de natureza física. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Lexicologia, toponomástica, motivação toponímia ludovicense. 
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ENSINO DE PORTUGUÊS COMO SEGUNDA LÍNGUA PARA ALUNOS SURDOS: 

(DES)CONSTRUÇÕES NO CONTEXTO PRÁTICO 

Marcos Carvalho de Alencar Neto (UFPI) 

markin_neto@hotmail.com 

Júlia Maria Muniz Andrade (UFPI) 

juliam_andrade@hotmail.com 

 

RESUMO: A presente pesquisa propõe um estudo sobre as adequações necessárias para o 

ensino de língua portuguesa como segunda língua ao aluno surdo na educação regular, 

partindo das demandas teórico-práticas. O objetivo principal traçado se dá por analisar a 

promoção do desenvolvimento de habilidades linguísticas ao aluno surdo na educação básica. 

Sabemos que a educação de alunos com surdez requer habilidades visuais, comportamentais e 

sociais, e todas estas contribuem para o estabelecimento da rotina escolar. Dessa forma, a 

nossa preocupação centra-se em torno das problemáticas de articulação entre teoria e prática. 

Para promover a inclusão escolar não é suficiente que o professor apenas identifique a 

diversidade que há na sala de aula, mas estudar sobre o aspectos da surdez e possuir uma 

formação profissional adequada para contribuir a esse processo de ensino/aprendizagem. As 

crianças surdas inscritas em escolas regulares possuem convivência com as outras crianças e 

são diariamente estimuladas a partir dos aspectos de interação, o que pode minimizar o caráter 

de isolamento comunicativo proposto pela imposição da cultura ouvinte. O aporte teórico que 

fundamenta a pesquisa considera os pressupostos de (DURAN, 1999), (NUNES, 2001), 

(RIBAS, 2000), dentre outros. Com base nessas reflexões, entendemos também o professor 

como peça chave para contribuir significativamente ao processo de aprendizagem em relação 

ao domínio da leitura, compreensão e interpretação de textos e, por sua vez, a demanda dos 

alunos surdos configuram novos cenários de aprendizagem. Assim, o estudo apropriou-se de 

metodologia de caráter qualitativo por meio de pesquisa exploratória.  Ao final da pesquisa, 

observou-se que as estratégias propostas pelo professor para o ensino de língua são 

fundamentais para o crescimento cognitivo do aluno, bem como, considera-se também 

fundamental o auxílio dos profissionais de apoio e a presença da família na constituição desse 

processo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, educação básica, Português, surdo. 
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CONTEXTO MULTILÍNGUE E SEUS ENTRELACES NAS PRÁTICAS DE ENSINO 

DO CURSO DE LETRAS 

Júlia Maria Muniz Andrade (UFPI) 

juliam_andrade@hotmail.com 

Marcos Carvalho de Alencar Neto (UFPI) 

markin_neto@hotmail.com 

 

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo a análise das trocas comunicativas no 

contexto acadêmico e na construção de relações mais igualitárias entre discentes/docentes 

surdos e ouvintes no contexto universitário, considerando a troca cultural e linguística entre 

professor-aluno e a troca entre aluno surdo e aluno ouvinte. As expressões culturais e 

identitárias da comunidade surda reconhece a língua de sinais enquanto a língua natural dos 

surdos, dessa forma, o domínio ou o não-domínio desse constructo de expressão determina as 

práticas e interações sociais que envolvem o meio comunicativo e promovem implicações de 

âmbito prático. Cabe destacar que o sujeito surdo imerso no contexto acadêmico precisa ter 

suas necessidades atendidas no sentido da esfera educacional. Embora ainda haja algumas 

limitações, é necessário que as equipes pedagógica, docente e administrativa minimizem as 

dificuldades existentes no meio para que a comunidade surda seja efetivamente acolhida, e 

isso implica em compreender a cultura surda e os seus direitos. Tais dificuldades ainda são 

claramente traduzidas ao conceber o aspecto linguístico e o aspecto cultural a partir de seus 

impasses. Neste estudo, nos concentramos na dimensão social e comunicativa com destaque 

na cultura e identidade surda. Assim, o aporte teórico contempla direcionamentos propostos 

por (STROBEL,2008), (SANTOS,2006), (HALL,2011), (KARNOPP,2008), dentre outros. A 

importância da interculturalidade surda e ouvinte é compreendida no contexto mais amplo 

sobre a importância dessa interação e a promoção de amplitude social no enfrentamento ao 

preconceito, às barreiras comunicativas, às crenças e mitos. Contudo, observamos, dentre 

outros fatores, a perspectiva das trocas significativas para surdos e ouvintes e, bem como, o 

melhoramento no desempenho a partir da relação no intermeio destes grupos sociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Surdo, língua de sinais, interculturalidade. educação. 
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ENCONTROS COM A NEUROLINGUÍSTICA E A TRANSDISCIPLINARIDADE NO 

CURSO DE LETRAS  

 

Iva Ribeiro Cota (UESB) 

ivarcota@gmail.com 

Tamiles Paiva Novaes (UESB) 

novaes.tamilespaiva@gmail.com 

Nirvana Ferraz Santos Sampaio (UESB) 

nirvanafs@terra.com.br 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta uma discussão sobre o papel dos estudos 

neurolinguísticos enquanto possibilitador de abordagens transdisciplinares no curso de Letras. 

O objetivo é discutir como a patologização da linguagem e a rotulação de sujeitos podem 

repercutir para suas vidas, tanto na escola como fora dela. Quando a norma padrão é cobrada 

sem levar em consideração as práticas discursivas, pensando sempre no “certo” e “errado”, a 

tendência é quase sempre a mesma: alunos rotulados, sujeitos estigmatizados após 

acometimentos neurológicos, sem se considerar o contexto em que estão inseridos. Para isto, 

abordaremos a responsabilidade na atribuição de rótulos e como as atividades 

descontextualizadas com a linguagem contribuem para elucidar avaliações incoerentes, 

direcionando uma perspectiva teórico-metodológica pautada na Neurolinguística enunciativo-

discursiva que considera o papel dos sujeitos e das práticas dialógicas para reconstrução dos 

processos de significação. Por fim, apresentamos como a intervenção e os 

acompanhamentos neurolinguísticos trazem possibilidades de novos olhares para significação 

e organização da linguagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Neurolinguística, letras, transdisciplinaridade. 
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O DISCURSO DE INCITAÇÃO À AÇÃO PRESENTE EM CAMPANHAS 

PUBLICITÁRIAS NO ENFRENTAMENTO DA PANDEMIA DE COVID-19 NO 

BRASIL 

 

Kathianne Maria de Macêdo Silva PEREIRA (PIBIC-UFMA) 

e-mail: kattyniall@hotmail.com 

Orientador(a): Prof.ª Dra. Maria da Graça dos Santos FARIA (UFMA) 

e-mail: gracafaria@hotmail.com 

 

RESUMO: Segundo Bakhtin, os gêneros são enunciados relativamente estáveis elaborados 

em cada campo onde se utiliza a língua. ADAM (1992/2018) corrobora com este pensamento 

ao propor a noção de sequência textual, sequências construídas baseadas em um protótipo (o 

reconhecimento de um texto argumentativo, descritivo etc.). No entanto, Adam lista uma série 

de gêneros que possuem semelhanças entre si, principalmente o fato de sempre encorajarem 

algum tipo de ação, mas que não podem ser considerados como parte de uma sequência, visto 

que são gêneros autônomos, com finalidades diferentes, não possuindo caráter prototípico, 

apenas “planos de texto”, e a estes gêneros, nomeia como discurso de incitação à ação. Desse 

modo, este trabalho objetiva analisar de que maneira os mecanismos do gênero campanha 

publicitária (um gênero marcadamente de incitação à ação) atua para que promova o 

engajamento do enunciatário instigando a adotar determinados comportamentos/ações 

pretendidos pelo enunciador. Esta pesquisa é de cunho bibliográfico e qualitativo, pois não 

visamos quantificar ocorrências, e sim esclarecer de que forma o fenômeno ocorre no corpus 

analisado, é também uma pesquisa explicativa, visto que busca identificar os fatores que 

contribuem para explicar uma teoria a respeito de um fato, fenômeno ou processo, tornando 

mais amplos os estudos acerca do tema estudado. O método utilizado para a realização desta 

pesquisa é o indutivo, tendo em vista que partimos das constatações particulares às gerais e o 

corpus foi retirado das redes sociais Twitter, Instagram e Facebook. Os resultados apontam 

que o caráter persuasivo de textos como os do gênero campanha publicitária está diretamente 

ligado à massiva presença de verbos, bem como advérbios e o pronome pessoal da segunda 

pessoa, que transforma o leitor em sujeito-agente, características inerentes ao discurso de 

incitação à ação.   

PALAVRAS-CHAVE: Gênero, discurso de incitação à ação, campanha publicitária. 
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RELAÇÕES INTERTEXTUAIS EM “CLÁSSICOS” DA LITERATURA SURDA 

INFANTIL 

 

Anesio Marreiros Queiroz (UESPI) 

beckmarreiros@gmail.com   

Skarllethe Jardannya Batista Cavalcante (UESPI) 

skarllethejbc@gmail.com 

 

 

RESUMO: Os sentidos produzidos pelos textos não estão presentes ou limitados apenas ao 

código. A intertextualidade é um aspecto fundamental a ser considerado na leitura de um 

texto, uma vez que as relações que estabelecemos entre os textos é fundamental para facilitar 

uma compreensão mais holística. Assim, este trabalho tem como objetivo identificar e 

apresentar as relações intertextuais presentes nas obras da literatura surda infantil brasileira, 

Cinderela Surda (2007) e Patinho Surdo (2011), adaptações dos clássicos Cinderela (versão 

dos Irmãos Grimm em torno de 860 a.C.) e O Patinho Feio (publicado em 1843 pelo 

dinamarquês Hans Christian Andersen), escritas a partir de uma perspectiva interna à cultura 

surda. Para tanto, mobilizamos autores como Piègay-Gros (2010), Koch, Bentes e Cavalcante 

(2012) e Cavalcante (2018). Como metodologia, utilizamos uma abordagem descritiva e 

explicativa, que buscou descrever as características do objeto de análise e identificar as 

relações intertextuais. Salientamos que pesquisas como essa, que se propõem a analisar obras 

voltadas à comunidade surda e aos estudos surdos, ainda são incipientes. Acreditamos que 

esta pesquisa pode trazer importantes contribuições para a área de Linguística Textual e 

Estudos Surdos, bem como para a área de Letras em geral. Destacamos que, a partir das 

relações intertextuais por copresença e derivação, baseado na proposta de Piègay-Gros (2010), 

foi constatada a presença de relações intertextuais explícitas, como a referência, implícitas, 

como a alusão, e ainda aquelas que se estabelecem por derivação, como a paródia e o 

pastiche. Cientes de que a análise das obras não se esgota com este trabalho, e esta não é sua 

pretensão, acreditamos que outros estudos poderão enriquecer ainda mais essa discussão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Texto, relações intertextuais, literatura surda infantil. 
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FORMAÇÃO DOCENTE EM LETRAS PARA ALÉM DO CAPITAL: 

PROBLEMATIZAÇÕES E CAMINHOS 

 

Pierre Silva Machado (FURG) 

pierresmachado@furg.br 

 

 

RESUMO: No seguinte trabalho, realiza-se uma reflexão crítica acerca da formação docente 

em Letras cujo objetivo está no desvelamento de questões relacionadas às teorias pedagógicas 

e linguísticas subjacentes ao curso de Letras Português da Universidade Federal do Rio 

Grande (FURG). Sendo assim, pretende-se analisar como são tratadas as questões relativas à 

finalidade da educação e da escola e do papel do professor, do aluno e do conhecimento no 

processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa (LP). Além disso, aponta-se o 

critério de criticidade do estudo, a saber, os “a percepção dos condicionantes objetivos” na 

sua relação dialética com a sociedade e com a escola, a fim de discorrer sobre as filiações 

teórico-filosóficas majoritárias das disciplinas voltadas ao trabalho educativo. Ancorada 

epistemologicamente no Materialismo Histórico-Dialético (MARX, 2019), a pesquisa se 

embasa nos pressupostos teóricos da Teoria Histórico-Cultural (VYGOTSKY, 1991), da 

Pedagogia Histórico-Crítica (SAVIANI, 2018) e da Educação Linguística (BRITTO, 2012) 

afim de apresentar caminhos possíveis para que a educação linguística seja tomada em 

perspectiva crítica e que a formação dos professores de LP seja concebida para além do 

capital (MÉSZÁROS, 2010).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação Docente em Letras, pedagogia histórico-crítica, educação 

linguística. 
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CONSTRUÇÃO E TRATAMENTO DE CORPORA: 

UMA ANÁLISE CROSSLINGUÍSTICA DA LINGUAGEM FIGURADA EM 

HISTÓRIAS INFANTIS 

 

Flávia Alvarenga de Oliveira (UFMG)  

flavia.alvarenga.letras@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho buscou investigar diferenças crosslinguísticas no uso de 

linguagem figurada em contos de fadas. Para tanto, foram criados três corpora nas línguas 

alvo deste estudo – inglês, português e alemão – totalizando cerca de 30 mil palavras. Os 

corpora foram anotados com o software UAM CorpusTool3 e a camada de anotação contou 

com um total de 17 figuras de linguagem possíveis. Os dados extraídos dos corpora 

mostraram preferências por determinados tipos de linguagem figurada, a depender da língua 

em que foram escritos. Embora metáforas e símiles sejam recorrentes nos textos de todas as 

línguas, a distribuição das demais figuras de linguagem não foi uniforme. Ainda assim, sua 

distribuição nos corpora em inglês e alemão apresentou mais similaridades que diferenças em 

relação ao corpus em português. O corpus em português esboçou uma maior variedade e foi o 

único a fazer uso de expressões idiomáticas, enquanto os demais apresentaram metáforas 

conceituais e símiles de forma mais consistente. A motivação por trás de tais escolhas 

linguísticas é claramente multifacetada, envolvendo não apenas propósitos intrínsecos às 

histórias e à língua, mas também fatores externos, tais como motivações culturais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: metáfora, linguagem figurada, corpus escrito, contos de fadas. 
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OCORRÊNCIA DE METÁFORAS CONCEPTUAIS EM NARRATIVAS DE ALUNOS 

EAD 

 

Vitória Leal Viana (Única) 

Vitorialeal80@hotmail.com 

Andressa Carvalho Machado (Única) 

andressa10carvalho@hotmail.com 

Orientadora: Danubia da Costa Teixeira (Única) 

tutoradanubia@unicaead.com.br 

 

 

RESUMO: A narrativa faz parte da nossa natureza desde a Pré-História, iniciando-se através 

das tradições orais, passando pela gravação em pedras e evoluindo para o desenvolvimento da 

escrita. Sabendo que as narrativas são extremamente importantes, o presente trabalho objetiva 

analisar as Metáforas encontradas em narrativas de alunos retiradas do Mural de Apresentação 

da disciplina de Ambientação. Essa é uma disciplina opcional, ofertada para discentes 

iniciantes dos cursos de ensino superior – sejam em nível tecnólogo, bacharelado ou 

licenciatura – da modalidade EaD da Faculdade Única de Ipatinga. As metáforas são o 

mapeamento do domínio ALVO e do domínio FONTE, elas são usadas por qualquer falante, 

de qualquer língua, nos eventos comunicacionais, dos mais elaborados aos mais corriqueiros. 

Diante disso, esse trabalho pretende averiguar e comprovar a existência de Metáforas 

decorrentes das seguintes Metáforas Conceptuais: APRENDER É VIAJAR e APRENDER É 

CRESCIMENTO, nos textos mencionados. A partir daí, utilizaremos o método PIM- 

Procedimento de Identificação de Metáforas- para selecionar expressões metafóricas a serem 

analisadas à luz das teorias de Lakoff e Johnson e Fauconier e de seus estudos acerca da 

Teoria da Metáfora Conceitual e a Teoria da Mesclagem Conceitual, respectivamente. 

Enquanto futuras docentes da área de Letras, percebemos a presença constante de metáforas 

nas narrativas realizadas não somente pelos alunos, mas também em nossas próprias 

narrativas, o que nos despertou para a realização deste estudo em busca de estímulo ao 

desenvolvimento de percepções e conhecimentos. Acreditamos que o aprofundamento nos 

estudos das metáforas pode nos ajudar na construção e transmissão do saber, levando-nos a 

refletir sobre nossa experiência, de modo que possamos aprofundar o entendimento de um 

domínio em termos de outro, favorecendo a interdisciplinaridade. 

PALAVRAS-CHAVE: Linguagem, narrativas, metáforas, ead. 
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A INFLUÊNCIA DO MOVIMENTO DOS SINAIS NO LÉXICO DA LÍNGUA 

BRASILEIRA DE SINAIS. 

 

Rafael Gonçalves Silva (UFMG) 

rafaellibrasufmg@gmail.com 

 

 

RESUMO: "A língua pode ser definida como um conjunto de palavras, sinais e expressões 

organizados a partir de regras, sendo utilizada por uma comunidade para a interação". 

(Bernardino, 2006). Todas as línguas possuem cinco níveis linguísticos: fonológico, sintático, 

semântico, morfológico e pragmático. Essa comunicação tem como foco o nível fonológico 

das línguas de sinais. William Stokoe (1960) em sua pesquisa, descobre que assim como uma 

língua oral possui seus níveis fonológicos (morfemas, quiremas...), a língua de sinais também 

possui tais níveis e os mesmos são classificados por parâmetros, sendo eles: Configuração de 

Mão, Movimento e Ponto Articulatório. Anos depois Battison (1974), descobre em sua 

pesquisa que para que as línguas de sinais possuam pares mínimos assim como as línguas 

orais, era necessário implantar mais dois parâmetros, a Orientação da Palma e as Expressões 

Não-Manuais. Segundo Battison (1974) para que dois sinais sejam pares mínimos, é 

necessário que em sua classificação, apenas um parâmetro seja modificado. Essa pesquisa 

visa analisar os pares mínimos da Libras cujo parâmetro se difere pelo movimento. Nossa 

hipótese é se as classes de palavras têm influência no significado de ambos os sinais. O 

objetivo dessa pesquisa é explorar a pesquisa de Stokoe e Battison, analisando os parâmetros 

e os pares mínimos e como essas vertentes influenciam no léxico da língua. Para isso, foi feita 

a coleta de dados no Dicionário da Libras de Capovilla (2017) para posteriormente aplicar os 

parâmetros de Stokoe (1960) e Battison (1974). A partir disso, notamos que na maioria dos 

sinais, a mudança de movimento alterava não só o léxico como também a classe de palavras. 

O movimento que não se repete, faz do sinal um verbo, enquanto que quando o movimento se 

repetia, o sinal pertencia à classe dos substantivos ou adjetivo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Libras, língua de sinais, parâmetros, pares mínimos, movimento, 

léxico. 
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DA ESCRITA Á FALA: CONTOS DA FAZENDA PAULICÉIA 

 

Guilherme Aynerson Araújo Brito (UESPI) 

guilhermepoi@hotmail.com 

Silvana Maria dos Santos Lima (UESPI) 

silvanamaria@phb.uespi.br 

 

RESUMO: O presente trabalho é resultante de uma pesquisa que está sendo realizada por 

meio do PIBIC. Nela textos são analisados, observando aspectos linguísticos de narrativas 

presentes na dissertação ORALIDADE E MEMÓRIA: A Voz Na Fazenda De Paulicéia 

(SANTOS, 2015). Os contos escolhidos originaram-se a partir da oralidade de sujeitos 

pertencentes à zona rural de Caxingó-PI. O percurso do trabalho da autora têm início na coleta 

de histórias documentas através de mídia, que foram transcritas em outro momento. Após esse 

processo, essas narrativas foram construídas por meio da língua culta com foco na Literatura. 

Assim, nosso objetivo foi construído tendo em mente realizar uma comparação entre material 

escrito literário com a oralidade dos sujeitos participantes da pesquisa, observando sob o 

ponto de vista linguístico, as omissões, as transformações do texto oral para o escrito, bem 

como outros aspectos da linguagem desses atores pesquisados. Com esse enfoque, escolheu-

se alguns textos em que essas nuances endossam debates como os propostos por Marcuschi 

(2001), quando aborda uma comparação de fontes escritas originadas do oral provenientes do 

processo que permeiam a transcrição. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Oralidade, escrita, linguagem. 
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FANFIC: UMA FERRAMENTA NO PROCESSO DE LEITURA E ESCRITA DOS 

ALUNOS. 

 

Tânia Maria Medeiros Sousa (UEMA- CESITA) 

Taniamedeiros2004@gmail.com 

Orientadora: Profª Drª Claudiene Diniz da Silva 

 

RESUMO: Ante as atuais dificuldades de leitura e escrita, dos avanços tecnológicos e 

considerando que as fanfics tomaram uma grande proporção na vida dos estudantes, 

acreditamos que elas podem contribuir para amenizar essa deficiência. Entendemos como 

fanfic toda escrita na qual os fãs usam narrativas midiáticas ou ícones culturais como 

inspiração para criar seus próprios textos. Nesses textos, os autores, fãs, usam da imaginação 

para estender as histórias, alterar ou alargar a cronologia da obra original, criar personagens 

que não existiam antes ou inventar relações entre personagens que já existiam na história 

original de uma forma diferente do que se encontra no original. Por esse motivo, este trabalho 

tem como objetivo averiguar como as fanfics podem auxiliar os professores no processo de 

leitura e escrita dos alunos. Para alcançar o objetivo proposto, utilizaremos os pressupostos de 

Indursky e Zinn (1985), Koch e Elias (2008) e Black (2006). Vemos que a relevância dessa 

pesquisa está no fato de ser desafiador para os atuais e futuros docentes, admitir e inserir esse 

mecanismo de produção na educação, visto sua relevância no cenário atual. A metodologia 

utilizada para a investigação desta pesquisa será exploratória, pois irá proporcionar mais 

estreiteza com o problema. Serão feitos estudos bibliográficos, com o objetivo de aprofundar 

os conhecimentos acerca do que será estudado. Como esta pesquisa ainda está em 

desenvolvimento, os resultados são parciais. Os dados até então coletados, confirmam nossa 

proposta.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero textual, fanfics, leitura e escrita. 
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AS DIFERENTES CONCEITUAÇÕES DE SUJEITO: UM ESTUDO 

COMPARATIVO ENTRE GRAMÁTICAS 

 

 

Hayat Passos (UESB) 

hayat.passos@gmail.com 

Maíra Avelar (UESB) 

mairavelar@uesb.edu.br 

 

 

RESUMO: Neste artigo, propomos um estudo comparativo entre as diferentes conceituações 

de Sujeito presentes em duas Gramáticas Tradicionais, de cunho tradicional prescritivista: 

Nossa Gramática: Teoria e Prática, de Luiz Antônio Sacconi e  Nova Gramática do Português 

Contemporâneo, de Celso Cunha e Lindley Cintra, como também em duas Gramáticas 

Científicas: Gramática do Português Brasileiro, de cunho descritivo, escrita por Mário A. 

Perini e Nova Gramática do Português Brasileiro, de cunho funcionalista, escrita por Ataliba 

de Castilho. Com esse propósito, descrevemos, primeiramente, os pressupostos teóricos que 

norteiam cada Gramática e estabelecermos as conceituações de Sujeito nas Gramáticas 

Tradicionais e Científicas. Posteriormente, apresentamos os resultados e discussão. Os 

resultados obtidos revelaram que a adoção da perspectiva sintática, na Gramática de Cunha e 

Cintra, se mostrou menos problemática dentre as Gramáticas Tradicionais analisadas. Já 

dentre as Gramáticas Científicas, constatamos que a abordagem estabelecida por Castilho é 

muito mais ampla e explicativa, pois busca integrar os níveis sintático, semântico e 

pragmático, oferecendo respostas mais consistentes nas análises realizadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gramáticas pedagógicas, gramáticas científicas, estudo comparativo. 
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NEOLOGISMOS EM PROPAGANDAS DO MEIO DIGITAL: ESTRUTURA 

INTERNA, CRIATIVIDADE E PERSUASÃO 

 

 

Felipe Pereira dos Santos Neto (UNEB) 

E-mail: fhelipepereira.0090@gmail.com   

Aline Maria dos Santos Pereira (UNEB) 

E-mail: allinemaria@hotmail.com  

 

 

RESUMO: A língua é viva, mutável e está em constante processo de transformações, desse 

modo, os neologismos surgem frequentemente para suprir necessidades de comunicação. O 

corpus desta pesquisa, de forma específica, são os neologismos presentes em propagandas 

divulgadas no âmbito digital; a escolha por essas campanhas publicitárias se deve ao fato 

desse âmbito ter como características a criatividade e a persuasão; pois conforme pontua 

(Ferraz 2020), a propaganda mobiliza diferentes recursos disponíveis na língua com o intuito 

de alcançar suas metas. Nessa direção, temos como objetivo geral, a partir de pressupostos da 

área da Morfologia, analisar os neologismos presentes em propagandas divulgadas no meio 

digital; e como específicos, dentre outros, identificar o tipo de neologismo presente nos novos 

vocábulos; verificar os processos de formação de palavras utilizados e observar a relação 

entre a forma e os efeitos de sentido produzidos. A abordagem metodológica é qualitativa e 

quantitativa; foram analisados trinta neologismos, dentre eles: minizinha; chocolover; 

neymaram; feiron; gastrocervejamania; triplação; beijabilidade. Para a fundamentação teórica 

utilizamos pressupostos de Câmara Júnior (2013), Alves (1994; 1996), Laroca (2011), Souza 

e Silva e Koch (2011), Correia e Almeida (2012), dentre outros. Os resultados evidenciam 

que: (i) tanto a neologia denominativa quanto a estilística são recorrentes, com maior 

incidência para a denominativa (53%); (ii) o processo de formação de palavras mais frequente 

foi o truncamento com 44%; (iii) há uma relação entre a forma do vocábulo e o sentido; e, por 

fim, (iv) os neologismos são utilizados de forma criativa com o intuito de inovar e persuadir o 

consumidor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Morfologia, neologismos, propagandas. 
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UM OLHAR PARA O LIVRO DIDÁTICO DE MATEMÁTICA À LUZ DA TEORIA 

SISTÊMICO-FUNCIONAL 

 

Daniela Moraes Pereira (UFSM) 

danimpletras@gmail.com 

Orientadora: Prof.ª Cristiane Fuzer 

 

RESUMO: A presente análise tem por objetivo analisar as três metafunções da linguagem no 

texto “As frações e a porcentagem”, que faz parte do Livro Didático de Matemática do 6° ano 

do Ensino Fundamental “A conquista da Matemática”, a qual foi a mais distribuída na cidade 

de Santa Maria, nas escolas da Rede Municipal de Ensino para o quadriênio 2020/2024, 

conforme dados do site do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). O 

trabalho tem por objetivo compreender a inter-relação das metafunções ideacional, 

interpessoal e textual da linguagem, e qual a contribuição no processo de aprendizagem. A 

análise seguiu os seguintes procedimentos: (a) escolha dos textos no Capítulo “ As frações e a 

porcentagem” do Livro Didático “ A Conquista da Matemática”; (b) mapeamento do texto à 

luz dos sistemas da Gramática Sistêmico-Funcional (Halliday e Matthiessen, 

2014),Transitividade, polaridade e modalidade e Tema-Rema, respectivamente; (c) 

identificação, dentro de cada sistema, de padrões de ocorrência de elementos léxico-

gramaticais; d) cotejo entre os padrões verificados a partir do mapeamento de cada sistema. A 

análise da inter-relação das três metafunções da linguagem no texto apontam para o 

cumprimento do provável objetivo dos autores, de mostrar ao aluno o uso das porcentagens 

no cotidiano e facilitar a compreensão do símbolo % (porcento) em cada uma das orações do 

texto. Essa constatação encaminha para a reflexão de que o Livro Didático em questão, 

demonstra situações de uso real desse conceito matemático de forma adequada. No entanto 

não proporciona ao aluno reflexões acerca desse conhecimento supostamente adquirido. A 

partir da análise das três metafunções da linguagem nos textos selecionados, pode-se perceber 

que as escolhas linguísticas feitas pelos autores influenciam na compreensão do conteúdo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sistêmico-funcional, metafunções, livro didático, matemática. 
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A INTERTEXTUALIDADE NA DESLEGITIMAÇÃO DO ADVERSÁRIO:  

A POLÊMICA SOBRE A CAMPANHA DO DIA DOS PAIS D’O BOTICÁRIO 

 

Rafael Botelho Dutra (UFMA) 

rafaelbotelhodutra@hotmail.com 

Maria da Graça dos Santos Faria (UFMA) 

gracafaria@hotmail.com 

 

RESUMO: Palco de dissensões nas sociedades contemporâneas, o espaço digital reforça as 

interações polêmicas e a circulação intensa de discursos discordantes, o que nos leva a 

considerar, como pertinente aos estudos em Linguística Textual, a organização dos textos 

virulentos que circulam nesse espaço de dissensões. Assim, esta pesquisa se debruça sobre as 

relações intertextuais em textos de caráter polêmico retirados da rede social Twitter, tomando 

por base a polêmica sobre a campanha do dia dos pais d’O Boticário, do ano de 2020, que 

mostra casais homossexuais. Nosso objetivo principal é, portanto, analisar a orientação 

argumentativa desses textos a partir dos processos intertextuais de alusões amplas e estritas no 

empreendimento de desqualificação do adversário. Consideramos, conforme 

(CAVALCANTE ET AL. 2019), que a modalidade polêmica nasce a partir das relações 

intertextuais e se confirma no diálogo entre textos. Utilizamos as mídias digitais como campo 

para nossa investigação, porque observamos que é no ambiente virtual que os atores sociais 

mais costumam expressar seus posicionamentos mediante as polêmicas que são 

constantemente atualizadas no espaço público. Para tanto, utilizamos como fundamentação 

teórica os estudos que tratam das modalidades argumentativas, especificamente no que diz 

respeito à modalidade polêmica, ancorados nos postulados de (AMOSSY, 2017, 2018). 

Recorremos, também, às contribuições de (MACEDO, 2018) sobre os parâmetros de 

textualidade na análise de textos polêmicos, e, em especial, pautamo-nos na noção de 

intertextualidades estritas e amplas apresentadas por (CARVALHO, 2018). Ao 

estabelecermos um diálogo entre esses trabalhos, destacamos nesta pesquisa a 

intertextualidade como fenômeno presente na argumentação polêmica, que, de modo especial, 

revela a forma como um locutor opera seu texto a fim de deslegitimar seu oponente num 

campo de confronto público. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Espaço digital, argumentação polêmica, intertextualidade, o 

boticário. 
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A LINGUAGEM ESTILÍSTICA DA OBRA LITERÁRIA DE EVA FURNARI  

 

Micheli Cristiana Ribas Camargo (PUCPR) 

micheliribasfotoearte@gmail.com 

Orientação: Dra. Cristina Yukie Miyaki (PUCPR) 

 cristina.miyaki@pucpr.br 

 

RESUMO: Este artigo propõe-se a analisar a morfologia da linguagem artesanal utilizada 

pela autora de livros infantis e ilustradora, Eva Furnari, do ponto de vista sincrônico. Assim 

como os traços de seus desenhos, a linguagem usada nos livros da escritora tem características 

próprias, com finalidade estética; texto e imagens se mesclam e se integram ao longo de todo 

o enredo. Primordialmente, a relevância do tema da pesquisa para o âmbito da Língua 

Portuguesa dá-se pela importância de Furnari, autora de mais de 60 obras e agraciada com 

vários prêmios literários. Por conseguinte, o objetivo desta pesquisa é descrever a principal 

tendência na formação de palavras da autora e descobrir se segue um padrão de produtividade 

na língua portuguesa. A investigação levanta a hipótese de que os neologismos de Furnari, 

salvo exceções, utilizam estruturas morfológicas pré-existentes - ainda que combinadas de 

forma não tradicional-, portanto, costumam ser transparentes para o leitor. Entende-se, acima 

de tudo, que a linguagem utilizada pela literata é uma criação artística e que ela oferece a seus 

leitores com essa sua inventividade linguística muito mais do que uma história de ficção 

infantil: agrega humor e entusiasmo a seus textos, trazendo uma gama de possibilidade para o 

leitor pensar a língua de forma criativa. Esta análise morfológica baseia-se principalmente nas 

teorias de Alves (1990), Sandmann (1991; 1992), Basilio (1987; 2004); Lima (2018) e Rocha 

(1998), e a análise fonológica complementar em Câmara Jr (1970). 

PALAVRAS-CHAVE: morfologia lexical, neologismos, competência lexical do falante. 
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AS INFLUÊNCIAS DO CONHECIMENTO PRÉVIO DA LÍNGUA PORTUGUESA E 

LITERATURA NO DESEMPENHO ACADÊMICO DOS INGRESSANTES DO 

CURSO DE LETRAS DO CESITA 

 

Júlio César Brito Vieira 

jcesarbrito61@gmail.com 

Orientadora: Prof.ª Dr.ª Claudiene Diniz da Silva 

 

 

RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo analisar quais os principais fatores responsáveis 

pelas dificuldades de desempenho que os calouros encontram no Curso de Letras. Isso porque 

os conhecimentos que o aluno precisa obter na educação básica, relacionados à Língua 

Portuguesa, contribuem no aprendizado da leitura e escrita, como também ajuda nas situações 

de comunicação do aluno, além auxiliar nas interpretações de textos, elaboração de redações e 

aquisição de competências linguísticas.  Um discente que concluiu a educação básica e não 

recebe uma formação significativa quanto aos conhecimentos linguísticos, encontrará 

dificuldades no ensino superior, especialmente se ele ingressar no Curso de Letras. Para 

alcançar o objetivo proposto, utilizaremos os pressupostos de Witter (1999), LDB – Leis de 

Diretrizes e Bases. Lei nº 9.394. 1996, Base Nacional Curricular- BNCC (2018) e Alves 

(2007). Vemos a relevância dessa pesquisa pela necessidade de verificar as metodologias 

aplicadas pelo professor em sala de aula, a fim de saber como elas influenciam no 

desempenho dos calouros de letras. A presente pesquisa tem cunho bibliográfico, pois toda 

pesquisa acadêmica demanda leituras sobre estudos anteriores acerca do assunto 

estudado.  Também é uma pesquisa quantitativa porque serão coletados dados e serão feitas 

projeções estáticas. A coleta de dados está sendo feita por meio de questionário, elaborado no 

Google Forms. Como esta pesquisa ainda está em desenvolvimento, os resultados são 

parciais. Os dados até então coletados, confirmam nossa proposta. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação, professor, metodologias, alunos, letras. 
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O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA NO BRASIL E EM PORTUGAL: A 

INFLUÊNCIA DE FATORES EXTERNOS NA CONFIGURAÇÃO DA DISCIPLINA 

 

Maria Alice Pereira Monteiro (UFAM) 

mariaalice8963@gmail.com 

Prof. Dra. Fernanda Dias De Los Rios Mendonça (Orientador) 

fernandarios@ufam.edu.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados parciais de pesquisa de iniciação científica, 

financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), 

pautada na investigação do ensino da Língua Portuguesa na educação básica do Brasil e de 

Portugal e de fatores externos à essa componente curricular em ambas as nações. Objetivou-se 

realizar, por meio deste estudo, um levantamento comparativo e diacrônico acerca dos 

contextos sócio-históricos específicos de Portugal e do Brasil e a respectiva correlação destes 

com a configuração da disciplina curricular na educação básica de cada país, com vistas a 

apreender os aspectos ideológicos inerentes à sua configuração nas diferentes temporalidades, 

identificando as valorações imputadas à disciplina Língua Portuguesa na educação básica em 

cada uma delas. O direcionamento teórico-metodológico sustenta-se na perspectiva dialógica 

e interacional do Círculo de Bakhtin (BAKHTIN, 2011). A análise comparativa dos 

documentos oficiais que norteiam o ensino da Língua Portuguesa em cada país, em correlação 

com os fatores externos de ordem econômica, social, política e cultural apoia-se na percepção 

histórica acerca da composição curricular no âmbito escolar. De modo geral, pode-se, pela 

sistematização e tabulação comparativa dos dados, perceber a relação entre os ideais que 

vigoram nas sociedades em cada recorte histórico e as funções a que se presta o ensino da LP 

para cada um deles, ratificando o que defende Soares (2002, p. 175) quando nos apresenta os 

fatores externos (de ordem social, econômica, política e cultural) como implicitamente 

enraizados aos currículos de cada disciplina, manifestados ideologicamente e direcionando os 

sentidos materializados nas diretrizes do ensino de Língua Portuguesa e na sua constituição 

como disciplina curricular em cada nação, nos diferentes períodos de suas histórias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de língua portuguesa, estudo comparativo Brasil-Portugal, 

contexto sócio-histórico.  
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AS FUNÇÕES DOS DÊITICOS NA CONSTRUÇÃO DA ORIENTAÇÃO 

ARGUMENTATIVA DE ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS 

Talliandra Aparecida Fonseca Pereira (UFMA) 
ftalliandrapereira@gmail.com 

Maria da Graça dos Santos Faria (UFMA) 
Gracafaria@outlook.com 

 

RESUMO: A Dêixis constitui-se como um fenômeno referencial peculiar, pois necessita de 

um ponto de origem para estabelecer o eu-aqui-agora da situação comunicativa e os 

referentes. Acompanhando as novas visões sobre texto e Referenciação propostas pela 

Linguística Textual, busca-se compreender a função textual-discursiva do dêitico, fenômeno 

referencial definido por (BÜHLER, 1982[1934]) e classificado por (MARTINS, 2020) em 

oito tipos: dêixis pessoal, social, espacial, temporal, textual, memorial, fictiva e modal, e suas 

implicações na orientação argumentativa do texto, estudos feitos por (CAVALCANTE ET 

AL. 2014) e (MARTINS, 2020) observam que os dêiticos podem auxiliar na argumentação e 

na criação do contexto discursivo, por exemplo. Este trabalho busca analisar a função dos 

dêiticos na orientação argumentativa de anúncios publicitários brasileiros, considerando que 

um elemento se constitui como dêitico quando pressupõe um ponto de origem. A escolha 

desse objeto realizou-se devido ao marcado propósito comunicativo desse gênero que é o de 

influenciar o público a consumir determinado produto ou serviço. O corpus da pesquisa é 

constituído por anúncios publicitários brasileiros, retirados do site especializado em 

publicidades Tempo cerebral, e a análise realizou-se de maneira qualitativa, pois buscamos 

atribuir sentidos aos objetos. Como referencial teórico, pautamo-nos em Bühler (1982[1934]), 
que definiu Dêixis, Cavalcante et al. (2014), que dissertam sobre a referenciação e os 

processos referenciais e Martins (2020), que classifica os tipos dêiticos e aponta algumas de 

suas funções textuais-discursivas em gêneros textuais variados. Os resultados parciais da 

pesquisa sinalizam que os dêiticos podem contribuir para a propósito comunicativo do texto 

de publicidade, isto é, para a orientação argumentativa que visa a oferecer um produto e/ou 

serviço a ser consumido. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Referenciação, Dêixis, Dêiticos.  
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SIMPÓSIO 20 

SUJEITO E DISCURSO EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

Prof. Me. Anísio Batista Pereira (UFU);  

pereira.anisiobatista@ufu.br;  

Prof. Dr. Ederson Luís da Silveira (UFSC) 

ediliteratus@gmail.com  

 

RESUMO: Considerando que a produção de discursos e a consequente constituição de 

sujeitos se dão no decorrer da história da humanidade, motivamo-nos a refletir sobre as 

práticas associadas aos efeitos devastadores associados direta ou indiretamente à pandemia do 

coronavírus enquanto acontecimento singular, considerando a existência de um cenário 

mundial que interferiu em inúmeros segmentos da vida em sociedade. Vivemos em um 

momento atípico, de quarentena e distanciamento social, resultantes da propagação da Covid-

19 pelo mundo. Trata-se de um momento histórico que tem refletido nas práticas discursivas e 

nos modos de objetivação dos sujeitos e em modos de subjetivação, tanto na vida "palpável e 

real" quanto no âmbito das redes sociais. Assim, a emergência de discursos se faz presente 

por meio de interações alteradas pelas regras de convivência, cujas condições de produção 

apontam para influências oriundas das crises econômica, cultural e educacional, aspectos que 

vêm passando por (re)configurações e construções de novos sentidos. Pensando nessas 

problemáticas quanto às mudanças no cenário discursivo, que fogem dos padrões 

normalizados convencionalmente, o presente Simpósio tem por objetivo estabelecer um 

debate acerca de temáticas relacionadas a uma história do presente, configurado pela 

pandemia e que contemple alguma vertente discursiva de análise. Entende-se por Análise de 

Discurso toda e qualquer abordagem que, independentemente da base teórica (Foucault, 

Pêcheux, Orlandi, Lacan, Charaudeau, Maingueneau, Bakhtin, entre outros), se ancorem nos 

Estudos Linguísticos como subsídio para a construção de procedimentos metodológicos de 

pesquisa tomando o discurso como objeto de investigação.  Dessa forma, pretendemos 

compartilhar e debater acerca de temáticas diversas (cultura, educação, política, entre outros 

assuntos) vinculadas ao período de grandes transformações sociais vivenciado atualmente e 

que vem ganhando visibilidade também no campo acadêmico, por meio de pesquisas, em 

especial no universo dos estudos discursivos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sujeito, discurso, história, pandemia.  
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SUJEITOS E FORMAÇÕES DISCURSIVAS NA PANDEMIA: A QUESTÃO DO 

FECHAMENTO DO COMÉRCIO 

 

Anísio Batista Pereira (PPGEL-UFU/FAPEMIG) 

pereira.anisiobatista@ufu.br 

 

RESUMO: A pandemia do Covid-19 colocou os sujeitos, a nível mundial, em situação de 

igualdade do ponto de vista das proteções contra a doença, pelo estabelecimento de um código 

sanitário que visa à proteção a todos. Aparentemente, é como se os sujeitos tivessem apagadas 

suas singularidades, sobretudo pelo uso de máscaras e por se situarem em um lugar comum 

em relação às subjetividades e como cidadãos, tendo o dever de proteger a si mesmo e aos 

outros. Dentre essas condutas de proteção, outro ponto que merece destaque é o fechamento 

dos estabelecimentos comerciais e o recolhimento nas residências, fator que tem gerado 

polêmica e dividido os sujeitos, em especial os brasileiros, em dois polos, que são vinculados 

à política partidária: de um lado os que são favoráveis ao fechamento para a proteção da saúde 

e contra o atual presidente; de outro, os que são contra o fechamento e favorável ao governo, 

alegando que tal medida quebra as empresas e provoca o desemprego. Pensando nessas 

questões, a presente investigação se propõe a analisar essas duas formações discursivas 

antagônicas no momento presente da quarentena, a qual iniciou em março de 2020 e perdura 

até os dias atuais. Para tanto, nosso suporte teórico-metodológico se baseará nas formulações 

de Michel Foucault (1995; 1999; 2007; 2008; 2016) quanto aos conceitos de sujeito e de 

formação discursiva, com o auxílio da noção de acontecimento discursivo proposta por 

Gregolin (2006) e de discurso midiático por Navarro (2008). O corpus será constituído por 

enunciados de usuários do Facebook sobre o fechamento do comércio, possibilitando 

observar a emergência desses enunciados na rede, como forma de interação, e refletir sobre as 

duas formações discursivas opostas quanto à questão supracitada.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso, sujeito, formação discursiva, pandemia. 
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POSICIONAMENTOS DISCURSIVOS E IDENTITÁRIOS DE ALUNOS 

UNIVERSITÁRIOS EM ATIVIDADE DE MEMORIAL NA DISCIPLINA DE 

LÓGICA EM TEMPOS DE PANDEMIA 

Robson Figueiredo Brito (PUC Minas) 

RESUMO: O memorial é um trabalho de caráter científico que retrata as experiências mais 

significativas da trajetória de formação e de práticas de leitura e escrita do aluno, articulando-

as ao contexto histórico, social, político e cultural em que elas ocorreram ou ainda ocorrem. O 

protagonista utiliza-se de sua própria vida, como possibilidade de reconstrução de eventos 

passados ou presentes, buscando entender sua formação situada em espaços, exigências, 

necessidades e épocas diferentes. Esta atividade concebida como prática discursiva tem por 

objetivo reconstituir o histórico das práticas sociais de leitura e escrita de cada aluno, ou seja, 

o letramento, tomando como foco central o registro de suas vivências como estudante de 

Filosofia em seu percurso escolar bem como  fundamentar as práticas  de leitura, escrita e 

compreensão de texto na Disciplina Lógica I no que se refere aos seus fundamentos básicos 

dos  princípios tópicos da Filosofia: atitude crítica, atitude filosófica, pensamento sistemático 

em tempos de Pandemia. Ancorados no campo dos estudos da linguagem da Análise do 

Discurso Francesa faremos um exame das marcas e pistas linguístico-discursivas que revelem 

posicionamentos discursivos e identitários dos alunos acerca do modo como discursivizam 

situações, experiências ou fatos marcantes de sua vida, procurando demonstrar como ocorreu 

o contato com os variados gêneros textuais, tanto orais quanto escritos, numa linha evolutiva 

(ou não, conforme o caso) relacionado com os temas discutidos durante as aulas.  

PALAVRAS-CHAVE: sujeito, discurso, memorial, posicionamentos identitários. 
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O DISCURSO POLÍTICO: ANALISANDO O PRONUNCIAMENTO 

SITUACIONISTA E OPOSICIONISTA DO DIA 10 DE MARÇO DE 2021 

 

Mestrando: Cleiton Douglas Barros Santos (UFRPE/PROGEL) 

cleiton.douglas@ufrpe.br 

Graduanda: Vanessa Ramos da Silva (UFRPE) 

vanessaramvs@hotmail.com  

Orientadora: Profa. Dra. Vicentina Ramires (UFRPE/PROGEL) 

vicentinaramires@gmail.com  

 

 

RESUMO: Dentro de uma crise mundial de saúde, o combate e o enfrentamento ao novo 

coronavírus (COVID – 19) nas esferas municipais, estaduais e federal da administração 

pública brasileira, terminam por originar diversos fenômenos sociais referentes às relações de 

poder no campo do discurso político, que elegemos como objeto de estudo do trabalho em 

tela. Nesse contexto, os debates políticos, em especial quando relacionados à eleição 

presidencial de 2022, amplificam o tom – já em voga – de pré-campanha eleitoral. Fiorin 

(1988) afirma que a “eleição é, antes de mais nada, um conflito de manipuladores, em que o 

povo escolhe um deles [situação ou oposição]”. A Análise do Discurso (AD) como aporte 

teórico, conduziu as nossas análises sobre dois discursos proferidos no dia 10 de março de 

2021: o primeiro, do ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva (PT), realizado na sede do 

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo do Campo – SP, após a anulação das 

condenações da operação Lava Jato, e o segundo, o pronunciamento do atual presidente Jair 

Messias Bolsonaro (sem partido), proferido no Palácio do Planalto em Brasília. Cientes de 

que o discurso político tem como característica a busca por legitimidade, sendo firmado na 

confiança e no reconhecimento (BOURDIEU, 1989; FOUCAULT, 1972), apontamos em 

nossas conclusões que os governantes que estão numa posição situacionista justificam suas 

ações (ou “não ações”) para combater a pandemia da Covid-19, as quais já resultaram em 

quase 300 mil mortes no país, e “a oposição” faz duras críticas pela ineficiência de tal 

combate, destacando, sobretudo, o negacionismo científico. Vale salientar que durante as 

gestões petistas (2003 a 2016) foram realizadas ações exitosas em vários setores (econômicos, 

sociais, ambientais, etc.) e no enfrentamento à pandemia do vírus H1N1, entre 2009 e 2010.  

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, política, poder, eleição.    
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EMPRESARIAMENTO DE SI E A PANDEMIA DE COVID 19: O DISCURSO DE 

SUCESSO DIANTE DO CAOS 

 

Samuel Cavalcante da Silva (PPGEL/UFCAT/UFG) 

samuel_silva@ufg.br 

Kátia Menezes de Sousa (Orientadora/UFG) 

 

RESUMO: Com a necessidade de seguir os planos de segurança sanitária para conter o 

avanço da pandemia de Covid 19, que incluíam distanciamento e isolamento social, as 

relações de consumo foram afetadas e com isso a economia como um todo. Tal panorama 

produziu desespero nos trabalhadores, entre os quais muitos se depararam com a diminuição 

da renda, quando não experienciaram a triste realidade do desemprego, além do risco de 

perder a vida diante de um vírus mortal e, ainda, a perda de familiares e amigos. Em meio a 

esse cenário desolador, vimos surgir, nas mídias digitais e televisivas, discursos que 

apresentam “exemplos de sucesso” durante a pandemia de Covid 19. Escolhemos dois desses 

relatos divulgados pelo site VAE-Vamos Atender o Empreendedorismo, vinculado ao Portal 

G1, que apresentam pessoas, que, por causa do empreendedorismo, alcançaram sucesso 

apesar da crise do Coronavírus. O primeiro relato é de um jovem que ficou desempregado 

durante a pandemia e criou um estúdio de marcenaria para pets e o segundo conta a história da 

ex-cortadora de cana que fundou o maior site de joias contemporâneas do Brasil e obteve um 

aumento nos lucros durante a pandemia. Com o objetivo de analisar as possibilidades de 

emergência de tais acontecimentos discursivos e identificar as técnicas de poder que 

objetivam conduzir a conduta dos sujeitos trabalhadores elegemos como caminho teórico-

metodológico a Análise do Discurso Foucaultiana. Com as análises observamos que a mídia 

defende a tese do neoliberalismo de que é empreendendo que se vencerá e apresenta a crise 

pandêmica como oportunidade, mesmo com a quantidade de vidas perdidas. Utilizando-se de 

exemplos de empreendedores que foram bem-sucedidos e, por meio de um discurso que visa 

produzir esperança em meio ao caos, objetivando capturar o sujeito trabalhador para assumir a 

conduta do ideal neoliberal do “sujeito empresa”. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia de Covid 19, neoliberalismo, sujeito trabalhador. 
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REFLEXÕES ACERCA DAS LEIS DO DISCURSO:  

UMA ANÁLISE DE ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS DO PERÍODO PÓS-PANDEMIA  

Denise Durante (UNIP) 

denise.durante@docente.unip.br 

 

 

RESUMO: A pesquisa tem como objetivo geral descrever e analisar aspectos discursivos de 

mensagens publicitárias veiculadas pela plataforma de vídeos YouTube durante período 

inicial da incidência da pandemia do novo coronavírus no Brasil. Para a consecução desse 

objetivo, retomam-se, no plano da fundamentação teórica, as chamadas “leis do discurso”, 

postuladas pela Análise do Discurso de linha francesa, especificamente apresentadas nos 

estudos de Maingueneau (2002) e Charaudeau (1983). O corpus da pesquisa é formado por 

vinte vídeos de anúncios publicitários veiculados pelo YouTube nos meses de março, abril e 

maio de 2020. Trata-se de anúncios de cinco instituições bancárias que atuam em nosso país, 

os quais apresentam semelhanças no que concerne à aplicação de estratégias relacionadas a 

elementos implícitos (pressupostos e subentendidos). Adota-se, neste estudo, o método 

indutivo, visto que se parte de uma amostra de anúncios da qual se considera ser possível 

expandir os resultados para outras mensagens comerciais. Utilizam-se as pesquisas 

bibliográfica e documental. Com o advento das novas Tecnologias da Informação e 

Comunicação, torna-se imperativa atualmente a reflexão sobre de que modo se caracteriza a 

publicidade, um dos gêneros textuais cujo discurso exerce forte influência social, de modo a 

nos auxiliar a compreender as representações acerca da atual pandemia e suas consequências. 

Os resultados parciais da pesquisa indicam a recorrente adoção, nos anúncios analisados, de 

estratégias de ocultação de palavras e expressões de sentidos negativos relacionados ao 

contexto da pandemia com vistas à adequação do discurso às características do gênero textual 

publicitário. 

 

PALAVRAS-CHAVE: pandemia, discurso, publicidade. 
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A CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO PROFESSOR NA PANDEMIA POR MEIO DE 

ENUNCIADO DE HUMOR: “OS PROFESSORES QUEBRARAM O PAU NO GRUPO 

DA ESCOLA POR CAUSA DA VACINA. MÁRCIA!!!” 

 

Maurício Divino Nascimento lima (UFG/UFCAT em transição) 

mauriciomdt@gmail.com 

Orientador: Antônio Fernandes Júnior (UFG/UFCAT em transição) 

tonyfer@uol.com.br 

 

RESUMO: A pandemia provocada pelo novo coronavírus trouxe impactos para diversos 

setores na sociedade. Profissionais da educação e alunos foram surpreendidos com prédios 

escolares fechados, mais tarde também com a adoção do regime de aulas não-presenciais; 

essas mudanças repentinas e o contexto de uma crise sanitária colaboraram na produção de 

subjetividades de sujeitos. Este estudo tem o objetivo de analisar discursos reproduzidos em 

vídeo publicado pelo humorista Diogo Almeida na rede social Youtube. No vídeo, com título 

de “Os professores quebraram o pau no grupo da escola por causa da vacina. Márcia!!!” o 

humorista, por meio de um monólogo, representa um sujeito professor se posicionando a 

respeito de discussões sobre a eficácia de vacinas para combater a infecção do covid-19. Por 

meio desse vídeo, que pode ser compreendido como um enunciado, é possível problematizar 

regimes de produção de verdades sobre vacinas e a prática docente durante a pandemia. O 

trajeto teórico e analítico segue os preceitos da Análise do Discurso Francesa, amparando-se 

principalmente nos estudos de Foucault (2014; 2014a) e Veyne (2014), tomando como 

fundamento o método arquegenealógico de discursos. Espera-se com essa análise lançar um 

olhar sobre a subjetividade desse sujeito, compreendendo-o como um sujeito constituído 

dentro desse estado de crise pandêmica. 

 

Palavras-chave: Sujeito professor, humor, pandemia, análise do discurso. 
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O BRASIL PELO “MUNDO”:  DISCUSSÕES BAKHTINIANAS SOBRE POLÍTICA E 

PANDEMIA NA IMPRENSA FRANCESA 

 

 

Fábio Augusto Alves de Oliveira (UNESP) 

fabio.augusto@unesp.br 

Orientação: Dra. Luciane de Paula 

 

 

RESUMO: Este trabalho analisa um editorial (Brésil: la dangereuse fuite en avant de 

Bolsonaro, 18/05/20) do canal francês Le Monde, para discutir as valorações de Brasil e 

política brasileira em meio à pandemia de Covid-19. Para tanto, os estudos bakhtinianos são a 

fundamentação teórico-metodológica, especialmente os conceitos enunciado e ideologia 

(BAKHTIN, 2011; VOLÓCHINOV, 2017). Os objetivos são: a) analisar qual a posição do 

canal quanto à situação brasileira e às políticas de combate à pandemia; b) discutir as 

valorações atribuídas a Jair Bolsonaro pelo jornal. O método se pauta na ideia de diálogo e no 

cotejo, ao pensar tal editorial em contato com a malha discursiva sobre a pandemia e a política 

brasileira. A relevância é social, uma vez que é proposto discutir um momento histórico tenso 

no Brasil, a pandemia e os conflitos políticos juntos. O impacto internacional do Le Monde e a 

repercussão desse editorial na imprensa brasileira explicam a opção por ambos. Assim, 

pretende-se analisar como a política e a pandemia no Brasil são avaliadas e vistas por outra 

cultura, constituindo o “caos”, o “teatro do absurdo” e um “mundo paralelo”.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Estudos bakhtinianos, editorial, política, pandemia, Le Monde. 
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REPRESENTAÇÕES DISCURSIVAS DO GOVERNO BOLSONARO EM JORNAIS 

INTERNACIONAIS DE LÍNGUA INGLESA NO DECURSO DA PANDEMIA DA 

COVID-19 

 

Vinícius Costa Araújo Lira (UFERSA) 

vccosta43@gmail.com 

Francisco Vieira da Silva (UFERSA) 

francisco.vieiras@ufersa.edu.br 

 

RESUMO: O objetivo deste trabalho reside em analisar as representações discursivas acerca 

do governo Bolsonaro durante a pandemia da Covid-19 na imprensa internacional. O aparato 

teórico que ilumina as reflexões ancora-se nos apontamentos de Michel Foucault, 

especialmente os conceitos de discurso, enunciado, prática discursiva, verdade e governo. O 

corpus de análise recobre três materialidades jornalísticas extraídas de jornais internacionais 

em língua inglesa e publicadas no ano de 2020. Do ponto de vista da metodologia, este estudo 

pode ser caracterizado como sendo uma pesquisa descritivo-interpretativa, de natureza 

qualitativa. O método de análise consiste na arquegenealogia de Michel Foucault, haja vista o 

caráter indissociável e histórico da produção do saber e o funcionamento das relações de 

poder na emergência de verdades discursivamente construídas. Com este estudo, esperamos 

mostrar como a imprensa internacional constrói determinadas representações acerca do Brasil 

no combate à pandemia da Covid-19, a partir de vontades de verdade da mídia jornalística 

internacional.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Representação discursiva, governo, mídia internacional.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

286 
 

 (RES)SIGNIFICANDO EXPERIÊNCIAS NA VELHICE: POSSIBILIDADES 

DIANTE DO ESPELHO 

 

Stella Ferreira Menezes (PPGEL/UFU-CAPES) 

stella.menezes76@gmail.com 

Orientadora: Prof.ª Dra. Carla Nunes Vieira Tavares  

 

RESUMO: Esta pesquisa é fruto de inquietações vividas diante do olhar da sociedade para 

com os idosos. Olhar este que muitas vezes é capaz de reforçar para este público significantes 

que relacionam o envelhecimento à inutilidade, improdutividade e incapacidade, apontando 

para uma imagem do idoso desvalorizada socialmente. Nesse sentido, foi criado um projeto de 

extensão chamado “Desabroche: a arte de (res)significar a velhice em tempos de pandemia” 

com o intuito de proporcionar um espaço de palavra on-line para idosos acima de 60 anos 

para compartilharem experiências relacionadas ao processo de envelhecimento, além de 

discussões sobre o isolamento vivido por muitos durante o período de pandemia. Durante os 

encontros do Desabroche os participantes são convidados a produzirem narrativas sobre si, 

como uma forma de compartilharem os “frutos” produzidos durante os encontros. Portanto, 

este estudo tem como objetivo investigar o processo de (res)significação da representação de 

velhice para esse público que se diz e/ou é dito velho, idoso, da terceira idade, entre outros 

nomes que lhes são atribuídos. A investigação vem sendo feita por meio do olhar das 

pesquisadoras e das práticas de narrativização de si desenvolvidos no projeto de extensão 

Desabroche, de modo a oportunizar alterações na constituição identitária. Trata-se de uma 

pesquisa-intervenção de orientação psicanalítica (PEREIRA, 2016), cuja metodologia de 

análise e constituição do corpus é baseada em pressupostos psicanalíticos tais como: a 

associação livre, o desejo do pesquisador e do participante e a transferência. Além disso, os 

pressupostos teórico-metodológicos da Análise do Discurso de linha francesa servirão para 

analisar os dizeres dos participantes e os efeitos de sentido das representações de velhice. 

Embora a pesquisa se encontre em fase inicial, foi possível realizar um primeiro esboço de 

análise a partir dos encontros do Desabroche do ano de 2020 sobre a relação dos participantes 

com o espelho.  

  

PALAVRAS-CHAVE: velhice, (res)significar, narrativas de si. 
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INTERDISCURSO E SUJEITO EM ENUNCIAÇÕES SOBRE A PANDEMIA 

 

Talita Souza Figueredo (UESB) 

figueredo.tali@gmail.com 

Edvânia Gomes da Silva (UESB)  

edvaniagsilva@gmail.com 

 

RESUMO: O ano de 2020 foi marcado pela Pandemia do vírus SARcov2, que levou pessoas 

do mundo inteiro a adotarem a prática do isolamento social. Viu-se, então, a popularização de 

formas de comunicação ligadas às tecnologias digitais, tais como, as vídeo-chamadas e os 

vídeos transmitidos ao vivo, via streamings e redes sociais, conhecidas pelo termo live. O 

atual presidente do Brasil, Jair Messias Bolsonaro, que, desde o início de seu mandatado, já 

realizava lives semanais, intensificou essa prática durante a pandemia, recorrendo a ela como 

uma das formas de se comunicar com a população. Por isso, desde o início da pandemia até 

31/12/2020, realizou 46 lives e apenas 10 pronunciamentos em rede nacional. Este trabalho 

objetiva analisar que posições de sujeito, vinculadas ao tema da pandemia, emergem nas 

enunciações que constituem essas lives. Analisamos, ainda, que saberes estão em 

funcionamento, constituindo o interdiscurso que atravessa as enunciações do referido sujeito 

político. Para tanto, recorremos aos pressupostos teóricos e metodológicos da Análise de 

Discurso de linha Francesa, e assumimos, como principal fundamento, as noções de posição-

sujeito e de interdiscurso (PÊCHEUX, 2009 [1975]). O corpus deste trabalho é constituído 

por trechos de dois vídeos transmitidos em formato de live, via canal de streaming Youtube. A 

primeira é de 12/03/20, e a segunda, de 16/04/20. Metodologicamente, procedemos da 

seguinte forma: i) apresentamos a discussão teórica que fundamenta as análises; ii) 

descreveremos os dados; iii) analisamos os trechos selecionados, buscando indicar quais 

posições-sujeito atravessam e constituem as falas/enunciações do presidente no que diz 

respeito à pandemia. Como resultado, vimos que as enunciações sob análise materializam 

discursos que deslocam sentidos vinculados ao interdiscurso dos campos científico, político, 

religioso e econômico. Isso pode ser constatado quando analisamos marcas linguísticas, 

como, por exemplo, o uso das expressões “segunda onda” e “duas doenças”.  

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, sujeito, interdiscurso, live. 
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O ENSINO REMOTO NA UFRN: PERCEPÇÕES VALORATIVAS DE DISCENTES 

 

Yasmin Rayane Mariz da Silva (UFRN) 

marizyasmin@gmail.com 

Saulo Francisco de Figueiredo Santos (UFRN) 

saulopedagogia@gmail.com  

Orientador: Ilderlândio Assis de Andrade Nascimento (UFRN) 

ilderlandion@gmail.com  

 

 

RESUMO: O acontecimento da pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2 (COVID-19) 

impactou significativamente todas as áreas e esferas da sociedade. De modo especial, escolas, 

institutos e universidades sentem esse enorme impacto em suas estruturas normais de 

funcionamento, de forma mais particular discentes e docentes foram surpreendidos com a 

necessidade da utilização de novas ferramentas no processo de ensino-aprendizagem. No caso 

específico da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), na busca por 

meios/estratégias para tentar sanar prejuízos no que compreende o ensino e a aprendizagem, 

foi adotado o ensino remoto, com aulas síncronas e assíncronas. Diante disso, a presente 

pesquisa pretende investigar as percepções de sujeitos discentes quanto ao período remoto, 

mais precisamente, objetiva: (i) identificar as vantagens e as desvantagens do ensino remoto, 

no discurso dos sujeitos discentes; (ii) conhecer as valorações apreciativas dos sujeitos 

discentes quanto ao ensino remoto; (iii) identificar nos discursos dos sujeitos discentes os 

entraves que o ensino remoto apresentou para o processo de ensino e aprendizagem. Esta 

pesquisa é de natureza qualitativa e interpretativa, tendo em vista a compreensão e a 

explicação dos dados em seu contexto macro e microssocial. Como instrumento de coleta e 

seleção dos discursos, utilizamos questionários online com questões abertas e fechadas, tendo 

em vista atingir um número representativo de sujeitos colaboradores. A noção de percepção 

advém da filosofia da linguagem do Círculo de Bakhtin, que fundamenta este estudo. Os 

resultados desta pesquisa, na medida em que delinearão as percepções de discentes acerca do 

ensino remoto ofertado pela UFRN, permitirá evidenciar como a comunidade acadêmica 

experienciou as práticas de ensino durante o enfrentamento da pandemia causada pelo vírus 

SARS-CoV-2 (COVID-19).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Percepção valorativa, círculo de Bakhtin, ensino remoto, Covid-19, 

UFRN.  
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A RECATEGORIZAÇÃO DO OBJETO DE DISCURSO ISOLAMENTO NA PÁGINA 

RECIFE ORDINÁRIO NO TWITTER 

Letícia Júlia Silva de Oliveira, 

Graduanda em Letras – Universidade Federal Rural de Pernambuco  

 

RESUMO: Neste trabalho observamos como se deu a construção linguístico-discursiva da 

descrença ao fenômeno da quarentena a partir da observação dos processos de recategorização 

realizados pelos usuários do twitter à luz de uma postagem produzida pela conta do jornal 

Diário de Pernambuco (DP) nessa mesma rede. Essa observação se deu embasada nos 

pressupostos teórico-metodológicos da Linguística Textual de Cavalcante (2012, 2016) Silva 

e Custódio Filho (2013); Silva (2008); Custódio Filho (2011) Koch (2002, 2020) Mondada e 

Dubois (2003), entre outros. Demonstra-se, portanto, diante das análises dos tweets coletados 

no mês de maio de 2020, como os usuários realizam a recategorização do objeto de discurso 

quarentena introduzido pela página jornalística Diário de Pernambuco, de modo a imprimir 

em seus comentários a visão de descrença sobre essa prática exigida pelo contexto 

pandêmico. Observou-se que, por meio da deslineariedade típica das redes sociais, os usuários 

em seus curtos comentários enriquecem o objeto de discurso introduzido pela página do DP, 

permitindo caracterizar a quarentena como prática de “preguiçosos que não querem 

trabalhar”. Tal assertiva se propõe visto que a maioria dos comentários dos usuários buscou 

asseverar essa categorização negativa dada à quarentena, culminando, assim, em sua 

desvalorização e, consequente descrença. Com isso, nota-se que os sentidos construídos, a 

partir das recategorizações desenvolvidas pelos usuários, expõem a instabilidade típica dos 

processos de referenciação que transformam os objetos de discurso. Com isso, evidencia-se 

que a ação de referir é negociada pelos sujeitos e mediada pelo aparato sociocognitivo deles. 

Tais processos de recategorização realizados pelos seguidores da página do DP nos fazem 

compreender que os processos referenciais não se esgotam nas anáforas diretas, indiretas, 

encapsuladoras etc. mas sim, inauguram um novo modo de ver a referenciação em um 

contexto online, o qual exige que esse processo seja visto de forma global e não apenas na 

relação objeto-referente. Comprova-se, com isso, que os textos analisados, por estarem 

inseridos em uma rede social que se embasa na dinamicidade das novas tecnologias, fazem 

parte, em sua maioria, dos processos referencias que emergem em um contexto não linear dos 

processos de recategorização, demonstrando, assim, que esse fenômeno é de extrema 

complexidade, sendo preciso analisar suas diversas manifestações. 

PALAVRAS-CHAVE: Linguística textual, recategorização, quarentena.  
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DA ESCOLA À SALA DE CASA - A ESCOLA EM TEMPOS DE PANDEMIA: O 

NECROBIOPODER EM DISCURSOS DE STATUS DO WHATSAPP 

 

Cícero Barboza Nunes (UERN/IFAL) 

cicerobarbozanunes@gmail.com  

Maria do Socorro Maia Fernandes Barbosa (UERN) 

 

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo analisar as manifestações discursivas em 

status do WhatsApp em relação aos “necrodecretos do Conselho Nacional de Educação 

(CNE) ao legitimar a oferta de ensino remoto para a Educação Básica. Especificamente, 

discutimos como a biopolítica do governo brasileiro pode se tornar uma necrobiopolítica, uma 

vez que uma parte considerável da população fica a margem desse modelo de ensino. Assim, 

escolhemos o gênero discursivo status do WhatsApp, pois é um gênero que manifesta de 

forma imediata a opinião social sobre um determinado fenômeno. Tomamos como aporte 

teórico para as nossas análises as ideias de Foucault (1979, 2006), especialmente sobre 

biopoder e biopolítica, enfocando o Estado como detentor do poder. No que tange os 

discursos sociais, representados em status do WhatsApp, tomamos as ideias de gênero 

discursivo de Bakhtin (2011). Sobre a profusão da necropolítica, tomamos como base os 

estudos de Mbembe (2018). Utilizamos alguns estudos contemporâneos sobre educação 

inclusiva que respaldam nossas elucubrações a respeito do caráter excludente que o ensino 

remoto provoca no cenário educacional brasileiro. Os resultados deste estudo evidenciam que 

os sujeitos discursivos utilizam o status do WhatsApp para manifestarem inquietações 

imediatas sobre assuntos que vão de encontro com o padrão aceitável socialmente.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Necrobiopoder, escola, ensino remoto, status do whatsapp.  
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SIMPÓSIO 21 

“LITERATURA MENOR”: GRITOS DE RESISTÊNCIA 

Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira (UEMA/UFMA-PPGLB) 

rubenil.oliveira@ufma.br/ rubenoliveira50@hotmail.com  

 

RESUMO: O presente Simpósio pretende fomentar a discussão acerca da literatura menor, 

também conhecida como literaturas de minorias sociais. A expressão literatura menor diz 

respeito à expressão da poética das minorias sociais (gays, negros, indígenas, mulheres e 

pobres) escrever sobre os costumes e atitudes desse grupo social são tidos como uma 

subversão da moralidade, como a proposição de propagação de uma cultura inferior. Por isso, 

a expressão poética das minorias é considerada pelos críticos como menor, visto que não 

apresenta do mesmo modo os códigos estéticos da literatura canônica, é uma escrita estranha 

em uma língua maior, como se um brasileiro escrevendo em língua diferente da sua língua 

mãe (DELEUZE E GUATTARI, 2014). Entre os novos códigos está a reivindicação política 

dos direitos civis dos gays, mulheres, negros, indígenas e pobres e, por conseguinte, a 

relativização do ideal de uma identidade nacional para a literatura, o que acontecera, de modo 

mais contundente no século XX, sobretudo depois da II Guerra Mundial, da Guerra Fria e, no 

caso do Brasil, no pós-regime militar. Em se tratando dos códigos estéticos, como literatura 

menor, que diferenciam a literatura de expressão do desejo gay, de autoria negra (feminina e 

masculina), dos indígenas das demais literaturas representativas dos grupos subalternizados, 

menciona-se a reivindicação dos direitos civis desses grupos sociais; a linguagem utilizadas 

nas obras (vocabulário que transita entre o erótico e pornográfico) e os públicos a que elas se 

destinam. Além de trazer os vazios discursivos não apontados em outros textos, inclusive 

reivindica que os grupos sociais representativos da literatura menor não sejam “uma mera 

representação, um simples tipo de caricatura” (LUGARINHO, 2008, p. 19). Desse modo, esse 

Simpósio coloca-se como o lugar de expressão das vozes subalternizadas na literatura nas 

suas diversas formas, espaços do “gritar” para se fazer ouvir a Maria Firmina dos Reis, 

Carolina Maria de Jesus, Conceição Evaristo, Miriam Alves, Cuti, Éle Semog, Wagner 
Amaro, Caio Fernando Abreu, Roberto Muniz Dias, Silviano Santiago, Adolfo Caminha, 

Fábio Kerouac, Elio Ferreira, Mia Couto, Paulina Chiziane, Toni Morrisson, Marcelino Freire 

e outros que se inscrevam sob o grito da resistência através da expressão da literatura menor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura menor, poética das minorias, resistência, negritude, 

empoderamento. 
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LITERATURA NEGRA E GAY: UM DUPLO GRITO DE RESISTÊNCIA 

 

Rubenil da Silva Oliveira 

rubenil.oliveira@ufma.br 

 

RESUMO: A presente Comunicação oral tem como objetivo analisar a literatura negra e gay 

como um duplo grito de resistência, porque quando o sujeito é negro e gay ele enfrenta o que 

chamamos de duplo preconceito. Neste sentido, tomar-se-á como objeto, os livros O Cafuçu 

(2012), de Marcos Soares e João, o homo feliz (2017), de Fábio Kerouac. Além de leituras de 

textos teóricos como Oliveira (2016), Okita (2015), Trevisan (2002), Mott (2003), Costa 

(2002), Butler (2011), Spargo (2018), Green e Polito (2006), Garcia (2012), Fry (1982), 

Santiago (2000), Bhabha (2013), Cevasco (2003), Hall (2014), Silva (2008), Bimbi (2017) e 

Gomes Filho (2016), entre outros.  Entende-se que os gritos ecoados pelos negros e gays são 

manifestações do não às restrições impostas ao dizer “não bastava ser preto, ainda é viado” ou 

“além de preto é bicha”, o grito faz as bichas pretas saírem das invisibilidades a que foram 

submetidas. Por outro lado, a literatura de expressão gay e da negritude serve como canal para 

fazer ecoar essas vozes inaudíveis, vozes que remetem a si no tocante às personagens, visto 

que não nos interessa a orientação sexual dos autores, uma vez que o analisado é a 

personagem. Portanto, a presente comunicação traz a presença do negro gay como um sujeito 

que resiste às imposições do duplo preconceito, as bichas pretas existem e resistem ao 

domínio social. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gay negro, duplo preconceito, gay power, literatura gay, literatura de 

resistência. 
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RESISTÊNCIA EM CAMPO DE BATALHA: A VIDA DOS MARGINALIZADOS EM 

CAPÃO PECADO 

Francinaldo Pereira da Silva (UFMA) 

francinaldopereiraprattwo@gmail.com 

Lucélia de Sousa Almeida (UFMA) 

Lucelia.almeida@ufma.br 

 

RESUMO: Este artigo propõe uma reflexão acerca da vida e da representação cultural dos 

marginalizados na obra Capão Pecado, de Ferréz, publicada em 2000, bem como as relações 

culturais que constitui diálogos conflituosos.  O principal foco é apresentar como o romance 

trabalha a resistência da cultura periférica em um campo de batalha contra a influência de 

fatores externos à comunidade. Diante disso, objetiva-se, de modo geral, analisar os discursos 

que se desenvolve ao longo da obra como pontos de resistência à massificação cultural. De 

modo específico; mostrar como a literatura marginal tem reivindicado um espaço na produção 

literária que dê voz aos moradores marginalizados, perceber o trabalho discursivo na busca de 

uma afirmação sociocultural, posto como militância, e evidenciar a luta contra fatores sociais 

que condicionam a localidade periférica a percorrer a criminalidade. Assim, para o 

desenvolvimento do presente estudo, a metodologia apresentada compõe uma pesquisa 

bibliográfica de cunho explicativo, na qual utiliza-se como pressupostos teóricos os 

postulados de (Dalcastagné, 2007), (Tamagnone, 2013), (Goffman, 1985), (Fianco, 2010), 

(Hall, 2006), entre outros. Como resultados obtidos, constatou-se que a obra apresenta um 

aparato discursivo que reflete sobre as condições que enquadra a vida dos moradores de 
periferia a uma realidade cotidiana, na qual a criminalidade se constitui com um produto 

cultural de pobreza ao lado da cultura do hip-hop, ao mesmo tempo que essas localidades 

buscam seus direitos e sua singularidade, sobre constante luta as influências externas que 

tende ao apagamento de sua subjetividade através da alienação cultural. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura, alienação, luta, marginalizados. 
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O NEOCOLONIALISMO ATRAVÉS DE CORPOS EM 'AQUELE QUE É DIGNO DE 

SER AMADO' DE ABDELLAH TAIA  

Jonas Vinicius Albuquerque da Silva Santos (CESC - UEMA) 

jonasviniciusa@gmail.com  

Orientadora: Prof. Ma. Ligia Vanessa Penha Oliveira (UFG/UEMA) 

lvpoliveira@gmail.com 

 

RESUMO: O romance do autor marroquino Abdellah Taia foi publicado no Brasil em 2017 

pela editora Nós, marcando a publicação do primeiro autor assumidamente gay de origem 

marroquina em terras brasileiras. Essa escassez de autores LGBTQIA+ com origem árabe 

existe pois na região a homoafetividade é considerada crime, tendo como punição até 3 anos 

de prisão se descoberta. Por esse fato, o autor do romance Aquele que é digno de ser amado se 

refugiou na França, e até mesmo seu romance é escrito em francês, porém assim como 

retratado no livro, essa imigração trouxe consequências. Escrito com características 

autobiográficas, a narrativa construída de maneira epistolar vai tecendo a vida de um rapaz 

homoafetivo árabe que se muda para a França, e se sente desolado pois estaria perdendo sua 

identidade ligada à origem da qual ainda guarda memórias afetivas. No momento que o 

protagonista começa a viver no território francês se vê num relacionamento que vai oprimindo 

suas raízes árabes, colonizando aquele corpo rejeitado em seu país de ascendência. A partir 

desses preceitos nota-se a força do neocolonialismo naquela situação, cercada de uma 

resistência em não ceder àquele povo que via as origens do protagonista como algo que 

poderia ser reescrito, ou aproveitado academicamente. Destarte, objetiva-se observar a partir 

dos preceitos de Hall (2005) sobre identidade cultural na pós-modernidade, além de Louro 

(2018) e Bhabha (1998) como o autor constrói e relaciona sexualidade, identidade e 

neocolonialismo em sua obra.  

PALAVRAS-CHAVE: Identidade, colonialismo, homoafetividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

295 
 

RECEPÇÃO E TRAVESSIA DAS SEXUALIDADES SUBVERSIVAS NA 

LITERATURA BRASILEIRA 

 

André Luiz Moraes Simões (UFPA) 

andrelmoraessimoes@gmail.com 

Elvis Borges Machado (UFPA)  

profelvismachado@gmail.com 

Orientador: Everton Luís Farias Teixeira (UFPA) 

evertonveredas@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho intenciona provocar o leitor a uma análise crítica da 

construção das sexualidades subversivas e transgressoras em obras modernistas e 

contemporâneas. Na tentativa de compreender o cerne das identidades dos personagens e a 

forma como as obras foram recebidas pela crítica partiremos da teoria queer, que por sua vez 

é fundamentada em Butler (1992) Lauretis (2007) e Preciado (2017), para assim compreender  

a relação entre a obra e o posicionamento político social de cada autor  e posteriormente 

comparar as obras para demarcar as alterações no protagonismo político social dos 

personagens subversivos e transgressores, de acordo com Foucault (2019) e Georges Bataille 

(2014,2015 e 2017). Por essa razão, iremos cursar um caminho por obras que demarcam a 

fuga da normalidade denotando para o leitor a subversão, a transgressão do corpo e do desejo, 

assim como a precariedade da identidade em seu contexto histórico. Nossa análise se inicia na 

geração de 22 com Mário de Andrade (1893-1945), com o conto “Frederico Paciência”, 

perpassando a geração de 30 com José Lins do Rego (1901-1957), com o romance Menino de 

engenho (1932) e a geração de 45, tendo como amostra literária Guimarães Rosa (1908-1967), 

com o romance Grande sertão: veredas (1956), para terminar com Caio Fernando Abreu 

(1948-1996), com a obra Morangos Mofados (1982) e Silviano Santiago, com o romance 

Stella Manhattan (1985). Para tanto, a pesquisa bibliográfica tem como referencial teórico 

textos da Estética da Recepção de Jauss (1979, 1994), assim como uma parte da fortuna 

crítica de cada autor, para compreender como se deu a interpretação e recepção de cada época 

a exemplo de: Mello e Souza (1979), Campos (1973), Proença (1955) Nunes (1999, 2002), 

Holanda (1995), Lousada (1969), Bueno (2006) e Candido (1964, 1992, 2000). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Corpo e desejo na modernidade, teoria queer, sexualidade 

transgressora, narrativa queer. 
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MIRIAM ALVES E A LITERATURA AFRO-BRASILEIRA: CONCEPÇÕES 

CRÍTICAS 

Cassiano Assunção 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

casiano0504@gmail.com 

Luana Teixeira Porto 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

 

RESUMO: Miriam Alves contribuiu exponencialmente para a valorização adequada da 

literatura afro-brasileira e a representatividade dela nessa área e demais espaços semelhantes. 

Desde muito cedo, a consciência de sua família de origem simples e marginalizada acerca 

desses assuntos, a auxiliou a sempre buscar formação literária e criticidade a partir dela, o que 

contribuiu para os trabalhos que ela participaria posteriormente, tais como os Cadernos 

Negros e diversos periódicos destinados à literatura negra no século XX. Nessas condições, 

Alves desenvolve-se como uma importante escritora dentro da Literatura Afro-brasileira e 

feminina e participa da constituição delas  dando sua contribuição nas suas definições tão 

debatidas, segundo a autora, esse tipo de literatura é aquele que empenha-se em construir uma 

escrita que seja não apenas a expressão dos afrodescendentes enquanto agentes de cultura e de 

arte, mas que aponte a discriminação que os exclui do mundo das letras. A partir daí, este 

estudo busca discorrer detalhadamente acerca da vida e obra da autora e analisar o seu 

pensamento crítico acerca da literatura afro-brasileira. Para isso, o substrato teórico utiliza 

escritores como Eduardo de Assis Duarte, Rodrigo da Rosa Pereira, Zilá Bernd e na extensa 

lista de publicações de Miriam Alves. A partir disso, nota-se que a escritora procura mostrar 

que o papel do escritor afro-brasileiro vai além da escrita, ocupando o papel de intérpretes e 

porta-vozes dos anseios e dos sentimentos da grande maioria anônima dos brasileiros de 

origem africana.  

PALAVRAS-CHAVE: Miriam Alves, literatura, representatividade. 
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COLORISMO NA OBRA DEUS AJUDE ESSA CRIANÇA, DE TONI MORRISON À 

LUZ DA TEORIA DO DISCURSO PÓS-COLONIAL. 

Mestranda: Nágila Alves da Silva (UFMA) 

Nagyalves10@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Naiara Sales Araújo Santos 

Naiara.sas@ufma.br 

 

RESUMO: O presente trabalho intitulado “Colorismo na obra Deus ajude essa criança, de 

Toni Morrison a luz da teoria do discurso pós-colonial” tem o objetivo de analisar a forma 

como a escritora americana aborda o colorismo e a forma em que a “cor da pele” das 

personagens femininas influenciam na construção das suas identidades e na autoafirmação das 

personagens do romance como pessoas pretas. A partir da teoria adotada percebe-se que os 

sujeitos são constituídos por diversas formações identitárias influenciadas pelas relações de 

colonialidade do poder e do saber. Com essa análise verificamos    como as ideologias 

segregacionistas oriundas do colonialismo deram origem aos conflitos identitários que os 

negros enfrentaram nas mãos dos colonizadores acarretando várias sequelas que interferiram e 

interferem até os dias atuais na construção da identidade e aceitação da pessoa preta.  Para a 

construção do estudo, foram utilizadas as concepções teóricas de Fanon (2008), Walker 

(1980), Woodward (2000), Hall (2000), Bhabha (1998), Munanga (1988), entre outros. Em 

Deus ajude essa criança, Toni Morrison trata e reflete sobre a vida da mulher negra que desde 

a infância teconviver com o racismo, preconceito e discriminação, tendo que aprender sozinha 

a se sentir confortável com sua própria aparência, pois o negro mesmo na contemporaneidade 

ainda é visto com uma caracterização negativa marcada pelo difícil dilema entre a negação 

constante do seu pertencimento racial pela sociedade. Através da escrita da mulher negra, 

manifesta-se uma forma de emancipação, empoderamento e militância dessa mulher, por 

exatamente colocar suas ideias, suas falas e vivencias para denunciar aquilo que há muito se 

sabe, porém pouco foi discutido, sobre a luta das mulheres negras por reconhecimento e 

espaço, por desnudar a sua importância e valor na sociedade. Toni Morrison consegui em suas 

obras representar-se e representar o lugar de fala da mulher negra através dos seus escritos. 

PALAVRAS-CHAVE:  Colorismo, autoafirmação, identidade. 
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A VOZ FEMININA NA LITERATURA AFRO-BRASILEIRA 

 

 

Leônia Souza de Paula (SEDUC) 

E-mail: leoniadepaula@hotmail.com 

Fabiane Alves da Silva (IFMT-PPGen) 

E-mail: fabiamor10@hotmail.com 

 

 

RESUMO: A literatura afro-brasileira finalmente tem ganhado destaque nos estudos 

literários, o que coloca grande parcela da população estudantil no centro do debate literário, 

social e político, parcela esta que esteve quase sempre à margem das estatísticas e discussões. 

Nesse viés, este trabalho apresenta uma discussão acerca da temática “Literatura menor: gritos 

de resistência” e tem por objetivo promover práticas que oportunizem a participação crítica de 

estudantes do ensino médio, de uma escola do município de Campo Verde- MT, no que tange 

a literatura afro-brasileira feminina. Na perspectiva de investigação qualitativa, os dados 

coletados partem de levantamento bibliográfico e realização de sequência didática com 

enfoque em Maria da Conceição Evaristo de Brito, uma das principais escritoras negras da 

literatura contemporânea brasileira. Ademais, como aporte teórico, utilizou-se, Brasil (2003), 

Brasil (2018), Batalha (2013), Schollammer (2001), Deleuze e Guattari (1995), Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004), dentre outros. Outrossim, foi utilizada a ferramenta on-line 

Padlet, a fim de criar um mural com as atividades desenvolvidas pelos estudantes. Por fim, os 

resultados obtidos permitem afirmar que é fundamental continuar propagando o acesso à 

literatura afro-brasileira feminina entre estudantes de todos os círculos sociais, enriquecendo, 

assim, a abrangência dos estudos de literatura no país para além da estrutura canônica 

estabelecida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura menor, voz feminina, ensino-aprendizagem. 
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O RESGATE DO PODER NEGRO FEMININO NA POESIA DE CRISTIANE 

SOBRAL 

 

Vera Lúcia Sousa de Araújo (UFMA-PPGLB) 

veraluz1313@gmail.com 

Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira 

 

RESUMO: Esta Comunicação Oral pretendeu compreender as manifestações do poder negro 

na poesia de Cristiane Sobral. Para isso, foram selecionados os poemas “Não vou mais lavar 

os pratos” e “Pérola Negra”, além de pesquisa do tipo bibliográfica acerca da produção 

literária contemporânea afro-brasileira em Alves (2010) e Cuti (2010) e sobre o feminismo 

negro em Bairros (1995), Hooks (2016), Evaristo (2013), Ribeiro (2017), entre outras. 

Hodiernamente, ecoam os gritos da luta contra o racismo e o sexismo em todas as esferas 

sociais. O feminismo, hoje, abarca também a luta pelos direitos da mulher negra, que por 

muito tempo foi negado. O ser mulher negra emerge de dores e violências impostas ao longo 

de séculos, sobretudo no que concerne ao tratamento social herdado das estruturas sociais 

“brancas” e machista, onde a negra é vista pelo viés do servilismo e do erotismo. O grito da 

mulher negra emerge da poesia de Cristiane Sobral, lançando luzes sobre a realidade 

feminina, seus enfrentamentos, suas dores e estigmas. Entendeu-se que nos poemas de 

Cristiane Sobral selecionados como corpus para esta investigação que a mulher negra 

empodera-se, enfrenta as adversidades sociais que lhes são impostas, pelo olhar 

preconceituoso e discriminante, também nos apresenta a resiliência do feminino negro no 

enfrentamento da realidade social que lhe é imposta. No primeiro poema, aglutina o texto à 

leitura da própria vida e, no último, apresenta a luta singular da mulher para vencer os 

estigmas sociais que lhe foram impostos, buscando forças em si mesma, fazendo de sua dor 

arma de defesa e coração de proteção contra as forças externas ao seu ser, para assim tornar-se 

“dona dos seus caminhos”, senhora de si, portando consiga as “chaves do seu prazer”. 

 

 PALAVRAS-CHAVE: Feminismo Negro, poder, poesia, Cristiane Sobral. 
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A PRODUÇÃO LITERÁRIA DE AUTORIA FEMININA E SUAS IMPLICAÇÕES 

SOCIAIS: A MULHER NEGRA ESCRITORA 

 

 Leonara Carvalho Santos (UEMA) 

e-mail:profaleonaracs@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente artigo pretendeu compreender a produção literária de autoria feminina 

e suas implicações sociais a partir da perspectiva da mulher negra enquanto escritora. Para 

isso, foi adotada a pesquisa do tipo bibliográfica e toma como corpus a escrita da maranhense 

Maria Firmina dos Reis, primeira escritora a publicar um romance abolicionista em 1859, 

além da leitura de teóricos como Davis (2008), Kilomba (2018), Zolin (2005), Ribeiro (2017), 

Scott (2011), Hooks (2018), além de textos sobre a crítica literária de autoria feminina. Sabe-

se que o século XIX foi marcado por um patriarcalismo exacerbado, inclusive no que tange a 

literatura. Dessa forma, as obras de autoria feminina não cabem na configuração determinada 

pelo cânone literário, ocupando um espaço marginalizado na literatura. Opressão, submissão e 

apagamento são algumas palavras que acompanham as vivências da mulher ao longo dos 

séculos. Através da literatura elas buscavam provocar mudanças e transformar a sociedade 

para que as aceitassem como sujeitos com direitos iguais aos dos homens. Por exemplo, cita-

se Maria Firmina dos Reis que utilizou a escrita como ferramenta para denunciar questões que 

eram notadas pela sociedade, porém silenciadas e inviabilizadas. Para tanto, é necessário 

refletir sobre a contribuição da literatura na história das mulheres, assim como mostrar a 

exclusão feminina do cânone literário e de como esse movimento foi político e intencional. 

Diante disso, verifica-se a necessidade de fortalecer a crítica literária feminista, como forma 

de desestabilizar e questionar esse cânone literário, oportunizando voz a segmentos que 

durante muito tempo foram apagados, inviabilizados e silenciados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher negra, silenciamento, autoria feminina, Maria Firmina dos 

Reis. 
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QUANDO A VIDA DOS ESQUECIDOS SE TORNA ESCRITA DE RESISTÊNCIA 

EM TRÊS CONTOS DE LIA VIEIRA 

 

 

Leticia Gabriele Drey (UFFS) 

leti_drey@hotmail.com 

Orientador: Professor Doutor Demétrio Alves Paz 

 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta um estudo ligado ao projeto de pesquisa “O conto afro-

brasileiro de autoria feminina no século XXI”, financiado pela FAPERGS. Nele analisamos 

três contos presentes no livro Só as Mulheres Sangram (2017), da escritora brasileira Lia 

Vieira, que são: “Por que Nicinha não veio?”, “He Man” e “Provas para o Capitão”. A partir 

deles, buscamos perceber as sistematizações históricas, culturais e sociais que se misturam às 

vivências das personagens. Além disso, notamos como essas imposições condicionam as 

experiências, as liberdades e os desejos daqueles que sempre tiveram de lidar com 

estereótipos que os relacionam à criminalidade, a pobreza e a submissão. A metodologia 

utilizada foi pesquisa bibliográfica em fontes primárias: os textos literários da escritora e 

estudos sobre eles em revistas acadêmicas, anais de congressos e obras coletivas ou 

individuais de estudos sobre a literatura afro-brasileira. Igualmente, informações retiradas de 

jornais sobre a prosadora, assim como entrevistas disponíveis on-line. A leitura dos contos 

demonstra que, devido à repetição de estereótipos, de violações e da subalternização imposta 

ao povo negro, ele é visto como peça descartável pela sociedade há muito tempo. No entanto, 

as vozes negras já não mais permanecem silenciadas, hoje em dia são as mulheres que se 

ocupam fervorosamente de levar para os olhos do leitor o outro lado da história. A partir da 

condição de vida das personagens nos contos analisados, percebemos a relação que os 

permeia: uma mulher, um homem e uma criança, todos negros e pobres, invisibilizados 

perante a sociedade. O Brasil retratado por Lia Vieira é um espelhamento da realidade, de 

modo que a vida dos esquecidos se torna escrita de resistência.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Conto afro-brasileiro, escrita feminina, subalterno. 
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CONTROLE DOS CORPOS FEMININOS NEGROS: UMA ANÁLISE DOS 

DISPOSITIVOS DE PODER NOS CONTOS MARIA E QUANTOS FILHOS 

NATALINA TEVE DE CONCEIÇÃO EVARISTO 

Francisca de Sousa Vasconcelos 

Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira 

 

RESUMO: Neste trabalho estudaremos como ocorrem as representações de poder sobre os 

corpos femininos negros em Conceição Evaristo. Para tanto, iremos analisar os contos Maria 

e Quantos filhos Natalina teve? que fazem parte da coletânea Olhos d’agua. As personagens 

retratadas pela autora, através de suas duras experiências de vida ilustram como através da 

violência física e simbólica se dá esse processo de apoderamento dos corpos femininos negros 

que são expostos aos mais diversos tipos de violência. Por que as mulheres negras 

permanecem sendo silenciadas? Quais as situações que as tornam reféns da sociedade e tem 

seus corpos violentados ainda hoje? Através da análise dos contos de Evaristo será possível 

traçar um perfil dessa mulher violentada e dos que as violentam. Buscamos para esta pesquisa 

o aporte teórico a partir dos estudos de Michel Foucalt( 1988), sobre os dispositivos de poder 

utilizado para o controle dos corpos, além de Bordieu( 2002),que nos ajudará a compreender 

como se dá a dominação masculina e a violência, que nem sempre é física, mas também 

ocorre de forma simbólica; outra autora que embasará este trabalho é a escritora brasileira 

Djamila Ribeiro(2017), que muito tem contribuído com a propagação do feminismo negro no 

brasil e em diversos outros países. Simone de Beavoir (1970), Lacan (1985), e Bell Hooks 

(1952) também servirão de respaldo para que através deste artigo possamos apresentar de que 

formas os corpos femininos negros sofrem violência nos dias atuais. Nas periferias, favelas 

são milhares de Natalinas e Marias que saem para o centro das cidades, em sua grande 

maioria para realizar trabalhos medíocres em uma perpetuação da casa grande pela senzala. 

Sem voz, direitos, oportunidades elas seguem o caminho da invisibilidade social e quando 

recebem algum destaque é por parte da hiperssexualização ou violência sofrida. As narrativas 

de Conceição Evaristo, além de apresentar a condição da mulher negra na 

contemporaneidade, também traça um panorama de como essa dominação se estabeleceu até 

os dias de hoje e quais os mecanismos tornaram ela possível.  

PALAVRAS-CHAVES: Poder, corpos femininos, violência, mulher negra, literatura. 
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AS MUITAS FACES DE MARANGATU: UMA ANÁLISE DAS PROBLEMÁTICAS 

SOCIAIS QUE ENVOLVEM A PERIFERIA NO ROMANCE AGORA SERVE O 

CORAÇÃO, DE NEI LOPES. 

 

Keury Carolaine Pereira da Silva (UEMA) 

carolainekeury@gmail.com 

 

 

RESUMO: Agora serve o coração (2019), romance escrito por Nei Lopes, é uma obra que se 

destaca através de uma das suas principais características, o enlace entre ficção e realidade. 

Ao tratar dos problemas sociais da região fictícia localizada na Baixada Fluminense do Rio de 

Janeiro, chamada Marangatu, vemos que o narrador, a partir das histórias que ouve, tenta 

percorrer desde a origem do lugar até a atualidade, atravessando cenários históricos que, de 

alguma forma, justificam as constantes problemáticas sociais que se configuram na 

contemporaneidade. Dessa forma, buscamos analisar de que maneira a periferia é abordada e 

narrada na obra, dando luz a questões como a violência, a intolerância religiosa, e a pobreza.  

Destacamos, neste intento, a figura do narrador, entendido aqui como “narrador descentrado” 

(GINZBURG, 2012) que elabora uma narrativa fragmentada, não possuindo uma linha 

temporal muito clara, incitando no leitor uma confusão, pois, a partir dos episódios narrados, 

não podemos identificar com clareza o que de fato é real. Nesse sentido, o próprio narrador 

demonstra recusa ou aceitação das histórias que são contadas a ele. A fim de analisarmos as 

questões sociais que estão imersas no livro, buscamos apoio nas considerações de Marilena 

Chauí (2019), Lilia Moritz Schwarcz (2019), João Rocha (2006), entre outros. Em linhas 

gerais, constatamos que o romance pretende, a partir de sua estruturação, traçar um painel 

ficcional/real que pode ser vinculado a qualquer periferia do Brasil, salientando que as 

adversidades verificadas em comunidades como a de Marangatu não são frutos do acaso, mas 

sim resultado de uma história que silenciou e subjugou indivíduos que se encontram às 

margens sociais. O autor desenvolve essa ambientação por meio do narrador e de sua 

narrativa fragmentária que representa uma multiplicidade de vozes que aparecem ao longo do 

romance, dando a ele um teor coletivo.  

PALAVRAS-CHAVE: Problemas sociais, periferia, violência, narrador. 
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REPRESENTAÇÕES DO NEGRO EM LIVROS DIDÁTICOS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Daniele Costa da Conceição (FWF)  

Email: danicosta150299@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira 

 

RESUMO: O trabalho visa compreender a forma como a imagem do negro é apresentada nos 

livros didáticos de Língua Portuguesa do ensino fundamental. Mostrar como ocorre essa 

representação e no que ela nos faz pensar e enxergar e assim também pensar no nível de 

inclusão de personagens negros existentes nos textos literários desses livros. Para isso, foi 

necessária a pesquisa do tipo bibliográfica a partir da verificação de uma coleção de livros de 

Língua Portuguesa do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e autores que tratam das 

representações do negro como Proença Filho (2004), Luciano (2008), Ferreira (2010), entre 

outros. Tendo em mente que esse ponto da inclusão de personagens ainda se é bem pequeno, 

podemos considerar como algo negativo, pois como importante meio de comunicação e 

crescimento social das crianças o livro se torna ferramenta chave para essa evolução 

individual de cada um, e uma vez que esses livros não oferecem a eles essa oportunidade, se 

torna algo falho. Além de se notar que a imagem dos negros quando associadas à pobreza e 

exclusão social como manifestada nos livros analisados contribui para que o negro seja visto 

apenas como um ser subalternizado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Representação do negro, subalternidade, identidade, livro didático, 

língua portuguesa. 
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A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DA MÃE-NEGRA EM QUARTO DE DESPEJO: 

DIÁRIO DE UMA FAVELADA, DE CAROLINA MARIA DE JESUS 

Ednólia da Silva Farias (UFMA-PPGLB) 

ednoliad@gmail.com 

Orientador Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira 

  

RESUMO: Este artigo teve por objetivo geral compreender a imagem da mãe negra no 

romance-diário Quarto de despejo: diário de uma favelada (2007), de Carolina Maria de 

Jesus. Para isso, foi essencial uma pesquisa do tipo bibliográfica na qual se procurou entender 

o projeto literário e a autoria da escritora a partir de teóricos como Santos (2009), Farias 

(2018), Levine e Meihy (2015), Nilha (2019) e da maternidade negra em Lima (2015), entre 

outros. Neste trabalho há uma reflexão acerca da construção da imagem da mãe-negra, 

solteira e favelada apresentada na narrativa Quarto de despejo: diário de uma favelada 

(2007), uma das mais conhecidas e instigantes obras de Carolina Maria de Jesus. Embora a 

obra estudada revele traços marcantes da vida na favela, a protagonista é em si antes de tudo 

mãe de três filhos que por não ter a presença do pai, carrega consigo uma responsabilidade 

ainda maior. Carolina se apresenta como uma mulher forte capaz de enfrentar o mundo em 

nome dos seus e de suas verdades, mas que sofre com a dor dos filhos, que busca alternativas 

de vida através da educação, que observa tudo e todos ao seu redor, abstraindo o que há de 

positivo, traz como referência uma outra grande mulher que foi sua mãe, se preocupa com 

questões políticas e financeiras do país, justa e que abre mão das relações amorosas por amor 

a leitura. Por outro lado temos uma mãe perseguida por uma sociedade preconceituosa, 

mesquinha e injusta, que oprime a mulher por não seguir ou se enquadrar os papeis 

padronizados estabelecidos e reproduzidos ao longo da história, ser casada, branca e 

financeiramente abastada. Portanto, as imagens construídas da mulher-mãe na obra de 

Carolina Maria de Jesus exprimem facetas múltiplas de uma mesma mulher. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Maternidade, mãe-negra, identidade, autoria feminina, Carolina 

Maria de Jesus.   
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DE QUE COR ERAM OS OLHOS DE MINHA MÃE? MEMÓRIA E IMAGINAÇÃO 

EM OLHOS D’ÁGUA 

Lucélia Almeida (UFMA) 

lucelia.almeida@ufma.br 

. 

 

RESUMO: O objeto de estudo e temática geral que será abordada neste trabalho trata sobre 

os aspectos da memória e imaginação no conto “Olhos D’água”, de Conceição Evaristo.  

Diante disso, guiamo-nos pela seguinte questão-problema: como se dá a configuração  da 

memória e imaginação em “Olhos D’água”? Nesse sentido,  objetivamos correlacionar os 

aspectos da memória e imaginação figuradas no referido conto. Metodologicamente, trata-se 

de uma pesquisa bibliográfica. Teoricamente, traremos as reflexões de Ricoeur (2007) sobre 

os aspectos da memória, tais como a fenomenologia e as considerações sobre lembrança e 

imagem, as atribuições da lembrança, em que “lembrar-se de algo é lembrar-se de si”  numa 

constante “entre a atribuição a si e a atribuição ao outro”, sem haver polaridade entre eu/outro, 

numa perspectiva individual, para o individual, individual para o coletivo; e ainda, por 

Halbwachs (1990),  em que insere a construção de memória a partir de experiências, sejam de 

ou na ordem da coletividade e/ou na individualidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, imaginação, olhos d’água.. 
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IDENTIDADE E RESISTÊNCIA NA LITERATURA JUVENIL DE MAIORIAS 

MINORIZADAS 

 

Érica Fernandes Alves (UEM) 

efalves@uem.br  

 

 

RESUMO: Esta pesquisa em fase inicial tem por objetivo principal discutir a identidade dos 

sujeitos ditos minoritários na literatura juvenil norte americana, a saber, Canadá e Estados 

Unidos. Sob a égide da Teoria Pós-Colonial e de autores que discutem racismo, identidade, 

resistência e feminismo negro, como Fanon, Ashcroft, Hall, Davis, entre outros, investiga-se a 

construção e a fragmentação da identidade de protagonistas negros e indígenas de quinze 

romances juvenis e os motivos que perpetuam a noção de sua inferioridade em relação ao 

contexto hegemônico onde estão inseridos. Além disso, analisa-se, também, as diversas 

estratégias de resistência e revide utilizadas pelas personagens marginalizadas (protagonistas 

e secundárias) para defender-se da opressão constante a que são submetidas. Os resultados 

parciais revelam que adolescentes negros e indígenas vivenciam experiências traumatizantes 

diariamente, as quais contribuem para a fragmentação de sua identidade, mas, também, para a 

sua resistência em todas as suas formas: pacífica, violenta e discursiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente, literatura juvenil, identidade. 
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A MULHER DE “PODER”: A DUPLA FACE DA PERSONAGEM TIA LYDIA EM O 

CONTO DA AIA E OS TESTAMENTOS 

Jaynne Silva de Sousa Borges (UFMA) 

jaynneborges96@gmail.com 

Profa. Dra. Naiara Sales Araújo (UFMA) 

naiara.sas@ufma.br 

 

RESUMO: Este estudo busca analisar a figura da mulher em posição de poder na ficção a 

partir da personagem Tia Lydia, com base numa leitura de O conto da aia (1985) e Os 

testamentos (2019), duologia de Margaret Atwood. Escolheu-se tal personagem devido sua 

configuração emblemática na trama das duas histórias: na primeira, majoritariamente uma vilã 

que se instala subjetivamente no inconsciente das mulheres; na segunda, uma personagem 

mais concreta que tem seus defeitos e qualidades mais explorados e aprofundados. Além 

disso, Tia Lydia é posta como mulher de “poder” devido sua casta privilegiada dentro da 

sociedade fictícia, mas que não deixa de possuir suas limitações e opressões. Assim, utiliza-se 

como suporte teórico os estudos feministas (BEAUVOIR, 1949), as análises de dispositivos 

opressores (BOURDIEU, 1998) e os apontamentos sobre grupos subalternos (SPIVAK, 

2010), que permitem uma articulação apropriada com o objeto de análise. Os resultados 

demonstram que Tia Lydia exerce, num primeiro olhar, poder simbólico no inconsciente de 

parte das mulheres da trama, dominando-as e controlando-as no processo de instauração da 

República de Gilead e permanecendo em suas mentes por muito tempo, como fruto da 

alienação a elas provocada. Sob outro olhar, levantado pelo segundo livro, Tia Lydia tem suas 

vilanias explicadas e justificadas, aproxima-se mais de alguém como quem o leitor pode se 

identificar. 

PALAVRAS-CHAVE: Condição feminina, poder,  O conto da aia,  Os testamentos. 
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CAROLINA MARIA DE JESUS E SUAS LUTAS CONTRA AS DESIGUALDADES 

SOCIAIS/ FOME E MISÉRIA 

 

Pedro Henrique de Oliveira Arraz (FWF)  

pedrooliveiramartins777@gmail.com  

Orientador: Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira  

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo apresentar a vida e obra de Carolina 

Maria de Jesus e suas lutas contra as desigualdades sociais, fome e miséria a partir dos 

romances Casa de Alvenaria (1961) e Pedaços de Fome (1963). Para isso, adotou-se a 

pesquisa do tipo bibliográfica através da leitura dos romances supracitados e de teóricos como 

Santos (2009), Levine e Meihy (2015), Farias (2018), Nilha (2019), Pitas (2019), Nascimento 

(2020), entre outros.  Essa investigação partiu do pressuposto de que a mesma enfrentou todas 

as dificuldades para ser reconhecida, internacionalmente, como escritora, além de resistir às 

desigualdades de seu tempo, inclusive contra a fome e miséria, além da luta cotidiana para 

prover, sozinha, o sustento dos três filhos. Também, o início de sua trajetória na favela do 

Canindé, pensar a vida da autora em um contexto social incluindo os seus sofrimentos e 

dificuldades, além de mostrar essa identidade única de Carolina Maria de Jesus, presente em 

suas obras. Para esse recorte, usamos as obras Casa de Alvenaria e Pedaços de Fome, nas 

quais é notável essa sua luta por uma igualdade social, mostrar a fome presente em sua vida, 

uma mãe solteira de três filhos, contra todo um sistema de sua época, sendo essa voz que não 

se cala.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoria, resistência, desigualdades sociais,  literatura, Carolina Maria 

de Jesus. 
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AS MEMÓRIAS DOS APRISIONADOS COMO MANIFESTO DE RESISTÊNCIA EM 

MEMÓRIAS DO CÁRCERE, DE GRACILIANO RAMOS 

 

Paulina de Morais Inácio (FWF) 

Paulinademorais2017@hotmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar as memórias dos aprisionados 

como manifesto de resistência em Memórias do Cárcere (1998), de Graciliano Ramos. Para 

isso, realizou-se a pesquisa bibliográfica através da leitura da obra autobiográfica citada, e 

autores como Halbwachs (2006), Bosi (2002), Dalcastagnè (20150, entre outros. Essa 

pesquisa partiu da ideia de que essas pessoas aprisionadas, o autor-narrador e algumas pessoas 

que ficaram presas juntamente com ele, através de suas memórias expressam resistência, em 

um período no qual a censura e o silenciamento foram apresentados nas formas mais cruéis. O 

autor foi preso no ano de 1936, momento em que o Brasil vivia um período conturbado, de 

transição da República Velha para o Estado Novo. No contexto assinalado muitas pessoas 

influentes na sociedade, como jornalistas, parlamentares, cantores, intelectuais, e autores da 

literatura que de alguma forma se opunham aos ideais varguistas foram perseguidos e 

encarcerados. O trabalho visa compreender as representações sociais, históricas através do 

que apresenta a literatura e suas contribuições para compreensão do contexto analisado. Desse 

modo, entendemos que o obra Memórias do Cárcere é fundamental para a análise do período 

em que a “liberdade de expressão foi censurada”, inclusive com o aprisionamento dos seus 

expoentes.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, aprisionamento, resistência, literatura, Memórias do 

Cárcere. 
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TRADIÇÕES E RUPTURAS NO ROMANCE IRACEMA, DE JOSÉ DE ALENCAR 

 

Eveline Gonçalves Dias – (UFMA-PPGLB)  

(evelinecx2019@gmail.com) 

Naiara Sales Araujo Santos – (UFMA-PPGLB)  

(naiara.sas@ufma.br) 

 

 

RESUMO: Esta pesquisa objetiva analisar tradições e rupturas no romance Iracema, de José 

de Alencar (1865). Na tentativa de criar um herói nacional, alguns autores se destacaram na 

prosa e na poesia ao produzirem obras literárias com temáticas indígenas. O romance 

Alencariano traz no enredo da história uma alegoria do processo de colonização do território 

brasileiro. A personagem central é dotada de idealizações nacionalistas e patrióticas, Iracema 

(1865), representa a harmonia da natureza virgem. As tradições religiosas dos povos Tabajara 

abarcam as diferentes manifestações culturais existentes no país. O romance histórico de 

Alencar demarca a construção de uma nova nacionalidade que emergia do contexto colonial 

do Brasil, e se desprendia dos moldes europeus. O fruto do relacionamento amoroso entre 

uma indígena e um europeu, dá origem a mestiçagem da nação brasileira. O estudo seguirá os 

aportes metodológicos a partir de leituras com teor crítico da obra mencionada, pesquisas de 

trabalhos acadêmicos com enfoque em conteúdos realizados a esta temática e discussões 

relevantes sobre o estudo proposto. Teremos como suporte teórico: Alfredo Bosi (2008); 

Antônio Candido (1997); José de Alencar (1865); Manuela Carneiro da Cunha (1976), dentre 

outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Iracema, José de Alencar, ruptura, colonização. 
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LITERATURA À “MARGEM”: A VOZ QUE RESSOA EM MEIO AO CAOS EM O 

QUARTO DO DESPEJO, DE CAROLINA MARIA DE JESUS. 

Helena Maria Rego – (CESTI/UEMA) 

helenarego18@gmail.com 

 

RESUMO: Esta pesquisa propõe investigar a representatividade da autora Carolina Maria de 

Jesus e de sua obra O quarto do Despejo (1960), na qual materializa temáticas que 

apresentam marcas de subalternidade. A referida autora é precursora da literatura “periférica”, 

na qual retrata marcas atenuantes de preconceito de gênero, de raça e de classe. Assim, 

podemos salientar que O quarto de despejo possibilita-nos compreender as marcas de 

colonialidade do poder e do ser, por meio das vivências intersubjetivas traçadas dentro da 

obra. Diante disso, temos como objetivo geral: compreender as questões socioculturais que 

permeiam a produção em análise, assim como os trajetos pelos espaços subalternos. Para 

tanto, delineamos os seguintes objetivos específicos: Analisar a narrativa dentro do contexto 

de literatura menor; evidenciar as marcas de colonialidade no sujeito feminino, no espaço e na 

condição econômica dos caracteres inseridos em condição de “inferioridade” e, por fim, 

salientaremos como a voz da mulher introduz potencialidade para lutar contra a opressão, 

exclusão social, ecoando sua voz como forma de protesto, de resistência, em busca de ser 

ouvida. A pesquisa é de cunho bibliográfico tendo como aportes teóricos Miriam Alves 

(2010), Ana Rita Silva (2010), Foucault (2000), Faircloud (2003), Heloísa Buarque (1988), 

Mattoso (1981), Mignolo (2017), Lugones (2014), Gomes (2018), Gonzales (2014), Zinani 

(2006) e Duarte (2003), entre outros. Ademais, constamos que a obra supracitada nos oferece 

subsídios para fomentarmos a conscientização política e social diante das inúmeras 

desigualdades que permeiam a conjuntura social. A mulher negra reclama seu lugar ou até o 

mesmo o seu entre-lugar de luta e denúncia, buscando transformar a sua vida por meio da 

criação poética e da literatura.  

PALAVRAS CHAVES: Carolina Maria de Jesus, decolonialidade do ser e do poder, 

literatura marginal, O Quarto de despejo, voz e resistencia.  
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PERFORMANCES DE GÊNERO E RESISTÊNCIA NA OBRA ÚRSULA, DE MARIA 

FIRMINA DOS REIS (1859). 

 

Marco Aurélio Godinho Rodrigues 

 

RESUMO: Conceituar o termo “performance” nos inúmeros contextos existentes, é conhecer 

uma fonte inesgotável de concepções que se completam e não se findam por si mesmo por 

adquirir imensa carga polissêmica que dificulta o seu uso, buscando dessa forma a sua 

etimologia, onde o termo que possui origem latina “formare”, que significa “formar, dar 

forma a, criar”, resultando em algo amplo. Este termo cria duas outras palavras que se pode 

confundir, porém se diferenciam em outros contextos: performativo e performático. A palavra 

performance quando articulado com a palavra gênero, traz em si o que Butler (2003), 

estabelece sobre uma ideia identitária para “a mulher”, situações que foram remediadas com a 

usabilidade do termo no plural, ou seja, a distinção entre sexo/gênero e sua desconstrução. 

Junto à noção de performance de gênero, percebe-se ainda que em Úrsula, de Maria Firmina 

dos Reis (1859), verifica-se algumas formas de resistência principalmente por parte das 

mulheres, anunciando as suas concepções femininas. A obra remonta expectativas 

memoráveis que representam o caráter e a condição da mulher no decorrer dos tempos, a 

escravização, a submissão, também são perceptíveis no enredo. A introdução do conceito de 

gênero nos estudos sobre a mulher foi um grande avanço. Observou-se então que na 

atualidade, houve uma grande virada teórica com a introdução do conceito de gênero e sua 

representação nos estudos históricos, passando da história das mulheres para os de relações de 

gênero e resistência. Tais termos são bastante utilizados atualmente nos estudos que tratam 

das mulheres (LOURO, 1995). A história da resistência marca esse episódio, no qual o 

homem se vê como detentor de todo o poder, ditador do que deveria ser feito, colocando a 

mulher como objeto de domesticação. Entretanto, vimos que as mulheres começaram a 

resistir, começaram a reivindicar, lutar, buscar e conquistar seus direitos, principalmente no 

que condiz a sua relação nas questões pertinentes ao âmbito social. Com o passar dos séculos, 

compreendeu-se que a mulher veio ganhando seu espaço e sendo destaque em vários âmbitos. 

O estudo será feito adotando procedimentos pertinentes a uma pesquisa básica e cujo 

procedimento insere-se no modo bibliográfico. Para tanto, traremos para essa discussão os 

postulados teóricos no que se refere ao gênero de Buttler (2017), Tamanini (2017), Brah 

(2016), Maia e Pua (2015), Mayorga (2013), Bessa (1998), Beauvoir (1980), entre outros. Já 

no que condiz as questões de resistência, nos ancoramos nas concepções de Machado (2014), 

Zolin (2009), Nazário (2009), Costa (2005), Hall (2003), Gerhard (1995), Deleuze (1990), a 

fim de fortalecer as referidas questões. Nestas perspectivas, as performances sociais de gênero 

e de resistência puderam ser percebidas, quando das mudanças ocorridas no papel e na 

imagem das mulheres a partir de um processo de visões críticas contra o patriarcalismo, 

resultando ainda em uma transformação performativa de valores e também entre os gêneros.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Performances sociais, gênero, resistência feminina, Maria Firmina 

dos Reis. 
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LITERATURA MENOR E LITERATURA-MUNDO: CONCEPÇÕES PARA SE 

PENSAR O ENSINO DE LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Lincoln Felipe Freitas (UEPG) 

freitaslincolnfelipe@gmail.com 

 

RESUMO: Neste trabalho, de cunho teórico, apontamos duas concepções que contribuiriam 

com o debate sobre o ensino da literatura em contexto lusófono, quais sejam: literatura menor 

e literatura-mundo. Uma literatura menor “não é a de uma língua menor, mas antes a que uma 

minoria faz em uma língua maior”. (DELEUZE; GUATTARI, 1975) Segundo os filósofos, a 

escritura se fazia para os judeus de Praga como um beco sem saída, como algo impossível. 

Em tal contexto, Franz Kafka em sua empreitada produziria um forte coeficiente de 

desterritorialização (saída de seu território limitante de judeu-tcheco) em direção a uma nova 

territorialidade no seio da grande Língua Alemã, a língua de Goethe desterritorializada no 

alemão comum, travando o que os filósofos chamam de “batalha literária”. As três 

características desta literatura seriam: 1ª) o forte coeficiente de desterritorialização da língua; 

2ª) nas literaturas menores tudo é político e, 3ª) nessa literatura tudo adquire um valor 

coletivo. A literatura-mundo, segunda concepção que trazemos neste trabalho, seria uma 

reorientação de leitura, um modo de ler de enfoque comparativo, seja do interior do próprio 

texto ou com sistemas literários outros que não pertencem necessariamente à mesma visão de 

mundo e ao mesmo contexto histórico-cultural (BUESCU, 2017). A literatura-mundo se pauta 

no estranhamento, na dessemelhança entre textos que fazem ruído, que se colocam “fora da 

caixa” (BUESCU, 2017) provocando “fricções, hesitações, gagueiras” (BITTENCOURT, 

2018). Ao associar duas concepções que pensam a literatura como produto instável, de 

construção coletiva, como construtos políticos em que minorias sociais se valem da “língua 

maior” como meio de expressão e resistência, e seu diálogo intra- e intertextual, propõe-se 

uma nova posição no processo educativo em que o texto literário se faz objeto de reflexão e 

prática em processos identitários e relações de poder nas práticas sociais, culturais e artísticas 

da linguagem.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de literaturas, literatura menor, literatura-mundo. 
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REFLEXÕES TEÓRICAS SOBRE RESISTÊNCIA E SOBREVIDADE DOS GRUPOS 

MINORIZADOS 

Alba Krishna Topan Feldman (UEM) 

Nelci Alves Coelho Silvestre (UEM) 

 

RESUMO: A análise de estratégias narrativas que representam a identidade e suas formas de 

resistência e o embate entre tradição e modernidade em um contexto transcultural são temas 

bastante pertinentes, pois possibilitam a reflexão e a atitude, que são esperados como 

resultado do desenvolvimento científico. Essa reorientação na interpretação das interconexões 

sujeito/objeto não só diz respeito ao colonizador/colonizado, mas também a todas as 

sociedades minorizadas de alguma maneira, como, por exemplo, o homem/mulher 

(patriarcalismo). Isso evidencia a preocupação com a construção de formas de pensamento 

que possam viabilizar um desenvolvimento de uma nova atitude e como isso é constituído nas 

obras literárias. A presente comunicação tem o objetivo de discutir aspectos de resistência 

pós-colonial e de outras estratégias de lutas das consideradas minorias étnico-raciais-culturais 

contra seus aparatos de opressão. A discussão se baseia, sobretudo, na classificação e 

ampliação dos tipos de resistência explicitados por Ashcroft (2001). Ademais, a comunicação 

também discute estratégias como a mímica, de acordo com o conceito desenvolvido por Homi 

Bhabha (1998). A resistência discursiva, analisada em aspectos como a reescrita, a releitura e 

a paródia tem seus preceitos embasados em Hutcheon (1989). Por fim, discute-se o conceito 

de survivance (traduzido por sobrevidade), ressignificado por Gerald Vizenor (2008), a partir 

dos estudos indígenas estadunidenses, a estratégia de sobrevivência e de continuidade da 

comunidade e da estética indígena, buscando paralelos em sua aplicação no estudo das 

escritas literárias brasileiras e estrangeiras de outros grupos considerados minorias étnicas, 

sociais, culturais, religiosas. 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura de minorias, resistência discursiva, sobrevivência. 
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DUAS MULHERES E UMA HISTÓRIA QUE SE REPETE: A 

REPRESENTATIVIDADE E RESISTÊNCIA FEMININA DAS PERSONAGENS 

NEGRAS GENOVEVA PIA E PONCIÁ VICÊNCIO 

 

Welida Maria Gouveia Silva (UFMA)  

WellydaGouveia@gmail.com  

Antônio Leitão (UFMA)  

antonioleit81@gmail.com  

Orientador: Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira (UEMA/UFMA-PPGLB)  

 

RESUMO: A presente análise, de perspectiva comparativa, reflete sobre a representatividade 

e resistência feminina negra das personagens, Genoveva Pia na obra Os Tambores de São 

Luís do escritor Josué Montello, e Ponciá Vicêncio cuja obra, assim se intitula, de autoria da 

Conceição Evaristo. Os enredos retratam as experiências de duas mulheres negras em espaço 

e tempo diferentes, mas que vivenciam as mazelas, sofrimentos e injustiças, além de suas 

estratégias de sobrevivência e de mobilidade social que reconfigura o imaginário histórico do 

negro maleável e inativo ao processo de resistência antes e pós abolição. Desse modo, serão 

observadas e discutidas as ações destas mulheres na luta contra o preconceito de gênero, raça 

e seus perfis identitários. Assim temos como arcabouço teórico os estudos de Antônio 

Candido (2014), Carvalhal (2006), Jurema Werneck (2008), bem como o papel destas no 

período escravocrata do século XIX de Laura Moutinho (2004) conceito de resistência negra, 

fundamentado em Reis José (1989) e Iris Kantor (1991), "Lugar de fala” por Djamila Ribeiro 

(2020) e outras bibliografias que subsidiaram teoricamente o desenvolvimento deste estudo, 

dando ênfase e direcionamento ao assunto proposto.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Representatividade, resistência, feminismo negro, literatura afro-

brasileira. 
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D. PEDRO CASALDÁLIGA: A POÉTICA DA RESISTÊNCIA DE UM POVO 

 

 Inae Manuele N. de Oliveira (UNEMAT) 

inaemanuele098@gmail.com 

Prof. Dr. Isaac Newton Almeida Ramos (UNEMAT) 

 

 

RESUMO: O presente ensaio crítico tem como objetivo estudar o percurso existencial e 

poético de D. Pedro Casaldáliga (1928-2020), cuja vida e obra foi dedicada à causa da luta 

contra as “cercas” humanas.  Cada cerca contra a qual ele lutou foi uma causa que abraçou. 

Como propulsor da Teologia da Libertação, Casaldáliga passou a ser a voz de quem não tinha 

voz. Realizou uma denúncia nua e crua ao exteriorizar as adversidades enfrentadas pelos 

indígenas, mulheres e posseiros no processo de aculturação, potencializado sobretudo pelo 

capitalismo opressor exercido pelos latifundiários. A poética engajada recria como metáfora a 

luta dos povos originários na região de Mato Grosso que, submersos em um dilúvio 

colonizador, eram submetidos ao poderio dos mais fortes. Dessa forma, a inserção do 

militante cristão entre os oprimidos e esquecidos do Araguaia trouxe um novo fôlego à luta na 

qual estavam inseridos.  Para o desenvolvimento deste trabalho serão analisados e 

apresentados poemas selecionados da obra Versos Adversos (CASALDÁLIGA,2006), como 

também da obra Creio na justiça e na esperança (CASALDÁLIGA,1978), a fim de enfatizar 

concomitantemente os aspectos sociais, históricos e culturais presente nos recursos literários e 

líricos empregados pelo poeta, e como esses aspectos e recursos influenciam hodiernamente. 

Posto isso, abordar-se-ão fatores desiguais que afligiram a sociedade outrora, e que ainda 

afligem, acontecimentos que ocorrem devido a negligência governamental e que entram em 

contraste com as condutas elementares para a edificação de uma cidadania plena. Nesse 

ínterim, serão retratados a influência religiosa, os aspectos estéticos, as marcas do 

Modernismo presentes em seus poemas, bem como a utilização dos recursos da linguagem. 

Para o enriquecimento do estudo serão utilizados como referencial bibliográfico textos 

teóricos de Antônio Candido (1995) e Alfredo Bosi (1977).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Casaldáliga, cercas, oprimidos, resistência.  
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NEGRA, PERIFÉRICA E MULHER: SUJEITO E OBJETO EM CLARA DOS 

ANJOS, DE LIMA BARRETO. 

Luis Fernando Lima Camelo (UFMA) 

luisfernando040588@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo fazer um recorte de investigação da trajetória da 

personagem Clara dos Anjos e as práticas de preconceito vivenciadas por ela, como forma de 

representação de gritos de muitas mulheres, que assim como Clara, sofriam e ainda sofrem 

opressões pela condição de ser mulher periférica e por ser negra. A literatura negro-brasileira 

tem se destacado no cenário literário brasileiro. E um dos representantes dessa literatura, 

destaca-se o nosso visionário Lima Barreto, que mesmo sem autoproclamar-se um escritor 

afro-brasileiro foi incluído nessa literatura pelo caráter de denúncia social de sua produção 

literária e por ter falado de racismo praticamente cem anos antes do assunto entrar, de fato, 

em pauta. O escritor tornou-se a voz das minorias sociais, como demonstra o romance Clara 

dos Anjos (1948), onde o escritor evidencia as dificuldades de uma jovem mulher negra e 

periférica, vivendo em uma sociedade racista e excludente. Para isso, torna-se essencial 

examinar a partir de observações em seu bojo literário e referenciar ZOLIN (2009) sobre 

conceitos operatórios da crítica feminista, o poder simbólico em BOURDIEU (2004) e a 

representação do feminino como política de resistência em SCHENEIDER (2000). Na 

referida obra, notamos que a mulher negra e periférica é marcada pelas relações de poder do 

patriarcalismo. Percebemos também, dentre outros aspectos, as relações de desigualdade entre 

os gêneros e a superioridade masculina frente à mulher, cuja condição é de dependência e 

submissão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Clara dos Anjos, feminino, Lima Barreto, mulher, negra. 
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SILENCIAMENTO E RESISTÊNCIA DA MULHER IMIGRANTE EM OS 

CASAMENTEIROS, DE CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE 

 

Fernanda Favaro Bortoletto (UEM) 

ffbortoletto@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O indivíduo que se desloca de sua terra natal em direção a outros destinos é 

obrigado a conviver com pessoas, locais e todos os elementos culturais que não são de sua 

cultura materna. O que é observado na maioria das situações é o silenciamento das vozes 

desses indivíduos em relação a suas crenças, tradições, hábitos e modos de ser nesse processo 

de imigração. O objetivo geral deste trabalho é refletir sobre o silenciamento e os atos de 

resistência da personagem Chinaza, no conto Os Casamenteiros (2020), de Chimamanda 

Ngozi Adichie. Com o aporte teórico das teorias pós-coloniais e estudos sobre a identidade e a 

cultura, esta pesquisa de caráter bibliográfico se utiliza de uma obra literária produzida por 

uma escritora imigrante, sendo considerada uma minoria social, que consegue trazer suas 

próprias experiências e de outros indivíduos na mesma condição, de modo a trazer a realidade 

sobre o fenômeno migratório. O conto, que possui como título original The Arrangers of 

Marriage, traz a história de Chinaza, uma mulher nigeriana cujos tios organizaram seu um 

casamento arranjado com Ofodile, um médico nigeriano que habitava nos Estados Unidos. 

Com a união, ela muda-se para os Estados Unidos e passa a viver uma série de censuras pelo 

seu modo de agir e falar por parte de seu próprio marido, uma das únicas pessoas com quem 

tem contato. Percebe-se, como resultados da análise, uma resignação da personagem com o 

apagamento de sua voz e identidade pelo marido, mas um começo de movimento de 

resistência no momento em que Chinaza é desrespeitada enquanto mulher, fazendo com que 

ela tome uma pequena atitude a respeito de seu futuro. 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher migrante, literatura pós-colonial, silenciamento. 
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A REPRESENTATIVIDADE FEMININA NA OBRA ÚRSULA DA ESCRITORA 

MARANHENSE MARIA FIRMINA DOS REIS. 

 

Nágila Alves da Silva (UFMA) 

E-mail: nagyalves10@gmail.com 

Tatiane da Conceição Marques Silva (UFMA) 

E-mail: tatymarquestaty@gmail.com 

 Orientador: Prof. Dr. Rubenil  da Silva Oliveira (UEMA/UFMA) 

 

 

RESUMO: O presente trabalho intitulado “A representação feminina em Úrsula da escritora 

maranhense Maria Firmina dos Reis” tem o objetivo de analisar a forma como a escritora 

apresenta as personagens femininas em seu romance. Focalizamos nosso estudo no papel da 

mulher na escrita do século XIX, na inovação que o romance traz e nas principais 

personagens: Úrsula, Mãe Suzana, Luísa B e Adelaide para mostrar como essas personagens 

ascendem na narrativa e se manifestam, fugindo totalmente dos padrões da época, 

desestabilizando a ordem patriarcal. A escritora foge do tradicional e da ideia de mulheres 

frágeis e submissas, ela apresenta mulheres fortes, independentes, Reis em sua obra expõe a 

tirania do homem com respeito à mulher, algo raro nos livros do século XIX, enquanto outros 

autores da literatura oitocentista silenciavam as vozes subalternas como de: mulheres e 

negros, Reis de forma inovadora lhes dá voz para expressarem suas angústias, anseios e 

contarem suas histórias, protagonizando o enredo da obra, mesmo alguns deles sendo 

personagens secundários. Esse trabalho foi construído a partir de pesquisa bibliográfica, para 

tanto utilizamos os teóricos: Mendes (2006), Martin (1988), Telles (2006), Schmidt (1999), 

Mendonça (1999), entre outros. Ao quebrar as representações da mulher e do negro  na 

literatura brasileira do século XIX, a autora do romance torna-se a percussora da mulher na 

literatura negra, pois através da escrita da mulher negra manifesta-se também uma forma de 

emancipação, empoderamento e militância, a partir do momento que a mulher negra não se 

submete, ela resiste, e se resiste procura outras formas para militar e lutar pela sua dignidade, 

e por mudanças significativas, não conformada com sua realidade e realidade de suas 

semelhantes. Foi assim que Maria Firmina fez, não conformada com a realidade que a cercava 

decidiu usar a literatura como veículo para tratar de assuntos tão necessários e urgentes.  

PALAVRAS-CHAVE: Úrsula, mulher, representatividade, literatura oitocentista, autoria 

feminina. 
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REPRESENTAÇÃO DO NEGRO NO CONTO PAI CONTRA MÃE, DE MACHADO 

DE ASSIS 

 

Dalila Monteiro da Silva (FWF) 

dalilamonteitosilva788@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira (UEMA/UFMA-PPGLB/FWF) 

 

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo analisar a representação do negro no conto 

Pai contra mãe, de Machado de Assis. A metodologia usada foi a pesquisa do tipo 

bibliográfica com fichamentos do conto e das teorias que sustentam a análise, Proença Filho 

(2004), Duarte (2020), Fanon (2008), Munanga (2009), Schwarz (2000), entre outros. A partir 

da análise do conto percebemos que o negro era representado de uma forma absurda, cruel e 

eram menosprezados pela sociedade por conta da sua cor, silenciados, vistos como 

mercadorias e tinham tratamento animalizado, inclusive menciona os aparelhos usados na 

punição aos escravos considerados fujões, como os ferros e as máscaras de flandres. Também 

o autor buscou documentar a escravidão naquela época, os sofrimentos e tratamento dado aos 

escravizados dando ênfase ao instrumentos e castigos físicos, inclusive ressalta que muitos 

deles não se adaptavam a esse tipo de punição, o que revela a ironia com que a pena do 

escritor tece seus enredos. Portanto, compreendeu-se que, no conto analisado, o negro era 

tratado como um animal e sem direitos na sociedade oitocentista. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade, representação, negro, Machado de Assis. 
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A DANÇA DA RESISTÊNCIA NEGRA EM O TAPETE VOADOR, DE CRISTIANE 

SOBRAL 

 

Ana Cristina Alves dos Santos (FWF) 

santoscristy2018@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Rubenil da Silva Oliveira 

 

RESUMO: Esta Comunicação Oral parte da investigação sobre a mulher negra enquanto ser 

resistente aos estereótipos impostos pelo veiculo social. Além de ter como objetivo geral 

analisar a resistência feminina negra no conto Nkala: um relato de bravura presente no livro O 

Tapete Voador, de Cristine Sobral, tendo como objetivos específicos: demonstrar a 

resistência negra a partir do elemento de resistência de Nkala, a dança; descrever a 

coisificação dos corpos apresentada segundo a visão do período escravocrata e; refletir acerca 

do conceito de resistência – feminina negra. O desenvolvimento desta pesquisa se dará por 

meio da analise norteada predominante mente sobre o livro O Tapete Voador, de Cristiane 

Sobral. Para o desenvolvimento deste trabalho serão utilizados os escritores da Literatura 

afrodescendente tais como: Davis (2016), Duarte (2019) entre outros. Desse modo, entendeu-

se que a cultura de cada povo determina sua visão sobre a vida assim como também é capaz 

de determinar seus movimentos resistência às imposições sociais que não agradam a 

determinado grupo de indivíduos. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Resistência, dança, corpo, literatura afro-brasileira, Cristiane 

Sobral. 
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MARIA CAROLINA DE JESUS E NOÉMIA DE SOUSA: VOZES DA 

RESISTÊNCIA 

 

Jaqueline da Silva Oliveira (UNEMAT) 

 

RESUMO: A presente comunicação objetiva conduzir uma análise comparativa entre as 

obras de Noémia de Sousa (1926-2002), poeta moçambicana e Maria Carolina de Jesus 

(1914-1977), escritora brasileira, dois símbolos de resistência da literatura negra do início do 

século XX. Com vista a conhecer como o processo de marginalização social foi descrito nos 

sistemas literários brasileiro e Moçambicano da época em questão. Enquanto a poética de 

Noémia de Sousa surge em um espaço colonial, no qual, ela vai se opor e denunciar a sistema 

que oprimia os colonizados. Maria Carolina se ocupa em produzir uma literatura de 

resistência com a qual denúncia a desigualdade social nas periferias, resultado de um sistema 

escravocrata que pendurou no Brasil durante muito tempo. Mundos opostos que se 

aproximam pela singularidade feminina e o conclamar por representatividade e igualdade. 

Uma lutando contra a fome na periferia e a outra contra a opressão colonial.  Nesse sentido, 

tanto a obra de Maria Carolina quanto a de Noémia de Sousa, reascende uma discussão sobre 

a não resignação e a resistência contra sistemas de opressão. Para o desenvolvimento da 

oficina será apresentado e analisado poemas do livro Sangue Negro, de Noémia de Sousa e 

fragmentos da obra Quarto de Despejo – Diário de uma favelada, de Maria Carolina de Jesus. 

A explicitação das atividades acontecerá por meio de slides, vídeos, artigos e dos fragmentos 

dos livros supracitados. Para subsidiarmos as discussões, apropriaremo-nos das teorias e 

estudos críticos de:  Francisco Noa (2016), Octávio Paz (1994) Alfredo Bosi (1983), Antônio 

Candido (2010) Angela Davis (2016) e Gayatri Spivack (2010). 

PALAVRAS CHAVE: Maria Carolina de Jesus, Noémia de Sousa, resistência, Brasil, 

Moçambique. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

324 
 

A RESISTÊNCIA SOCIAL BAIANA VERSIFICADA NO FOLHETO O AUMENTO 

DA CARNE VERDE, DE CUÍCA DE SANTO AMARO, “POETA-REPÓRTER” 

 

Orientando: Mikeias Cardoso dos Santos – PPGLB – UFMA - Campus III Bacabal 

(mikeias.cardoso@discente.ufma.br) 

Orientador: Prof. Dr. Fábio José Santos de Oliveira – PPGLB – UFMA – Campus III Bacabal 

(oliveira.fabio@ufma.br) 

 

 

RESUMO: O trabalho tem a intenção de apresentar a crítica social baiana relatada pelos 

versos singulares de Cuíca de Santo Amaro, “poeta-repórter”. O cordel é um gênero textual 

que aparece em Portugal por volta do século XVII, e, no Brasil, nasce no século XIX. Essa 

modalidade literária popular surge primeiramente de forma oral e, com o passar do tempo, foi 

impressa e publicada nos chamados folhetos de feira. Por meio da poesia de cordel, o 

cordelista versifica com maestria temas do cotidiano das pessoas, de maneira cômica e, às 

vezes, com crítica aos desgovernos, ao caos da saúde pública, aos altos impostos, à luta por 

melhorias no trabalho, etc. A literatura de cordel apresenta em sua produção assuntos 

diversificados e que são de suma importância para o trabalhador, pois é por meio dessa 

literatura popular que os trabalhadores reivindicam seus direitos diante dos desgovernos 

presentes na nossa história. No decorrer do trabalho, serão apresentadas a vida e a obra do 

cordelista e a análise da crítica social baiana por meio de estrofes do cordel em estudo. O 

folheto que será utilizado na pesquisa é intitulado O aumento da carne verde, de Cuíca de 

Santo Amaro, “poeta-repórter”, e relata o aumento do preço de um alimento que ajuda a saciar 

a fome do trabalhador do país, a carne bovina; porém, no desenrolar da trama, os políticos, os 

jornais e as emissoras que poderiam reverter o aumento do produto nos abatedouros do estado 

cruzam os braços e não ajudam. Existe somente um homem que é valoroso e pode trazer de 

volta a esperança, Graça Lessa, que era visto pelos baianos como a salvação para tal situação 

e, consequentemente, como um político exemplar. A pesquisa está apoiada em autores como: 

CURRAN (1990), DIÉGUES JR (1973), PROENÇA (1986), PROENÇA (1976), LOPES 

(1982), dentre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura de cordel, o aumento da carne verde, Cuíca de Santo 

Amaro.  
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O HOMOEROTISMO EM DOM CASMURRO DE MACHADO DE ASSIS: UMA 

LEITURA POSSÍVEL 

Antonio Francisco Leocádio Lima (UEMA) 

E-mail: brunoleokadil@gmail.com 

  

RESUMO: O presente artigo pretendeu compreender as sugestões do homoerotismo entre 

Escobar e Bento Santiago, narrador e protagonista de Dom Casmurro, de Machado de Assis. 

Para isso, foi feita uma pesquisa bibliográfica analítico-descritiva, através de leitura atenta e 

fichamento do romance, além de teóricos que tratam da homossexualidade como Foucault 

(2017), Freire (2002), Lopes (2002), Silva (2008), Garcia (2000), Mott (2003), Miskolci 

(2013) e outros. Essa investigação traz uma reflexão quanto à possível relação homoafetiva 

desenvolvida entre os amigos Escobar e Bentinho, partindo do pressuposto de que essa 

relação precisava ser dissimulada por conta dos códigos morais, éticos e médico-higienistas 

que dominavam a cena finissecular em que o romance Dom Casmurro foi publicado, 1899. 

Neste sentido, podemos destacar também o olhar que faz com que a literatura homoerótica 

seja vista como marginalizada ou simplesmente uma literatura esquecida pelos defensores do 

cânone literário. Percebeu-se também que Dom Casmurro é ponto de partida para uma 

reflexão quanto à singularidade no estilo machadiano, esse estilo único que mostra uma 

transcrição da realidade brasileira, mas executada com técnicas ousadas e inovadoras. 

Ademais, procuramos buscar outras reflexões que fogem daquilo que já somos acostumados a 

ver e estudar nas aulas de Literatura sobre a obra (adultério, ciúmes), buscamos uma reflexão 

sobre o homoerotismo e os aspectos homoeróticos encontrados na obra que envolvem a 

relação das personagens Bentinho e Escobar.  
 

PALAVRAS-CHAVE: Homoerotismo, identidade, estudos culturais,  literatura,  Machado 

de Assis. 
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“CALA BOCA JÁ MORREU, QUEM MANDA NO MEU CORPO SOU EU”: O 

GRITO DE RESISTÊNCIA DAS PERSONAGENS NEGRAS NOS CONTOS DE 

CRISTIANE SOBRAL 

 

Jaqueline Cunha Gonçalves5 

Rubenil da Silva Oliveira6 

 

Resumo: O presente trabalho apresenta discussões acerca da resistência das mulheres negras, 

ilustrada e analisada na obra O tapete voador, de Cristiane Sobral. Para isso, selecionamos 

como corpus da pesquisa os contos “O tapete voador” e “Pixaim”. Temos como objetivo geral 

analisar a representação das personagens negras nos contos “O tapete voador” e “Pixaim” de 

Cristiane Sobral, em que discutiremos a condição das mulheres negras, suas histórias de luta, 

resistência e sobrevivência. A pesquisa é de caráter bibliográfico, de cunho qualitativo, para 

tanto, é fundamental o embasamento teórico dos textos de Maria Ávila (2005), Djamila 

Ribeiro (2019), HOOKS (2015, 2019) que tratam sobre o feminismo negro e doutrinamento 

do corpo feminino e Jacques d’Adesky (2009), Nilma Gomes, 2002, 2020; Sayara Félix 

(2010), Grada Kilomba (2020), que falam sobre o embranquecimento cultural e a luta contra 

os padrões estéticos de beleza branca. Assim, os trechos da análise selecionados no corpus da 

pesquisa serão correlacionados ao referencial teórico para, por fim, a construção da análise da 

pesquisa. Os resultados apontam a luta e resistência das personagens negras por liberdade, 

igualdade de raça e recusa aos padrões de beleza socialmente estabelecidos. 

 

PALAVRAS CHAVES: Corpo, Doutrinação, Mulher negra, Estereótipos, Resistência.  
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SIMPÓSIO 22 

ABORDAGENS, METODOLOGIAS E PROPOSTAS PARA O ENSINO DE 

PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL 

 

Prof. Dr. José Wellisten Abreu de Souza (DLPL-UFPB) 

josewellisten@hotmail.com  

Profa. Dra. Carolina Coelho Aragon (DLPL-UFPB) 

carolinac.aragon@gmail.com 

 

RESUMO: Neste simpósio temático, esperamos reunir trabalhos de pesquisa, relatos de 

experiências ou propostas de práticas autênticas relacionadas ao ensino de Português como 

Língua Adicional (PLA), em que pese a formação docente, os desafios, bem como os avanços 

que essa área tem alcançado ao longo dos anos. Ao utilizarmos o termo PLA, destacamos o 

ensino de língua dentro de um cenário que o português deixa de ser visto como a língua 

estrangeira (do outro, estranha), constituindo-se como uma ferramenta para agir no mundo, 

ampliando a participação do sujeito na sociedade (SCHLATTER; GARCEZ, 2009). Desta 

forma, objetivamos disseminar os resultados e implicações dos projetos de ensino de PLA (de 

forma presencial ou de modo remoto), a partir das práticas de leitura, produção e análise 

linguística. Como apontam Schlatter e Garcez (2018), muitas mudanças ocorreram no ensino 

de PLA geradas, principalmente, com as demandas cada vez mais diversas do público-alvo e 

dos contextos de ensino provocados pela diversidade sociocultural. Pretendemos, nesse 

sentido, também discutir a contribuição de ações voltadas ao ensino de PLA para distintos 

públicos, perfis e contextos. Buscamos reunir diálogos que abordem o ensino de PLA para 

estrangeiros, para imigrantes, para comunidades que possuem o português como língua de 

herança, enfim, discussões que permeiem as mais diversas práticas, técnicas e abordagens de 

ensino de PLA para perfis e contextos multifacetados. Com isso, almeja-se a troca de 

experiências, vivências e aprendizagens entre os professores e estudantes que desenvolvem 

estratégias de ensino valiosas à educação linguística, cultural e discursiva, incluindo, por 

exemplo, a produção de materiais didáticos, o uso de tecnologias digitais, o trabalho com 

gêneros discursivos e as técnicas de ensino envolvendo os multiletramentos. Em síntese, este 

simpósio volta-se para a área de PLA, buscando relacionar a formação de professores e 

pesquisadores de forma a construir uma interlocução com os desafios presentes e futuros no 

que tange às complexidades do processo de ensino-aprendizagem, evidenciando o aspecto 

intercultural e inclusivo do 

ensino de PLA. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Português como língua adicional, ensino, formação docente, 

educação linguística. 
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O ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL EM TEMPOS DE 

PANDEMIA: RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA  

 

 
Maristela Juchum (UNIVATES) 

juchum@univates.br   

 

 

RESUMO: As aulas on-line viraram realidade em grande escala no Brasil e no mundo por 

consequência da pandemia de Covid-19. Assim com as escolas de ensino regular, o projeto de 

extensão Vem pra cá, vinculado ao Programa de Extensão Arte, estética e linguagem, da 

Universidade do Vale do Taquari – UNIVATES, que desde o ano de 2014, oportuniza aulas 

presenciais de português como língua adicional para os imigrantes residentes na região do 

Vale do Taquari/RS, também precisou se adaptar ao novo contexto, passando a utilizar 

recursos tecnológicos para mobilizar os processos de ensino e de aprendizagem.  A 

transposição dos materiais didáticos para o modelo virtual representou um grande desafio para 

os professores e os acadêmicos voluntários do projeto. Este trabalho tem por objetivo refletir 

sobre o desenvolvimento de materiais didáticos voltados ao ensino de Português como Língua 

adicional (PLA) que foram elaborados para trabalhar com o ensino remoto em função da 

Covid-19. Neste trabalho, analisamos cinco tarefas disponibilizadas aos alunos por meio do 

WhatsApp. Discutimos, neste estudo, se as tarefas atendem à concepção de uso da língua e se 

esses materiais didáticos proporcionam o aprendizado do português como língua adicional. 

Pode-se concluir que as tarefas online possibilitaram aos imigrantes a prática do português 

através da interação entre os participantes do grupo. Além disso, professores e acadêmicos 

voluntários do projeto experimentaram novos recursos, criaram novas formas de apresentar os 

conteúdos e viabilizaram aos estudantes outras formas para continuarem estudando e 

aprendendo o português. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino do português como língua Adicional, imigrantes,  isolamento 

social, tarefas virtuais. 
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PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL: RELATOS DE EXPERIÊNCIA EM UM 

CONTEXTO DE PANDEMIA 
 

Maria Alice Sabaini de Souza Milani (UNIR)  

maria.aliceprbr@unir.br 

Renata Aparecida Ianesko (UNIR) 

re.ianesko@gmail.com 

 

RESUMO: O projeto “Português como Língua Adicional”, ação pertencente ao programa 

“Trânsitos, fronteiras, migração e Línguas Adicionais na Amazônia” realizado pela 

Universidade Federal de Rondônia – UNIR, tem se desenvolvido e se adaptado ao longo dos 

anos, especialmente no contexto de pandemia, quando o uso de tecnologias digitais e o ensino 

remoto ganharam relevância no sentido em que se tornaram a única forma viável de ensino. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é relatar as experiências e desafios enfrentados tanto 

pelos discentes do curso de PLA quanto pelos docentes dos cursos de Letras Inglês e Letras 

Espanhol da UNIR. Ao optarmos pelo termo PLA, consideramos a aprendizagem como 

ferramenta para agir no mundo (SCHLATTER; GARCEZ, 2009) e acreditamos ser 

estrangeiros de nós mesmos, no sentido em que Kristeva (1994) define. Para a autora, somos 

estrangeiros, pois agimos como tais quando questionamos as verdades, as certezas, os 

sentidos já cristalizados (DA ROSA, RONDELLI, PEIXOTO, 2015). Também utilizamos 

para a realização deste trabalho, os estudos Candau (2013) que propõem de educação 

intercultural baseados na construção de relações igualitárias entre grupos socioculturais 

diversos. Tais perspectivas ganharam ainda mais relevância em decorrência da adesão ao 

ensino remoto, pois o discente é incentivado à vivência intercultural e inclusiva devido à 

ampla variedade de locais dos quais os contemplados com esse projeto se originam e pela 

abordagem didática adotada pelos docentes do curso. Observamos que, durante as aulas, os 

discentes interagiam e interagem de maneira constante, se sentindo confortáveis para também 

contribuir compartilhando experiências em relação às suas culturas e subjetividades.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Português como língua adicional, relatos de experiência, ensino 

remoto. 
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EXPERIÊNCIAS COMPARTILHADAS NO ENSINO INTERCULTURAL: ASSÉDIO 

SEXUAL E CARNAVAL 

 

Lucas Batista Guimarães (UFPB) 

lbg@academico.ufpb.br 

Taliana Mariane Dantas de Sousa Alves (UFPB) 

talimdantas@hotmail.com 

 

RESUMO: O Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais (PLEI), 

vinculado ao Departamento de Língua Portuguesa e Linguística, Centro de Ciências Humanas 

Letras e Artes, da Universidade Federal da Paraíba, atua no acolhimento e formação de 

estudantes estrangeiros, preparando-os para o Exame Celpe-Bras. Um dos principais aspectos 

exigidos por esse exame é o conhecimento acerca de temáticas sociais da cultura brasileira. 

Tendo isso em vista, o objetivo do nosso trabalho é apresentar resultados de experiências 

interculturais vivenciadas em sala de aula. Para isso, selecionamos o tema ‘Assédio e 

Importunação Sexual no Carnaval’. Ao ensinar línguas, ensina-se também a cultura, pois há 

entre elas uma intrínseca relação social (Kramsch, 1993). Sob a perspectiva de uma 

abordagem comunicativa e intercultural (Almeida Filho, 2008 e Silveira, 2009), refletimos 

sobre os aspectos da dominação masculina (Bourdieu, 2012) referentes aos corpos femininos 

durante esse período festivo. Os resultados dos textos escritos e das discussões orais mostram 

que o ensino intercultural é primordial para envolver o aluno nos problemas e nas questões 

sensíveis do país que estão imersos, fazendo com que reflitam sobre as suas próprias 

experiências. Deste modo, utilizamos alguns dos princípios estabelecidos por Kramsch 

(1993), isto é, ensinar cultura como um processo interpessoal, transpassando as fronteiras 

disciplinares. Foi possível, desta forma, trabalhar os aspectos textuais com os alunos, durante 

a produção escrita, e discutir leituras contextualizadas e relacionadas ao ensino linguístico, 

sociocultural e dialógico. Para isso, como graduandos do Curso de Letras e professores em 

formação do PLEI, apresentaremos o nosso planejamento didático e métodos utilizados para a 

implementação desta aula, bem como as nossas experiências durante a discussão da temática 

da aula. 

 

PALAVRAS-CHAVE: PLA, ensino, cultura, carnaval, assédio, produção escrita. 
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DA MARGEM PARA O CENTRO DA HISTÓRIA: UMA PERSPECTIVA CONTRA-

HEGEMÔNICA NO ENSINO DE PLA 

 

Joice Eloi Guimarães (HUFS) 

joiceeg@hotmail.com 
 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta uma experiência de ensino de Português Língua 

Adicional (PLA) realizada em uma universidade da Coreia do Sul e analisa os textos escritos 

produzidos por alunos sul-coreanos no âmbito dessa experiência. Tendo como norte a 

perspectiva intercultural de ensino de língua (MAHER, 2007), a sequência didática aqui 

relatada foi elaborada com base na proposta poscolonial para o ensino de PLA (DINIZ; 

BIZON, 2019). Nessa, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer e discutir perspectivas 

que, em geral, são deixadas à margem ou até mesmo excluídas em prol de uma visão 

hegemônica da história brasileira. Com base nessas discussões, realizou-se a atividade de 

produção textual, que teve como objetivo a elaboração de uma proposta de valorização de um 

dos povos que fazem parte da construção histórica e social do Brasil. Os 13 textos produzidos 

nessa atividade são objeto de análise neste estudo, cujo foco concentra-se na dimensão 

discursiva da linguagem, no diálogo que os enunciados produzidos pelos estudantes 

estabelecem com a proposta metodológica de produção textual (pequeno tempo) e com o 

conjunto de vozes que integram seus horizontes apreciativos quando o tema é a história oficial 

do Brasil (grande tempo) (BAKHTIN, 2011). A análise das produções escritas demonstra que 

houve, por parte dos alunos sul-coreanos, reflexões sobre os processos que reduziram, ou 

silenciaram, na narrativa da história brasileira o importante papel dos diversos povos que 

fazem parte dessa história, deixando à mostra o diálogo que estabeleceram com as discussões 

que precederam a atividade da escrita. Nos argumentos que apresentam em defesa da 

valorização desses povos, os alunos recorreram a elementos de sua própria cultura, 

estabelecendo um diálogo intercultural no desenvolvimento da aprendizagem da língua 

portuguesa.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Coreia do Sul, educação intercultural, português como língua 

adicional, produção textual. 
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A IMPORTÂNCIA DA DOCÊNCIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES/AS DE 

PLE/PLA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO PLEI - UFPB  

 

Giselle Mayra Feitoza Aguiar de Souza (UFPB) 

gisellemayra6@gmail.com 

Layne Maria dos Santos Batista Lira (UFPB) 

layne-mariapb@hotmail.com 

José Wellisten Abreu de Souza (UFPB) 

josewellisten@hotmail.com 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar horizontes e perspectivas relativos ao 

ensino de português para estrangeiros, a partir do relato de experiências de duas alunas-

professoras durante o processo de formação como docentes de PLE/PLA. A experiência se 

deu no ensino de PLE/PLA em um curso preparatório para o Celpe-Bras, na UFPB - 

Universidade Federal da Paraíba - nos anos de 2020 e 2021. Por meio da docência 

compartilhada em 2020, as professoras atuaram como estagiárias voluntárias de professores 

mais experientes, mas ainda em formação, sob a tutela do coordenador do PLEI - Programa 

linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais -, entidade que oferece o curso 

preparatório a estudantes estrangeiros, com especial atenção para os estudantes Pré-PEC-G 

(vinculados ao Programa Estudante Convênio de Graduação, numa parceria entre 

MEC/MRE/IES brasileiras). Será apresentado, através dos estudos de SCHLATTER e 

COSTA (2020) e de BONIFÁCIO (2020), a metodologia de formação utilizada, que consistiu 

em reuniões semanais para discussão, seleção e edição de materiais didáticos autênticos, 

elaboração de planos de aula, auxílio pedagógico etc., construindo, assim, o relato das alunas-

professoras enquanto estagiárias das disciplinas de leitura e de gramática. Além disso, 

também será exposto o relato das professoras após assumirem turmas de nível básico, dessa 

vez sem disciplinas específicas, também ministradas para o público de alunos Pré-PEC-G. Em 

suma, a docência compartilhada auxilia no processo individual da formação do professor, 

aliando experiências prévias, advindas de todos os docentes envolvidos no processo de 

formação, e práticas vivenciadas em conjunto. Além disso, no nosso cenário atual, a 

tecnologia tem contribuído muito no ensino de PLE/PLA, sendo necessário reforçar a 

importância de incluir aspectos tecnológicos na formação continuada. 

PALAVRAS-CHAVE: Docência compartilhada, PLE/PLA, Celpe-Bras.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA – ENSINO REMOTO E CURSO DE PORTUGUÊS 

PARA ESTUDANTES PRÉ-PECG 2021 UFES 

 

Prof. Dr. Orivaldo de Lira Tavares (Ufes) 

orivaldodeliratavares@gmail.com 

Prof. Dr. Santinho Ferreira de Souza (Ufes)  

santinhosouza@uol.com.br  

 

RESUMO: O curso de Português do Brasil Pré-PECG 2021 Ufes vem sendo desenvolvido na 

modalidade remota, em decorrência do cenário pandêmico da Covid-19, com início aos 19 de 

fevereiro e final previsto para 30 de setembro do corrente ano. São 18 (dezoito) estudantes 

inscritos, dentre os quais 9 (nove) são oriundos da América Central, 8 (oito) têm 

nacionalidade de países da África, e 1 (um) é da Ásia; 4 (quatro) estão no Brasil, dos quais 3 

(três), em Vitória ES, e 1 (um), no Rio de Janeiro. Em sua maioria, têm conhecimento 

razoável de língua portuguesa, com desempenho avaliado em nível intermediário; outros 5 

(cinco) têm conhecimento considerado de nível básico. Essa avaliação tem como referência os 

critérios adotados no exame Celpe-      -Bras. O aporte teórico-metodológico se constitui e 

revela na conjugação da Linguística Centrada no Uso com as Tecnologias de Informação e 

Comunicação - TICs. Do ponto de vista linguístico-discursivo, os estudantes são expostos ao 

mesmo volume e modalidade de informações e de conteúdos, independentemente do nível de 

compreensão ou de produção de textos. As interações se processam em cenários próximos do 

que se nomeia imersão linguística, e se define o texto (sentido ampliado) do aprendiz como 

ponto de referência. A relação de diálogo se estabelece, num primeiro movimento, entre 

professor e estudante e, na sequência, se desenvolve entre professor e estudante ou estudante e 

estudante. Os aprendizes com proficiência linguística compatível com o desejado são 

convidados a interagir e tirar dúvidas dos aprendizes com nível de conhecimento aquém do 

esperado. As atividades decorrem da observação do desempenho linguístico-discursivo do 

estudante. Não há adoção de livro impresso ou eletrônico, revestido das características de 

didático. As atividades são planejadas e ganham relevância e roupagem com base na produção 

de textos no escopo do que se chama análise linguístico-      -discursiva. Da perspectiva de uso 

dos recursos tecnológicos, estão configurados quatro ambientes de interlocução: plataforma 

Zoom.us, aplicativo WhatsApp, correio eletrônico e plataforma Moodle, base estrutural do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem/Ufes. Especificam-se os requisitos de ambientes de 

ensino-aprendizagem, com a utilização de agentes sintéticos inteligentes e a configuração de 

arquiteturas pedagógicas em cenários contextualizados, condizentes com o construto teórico-

prático da Linguística de Uso.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Português brasileiro, língua adicional, Linguística Centrada no Uso, 

Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs. 
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GÊNEROS ORAIS NO ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL 

 

Hiago Higor de Lima 

 

 

RESUMO: Neste trabalho, relata-se o processo de desenvolvimento de material didático para 

o ensino específico de português como língua adicional (PLA), tendo como aporte a proposta 

pedagógica de implementação de gêneros em sala de aula de língua inglesa para fins 

específicos (RAMOS, 2004). Seguindo, ainda, a dinâmica sugerida por Silva; Leurquin 

(2014) de elaboração de material didático, desenvolveu-se uma unidade didática em torno do 

gênero apresentação oral, utilizada com alunos estrangeiros intercambistas inscritos em cursos 

do Idiomas Sem Fronteiras – Português (IsF-Português) da Universidade Federal de São João 

del-Rei - MG. Considerando-se a importância e a carência do trabalho com gêneros orais em 

sala de aula de línguas estrangeiras, busca-se refletir sobre as implicações do desenvolvimento 

de material com fins específicos para o processo de ensino-aprendizagem de PLA no contexto 

universitário, bem como para a formação inicial do professor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Português como língua adicional, IsF, materiais didáticos, gêneros 

orais do contexto acadêmico, formação de professores de línguas 
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ATIVIDADES COM FOCO NA REPETIÇÃO COMO RECURSO PEDAGÓGICO NO 

ENSINO DE PLA PARA CHINESES EM NÍVEIS INICIAIS 

Prof. Ma. Jakeline Pereira Nunes (SISU) 

pnunesjakeline@gmail.com 

Prof. Ma. Gabriela Cristina Teixeira Netto do Nascimento (HEBIC) 

gabrielatn@me.com 

 

RESUMO: Nesta comunicação apresentamos como atividades com foco na repetição podem 

ser integradas às aulas de PLA nos momentos de ensino da oralidade em cursos cujo currículo 

seja orientado por um ecletismo de métodos e técnicas (LARSEN-FREEMAN; ANDERSON, 

2011). Atividades com foco na repetição, chamadas em inglês de drills, têm seus fundamentos 

teóricos no método áudio-lingual (FRIES, 1945). Neste método, o objetivo principal de 

ensino é proporcionar um ambiente em que a precisão do desempenho do estudante ocorra por 

meio da demonstração de modelos em atividades que os repitam em detrimento da fluência. 

Acreditamos, portanto, que ao combinar este tipo de recurso metodológico muito comum na 

Abordagem Tradicional com outros recursos típicos de Abordagem Comunicativa seja dada a 

aprendentes chineses a possibilidade de estar num ambiente de ensino-aprendizagem que 

valorize diferentes formas de instrução e dentre elas estratégias que se valham de didáticas 

muito utilizadas no método oriental (GAIÃO, 2014), como a repetição, a que estão já foram 

expostos ao longo das suas experiências de aprendizagem. Por isso, identificamos o uso de 

atividades com foco na repetição na aula de PLA promovem a memorização do vocabulário e 

das estruturas gramaticais, gerando um ambiente de ensino-aprendizagem em que chineses 

reduzem a ansiedade debilitadora durante as suas produções orais. Os resultados obtidos com 

a aplicação desses drills usados em alguns momentos específicos têm se demonstrado bastante 

positivos, o que indicam que  podem auxiliar os estudantes de níveis iniciais a identificar as 

nuances da entonação na língua portuguesa e assim produzir oralmente com a compreensão 

mais natural, com ritmo de fala e fluência adequados. 

PALAVRAS-CHAVE: atividades com foco em repetição, níveis iniciais, ensino de PLA. 
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A ORALIDADE NA AULA DE PLA PARA FALANTES DE ESPANHOL: 

PROPOSTAS DE ATIVIDADES PARA TURMAS INICIANTES 
 

Franciéli de Carvalho Ferreira (UNIPAMPA) 

francielly.dcarvalho@gmail.com 

José Edson da Silva (UFPE) 

edsons_@hotmail.com 
 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo apresentar algumas atividades focadas no 

desenvolvimento da oralidade experienciadas por turmas de nível iniciante de Português como 

Língua Adicional (PLA) em duas Escolas Oficiais de Idiomas da Espanha através do 

Programa de Assistentes Estrangeiros de Conversação, no qual o Brasil foi incorporado em 

2020. Entendemos que a oralidade possui um papel decisivo no processo de 

ensino/aprendizagem uma vez que grande parte da comunicação em uma Língua Adicional 

(LA) se dá por meio da capacidade de expressão oral.  Assim, baseamo-nos nos princípios da 

Abordagem Comunicativa, no Quadro Europeu Comum de Referência para o Ensino de 

Línguas (2001) e em propostas curriculares para o ensino de português como do Instituto 

Camões (2017) e do Governo Brasileiro (2020). No primeiro momento, apresentaremos uma 

breve contextualização teórica do tema e do contexto de atuação e, a posteriori, um conjunto 

de atividades aplicadas nas turmas supramencionadas. Ademais, através das atividades foi 

possível ter um feedback do desenvolvimento linguístico dos aprendizes e, em específico, no 

nosso caso, da destreza oral, oportunizando identificar os desvios, a interferência e 

fossilização linguística e, através delas, trabalhar para aperfeiçoar o conhecimento do aprendiz 

e efetivar o ensino desde os primeiros contatos com a língua-alvo. Para tanto, buscamos, nas 

atividades, articular as necessidades dos grupos e o conteúdo curricular através de um 

processo de aprendizagem crítico-reflexivo e significativo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Assistentes de Conversação na Espanha, Português língua adicional, 

expressão oral,  nível iniciante.  
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SIMPÓSIO 23 

 

ENSINO DE LEITURA E CONSTRUÇÃO DE ETHOS: UM OLHAR DISCURSIVO E 

SEMIÓTICO SOBRE O PROFESSOR 

Prof. Dra. Rita Alves Vieira (UESPI)  

e-mail: rita.alves@phb.uespi.br  

Prof. Me. Shenna Luíssa Motta Rocha (USP/UESPI)  

e-mail: shenna.rocha@phb.uespi.br   

 

RESUMO: O presente simpósio visa integrar possibilidades de leitura a partir de duas linhas 

de pesquisa linguística: a Análise do Discurso Francesa e a Semiótica Discursiva, também de 

linha francesa, conhecida como Greimasiana. Pelo viés da Semiótica Discursiva, tudo o que 

significa é texto. Essa concepção amplia sobremaneira as possibilidades de leitura do sujeito 

em interação semiótica com o mundo. Ainda de acordo com essa perspectiva, entende-se que 

todo ato de comunicação visa a manipulação, por isso, compreendemos também que a 

sugestão das imagens sugeridas em qualquer discurso é mais um recurso retórico utilizado 

para persuadir, convencer.  Para a finalidade do evento, propomo-nos agregar trabalhos que 

apresentam leituras de textos variados, para identificar os diversos perfis do sujeito social 

professor, com fins de verificar de que modo as imagens sugeridas pelo discurso colaboram 

para a adesão de uma ideia, com vistas à persuasão e consequente manipulação. Essas 

imagens mentais acionadas pelo discurso são o resultado do procedimento de figurativização, 

último estágio da estrutura profunda do nível discursivo que tem finalidade de dar 

sensorialidade aos temas desenvolvidos, tornando-os, o mais possível, próximos da realidade. 
Essa sensorialidade é conseguida através das figuras retóricas, empregadas largamente nos 

mais diversificados tipos de textos. Uma das nossas propostas, portanto, é interdisciplinar, 

pois recebe colaborações da semiótica, da linguística e da retórica para fundamentar sua 

interpretação. Como fundamentação teórica da semiótica discursiva, nos apoiamos em 

BARROS (2011), FIORIN (2018; 2019), GREIMAS (1988). Com base na Análise de 

Discurso Francesa (ADF) postulada por Dominique Maingueneau (2016a, 2016b, 2015a, 

2015b, 2015c, 2014, 2013, 2011, 2010, 2008a, 2008b, 2002, 2000, 1997), o texto configura-se 

como o rastro do discurso onde a fala é encenada e é nesta prática discursiva que se constrói 

imagens de si ou ethos discursivo.  No tocante a isto, a proposta do presente simpósio 

objetiva descrever, a partir de relatos autobiográficos escritos e de observações de aulas 

enquanto textos/discursos, cenas reveladoras de como o professor mostra a leitura, como ele 

se mostra e como age enquanto leitor e ensinante de leitura, refletindo sobre o papel destas 

imagens que ele constrói de si, a repercussão na vida deles, especialmente na profissional, e 

as possíveis influências na formação de novos leitores. Visamos ainda, com base na ADF 

citada, propor a compreensão de que o discurso do professor encena imagens ou ethé cujos 

caráter e corporalidade influenciam, persuadem, mas também propiciam adesões dos novos 

leitores. O que apresentaremos será parte dos resultados de uma pesquisa realizada de 2015 a 

2018. Esclarecemos, sumariamente, que as concepções de leitura e de leitor - aquela como 

“ato social” e este como sujeito sociointerativo “que tem objetivos e necessidades socialmente 

determinados” (KLEIMAN, 2013, p. 12) – adotadas pela referida pesquisa resultam de visões 

como as de Geraldi (2011c, 1988), Kleiman (2013a, 2013b, 2011, 2002), Koch & Elias 

(2009), Lajolo & Zilberman (1999), Marcuschi (2008). 

PALAVRAS-CHAVE: Semiótica, imagem discursiva, leitura, ensino de leitura, 

figurativização. 



 
 

338 
 

ANÁLISE DOS DISCURSOS DO PAPA FRANCISCO: QUALIFICAÇAO DO ETHOS 

DE EDUCADOR. 

 

Gabriel Augusto da Silva Oliveira 

gabrielaoliveira@aluno.uespi.br 

Rita Alves Vieira (UESPI) 

rita.alves@phb.uespi.br 

 

RESUMO: O presente trabalho é fruto da pesquisa realizada sobre o ethos de do Papa 

Francisco, atual líder da Igreja Católica Apostólica Romana, sob a intenção de identificar ethè 

qualitativos ao ethos de educador, ele mais do que ninguém se mostra altamente didático, não 

por menos, já que também pertence à ordem dos jesuítas e licenciado em física. Por ser uma 

figura mundialmente conhecida e seguida por milhões de pessoas ao redor do mundo, analisar 

seu discurso tem muito a contribuir quanto a universalidade da didática no ensino 

diversificado. A pesquisa está fundamentada na Análise do Discurso Francesa, embasada por 

Dominique Maingueneau, pesquisador francês na área da Linguística. Ele propõe o conceito 

de ethos, como uma concepção discursiva, ponto bastante relevante para este campo 

investigativo. Após essa breve explanação, instituiu-se, assim o seguinte objetivo geral: 

analisar, à luz da noção de ethos, as catequeses e homilias do Papa Francisco realizadas do 

início de seu pontificado até os dias de hoje, identificando no mesmo os ethé ou imagens de 

pacificador, respeitador, articulador, caridoso e benevolência encenados na discursividade dos 

seus enunciados no intuito de classificar o ethos de educador. Outrossim, os objetivos 

específicos enumerados, com o intuito de atingir os gerais, são: Levantar textos (catequeses e 

homilias) proferidos por Papa Francisco desde o início de seu pontificado até os dias de hoje; 

descrever as imagens que o Papa Francisco; refletir sobre o papel destes ethé levantados e a 

provável repercussão ou impacto deles no ethos de educador; produzir resenhas e artigos 

científicos sobre o tema; apresentar estes trabalhos e buscar publicá-los. O presente estudo, 

será feito a partir de análises documentais que visam investigar discursos referentes a 

homilias e catequeses que possibilitem um embasamento teórico necessário para a mesma, 

pois como diz Cervo & Bervian (2002, p. 65): ela “procura explicar um problema a partir de 

referências teóricas publicadas em documentos. Pode ser realizada independentemente ou 

como parte de pesquisa descritiva ou experimental”. 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, Ethos discursivo, discurso Papa Francisco., 

catequeses. 
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RELATOS APOSTÓLICOS E IMAGENS DE SI: ANÁLISE DO DISCURSO DE 

PAULO 

 

Milena de Sousa Costa (UESPI) 

milenacosta@aluno.uespi.br 

Rita Alves Vieira (UESPI) 

rita.alves@phb.uespi.br 

 

RESUMO: O presente trabalho é fruto da pesquisa realizada sobre o ethos de Paulo de Tarso, 

um dos mais respeitados e influentes escritores do cristianismo primitivo. Ele é considerado o 

maior líder dessa religião, (LOPES, 2009) uma vez que influenciou o pensamento cristão, e 

com seu modo de ser, inspirou toda uma cultura ocidental. A pesquisa está fundamentada na 

Análise do Discurso Francesa, embasada por Dominique Maingueneau, pesquisador francês 

na área da Linguística. Ele propõe o conceito de ethos, como uma concepção discursiva, 

ponto bastante relevante para este campo investigativo. Após essa breve explanação, instituiu-

se, assim o seguinte objetivo geral: analisar, a luz da noção de ethos, o discurso de Paulo de 

Tarso em pronunciamentos em defesa de sua fé, utilizando o recurso da Bíblia Sagrada, e 

outros meios literários, além deste, a fim de identificar no mesmo os ethé ou imagens de 

autenticidade, firmeza e coragem encenados na discursividade dos seus enunciados. 

Outrossim, os objetivos específicos enumerados, com o intuito de atingir os gerais, são:  

levantar outros textos/discursos proferidos por Paulo de Tarso e descrever as imagens que 

Paulo, enquanto pregador do evangelho, transmite de si quando realiza seus discursos 

apostólicos. A presente pesquisa pertence ao tipo bibliográfico, mas também documental, 

havendo já a realização da leitura biográfica do eminente personagem (WRIGHT, 2018).  No 

que tange ao aspecto documental, entende-se que a Bíblia é o apoio fundamental por registrar 

o gênero relato apostólico. Os resultados esperados são equivalentes há reflexões e as 

percepções a partir da proposta teórico-metodológica de Dominique Maingueneau, mais 

precisamente da sua noção de ethos discursivo, e de suas contribuições para a compreensão do 

funcionamento de discursos e de como eles revelam o caráter e a corporalidade de quem 

enuncia, de quem se comunica e interage socialmente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, Ethos discursivo, discurso de Paulo, relato 

apostólico. 
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RELATO AUTOBIOGRÁFICO: REFLEXÕES METODOLÓGICAS, 

EPISTEMOLÓGICAS E DISCURSIVAS 

 

Rita Alves Vieira (UESPI) 

rita.alves@phb.uespi.br 

 

RESUMO: O presente trabalho opta por uma análise de cenas genéricas que emanam de 

relatos enquanto gêneros de discurso a partir da interseção levantada, iluminando-nos na 

proposta de Maingueneau (2015b, 2013, 2008a, 2008b, 2000, 1997) e na de teóricos 

brasileiros da AGT e LT, entre eles Marcuschi (2011, 2008), Koch & Elias (2010, 2009). 

Como antes de entrarmos em aspectos textuais e discursivos dos relatos precisamos dedicar 

algumas páginas a reflexões metodológicas e epistemológicas que fundamentem o debate que 

dá esta base aos referidos relatos, recorremos a: Yin (2016), Bauer & Gaskell (2015), Kuhn 

(2013), Demo (2007), Souza & Kramer (2003). Bem precisamente sobre relatos 

autobiográficos, pautamo-nos em Souza & Kramer (2003), Soares (1991), logo em seguida 

Bohnen (2011), Soares (2009), entre outros à medida que o percurso da pesquisa foi nos 

requerendo. Vez ou outra relacionamos relatos autobiográficos, cena genérica e construção de 

ethos – noções centrais do presente trabalho – às questões de leitura e ensino de leitura. Para 

tanto, retornamos aos teóricos dessas questões ao lado de outras obras de Maingueneau que 

também se dirigem ou se relacionam a gêneros, cenas e ethos, além das que arrolamos 

anteriormente. Ainda para endossar as discussões sobre ethos, também citamos Amossy 

(2014) e Haddad (2014). Os demais autores que aparecem ao longo deste trabalho são 

chamados porque, embora de forma mais periférica, corroboram o que estamos defendendo e 

reforçam ou embasam as análises e discussões desenvolvidas. Quanto aos nossos objetivos, 

buscamos: descrever aspectos qualitativos e epistemológicos que perpassam o gênero relato 

autobiográfico como produtor de cenas da enunciação, entre elas a genérica; refletir sobre a 

interferência da cena genérica - produzida por seu respectivo gênero - na construção de ethé de 

leitor e de ensinante de leitura, analisando e também comparando trechos dos relatos com vistas 

às proximidades e distanciamentos entre eles. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cena genérica, relatos autobiográficos, reflexões metodológicas, 

epistemológicas e discursivas.  
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O ENSINO REMOTO NA PANDEMIA EM TIRINHAS PUBLICADAS NO PERFIL 

DO INSTAGRAM DENOMINADO ESCOLA DE PASSARINHOS  

 

Shenna Luíssa Motta Rocha (USP/UESPI) 

shennarocha@usp.br/shenna.rocha@phb.uespi.br 

 
 

 

RESUMO: O presente estudo visa apresentar uma análise fundada na semiótica discursiva de 

linha francesa, das tirinhas sobre o ensino remoto na pandemia e a exaustão do professor 

publicadas no perfil do Instagram denominado ‘Escola de Passarinhos’. Sabendo que uma das 

máximas da Semiótica Discursiva é que tudo o que significa é texto, partimos para a análise 

desses textos que se realizam no âmbito do gênero tirinha, que, ao mesmo tempo que traz 

descontração ao tema, revela questões e reflexões pertinentes sobre o ensino remoto e como 

essa realidade imposta pela necessidade de confinamento decorrente da pandemia de Covid-

19 impactou e permanece impactando a realidade desse profissional, que segue trabalhando 

em acúmulos de jornadas e funções dentro de casa. Nossa proposta é verificar, mediante 

análise do nível narrativo, em algumas tirinhas do perfil ‘Escola de Passarinhos’, como o 

discurso do sujeito social professor aparece ora conjunto ora disjunto das suas novas 

ferramentas de trabalho: as Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação. Nossa 

proposta também apresenta uma análise do nível discursivo e das imagens e figuras adotadas 

para representar esse profissional da educação. Este estudo é, portanto, interdisciplinar, pois 

recebe colaborações da semiótica e da retórica para fundamentar sua interpretação. Como 

fundamentação teórica da semiótica discursiva, nos apoiamos em BARROS (2011), FIORIN 

(2018; 2019), GREIMAS (1988). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino remoto, pandemia, professor, semiótica, discurso. 
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LETRAMENTO ACADÊMICO E GÊNEROS DISCURSIVOS NA UNIVERSIDADE 

 

Prof. Dra. Bárbara Amaral da Silva (UFMG) 

barbara.amaral87@gmail.com  

Prof. Me. Marcelo de Castro (UFMG) 

marcelocastromc@hotmail.com  

Prof. Ma. Shirlene Ferreira Coelho (UFMG) 

shirlenecoelho@outlook.com  

 

RESUMO: A participação efetiva de um sujeito no Ensino Superior demanda conhecimentos 

linguísticos, sociocomunicativos e retóricos nas práticas de leitura e de produção de textos, 

sendo comum a circulação e a redação de gêneros discursivos, tais como a resenha e o resumo 

acadêmicos, o projeto de pesquisa, o seminário, os artigos científicos etc. Todavia, não são 

incomuns, no ambiente acadêmico, reclamações de alunos sobre dificuldades e inseguranças 

nas práticas letradas, principalmente no que diz respeito à produção textual desses gêneros, 

assim como de professores que solicitam, ensinam e/ou avaliam esse processo. Na realidade, 

essa é uma crença que precisa ser repensada, pois nem sempre os gêneros discursivos citados 

são conhecidos ou do domínio dos universitários, uma vez que não são explorados na 

Educação Básica; fato esperável tendo em vista que se trata de uma outra esfera de atividade 

humana (MARINHO, 2010). Tendo em vista esse contexto, este simpósio temático justifica-

se pela ainda insuficiente discussão sobre o letramento acadêmico. Nesse sentido, o simpósio 

visa reunir trabalhos - teóricos ou da práxis - que consideram o uso efetivo da língua no 

ambiente acadêmico, melhor dizendo, que tematizem a intrínseca relação entre as práticas 

letradas em tal esfera de atividade humana e os gêneros discursivos — orais ou escritos — 

inerentes a ela, em quaisquer cursos de graduação ou de pós-graduação e a partir de diferentes 

metodologias. Quanto ao letramento acadêmico, consideramos, pelo menos, três perspectivas 

teóricas não excludentes (LEA; STREET, 2014). Logo, as investigações e as experiências 

podem: (i) restringir-se às habilidades individuais e cognitivas dos graduandos (ou até mesmo 

pós-graduandos), isto é, às habilidades técnicas e instrumentais no emprego da língua no 

Ensino Superior; (ii)  focar na socialização acadêmica, ou seja, nas questões 

sociocomunicativas relativas à dimensão científica universitária; (iii)  sobressaltar as relações 

de identidade e de poder intrínsecas à academia, em que diferentes significados são atribuídos 

pelos indivíduos às experiências de leitura e de escrita. No que concerne aos gêneros 

acadêmicos, estes estão, evidentemente, articulados aos estudos sobre letramento acadêmico, 

principalmente em um viés bakhtiniano (BAKHTIN, 1997), no qual  o uso da língua é social e 

dialógico (FIAD, 2015). Isso não impede, no entanto, que outras abordagens, para além da 

sociodiscursiva, sejam mobilizadas para compreensão das práticas sociais de ensino e 

aprendizagem dos gêneros discursivos, como a sociossemiótica e a sociorretórica.  

PALAVRAS-CHAVE: Letramento acadêmico, gêneros discursivos, língua, ensino-

aprendizagem. 
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LETRAMENTO ACADÊMICO: PERSPECTIVAS TEÓRICAS E PRÁTICAS EM 

UMA DISCIPLINA DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

 

 
Bárbara Amaral da Silva (UFMG) 

barbara.amaral87@gmail.com 

Marcelo de Castro (UFMG) 

marcelocastromc@hotmail.com 

 

 

RESUMO: As práticas de leitura e escrita na universidade podem ser estudadas em três 

modelos: i) o das habilidades, ii) o da socialização e iii) o do letramento acadêmico como 

prática social (LEA; STREET, 2014). Todavia, como essas teorizações se concretizam no 

âmbito curricular de uma disciplina voltada à leitura e à escrita acadêmica? A partir dessa 

questão norteadora, o objetivo desta investigação é identificar e analisar a (in)existência 

concreta dessas três perspectivas teóricas sobre o letramento acadêmico no escopo da 

disciplina “Oficina de Língua Portuguesa” (OLP), ofertada a distância e semestralmente, há 

mais de uma década, em uma universidade federal. Trata-se de um estudo de abordagem 

qualitativa (PAIVA, 2019), motivado pela nossa experiência profissional como tutores da 

OLP. Com base na ementa do curso, dos materiais instrutivos e informativos, dos recursos 

disponibilizados (como links, vídeos, podcasts, artigos) e das tarefas solicitadas, constatamos 

que os dois primeiros modelos citados embasam a OLP. No que se refere às habilidades, os 

aspectos linguísticos, como os gramaticais, são explorados de modo individual, com base nas 

demandas explicitadas pelos graduandos nos textos que eles produzem. Isso, no entanto, não 

acontece sem contextualização, mas, sim, em articulação à socialização acadêmica e à língua 

em uso, visto que os textos lidos e escritos são sempre explorados enquanto enunciados 

inscritos em gêneros discursivos (BAKHTIN, 1997). Por sua vez, o terceiro modelo, que 

sobressalta a construção dos significados pelos sujeitos e as relações de poder e identidade 

inerentes à esfera universitária, é pouco adotado, principalmente ao se considerar que a OLP 

engloba um número grande de estudantes por semestre. Tal fato é um desafio, porque 

homogeneíza as práticas letradas e as restringe à própria disciplina na expectativa de que o 

aluno consiga, posteriormente, (re)produzi-las e (re)adequá-las aos contextos sociais mais 

específicos dos quais participam na universidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento acadêmico, habilidades, socialização acadêmica, gêneros 

discursivos, língua. 
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LETRAMENTO ACADÊMICO: PRÁTICAS DE SOCIALIZAÇÃO 

 

Ana Paula Cordeiro Lacerda Franco (UNYLEYA) 

ana.paula.clfranco@gmail.com  

Shirlene Coelho Ferreira (UFMG) 

shirlenecoelho@outlook.com 

 

 

RESUMO: Segundo Cruz (2007) e Lea e Street (2014), o modelo de letramento acadêmico 

que envolve a socialização do indivíduo preconiza que os alunos, ao compreenderem e 

dominarem as regras básicas de um discurso particular acadêmico, estariam aptos a reproduzi-

lo no cotidiano. Além disso, ambas as autoras dissertam que, implícitas às práticas de 

letramento, verificam-se “relações de poder, autoridade, construção de sentido e identidade” 

(p. 481).  Embasando-nos nessa perspectiva teórica, o objetivo deste estudo é investigar a 

concretização das práticas sociais nos gêneros discursivos produzidos pelos universitários na 

disciplina on-line “Oficina de Língua Portuguesa: Leitura e Produção de Textos” (OLP), 

ofertada pela Universidade Federal de Minas Gerais semestralmente. Observamos que, em 

virtude do envolvimento dos estudantes da OLP na identificação e na produção de gêneros 

acadêmicos requeridos pela esfera universitária, tais como artigos científicos e resumo para 

congresso, respectivamente, a socialização do saber desses indivíduos é promovida, 

potencializando o modelo de letramento mencionado. É a partir do aprofundamento e das 

discussões empreendidas na disciplina que os alunos se mostram mais capazes de se apropriar 

desses gêneros discursivos preteridos pela universidade. Inerente a esse processo, 

vislumbramos a construção de uma identidade desses agentes, a partir do momento em que 

passam a compreender os propósitos relativos à produção desses gêneros. Contudo, tal 

perspectiva não recebe a devida relevância na OLP, logo, o desenvolvimento de tais gêneros 

poderia ocorrer de maneira mais contextualizada na disciplina, com o fito de melhor propiciar 

a formação do aluno enquanto membro ativo na academia e na sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento acadêmico, socialização, gêneros discursivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

345 
 

PRÁTICAS DE LETRAMENTO ACADÊMICO: UM PERCURSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM DO GÊNERO RESUMO 

 

Flávia Zanatta (IFRS) 

flavia.zanatta@vacaria.ifrs.edu.br 

Garine Andrea Keller (Univates) 

gkeller@univates.br 

 

RESUMO: A escrita acadêmica exige dos estudantes uma série de habilidades linguísticas 

que eles, muitas vezes, não têm, o que gera dificuldades quando da produção de textos 

característicos do universo acadêmico. Diante disso, muitas universidades têm oferecido 

disciplinas cujo objetivo é preparar os discentes para dominar os textos necessários ao seu 

êxito no ensino superior. Na Universidade do Vale do Taquari (Univates), é ofertado o 

componente Leitura e Produção de Textos, cuja ementa prevê um trabalho com gêneros 

textuais visando ao aprimoramento das habilidades de leitura, interpretação e escrita. Partindo 

do princípio de que a aprendizagem da escrita de um gênero se dá por meio do contato com 

exemplares desse gênero, da leitura e análise desses textos e da constante revisão e reescrita, 

propusemos um percurso que contemple essas ações no processo de ensino-aprendizagem do 

gênero resumo. Nosso objetivo nesta comunicação é mostrar tal percurso, materializado em 

uma sequência didática idealizada para trabalhar o gênero resumo na disciplina Leitura e 

Produção de Textos, modalidade semipresencial, do semestre 2019B da Univates. Tal 

proposta pedagógica constituiu-se de um conjunto de cinco aulas que contemplaram a leitura, 

o reconhecimento das características do gênero e a escrita de um resumo. Nosso intuito foi 

fornecer aos estudantes um leque de materiais e de atividades que lhes possibilitasse ter mais 

propriedade ao produzirem textos dessa natureza não só no componente, mas principalmente 

no decorrer de sua formação. Ao longo das aulas, foram tratadas questões sobre a elaboração 

de um resumo com base em materiais teóricos e atividades práticas de sumarização, paráfrase 

e discurso citado, os quais se mostraram efetivos, uma vez que possibilitaram aos acadêmicos 

interação com o gênero resumo e propiciaram o aprimoramento de suas produções, visível na 

escrita da versão final do texto entregue na quinta aula da sequência. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento Acadêmico, escrita no ensino superior, gênero resumo. 
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COMO DOUTORANDOS DE LINGUÍSTICA AGEM RETORICAMENTE QUANDO 

ELABORAM A SEÇÃO DE JUSTIFICATIVA 

 

 
Cíntia Maria Barbosa de Sousa (UFPI) 

sousacintia@outlook.com 

Orientador: Francisco Alves Filho (UFPI) 

chicofilhoo@ufpi.edu.br 

 

RESUMO: Este trabalho é um recorte de nossa pesquisa desenvolvida no PIBIC. O Projeto 

de Pesquisa é um gênero utilizado em diferentes etapas da vida acadêmica, seja por 

graduandos para a realização do TCC; por candidatos a um programa de pós-graduação; ou 

por pesquisadores já experientes que buscam financiamento para sua pesquisa. Desse modo, é 

um gênero importante para o planejamento da pesquisa que será realizada e para o ingresso na 

pós-graduação. Nesse último caso, a seção de Justificativa se constitui como uma das mais 

importantes, uma vez que é por meio dela que os autores buscam demonstrar aos avaliadores 

que sua pesquisa é relevante, e, ainda, que são pesquisadores aptos para ingressarem no 

programa de pós-graduação e/ou adquirir investimento para sua pesquisa. Nesse viés, esta 

pesquisa possui como objetivo principal identificar como os doutorandos em Linguística 

constroem a seção da Justificativa nos projetos de pesquisa. Como embasamento teórico, 

utilizamos autores como Bathia (2009), Askehave e Swales (2009) e Miller (1994). Nosso 

corpus é composto por 12 projetos de pesquisa submetidos e aprovados ao doutorado no 

programa de Pós-graduação da Universidade Federal do Piauí. Optamos por analisar somente 

os passos retóricos por considerá-lo mais localizável, preciso e menos abstrato em relação aos 

movimentos retóricos, assim, os identificamos a partir de pistas lexicais, verificando sua 

recorrência. Posteriormente, comparamos os resultados obtidos nessa análise com o que é 

proposto para a organização do gênero por manuais de projetos de pesquisa e pelo edital de 

seleção. Como resultado parcial, é possível perceber que na seção de Justificativa os 

doutorandos apresentam os seus objetivos de pesquisa, as pesquisas prévias relacionadas ao 

seu tema, as lacunas de pesquisa anteriores, bem como os motivos que os levaram a realização 

da pesquisa. Assim, vão ao encontro com o que é proposto por manuais de pesquisa e pelo 

edital de seleção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Projeto de pesquisa, seção de justificativa, doutorandos.  
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A INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA UNIVERSIDADE: A VISÃO DE PROFESSORES E 

DE ALUNOS DA ÁREA DE LETRAS 

 

Camila Rayssa Barbosa da Silva (UFPI) 

camilarayssa02@gmail.com 

Orientador: Francisco Alves Filho 

 

RESUMO: Neste trabalho, que se constitui como parte da dissertação intitulada “Análise 

sociorretórica do gênero relatório final de iniciação científica da área de Linguística”, 

investigamos as motivações pelas quais os graduandos do curso de Letras da Universidade 

Federal do Piauí (UFPI) buscam participar de Programas de Iniciação Científica (PIBIC/ICV) 

e as expectativas dos professores em relação a esses alunos, com o intuito de compreender 

como ambos assimilam os objetivos propostos pela IC. Para embasamento teórico e analítico, 

partimos dos estudos sociorretóricos de gêneros, encabeçados por Miller (2012 [1984]); 

Bazerman (2005), Devitt (2004) e Swales (1990, 2004, 2016). Os dados analisados são 

oriundos de entrevistas realizadas com professores e com alunos, bem como dos documentos 

oficiais do programa de IC, como o edital e o regulamento. Os achados da pesquisa 

evidenciaram que, tanto professores como alunos, veem a IC como um ambiente propício para 

o ensino-aprendizagem –  os alunos esperam o desenvolvimento “da leitura e da escrita 

acadêmica”, principalmente, e os professores esperam, além disso, orientar os graduandos 

para a carreira de pesquisador e/ou professor/pesquisador.     

PALAVRAS-CHAVE: Iniciação científica, gêneros,  sociorretórica.  
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METAGÊNEROS EM CONTEXTO ACADÊMICO: O ENSINO DO TCC A PARTIR 

DE TUTORIAIS EM VÍDEOS DE YOUTUBE 

 

Antonio Artur Silva Cantuário (UFPI) 

antonioartursilvacantuario@hotmail.com 

Francisco Alves Filho (UFPI) 

chicofilhoo@ufpi.edu.br 
 

 

RESUMO: Os gêneros que ensinam outros gêneros, os metagêneros, ainda são pouco 

estudados no contexto de pesquisas sobre gêneros. Nesse sentido, objetivamos analisar como 

tutoriais de Youtube orientam/ modelizam o TCC, especificamente as seções de Introdução, 

Metodologia e Considerações finais, isto é, como concebem este gênero e quais orientações o 

caracterizam. Os pressupostos teóricos que amparam esta discussão circunscrevem-se no 

cenário dos Estudos Retóricos de Gêneros (ERG), a partir de estudiosos como Bazerman 

(2006), Miller (2009), Giltrow (2002) entre outros. O artigo aborda, com adaptações, o 

Modelo de análise temática a partir de um referencial de codificação, de Jovchelovitch e 

Bauer (2017) para desencadear as análises. A pesquisa é de natureza qualitativa e, quanto aos 

objetivos, de abordagem descritiva, interpretativa e exploratória. Os resultados mostram que 

os tutoriais apresentam, predominantemente, orientações sobre o TCC quanto a aspectos 

estruturais-formais. Além disso, na seção de Metodologia há a recorrência de orientações 

sobre a metodologia científica, fenômeno que intitulamos de abordagem metametodológica. O 

TCC ainda é visto em seu sentido amplo. Pelas análises, entendemos que as orientações 

focalizam o TCC em sua forma escrita. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Metagêneros, trabalho de conclusão de curso, tutoriais em vídeos de 

youtube. 
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A RETEXTUALIZAÇÃO DO GÊNERO TEXTO WEB POR MEIO DE UM PROJETO 

DE ASSESSORIA DE TRADUÇÃO EM CURSO DE NÍVEL SUPERIOR 

 

Viviane Cristina Poletto Lugli (UEM) 

vivianelugli@yahoo.com.br 

Sonia Frade Castro de Sousa Silva (UEM) 

sfcsousa@uem.br 

 

 

RESUMO: Temos presenciado o crescimento exponencial da necessidade de tradução de 

textos web. Para tanto, urge também o desenvolvimento de capacidades de linguagem de 

alunos para lidar com esse tipo de tradução que, devido ao contexto de internacionalização, 

tornou-se um modo essencial de comunicação. Esse contexto nos leva a refletir, em nosso 

fazer didático, sobre questões como o ciclo de produção, a recepção (NORD, 2016) e a 

distribuição da informação no âmbito da tradução. Ao considerarmos que o gênero texto web 

com o qual trabalhamos em nosso projeto de Assessoria à Versão do Site Internacional da 

UEM apresenta estruturas altamente convencionalizadas, que requerem uma funcionalidade 

entre a máquina, o enunciador e o usuário, apresentando assim significativas diferenças, se 

comparadas ao processo de outros tipos de tradução, como a tradução jurídica, literária, etc, 

neste trabalho abordaremos o modo como os alunos retextualizam o gênero “texto web”, 

demonstrando as capacidades de linguagem requeridas para traduzirem os textos, segundo a 

teoria de ensino de gêneros textuais e desenvolvimento de capacidades de linguagem  (DOLZ, 
PASQUIER e BRONCKART, 1992; CRISTOVÃO, 2010). Os resultados parciais deste 

trabalho demonstram que os movimentos proporcionados aos estudantes de Secretariado 

Executivo durante essa prática de retextualização, vinculada ao Projeto de Assessoria à 

Versão do Site Internacional, como processo tradutório colabora na aprendizagem do idioma e 

proporciona o desenvolvimento de capacidades de linguagem para esses futuros profissionais.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Tradução, capacidades de linguagem, gênero textual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

350 
 

UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE O DISCURSO DE PROFESSORES 

BRASILEIROS E ESTADUNIDENSES DE DIVERSAS ÁREAS DO 

CONHECIMENTO A RESPEITO DA ESCRITA ACADÊMICO-CIENTÍFICA 

 

Pedro Augusto Pereira Brito (UEM - Doutorado) 

pedrobritoletras@hotmail.com 

Cristiane Carneiro Capristano (UEM - Orientadora) 

Capristano1@yahoo.com.br  

  

 

RESUMO: Inserido no campo da Linguística Aplicada e somando-se às discussões a respeito 

do Letramento Acadêmico, esta comunicação intenta apresentar trabalho de doutoramento em 

andamento que objetiva analisar comparativamente o discurso de professores brasileiros e 

estadunidenses sobre a escrita acadêmico-científica. Os sujeitos da pesquisa são professores 

de uma universidade brasileira e de uma universidade norte-americana, formados e atuantes 

em cursos de graduação nos quais a língua(gem) não é tomada como objeto central de 

estudos. O ponto de partida é a compreensão de que em todos os cursos universitários, de 

todas as áreas, os professores desenvolvem trabalhos com a escrita, ensinando questões a ela 

relacionadas, a partir de suas concepções. Justifica-se a relevância do estudo: a) pelo número 

incipiente de pesquisas brasileiras que tomam a especificidade do objeto; b) por haver 

tradicionalmente nos Estados Unidos da América área que desenvolve o trabalho com a 

escrita disciplinar e; c) pelas possíveis contribuições ao ensino e à aprendizagem da escrita em 

diversas áreas do conhecimento no Brasil, o que poderá gerar resultados para formação do 

docente de diversas áreas do ensino superior e para o ensino de escrita nesses contextos antes 

pouco explorados. Metodologicamente, a pesquisa classifica-se como de cunho etnográfico-

discursivo, fazendo uso de entrevistas orais semiestruturadas como instrumento de geração de 

dados a serem analisados de maneira qualitativo-interpretativista. A partir dos resultados, 

espera-se construir vias para a reflexão da formação do docente do ensino superior no sentido 

da melhoria do ensino e da aprendizagem da escrita em diversas áreas disciplinares. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento acadêmico, escrita, escrita disciplinar, discurso docente. 
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FORMAS DE HETEROGENEIDADE MOSTRADA NÃO CONVENCIONAIS NA 

CONSTITUIÇÃO DA ESCRITA DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

 

Mônica Cristina Metz (UNICENTRO) 

 monicametz@gmail.com 

 

 

RESUMO: Inserido na vertente dos estudos sobre Letramentos Acadêmicos, este trabalho 

apresenta um recorte das discussões realizadas em uma tese sobre relações entre formas de 

heterogeneidade mostrada (AUTHIER-REVUZ, 1998; 2004) e presumidos sociais 

(VOLOSHINOV/ BAKHTIN, 1976). O objetivo deste trabalho é descrever a criação de duas 

categorias de formas de heterogeneidade mostrada que emergem na produção escrita de 

universitários, sob um ponto de vista enunciativo-discursivo. O corpus é composto por 27 

respostas a uma questão de prova, elaboradas por acadêmicos do 2º ano de um curso de Letras 

de uma universidade pública do Paraná, Brasil. A fundamentação teórico-metodológica parte 

das concepções de heterogeneidade constitutiva e heterogeneidade mostrada da perspectiva 

enunciativa de Authier-Revuz (1998, 2004), bem como, dos critérios de descrição das formas 

de heterogeneidade mostrada propostos pela mesma autora. A criação de duas novas 

categorias constitui um resultado das análises das características presentes no corpus que 

parecem recobrir práticas de escrita de estudantes ainda não descritas em termos 

enunciativos/discursivos. Essas características levaram à criação das categorias denominadas 

de cópia não marcada e tentativa de paráfrase. Embora as duas categorias sejam 

consideradas problemas de escrita pelas normas acadêmicas, elas traduzem práticas de 

enunciação escrita recorrentes entre estudantes e representam formas de negociação com o 

discurso do outro que merecem ser descritas em termos enunciativos/discursivos, para além 

de uma perspectiva de denúncia de um problema. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramentos Acadêmicos, escrita acadêmica, heterogeneidade 

mostrada.  
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O LUGAR DO ENSINO DA ESCRITA ACADÊMICA EM CURSOS DE 

GRADUAÇÃO 

 

Maristela Juchum (UNIVATES) 

juchum@univates.br 

Juliana Thiesen Fuchs (UNIVATES) 

jtfuchs@universo.univates.br  

 
 

RESUMO: Neste trabalho propomo-nos a identificar o “lugar” do ensino da escrita 

acadêmica em cursos de graduação presenciais de uma universidade situada na região do Vale 

do Taquari/RS. Os dados deste estudo foram recolhidos por meio de uma análise documental: 

plano pedagógico dos cursos de graduação. O estudo está fundamentado nos Novos Estudos 

do Letramento, particularmente na abordagem dos Letramentos Acadêmicos (LEA; STREET, 

1998, STREET, 2010). Para a execução da pesquisa, as atividades foram divididas em duas 

etapas, sendo que, até o momento, apenas a primeira foi concluída. Este trabalho tem por 

finalidade apresentar os resultados obtidos na primeira etapa da pesquisa, na qual 

identificamos os componentes voltados direta ou indiretamente para o ensino de gêneros 

acadêmicos. Para tal, analisamos a ementa de todos os componentes curriculares dos cursos 

presenciais da Universidade do Vale do Taquari – UNIVATES.  Como resultados, foram 

identificados 73 componentes em que os gêneros acadêmicos que aparecem explicitados nas 

ementas são: a resenha, o resumo, o projeto de pesquisa, o artigo científico, a monografia, o 

Trabalho de Conclusão de Curso e o relatório de estágio. No entanto, constatamos que em 

algumas ementas os gêneros a serem trabalhados não estão especificados, aparecendo termos 

como “textos acadêmicos” ou “escrita acadêmica”.  

PALAVRAS-CHAVE: Universidade, ensino de escrita, letramentos acadêmicos. 
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SIMPÓSIO 25 

 

LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA: 

INTERSECCIONALIDADE E FRONTEIRAS MULTIPLAS 

 

Prof. Dr. Agnaldo Rodrigues da Silva (UNEMAT) 

agnaldosilva2001@uol.com.br  

Prof. Ma. Ana Claudia Servilha Martins (UNEMAT) 

anaclaudiaservilha@gmail.com  
 

 

RESUMO: O presente simpósio trabalho visa desenvolver reflexões sobre as Literaturas 

Africanas de Língua Portuguesa, discutindo temas e tópicos relevantes sobre os sistemas 

literários de países como Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e 

Príncipe (os cinco países do continente africano onde o português é língua oficial). Os 

diálogos e pesquisas pretendem, em suma, aproveitar a ideia de fronteira, de pluralidades e de 

conjunturas culturais que nos obrigam a lançar um novo olhar sobre a produção cultural na 

qual se insere a literatura realizada por autores como José Craveirinha, Noémia de Souza, José 

Eduardo Agualusa, Pepetela, Mia Couto e demais relevantes autores contemporâneos. As 

literaturas produzidas em solo africano abrem caminhos para a africanidade, volta-se ao 

sentimento de pertencimento, do entrelugar, ao movimento das tradições e culturas, pensa o 

sujeito sem fronteiras. Na África que fala português se encontra a artesania da palavra e da 

oralidade. Insere-se a valorização do passado ancestral e cultural dos países para que estes 

continuem sendo relevantes na contemporaneidade. As lutas coloniais, pela independência, 

pelas identidades, geraram uma articulação de escritores que desejam a liberdade e o fim da 

opressão e do(s) colonialismo(s). A preocupação identitária aparece quase em totalidade, pois 

o continente é uma história a ser contada e, as relações entre África e a Europa, simbolizam 

suas raízes mestiças e hibridas. Essa literatura adentra outros territórios, espaços e culturas. 

Narra, partindo da ficção, vozes subalternizadas pelas estruturas rígidas do sistema capitalista 

e neocolonial, apresenta o desafio intelectual entre ficção e realidade, em um espaço de 

mediação entre o passado e o futuro. Apoiando-nos em nomes de destaque nos estudos das 

literaturas africanas de língua portuguesa, a exemplo de Ana Mafalda Leite (2006), Carmen 

Lúcia Tindó Secco (2002, 2003), Francisco Noa (1996), Patrick Chabal (1994) e Pires 

Laranjeira (1995), pretendemos mostrar a importância dessas produções, contribuindo, assim, 

para os estudos e reflexões do corpus em questão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literaturas africanas de língua portuguesa, história, cultura, 

fronteiras, identidades. 
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PEPETELA, LITERATURA, ANGOLA: COSTURAS POSSÍVEIS 

 

Profa. Ma. Ana Claudia Servilha Martins (UNEMAT)  

E-mail: anaclaudiaservilha@gmail.com 

Prof. José Luiz Marcelino Júnior (UNEMAT)  

E-mail: joseluizmarcelinojuniormarceli@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar aspectos literários da escrita de 

Pepetela, importante autor contemporâneo de Angola.  A escrita literária do presente escritor 

angolano insere questões pertinentes às relações entre literatura e história, entre tradição e 

modernidade, entre colonialismos e pós-colonialismos. O universo angolano é (re)desenhado 

nas páginas literárias desse importante autor das literaturas africanas de língua portuguesa. 

Desse modo, as relações complexas existentes nas nações africanas vão ganhando contornos e 

vozes que transcendem o viés de linhas impressas. Para as análises propostas recorremos às 

leituras de Antonio Candido em Literatura e sociedade (2008), Ana Mafalda Leite em 

Literaturas africanas e formulações pós-coloniais (2003), Oralidades e Escritas pós-

coloniais: estudos sobre literaturas africanas (2012), Benjamin Abdala Jr. em Margens da 

cultura: mestiçagem, hibridismo & outras misturas (2004), Edward Said em Cultura e 

imperialismo (1995), Reflexões sobre o exílio e outros ensaios (2003), entre outros teórico-

críticos das literaturas africanas de língua portuguesa e dos estudos culturais. 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, angola, identidades, Pepetela. 

 

 

A CONSTRUÇÃO NARRATIVA DE NEIGHBOURS, DE LÍLIA MOMPLÉ 

 

Juliana Kohari da Silva (USP) 

juliana.kohari.silva@usp.br 

Orientadora: Rosângela Sarteschi (USP) 

  

Resumo: O presente texto propõe uma leitura do romance Neighbours (1995) da escritora 

moçambicana contemporânea Lília Momplé. A análise dessa obra será feita a partir da 

investigação de sua construção narrativa, ressaltando, sobretudo, a caracterização das 

principais personagens femininas Narguiss, Muntaz, Leia e Mena e as relações que elas tecem 

com suas respectivas famílias. A relação entre a Literatura e a História, a partir do contexto 

histórico-político de Moçambique desde a independência (1975), passando por um período de 

guerra civil (1977-1992), até a publicação da obra (1995), também será levantada como apoio 

para a leitura do romance de Momplé.   

 

Palavras-chave: Literatura moçambicana, Lília Momplé, Neighbours, narrativa.  
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A HISTÓRIA EM CENA NA DRAMATURGIA CABO-VERDIANA 

 

 
Agnaldo Rodrigues da Silva (UNEMAT) 

E-mail: agnaldosilva2001@uol.com.br 

 

 

Esta comunicação tem como objetivo identificar e analisar os elementos históricos 

representados na dramaturgia cabo-verdiana, tomando como corpus o teatro de Eugénio 

Tavares. O teatro em Cabo Verde tem promovido, ao longo das últimas décadas, ações 

geradoras de exemplaridades que se somam, gradativamente, ao conjunto de autores e obras 

da dramaturgia em língua portuguesa. Nesse contexto, o Centro Cultural Português do 

Mindelo teve positiva influência na consolidação da atividade dramática no país, com 

iniciativas que seguiram da criação de grupo teatral à realização de festivais. Entre os festivais 

mais conhecidos, cita-se o Mindelact, que se tornou conhecido internacionalmente e, com 

isso, a dramaturgia de Cabo Verde alcançou novos patamares, recuperando textos mais 

antigos da literatura cabo-verdiana, adaptando-os à estrutura cênica, e imprimindo novas 

escritas que absorviam a inovação do teatro contemporâneo. Autor de peças produzidas em 

versos, destinadas à declamação, Eugénio Tavares tornou-se um dos dramaturgos pioneiros 

que, sem dúvida, motivou o redimensionamento dos palcos cabo-verdianos. Para análise do 

tema será tomado como suporte crítico-teórico os seguintes autores: FANON (1968), 

BHABHA (1988), MEMMI (2007), SAID (2011), WILLIAMS (2002), LOPES (1996) e 

BRANCO (2004).   

 

PALAVRAS-CHAVE: Dramaturgia cabo-verdiana, ficção e história, teatro de Eugénio 

Tavares, colonialismo e independência. 
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CHORIRO: UM ROMANCE HISTÓRICO DO TEMPO DOS PRAZOS 

 

Me. Marcos Vinicius Caetano da Silva (UnB) 

marcosvinicius.unb@gmail.com  

 

 

RESUMO: Muitas produções das literaturas africanas de língua portuguesa tem um ponto de 

vista predominantemente colonial, capaz de questionar o presente por meio do passado. 

Destarte, a obra Choriro (2009), escrita pelo moçambicano Ungulani Ba Ka Khosa, tem como 

ponto inicial o luto do povo achicunda por António Gregódio, português que se tornou o rei 

mambo Nhambezi. A transformação do português em rei de uma comunidade tradicional da 

região do Zambeze situa esse momento no período dos prazos, peculiaridade da colonização 

portuguesa em Moçambique. Que relevância teria o momento da escrita de Choriro com o 

período figurado? Nesta pesquisa procuraremos conectar esses diferentes momentos da 

história de Moçambique e do Império colonial português, incluindo o seu ideal de 

assimilação, de modo a conceber a obra como um romance histórico. Nas palavras do filósofo 

húngaro György Lukács (2011), o passado se apresenta como pré-história do presente e fluxo 

contínuo dos acontecimentos, e essa concepção é de suma importância ao elegermos a obra 

homônima do filósofo marxista como princípio metodológico desta pesquisa, também munida 

das conexões entre literatura e sociedade (CANDIDO, 2010). Dessa maneira poderemos 

perceber a importância da história contada por sujeitos periféricos para a constituição de um 

caráter cada vez mais total da história humana. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ungulani Ba Ka Khosa, romance histórico, assimilação, pós-

colonialismo. 
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O GRUPO CLARIDADE E A FORMAÇÃO DA CABOVERDIANIDADE: ENTRE 

ACORDOS E RUPTURAS COM O IMPÉRIO PORTUGUÊS (1936-1966) 

 Igor Santos Carneiro (UEMA) 

igorsantosuema@gmail.com 

Orientadora: Profª. Drª. Tatiana Raquel Reis Silva (UEMA) 

 

 

RESUMO: A revista literária Claridade (1936-1966) foi fundada em Cabo Verde, por 

personalidades relevantes do arquipélago, sendo eles: Jorge Barbosa (1902-1971), Baltasar 

Lopes (1907-1990) e Manuel Lopes (1907-2005). A Claridade, surgiu em um problemático 

contexto marcado pelo colonialismo e ditadura salazarista (1933-1974) e, para o cabo-

verdiano Brito Semedo (1995), significou a ruptura com os modelos literários metropolitanos, 

sendo a fase moderna da literatura cabo-verdiana atribuída ao grupo claridoso. Além disso, a 

gênese da identidade nacional do Arquipélago remete as produções literárias da Claridade, 

pois em suas páginas procuraram enfatizar as peculiaridades locais e problemáticas do povo 

ilhéu. Entretanto, há acusações de que o grupo estava apenas a negociar com o Império 

Lusitano, portanto, os objetivos do presente trabalho consistem em abordar tais visões 

dicotômicas, e enfatizar como, por meio da literatura, esses intelectuais empreenderam 

métodos de resistência ao regime colonial, e como articularam a identidade nacional de Cabo 

Verde antes mesmo da independência, em 1975. A Claridade é tanto a fonte como também o 

objeto, e trabalhamos a partir dos conceitos de representação, Chartier (2002), e Identidade, 

de Hall (1992). Por meio deste trabalho constatamos a grande relevância do grupo Claridade 

no tocante a produção da identidade do sujeito ilhéu em oposição a Metrópole, mas, por outro 

lado, houve um afastamento considerável da herança africana advinda da costa da Guiné.  

PALAVRAS-CHAVE: Cabo Verde, colonialismo, resistência, identidade.  
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O BAILE DE VERNIZ: A MULHER DE COR SUBJUGADA PELAS VESTES DA 

MEMÓRIA 

 

Katria Gabrieli Fagundes Galassi (UFRJ) 

katriagabiletras@hotmail.com 

Orientadora: Maria Teresa Salgado (UFRJ) 

 

 

RESUMO: Não há melhor espaço para visualizar de forma pura e concreta as estórias sobre a 

história, constantemente calada, do que a literatura. As vozes femininas, que por tanto mais 

tempo tiveram de permanecer em silêncio, são as que melhor dizem e as que mais confrontam 

as realidades perdidas, pois suas dores souberam guardar tanto o que mais as fez padecer 

quanto o que mais as motivou a caminhada rumo à esperança. A literatura de autoria feminina 

em países de língua portuguesa mostra-se em constante desenvolvimento e produção. A 

sutileza dessas vozes leva aos ouvidos dos leitores o sussurro reprimido dos ventres maternos, 

concretizados ou não, que através do tinteiro traçam os caminhos desses pés calejados e 

dessas mãos que tanto tempo estiveram atadas. Dina Salústio, escritora cabo-verdiana, em 

suas obras destaca a figura feminina e as diversas situações pelas quais ela passa na vida 

cotidiana, bem como as angústias do seu interior. Aqui, pretende-se criar um pequeno diálogo 

através das águas, entre o conto Sapatos de Verniz, de Salústio e o conto O Baile de Celina, 

de Lilia Momplé, autora moçambicana que narra histórias de luta e resistência pós-

colonialismo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: conto cabo-verdiano, conto moçambicano, vozes femininas, 

memórias. 
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OS LIAMES DO COLONIALISMO E PÓS-COLONIALISMOS NA LITERATURA 

DE MIA COUTO 

    

Profa. Ma. Ana Claudia Servilha Martins (UNEMAT) 

E-mail: anaclaudiaservilha@gmail.com  

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar aspectos literários da escrita de 

Mia Couto, importante autor contemporâneo de Moçambique. A escrita literária miacoutiana 

insere questões pertinentes às relações entre literatura e história, entre tradição e modernidade, 

entre colonialismos e pós-colonialismos. O universo ancestral moçambicano é (re)desenhado 

nas páginas literárias desse importante autor das literaturas africanas de língua portuguesa. 

Desse modo, as relações complexas existentes nas nações africanas vão ganhando contornos e 

vozes que transcendem o viés de linhas impressas. Para as análises propostas recorremos às 

leituras de Antonio Candido em Literatura e sociedade (2008), Ana Mafalda Leite em 

Literaturas africanas e formulações pós-coloniais (2003), Oralidades e Escritas pós-coloniais: 

estudos sobre literaturas africanas (2012), Benjamin Abdala Jr. em Margens da cultura: 

mestiçagem, hibridismo & outras misturas (2004), Edward Said em Cultura e imperialismo 

(1995), Reflexões sobre o exílio e outros ensaios (2003), entre outros teórico-críticos das 

literaturas e dos estudos culturais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Africana de Língua Portuguesa, Mia Couto, Moçambique. 
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LITERATURA, CULTURA E EMPODERAMENTE FEMININO: UMA LEITURA DE 

NIKETCHE 

 
Hellen Boton Gandin (URI-FW) 

hellengandin@gmail.com 

Elisângela Bertolotti (URI-FW) 

elisangelabertolotti@gmail.com 

Orientadora: Ana Paula Teixeira Porto (URI-FW) 

anapaula@uri.edu.br  

 

 

RESUMO: A obra Niketche: uma história de poligamia, escrita por Paulina Chiziane (2002), 

retrata um percurso de autoconhecimento, empatia e empoderamento de mulheres na cultura 

moçambicana. Inspirada em costumes moçambicanos de contar histórias, a autora representa, 

através de sua narrativa, vivências de uma sociedade marcada pela cristianização da cultura, 

pela desvalorização da mulher e pelo discurso e ações machistas impostas às mulheres desde 

muito cedo. Diante do contexto histórico e social de Moçambique, a pesquisa busca analisar, a 

partir da visão do narrador e das personagens do texto de Chiziane, o processo de 

empoderamento feminino e de autoconhecimento, dando-se ênfase ao vivenciado pela 

personagem principal Rami, ao longo da trama. Nesse sentido, a partir de uma pesquisa 

bibliográfica crítico-reflexiva, são explorados os enlaces entre o empoderamento feminino e 

os aspectos culturais da sociedade moçambicana, a fim de compreender o processo de 

emancipação não só do colonialismo histórico, mas também do colonialismo entre as pessoas, 

que cultivam e impõem a cultura machista, negando direitos iguais e a valorização da figura 

feminina. Para isso, reflexões de pesquisadoras como Maria Geralda Miranda (2010), Ilka 

Souza dos Santos (2018), Renata Maria Francisco (2019) e Jéssica Fabrício da Silva (2017) 

serão incorporadas ao percurso de pesquisa. Na leitura de Niketche, observa-se que a escrita e 

a literatura contribuem positivamente para a reinterpretação e protesto diante da realidade das 

mulheres moçambicanas, uma vez que abre espaço para importantes reflexões, como a luta 

pelos direitos, empatia e união entre mulheres e o processo de autoconhecimento. A obra 

permite um conhecimento do sujeito feminino a partir de olhar sensível e humano que 

atravessa particularidades da própria cultura moçambicana. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, cultura, empoderamento feminino, Paulina Chiziane, 

Niketche.  

 

 

 

  

 

 

 

 

 



 
 

361 
 

AS ORAÇÕES DE MANSATA: A CONFIGURAÇÃO DA DRAMATURGIA 

GUINEESE NO CONTEXTO PÓS-COLONIAL 

 

Josiane Lopes da Silva Ferreira (UNEMAT) 

e-mail: josiane.ferreira@unemat.br 

Agnaldo Rodrigues da Silva (UNEMAT) 

e-mail: agnaldosilva20@unemat.br 
 

 

RESUMO: Este artigo analisa o texto cênico As Orações de Mansata (2011), do dramaturgo 

Bissau-guineense Abdulai Sila. O texto é considerado uma das primeiras peças teatrais 

essencialmente nacionais e, sobretudo, a primeira do período pós-colonial, não só da Guiné-

Bissau, mas em toda África. O enredo é baseado na tragédia Macbeth (1601), do inglês 

Willian Shakespeare (1565-1616), contudo o dramaturgo faz uma adaptação à realidade 

africana, no contexto da pós-independência e descolonização. Ao fazer essa leitura outra da 

obra Macbeth no contexto africano, o dramaturgo leva ao debate problemas seculares, de 

ordem política, social e econômica que, mesmo após a independência, continuam recorrentes 

naquele momento histórico. A peça traz como tema central as relações de poder, onde se tem 

lugar para a corrupção, a traição e a luta pela manutenção do poder a qualquer preço. O 

sistema de governo representado no texto afasta-se do regime democrático, pois as 

personagens são privadas de condições básicas de sobrevivência, reflexo da ausência de 

políticas públicas que o dramaturgo faz aproximar do contexto histórico-social de seu país. 

Qualquer semelhança com a real situação em que se encontram a maioria dos países africanos, 

no contexto pós-colonial, não é mera coincidência, assim se poderia definir a possível 

intencionalidade do autor, na construção das situações problemas de As orações de Mansata. 

A metodologia utilizada na produção da investigação pautar-se-á na pesquisa bibliográfica e 

análise do corpus. Como suporte teórico serão tomadas as ideias de Fanon (1968), Bhabha 

(1988), Memmi (2007), Said (2011), entre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Dramaturgia Bissau-guineense, Abdulai Sila, As Orações de 

Mansata, relações de poder, independência e pós-colonialismo. 
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A OBJETIFICAÇÃO DA MULHER EM CONTEXTO DE GUERRA: UMA ANÁLISE 

COMPARATIVA ENTRE OS CUS DE JUDAS E MAYOMBE 

 

Emanuelle Antunes Valente (UEA/PPGLA/GEPECCA) 

emanuelle.valente1998@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Renata Rolon (UEA/PPGLA/GEPECCA) 

rrolon@uea.edu.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo realizar uma análise comparativa entre dois 

romances, revelando os pontos de convergências e divergências acerca da representação da 

mulher em contextos de guerra. A metodologia se baseia em uma análise comparativa 

seguindo os pressupostos da literatura comparada a partir de Tânia Carvalhal (2006), 

possibilitando a análise de um corpus constituído pelos romances Mayombe, obra publicada 

em 1980, do angolano Pepetela, e Os Cus de Judas, publicado em 1979, do português 

António Lobo Antunes. As narrativas selecionadas possuem um tema em comum: a guerra 

colonial em Angola, assim como o fato de que os seus autores vivenciaram esta guerra, 

estabelecendo, dessa forma, um paralelo entre literatura e história. O enfoque da análise desta 

pesquisa se dá em relação à representação da mulher nas obras supracitadas, especificamente 

a questão da objetificação e violação do corpo da mulher em contexto de guerra, além do 

silenciamento das vozes femininas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher, objetificação, guerra colonial, Angola. 
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ENTRE REALIDADES E TEMPORALIDADES: OS VIVOS E OS OUTROS, DE 

JOSÉ EDUARDO AGUALUSA.  

 

João Gabriel Pereira Nobre de Paula (UNESP- São José do Rio Preto) 

joplis17@gmail.com 

Orientador: Profº Dr. Orlando Nunes de Amorim 

 orlando.amorim@unesp.br 

 

 

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo analisar a obra “Os vivos e os outros”, 

último romance do escritor angolano José Eduardo Agualusa, tendo como foco o 

questionamento dos limites e fronteiras existentes entre o imaginário e a realidade, e o trânsito 

entre os tempos do passado, presente e futuro. Ambientada em Moçambique, atual morada do 

autor e conhecida por certo caráter místico que atrai poetas e viajores, a narrativa traz para o 

desenvolvimento fabular a conhecida figura de Daniel Benchimol, personagem presente nos 

romances Teoria Geral do Esquecimento(2012) e A Sociedade dos Sonhadores 

Involuntários(2017), que abandonara o ofício de jornalista , dedicando-se à escrita e à 

constituição familiar com a artista plástica Moira Fernandes. A organização de um festival de 

literatura africana traz para a ilha dezenas de escritores,que entre as mesas e comunicações, 

mesclam diferentes e interessantes perspectivas sobre o fazer poético, a identidade, a 

memória, questões caras à Agualusa. Em meio ao evento, uma tempestade toma conta de todo 

o território, fazendo com que percam completamente a comunicação e o acesso à informações 

externas, isolando-os do restante do mundo. A partir deste acontecimento, personagens desses 

escritores materializam-se pelas ruas da ilha, espécies de fantasmas do passado africano, com 

quem estabelecem diálogos, intensificam ou apaziguam relações. Isso posto, nossa hipótese 

de análise narrativa é a de que, lançando mão de elementos de um realismo animista , termo 

empregado pela primeira vez por Pepetela no romance Lueji(1989), o autor questiona as 

certezas que configuram a sociedade, como a identidade, realidade, existência, a consideração 

temporal, vistas sob uma perspectiva fronteiriça e negociável, e torna imprescindível o 

entendimento do passado, reservatório da tradição e da memória(tanto individual quanto 

coletiva) para a materialização de antigas utopias e construção de um novo mundo.   

PALAVRAS-CHAVE: Realidade, temporalidade, fronteiras, José Eduardo Agualusa.  
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NÃO HÁ COMO FUGIR AO ENCONTRO: NUANCES DO FANTÁSTICO EM O 

CÉU NÃO SABE DANÇAR SOZINHO, DE ONDJAKI 

 

Sabrina Ferraz Fraccari (UFSM)  

E-mail: ferrazsabrina13@gmail.com 

Demétrio Alves Paz (UFFS) 

E-mail: demetrio.paz@uffs.edu.br 
 

 

RESUMO: A produção contística do escritor angolano Ondjaki transita entre as memórias da 

infância do escritor em Luanda, em um contexto imediatamente posterior à independência de 

Angola, e estórias de um narrador autodiegético por diferentes cidades mundo a fora, caso das 

narrativas de O céu não sabe dançar sozinho (2014), nosso objeto no presente estudo. Com 

este livro, o autor deixa as ruas de Luanda e passa a voar pelos céus do mundo, evidenciando, 

assim, não só uma nova etapa para a literatura dele próprio, mas também para a de seu país, 

que rompe tanto as fronteiras do continente quanto as da língua portuguesa. Essa passagem, 

entretanto, não se dá de modo pacífico, envolvendo uma série de mistérios que assumem, nas 

narrativas da obra, contornos fantásticos, revelando o hibridismo de gêneros tão caro ao 

escritor. Assim, nosso objetivo na análise consiste em reconhecer, nos contos “Budapeste” e 

“Giurgiu”, incluídos em O céu não sabe dançar sozinho, a presença de elementos 

característicos do fantástico que nos ajudem a perceber outras nuanças da literatura de 

Ondjaki. Para isso, serão tomadas como base as contribuições teóricas de Todorov (1999), 

Furtado (1980), Ceserani (2006) e Cardoso (2008), cujas considerações fornecem referências 

fundamentais para apontar a presença do fantástico em diferentes narrativas. Nos dois contos, 

o narrador, que também é escritor, viaja a trabalho para as cidades de Budapeste e Giurgiu, 

respectivamente, e é colocado frente a fatos insólitos que reluta em conceder credibilidade, 

em virtude da perspectiva cética que assume. Mesmo assim, acaba sempre arrastado pelos 

acontecimentos e personagens que encontra pelo caminho, como se lhe fosse impossível 

escapar aos Encontros e às estórias que dali surgem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura Angolana, contos, pós-independência. 
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ESPAÇOS DA CIDADE: A POÉTICA DE CRAVEIRINHA DO CANIÇO AO 

CIMENTO 

 

Vanessa Pincerato Fernandes (UFMT) 

pinceratovanessa@gmail.com 

Orientadora: Marinei Almeida (UNEMAT) 

 

 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é refletir a representação do espaço na poética de José 

Craveirinha, pensar como cidade e subúrbio são diretamente ligados, pois o subúrbio é um 

espaço que se constitui dentro da cidade, que é considerada por Macedo (2007) um espaço 

literário, como lugar de encontros e desencontros do contraditório. Concebemos a literatura 

como interação entre os mundos e ao mesmo tempo como possibilidade de criação e/ou 

recriação desses mundos por meio da linguagem, que em Craveirinha, em específico na obra 

aqui analisada, são representados pela cidade e o subúrbio. Isso advém do fato da poesia 

contribuir para as representações de espaço, seres e do tempo, entre esses mundos. Dizemos 

assim, que tais interações são criadas e envolvem uma carga polissêmica que está na base da 

poesia, tornando-a inquestionável e ao mesmo tempo prenhe de significação. Essa transição, a 

qual chamamos de deslocamento entre os mundos, realizada pelo eu poético, entre a cidade e 

o subúrbio é o que engendra a relação entre poeta, espaço e poesia. Assim, na poética 

analisada, temos esses espaços contradizendo-se, em que os contrastes são evidentes e 

marcantes, e constitutivamente refletem como palco dos poemas que serão trabalhados. 

Pensar em espaço é pensar em movimento. Este se dá entre pontos de referências, muito 

frequentemente entre cidades. Na poética analisada, este caminhar e viajar, entre esses pontos 

de referência, se contextualiza entre os bairros, os quais são descritos ao longo dos versos de 

José Craveirinha entre cidade de caniço e cidade de cimento. O poeta constrói o espaço pelo 

olhar do griot (griô) que conta as histórias da comunidade. Assim, nossa proposição centra-se 

na análise dos poemas de José Craveirinha que compõem o livro Karingana ua Karingana, 

publicado em 1974.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Espaço, cidade, subúrbio. 
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RELAÇÕES DE PODER: REFLEXÕES SOBRE O CAPITALISMO SELVAGEM NO 

ROMANCE PREDADORES, DE PEPETELA  

 

Profa. Dra. Aparecida Cristina da Silva Ribeiro 

(profcristinaribeiro2017@gmail.com) 

 

 

RESUMO: A literatura contemporânea produzida em Angola tem demonstrado certa 

insatisfação sobre os rumos políticos a que tem caminhado a nação angolana pós-

independência. A ficção de Pepetela ganha destaque quando a proposta é problematizar o 

processo de construção da nação numa linha de escrita que congrega literatura, história e 

política. A ficção do autor concentra a crítica sobre as relações de poder e a ascensão do 

capitalismo selvagem na sociedade angolana. A proposta para este trabalho é realizar um 

estudo bibliográfico, com base em reflexões teóricas e críticas de autores como Pierre 

Bourdieu (1989), Anthony Rodges (2002), Rita Chaves (2005) e Inocência Mata (1993), para 

compreender as relações entre literatura e poder na ficção angolana. O corpus de análise é o 

romance Predadores (2005), de Pepetela, e objetiva-se desenvolver um estudo literário para 

refletir como a linguagem da utopia perde espaço para a linguagem do desencanto, 

principalmente quando se percebe que a forma de narrar no romance também se tornou 

agressiva e demonstra-se alinhada ao capitalismo selvagem. Se nos primeiros romances do 

autor, a utopia impulsionou a luta de libertação e o nascimento da nação angolana, em 

Predadores, predomina a escrita da distopia, quando a crença na sociedade liberta e de maior 

igualdade transformou-se em desilusão. A narrativa confere destaque ao contexto pós-

independência, tempo que parece não haver mais lugar para utopias e o que domina são 

relações de poder. Nesse novo tempo, o poder do dinheiro é o que move os indivíduos a 

defenderem interesses pessoais e contas secretas em paraísos fiscais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura angolana contemporânea, Pepetela, relações de poder. 
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PERCEPÇÕES ACERCA DO FAZER CRONÍSTICO DE MIA COUTO:  

O MODUS OPERANDI EM TRÊS NARRATIVAS DE CRONICANDO 

 

Autor: Luan Paredes Almeida Alves (UNEMAT/PPGEL) 

luan.paredes@unemat.br 

 

 

RESUMO: Este artigo tem como proposta analisar a produção cronística do escritor Mia 

Couto a partir de uma seleção de crônicas que estão inseridas na coletânea Cronicando, de 

1991, a qual reúne quarenta e nove textos do autor lançados originalmente durante a década 

de 1980 em jornais moçambicanos. Para esta pesquisa, elencamos como recorte as seguintes 

narrativas: “O secreto namoro de Deolinda”, “Escrevências desinventosas” e “Carta 

entreaberta do corrupto nacional”. Pelo seu caráter metalinguístico, essas são as poucas 

crônicas da seleção que trazem um narrador que se apresenta como cronista ou que se mostra 

consciente da sua tarefa enquanto tal. A grande maioria das narrativas se assemelham a contos 

e não permitem entrever qualquer aspecto relativo a um possível fazer cronístico coutiano, 

com exceção do nosso corpus. Nesse ínterim, averiguaremos o que Mia Couto entende por 

“cronicar” e veremos como se dá essa verve crítica e ao mesmo tempo inventiva que permeia 

a sua escrita nesse gênero que se localiza no limiar entre a ficção e a realidade, tudo isso a 

partir das três crônicas selecionadas. Para esse propósito, usaremos como teóricos basilares: 

Abdala Júnior (2003), Candido (1992), Coutinho (1999), Moisés (2007), Sá (1985), Bender e 

Laurito (1993) e Arrigucci Júnior (1987). 

PALAVRAS-CHAVES: Mia Couto, crônicas, Moçambique, fazer cronístico, Cronicando. 
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A CONDIÇÃO FEMININA EM VENENOS DE DEUS, REMÉDIOS DO DIABO DE 

MIA COUTO 

 
Simone de Souza Braga Guerreiro (ISAT)  
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RESUMO: A produção literária de Mia Couto representa uma cosmovisão africana, mais 

especificamente moçambicana, cujos sentidos nos levam a uma universalidade incontestável. 

Com relação às personagens femininas, podemos observar que elas possuem espaço e 

relevância significativos, pois o universo feminino moçambicano é preenchido 

abundantemente nos romances do autor. O presente trabalho pretende apresentar algumas 

reflexões iniciais acerca da condição feminina vivenciada pelas personagens na obra Venenos 

de deus, remédios do diabo, demarcando os espaços, as funções e identidades que elas 

assumem perante as contradições culturais e sociais, quer no contexto colonial, quer no 

contexto pós-colonial. Evidenciamos, nessas protagonistas, a representação de mulheres 

negras que, numa sociedade predominantemente patriarcal, vivem situações em que não têm 

direito à palavra, além de serem vítimas da opressão e da constante subjugação. Assim, 

refletiremos sobre ideologias que naturalizam e fossilizam posicionamentos sociais e culturais 

em relação às mulheres negras representadas na obra. Observaremos os obstáculos 

enfrentados pelas personagens e o quanto elas estão sujeitas ao aniquilamento identitário; 

abordaremos o modo como elas se apresentam fragmentadas entre a submissão e a resistência, 

bem como entre a tradição e a modernidade. Delimitar essas questões e apresentar como esses 

elementos se sucedem no discurso literário do autor é o que se propõe neste trabalho. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, identidades, gênero. 
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RESUMO: Embora acabe se dissolvendo em textos literários da geração pós-independência, 

o caráter universalista característico da fase pré-independência da literatura moçambicana, em 

que a união no contexto de luta era o mote principal, se faz extremamente presente na criação 

poética da poeta moçambicana Noémia de Sousa. Compilados pela primeira vez em 2001, 

pela Associação dos Escritores Moçambicanos, sob o nome de Sangue Negro, seus poemas 

carregam, em versos emocionados e vibrantes, um forte senso de coletividade e comunidade. 

O objetivo do presente trabalho, de caráter qualitativo e bibliográfico, é propor uma análise 

panorâmica dos poemas “Canção Fraterna” e “Súplica” (de 1948 e 1949, respectivamente), 

procurando evidenciar o lugar da expressão vocal subalterna nos textos citados. Numa lírica 

essencialmente do nós, Noémia de Sousa canta, inevitavelmente, o que a vida, o desespero e o 

medo fizeram aos seus irmãos. Para tanto, amparamo-nos nos textos teórico-críticos de 

Alfredo Bosi (1977), Francisco Noa (2001), Carmen Tindó Secco (2016) e Rita Chaves 

(2006). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Noémia de Sousa, poesia moçambicana, literaturas africanas de 

língua portuguesa. 
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A LÍRICA FEMININA EM ANGOLA E NO BRASIL AMAZONENSE: GEOPOESIA, 

TRÂNSITOS E ENGAJAMENTO   
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RESUMO: O presente trabalho é dedicado ao estudo da produção lírica feminina em Angola 

e no Brasil amazonense. Pretendemos mapear aspectos da geopoesia nessas duas vertentes, 

em seus traços mais marcantes: oralidade, trânsitos e engajamento. Nos concentraremos na 

poesia editada após a década de 1970, salientando a construção histórica, o silenciamento e/ou 

marginalização impostas a essas autoras em seus respectivos campos literários. Pensando com 

Bosi (2000, p. 264) para quem “A todos a poesia redimiu do anonimato, em cada um 

reconheceu a face única, inconfundível”, apresentamos um quadro considerável de 

publicações de autoria feminina em “fronteiras múltiplas”. A geopoesia, surge aqui, como 

uma perspectiva comparativista que nos propicia ferramentas para pensar aspectos 

conteudísticos, formas e ideias mobilizadas por poetas (poetisas) de localidades distantes e 

distintas. A partir de poéticas selecionadas, das angolanas Ana Paula Tavares e Amélia 

Dalomba, e das amazonenses Franciná Lira e Priscila Lira de Oliveira, é nosso interesse 

analisar a presença da oralidade (vocalidade e corporalidade), da mobilidade (trânsitos e 

diásporas) e do engajamento (político-poético) como afirmação de um fazer artístico 

construído por mulheres.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Lírica feminina, geopoesia, Angola, Amazonas. 
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RESUMO: José Eduardo Agualusa é um escritor cujo discurso apresenta considerável 

pluralidade cultural que está ligada diretamente à sua biografia. Autor de obras que relatam as 

experiências adquiridas nas frequentes viagens e as percepções socioculturais de seu país. 

Assim, a proposta deste trabalho consiste em empreender um estudo crítico-analítico das 

estratégias narrativas e das abordagens de temáticas culturais, sociais e identitárias inscritas 

no romance As mulheres do meu pai (2007), que nasceu como roteiro para um filme, mas o 

vício da literatura se impôs dando forma ao romance. À medida que os capítulos se sucedem, 

o leitor percebe a origem cinematográfica, já que as descrições dos ambientes e das pessoas 

são essencialmente visuais. Há também a relação de tempo e espaços que parece pensada para 

o cinema. A pesquisa é essencialmente bibliográfica e analítica, respaldada teoricamente nos 

estudos de questões concernentes à memória, identidade e cultura, elaborados por Le Goff 

(2003), Bauman (2005), Candau (2019), Hall (2013 e 2019), Ricouer (2007), Bhabha (2007) e 

Jobim (2013); à representação social na literatura, realizados por Candido (1976 e 1995), 

Abdala Júnior (1988), Bosi (2013), Ginzburg (2007) e Rocha (2011); além de teorias acerca 

da arquitetura do gênero romanesco e sua estrutura e Bakhtin (1993) que trata da 

indissociabilidade do tempo e espaço na narrativa, o cronotopo; e, acerca da literatura 

angolana, nas pesquisas de Mata (1993); Chaves, Macedo e Vecchia (2015), Everdosa (1963) 

e Pinheiro (2018). A narrativa de Agualusa apresenta características marcantes que se referem 

diretamente aos fatores geográficos, históricos e culturais angolanos, que são influenciados 

por outros aspectos de outras culturas, de outros países. Questões sobre a construção social e 

identidade são fulcrais em suas histórias promovendo diálogo entre culturas e as 

representações, por meio de suas personagens, interligando principalmente Angola e Portugal. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Colonização, cultura, identidade. 
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REPRESENTAÇÕES FEMININAS EM DINA SALÚSTIO E FÁTIMA 
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Orientador: Demétrio Alves Paz (UFFS)  
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RESUMO: O presente trabalho, relacionado ao estudo desenvolvido pelo projeto de pesquisa 

intitulado O conto cabo-verdiano pós-independência, com auxílio por meio de bolsa de 

Iniciação Científica PROBIC/FAPERGS, tem por objetivo analisar os contos “Boa raça”, 

“Secreto compasso” e “Liberdade adiada”, examinando as personagens femininas. Os contos 

pertencem às obras Semear em pó(1994), de Fátima Bettencourt e Mornas eram as 

noites(1994), de Dina Salústio. A partir da leitura de obras críticas de especialistas nas 

literaturas africanas de língua portuguesa como Maria Aparecida Santilli (1985; 2007), 

Manuel Ferreira (1987), Pires Laranjeira (1995), Tânia Macedo & Rita Chaves (2007), Tânia 

Macedo & Vera Maquea (2007), Simone Caputo Gomes (2006; 2013), assim como em artigos 

em revistas acadêmicas, revisamos a fortuna crítica da autora com o intuito de conhecer seus 

temas. Percebemos que os três contos possuem a presença de mulheres sofridas por meio das 

dificuldades que enfrentaram, tais como a dor, a doença, a perda, assim como a fome, 

representando bem a sociedade cabo-verdiana ao apresentar uma grande parcela feminina da 

população em um contexto machista e patriarcal. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Conto, autoria feminina, literatura Cabo-Verdiana 
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RESUMO: O presente trabalho, relacionado ao estudo desenvolvido pelo projeto de pesquisa 

intitulado O conto cabo-verdiano pós-independência, com auxílio por meio de bolsa de 

Iniciação Científica PROBIC/FAPERGS, tem por objetivo analisar a insularidade em contos 

das escritoras cabo-verdianas Dina Salústio e Fátima Bettencourt. A partir da leitura de obras 

críticas de especialistas nas literaturas africanas de língua portuguesa como Maria Aparecida 

Santilli (1985; 2007), Manuel Ferreira (1987), Pires Laranjeira (1995), Tânia Macedo & Rita 

Chaves (2007), Tânia Macedo & Vera Maquea (2007), Simone Caputo Gomes (2006; 2013), 

assim como em artigos em revistas acadêmicas, revisamos a fortuna crítica das autoras com o 

intuito de conhecer seus temas. Os contos estudados são “Uma viagem de saudades”, de Dina 

Salústio e “As mulheres que meu pai amou”, de Fátima Bettencourt, tendo em vista que em 

ambos há personagens que saem e regressam a Cabo Verde, sendo a permanência fora do país 

responsável por transformações nas personagens, que retornam por saudade ou apego à terra.     

 

PALAVRAS-CHAVE: Conto, autoria feminina, literatura Cabo-Verdiana.  
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TRÂNSITOS E ENGAJAMENTO  
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RESUMO: O presente trabalho é dedicado ao estudo da produção lírica feminina em Angola 

e no Brasil amazonense. Pretendemos mapear aspectos da geopoesia nessas duas vertentes, 

em seus traços mais marcantes: oralidade, trânsitos e engajamento. Nos concentraremos na 

poesia editada após a década de 1970, salientando a construção histórica, o silenciamento e/ou 

marginalização impostas a essas autoras em seus respectivos campos literários. Pensando com 

Bosi (2000, p. 264) para quem “A todos a poesia redimiu do anonimato, em cada um 

reconheceu a face única, inconfundível”, apresentamos um quadro considerável de 

publicações de autoria feminina em “fronteiras múltiplas”. A geopoesia, surge aqui, como 

uma perspectiva comparativista que nos propicia ferramentas para pensar aspectos 

conteudísticos, formas e ideias mobilizadas por poetas (poetisas) de localidades distantes e 

distintas. A partir de poéticas selecionadas, das angolanas Ana Paula Tavares e Amélia 

Dalomba, e das amazonenses Franciná Lira e Priscila Lira de Oliveira, é nosso interesse 

analisar a presença da oralidade (vocalidade e corporalidade), da mobilidade (trânsitos e 

diásporas) e do engajamento (político-poético) como afirmação de um fazer artístico 

construído por mulheres.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Lírica feminina, Geopoesia, Angola, Amazonas. 
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RESUMO: Ao abordarmos o atual contexto educacional, imerso nas questões do ensino à 

distância ou em atividades remotas por causa da pandemia de COVID-19 desde o início de 

2020, podemos constatar múltiplos desafios inerentes ao ensino e aprendizagem escolar. Uma 

das formas de enfrentar esses desafios é propor uma educação integradora e dinâmica, 

estimulando o protagonismo discente, por meio de propostas interdisciplinares e com uso de 

ferramentas digitais de ensino, como as redes sociais. Nesse sentido, as disciplinas de 

linguagens, associadas a outras, como as de humanas (sociologia, filosofia, etc.), por exemplo, 

podem ofertar um leque de possibilidades de contextos, experiências e repertórios que 

possibilitam, na relação entre discentes e docentes no contexto escolar, abordar questões 

educacionais, culturais, sociais e linguísticas. Além disso, a interdisciplinaridade como 

método de prática docente pode ser acompanhada com as discussões do protagonismo do 

aprendizado estudantil e as utilizações de ferramentas digitais. Nos dias de hoje, a tecnologia, 

mais do que um luxo social, se transforma em necessidade para a continuidade escolar em 

tempos de pandemia, no contexto das atividades remotas. Desse modo, as metodologias ativas 

com a utilização da tecnologia transfiguraram-se em necessidade pedagógica. Nessas 

perspectivas, este simpósio tem como objetivo reunir relatos e reflexões de projetos e de 

pesquisas que problematizem os usos de estratégias interdisciplinares com a utilização de 

ferramentas digitais, como, por exemplo, as redes sociais, aplicativos diversos, softwares 

educacionais. Em meio a isso, no que tange às práticas educativas multidisciplinares, defende-

se a escola como um espaço onde se permite a construção dos sentidos e dos seus possíveis 

efeitos, desenvolvendo habilidades de sensibilidade, compreensão e interpretação. Por fim, 

esperamos colaborar para debates em algumas esferas: a) educação democrática (LIBÂNEO, 

2018); b) avaliação mediadora (ANTUNES, 2013; HOFFMANN, 2019); c) desenvolvimento 

sociopessoal e emancipatório, perpassando pelas dimensões técnica, estética, ética e política 

(RIOS, 2010); d) outras perspectivas teóricas e metodológicas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação, linguagens, redes sociais,  interdisciplinaridade. 
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AS EMOÇÕES NAS PRÁTICAS DE EMI NA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PARANÁ 

Ane Cibele Palma 

 

RESUMO: O século XXI apresenta inúmeros desafios para a educação, de modo geral. O 

advento da globalização e da internacionalização, bem como a conectividade do mundo atual, 

representam o encurtamento das distâncias geográficas e o aumento da desigualdade social e 

educacional. As instituições de ensino superior mundiais buscam atender às pressões pela 

internacionalização dos currículos e políticas linguísticas. Nesse cenário, a educação superior 

brasileira também se vê diante de competitividade, rankings e imposições para a 

internacionalização. O EMI, English Medium Instruction, tem surgido como alternativa para a 

‘Internacionalização em Casa’ (BEELEN; JONES, 2015) e em diversas universidades 

brasileiras docentes disponibilizam cursos das mais variadas áreas do conhecimento em língua 

inglesa. A comunicação intitulada As Emoções nas Práticas de EMI na Universidade Federal 

do Paraná tem o objetivo de relatar o impacto das emoções (BENESCH, 2012, 2017) vividas 

pelos professores do ensino superior, que lecionam por meio do Inglês como Meio de 

Instrução (EMI) e reforçar a sua concepção de língua franca (JENKINS, 2014). A 

apresentação se baseia na pesquisa de doutorado “A Representatividade das Emoções nas 

Práticas de EMI de Professores da Universidade Federal do Paraná”, concepções teóricas 

acerca das emoções, internacionalização e EMI, e análise do discurso dos docentes 

participantes de um curso de desenvolvimento em EMI ofertado na UFPR.  O ambiente do 

curso se tornou uma Comunidade de Prática (WENGER, 1998), que fornece insumos para a 

inferência da representatividade das emoções, que se apresentam nas dimensões complexas do 

EMI. O modelo de ROAD-MAPPING (DAFOUZ; SMIT, 2016) foi utilizado na interpretação 

dos dados e análise de informações fundamentais para a compreensão dos temas que 

envolvem a internacionalização e o EMI nas instituições de ensino superior. Os resultados 

demonstram a importância das emoções no processo de adoção do EMI nas instituições de 

ensino superior brasileiras, e informam decisões importantes para o desenvolvimento 

acadêmico do EMI. 

PALAVRAS-CHAVE: 1. EMI 2, emoções 3,  internacionalização 4,  road-mapping. 
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RESUMO: Vivemos um momento de expansão das comunicações em rede que tem como o 

eixo estruturador a tecnologia. Ela adentrou todos os espaços sociais de modo que não é mais 

possível viver isolado das manifestações tecnológicas, pois se tornou um instrumento 

potencializador da aprendizagem nos espaços educacionais, sobretudo, em tempos de 

pandemia da COVID-19 que apresentou a necessidade do ensino remoto. Dessa forma, este 

artigo discute a perspectiva das mães sobre os desafios para a inclusão de jovens com 

trissomia do cromossomo 21 (T21) no ensino de língua portuguesa em contextos digitais. Os 

sujeitos participantes são três mães de jovens com T21 que estão matriculados na rede 

pública, cursam o Ensino Fundamental II e frequentam o Laboratório de Pesquisa e Estudos 

em Neurolinguística da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Assim, esta pesquisa 

apoia-se na análise qualitativa e o instrumento gerador dos dados foi a entrevista 

semiestruturada de modo que os sujeitos pudessem expor como tem sido a experiência do 

ensino remoto. O aporte teórico se deu a partir dos estudos de Antunes (2003, 2009) e Geraldi 

(1997, 2011) acerca do ensino de língua portuguesa, em Kenski (2008) e Aragão (2004) sobre 

tecnologias da informação e comunicação (TICs) nos ambientes escolares, em Mantoan 

(2006) que aborda a educação inclusiva e, por fim, em Pueschel (1995) que apresenta as 

especificidades da trissomia do cromossomo 21. A partir dos dados gerados na entrevista 

semiestruturada concluímos que é de extrema importância que os professores estejam 

preparados para o uso das tecnologias da informação e comunicação, assim como a urgência 

da participação dos responsáveis nesse processo. Sabemos que os docentes estão sendo 

convidados a mudarem suas posturas frente à Educação no que tange os usos das TICs, no 

entanto, faz-se necessário que os pais de pessoas com T21 também abracem essa nova 

abordagem como possibilidade de aprendizagem, atuando de maneira mais efetiva junto aos 

seus filhos. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de língua portuguesa, contextos digitais, inclusão, trissomia 

do cromossomo 21. 
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RESUMO: Se o atual contexto educacional, por causa da pandemia de COVID-19, é 

marcado por inúmeros desafios ao tentar propor uma educação que incentive o protagonismo 

discente, no que se refere à pessoa com Trissomia do Cromossomo 21 (T21) as dificuldades 

serão ainda mais significativas. Antes do processo pandêmico, a inclusão escolar das pessoas 

com T21 já enfrentava barreiras e, muitas vezes, não proporcionava o desenvolvimento do 

educando em uma perspectiva integrativa e dinâmica. Na maioria das vezes, os professores 

demonstram desconhecimento sobre possibilidades de práticas que sejam favoráveis as 

especificidades do educando com T21 e, no cenário de isolamento social, as poucas iniciativas 

no engajamento com esses estudantes têm sido de cunho individual e limitado há poucos 

minutos por semana. Tendo em vista esses pressupostos, este trabalho tem como objetivo 

apresentar um relato de experiência de um grupo de jovens com T21 em grupo do aplicativo 

Whatsapp, no período de março a dezembro de 2020, apontando novas possibilidades 

pedagógicas para a continuidade escolar, assegurando o direito de apropriação do saber para a 

instrumentação científica e cultural (LIBÂNEO, 2006) desse público-alvo da educação 

especial. O grupo “Fala Down Jovens” funciona em prol de atividades de pesquisa do 

Programa de Pós-Graduação em Linguística (PPGLin/UESB), e tem como um dos seus 

objetivos promover autonomia e desenvolvimento linguístico dos seus integrantes. Antes da 

pandemia, o grupo do Whatsapp era utilizado apenas para a troca de informações sobre os 

encontros presenciais que ocorriam uma vez por semana. Durante a pandemia, os jovens 

passaram a buscar mais o grupo, utilizando como espaço de partilha de vivências. Dessa 

forma, as pesquisadoras propuseram atividades, por meio de encontros virtuais, que foram 

bem aceitas, demonstrando o potencial do grupo que se consolidou como um recurso 

importante na apropriação de novos conhecimentos, sendo confirmado pelo relato de 

familiares dos jovens.       

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Inclusão escolar,  práticas pedagógicas,  trissomia do cromossomo 

21.  

 

 

 

 

 



 
 

379 
 

A INTELIGÊNCIA ESPACIAL E O DESENHO INFANTIL: PRÁTICAS E 

BENEFÍCIOS PARA O DESENVOLVIMENTO MOTOR, COGNITIVO E 

COMUNICATIVO. 

 

Gustavo Carvalho dos Santos (CESC-UEMA) 

gusta.uema@gmail.com 

Williams Silva Lima (UFDPar/UFPI) 

Williams.ufpi@gmail.com 

Profª.  Me. Erlinda Maria Bittencourt - Orientadora 
 

 

RESUMO: A educação infantil é um período de inúmeras e importantes experiências na vida 

de uma criança, com contribuições diretas ao seu desenvolvimento. Além disso, é indubitável 

o fato de que as atividades psicomotoras são essenciais para que ocorra esta construção, 

porque brincando e explorando o espaço a criança se organiza tanto nos aspectos motores, 

sociais e sensoriais, ampliando seus conhecimentos de mundo (Costa, 2015). Nesse sentido, 

com a necessidade de reforçar o uso da inteligência espacial através das práticas de desenho 

no ensino infantil, o presente trabalho objetiva incentivar e propor atividades de desenho para 

a formação e desenvolvimento cognitivo, comunicativo/expressivo e motor da criança. A 

proposta se constitui de uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo, que teve como 

principais cenários de pesquisa, bancos de dados como: Eletronic Library Online (Scielo), 

Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PubMed). Além de referências 

importantes em autores como: Gardner, Vygotsky, dentre outros, para obtenção de suporte 

teórico para a produção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência espacial, atividade de desenho, ensino infantil, 

comunicação. 
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A LEITURA SOB O OLHAR DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO 

 

 
Bibiana Zanella Pertuzzati (URI-FW) 

bpertuzzati@gmail.com 

Ana Paula Teixeira Porto (URI-FW) 

 anapaula@uri.edu.br 

 

 

RESUMO: Este estudo apresenta dados coletados em uma pesquisa de campo com 

estudantes do Ensino Médio, a fim de discutir sobre como a leitura é entendida por este 

público, objetivando traçar o perfil de leitores desses alunos. Buscou-se saber o que eles leem, 

como leem e por quais razões, bem como as implicações dessas preferências para a formação 

de leitores críticos. Para atingir tal objetivo, a metodologia fundamenta-se em pesquisas 

bibliográfica e de campo, com aplicação de questionários a discentes de uma escola pública 

do interior do Rio Grande do Sul, os quais viabilizam uma análise quantitativa e qualitativa da 

pesquisa. A análise dos dados ampara-se em reflexões de autores como Zilberman (2009), 

Todorov (2009), Bordini (2016), entre outros teóricos e pesquisadores fundamentais para as 

reflexões acerca da formação de leitor, além das análises dos gráficos que expressam 

resultados objetivos das respostas dadas ao questionário pelos estudantes. A pesquisa apontou 

o reconhecimento da leitura enquanto instrumento importante na perspectiva discente, porém 

não valorizada no dia-a-dia dos estudantes à medida que ela não se constitui em um hábito 

nem em algo prazeroso e visto como indispensável à formação qualificada. A investigação 

ainda assinalou o desprestígio da literatura brasileira para esse público, compactuando com o 

apagamento da importância dada a ela no que tange à leitura. Além disso, observou-se que, 

apesar de haver consenso de que a leitura é um elemento de alta relevância para a formação 

humana e para formação de leitores ativos, contextos reais de aprendizagem no ensino médio, 

como no caso investigado, carecem de práticas que tornem esses fundamentos presentes no 

universo escolar. Assim, a crise da leitura, já apontada nos anos 1980, ainda se revela um 

desafio a superar no contexto do século XXI, exigindo revisão de práticas leitoras e de 

processos formativos de leitores nos espaços escolares. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura, perfil de leitor, ensino médio.  
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O LEITOR DO SÉCULO XXI NO CONTEXTO DOS MULTILETRAMENTOS: 

REFLEXÕES SOBRE HABILIDADES DE LEITURA RELACIONADAS À 

GRAMÁTICA DO DESIGN VISUAL 

 

 

Raíssa Martins Brito (UFPI) 

raissamartins3@hotmail.com 
 

RESUMO: Em um mundo cada vez mais tecnológico, estamos em contato com diversas 

mídias digitais e gêneros emergentes. Diante desse contexto, é possível observar os impactos 

que esses novos meios de comunicação estão ocasionando nas práticas comunicativas que se 

constituem em textos, entendidos como toda e qualquer manifestação da linguagem para além 

do verbal. Com essa noção de texto ampliada, reconhecemos a necessidade de desenvolver 

habilidades voltadas à leitura de textos multimodais. Nesse sentido, este estudo tem como 

objetivos principais mostrar a importância da Gramática do Design Visual (GDV) para a 

leitura de textos multissemióticos e, por conseguinte, promover a reflexão sobre as 

contribuições da GDV para o ensino de língua portuguesa. Para isso, apresentaremos as 

categorias de análise de imagens com base em Kress; van Leeuwen (2001, 2006) a partir da 

Gramática Sistêmico-Funcional de Halliday (2004) e alguns apontamentos importantes sobre 

multimodalidade e multiletramentos de acordo com Gomes (2019) e com as orientações da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Sobre a metodologia do trabalho, caracterizamos 

esta pesquisa como descritiva-interpretativa sob uma perspectiva analítica, uma vez que ela 

contempla a análise de três textos multissemióticos, à luz da Gramática do Design Visual, 

veiculados em redes sociais diversas. Asseveramos que os conceitos voltados à 

multimodalidade e a emergência de um leitor multiletrado ganharam mais destaque, 

atualmente, por causa de demandas comunicativas que exigem habilidades relacionadas à 

leitura de textos multimodais, visto que estamos cada vez mais imersos em uma cultura 

marcada pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gramática do design visual, habilidades de leitura, multimodalidade, 

língua portuguesa. 
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AS MUDANÇAS LINGUÍSTICAS NAS NARRATIVAS DA CRIANÇA: A 

LITERATURA COMO ESTRUTURA MARCANTE PARA O DESENVOLVIMENTO 

DA LINGUAGEM INFANTIL 

 

Jéssica Maís Antunes (Feevale) 

E-mail: jehantunes@gmail.com 

Rosemari Lorenz Martins (Feevale) 

E-mail: rosel@feevale.br 

 

RESUMO: A linguagem é uma estrutura viva e onipresente, sendo o seu desenvolvimento 

uma importante fase a ser perpassada na vida de qualquer ser humano, pois a forma como nos 

comunicamos tem influência direta nos grupos sociais que frequentamos e ao lugar que 

conquistamos dentro da sociedade. Para Vygotsky (1998), a função principal da linguagem é a 

comunicação, servindo de intercâmbio social, pois é por meio dela que conseguimos nos 

desenvolver e nos constituir socialmente, através das trocas com diferentes pares. Sendo 

assim, esta pesquisa busca analisar como um projeto literário infantil pode contribuir para o 

desenvolvimento da linguagem de crianças de 3 e 4 anos. Os encontros ocorram de forma 

semanal, foram escolhidas onze obras literárias infantis, foram utilizadas estratégias de leitura 

compartilhada e também, momentos de narrações das histórias realizados pelos participantes 

do projeto. Ao final da pesquisa, as crianças demonstraram ter mais interesse pelos livros, 

ampliaram seu vocabulário, realizaram construções narrativas e obtiveram uma mudança na 

forma como falavam significativa. 

PALAVRAS-CHAVES: Desenvolvimento da linguagem, educação infantil, literatura 

infantil.  
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NEM TODO SURDO FALA LIBRAS:  ENSINO DE SEGUNDA LÍNGUA EM 

MODALIDADE VISUOESPACIAL 

Josiane Costa 

 

RESUMO: A partir do ano de 2002, através da Lei n. 10.436/2002, que oficializa a  língua 

brasileira de sinais, Libras, como meio de comunicação da comunidade e expressão da 

comunidade surda do Brasil, notou-se um significativo aumento de pessoas surdas, em esferas 

diversas, atuando socialmente. Entretanto, mesmo sendo regulamentada, com base nos 

dispositivos legais, em tese, a Libras, seria a primeira língua dos surdos (L1), mas a realidade 
no Brasil é outra. Conforme apontam muitos autores da área de surdez, mais de 90% das 

crianças surdas estão inseridas no contexto familiar com pais ouvintes, e que muitas vezes, 

desconhecem a Libras. Sendo assim a aquisição de L1 acaba não sendo a língua sinalizada, 

mas a dos pais, o que fragiliza a forma de comunicação e de compreensão do mundo, por 

parte desses sujeitos. Desse modo, objetiva-se neste trabalho discutir alguns aspectos 

intrínsecos ao processo de aquisição da língua, para surdos que não falam Libras. Trata-se de 

uma pesquisa bibliográfica e de campo, onde utilizou-se como coleta de dados, a entrevista 

semiestrurada, tendo como sujeito da pesquisa uma professora que desenvolve trabalho de 

ensino de Libras como L2, em uma instituição para surdos, em São Luís, MA. Os dados 

coletados,  foram transcritos e analisados à luz de estudos que versam sobre as teorias de 

Aquisição de segunda língua, tais como as de Santana (2007), Bona (2013) Paiva (2014), 

Mota (2008), entre outros autores. Inferiu-se que a não aquisição da Libras, enquanto L1 nos 

primeiros anos de vidas dos sujeitos surdos, compromete parte das condições de 

desenvolvimento social e dificulta a aprendizagem de uma segunda L2 para surdos. Notou-se 

ainda que a estratégia de aprendizagem de ensino de Libras, de acordo com este estudo,  

aproxima-se da  teoria interacionista, de L. Vygotsky, com resultados relativos, a depender do 

intermediador, que no caso em tela, é a professora, em ambiente institucional. 

PALAVRAS-CHAVE: Libras (L1), língua portuguesa (l2), aquisição de língua, teoria 

interacionista.  
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AÇÃO CULTURAL E INCENTIVO À LEITURA NA BIBLIOTECA BENEVIDES  

MONTE 

 

                                                          Itajaci Meiri Marques Machado 

                                                itamachado@hotmail.com 

                                             Roselane Félix de Oliveira                                                   

                                                           roselanefelixdeoliveira@gmail.com                                  

 

RESUMO: Estimular o prazer em ler é uma responsabilidade de todos os profissionais da 

educação, sendo as Bibliotecas Escolares/Salas de Leituras essenciais para a efetivação dessa 

ação. Constitui-se em um importante instrumento na formação da cidadania dos discentes. É 

nessa perspectiva que as bibliotecas do Sistema de bibliotecas do Instituto Federal de Alagoas 

(Ifal) promovem ações de incentivo à arte, à leitura e à cultura. Tem como objetivo principal 

desenvolver o gosto pela leitura, valorização e estímulo à produção literária e uso da 

biblioteca como espaço de estudo, pesquisa, leitura e transformação do sujeito. Através dos 

seus profissionais as bibliotecas promovem ações educativas, criativas e socializadoras. O 

Projeto BiblioAção teve sua primeira edição em outubro de 2014 no Campus Maceió, AL em 

comemoração à Semana Nacional do Livro. A segunda edição e a terceira aconteceram em 

2018 e 2019, nesse mesmo período com a produção de cinco (5) oficinas cada edição, quais 

sejam: a) origami, b) fanzine, c) quadrinhos d) flores de papel e de tecido, e) RPG. Contou 

com a participação da servidora Sônia Hora e de alunos do Clube de Leitura e Teatro 

Mandacaru. Nessa celebração foi lançado o Projeto Geladeira Literária que tem como 

propósito dar acesso aos livros e promover a leitura, também, aos trabalhadores terceirizados 

daquele Campus. 

PALAVRAS-CHAVE: Biblioteca escolar, ação cultural, incentivo à leitura. 
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BIBLIOTECA SEM FRONTEIRAS: A BIBLIOTECA ESCOLAR E A 

CONTRIBUIÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO (TDICs) NA PROMOÇÃO DA LEITURA 

 

 

Esp. Iara Maria Felix Silva (IFPE) 

iarafelixs@gmail.com 

 

 

RESUMO: A biblioteca escolar é um espaço de aprendizagem “onde a leitura, pesquisa, 

investigação, pensamento, imaginação e criatividade são fundamentais para o percurso dos 

alunos da informação ao conhecimento e para o seu crescimento pessoal, social e cultural” 

(IFLA, 2015, p. 17). Com a inclusão das novas tecnologias, “surgiram desafios e 

oportunidades para a sua implantação no ambiente escolar” (SILVA; BOTTENTUIT 

JUNIOR, 2017, p. 5). A proposta de uma biblioteca “sem fronteiras”, versa sobre a utilização 

de ferramentas digitais, em evidência desde o início da pandemia de COVID-19, nas ações 

desenvolvidas pela biblioteca em cooperação com alunos e professores, integrando-as às 

atividades elencadas no projeto pedagógico da instituição à qual está vinculada (LANZI, 

2012). Dessa forma, ressalta-se a importância da parceria entre a biblioteca escolar e a 

comunidade acadêmica, atores do cenário educacional. Assim, o presente trabalho consiste 

em uma proposta de promover o incentivo à leitura não apenas no espaço da biblioteca, mas 

além das “paredes”, visando a explicitar algumas reflexões acerca do uso das Tecnologias 

Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) como estratégia pedagógica que proporcione 

uma dinâmica de interação entre os envolvidos no contexto, contribuindo com o processo de 

ensino-aprendizagem e promovendo o desenvolvimento de leitores entusiastas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Bibliotecas escolares, bibliotecas digitais, incentivo à leitura, 

tecnologia da informação, tecnologia educacional. 
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SIMPÓSIO 27 

 

LITERATURAS DO OITOCENTOS E DE HOJE: MACHADO DE ASSIS, 

PARADIGMAS E REAVALIAÇÕES 

 

Prof. Dr. Rogério Fernandes dos Santos (UEMASUL)  

rogerio.santos@uemasul.edu.br  

 

 

RESUMO: A prosa de ficção produzida no Brasil no séc. XIX mobiliza temas, circunstâncias 

históricas, sociais, formas e  questões que ainda hoje permeiam o debate em torno da 

identidade nacional, desigualdades de gênero, raça e classe. Autores como Aluísio Azevedo, 

Franklin Távora, José de Alencar e Machado de Assis indicaram em suas obras, em maior ou 

menor grau de consciência, projetos de literatura que dramatizam as assimetrias sociais e a 

angústia de se produzir arte em contexto periférico. Machado de Assis (1839-1908) foi o mais 

bem sucedido em seu projeto de literatura, ao compor uma forma ficcional em que salienta as 

enormes contradições impostas pelo modelo de produção escravocrata e as aspirações liberais 

da elite econômica de seu tempo (SCHWARZ, 2000). Lido em contraste com os escritores e 

escritoras de seu tempo, como os já citados Távora, Azevedo e Alencar, mas também Maria 

Firmina dos Reis e Nísia Floresta, a obra machadiana impõe-se como paradigma do 

amadurecimento da literatura brasileira. Levando em conta o enorme capital simbólico que 

sua imagem mobiliza no debate contemporâneo em torno da questão da representatividade e 

as leituras e interpretações sobre sua obra que seguem em competição entre pesquisadores e 

pesquisadoras, é inegável sua influência e a constante reavaliação de sua obra. Assim, este 

simpósio propõe a leitura de Machado de Assis como método de análise comparativa, 

refletindo sua obra em contraste com seus pares do séc. XIX e os contemporâneos que 

compõe as literaturas em expressão portuguesa. Serão acolhidas propostas que faça uso da 

obra machadiana em contraste com autores e autoras de língua portuguesa como instrumento 

de expressão artística, com escolas literárias, correntes de análise crítica, abordagens 

antropológicas e sociológicas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis, literaturas em expressão portuguesa, literatura 

comparada. 
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O BRUXO DO COSME VELHO E O MESTRE DO TERROR: DIÁLOGOS 

INTERTEXTUAIS ENTRE “O BARRIL DE AMONTILLADO” E “O 

ENFERMEIRO” 

 

Marieli Paula Folharim Theisen (URI/FW) 

marieli.theisen@hotmail.com 

Ana Paula Teixeira Porto (URI/FW) 

anapaula@uri.edu.br. 
 

 

RESUMO: No campo de estudos literários, Machado de Assis e Edgar Allan Poe são nomes 

marcantes em discussões em estudos acerca da intertextualidade e, de um modo geral, da 

Literatura Comparada. Sob esse viés, este artigo pretende realizar um estudo comparativo 

entre os contos “O barril de Amontillado”, de Edgar Allan Poe, e “O enfermeiro”, de 

Machado de Assis, cujo enfoque será os elementos da narrativa e os diálogos intertextuais 

entre os dois textos.  O trabalho visa a estabelecer a explicitar como é construída a relação 

intertextual entre os contos supracitados à luz da Literatura Comparada, com intuito de 

contemplar uma análise crítica das narrativas. Para tal, é realizada uma pesquisa de cunho 

qualitativo, cujo aporte teórico ampara-se em obras de autores como Kristeva (2005), 

Carvalhal (2006), Esteves (2017), Faoro (1974) e Schwarz (2000), os quais possibilitam 

reconhecer conceitos e questões relevantes para as áreas de Literatura Comparada, de 

Intertextualidade e, especificamente, de estudos sobre Machado de Assis e Edgar Allan Poe. 

Com base no estudo comparativo, constata-se que, apesar de algumas semelhanças, as 

diferenças tornam os dois textos singulares e significativos em seus respectivos países, uma 

vez que cada autor revela seu modo de observar a sociedade da época. Além disso, observa-se 

que os elementos da narrativa provocam diferentes sensações ao leitor, que é introduzido nos 

pormenores das histórias e sente-se parte delas. Por fim, no que tange à posição crítica em 

relação ao tema, percebe-se que os focos são diferentes em cada conto, sendo que em “O 

barril de Amontillado” prevalece a narração do assassinato, enquanto em “O enfermeiro” há o 

pensar do narrador-personagem sobre seu ato e como procedeu após o homicídio.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura comparada, Edgar Allan Poe, Machado de Assis, 

intertextualidade.  
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DOIS REFLEXOS SEM ORIGINAL: 

A TRANSFIGURAÇÃO DA MAL CONHECIDA REALIDADE BRASILEIRA NOS 

CONTOS “O ESPELHO”, DE MACHADO DE ASSIS, E “O EX-MÁGICO DA 

TABERNA MINHOTA”, DE MURILO RUBIÃO. 

 

Camila Nascimento Maia (UnB) 

E-mail: camilanmaia@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Ana Laura dos Reis Corrêa 

 

RESUMO: O livro Formação da Literatura Brasileira, de Antonio Candido, é um dos 

grandes marcos teóricos para se pensar a produção literária do país desde os seus primórdios. 

A relevância dessa obra se dá, em grande parte, devido aos conceitos-chave que apresenta em 

seu texto. Dentre eles está a ideia de que a Literatura Brasileira ganhou o papel de “criadora” 

de um sentimento de nacionalidade e de um sentido de pátria. Essa ideia, que perpassa todo o 

livro de Candido, é já prenunciada pelo artigo Instinto de Nacionalidade: notícia da atual 

literatura brasileira, escrito por Machado de Assis e publicado em 1873. A partir desse 

recorte, o presente artigo pretende discutir como os autores brasileiros Machado de Assis 

(1839 – 1908) e Murilo Rubião (1916 – 1991) se propuseram, cada um a seu tempo, mas 

integrantes de nosso sistema literário, a pensar a realidade brasileira fora dos modelos 

“transplantados” da Europa sem impelir a ela a quase obrigatória “cor local”. O artigo 

também pretende perceber quais elementos presentes nas obras desses autores as fazem, ao 

mesmo tempo, literaturas nacionais e universais, colocando em relevo as contradições dos 

períodos históricos que escreveram. Para isso, o trabalho analisará os contos O espelho, de 

Machado de Assis, e O ex-mágico da Taberna Minhota, de Murilo Rubião.  

PALAVRAS-CHAVE: Sistema Literário, literatura brasileira, Machado de Assis, Murilo 

Rubião. 

 

 

O GROTESCO ATRAVÉS DA QUEBRA DA REALIDADE: A BALADA DA MOÇA  

DO MIRAMAR 

 

Philipe Barcellos Barros (UFRJ) 

pbarcellos91@gmail.com 

Eucanaã Ferraz (UFRJ) 
 

RESUMO: Além de possuir uma vasta e conhecida obra lírico amorosa, Vinicius de Moraes 

também possui uma obra grotesca de igual relevância e importância, porém, pouco explorada. 

O objetivo desse artigo é analisar o poema “Balada da moça do miramar”, pertencente a essa 

temática grotesca, com foco em como o eu lírico constrói o grotesco e como se da sua relação 

com o sublime. Para isso, serão usados os propostos teóricos que Wolfgang Kayser declara 

em Grotesco: configuração na arte e na literatura (1957) sobre a origem desse termo, o 

conceito, seu significado e a sua relação com a quebra com a realidade. Após isso, cabe 

explicar a relação do grotesco com o sublime através dos conceitos propostos por Charles 

Baudelaire em O pintor da vida moderna (1997). Ao longo do poema, são construídas 

diversas situações insuspeitas nas quais o eu lírico ambienta o leitor, porém, logo em seguida, 

elas se transformam, rompendo com a realidade pré-concebida. Essa transição rápida e 
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surpreendente é uma das manifestações do grotesco. É observável a construção de camadas 

imagéticas grotescas sobrepostas. A primeira é estabelecida pela descrição da decomposição 

do corpo, que constitui uma metamorfose, e a segunda pela união de domínios separados, 

humano e cósmico, resultando na quebra de uma realidade pré concebia.  Ao mesmo tempo, o 

eu lírico exalta essas imagens grotescas e as aproxima de elementos sublimes rompendo a 

fronteira que separa os dois conceitos e fazendo com que essa construção do grotesco seja 

capaz de evocar a beleza.  

 

Palavras – chave: Grotesco, moça, sublime, quebra com a realidade, cadáver. 

 

MACHADO DE ASSIS: NOTÍCIAS EM JORNAIS OITOCENTISTAS DE NORTE A 

SUL DO BRASIL 

 

Valdiney Valente Lobato De Castro (UNIFAP/ Estácio do Amapá) 

valdineyvalente@hotmail.com 

Mariney Valente Lobato de Castro (UFPA) 

marineyvalente@yahoo.com.br 

 

RESUMO: Machado de Assis é considerado a figura literária mais importante da segunda 

metade do século XIX, graças a entronização consolidada a partir dos contatos com os 

principais editores da Cidade da Corte. Essas relações levaram os textos do jovem 

Machadinho, que saíram inicialmente nas páginas dos jornais, às impressões em livros. No 

entanto, não se pode compreender a repercussão da obra do autor apenas no eixo Rio-São 

Paulo. Graças às circulações dos impressos promovidas pelas estradas de ferro e pelos navios 

a vapor, os textos do autor alcançavam diferentes regiões do país. Assim, o objetivo deste 

estudos é analisar as diversas notícias publicadas sobre a  produção do autor, a fim a de 

constituir um painel sobre o processo de canonização de Machado de Assis, bem como 

compreender o processo de circulação dos textos literários por meio dos impressos. Para 

tanto, o percurso metodológico consistiu, inicialmente, em recolher na Plataforma Digital 

da Biblioteca Nacional, notícias sobre o renomado autor e, em seguida, analisa-las à luz de 

Chartier (1990), Bourdieu (1992) e Abreu (2008). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis, jornal, século XIX. 
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AMBIGUIDADE ROMÂNTICA EM CONTOS DE MACHADO DE ASSIS DA 

DÉCADA DE 1870 

 

Brenda Lee Miranda de Carvalho (UEMASUL-CCANL) 

brenda.carvalho@uemasul.edu.br 

Orientador: Prof. Dr. Rogério Fernandes dos Santos 

 

 

RESUMO: Esta apresentação pretende analisar a ambiguidade presente nas relações 

amorosas em três contos de Machado de Assis da década de 1870, período compreendido 

por parte da critica como sendo sua "primeira fase".  Em "Miss Dólar", "Luís Soares" 

(Contos Fluminenses, 1870) e "A parasita Azul" (Histórias da meia noite, 1873), o ponto de 

convergência reside na temática amorosa permeada de amores não correspondidos, mágoas 

passadas e a forte presença da lógica patriarcal a mediar afetos e condutas. Objetiva-se 

analisar as práticas sociais em torno das relações amorosas apresentadas no contos a partir 

do estudo do narrador. A hipótese é a de que o leitor é conduzido pelo narrador a suspeitar 

das reais motivações das personagens em seus relacionamentos (Schwarz, 2000). O pano de 

fundo histórico e social, escravocrata e patriarcal, é assim objeto de reflexão e crítica através 

do aparente convencionalismo da narrativa.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Conto, Machado de Assis, patriarcalismo, relações sociais, 

narrador. 
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AMOR, LEITURA E AMBIGUIDADE EM "MISSA DO GALO", DE MACHADO DE 

ASSIS 

 

 

Késia Andréia Arruda Torres (UEMASUL-CCANL) 

kesia.torres@uemasul.edu.br 

Orientador: Prof. Dr. Rogério Fernandes dos Santos 

 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta uma análise do conto "A missa do galo", publicado 

originalmente na "Gazeta de Notícias" em 1893 e depois reunido em livro, Páginas 

Recolhidas, em 1899. O objetivo principal é o de especificar o modo pelo qual o narrador 

machadiano representa o jogo de “amor” e desejo contido nas entrelinhas da narrativa curta. 

No conto, o narrador relembra um episódio de sua juventude em que ele tem uma conversa 

com uma senhora mais velha, conversa esta que ele "nunca pode entender". Assim, ao modo 

do narrador de Dom Casmurro, que busca atar os dois lados da vida em busca de um sentido, 

o narrador de "A missa do galo" busca interpretar o que se passou em uma noite de Natal, 

escrevendo sua versão do diálogo travado. A hipótese é de que por meio de uma reflexão 

contida, repleta de elipses e sugestões que devem ser completadas pelo leitor, o narrador 

exercita uma ficção autorreflexiva (ALTER, 1998). Ou seja, o narrador é ao mesmo tempo 

autor, personagem e leitor - são diversas as referências à leitura de romances - , consciente de 

que a reconstrução de um episódio a partir da memória é precária e arbitrária. Assim, a 

narrativa de "Missa do galo" instaura a dúvida quanto ao quão verdadeiro é aquilo que se está 

narrando e o quanto o leitor é parte da narrativa, ficcionalizado na trama ou como interprete 

daquilo que o próprio narrador confessa não compreender. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Prosa de ficção, Machado de Assis, Narrativa autorreflexiva, 

literatura brasileira. 
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SIMPÓSIO 28 

 

MULHERES NEGRAS DAS LETRAS:  

REFLEXÕES SOBRE A PRODUÇÃO LITERÁRIA FEMININA NEGRA 

 

Prof. Me. Celiomar Porfírio Ramos (UNEMAT) 

celiomarramoss@hotmail.com 

Prof. Dra. Rosineia da Silva Ferreira (UNEMAT) 

rosineia.ferreira@gmail.com 

Prof. Dra. Marinei Almeida (UNEMAT) 

marinei.almeida@unemat.br 

 

 

RESUMO: A produção literária de mulheres negras a partir do século XX vem ganhado 

espaço num contexto em que a literatura é produzida, principalmente, por homens brancos, 

como constatou a pesquisa realizada por Regina Dalcastagnè (2008). Nos últimos anos tem 

sido notório a conquista de espaço das mulheres negras no mercado editorial e, além disso, 

tem aumentado de forma significativa o interesse de pesquisadores(as) em refletir sobre essa 

produção literária na academia. A visibilidade da escrita de mulheres negras é importante, 

entre outros fatores, por apresentar uma nova perspectiva social (YOUNG, 2000) permitindo, 

assim, que elas se autorrepresentem e representem suas semelhantes e, consequentemente, 

rasure os estereótipos atribuídos a elas na literatura hegemônica. A autoria feminina negra é, 

sem dúvidas, uma grande conquista, visto que ao “assenhorar-se da pena” essas mulheres que 

foram apenas objeto nos textos literários, tornaram-se sujeito e objeto da literatura. 

Apresentando textos/escrevivências que são, em sua maioria, marcados pela condição de 

mulheres negras, ou seja, permite que a subjetividade e memória se apresente no texto, 

contudo, muitas vezes, sem se centrar em si, evidenciando a memória coletiva de seu povo. 

Segundo Mata (2008), tais literaturas são metonímias da história dos países e podem ser 

consideradas textos memórias. Dado o exposto, nosso objetivo é reunir trabalhos que 

discutam a produção literária de autoras negras em diferentes gêneros literários, com os 

seguintes objetivos: (1) debater a importância da autoria feminina negra; (2) refletir como se 

dá a representação de mulheres negras na literatura contemporânea produzida 

por autoras negras; (3) abordar a relevância das  produções literárias de mulheres negras no 

cenário africano, afro-brasileiro e afrodiaspórico; (4) discutir em que medida essas produções 

contribuem para desconstruir os estereótipos atribuídos aos negros, em especial à mulher 
negra. Os objetivos apresentados deverão ser abordados considerando a inter-relação de 

gênero, raça e condição social, uma vez que tais aspectos são relevantes para pensar o lugar 

atribuído à mulher negra em uma sociedade.  

PALAVRAS-CHAVE: Autorrepresentação, mulheres negras, autoria feminina negra. 
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A INTELECTUALIDADE FEMININA NEGRA COMO CAMINHO LITERÁRIO 

 

 

Profª. Me. Alicia Dandara Tavares de Sousa Santos (UEMA) 

aliciadtsantos@gmail.com 

 

 

RESUMO: A construção de espaços para uma literatura que tem como ponto de partida um 

olhar essencialmente negro, é fundamental e fundante para uma discussão menos centralizada 

no olhar branco. Toni Morrison, em diversas entrevistas, deixou claro seu desejo de excluir da 

literatura produzida por pessoas negras o que ela chamava de White gaze, ou esse olhar 

vertical do branco sobre o negro que define muito do que entendemos enquanto literatura no 

ocidente. Miranda (2019), nos diz que é importante reconhecermos que a mulher negra 

sempre escreveu, sua voz sempre existiu e que apenas ao mudarmos o foco das lentes que 

cobrem nossas câmeras poderemos de fato contemplar suas trajetórias literárias. Buscar, 

então, uma proposta que escape ao pensamento hegemônico branco, deve partir de uma 

produção que pensa e vive o ser mulher negra no mundo. É a partir do pensamento dessas 

mulheres, que produzem a há muito, que uma literatura feminina negra se potencializa. Dessa 

forma, este trabalho busca lançar luz sobre como, também, a intelectualidade feminina negra 

produziu e produz pensamentos que impactam e transformam nossa literatura. A partir do 

pensamento de Evaristo (2005), Miranda (2019), Santos (2018), assim como Hooks (2018), 

Gonzaléz (2020) e Morrison (2008) tentamos discutir e salientar essas vozes que foram 

silenciadas e marginalizadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Intelectuais negras, mulheres negras, autoria feminina negra. 
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AS RELAÇÕES DE PODER EM HIBISCO ROXO, DA AUTORA NIGERIANA 

CONTEMPORÂNEA CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE 

 

Priscila Aline Rodrigues Silva (UFMT) 

priscila.lines@gmail.com 

Rayssa Duarte Marques Cabral (UNEMAT) 

rayssadmcabral@hotmail.com  

 

RESUMO: Pensando a literatura como um instrumento de (trans)formação humana e 

ferramenta civilizadora, este trabalho analisa o romance de Chimamanda Ngozi Adichie, 

Hibisco roxo, dentro da perspectiva dos Estudos Culturais. Defendemos tratar-se de um 

romance de formação que pode (e deve) fazer parte do repertório de jovens leitores (sobretudo 

adolescentes em idade escolar); e nos propomos a compreender os efeitos da colonização 

europeia na construção das identidades das personagens. A partir disso, almejamos dar a 

professoras de leitura e literatura – sobretudo às brancas, como as pesquisadoras que aqui 

escrevem –, repertório para problematizar as relações de poder que se apresentam na obra, 

deslocando a leitura de um lugar comum que porventura pudesse vir a reforçar a "história 

única" tão criticada pela autora. Para tanto, este artigo almeja evidenciar o engendramento 

perverso dessas estruturas de opressão e os efeitos da colonização que se prolongam para 

muito além dos tempos imperiais, sobretudo na construção da masculinidade para 

compreender seus efeitos sobre a feminilidade e observar os movimentos de resistência que as 

desmontam. Para tanto, estabeleceremos um diálogo teórico embasado em autores como 

Frantz Fanon (2008), Stuart Hall (2006), bell hooks (2017), dentre outros.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoria feminina negra, romance africano de língua inglesa, relações 

de poder. 
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O MAPEAMENTO DAS VIOLÊNCIAS SEXUAIS EM CONCEIÇÃO EVARISTO: O 

ESTUPRO COMO UMA DOR RECORRENTE  

 

Celiomar Porfírio Ramos (UNEMAT) 

celiomarramoss@hotmail.com 

Rosineia da Silva Ferreira (UnB) 

rosineia.ferreira@gmail.com  

 

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo realizar um estudo acerca das violências sexuais, 

dando ênfase ao estupro como um elemento recorrente nas escrevivências da escritora 

afrobrasileira Conceição Evaristo. Buscou-se mapear em sua produção literária – contos, 

romances e poemas – as personagens vítimas dessa violência e, além disso, refletir sobre as 

violências perpetradas contra os corpos femininos negros. Para isso, será utilizado o seguinte 

apoio teórico e crítico: Bourdieu (2017), Bonamigo (2008), Dalcastagnè (2005;2007;2008), 

Duarte (2010) e Saffioti (1999; 2004).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Violência, estupro, escrevivência, Conceição Evaristo,  mapeamento.  
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“ATÉ O FEIJÃO NOS ESQUECEU”: A ESCRITA COMO MANEIRA DE DRIBLAR 

FOME(S) EM QUARTO DE DESPEJO, DE CAROLINA MARIA DE JESUS 

Marinei Almeida (UNEMAT/UFMT) 

E-mail: marinei.almeida@unemat.br 

 

RESUMO: Espantoso pensar que durou mais de um século, após o longo day after da 

abolição, para que um documento como a lei 10.639 de 2003 pudesse abrir horizontes no 

meio escolar e acadêmico de um dos países mais mestiço do mundo e, portanto, apontar para 

novos caminhos de não só pensar, mas de reconhecer a formação híbrida e multifacetada do 

brasileiro, trazendo como saldo positivo a diminuição de diferença social e discriminação 

racial. Intrigante também é reconhecer que foi preciso a implantação de uma lei para 

descortinar aquele lado, dito, “marginal” de produções literárias que o tão famoso “cânone” 

insistiu em ocultar ou banir da produção nacional. A partir destas considerações, a proposta 

que aqui se faz é a de refletir sobre a escrita como meio de “descortinar” os diversos tipos de 

“fome” (desigualdade, subalternidade, direito à vida, escrita feminina) na obra Quarto de 

despejo: diário de uma favelada (1950-60), de Carolina Maria de Jesus. Esta comunicação 

se ancorará sobre dois momentos distintos: no primeiro procuraremos refletir sobre o  meio de 

produção e recepção dessa obra; no segundo abordaremos sobre a escrita como maneira de 

resistência e resiliência à um meio de desigualdades sociais.  

PALAVRAS-CHAVE: Carolina Maria de Jesus, Literatura Afro-brasileira, escrita, fome(s).  
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ELIANA ALVES CRUZ E A EVOCAÇÃO DO PASSADO 

 

Laís Maíra Ferreira (UFMT) 

laismaira@yahoo.com.br 

Orientadora: Divanize Carbonieri 

Andréia Maria da Silva (UFMT) 

anduniverso@gmail.com 

 

RESUMO: Para Walter (2009), uma das mais impressionantes características do discurso 

afrodescendente é a evocação do passado via memória. Com efeito, o objetivo deste trabalho 

é refletir sobre a relevância dessa evocação para a escritora Eliana Alves Cruz, sobretudo no 

que diz respeito às personagens negras da obra Água de barrela (2018). O referido romance, 

que no ano de 2015 foi contemplado em primeiro lugar no Prêmio Oliveira Silveira, concurso 

promovido pela Fundação Cultural Palmares, é baseado na história da família da escritora. No 

século XIX, os irmãos Akin e Gowon, e a esposa deste último, Ewà, foram capturados na 

África. Entretanto, somente Akin, rebatizado como Firmino, e Ewà, como Helena, 

conseguiram chegar ao Brasil, visto que Gowon foi degolado. No Brasil, ambos foram 

comprados pela família Tosta, proprietária de um engenho localizado em Cachoeira (BA). 

Meses após a compra, Ewà, que estava grávida de um filho de Gowon, morre ao dar à luz uma 

menina chamada Anolina. A vida de Anolina, Ewà e de outras mulheres negras do romance 

foi marcada por sofrimento e morte. Ao escrever sobre elas, Eliana Alves Cruz mergulha no 

passado e traz questões que, durante séculos, foram tratadas pelo outro, ou seja, pelos brancos. 

Ademais, a escritora desconstrói imagens que aviltavam as mulheres negras. Por fim, 

acrescentamos que este trabalho, elaborado a partir de uma pesquisa bibliográfica, será 

fundamentado nos estudos de Batalha (2020), Halbwachs (1990) e Walter (2009). 

PALAVRAS-CHAVE: Água de barrela, escravidão, mulheres negras, memória. 
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TERESA CÁRDENAS E MARY GRUESO ROMERO: PADRÕES 

AFROCENTRADOS NA LITERATURA AFRO HISPANO-AMERICANA 

 

Lucy Miranda do Nascimento (PPGEL-UFMT)  

lucymirandanascimento@gmail.com  

Orientadora: Profa. Dra. Marinete Luzia Francisca de Souza  

 

RESUMO: A colonização nos países Latino-americanos além de cruelmente engendrar o 

tráfico negreiro e a escravização da população africana, também se constituiu como uma 

dominação epistemológica desigual na medida em que os conhecimentos dos povos 

colonizados foram marginalizados e silenciados. O que acarretou na invisibilidade do aporte 

afrodescendente no continente americano, produzindo o epistemicídio das diversidades 

culturais que não estavam em consonância com os interesses capitalistas eurocentrados 

(Santos, 2013). De acordo com Aníbal Quijano (2005), com base nos traços fenotípicos e na 

cor da pele dos colonizadores e colonizados se estabeleceu a codificação das diferenças 

sociais entre ambos, demarcando as posições de inferioridade e superioridade dentro da 

estrutura de poder na sociedade moderna. Codificação que se estendeu às construções dos 

padrões de beleza considerados aceitáveis e alinhados à hegemonia ocidental, principalmente, 

se tratando da construção da imagem feminina “ideal”, a qual foi difundida amplamente em 

diversas obras literárias. Com isso, a imagem da mulher negra foi construída e propagada de 

maneira estereotipada e anulada de seus conhecimentos ancestrais. Entretanto, algumas 

escritoras americanas afrodescendentes buscam recuperar em suas narrativas os saberes 

africanos que foram mantidos pela prática cimarrona. Portanto, demonstraremos como as 

escritoras afro hispano-americanas Mary Grueso Romero e Teresa Cárdenas elaboram em 

suas obras tais questões dentro de uma perspectiva afrocentrada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher afro-latino-americana, afrocentrada, Cimarronaje. 
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LITERATURA MOÇAMBICANA POR MÃOS FEMININAS 

 

Sandra Maria Gonçalves da Silva (UNEMAT-MT) 

pnanag1@hotmail.com 

Orientadora: Marinei Almeida  
 

RESUMO: Há muito se tem questionado sobre a escrita literária feminina moçambicana. É 

sabido que a luta pela libertação do jugo colonial português e a guerra civil, que se iniciou 

logo após a independência e perdurou até 1992, foi um dos fatores que impediu a inserção da 

mulher no espaço das letras formais. Soma-se a isso o fato de o país ser estruturado na cultura 

patriarcal, própria de algumas regiões moçambicanas, e acentuada pelas tradições ocidentais. 

Todavia, alguns trabalhos direcionados para essa temática têm demonstrado que, embora as 

mulheres ainda não se destaquem no campo literário, muitas estão produzindo, organizando e 

participando de eventos culturais e literários em seu país. É preciso considerar que 

Moçambique foi um dos países no continente africano em que a mulher participou direta e 

indiretamente das guerras de libertação, o que trouxe grandes mudanças culturais, uma vez 

que essa era uma função majoritariamente masculina.  Com base nessas proposições, 

objetivamos, neste trabalho, averiguar quais mulheres moçambicanas e em diáspora que têm 

se destacado no cenário da escrita em prosa, no período pós-independência.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura feminina moçambicana, escritoras moçambicanas e de 

diáspora, Mulheres. 
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HISTÓRIAS DE PRINCESAS AFRO-BRASILEIRAS: REFLEXÕES DE 

EMPODERAMENTO NA OBRA OMO-OBA, DE KIUSAM DE OLIVEIRA 

 
Fernanda Favaro Bortoletto (UEM) 

ffbortoletto@hotmial.com 

 

 

RESUMO: Este estudo objetiva analisar o empoderamento de meninas na obra infantil Omo-

Oba, de Kiusam de Oliveira. A obra divide-se em seis partes que narram histórias de orixás 

femininos da cultura africana e afro-brasileira. Para a análise, percorre-se pela Crítica 

Literária Feminista no Brasil, sob a perspectiva de Zolin (2009) e a história do Movimento 

Feminista no Brasil, pela concepção de Duarte (2003), Ribeiro (2018) e Hooks (2015). As 

discussões sobre empoderamento e, consequentemente, sobre poder são pautadas em 

Rowlands (1997), León (2000), Moser (1989:1845) apud Rowlands (1997) e Castells (1999), 

sendo que o último discorre apenas sobre poder. Como se trata de uma literatura infantil, 

revisita-se conceitos e história da Literatura Infantil no Brasil, sob a perspectiva de Lajolo & 

Zilberman (2010), Zilberman (2005), Costa (2011) e Martha (2011), além de uma biografia da 

autora Kiusam de Oliveira. No estudo, ao analisar cada conto, observou-se, principalmente, a 

importância da valorização das individualidades e personalidade de mulheres negras e como 

isso contribui para o seu empoderamento. Ao enaltecer características e qualidades de 

mulheres negras, a literatura de Kiusam de Oliveira é capaz de empoderar meninas e auxiliar 

na formação de sua identidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Empoderamento, identidade, literatura infantil. 
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MEMÓRIA COMO ELEMENTO POÉTICO NA POESIA DE CONCEIÇÃO 

EVARISTO 

 
Profa. Dra. Leonice Rodrigues Pereira - UNEMAT 

E-mail: pereira.leonicerodrigues@gmail.com  

 

 

RESUMO: Pretende-se nesta apresentação desenvolver uma leitura da poesia de Conceição 

Evaristo presente em Poemas de recordação e outros movimentos (2017). Fica evidente no 

desenrolar dos textos poéticos a presença de uma produção literária constituída a partir da 

memória como elemento poético na composição dos poemas analisados. Os cinco sentidos, 

que permitem ao indivíduo o acesso as sensações oferecidas pelo mundo, constituem como 

ancoras para o fazer criativo e mnemônico dos textos poéticos em estudo. Os sentidos se 

fazem presentes, de modo intenso e representativo, em diversas passagens da obra, 

especialmente o auditivo, na medida em que o discurso do “eu poético” dá lugar às vozes das 

diversas gerações de mulheres da história do povo brasileiro. Vozes essas constituídas desde 

choro abafado das bisavós nos porões dos navios negreiros até o grito de luta e canto de   

liberdade nos dias de hoje proferidos pela mulher atual, cuja ancestralidade vem de tempos 

longínquos e lugares distantes: da África. Usaremos como base teórica a abordagem de 

Maurice Halbwachs (2004), referente à memória como resultado das relações coletivas 

estabelecidas pelo sujeito, tanto no passado quanto no contexto das experiências presentes da 

produção do discurso poético. Esta leitura contará ainda, como suporte teórico, com as 

ponderações de Proust (2004), centradas no desenrolar da memória involuntária.  Para o 

filósofo Walter Benjamin (1994), Proust apoia sua compressão de memória e esquecimento 

não nos grandes acontecimentos, nem nos atos voluntários da intenção de lembrar, mas nas 

espontaneidades do cotidiano, nas pequenas e insignificantes pegadas das experiencias diárias 

e resquícios daquilo que nossos sentidos conseguem captar, muitas vezes, até 

inconscientemente.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Conceição Evaristo, poesia, memória,  mulheres.  
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MARIA CAROLINA DE JESUS E NOÉMIA DE SOUSA: VOZES DA RESISTÊNCIA 

 

Jaqueline da Silva Oliveira (UNEMAT) 

olivjak115@gmail.com 

Simoni Rodrigues dos Santos (UNEMAT) 

Simoni.rofrigues@unemat.br  

Isaac Newton Almeida Ramos (UNEMAT) 

Isaac.ramos@unemat.br  

 

 

RESUMO: A presente comunicação objetiva conduzir uma análise comparativa entre as 

obras de Noémia de Sousa (1926-2002), poeta moçambicana e Maria Carolina de Jesus 

(1914-1977), escritora brasileira, dois símbolos de resistência da literatura negra do início do 

século XX. Com vista a conhecer como o processo de marginalização social foi descrito nos 

sistemas literários brasileiro e Moçambicano da época em questão. Enquanto a poética de 

Noémia de Sousa surge em um espaço colonial, no qual, ela vai se opor e denunciar a sistema 

que oprimia os colonizados. Maria Carolina se ocupa em produzir uma literatura de 

resistência com a qual denúncia a desigualdade social nas periferias, resultado de um sistema 

escravocrata que pendurou no Brasil durante muito tempo. Mundos opostos que se 

aproximam pela singularidade feminina e o conclamar por representatividade e igualdade. 

Uma lutando contra a fome na periferia e a outra contra a opressão colonial.  Nesse sentido, 

tanto a obra de Maria Carolina quanto a de Noémia de Sousa, reascende uma discussão sobre 

a não resignação e a resistência contra sistemas de opressão. Para o desenvolvimento da 

oficina será apresentado e analisado poemas do livro Sangue Negro, de Noémia de Sousa e 

fragmentos da obra Quarto de Despejo – Diário de uma favelada, de Maria Carolina de Jesus. 

A explicitação das atividades acontecerá por meio de slides, vídeos, artigos e dos fragmentos 

dos livros supracitados. Para subsidiarmos as discussões, apropriaremo-nos das teorias e 

estudos críticos de:  Francisco Noa (2016), Octávio Paz (1994) Alfredo Bosi (1983), Antônio 

Candido (2010) Angela Davis (2016) e Gayatri Spivack (2010). 

PALAVRAS-CHAVE: Maria Carolina de Jesus, Noémia de Sousa, resistência, Brasil, 

Moçambique. 
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MULHERES NEGRAS E SEUS CAMINHOS: OUTREMIZAÇÃO E RESISTÊNCIA 

EM HOMEGOING (2016), DE YAA GYASI 

 
Ma. Elizandra Fernandes Alves (UNICENTRO) 

ealves@unicentro.br 

Mariana de Almeida (G-UNICENTRO) 

marianaalmd@gmail.com 

 

RESUMO: Ao longo das últimas décadas, a literatura contemporânea produzida por 

mulheres afro-estadunidenses vem conquistando espaço e representatividade com narrativas 

que evidenciam, de forma ampla, a situação da mulher negra. Na atualidade, nomes como o 

de Jacqueline Woodson, Angie Thomas e Tayari Jones ganham notoriedade ao dar voz à uma 

parte da sociedade que sempre foi silenciada. Partindo disso, ler e estudar esses nomes se faz 

de extrema importância para que outros surjam, como o de Yaa Gyasi. Escritora ganesa-

estadunidense, vencedora do American Book Award em 2017, teve sua estreia com o romance 

Homegoing (2016), que narra a vida de duas meias-irmãs, Effia e Esi, bem como de seus 

descendentes por sete gerações. Neste panorama, o objetivo deste trabalho é discutir como se 

dá a representação da mulher negra no romance de Gyasi. Na análise do corpus, que consistirá 

dos capítulos que se centram nas narrativas das vidas das mulheres, pretende-se observar de 

que forma elas são outremizadas em esferas várias e como buscam a resistência. Tendo como 

pressupostos teóricos estudiosos que encabeçam a crítica pós-colonial, como Ashcroft (2001), 

Bonnici (1998, 2005), Hall (2019), Spivak (2012), e outros, intenciona-se resgatar 250 anos 

de violência e resistência da mulher negra no contexto de escravidão e pós-abolição do 

circuito Inglaterra-Gana-Estados Unidos, com o intuito de entender, ao fim, que onde a dita 

história oficial esconde, a literatura revela. 

 

PALAVRAS-CHAVE: mulheres negras, outremização, resistência, Yaa Gyasi. 
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O DISCURSO POÉTICO DE MARIA FIRMINA DOS REIS 

 

                                Ruan Carlos Moura Costa (CESC/UEMA) 

Nayara Moura Costa (CESC/UEMA) 

Orientadora: Profª Drª Solange Santana  Guimarães Morais(CESC/UEMA) 

 

 

 

RESUMO: A presente pesquisa propõe uma análise acerca dos poemas Dirceu e A uma 

amiga da poeta maranhense Maria Firmina dos Reis, abordando as críticas sociais e 

ressaltando a importância da escrita feminina negra na sociedade.  Tendo em vista as 

opressões e exclusões da mulher na sociedade patriarcal e na literatura branca e homogênea, 

Maria Firmina dos Reis, encontra na sua voz um meio de libertação, luta, revolução, 

conscientização e resistência, que reflete ao longo do seu processo de escrita, como mulher 

negra, abastada e vinda de uma sociedade escrava e violenta. A partir das análises realizadas, 

consideramos que a autora apresenta uma narrativa poética contundente, clara e objetiva que 

reflete os seus posicionamentos e ideologias presentes nos poemas. Para embasar a análise, 

nos pautaremos nos seguintes autores: Duarte (2018), Louro (2017), Sabino (2016), Machado 

(2019). 

 

PALAVRAS- CHAVE: Escrita feminina,  Dirceu, a uma amiga. 
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ESCRAVIDÃO E RACISMO: REFLEXO DE UMA “TRAGÉDIA” EXISTENCIAL 

EM ÚRSULA, DE MARIA FIRMINA DOS REIS 

 

Márcia Cristina Becker (UNEMAT/IFMT) 

E-mail: marcia.becker@unemat.br 

 

 

RESUMO: O presente artigo pretende refletir sobre as questões do racismo e da escravidão 

na obra Úrsula (2018), de Maria Firmina dos Reis. Encontramos, na referida obra, a raiz do 

que chamamos humano e também aquilo que nos desumaniza: a escravidão, o racismo, a 

opressão à mulher, a desigualdade social, o incesto, o protagonismo da maldade do ser, aquilo 

que está no humano desde a existência da humanidade. É, através da análise do diálogo 

promovido pela personagem Susana, no capítulo nove da obra, que nos perpassa um racismo 

encoberto por uma sociedade que se diz altruísta. Susana é a representação mais notória de 

que muitas pessoas vivem sob condições de exclusão, marginalizadas e de ínfima apropriação 

do próprio ser. O referido capítulo, intitulado A Preta Susana, apresenta um diálogo entre as 

personagens negras Susana e Túlio no momento em que ele recebe a carta de alforria e se 

despede dela. Ela, então, lembra-se da trajetória que viveu e conta a ele o triste período em 

que muitos escravos foram arrancados de suas terras e raízes e trazidos ao Brasil em 

condições sub-humanas para serem escravizados e torturados, muitas vezes, chegando à 

morte. É no fragmento do romance analisado que podemos destacar o sofrimento que, apesar 

de ficcional, é tão verossímel e próximo de nossas experiências que nos faz refletir sobre o 

atual presente racista que nos é tão constrangedor. Por entendermos que questões como essas 

são verdadeiras tragédias, amparamo-nos nos conceitos de Raymond Williams para nortear a 

compreensão acerca das relações estabelecidas entre os seres humanos e dentro dos sistemas 

trágicos. Os conceitos de Antonio Candido, acerca da personagem, dão luz às análises. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Maria Firmina dos Reis, literatura, escravidão, racismo, tragédia. 
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A IMPORTÂNCIA DA AUTODEFINIÇÃO PARA AFIRMAÇÃO DA NEGRITUDE 

DA PERSONAGEM MILLA PRESENTE NO ROMANCE ESSE CABELO, DE 

DJAIMILA PEREIRA 

 

                                                                                          Rute Lages Gonçalves (UEMA) 

Algemira de Macêdo Mendes (UEMA/UESPI) 

 

RESUMO: O presente trabalho busca por meio da análise do romance Esse cabelo de 

Djaimilla Pereira de Almeida, evidenciar a importância da autodefinição para afirmação da 

negritude da personagem protagonista do romance, Milla. Partindo das análises das falas da 

personagem o trabalho salienta a relevância do discurso próprio de Milla e a recusa de 

internalizar a definição atribuída a ela pelo outro, esse outro que é representado pela 

sociedade dominante e eugenista.  O trabalho foi tecido por meio de pesquisa bibliográfica em 

livros de teóricos que retratassem o discurso/voz como forma de poder e resistência 

encontrados em (FOCAULT 2012), (BOSI 2000) e teóricas do pensamento feminista negro 

como (COLLINS 2019) (KILOMBA 2019), estudiosos da negritude como (MUNANGA 

2019) e (FANON (2018). O resultado obtido nesta análise foi a constatação que a 

solidificação de uma identidade negra pela personagem passa primeiro pelo processo de 

autodefinição, quando ela abre mão das definições do outro e reconhece em si o poder e a voz 

de falar sobre si mesma partindo de suas percepções subjetivas e não pelo discurso do outro, e 

que há a existência de uma estreita relação entre subjetividade, resistência e pensamento 

crítico afirmativo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Autodefinição, afirmação, negritude, Milla. 
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UM DEFEITO DE COR: RELEITURA DISRUPTIVA DO PASSADO E MEMÓRIA 

COLETIVA NA ESCRITA FEMININA NEGRA 

 

Carlos Alexandre Manoel (UNEMAT) 

carlosalexandre9@hotmail.com 

Jesuino Arvelino Pinto (UNEMAT) 

jesuino.pinto@unemat.br 
 

RESUMO: O propósito deste trabalho consiste em refletir acerca das vozes do passado que 

ecoam no presente a partir do romance Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves, 

enfatizando a memória e a oralidade.  Essa narrativa proporciona aos estudiosos e adeptos da 

arte da palavra a oportunidade de acesso à cultura, enraizada à História, movida do passado, à 

debates relevantes para a compreensão de realidades e ruptura de preconceitos que insistem, 

socialmente, em fazer parte do cotidiano, desfazendo verdades, suprimindo direitos, ocultando 

vidas, propagando o silenciamento das minorias. Na perspectiva de exposições acerca de 

obras literárias, escritas por mulheres, independente de nacionalidade, que dialogam com as 

situações do passado e buscam questioná-las ou ressignificá-las, vamos ao encontro de Ana 

Maria Gonçalves, especificamente com sua célebre obra Um defeito de cor (2006), a partir 

do protagonismo feminino de Kehinde, tem-se a representação da mulher negra e escrava. A 

referida obra é o segundo livro da escritora, roteirista e dramaturga, que publica seu primeiro 

livro em 2002, Ao lado e à margem do que sentes por mim. O suporte teórico que sustenta 

as reflexões abrange estudos de Ricoeur (2007), que considera a memória como a única 

garantia de reconhecimento do passado, e Hall (2019), ao observar que as manifestações 

culturais de tradições e costumes representadas na literatura pós-moderna são formadas pela 

tríade literatura, sociedade e identidade cultural. Ana Maria Gonçalves manifesta os traços do 

momento histórico e da realidade social ao abordar a formação de um povo e de uma nação, 

resgatando a africanidade no processo de construção da identidade cultural. A memória se 

constitui como ferramenta de registro dos costumes e tradições. 

PALAVRAS-CHAVE: Ana Maria Gonçalves, história, memória, identidade. 
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A CONSTRUÇÃO DAS IDENTIDADES FEMININAS NEGRAS E PERIFÉRICAS 

NOS POEMAS DE DINHA 

 

Letícia Zafred Paiva (UniSagrado). 

leticiazafredpaiva@gmail.com  

Professora Orientadora Dra. Flávia Cristina Bandeca Biazetto. 

 

 

RESUMO: A Literatura Marginal Periférica surgiu na década de 90 nas periferias das 

metrópoles brasileiras, sobretudo na cidade de São Paulo, onde a cultura do Hip-Hop já se 

fazia presente e serviu de grande inspiração e base para as produções literárias que vieram a 

seguir. No entanto, como o machismo e o racismo permeiam todas as camadas da sociedade 

brasileira, é necessário ressaltar a importância das produções femininas e, especialmente, de 

mulheres negras para tal movimento. Em virtude disso, a presente pesquisa optou por explorar 

especificamente as produções líricas dessa corrente, utilizando Poema Pouco Poema da 

escritora Dinha como ponto de partida. A escolha da autora se dá pela sua importância não só 

no cenário da literatura marginal periférica, mas também por sua trajetória e atuação política 

por meio da arte. A partir do levantamento de dados bibliográficos e de análises literárias, 

buscou-se verificar como se dá a relação entre forma e conteúdo enquanto construção de 

sentidos na obra citada acima, cuja temática gira em torno do papel das mulheres negras na 

sociedade e dos estereótipos de marginalidades impostos às pessoas negras. Ao negar a 

concepção branca e elitista de uma feminilidade frágil e passiva, Dinha expõe outras facetas 

do que é o ser mulher. Assim, por meio de diálogos com outras escritoras negras e produções 

que ultrapassam a esfera da literatura, a autora utiliza da oralidade para tratar das questões 

coletivas que assombram as mulheres negras e a população periférica.  

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres negras, literatura periférica,  poesia, oralidade.  
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CONCEIÇÃO EVARISTO: A REPRESENTATIVIDADE DA MULHER NEGRA EM 

PONCIÁ VICÊNCIO 

 

 

Israel Raimundo Lima Santos (UEMA) 

E-mail: Israel-lyma@hotmail.com 

 

 

RESUMO: A escrita de obras literárias feitas por mulheres negras está cada vez mais 

ganhando espaço e visibilidade, temos destaque especial para Conceição Evaristo, escritora 

negra contemporânea que ao lançar em 2003 Ponciá Vicêncio, apresenta ao leitor as vivências 

e dificuldades enfrentadas pelos personagens negros presentes na obra. Além dá visibilidade 

as mulheres negras presentes na obra. Este estudo tem como objetivo analisar a 

representatividade da mulher negra na obra Ponciá Vicêncio (2003), de Conceição Evaristo. 

Como metodologia a pesquisa bibliográfica, utilizando-se das contribuições teóricas de Berd 

(1988), Beauvoir (2016), Hall (2006), Scott (1995), entre outros que discorrem acerca da 

temática de gênero, raça e condição social. Tendo como resultados a representação de Ponciá 

Vicêncio, protagonista mulher negra, artesã, nascida na Vila Vicêncio, uma vila distante da 

cidade. Ao recusar as condições sociais impostas pela sociedade a uma mulher negra 

analfabeta e pobre, acreditando no poder da leitura e escrita sonha em viajar para a cidade na 

possibilidade de mudança de vida, ser feliz e ter uma vida mais digna para ela e para a sua 

família. Mas não é o que o destino reserva a ela, passando a trabalhar como empregada 

doméstica, casa-se, submete-se a ter sete filhos que acabam morrendo sem ter a oportunidade 

de viver, acaba criando um mundo só seu, por conta disso sofre agressão por parte do marido, 

mas a felicidade retorna para a sua vida ao reencontrar a sua família. Portanto acreditamos 

que a escrevivência de Conceição Evaristo se torna necessária para a visibilidade de mulheres 

negras, assim como Ponciá Vicêncio tem a sua história contada, dando visibilidade as 

mulheres negras através da literatura. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Conceição Evaristo, Mulher negra e Ponciá Vicêncio. 
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RUTH GUIMARÃES, UMA GRIOT BRASILEIRA: ANÁLISE DA CONVIVÊNCIA 

ENTRE TRADIÇÃO ORAL E A ESCRITA NO LIVRO “CONTOS NEGROS” 

 

Flávia Cristina Bandeca Biazetto (UNISAGRADO) 

flabandeca@gmail.com 

 

RESUMO: Esta comunicação enfoca a obra “Contos Negros”, de Ruth Guimarães. Sua 

produção ilumina a vida e a cultura do Vale do Paraíba, notadamente. Esse projeto literário 

teve seu reconhecimento pelo crítico Antônio Candido no cenário da literatura brasileira, em 

1946, com o celebre romance “Água funda”. A leitura proposta por este estudo busca destacar 

a convivência entre a tradição oral e a escrita nos contos coletados pela autora. Para isso,  

tomamos como suporte os estudos de Walter Ong (1998) e Paul Zumthor (1993) que se 

aproximam na medida em que apontam a engenhosidade e complexidade das produções de 

base oral amalgamadas em uma lógica cultural distinta da hegemônica da sociedade letrada. 

Em suas teorias, são destacados padrões estéticos que servem de recursos mnemônicos e, 

também, a corporeidade presente na transmissão oral. A convivência entre as lógicas culturais 

letrada e a de base oral estão fortemente presentes nos países que sofreram colonização, 

devido à violenta imposição das línguas e das culturas europeias. Tendo isso em vista, a obra 

de Guimarães dá visibilidade as culturas brasileiras, valorizando a tradição oral e o legado 

coletivo trazido por diferentes povos africanos. Ao traduzir para a cultura letrada os contos 

coletados, Guimarães analisa e relaciona as imagens que circulavam no imaginário dos povos 

da diáspora. O conjunto de sua produção merece ser estudado tanto para mostrar o papel da 

mulher no início do século 20 no âmbito da literária, quanto como fonte da cultura popular. 

Assim, ao enfocar a obra supracitada, pretende-se não só discutir a presença dos artificies da 

tradição oral, quando transportados para o papel, como também aclarar a importância da 

autora para literatura e os estudos da cultura popular. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas Orais.   Narrativas Literárias.  Cultura popular. Ruth 

Guimarães. 
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“NOSSOS PASSOS VÊM DE LONGE”: A ESTÉTICA DA IDENTIDADE NOS 

ROMANCES DE AUTORIA FEMININA NEGRA  

 

 

Risoleta Viana de Freitas (CESC-UEMA/UFPI) 

(risoleta.rfreitas@gmail.com) 

Alcione Correa Alves (UFPI - Orientador) 

(alcione@ufpi.edu.br) 

 

RESUMO: Intentamos, neste trabalho, cujo tema é - “Nosso passos vêm de longe”: a estética 

da identidade nos romances de autoria feminina negra” -, investigar a ascensão feminina 

negra por meio da produção literária construída nas narrativas romanescas, percorrendo, desse 

modo, os caminhos iniciados com a maranhense Maria Firmina dos Reis, em 1859, através da 

publicação da obra Úrsula, que pode ser considerado o primeiro romance de autoria negra, 

perpassando por Ruth Guimarães, com Água funda (1946), Conceição Evaristo, com a obra 

Ponciá Vicêncio (2003), até chegarmos a Miriam Alves, em 2019, ano em que apresenta ao 

público o livro Maréia, sua segunda produção ficcional romanesca. Para consolidação do 

objetivo proposto nos embasaremos nos estudos sistematizados, teoricamente, de autoria 

negra pertinentes ao desenvolvimento do tema em voga, tais como (SILVA, 2019), 

(MIRANDA, 2019), (SANTOS, 2018), (ALVES, 2010), (CUTI, 2010), (CARNEIRO, 2019), 

(HOOKS, 1995), (EVARISTO, 2005), (COLLINS, 2019), dentre outros/as, tendo em vista 

que as ações protagonizadas pelas mulheres negras presentes nas obras em tela requerem uma 

sustentação epistemológica também negra, para que o processo de compreensão interpretativa 

não fuja à realidade, ainda que ficcionalizada. Nesse sentido, vemos como tais narrativas 

enredam as histórias de mulheres negras, não mais numa perspectiva objetificada, 

representada; e, sim, como mulheres que interpretam, protagonizam e narram as histórias a 

partir do seu ponto de vista, do seu lugar de enunciação, de suas experiências e vivências, 

construindo uma rede de “Vozes-mulheres”, fortalecendo a coletividade e ressignificando os 

passos que remontam aos tempos de outrora, à ancestralidade, bem como (re)construindo a 

identidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estética, identidade, prosa romanesca, autoria feminina negra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

412 
 

A (R)EXISTÊNCIA DE KEHINDE EM UM DEFEITO DE COR DE ANA MARIA 

GONÇALVES. 

 

Francelina Barreto de Abreu (UFPA) 

E-mail: francymes18@gmail.com 

 

RESUMO: Este artigo surgiu a partir da leitura do romance Um defeito de cor (2009) de Ana 

Maria Gonçalves, a obra apresenta a trajetória da personagem Kehinde em busca do filho 

perdido. A narrativa caracterizada como romance histórico, recupera o período da escravidão. 

O objetivo deste texto é estudar a representação da mulher negra na literatura de autoria 

feminina negra, visando focar na (r)existência da personagem Kehinde e a constante 

reconstrução de si ao longo do romance. A metodologia adotada é a pesquisa bibliográfica e a 

seleção de teóricos que corroboram com os estudos da memória e da história para as 

construções literárias, escolhemos para abordar a história os estudos de Benjamin (1985), 

Gagnebin (2006), para os estudos da memória na literatura, Halbwachs (2004) e sobre 

resistência os estudos de Bosi (2002). Ao longo da obra observamos temáticas inquietantes 

como o racismo, a inferiorização do outro por meio da escravidão e o tratamento desumano a 

que tanto homens como mulheres foram submetidos, enfatizando a desconstrução de 

estereótipos como o lugar da mulher negra, o processo de desumanização a que foram 

submetidas, seguido da desaculturação e da escravidão dos corpos, enfatizamos o corpo negro 

feminino. Em síntese observamos a personagem por meio de sua resistência diante da dor, do 

sofrimento, da escravidão, da perda/ausência que perduram mais de oitenta anos de sua vida. 

Kehinde é um exemplo de força e persistência em sua incansável busca pela liberdade e o 

direito de existir, um constante resistir para existir.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Resistir, corpo negro feminino, memória, história, literatura. 
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SIMPÓSIO 29 

 

PROPOSTAS DE LEITURA LITERÁRIA PELO VIÉS SEMIÓTICO: DISCURSO E 

IMAGEM 

Prof. Dr. Luciano Ferreira da Silva (UESPI) 

lucianosf31@bol.com.br  

Prof. Me. Shenna Luíssa Motta Rocha (USP/UESPI) 

shenna.rocha@phb.uespi.br   

 

RESUMO: O presente simpósio visa integrar possibilidades de leitura de textos literários 

brasileiros sob as perspectivas da semiótica discursiva e da semiótica peirceana. Pelo viés da 

Semiótica Discursiva, compreendemos que todo ato de comunicação visa a manipulação, por 

isso, compreendemos também que a sugestão de imagens mentais é mais um recurso retórico 

utilizado para chegar a esse fim.  Para a finalidade do evento, propomo-nos analisar textos da 

Literatura Brasileira, em âmbito geral, com fins de verificar de que modo as imagens mentais 

sugeridas pelo discurso colaboram para a adesão de uma ideia, com vistas à persuasão e 

consequente manipulação. Essas imagens mentais acionadas pelo discurso são o resultado do 

procedimento de figurativização, último estágio da estrutura profunda do nível discursivo que 

tem finalidade de dar sensorialidade aos temas desenvolvidos, tornando-os, o mais possível, 

próximos da realidade. Essa sensorialidade é conseguida através das figuras retóricas, 

empregadas largamente nos mais diversificados tipos de textos. A semiótica peirceana vem 

estudar o signo sob tricotomias a saber imagem, diagrama e metáfora, a primeira; sinssigno, 

qualissigno e legissigno, a segunda, e a terceira e última: rema, dicente e argumento. Estas 

aliam-se às categorias cenopitagóricas como o ícone (primeiridade), índice (secundidade) e 

símbolo (terceiridade). Todas passíveis de serem observadas em objetos de significação 

artística ou não, aqui tratamos do fenômeno literário. Uma das nossas propostas, portanto, é 

interdisciplinar, pois recebe colaborações da semiótica, da linguística e da retórica para 

fundamentar sua interpretação. Como fundamentação teórica da semiótica discursiva, nos 

apoiamos nos nomes de BARROS (2011), FIORIN (2018; 2019), GREIMAS (1988), 

SANTAELLA (2008), ECO (2009), SANTAELLA & NOTH (2009). PEIRCE (2010). 

 

PALAVRAS-CHAVE: semiótica, imagem, metáfora, símbolo, figurativização. 
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A IMAGEM COMO TEXTO NO CONTO ‘A CAÇADA’ DE LYGIA FAGUNDES 

TELES 

 

Shenna Luíssa Motta Rocha (USP – UESPI) 

shennarocha@usp.br/shenna.rocha@phb.uespi.br 

 
 

RESUMO: A presente comunicação visa apresentar uma leitura semiótica do conto A 

Caçada, de Lygia Fagundes Teles, publicado no livro Antes do Baile Verde, de 1970. 

Segundo o viés da Semiótica Discursiva, compreendemos que todo ato de comunicação visa a 

manipulação, decorrente disso, entendemos que a sugestão de imagens mentais é mais um 

recurso retórico utilizado para chegar a esse fim.  Nossa proposta dá-se no sentido de verificar 

as relações entre destinador e destinatário na narrativa e de que modo as imagens mentais 

sugeridas pelo discurso do destinador colaboram para a adesão a sua ideia pelo destinatário, 

realizando a manipulação. Por ser uma narrativa insólita, deveremos verificar que a imagem 

(uma tela, que representa uma caçada) exerce o papel de destinador, no nível discursivo, 

enquanto o homem exerce o papel de destinatário, subvertendo, assim os papéis desses dois 

actantes, no nível narrativo, que comumente se organizariam como actante objeto e actante 

sujeito, respectivamente. Aprofundando nossa análise para além do estudo das relações 

narrativas e discursivas, compreendemos que essas imagens mentais acionadas pelo discurso 

são o resultado do procedimento de figurativização, último estágio da estrutura profunda do 

nível discursivo que tem finalidade de dar sensorialidade aos temas desenvolvidos, tornando-

os, o mais possível, próximos da realidade. Essa sensorialidade é conseguida através das 

figuras retóricas, empregadas largamente no conto. Nosso estudo, portanto, é interdisciplinar, 

pois recebe colaborações da semiótica e da retórica para fundamentar sua interpretação. Como 

fundamentação teórica, nos apoiamos nos nomes de BARROS (2011), FIORIN (2018; 2019), 

GREIMAS (1988). 

PALAVRAS-CHAVE: Imagem, texto, semiótica discursiva, figurativização. 
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O DESEJO HOMOERÓTICO NA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA: IMAGENS, 

AFETOS E CENÁRIOS EM “AVESSO” DE JORGE VERCILLO 

 

Luciano Ferreira da Silva (UESPI) 

e-mail: lucianosf31@bol.com.br 

 

 

RESUMO: A presente comunicação tem por objetivo fazer uma leitura da letra da canção 

“Avesso” de Jorge Vercillo, observando como o desejo homoerótico se manifesta no eu-lírico 

e como este constrói imagens de si e do outro em cenários diversos sob a perspectiva do olhar. 

Desejo, perigo, amor e impedimento são compreendidos no decorrer da dissertação do eu que 

vai se dilacerando nas conjecturas de impossibilidades. O discurso se estabelece no presente e 

às vezes se projeta num futuro percorrendo o caminho da primeiridade (o sentir sem nenhuma 

consciência simbólica de fim ou continuidade), da secundidade (a percepção do choque entre 

realidades) e da terceiridade (uma possível interpretação baseada nos estados anteriores) 

conforme (GOMES-DA-SILVA; SANT´AGOSTINO; BETTI, 2005, pp. 31-31). 

Inicialmente, é através de uma ideia de futuro que a fala do personagem constrói o presente e 

depois, com certa lucidez, também projeta o futuro no final do seu texto. É pelo 

representamen que o eu-lírico interpreta os outros (o homem amado, o pai e “eles”) e os 

cenários (bar, Idade Média, mar e trem). Persegue-se aqui a trajetória de como o eu busca a 

realização do desejo homoerótico, ou como afirma Deleuze “construir um agenciamento” e se 

isso é realizado ou não e de que forma. 

 

PALAVRAS-CHAVE: desejo, homoerotismo, música, afetos, cenas. 
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CLÁUDIO MANUEL DA COSTA E LUÍS DE CAMÕES: A POESIA DE IMITAÇÃO 

SOB UM OLHAR HORACIANO.  

 

Camila de Lima Sales (UESPI) 

camilasales@aluno.uespi.br 

Prof. Me. Shenna Luíssa Motta Rocha (USP/UESPI) 

shenna.rocha@phb.uespi.br 
 

 

RESUMO: O presente trabalho apresenta resultados de um estudo comparativo entre as obras 

de do poeta árcade Cláudio Manuel da Costa e o poeta clássico Luís de Camões. O estudo se 

propõe estabelecer uma compreensão da poesia de imitação praticada por ambos os poetas no 

que respeita o tema do aproveitamento do dia (Carpe diem), de origem horaciana, e as 

imagens bucólicas que decorrem do seu desenvolvimento, numa perspectiva poética e 

retórica. Apresentamos, portanto, o uso recorrente de imagens bucólicas e como elas 

favorecem o reforço temático vigente em suas obras, produzidas em momentos distintos. 

Metodologicamente, nossa pesquisa é de cunho bibliográfico e qualitativo. Fundamentamo-

nos teoricamente em ACHCAR (1997), CARVALHO (2007), e LACHAT (2010).  

 

PALAVRAS-CHAVE: Carpe diem, imagem, bucolismo, Camões, arcadismo.  
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GENI E ZEPELIM: IMAGENS DOS PERSONAGENS, DOS AMBIENTES E A 

CRÍTICA SOCIAL 

Jessé de Araujo Carvalho 

jessecarvalho@aluno.uespi.br 

Prof. Dr. Luciano Ferreira da Silva 

lucianof31@bol.com.br 

 

RESUMO: A música faz uma crítica ao caso de uma prostituta que representava as mazelas 

da sociedade, haja vista que ela se “deitava” com todos. [..] Cegos, retirante e de quem não 

tem mais nada[...]. Se deleitando dos mais diversos prazeres para usufruir dos seus instintos 

sexuais. Dessa forma, compreende-se na canção que Geni era usada por todos, mas sempre 

por desejos carnais, não havia nela maldade, mas sim desejos que afloravam em seu âmago. 

Porém, quando a cidade onde Geni morava foi invadida por um forasteiro (ZePelim), ela foi 

obrigada a se deitar com ele à noite inteira, pois os três poderes que a julgavam, padeciam, ela 

seria a salvação. Sendo estes representados por: prefeito (legislativo), o bispo (igreja) e o 

banqueiro (dinheiro). Todos com pedidos de suplicas para que ela salvaguardasse a cidade. 

Em contrapartida, ao amanhecer o dia, pós toda aventura, ela volta a ser apedrejada pelas 

mesmas pessoas que a marginalizava outrora. Assim, o trabalho busca compreender como 

esses paradigmas são postos como via de regra na sociedade contemporânea no livro de Moira 

(2018); Foucault (1970). 

 

PALAVRAS-CHAVE: prostituição, preconceito, hipocrisia. 
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O RELACIONAMENTO ABUSIVO EM DIAS PERFEITOS, DE RAPHAEL 

MONTES, E SEU LUGAR NA FICÇÃO BRASILEIRA CONTEMPORANEA 

 

Ketteny Lima Nazario (UESPI) 

kettenynazario@aluno.uespi.br 

Marcílio Machado Pereira (UESPI) 

marcilio.machado@phb.uespi.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho é resultado de uma pesquisa de PIBIC desenvolvida a partir da obra 

Dias Perfeitos (2014), de Raphael Montes. Este livro ambienta-se na cidade do Rio de 

Janeiro, tendo como protagonistas: Téo, um solitário estudante de medicina, e, Clarice, uma 

jovem de espírito livre que sonha tornar-se roteirista de cinema. Téo se apaixona de forma 

obsessiva por Clarice e desde então começa a fazer escolhas que prejudicam a personagem 

Clarice emocional, física e psicologicamente, usando como justificativa seu “amor” por ela. 

Com base nessa breve descrição, estabeleceu-se o seguinte objetivo geral: estudar na obra 

Dias Perfeitos, de Raphael Montes, a questão das relações abusivas e a inserção do tema na 

literatura contemporânea brasileira. Além disso, para alcançar o objetivo geral supracitado, 

foram elencados os seguintes objetivos específicos: analisar o conteúdo psicológico na obra 

Dias Perfeitos e aprofundar os conhecimentos sobre relacionamento abusivo e obsessão 

amorosa. A pesquisa trabalhada é de caráter bibliográfico e documental, havendo uma leitura 

sobre a obra já citada de Montes e sobre os riscos e a invisibilidade atual das relações 

abusivas no Brasil. No caráter documental, tem como enfoque as buscas por informações em 

centros que abrangem números de casos de violências contra a mulher dentro de um 

relacionamento abusivo. O estudo das relações abusivas através desse romance de suspense 

fará com que haja uma contribuição na luta silenciosa de muitas mulheres, e ainda contribuirá 

para um conhecimento mais amplo do que é produzido hoje na literatura brasileira, 

principalmente na de suspense.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Dias Perfeitos, relacionamento abusivo, obsessão amorosa, literatura 

contemporânea. 
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UMA LEITURA SEMIÓTICA DE “INFINITA HIGHWAY”, DO ENGENHEIROS DO 

HAWAII 

 

                                                        Francisco Láryos Lima Tôrres – (UESPI) 

                                                                                      e-mail: laryosmichael@gmail.com 

                                                                       Orientador: Dr. Feliciano José Bezerra Filho 

                                                           

 

RESUMO: Esta pesquisa tem como foco realizar uma análise da canção “Infinita highway”, 

do Engenheiros do Hawaii, a partir de concepções teóricas da Semiótica. Dentre os 

desdobramentos da ciência dos signos, optamos pelo método do pesquisador Luiz Tatit - a 

Semiótica da canção. Para alcançar nosso objetivo, realizamos um estudo que passou por 

curtas informações sobre a banda Engenheiros do Hawaii e sobre o compositor Humberto 

Gessinger; pela dimensão geral da semiótica enquanto ferramenta teórica e por noções que 

compreendem o escopo da composição musical. As principais bases teóricas da pesquisa são 

TATIT (1987, 2001, 2002, 2003), GREIMAS & COURTÉS (2011), TORRES (2014) e 

BARROS (2005). Neste estudo bibliográfico, constatamos que Gessinger engendra a 

construção de sentidos de sua canção por constantes compatibilidades entre os planos de letra 

e melodia, elementos basilares deste fenômeno. Dessa maneira, os significados propostos pela 

letra exercem ascensão sobre as construções melódicas e vice-versa. Ademais, a canção 

“Infinita highway” também trilha sua construção de significação em meio ao diálogo com 

outras obras.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Engenheiros do Hawaii, Gessinger, canção, Tatit, semiótica. 
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SIMPÓSIO 30 

 

LITERATURA E MEMÓRIA: HISTÓRIA, RESISTÊNCIA, POLÍTICA 

 

Prof. Dr. Antonio Valter Santos Barreto (SEC-BA/UESC) 

 kinhobarreto47@gmail.com 

Prof. Me. Magno Santos Batista (UFBA/UNEB/CESUPI/UESC) 

magnosantos01@yahoo.com.br  
 

RESUMO: Neste simpósio, pensamos a literatura nos novos enfoques e nos enquadramentos 

que ela suscita, bem como nas questões políticas e éticas que as peculiaridades dessa literatura 

em seu próprio universo levantam. Nestes tempos incertos e desafiadores, a proposta de 

discussão deste GT é um ato de devir revolucionário. Para nós, pesquisadores da área de 

letras, ocupar o espaço de produção de conhecimento é uma forma de (re) existir, uma forma 

de luta contra o status quo de padrões, hegemônicos que veiculam uma visão de mundo que 

serve aos interesses dominantes. Por menor que seja o circuito acadêmico, abordaremos 

outros pontos, para que essa trama possa se constituir em formas de resistência e 

reorganização das incertezas instaladas. E as poéticas da memória é um modo de resistência 

aos padrões estéticos e ideológicos do ocidente, portanto, um delicado convite para pensar 

esses movimentos – resistência, história e política. A memória está pautada nas experiências 

individuais e coletivas, sendo revisitada e ressignificada no presente, como fio que conduz às 

teias das relações que envolvem subjetividades dos diferentes grupos sociais. Tais 

experiências vividas no invisível cotidiano são incorporadas aos acontecimentos passados e 

transformados/traduzidos em lutas sociais e políticas. Nesse âmbito, a memória atualiza o 

passado no presente, através de lembranças, reminiscências, silêncios, revisitações e 

esquecimentos. Este simpósio propõe reunir investigações que discutam sob uma perspectiva 

transdisciplinar, ou seja, estudos que perpassam entre as áreas da Literatura, tendo como 

escopo o papel da memória como produto cultural, político, ideológico, histórico que refletem 

as inúmeras situações do cotidiano dos sujeitos. Neste sentido, os aparatos conceituais que 

aqui se convocam situam-se nas discussões de Nora (1993), Le Goff (1996), Martins (1997), 

Santos (2003), Yates (2007), Maurice Halbwachs (2006), Ricouer (2007), Duarte (2019). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, memória, história, resistência. 
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A POSIÇÃO DO NARRADOR NA REPRESENTAÇÃO DA VIOLÊNCIA DA 

DITADURA CIVIL-MILITAR BRASILEIRA EM K. – RELATO DE UMA BUSCA, DE 

BERNARDO KUCINSKI 

 

Adão Marcelo Lima Freire Alves (IFMA) 

marcelofreirelp@gmail.com  

 

RESUMO: Este trabalho investiga a perda da autoridade do narrador onisciente, em K. – 

relato de uma busca, de Bernardo Kucinski, como recurso formal na exposição da violência 

da ditadura civil-militar brasileira. A pesquisa sinaliza dois elementos estruturantes do texto: a 

autoridade do narrador e o teor testemunhal do romance. Na obra em estudo, o ângulo 

narrativo ora é o do narrador externo, ora do narrador em primeira pessoa. O resultado dessa 

articulação é uma dinâmica contundente na representação da violência do regime militar. 

Utilizando o desvio pelo imaginário, Bernardo Kunciski (2014) elabora um testemunho 

vigoroso sobre os anos de chumbo no Brasil. A memória sobre este período de violência 

institucionalizada adquire matizes próprios nesta narrativa a contrapelo. Em diálogo com 

Arendt (2016; 2020) cunharam-se os conceitos de autoridade e de violência a fim de 

compreender a articulação desses mecanismos na obra. Em Seligmann-Silva (2008; 2010), 

trabalhou-se com o conceito de teor testemunhal para compreender melhor a relação entre 

testemunho e ficção. Em Benjamin (1986; 2012), compreenderam-se dois elementos 

importantes: primeiro, o questionamento sobre o aspecto moral da violência mesmo quando 

acionada para “fins justos”; segundo, não sendo a arte despojo dos que venceram, ela sempre 

questionará uma a uma a vitória dos dominadores. Ao se inscrever sob o ângulo dos 

oprimidos pela ditadura brasileira de 1964-1985, a obra em tela constrói um painel das ações 

de horror desse momento.  

 

PALAVRAS-CHAVE: K. – relato de uma busca, posição do narrador, violência, autoridade, 

teor testemunhal.  
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ELABORAR UMA FERIDA PULSANTE: MEMÓRIA E TESTEMUNHO NO 

ROMANCE K. RELATO DE UMA BUSCA, DE BERNARDO KUCINSKI 

 

 

Alexandre Henrique Silveira (UFOP) 

alexandrehs96@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Bernardo Nascimento de Amorim (UFOP) 

 

 

RESUMO: A ditadura civil-militar brasileira é uma ferida que se mantém aberta. Na 

contemporaneidade, verificamos tentativas de negar sua existência, evidenciando uma disputa 

em torno desse passado, fato que remete à manipulação da memória coletiva (LE GOFF, 

1992). Torna-se relevante o ato de lembrar os traumas do período, frente ao esquecimento. A 

literatura contemporânea que tematiza a ditadura surge como um espaço possível de 

elaboração da memória da ditadura, atingindo um público amplo, para além dos arquivos 

históricos (FIGUEIREDO, 2017).  O romance K. Relato de uma busca (2011), do escritor 

brasileiro Bernardo Kucinski, é um exemplo disso, com uma trama inspirada em um fato 

traumático – o desaparecimento de Ana Rosa Kucinski, professora de Química da USP, 

vítima da ditadura civil-militar, irmã do autor. A narrativa concentra-se na busca de K., um 

escritor de língua iídiche, morador da cidade de São Paulo, pela filha desaparecida, durante a 

repressão no Brasil. Assim, esta comunicação focaliza a memória e o testemunho na obra de 

Kucinski. Para tanto, consideramos as discussões acerca do conceito de testemunho como 

uma política da memória e sua relação com os Estudos Literários (SELIGMANN-SILVA, 

2005; 2008; 2010).  Cogita-se, dessa forma, que o romance de Kucinski tenta lidar com o 

passado no presente, remetendo à ideia de rememoração (GAGNEBIN, 2009). O presente 

trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001, da Universidade Federal de Ouro 

Preto (UFOP) e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Bernardo Kucinski, memória, testemunho. 
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LYGIA FAGUNDES TELLES E O CONTO AS CEREJAS: UM POSSÍVEL RECORTE 

DE MEMÓRIA  

 
Carmelinda Carla Carvalho e Silva (UESPI) 

E-mail: carmelinda.sig7@gmail.com 

 

 

RESUMO: A memória por muitas vezes faz com que histórias sejam recontadas, revividas e 

construídas no eu do sujeito. É através das lembranças que temos a oportunidade de 

reconstruir fatos acontecidos e dentro deles saber como se deu nosso passado para assim 

conhecermo-nos mais profundamente. Nossas lembranças são responsáveis por construir 

nosso presente e na maioria das vezes isso ocorre por meio de associações quando nos 

deparamos com algo, alguém ou até lugares que já estivemos e nos faz recordar do que ali 

aconteceu. Justamente com esse intuito que buscamos analisar o conto As cerejas de Lygia 

Fagundes Telles, onde a memória vai nos guiar para assim interpretarmos e fazermos uma 

releitura mais íntima do que ocorre entre tia Olívia e Marcelo, ambos protagonistas do conto 

de Lygia. Para tal pesquisa utilizamo-nos dos estudos acerca da memória que os teóricos 

Halbwachs (1990), Nora (1993), Souza (2017), bem como Klug (2015). Ao final de nosso 

artigo constatamos que os conceitos utilizados são relevantes para atingirmos nosso objetivo 

que é analisar o conto sob o viés da memória. Percebemos que através de lembranças, 

detalhes e observações, o conto nos deixa uma clara interpretação que antes não seria 

possível. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Histórias, lembranças, conto, memória. 
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MEMÓRIA E CORPO: UM MODO DE INSCRIÇÃO DE SABERES DAS VOZES 

POÉTICAS DO RIO DO ENGENHO, ILHÉUS/ BAHIA 

 

Gisane Souza Santana  (UFBA/FAPESB) 

 

RESUMO: Este artigo objetiva analisar as narrativas orais das vozes poéticas, que são 

produzidas no cotidiano da comunidade do distrito rural do Rio do Engenho, Ilhéus/ Bahia, 

nas suas práticas simbólicas, visando à preservação  da memória dos contadores de história, 

principais depositários da tradição cultural do distrito rural. Trata-se de um estudo 

desenvolvido interdisciplinarmente no espaço da Literatura Comparada onde são 

estabelecidas convergências conceituais da Teoria e Crítica Literária, da Nova história e dos 

Estudos Culturais. Para as discussões dos conceitos teóricos, tomam-se as questões sobre 

performance (MARTINS, 2002; ZUMTHOR, 2000, observando-se as reflexões sobre a 

memória (FERREIRA, 2004; NORA, 2004) e práticas simbólicas (CERTEAU, 1998; IPHAN, 

2000). A pesquisa permitiu verificar que o corpo-narrativa traz impresso, em sua morfologia, 

conhecimentos assentados na ancestralidade de suas poéticas próprias, que   gera e transmite 

saberes. Os resultados destacam ainda para necessidade da preservação da expressão literária 

das vozes poéticas  que, simultaneamente, unem a palavra vocalizada e a memória - 

experiências da vida individual e coletiva - o passado e o presente, revelando a tradição, 

representada pelo imaginário contido nos causos e depoimento da comunidade rural do Rio do 

Engenho, remanescente dos primeiros núcleos de ocupação da antiga capitania hereditária de 

São Jorge dos Ilhéus. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas, memória, corpo, saberes. 
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NARRATIVA E RESISTÊNCIA: ESTRATÉGIA PARA EVITAR O 

ESQUECIMENTO EM BAZAR PARANÁ, DE LUIS S. KRAUSZ  

 

Simone Luciano Vargas (UFRGS) 

simonelvargas@gmail.com 

Gínia Oliveira Gomes (orientadora-UFRGS) 

giniagomes@gmail.com 

 

 

RESUMO: Na contemporaneidade, a autoficção tem se destacado na literatura judaica 

produzida no Brasil. Mais que uma escolha estética, ela caracteriza-se como uma afirmação 

identitária, porque descendentes de imigrantes judeus têm ressignificado as memórias de seus 

antepassados e de sua comunidade a fim de evitar o esquecimento. As escritas do eu, ao 

fazerem uso das memórias, possibilitou que o autor-narrador expusesse sua subjetividade. No 

entanto, a autoficção não é feita somente de memórias pessoais, mas também de 

acontecimentos históricos que estão imbricados nelas, como ocorre com as narrativas judaicas 

que não podem ser dissociadas da História por causa da perseguição e a “solução final”, 

planejada por Hitler e seus asseclas. Após o nazismo, as narrativas judaicas são sempre uma 

forma de resistência político-ideológica, porque servem também para lembrar do que o ser 

humano é capaz de fazer com seus semelhantes. Nesse sentido, o romance Bazar Paraná, de 

Luis S. Krausz, tenciona os limites entre a memória do eu e a memória coletiva. A temática 

desse romance é a viagem que o autor fez, adolescente, à cidade de Rolândia, interior do 

Paraná. A temática principal do romance é a adaptação dos judeus-alemães às terras virgens 

do Paraná, na década de 1930, e a situação que se encontravam nos anos 1970. Além da 

adaptação a um país que consideravam exótico, embora o romance não trate explicitamente 

sobre a Shoah, este é outro tema que perpassa a narrativa, nisto, observa-se a intenção do 

autor de ressignificar o passado no presente, por mais doloroso que seja. Sendo descendente 

da terceira geração de imigrantes judeus-austríacos, as memórias que ele reconstrói podem ser 

consideradas como de “segunda-mão”. Nesse sentido, a teoria da pós-memória, de Marianne 

Hirsch (2012), junto a da memória coletiva, de Halbwachs (1990), são as que mais se ajustam 

a uma análise-reflexiva desse romance.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoficção, memória,  literatura judaica. 
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O PASSADO COMO RESSONÂNCIA CATASTRÓFICA EM NOITE DENTRO DA 

NOITE – UMA AUTOBIOGRAFIA, DE JOCA REINERS TERRON 

 

 

Lilian Reichert Coelho (UFSB) 

lilireichert@gmail.com 
 

 

RESUMO: Aborda o romance contemporâneo Noite dentro da noite – uma autobiografia 

(2017), do escritor brasileiro Joca Reiners Terron, a partir de referências como Benjamin, 

Gagnebin, Agamben, Seligmann-Silva e outros/as. Num mundo sombrio e hiperestésico, 

Terron articula fatos e personagens da historiografia brasileira, seres inumanos, momentos da 

vida de uma família que tem seu próprio sobrenome e invenções numa narrativa que aciona a 

história sem se ocupar da denúncia dos propositais esquecimentos do discurso oficial. E nem 

se propõe reconstruí-la a partir de outra versão, defendendo que a literatura deve permanecer 

nas ambiguidades. O passado é concebido como entrelaçamento confuso de fios a permitir 

múltiplas combinações, e o tempo constitui um emaranhado que pode carregar um não-saber, 

um “conhecimento interdito” (TERRON, 2006). O passado não se configura pelo que passou 

e pode ser compreendido, mas pelo que resiste. E o principal legado humano é o mal, que 

Terron recusa a tratar em perspectiva moralista, ressaltando sua opacidade fundamental. 

Também não há rememoração salvadora e a literatura não é apresentada como possibilidade 

de redenção. Desse modo, nossa hipótese de trabalho orienta-se pela suspeita de que Terron se 

esforça para evidenciar a fragilidade dos exercícios de memória que buscam a reconstituição 

da verdade pela exclusão da invenção, expondo as tensões e as sincronias entre passado e 

presente, concebendo o presente como conjunto tétrico de ressonâncias de um passado 

catastrófico que persiste em sua existência fantasmática, incidindo nos fatos e nas vidas dos 

personagens dos modos mais improváveis e inverossímeis. Nesse sentido, obriga o leitor a se 

defrontar com a ideia de que a história e a imaginação são políticas, e a realidade social é tão 

indecifrável e, por vezes, tão ilógica quanto a ficção.  

PALAVRAS-CHAVE: Literatura brasileira contemporânea, memória e esquecimento, 

historiografia oficial, catástrofe. 
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COMPANHEIRAS DILACERADAS E MEMÓRIAS ATORMENTADAS PELO 

TRAUMA 

 
Ana Karolina Damas da Costa (UFRA) 

contato.karoldamas@gmail.com   

 

 

RESUMO: Esta observação pontuara-se pelo ensejo de investigar temas como a memória, 

silêncios e traumas diluídos na crônica Companheiras (1989), da escritora paraense Eneida, 

uma voz emblemática no cenário das letras na região Amazônica por suas contribuições na 

esfera jornalística-literária e militância política. A partir dos relatos esboçados pela autora na 

crônica, perceberemos que a narrativa consiste em uma escrita memorialista, que apresenta 

traços das experiências da escritora em suas prisões políticas no período do Estado Novo. 

Desse modo, utilizamos como método o levantamento bibliográfico de abordagem qualitativa, 

logo, buscaremos refletir sobre os traumas que circundam as memórias da autora e que de 

maneira sutil se diluem na escrita, para isso, tomaremos a crônica Companheiras, a fim de 

compreender esses relatos e as motivações que desencadearam as escolhas político-partidárias 

de Eneida. Por meio dos testemunhos desvelados na narrativa, nota-se que no lugar de 

precariedades e torturas onde encontravam-se presas a autora e suas companheiras, nasce um 

sentimento genuíno de alteridade, expressado na maneira como as mulheres da cela 

conseguiam solidarizar-se às angustias e dores uma das outras e resistir diante de severos 

castigos. Para a realização deste estudo utilizamos como aporte teórico os apontamentos de 

Halbwachs (2006), Le Goff (1996), Pollak (1989), Santos (2008) dentre outros, autores que 

nos auxiliaram a refletir acerca das memórias traumáticas submersas no inconsciente daqueles 

que foram duramente reprimidos e excluídos no período sombrio da ditadura militar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, trauma, resistência. 

 

 

 

ALUÍSIO AZEVEDO E A IMPRENSA MARANHENSE: PROVOCAÇÕES E 

CONTROVÉRSIAS NO JORNAL ANTICLERICAL O PENSADOR (1880-1881) 

 

Letícia Maísa da Costa Machado Matos de Carvalho – UEMA  

(le.maisa@hotmail.com) 

Orientadora: Prof. Dra. Maria do Socorro Carvalho 

 

RESUMO: Na quadra final do século XIX surgiu o jornal anticlerical O Pensador em São 

Luís, capital da província do Maranhão, publicado sob a direção de uma associação de jovens 

progressistas da qual fazia parte Aluísio Azevedo, que se mostrava manejador valoroso da 

pena, instaurando uma série de agressões à Igreja e à sociedade maranhense em geral. Suas 

ideias eram pautadas no discurso republicano, positivista, anticlerial e abolicionista. A 

imprensa apreendeu os principais debates que moveram a província e consequentemente, 

desempenhou uma discussão ideológica na comunidade ludovicense que foi viável desvendar 

a partir da leitura das crônicas de Aluísio para o jornal citado, sendo esse o objetivo que 

norteou esta pesquisa. Verificou-se nesta investigação, que uma melhor compreensão da 
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literatura advém de sua tomada em perspectiva histórica e utilizamos o jornal como fonte de 

memória para compreender a influência dessas correntes filosóficas que provocaram um 

momento de efervescência na imprensa, atacando de forma enfática a Igreja e o Estado. 

Visando possibilitar um olhar amplo acerca da pluralidade na escrita de Aluísio, por meio de 

sua pena combativa, ressaltam-se, no corpo do texto, registros do seu jornalismo literário, com 

o propósito de discutir o uso da literatura como prática política na construção da identidade 

maranhense em fins de Império. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Aluísio Azevedo, jornalismo literário, imprensa maranhense. 

 

 

UMA REVIRAVOLTA NA HISTORIOGRAFIA DE DYONÉLIO MACHADO 

 

 

Jonas Kunzler Moreira Dornelles  

Doutorando em Teoria da Literatura (PUCRS/CNPq) 

jkdornelles@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Médico psiquiatra que foi um dos introdutores da psicanálise no Brasil, político 

perseguido por Flores da Cunha e preso pela polícia de Getúlio Vargas, escritor que ficou 

vinte anos sem publicar obras, ainda que as escrevendo... Escritor marginalizado em seu 

tempo, Dyonélio Machado tem passado recentemente por uma reavaliação na recepção 
acadêmica. A pesquisa determinante nesse âmbito é Instituição Literária, de Maria Zenilda 

Grawunder (1997), que primeiro interpreta o conjunto de rastros que ficaram guardados em 

seu arquivo. Sua análise contém as marcas documentais do conjunto de materiais presentes no 

Arquivo Literário Dyonélio Machado, e pode-se notar a influência das delimitações desse 

conjunto de rastros também na pesquisa de grande parte dos teses e dissertações posteriores 

sobre o autor. Foi apenas com a era do arquivamento digital, que novos documentos puderam 

ser resgatados, de maneira a estabelecer de maneira mais fiel como se deram alguns 

momentos centrais na vida do autor. Partindo de uma breve análise de como a história literária 

representou Dyonélio Machado até agora, o trabalho procura refletir sobre a potência de 

novas representações possíveis a partir de então. A pesquisa acompanhará o filósofo por Paul 

Ricoeur, em Tempo e Narrativa e A memória, a história e o esquecimento, onde encontramos 

a problematização dos modos de representação do discurso historiográficos, e seus possíveis 

efeitos retóricos (a refiguração no tempo na recepção, a representância). Com isso, podemos 

estabelecer aquele que seria o plano de trabalho de uma historiografia preocupada em 

reescrever a história de Dyonélio Machado, enfatizando sua atualidade para o Brasil 

contemporâneo. Contrapondo as representações já feitas com novas possibilidades, podemos 

então sugerir o potencial da interpretação historiográfica para a reconfiguração da memória 

histórica de outros escritores excluídos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Arquivo, historiografia literária, Dyonélio Machado, Paul Ricoeur, 

representância.  
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BECOS DA MEMÓRIA DE CONCEIÇÃO EVARISTO: CONSTRUINDO HISTÓRIAS 

POR MEIO DE RETALHOS DE MEMÓRIA 

 
Francisca Katrine de Carvalho Souza (UFMA) 

Katrinephb2012@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem como finalidade analisar o livro Becos da Memória (2017) da 

escritora Conceição Evaristo. A escritora mostra como os protagonistas são marcados pelo 

longo período escravocrata de seus antepassados, é a memória latente deixando marcas no 

comportamento, atitudes, trejeitos em cada personagem. Dessa forma, o objetivo geral deste 

trabalho é investigar os traços de memória presentes na obra. De maneira específica, analisar 

os aspectos de memória coletiva no livro ressaltando os problemas sociais; entender a relação 

do termo senzala-favela no desenrolar das narrativas. Este é um estudo que estabelece uma 

pesquisa de cunho qualitativa bibliográfica. Os teóricos que fundamentam este estudo são 

Evaristo (2017), Pollak (1992), Candau (2018), Halbawchs (2006), entre outros. Procedeu-se 

a análise literária, observando o compasso adotado pela autora. Dessa forma, verificou-se que 

a memória do período escravocrata interfere na vida e no comportamento dos personagens. 

Para atingir tais resultados, buscou-se fundamento na história, na memória e na cultura, 

interligando-se na composição do livro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Becos da Memória, Conceição Evaristo, memória. 
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MEMÓRIA E MISE EN ABYME EM O ESPELHO PARTIDO, DE MARQUES 

REBELO  

 
Mariângela Alonso (USP) 

malonso924@gmail.com 

 

 

RESUMO: O enredo da trilogia O espelho partido, de Marques Rebelo (1907-1973) se 

constrói a partir do diário do narrador Eduardo, um escritor carioca, e abrange desde o início 

do ano de 1936 até meados de 1944. O personagem procura revisitar episódios de sua vida, 

através de redes de referências evocadas subjetivamente. No entanto, os episódios não 

obedecem à cronologia das datas anotadas, uma vez que os registros abarcam uma grande 

amplitude temporal, incluindo recordações familiares, fatos cotidianos, diálogos com amigos, 

além das reflexões sobre literatura e eventos políticos de seu tempo. Os elementos desse relato 

produzem uma rede de associações, que apresenta ao mesmo tempo, tanto pontas isoladas, 

quanto diferentes nós de memória que cruzam diferentes cadeias. A obra capta os vários 

aspectos da vida brasileira, sem negligenciar o que ocorre mundialmente. Quanto ao contexto 

histórico, o diário abrange o período do Estado Novo, no plano nacional, e a ascensão do nazi-

fascismo, no plano internacional. Vale ressaltar que os elementos das narrativas rebelianas 

transmigram de uma obra a outra, atravessando romances, contos, crônicas, além de fatos 

autobiográficos. Nessa dinâmica, há textos publicados como contos que se originaram de 

crônicas. Essa espécie de ciranda literária revela um sistema de interação errática. Tais textos 

propiciam elos na literatura de Marques Rebelo como forma de ensaio ou preparação para a 

escrita de O espelho partido, último livro publicado pelo autor. Assim, as imagens revisitadas 

pela memória de Eduardo funcionam como um jogo de espelhos que se refletem mutuamente 

na produção rebeliana. Essa construção apresenta não apenas um diálogo endogâmico, mas 

também uma continuidade crítica, revelando o procedimento narrativo da mise en abyme. 

Assim, buscamos empreender um caminho possível de análise e interpretação da trilogia, 

guiando-nos pelos estudos de Dällenbach (1977, 1972), Ricoeur (2007), Candido (1985, 2006, 

2009), entre outros. 

PALAVRAS-CHAVE: Marques Rebelo, O espelho partido, memória,  Mise en abyme. 
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A REVOLTA DAS “CHICHERAS”: MEMÓRIA E RESISTÊNCIA EM OS RIOS 

PROFUNDOS DE JOSÉ MARÍA ARGUEDAS 

 

Flávio Reginaldo Pimentel 

(PUC/SP – IFPA campus Belém) 

flaviorpimentel2014@gmail.com 
 

 

RESUMO: Este trabalho se propõe a apresentar uma leitura do romance Os rios profundos 

(1958/2005) do escritor peruano José María Arguedas a partir do conceito de memória e sua 

relação com a literatura. Para tanto, será abordado o capítulo sete do referido livro de 

Arguedas, intitulado O motim. A “revolta das chicheras” traz a visão de Ernesto, narrador-

personagem, que narra como um grupo de mulheres “cholas”, lideradas por Dona Felipa, 

chichera e líder indígena, organiza uma revolta por causa da distribuição do sal na cidade de 

Abancay, Cordilheira dos Andes, no Peru. Utilizando uma metodologia teórico-reflexiva, com 

leituras e apontamentos sobre o tema, há uma tentativa de evidenciar, através do discurso 

narrativo, como estão presentes no romance arguediano elementos como memória, revolta 

popular, resistência, narrativa ficcional. A obra literária de José María Arguedas (1911-1969) 

é um marco representativo na construção identitária peruana, a partir da inclusão da figura 

indígena e de um “neoindigenismo”, aliado a toda gama cultural existente. Arguedas utiliza 

como estratégia a memória no discurso de seus personagens. Dessa forma transforma a 

realidade em ficção, revoltas populares em ações narrativas de resistências, luta política entre 

os “da serra” e os “da costa”. Tudo isso sem perder a sutileza e poeticidade literária presentes 

em todo o romance. Este estudo está assentado em teóricos como Bergson (1999), Canclini 

(2008), Cornejo Polar (2000, 2003), Halbwachs (2006), Hall (2006), Glissant (2005), Rama 

(1982), Ricoeur (2007), Paz (1981, 1989) entre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, literatura, Chicheras, Ernesto, Arguedas. 
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MUITOS FIOS NA MEMÓRIA DO GUARDIÃO DO PASSADO NO ELDORADO 

 

Maria Madalena da Silva Dias (UNEMAT/PPGEL)                                                        

Walnice Aparecida Matos Vilalva (UNEMAT/PPGEL) 

 

RESUMO: Este artigo oferece uma reflexão sobre a configuração da memória, verificada a 

partir do discurso de Arminto Cordovil, em Órfãos do Eldorado (2008). É a partir da 

configuração da narrativa de si, que a memória se faz discurso como percepção que une 

passado e presente, na busca por uma integridade do “eu”. Inscrever (no sentido postulado por 

Chatier, 2010) uma história da memória, ao conclamar o passado que se duplica, ou, se 

bifurca entre a vida privada amalgamada ao conhecimento ancestral, por meio de 

reformulação de narrativas orais numa complexa teia de representação. A base teórica para 

abordar o discurso memorialístico parte de estudiosos como Jacques Le Goff (1992), Maurice 

Halbwachs com A Memória Coletiva (2006), Roger Chartier Inscrever e apagar (2007).  

                                                            

PALAVRAS-CHAVE: Literatura brasileira, Milton Hatoum, Órfãos do Eldorado, memória.  
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A FRAGMENTAÇÃO DA MEMÓRIA E DA IDENTIDADE NA “IDADE DA 

MADUREZA” DE ROSA AMBRÓSIO: UMA ANÁLISE DA OBRA AS HORAS NUAS, 

DE LYGIA FAGUNDES TELLES 

 
Maria Fernanda Silva Dias (UEM) 

maria_fernandadias@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O trabalho analisa a construção da memória da personagem Rosa Ambrósio no 

romance As horas Nuas (2010), tendo como objetivo abordar as questões da memória e 

identidade na “idade da madureza” (TELLES, 2010). Para isso, o aporte teórico se respalda, 

sobretudo, em Le Goff (1990) e Pollak (1992), para pautar as teorias memorialísticas; 

Assmann (2011), para tratar dos estabilizadores da memória; Bosi (1994), no que tange a 

memória dos velhos; e Halbwachs (1990), com a teoria da memória coletiva. A personagem 

Rosa Ambrósio revive sua vida, por meio de suas memórias, num tom saudosista. Com sua 

narração, seu passado, seus relacionamentos e sua carreira são evocados. Esses elementos 

implicam diretamente na construção da identidade da personagem. A rememoração na velhice 

carrega consigo a carga de um passado distante onde quem recorda não ocupa mais aquele 

lugar. O lugar do velho é delimitado na sociedade, muitas vezes, como um lugar à margem. 

Com isso, a evocação de Rosa serve como respaldo de uma vida sem grandes movimentações. 

Conclui-se, portanto, que, com o retorno às suas memórias de forma recorrente, Rosa busca 

uma forma de recuperar sua identidade, voltando sua rememoração para sua infância e 

juventude, para suas relações familiares e para seu trabalho. Sua necessidade em narrar suas 

memórias na “idade da madureza” se explica uma vez que a evocação se torna, no presente da 

narrativa, um respaldo para a personagem, num movimento de busca de uma identidade 

perdida no tempo. Compreende-se esse retorno visto que Rosa se encontra em uma crise de 

identificação: não aceita sua idade, o afastamento de seu trabalho e o rompimento com o 

amante. Por vezes seu descontentamento com sua vida atual é marcado, revelando sua não-

identificação com seu presente. 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, identidade, Lygia Fagundes Telles,  As horas nuas. 
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AS NARRAÇÕES DA MORTE E DO MORRER NO CONTO MORTE SEGUNDA, DE 

CAIO FERNANDO ABREU 

 

Priscila Bosso Topdjian (UNESP/IBILCE) 

priscila.topdjian@unesp.br 

Orientador: Prof. Dr. Antonio Manoel dos Santos Silva 

 

 

RESUMO: Esta comunicação oral se constitui numa análise e interpretação do conto Morte 

Segunda, presente na primeira edição do livro Inventário do Irremediável, de Caio Fernando 

Abreu (1970). Esse conto, escrito durante a Ditadura Militar no Brasil, está narrado em 

primeira pessoa, no modo monológico; além do narrador, inclui duas personagens femininas. 

O monólogo, no limiar de um fluxo de consciência, deixa supor um diálogo com uma 

personagem humana, mas serve a uma narração inusitada: a de um homem que, morto pela 

segunda vez, tenta resgatar a história de sua primeira morte. Mostraremos que o cerne da 

narrativa é essa busca de esclarecimento sobre o processo da morte. Na análise, deixaremos 

claro como as personagens são descritas ou se descrevem e a função que desempenham; 

focalizaremos também o espaço tipicamente de conto e como a ação se desenvolve num 

tempo sem curso, o tempo de angústia da experiência existencial da morte como processo. 

Nossa interpretação se valerá principalmente de Adorno (1970) e de Benjamim (1987), que 

ajudam a explicar de que modo o conteúdo narrativo se articula com o fundo histórico; por 

outro lado, recorreremos a Heidegger (2005) para revelar a feição existencialista que a 

experiência da morte deixa entrever. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Angústia, experiência da morte, fundo histórico, monólogo, Morte 

Segunda.  
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TO BE DESTROYED: A GUERRA COLONIAL E O TESTEMUNHO FEMININO, 

UMA ANÁLISE DE A COSTA DOS MURMÚRIOS, DE LÍDIA JORGE 

 

Prof. Ma. Ligia Vanessa Penha Oliveira (UEMA/UFG) 

lvpoliveira@gmail.com  

Prof. Ma. Francisca Maria de Figuerêdo Lima (UEMA/UFG) 

franmflima@gmail.com  

 

 

RESUMO: Este é um exame acerca da elaboração do testemunho ficcional no romance A 

costa dos murmúrios (1988), da contemporânea portuguesa Lídia Jorge. Considerando que a 

obra jorgiana apresenta um passeio pela vivência das mulheres portuguesas da segunda 

metade do século XX em meio às experiências de guerra, objetivamos, aqui, analisar a 

perspectiva feminina diante da guerra colonial, através especificamente da trajetória da 

personagem Evita/Eva Lopo, com seus comportamentos, suas angústias, seus medos e suas 

descobertas. Partindo de conceitos de testemunho, observamos como visualizações distintas 

da guerra colonial são feitas pela personagem narradora. Analisamos, assim, de que maneira 

se processa o testemunho da personagem Evita/Eva Lopo na busca do autoconhecimento, ao 

passo que se narra ação entre o final dos anos 60 e início dos anos 70, em plena guerra 

colonial. A análise, fundamentada nos estudos de Ricoeur (2007), Márcio Seligmann-Silva 

(2009), Gagnebin (2009), entre outros, concordam com a reflexão de Gagnebin (2009) sobre 

memória e testemunho, que defende que o testemunho não serviria somente para não se 

esquecer do passado, mas também para agir sobre o presente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura contemporânea, memória, testemunho, guerra colonial. 
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A PESTE, DE ALBERT CAMUS: AS RELAÇÕES ENTRE LITERATURA E 

MEMÓRIA: HISTÓRIA E RESISTÊNCIA POLÍTICA EM NOSSOS DIAS 

 

 

João Ricardo Barros Silva (UNIFESSPA)  

joaoricardoitinga7@gmail.com  

Orientador: Luís Antônio Contatori Romano (UNIFESSPA) 

luisr@unifesspa.edu.br  

  

 

RESUMO: A Peste de Albert Camus (1913-1960) é um livro que pode ser lido no viés de 

uma crônica pelo modo cronológico em que apresenta os acontecimentos, nele encontramos 

possíveis relações entre literatura e memória, estas voltadas para nossas realidades em pleno 

século XXI. O enredo acontece no espaço e tempo da cidade de Oran, em 1940, como nos 

informa o narrador, Rieux. Uma epidemia de ratos disseminou a peste pela cidade, matando 

um número expressivo de habitantes, ao ponto do prefeito ordenar o fechamento das portas da 

mesma, decretando estado de sítio. O flagelo é mencionado no fim do livro: “... a peste não 

morre e nem desaparece nunca.” (CAMUS, 1997, p.269). Pode-se dizer que, a peste 

ressurgirá na contemporaneidade com outro nome, ‘Covid-19’, a história se repete, trazendo-

nos a memória depois de mais de setenta anos da sua publicação na França, a qual propõe 

uma alegoria sobre a Segunda Guerra e, as tropas de Hitler invadem Paris. Pensa-se, a 

literatura sob novos enfoques, A Peste é uma obra engajada politicamente e humanista. Por 

sua leitura, se rever as lutas diárias contra um sistema opressor, mal do qual o Brasil está 

sofrendo nestes tempos incertos. Em A Peste cria-se, uma história no isolamento epidêmico de 

Oran, situação que resultava em sofrimento e despertava a liberdade frente à tragédia e à 

urgência de engajamento para combater o mal. Neste sentido, das ideias plurais que há entre o 

livro e o tema deste simpósio, tomamos a obra como uma resposta a estes danos atuais, pois, 

A Peste pode ser uma alegoria de nossos dias, da política de desrespeito humano no Brasil, 

que tem levado ao prolongamento do drama da Covid-19 e, isolamento internacional do país. 

Neste sentido, nossos aparatos se convocam nas discussões entre Camus (1997), Araújo 

(2020), Guérin (2009), Lévi-Valensi (1991).  

 

PALAVRAS-CHAVE: A Peste, literatura, memória, história, resistência. 
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LITERATURA DE RESISTÊNCIA: UMA ANÁLISE NAS MÚSICAS 

NÃO LEVE FLORES E CONHEÇO MEU LUGAR 

 

Jaqueline Bandeira (PPGCLC- UNAMA) 

E-mail: jaquelinebandeira16@hotmail.com 

 

RESUMO: A presente pesquisa tem como objeto de estudo as canções “Não Leve Flores” do 

álbum Alucinação (1976) e “ Conheço Meu Lugar” do álbum Era Uma Vez o Homem e Seu 

Tempo (1979) compostas pelo poeta e compositor nordestino Belchior. O objetivo principal 

deste trabalho foi realizar uma análise das letras do compositor Belchior por uma perspectiva 

da resistência como categoria narrativa que percebemos emergida das letras de suas 

composições. Para isso, propomo-nos a fazer uma pesquisa bibliográfica e documental para 

que o leitor conheça o contexto histórico brasileiro em que as canções de Belchior foram 

produzidas, bem como entender as relações de intertextualidade com os textos no panorama 

político atual. Ademais, no decorrer da análise constatou-se uma forte presença de elementos 

intertextuais nas suas composições lítero-musicais. Para nos auxiliar nas análises, buscamos 

conhecimentos em estudiosos como: Alfredo Bosi (2002); Walter Benjamin (1994); Theodor 

Adorno (1980) para mostrar Belchior como um poeta compositor multifacetado que pensou e 

questionou a realidade da ditadura militar em nosso país. Não deixando de pontuar que este 

poeta de múltiplos olhares incomodava o regime militar, pois o mesmo em seu aspecto 

revolucionário sempre exprimiu reflexões realistas sobre as barbaridades que o regime militar 

cometia. 

PALAVRAS-CHAVE: Resistência, canção, ditadura militar, intertextualidade. 
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MEMÓRIAS RESGATADAS: UMA ANÁLISE DO ROMANCE “BECOS DA 

MEMÓRIA”, DE CONCEIÇÃO EVARISTO 

 
Erika Maria Albuquerque Sousa (CESC-UEMA) 

erikaalbuquerquecescuema@gmail.com  

Profª. Drª. Solange Santana Guimarães Morais (CESC-UEMA) 

sogemorais@gmail.com  

 

 

RESUMO: Escrito nos anos 1980, o romance de Conceição Evaristo, Becos da memória, foi 

publicado pela primeira vez apenas em 2006. Este significativo intervalo entre o momento de 

sua escritura e de sua publicação apresenta-se revelador das dificuldades que enfrentam, de 

um modo geral, aqueles que, vindos de lugares distantes dos centros – econômicos, sociais, 

geográficos – lutam para transpor essas barreiras. A narrativa do romance em questão começa 

por apresentar aqueles que constituíram o local em que são povoados os “becos” da memória 

resgatada pela autora e que se transformaram em escrita: “Homens, mulheres, crianças que 

amontoaram dentro de mim, como amontoados eram os barracos da minha favela”. Com este 

pórtico ao relato, Conceição Evaristo toma como mote a estrutura múltipla dos becos 

percorridos pela narradora, que a partir de então se desdobra em pequenos relatos, breves 

histórias de vida de assaz personagens, mulheres, homens e crianças da favela. Desta maneira, 

objetiva-se analisar como Evaristo restaurou esses lugares em que a palavra circula mesclada 

a outros recursos de linguagens que, ao mesmo tempo em que desvelam as memórias 

“esquecidas”, expõem-nas de formas acessíveis aos que podem ler. Inscritas em um conflito, 

as reminiscências recuperam cenas de vidas que preservam sentimentos de compaixão, afeto e 

amor. Assim, a força das palavras, da memória e da narrativa apresenta-se como armas 

encontradas pela personagem Maria-Nova para seguir sua luta pela vida, mesmo depois da 

morte de muitos personagens e da destruição da favela em que morava. Como aportes teóricos 

destacam-se: Nora (1993), Le Goff (1996), Maurice Halbwachs (2006), Ricouer (2007), 

dentre outros.    

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, Conceição Evaristo,  Becos da Memória.  
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O NARRADOR E A PRODUÇÃO DE UMA DENÚNCIA EM CHICAS MUERTAS, DE 

SELVA ALMADA 

 

Maria Celeste Soares Ribeiro (Unifesp) 

celderman@uol.com.br 

Orientador: Ivan Rodrigues Martin 

 

RESUMO: Chicas muertas (2016) é um romance-testemunho (DE MARCO, 2004), que 

narra a investigação real de dois assassinatos e de um desaparecimento de jovens mulheres, 

ocorridos nos anos 1980, que viviam em pequenas cidades da Argentina. Esse estudo analisa 

o papel da narradora na trama, e parte da hipótese que a inserção das memórias da narradora é 

um diferencial na construção do efeito de sentido pretendido pela autora. A metodologia 

consistiu da análise dos enunciados da narradora-protagonista (FRIEDMAN, 2002; LEITE 

2006). Há uma confluência no texto entre memória e imaginação (RICOEUR, 2007): a 

realidade passada é ficcionada pela narradora, que assim tece um fio entre os fatos. Suas 

memórias penetram o texto ao estilo “narrador benjaminiano”, aquele que imprime sua marca 

na narrativa (BENJAMIN,1994). Essa narradora não é onisciente, pois é limitada às suas 

percepções, pensamentos e sentimentos. Entretanto, ela é fundamental para trazer intimidade 

ao texto, e o faz de modo confessional, contando fatos passados que marcaram sua existência. 

Tais memórias mostram o modo de vida e as crenças das pessoas interioranas, e são 

entrelaçadas aos crimes relatados, evidenciando a naturalização da violência contra mulheres, 

o que justificaria o feminicídio. Ela está solidária às garotas mortas, porque também viveu 

experiências de dor pelo fato de ser mulher ou conheceu muito de perto as experiências de 

outras mulheres. O texto revela que as garotas foram mortas por serem mulheres e por isso, os 

crimes não foram devidamente apurados e seguem impunes. Constrói-se, assim, a denúncia 

dos costumes que induzem e justificam a violência de gênero, a denúncia do silêncio e 

esquecimento que grassam naqueles povoados frente aos crimes ocorridos e não punidos e, 

finalmente, a denúncia do Estado, que não levou a cabo efetivamente as investigações e a 

penalização dos culpados.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrador, modos de narrar, memória, violência contra mulheres. 
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CAZUZA: MEMÓRIAS DA ESCOLA AOS OLHOS INFÂNCIA 

 

Valéria de Carvalho Santos (CESC/UEMA) 

E-mail: vc190199@gmail.com 

Orientadora: Solange Santana Guimarães Morais (CESC/UEMA) 
E-mail: sogemorais@gmail.com 

 

RESUMO: Uma obra escrita de forma memorialística, além de evocar as lembranças do 

protagonista como ser individual, também evoca memórias de uma época, um povo, isto é, 

uma coletividade. Por mais que os eventos descritos tenham ocorrido com uma única pessoa, 

eles podem causar reconhecimento e identificação em outras que viveram experiências 

parecidas (HALBWACHS, 1990). É o que ocorre na leitura de Cazuza (1938), obra mais 

expoente da carreira do escritor maranhense Viriato Correia (1884-1967), o qual obteve muito 

reconhecimento em vida, mas hoje é pouco lembrado no meio literário (PIAIA, 2014). Essa 

narrativa traz à tona as principais memórias de infância de um menino, como um mundo de 

primeiras vezes, de experimentações (BACHELARD, 1996). Elas estão, em sua grande 

maioria, relacionadas ao ambiente escolar, frequentado por muitas outras crianças e, portanto, 

um espaço para se viver a infância compartilhada com o coletivo. Sendo assim, pretende-se 

analisar as diferentes visões do protagonista – Cazuza – a respeito das escolas que frequentou, 

levando em consideração que, apesar de serem percepções influenciadas pela faixa etária do 

menino, dizem muito sobre o funcionamento das escolas brasileiras desse contexto e seus 

possíveis desdobramentos para a formação da criança (LAJONQUIÈRE, 2003), além de 

permitirem que muitos leitores se identifiquem com os fatos rememorados. Assim, a pesquisa 

caracteriza-se como bibliográfica e qualitativa e, vale ressaltar, é parte do projeto de pesquisa 

Cenas de meninices: a produção literária infantil do escritor maranhense Viriato Correia, 

aprovado pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e fomentado 

pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cazuza, memória,  infância, escola. 
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OS RATOS E OF MICE AND MEN: A SIMBOLOGIA DO RATO NA LITERATURA E 

AS CONTINGÊNCIAS NA MARGEM DA SOCIEDADE  

 

JESSICA TOMIMITSU RODRIGUES – UNIOESTE 

je.tomimitsu@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho objetiva estabelecer uma análise comparativa entre dois 

romances do século XX, da Literatura Brasileira, Os Ratos (1935), de Dyonélio Machado, e 

da Literatura Norte-Americana Of Mice and Men (1937), de John Steinbeck. Subsidiado pela 

simbologia do rato em ambas obras, prima-se por delinear relações entre as contingências 

sociais da época de sua produção e a trajetória das personagens. Nesse sentido, a fragilidade 

dos sonhos e dos anseios das personagens, numa sociedade inóspita e opressora, culmina na 

tragicidade dos enredos e na impossibilidade de transcender socialmente. A crise identitária 

de ambos romances provém das profundas transformações intrínsecas ao momento histórico 

de produção das obras, haja vista a fragilidade declarada do sistema capitalista mundial com a 

quebra da Bolsa de Valores de Nova Iorque. Assim, é possível identificar nos romances 

aspectos como a consolidação da burguesia e do proletariado, o capital como principal 

mediador entre as relações sociais e o desajuste causado por uma urbanização mal planejada, 

no contexto brasileiro. Como aporte teórico, a análise amparou-se nas relações entre literatura 

e sociedade, de Candido (1972, 2006), a recepção da Literatura, de Lewis (2004), a trajetória 

do herói, de Goldmann (1996), e as interpretações da simbologia do rato de Freud (1909). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Os Ratos, Of Mice and Men, Simbologia do Rato. 
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O DISCURSO MEMORIALÍSTICO COMO RESISTÊNCIA: UMA LEITURA DA 

OBRA AINDA ESTOU AQUI DE MARCELO RUBENS PAIVA 

 

Nátali Conceição Lima Rocha (UESPI) 

nathalilima87@gmail.com 

Profa. Dra. Silvana Maria Pantoja (UESPI) 

silvanapantoja3@gmail.com 

 

RESUMO: Partindo da afirmação de Sarlo (2003) que a rememoração do passado parte de 

um esforço de um indivíduo no tempo presente, este trabalho visa investigar a obra Ainda 

estou aqui, a partir do viés da memória. A obra traz a história da família do deputado Rubens 

Paiva, a partir da perspectiva de Marcelo Rubens Paiva, filho mais novo do deputado que foi 

perseguido, torturado e morto nas dependências do DOI-CODI durante a ditadura militar. 

Com ênfase na figura materna Eunice Paiva e o avanço do mal de Alzheimer que provoca o 

esquecimento na mesma, a narrativa evidencia o seu sofrimento após a morte do marido, mas, 

expõe também como a mãe e a família lutaram contra as injustiças que sofreram. Sustentam 

esta pesquisa bibliográfica e qualitativa, os estudos da memória propostos por Halbwachs 

(2003), Sarlo (2003), Gagnebin (2009). Ao modo que narra o passado em torno da morte do 

pai, o narrador-personagem fixa o seu discurso em torno da memória, como um artefato que 

irrompe as barreiras do apagamento imposto pelas estruturas de poder que negam o golpe 

militar de 64 e que a todo custo tentam dissipar as violências cometidas pelos militares. 

PALAVRAS-CHAVE: Memória; Resistência; Ainda estou aqui. 
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SIMPÓSIO 31 

 

POÉTICAS NEGRAS BRASILEIRAS: (RE)EXISTÊNCIA E TRANSGRESSÕES 

 

Prof. Dra. Amanda Crispim Ferreira Valério (Pitágoras Unopar) 

amacrispim@gmail.com  

Prof. Dr. Lucas Toledo de Andrade (Pitágoras Unopar) 

ltoledodeandrade@gmail.com  

 

RESUMO: Para Evaristo (2010), quando falamos de sujeito na literatura negra, não estamos 

tratando de um sujeito particular, construído a partir da visão romântico-burguesa, mas de um 

sujeito que está abraçado ao coletivo. Assim, compreendemos que a autoria negra é marcada 

pela relação de cumplicidade, pela noção de coletividade, uma vez que o sujeito negro ao falar 

de si, fala dos outros e, ao falar dos outros, fala de si (ORLANDI, 1988). Podemos afirmar, 

então, que a produção poética negra brasileira constrói-se, desconstrói-se e reconstrói-se a 

partir de falas plurais e diversificadas, pela fusão do “eu” e do “nós”. Desse modo, a partir de 

Damasceno (2003), entendemos que a poética negra é “consciente, eficaz, esteticamente 

funcional”, recusando-se a seguir padrões e a se rotular como parte de uma ou outra escola, 

uma vez que compreende que é o sentido de coletividade, o sentimento global de ser parte de 

uma etnia que liga os artistas negros brasileiros. Essas vozes negras ao assumirem 

ideologicamente a sua identidade (LOBO, 2007) reconstroem criticamente a História e 

recriam o imaginário nacional (PEREIRA, 2010), elaborando poéticas que se fazem como 

contrafala ao discurso oficial (EVARISTO, 2010), cumprindo a tarefa da escrita de uma 

narrativa a contrapelo da história (BENJAMIN, 1940). Nesse sentido, Pereira (2010) nos 

mostra que produção poética negra busca a construção de uma identidade por meio do 

regresso crítico ao passado, pela tomada de consciência da resistência dos antepassados, o que 

leva à criação de novos olhares e à construção de simbologias que desconstroem os 

estereótipos impostos aos negros brasileiros. Notamos, então, que as poéticas negras estão 

carregadas pela noção de "escrevivência" (EVARISTO, 2007), ou seja, de uma escrita que se 

relaciona diretamente à existência dos sujeitos negros, às dores e às alegrias vivenciadas por 

essas mulheres e por esses homens e ao posicionamento de cada um deles diante do mundo 

que habitam.  Sendo assim, seguindo ainda as ideias de Conceição Evaristo (2010), 

entendemos que a poética não é só um modo de narração de mundo, mas uma forma “de 

revelação do utópico desejo de construir um outro mundo” e apresentar o descontentamento 

com o status quo, sendo um espaço criativo de manutenção, difusão de memória e de 

transgressão dos preconceitos que sustentam os pilares do nosso país. Tendo isso em vista, 

este simpósio objetiva reunir pesquisas que tratem de produções de autoria negro-brasileira e 

discutam questões como memória, corpo, reescrita da história, necropolítica, identidades, 

identificações, afetos, ancestralidade, resistência e gênero, acolhendo discussões em torno de 

poesias, narrativas, textos dramáticos, canção, rap, slam, performances artísticas e de questões 

teóricas referentes a produções artísticas negro-brasileiras que não são feitas para “ ‘ninar os 

da casa – grande” e sim para incomodá-los de seus sonos injustos” (EVARISTO, 2007).     

 

PALAVRAS-CHAVE: Poéticas negras brasileiras, autoria negro-brasileira, escrevivência, 

transgressão.  
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AUTORAS NEGRAS E SLAM POETRY, NO BRASIL: (RE)EXISTÊNCIA  

 

Ana Paula Macedo Cartapatti Kaimoti (IFMS-PP)  

ana.kaimoti@ifms.edu.br 

 

RESUMO: Esta comunicação refere-se ao projeto de pesquisa “Autoras negras e slam poetry, 

no Brasil”, que está sendo desenvolvido no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, campus 

Ponta Porã. O objetivo do projeto é refletir sobre a emergência do movimento slam na cena 

literária contemporânea nacional, especialmente a partir da participação de mulheres negras 

nesses eventos. Slam poetry ou batalha de poesia é o nome usado para se referir a uma forma 

de expressão artística da poesia falada, que nasce nos EUA, na década de 1980, e, no Brasil, 

se consolida, principalmente, nas grandes cidades (SILVA e LOSEKANN, 2020). Nesse 

espaço, os slams tornam-se lugar de resistência da população negra e pobre do país, por meio 

dos seus pilares: poesia, performance, competição, interatividade e comunidade, com os quais 

esses autores e autoras podem se expressar e contar suas histórias (FREITAS, 2020). Assim, 

especificamente, considerando que as batalhas de poesia se configuram como arenas públicas, 

nas quais cada vez mais mulheres negras erguem a voz e mostram seus poemas, o projeto em 

questão pretende compreender como essas artistas expressam e constroem a luta contra o 

machismo, o racismo, a violência policial, entre outras pautas fundamentais, que são parte de 

suas vivências cotidianas, por meio de suas performances (RIOS, 2020). Mais ainda, o projeto 

pretende entender de que maneira suas obras atualizam o lugar das mulheres negras, no 

campo literário nacional, contribuindo para a (re)existência de sua presença e para o 

enfrentamento e a subversão do papel objetificado a que foram relegadas, tradicionalmente, 

na história da literatura brasileira (EVARISTO, 2005).   

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia slam,  poesia afro-brasileira, literatura de autoria feminina. 
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REPRESENTAÇÕES DA MULHER NEGRA NA MÍDIA BRASILEIRA: UM 

DIÁLOGO COM O POEMA “ASHELL, ASHELL PRA TODO MUNDO, ASHELL” 

DE ELISA LUCINDA 

 

Laércio Soares da Costa de Sousa (UFMA) 

laerciosoares52@gmail.com 

Silvanir Lima de Sousa da Costa 

silvanirlima@hotmail.com.br (UESPI) 

 

 

RESUMO: A presente comunicação tem por objetivo analisar o poema “Ashell, Ashell para 

todo mundo, Ashell”, do livro “O semelhante” (2007), da escritora e poeta afro-brasileira 

Elisa Lucinda, buscando refletir acerca da representatividade da mulher negra na mídia 

moderna brasileira. Tais análises serão realizadas concomitantemente com exemplos 

concretos de imagens femininas negras apresentadas na mídia brasileira por meios de 

propagandas. Nesse sentido, será realizado um trabalho com metodologia descritivo-analítica 

cuja abordagem, essencialmente qualitativa, assume um procedimento bibliográfico 

fundamentado na visão de Grada Kilomba (2019), Affonso Romano de Sant'anna, Frantz 

Fanon (2008), bell hooks (2018), Assunção de Maria Sousa Silva (2001), Djamila Ribeiro 

(2017), Zolin (2019), Stuart Hall (2006) e outros. Com o recorte extraído desse livro, 

juntamente com as propagandas analisadas, observou-se que o espaço que é relegado à 

“mulher de cor” (termo usado por Sant'anna, 1993) possui rotulações racistas e machistas, as 

quais são reforçadas por representações midiáticas no contexto social brasileiro; além disso, 

notam-se estratégias da voz feminina negra que luta por espaço e representatividade no 

cenário econômico, social e profissional, bem como suas inquietações ante as imagens 

estereotipadas feitas sobre si. Ressalta-se ainda, que a escrita de mulheres negras, com o 

advento da crítica feminista, a partir da década de 1970, ganha mais respaldo e visibilidade no 

cenário literário brasileiro ao apresentar uma voz-identitária que vai de encontro ao domínio 

patriarcalista, à hipocrisia da (re)democratização racial que se apresenta, na maioria das vezes, 

de forma velada e, em outras vezes, de maneira explícita e escancarada. Além disso, percebe-

se um eu-lírico feminino negro que tem conhecimento de si, de sua identidade, e do papel que 

deve desenvolver na sociedade, o que, portanto, faz com que ela vá à luta por seus direitos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Representatividade, identidade feminina negra, poesia, resistência. 
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"DE QUE COR ERAM OS OLHOS DE MINHA MÃE? ”: MULHERES E 

GERAÇÕES QUE SE ENTRECRUZAM NO AFROCENTRO 

 

Jhenifer Emanuely Rodrigues dos Santos (PPGL/UEL) 

jheniferletralic@gmail.com 

Orientador(a): Suely Leite 

 

 

RESUMO: Este trabalho analisa o conto Olhos D’água (2016), de Conceição Evaristo, 

relacionando-o com a importância da escrita ficcional de mulheres negras, bem como a 

contribuição da intersecção de raça/etnia e gênero, a partir de teóricas como Carneiro (2005) e 

Gonzalez (1984). Teóricos como Bourdieu (2012), Coelho (1993), Kilomba (2019), Miranda 

(2019), Paes (2018), Pereira (2018) e Perrot (2007), também serão necessários para pensar a 

escrita de mulheres, o processo de oposição-reinvenção, matriarcalidade, ancestralidade em 

contramovimento colonial de dominação. A princípio, é importante ressaltar como as 

mulheres foram recebidas nos espaços das letras. Em seguida, a refletir sobre a exclusão, que 

permanece mesmo tendo acessado ao espaço do saber, perceber como a construção contística 

evaristiana discursa por meio da escrevivência um novo olhar para o sujeito mulher-negra-

matriz que rompe com o discurso colonial, ao representar uma família matriarca no conto que 

será analisado. A busca da identidade, da ancestralidade e o retorno à terra natal são marcas 

para uma nova formação discursiva que valoriza e potencializa a personagem negra e sua 

história e também a autoria no espaço de produção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres negras, escrita, escrevivência, matriarcalidade, Olhos 

D’Água (2016). 
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A CRÍTICA AFRO-BRASILEIRA 

 

Harion Márcio Costa Custódio 

harioncustodio@gmail.com 

 

 

 

RESUMO: Partindo da premissa que a literatura negro-brasileira e/ou afro-brasileira se 

manifesta em um espaço aberto, em constante movimento e transformação, porém com 

território já consolidado (SILVA, 2013), nosso objetivo neste trabalho é analisar o estado 

atual do conhecimento teórico acerca da produção artística preta no Brasil. Para isso, iremos 

empregar uma leitura comparativa entre um corpus dessa produção epistemológica de relevo 

no país, tais como A cena em sombras, de Leda Maria Martins (1995), “Literatura afro-

brasileira: um conceito em construção”  de Eduardo de Assis Duarte (2008) e Luiz Silva Cuti 

em Literatura negro-brasileira (2010), a fim de evidenciar, em um choque produtivo, as 

particularidades da escrita negra no Brasil, assim como de ressaltar pontos de convergência e 

divergência no pensamento desses estudiosos. Ao fim, espera-se que os principais conceitos, 

como autoria, forma e conteúdo, sejam explicitados e problematizados. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE:  
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O DIREITO DE VIVER E HABITAR A CIDADE NOS VERSOS DO POEMA 

“FAVELA” DE CONCEIÇÃO EVARISTO 

 

 

Ella Ferreira Bispo (PPGEL-UFPI) 

ellafbispo@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente estudo tem como objetivo apresentar uma leitura possível do poema 

“Favela”, de Conceição Evaristo (2017), publicado na antologia poética intitulada Poemas da 

recordação e outros movimentos. Para tanto, compreende-se o proposto por Antonio Candido 

(2006), com o seu esforço para romper a dicotomia entre literatura e sociedade, enquanto 

ponto de partida à análise empreendida. Complementando a leitura em diferentes áreas do 

conhecimento – de modo a construir um vínculo entre o ambiente e a obra – estabelecemos 

diálogos com o geógrafo Milton Santos (2001), com o politólogo Achille Mbembe (2018), 

com a escritora Carolina Maria de Jesus (1993), com a socióloga Marielle Franco (2018), com 

a filósofa Lélia Gonzalez (1984), entre outras(os). Ademais, ressaltamos que a produção 

ensaística de Conceição Evaristo (2009) em torno da noção de escrevivência também constitui 

uma referência fundamental à leitura realizada. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Conceição Evaristo: poesia. Escrevivência. Racismo. Necropolítica. 
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RASTROS DE MEMÓRIAS NO FUNDO DO MAR: POESIA E ARTE AFRO-

BRASILEIRA 

 

Daniela Rebeca Campos Atienzo 

Doutoranda em Letras 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) 

danielacampos87@gmail.com 

 

 

RESUMO: A análise que proponho nesta intervenção é articular rastros de uma história afro-

brasileira desde um “olhar negro” – como é o título do poema de Esmeralda Ribeiro (2008) – 

desses corpos que sobreviveram ao navio negreiro e que procuram no fundo do mar restos de 

memórias para compor sua identidade (HALL, 2005). O escultor Jason de Caires Taylor faz 

uma exposição de corpos no fundo do mar para recriar uma comunidade no azul absoluto, 

nessa diversidade de corpos que ele expõe aparecem corpos negros, corpos ancorados a uma 

memória ancestral. Finalmente, farei a ligação com a instalação de Tunga, um artista visual 

pernambucano com sua obra “True Rouge” (1997) em que sugere uma história traumática da 

dialética amo/escravo. Tudo isto responde a essa reflexão que fez Conceição Evaristo (2020) 

de procurar a história dos afro-brasileiros no fundo do mar e como isso está representado na 

poesia e na arte.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia afro-brasileira, memória, Esmeralda Ribeiro, Conceição 

Evaristo. 
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ROTAS DISCURSIVAS/ROTAS PRESCRITAS: NOTAS SOBRE A ESCRITA DE 

POETAS AFRO-BRASILEIRAS CONTEMPORÂNEAS 

 

 

Douglas Rosa da Silva (UFRGS) 

douglasrosa.per@gmail.com 

Orientadora: Profa. Dra. Rita Lenira de Freitas Bittencourt 

 

 

RESUMO: No contexto brasileiro, as instâncias colonizadoras apostaram continuamente na 

construção de uma história que reduziu os povos não-brancos a uma condição da diferença. 

Houve um engendramento que subjugou estes sujeitos e seus saberes a um plano secundário 

na narrativa histórica do país. Consequentemente, esses sentidos artificialmente construídos 

permanecem até hoje no imaginário social e cultural da nação, guiando medidas e ditando 

relações que são dadas em diferentes âmbitos. Como contraponto, em especial no campo 

literário, a poesia afro-brasileira de autoria de mulheres dispõe de um instrumental que 

tensiona tanto as noções cristalizadas no campo estético quanto os regimes de verdade 

impostamente instituídos. A partir de distintos lugares de enunciação e abrangendo 

experiências singulares, essa poesia desmobiliza uma linguagem de significações pré-

organizadas. Portanto, e como efeito resultante desses apontamentos, pode-se dizer que a 

enunciação lírica das poetas afro-brasileiras contemporâneas é uma das formas de ser e estar 

da/na poesia do presente. Com base nisso, este estudo visa identificar algumas das 

particularidades e das linhas de força da poesia afro-brasileira atual. Busca-se percorrer, de 

forma panorâmica, a especificidade da ideia de “contemporaneidade” disposta nessas 

textualidades poéticas, bem como os principais núcleos temáticos que atravessam essas 

produções. Metodologicamente, e por via de uma prática comparatista, diferentes produções 

de poetas afro-brasileiras que publicaram a partir dos anos 2000 são incorporadas ao corpus 

de estudo, de modo a evidenciar alguns dos agrupamentos dentre os múltiplos 

atravessamentos do fazer poético. Discute-se de que modo a noção de “contemporâneo” pode 

ser revista a partir da ótica da poesia, e de como a constituição das subjetividades é um 

processo não encerrado e procedido de uma experiência muito própria da negritude. Por fim, 

destaca-se como conclusão parcial do estudo que a poesia afro-brasileira de autoria de poetas 

contemporâneas articula rotas discursivas, desfazendo uma ou mais rotas prescritas pela 

história.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia afro-brasileira contemporânea, poetas afro-brasileiras, 

literatura e história, literatura comparada. 
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MEMÓRIAS E NARRATIVAS: CARTAS PEDAGÓGICAS SOB A ÓTICA DE 

DOCENTES NEGROS/AS SOBRE A CULTURA AFRO-BRASILEIRA E AFRICANA 

NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

   Ingrit Yasmin Oliveira da Silva Batista (UEM); 

prof.igrityasmin@gmail.com 

Ercília Maria Angeli Teixeira de Paula (Orientadora), (UEM); 

 erciliaangeli@yaahoo.com.br    

 

 

RESUMO: O presente texto é um recorte da dissertação de Mestrado do Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade Estadual de Maringá - UEM, intitulada Cartas 

sobre o meu “eu”: trajetórias escolares de professores/as negros/as, defendida no segundo 

semestre do ano de 2019.  Na pesquisa, participaram seis docentes negros/as que atuam em 

turmas do 1° ao 5° Anos do Ensino Fundamental de cinco diferentes escolas públicas 

municipais, localizadas na cidade de Campo Mourão – PR. O objetivo desta pesquisa 

consistiu em verificar, por meio das narrativas escritas em cartas pedagógicas, quais as 

representações de docentes sobre a Cultura Afro-Brasileira e Africana em suas vidas e nas 

práticas pedagógicas das escolas que trabalham. Para alcançar este objetivo, foi estabelecida a 

seguinte questão problemática: Como os/as negros/as foram retratados/as no currículo das 

escolas nas quais você estudou e na escola atual? Foram realizados encontros com os/as 

educadores/as com explanações sobre a pesquisa e solicitadas as produções de cartas com as 

temáticas relacionadas às formas de trabalho nas escolas sobre as questões étnico-raciais. Esta 

é uma pesquisa qualitativa e os procedimentos metodológicos e instrumentos utilizados se 

constituíram na produção das cartas, e os fundamentos teóricos estiveram voltados aos 

Estudos Culturais. Como resultados, observa-se que, os/as docentes denunciaram a maneira 

com as quais eram retratados/as nos currículos durante a escolarização, no qual seus/suas 

educadores/as privilegiavam a cultura eurocêntrica e invisibilizavam a história e memória de 

negros/as e seus descendentes. As análises dos dados obtidos com as cartas evidenciam que, 

os/as docentes reconhecem que a lei contribui para desmistificar os preconceitos cristalizados 

acerca da população negra. No entanto, revelam que nas escolas em que atuam, ainda há a 

ausência da abordagem em relação a temáticas voltadas a negritude, pois são relembrados no 

ambiente escolar apenas em datas comemorativas, sem que haja reflexão e compromisso por 

uma educação antirracista. 

 

 PALAVRAS-CHAVE: Cartas Pedagógicas, cultura afro-brasileira e africana, memórias, 

narrativas. 
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LOUVANDO O ACONTECIMENTO EM CUMBE 

 

 

Wanderlei de Sousa Lopes-UTFPR 

e-mail: wandersl@yahoo.com.br 

Ana Paula Pinheiro da Silveira-UTFPR 

e-mail: apsilveira@utfpr.edu.br  

 

 

RESUMO: Para muitos estudiosos de histórias em quadrinhos, o ano de 1869 data a primeira 

publicação de um enredo em quadrinhos no território nacional. Todavia, a ocorrência da 

figura do homem negro como protagonista nessas narrativas demorou mais de cem anos. 

Desse modo, por longo tempo a figura do negro era apresentada de forma secundária e até 

mesmo representada de maneira estereotipada com viés preconceituoso. No entanto, as 

mudanças políticas e sociais ocorridas no Brasil nas últimas décadas, beneficiaram a 

comunidade afro-brasileira impulsionando a produção na nona arte. Nesse sentido, ainda que 

tímido, já se observa o movimento de trazer para o primeiro plano o homem negro e a 

valorização da cultura africana. É neste contexto que se enquadra a narrativa verbo-visual 

Cumbe, de Marcelo D´Salete, a qual tem como pano de fundo uma rebelião de escravos que 

lutam pela liberdade contra o regime escravocrata no Brasil Colonial. Uma vez que o enredo 

dessa história é abordado do ponto de vista do negro e da sua cultura, os holofotes passam a 

incidir sobre a figura do mulato. Com isso, a leitura de Cumbe aprofunda os debates sobre 

quem são e como eram reconhecidos os atores que lutaram em prol da liberdade. Dessa forma, 

o presente estudo visa analisar a história em quadrinhos Cumbe, a qual faz parte da obra 

homônima vencedora do Prêmio Eisner, em 2018. Assim, por meio da apresentação do 

processo de construção de sentido esperamos contribuir com os docentes de língua portuguesa 

que pretendam trabalhar nas salas de aulas brasileiras com essa obra em quadrinhos, a qual 

faz parte do rol de obras literárias destinadas aos alunos de ensino médio compradas pelo 

Ministério da Educação. Para tanto, utilizaremos a teoria semiótica de linha francesa 

(greimasiana) com ênfase, sobretudo, na perspectiva do conceito do acontecimento de 

Zilberberg (2007). 

 

PALAVRAS-CHAVE: História em quadrinhos, cumbe,  semiótica tensiva,  

representatividade negra. 
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A CONSTRUÇÃO DAS IDENTIDADES FEMININAS NEGRAS E PERIFÉRICAS 

NOS POEMAS DE DINHA. 

 

Letícia Zafred Paiva (UniSagrado). 

leticiazafredpaiva@gmail.com  

Professora Orientadora Dra. Flávia Cristina Bandeca Biazetto. 

 

 

RESUMO: A Literatura Marginal Periférica surgiu na década de 90 nas periferias das 

metrópoles brasileiras, sobretudo na cidade de São Paulo, onde a cultura do Hip-Hop já se 

fazia presente e serviu de grande inspiração e base para as produções literárias que vieram a 

seguir. No entanto, como o machismo e o racismo permeiam todas as camadas da sociedade 

brasileira, é necessário ressaltar a importância das produções femininas e, especialmente, de 

mulheres negras para tal movimento. Em virtude disso, a presente pesquisa optou por explorar 

especificamente as produções líricas dessa corrente, utilizando Poema Pouco Poema da 

escritora Dinha como ponto de partida. A escolha da autora se dá pela sua importância não só 

no cenário da literatura marginal periférica, mas também por sua trajetória e atuação política 

por meio da arte. A partir do levantamento de dados bibliográficos e de análises literárias, 

buscou-se verificar como se dá a relação entre forma e conteúdo enquanto construção de 

sentidos na obra citada acima, cuja temática gira em torno do papel das mulheres negras na 

sociedade e dos estereótipos de marginalidades impostos às pessoas negras. Ao negar a 

concepção branca e elitista de uma feminilidade frágil e passiva, Dinha expõe outras facetas 

do que é o ser mulher. Assim, por meio de diálogos com outras escritoras negras e produções 

que ultrapassam a esfera da literatura, a autora utiliza da oralidade para tratar das questões 

coletivas que assombram as mulheres negras e a população periférica.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres negras, literatura periférica, poesia, oralidade.  
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O ESPAÇO FICCIONAL EM O BEIJO NA PAREDE, DE JEFERSON TENÓRIO 

 

Jéssica Catharine Barbosa de Carvalho (UFPI) 

jessi.catharine@hotmail.com 

Cleide Silva de Oliveira (UFPI) 

cleidedeoliveira@gmail.com 

 

RESUMO: O beijo na parede (2020 [2013]), de Jeferson Tenório, tem como protagonista o 

personagem João, um menino negro de 11 anos, órfão, que vive os percalços da infância 

perdida em um contexto de marginalização. Ao longo da diegese ele se desloca do Rio de 

Janeiro para Porto Alegre apresentando o espaço ficcional sob a égide de suas subjetividades. 

Neste trabalho, analisamos o romance considerando os elementos discursivos que compõem o 

espaço literário, a cidade, como unidade composicional da narrativa a partir da percepção da 

criança protagonista, problematizando o modo como esse espaço é modificado a partir da 

experiência narrada. Como aporte teórico dialogamos com os trabalhos de Fernanda Miranda 

(2020), Regina Dalcastagné (2012), André Pinheiro (2012), Renato Gomes (2008), Yi-Fu 

Tuan (2005), entre outros. No romance, o espaço ficcional oferece ao leitor a apreensão do 

olhar da própria criança oprimida pelas violências do ambiente urbano e pelo racismo. A 

percepção de João é alterada na medida em que mescla sua própria compreensão com a visão 

oferecida pelos outros personagens em relação aos espaços narrados. Em O beijo na parede, 

Jeferson Tenório mapeia os espaços possíveis para essa criança, bem como o contexto de 

marginalização ao qual é submetida ao perceber a proibição da sua entrada em determinados 

ambientes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jeferson Tenório: romance, O beijo na parede, espaço ficcional, 

cidade, literatura negro-brasileira.  
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MISÉRIA, INFÂNCIA E AFRO-BRASILIDADE: OS REFLEXOS DE UMA 

CONSTRUÇÃO NACIONAL ASSIMÉTRICA RETRATADOS NA LITERATURA DE 

CONCEIÇÃO EVARISTO  

 

Maria Aline Porto Brito (UESPI) 

alineporto12@hotmail.com 

Orientadora: Sara Regina de Oliveira Lima (UESPI) 

saralima.r@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Este artigo apresenta uma análise das relações de miséria e infância a partir da 

construção da sociedade brasileira, dado que esta sempre esteve ligada ao repasse de ideias 

distorcidas do viver infantil e, consequentemente, do desenvolvimento das crianças em um 

corpo social pautado na disputa de poder. Desse modo, constrói-se um diálogo a partir dos 

contos “Zaíta esqueceu de guardar os brinquedos” e “Lumbiá”, ambos presentes no livro 

Olhos d’água, de Conceição Evaristo (2015), destacando as condições das crianças negras em 

vulnerabilidade social a partir de uma literatura crítica, representativa, e de resistência. Por 

sua vez, este estudo configura-se a partir do método de pesquisa bibliográfica de caráter 

exploratório, apresentando estudos empreendidos por Duarte (2010), Evaristo (2009), Engels 

(2010), Priore (2010), Santos (2017), dentre outros. Para mais, é possível observar que, ao 

ocupar, em grande parte, a margem da sociedade, crianças negras encontram-se cada vez mais 

distanciadas do suporte da família e do Estado, construindo suas vivências com base na 

violência, no trabalho infantil, bem como na negação dos seus direitos. Assim, a partir dos 

contos trabalhados verifica-se que as protagonistas, tanto da ficção, quanto da realidade, 

existem no esquecimento dentro de um país que é plural. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Miséria, infância, crianças negras, literatura. 
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LITERATURA NEGRO-POSITHIVA: AS ESCREVIVÊNCIAS COMO NOVOS 

AGENCIEMENTOS ESTÉTICOS 

 

Maurício Silva da Anunciação (PÓS-CRÍTICA, UNEB) 

prof.mauricioanunciacao@gmail.com 

Paulo César Souza García (PÓS-CRÍTICA, UNEB) 

pgarcia@uneb.br 

 

 

RESUMO: Ao longo de quatro décadas da epidemia da aids no Brasil, há uma ausência e 

apagamento de corpos de mulheres negras e homens negros vivendo com hiv/aids. Esta 

ausência se deve à trajetória de uma produção literária historicamente apresentada por homens 

brancos. No entanto, contemporaneamente, estudiosos e pesquisadores negros têm buscado 

engrenar novas narrativas a partir da textualidade de seus corpos negros. Por isso, buscamos 

através das escrev[hiv]ências criar um projeto de emancipação política que desmonte as 

narrativas hegemônicas acerca dos discursos sobre a aids que não contemplam as categorias 

de raça, gênero, sexualidades e classe social, contribuindo, assim, para instituir novos lugares 

de fala. Por isso, neste estudo pretendo elaborar a partir da minha escrev[hiv]ência de bicha 

preta, periférica e vivendo com hiv, um manifesto em defesa da vida. Não se trata somente da 

mera descrição das subjetividades que permeiam um corpo-texto positivo e sim buscar, 

através da escrita, forjar os espaços de produção hegemônicos e apontar como a literatura 

tornou-se um importante dispositivo político no rompimento dos discursos e estigmas acerca 

do hiv e da aids. Neste sentido, os aparatos conceituais que aqui se convocam situam-se nas 

discussões de Evaristo (2005), Carneiro (2020), Lorde (2029), Sousa (2016), hooks (1995) 

dentre outras e outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, escrevivências, HIV/Aids. 
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NECROPOLÍTICA EM “BOCA DE LOBO”, DE CRIOLO 

 

Lucas Toledo de Andrade (Pitágoras Unopar) 

ltoledodeandrade@gmail.com 

 

 

Achille Mbembe (2019) diz que “ser soberano é exercer controle sobre a mortalidade e definir 

a vida como a implantação e manifestação de poder”, para isso recorre à noção de biopoder 

advinda de Michel Foucault. Para Mbembe, a necropolítica é o poder de ditar quem deve 

morrer e quem pode viver. Em Necropolítica (2019), esse filósofo busca observar a sociedade 

contemporânea e apresentar as várias formas criadas pelo poder para a destruição de alguns 

grupos e para controle da população. Nesse sentido, esta comunicação pretende a partir da 

noção de necropolítica analisar o clipe e a composição de “Boca de lobo” (2018), do músico e 

compositor Criolo. Em “Boca de lobo” (2018), observamos, por meio da apresentação de 

diversos acontecimentos históricos do Brasil contemporâneo, o cenário distópico, marcado 

por conflitos de poder, tragédias, mortes e destruição da população, em especial, da vida das 

minorias, o que se relaciona diretamente à ideia de necropoder e necropolítica.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Necropolítica, Boca de lobo, Achille Mbembe, criolo. 
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SIMPÓSIO 32  

 

ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA EM UMA PERSPECTIVA HETEROGÊNEA 

 

Prof. Dra. Joana Darc Rodrigues da Costa (UNINASSAU) 

                                                                                                  jodarc85@hotmail.com  

                                                                                   Prof. Me. Lília Brito da Silva (UESPI) 

                                                                            liliabrito@pcs.uespi.br  

 

RESUMO: O ensino de língua materna no Brasil, para muitos estudiosos da área, não acolhe 

as diferentes classes sociais e culturais. Isso porque, na aula de Língua Portuguesa, a escola 

ainda prioriza o ensino da gramática tradicional e não valoriza a diversidade linguística 

proveniente da comunidade de fala dos discentes. Desse modo, os alunos não veem refletidos, 

na escola, os usos reais que realizam da sua língua.  Em algumas ocasiões, infelizmente, as 

variações linguísticas utilizadas pelos alunos são abordadas na aula de Língua Portuguesa 

apenas para demonstrar o que é considerado erro pela gramática tradicional. Com isso, o 

aluno aprende que não sabe falar português e a escola propaga o preconceito linguístico. A 

aula de Língua Portuguesa deve valorizar a língua falada pelos brasileiros provenientes das 

diferentes classes sociais e preparar o aluno para utilizar a língua oral e escrita em diferentes 

contextos formais e informais. Nesse sentido, Bortoni- Ricardo (2004) enfatiza que a sala de 

aula é um domínio social no qual encontramos variação no uso da língua. A autora afirma, 

ainda que, é um mito acreditar que há uma variação linguística acima das outras. Pensar que a 

Língua Materna está resumida à gramática tradicional limita a ideia de língua e privilegia 

apenas a norma utilizada pelas classes sociais privilegiadas. Bagno (2008), afirma que ao 

longo dos anos, a sociedade criou mitos em relação à língua. Esses mitos reforçam a ideia de 

que há apenas um grupo social que sabe falar e eles são refletidos no ensino de língua 

materna. Faraco (2008) esclarece que não existe a língua de um lado e as variações de outro, 

são um todo. Por isso, o livro didático de Língua Portuguesa deve abordar essa realidade. 

Principalmente porque, o material didático, em algumas escolas é o único material de apoio 

do professor. Nessa perspectiva, o objetivo deste simpósio é reunir pesquisas sobre o ensino 

de língua materna a partir da perspectiva das variações linguísticas e do livro didático. Com o 

intuito de discutir os desafios presentes no ensino de língua materna que são enfrentados por 

docentes e discentes, o simpósio busca proporcionar a oportunidade de os pesquisadores 

divulgarem seus trabalhos e contribuírem com o ensino de Língua Portuguesa.  

PALAVRAS – CHAVE: Ensino, língua portuguesa, variação, livro didático.  
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A ABORDAGEM DA DIVERSIDADE LINGUÍSTICA EM LIVROS DIDÁTICOS DE 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Celineide Camões dos Santos (UEFS) 

celineidecamoes@hotmail.com 

 

RESUMO: O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e o Parâmetro Curricular 

Nacional de Língua Portuguesa (PCN) incentivaram para que a temática da variação 

linguística fosse tratada nos livros didáticos de língua portuguesa (LP). Esta comunicação 

pretende apresentar os resultados da pesquisa de monografia, cujo objetivo foi investigar 

como a variação linguística é abordada em livros didáticos de LP. O corpus deste estudo foi 

constituído por quatro livros didáticos de LP referentes as séries do 6º ao 9º ano do ensino 

fundamental. A abordagem metodológica utilizada nesta pesquisa é de natureza qualitativa. 

Esta investigação fundamenta-se nos estudos de (Labov, 2008 [1972]), (Bortoni-Ricardo, 

2014), (Faraco, 2008) e (Bagno, 2007 [1999]). A metodologia utilizada neste trabalho 

consistiu nas seguintes etapas: leitura do referencial teórico que embasa o estudo; seleção dos 

livros didáticos para a análise; levantamento dos dados encontrados; descrição e análise dos 

dados levantados. Os resultados desta pesquisa mostraram que a variação linguística é 

abordada nos livros didáticos de LP, nas séries do 6 º e 7° anos. Os autores tratam da 

diversidade linguística apresentando os tipos de variação. Além disso, discutem sobre a 

relação entre língua e sociedade e a necessidade da adequação linguística, pelos falantes da 

língua, conforme o contexto sociocomunicativo em que estejam inseridos. Por outro lado, em 

algumas atividades propostas e textos apresentados, os autores disseminam a ideia de língua 

homogênea, contradizendo o que os estudos sociolinguísticos têm demonstrado. Nessa 

perspectiva, é fundamental tratar da diversidade linguística em sala de aula, visto que poderá 

promover a conscientização dos alunos para as variedades linguísticas, bem como discutir e 

combater o preconceito linguístico dentro e fora do espaço escolar, respeitando as diferentes 

formas de falar. Os resultados desta pesquisa trazem contribuições para a formação do 

professor de LP, mostrando a importância de analisarmos materiais didáticos a serem 

utilizados nas aulas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua portuguesa, variação linguística, livros didáticos. 
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COMPARAÇÕES LINGUÍSTICAS POSSÍVEIS: POR UM ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA (MAIS) INCLUSIVO NA ESCOLA DOS OUVINTES 

 

Isaías dos Santos Ildebrand (UNISINOS) 

isaias.brand@hotmail.com 

Josiane dos Santos Maquieira (UNISINOS) 

josianemaquieira@gmail.com 

 

RESUMO: O presente resumo visa refletir sobre as abordagens de ensino-aprendizagem nas 

aulas de língua materna de estudantes ouvintes de uma escola estadual do Rio Grande do Sul 

que, com base no estudo de Ildebrand (2020), investigou como a Libras, enquanto objeto de 

estudo, favoreceu as aprendizagens de língua portuguesa de estudantes do 3º ano do Ensino 

Médio numa perspectiva inclusiva. Os achados apontam que as interações nas aulas de língua 

portuguesa entre professor e estudantes possibilitaram comparar uma língua oral (português) e 

uma de sinais (Libras) a partir de suas unidades mínimas. Com base nisso, participantes do 

estudo de Ildebrand (2020) retomaram os saberes sobre aspectos fonológicos do Português e, 

consecutivamente, estudaram comparando esses aspectos com a língua brasileira de sinais, 

mediante os parâmetros da Libras (QUADROS, 1997; 2006; 2008; KARNOPP, 2008; 

CASTRO JÚNIOR, 2011; FIGUEIRA, 2011). Esses saberes linguísticos promoveram 

identificar a Libras como uma língua, levando os estudantes a entenderem que, mesmo com 

diferenças peculiares, há conformidades que a caracteriza como língua e não como 

linguagem, mesmo se tratando de modalidades linguísticas diferentes (GROSJEAN, 1994a; 

1994b; SWANWICK, 2000; QUADROS; KARNOPP, 2004). Considera-se que as 

comparações linguísticas entre uma língua oral e de sinal foram possíveis na escolarização 

destes estudantes, propiciando aprendizagens e debates oportunos numa dimensão inclusivista 

com o apoio da Libras, minimizando os estigmas sobre as línguas visoespaciais nas aulas de 

língua oral-auditiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Libras, inclusão, ensino médio. 
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ENSINO DE GRAMÁTICA E DIVERSIDADE LINGUÍSTICA NA PERSPECTIVA 

DOS PROFESSORES 

 

Jacson Silva (UEFS) 

jacsonsilva@outlook.com 

Josane Moreira de Oliveira (UEFS/UFBA) 

josanemoreira@hotmail.com 

 

 

RESUMO: As questões em torno da práxis pedagógica intensificam-se nos cursos que se 

voltam para o ensino de língua materna, considerando que o aluno já domina uma língua 

materna (POSSENTI, 1996; BORTONI-RICARDO, 2005), que lhe oferece um eficaz sistema 

recursivo (CHOMSKY, 2005). Tendo em vista isso, esta comunicação apresenta, a partir de 

uma abordagem qualitativa (MARCONI; LAKATOS, 1990), os dados de um questionário 

aberto (RUIZ, 1991) aplicado a docentes da educação básica sobre o ensino de gramática na 

sala de aula, buscando: a) investigar o processo de formação inicial e continuada do professor, 

no que diz respeito ao contato com correntes da Linguística; b) compreender de que forma a 

diversidade linguística é vista pelo professor. Os dados foram analisados considerando as 

contribuições do multiculturalismo para a educação (CANDAU, 2008) e da Sociolinguística 

Educacional (BORTONI-RICARDO, 2004, 2005, 2014). Eles evidenciaram uma 

problemática no trabalho com a diversidade linguística em sala de aula, pois a maioria dos 

professores compreende gramática apenas no sentido normativo, mas também não 

consideram adequadas as noções de certo e errado no que diz respeito à língua materna. Essa 

problemática é consequência do caos teórico vivido por alguns docentes (BASTOS, 1995), 

tendo em vista as recentes contribuições da Sociolinguística para a desestigmatização das 

variedades linguísticas. Portanto faz-se necessário ir além de propostas linguísticas descritivas 

(que são fundamentais) através de uma pedagogia sensível ao contexto 

social/cultural/linguístico da sala de aula; uma pedagogia no sentido de atos concretos de 

mudança de postura em relação às diferenças sociolinguísticas e culturais dos alunos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Docência, língua portuguesa, diversidade cultural, sociolinguística 

educacional. 
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PRÁTICAS DE UMA LÍNGUA HETEROGÊNEA EM MEIO AO PRECONCEITO E 

A DIVERSIDADE LINGUÍSTICA EM SALA DE AULA 

 

Keslen Pantoja da Silva (UFPA) 

Layandra Fonseca Moraes (UFPA)  

 

RESUMO: O ensino de uma língua homogênea era defendido por muitos teóricos e aplicado 

nas escolas veementemente; suas variáveis eram desvalorizadas ocasionando, assim, o 

surgimento do preconceito linguístico e a exclusão social de alunos pertencentes às classes 

populares, a diversidade linguística era ignorada ao invés de valorizada em sala de aula. O 

presente artigo tem como finalidade discorrer sobre a heterogeneidade da língua e o seu 

ensino no âmbito escolar, enfatizando assim, a sua valorização em tempos atuais. Busca-se 

ponderar a respeito do contexto histórico em relação ao ensino da língua nas escolas e refutar 

a ideia de língua homogênea em um país diverso em tantos aspectos, principalmente, quando 

se trata da diversidade linguística. Acreditar e enaltecer uma língua homogênea é abrir espaço 

para a estigmatização da variante. Esta pesquisa, que ainda está em andamento, busca 

embasamento na conjectura sociolinguística para fazer uma reflexão acerca do ensino de 

Língua Portuguesa em sala de aula, trazendo uma análise sobre a forma que o professor reage 

à variação linguística dos alunos ao ministrar o conteúdo. A metodologia empregue, baseia-se 

em estudos teóricos descritivos, pautando-se nas discussões de Bagno (1999, 2002, 2003, 

2006), Gorski e Coelho (2009), Soares (2000), Bortoni-Ricardo (2004, 2005). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Heterogeneidade, preconceito linguístico, variação.  
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ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: UMA PROPOSTA BASEADA NA 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

 

 

Letícia Fionda Campos (UFRJ) 

leticiafionda@yahoo.com.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho objetiva examinar o ensino de Língua Portuguesa no contexto 

escolar e propor uma metodologia na qual o professor leve em conta a variação linguística, 

considerando os três contínuos de variação no Português do Brasil (rural-urbano, oralidade-

letramento e monitoração estilística) postulados por Bortoni-Ricardo (2005) e os três saberes 

(saber vernacular, o saber descritivo-prescritivo e o saber descritivo-científico) elaborados 

por Barbosa (2007). É comum no Brasil que o ensino de língua materna priorize a norma 

gramatical, visando a estabelecer uma norma-padrão. Desse modo, a escola tende a valorizar 

somente o que é tido como urbano, monitorado e ligado à cultura escrita, adotando uma 

prática pedagógica em que tudo o que se distancia da norma gramatical deve ser visto como 

errado, propagando, assim, o preconceito linguístico. Baseado nisso, almejando comprovar 

que a norma gramatical e a norma-padrão não se correspondem totalmente e sugerir uma 

metodologia que considere a natureza variável da língua, realizou-se uma pesquisa qualitativa 

e quantitativa, na qual foram analisadas redações corrigidas por professores de Língua 

Portuguesa. A partir da análise realizada, verificou-se como os participantes avaliam 

determinados fenômenos morfossintáticos variáveis, constatando quais estruturas são 

classificadas como erradas por eles. Por intermédio desta pesquisa, corroborou-se também 

que, para corrigir as redações, o professor fundamenta-se no seu saber vernacular, e não 

apenas no saber descritivo-prescritivo. Como embasamento teórico, este trabalho apoia-se 

nos pressupostos da Sociolinguística Variacionista (WEINREICH, LABOV, HERZOG, 1968; 

LABOV, 1972) e da Sociolinguística Educacional (BORTONI-RICARDO, 2005; FARACO, 

2008; 2015). Nessa perspectiva, espera-se que, por meio deste trabalho, os professores de 

língua materna possam perceber que nem eles mesmos seguem totalmente o que está prescrito 

na norma gramatical e se conscientizem de que é preciso adotar uma metodologia mais 

flexível que considere a variedade de situações comunicativas existentes e valorize a 

diversidade linguística. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística, variação, ensino. 
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UM OLHAR REFLEXIVO SOBRE A MÃO DE OBRA INFANTIL E O ENSINO DO 

PORTUGUÊS NA LOCALIDADE DE MAPEUÁ/CAMETÁ. 

 

Liliane Monteiro Viana, CUNTINS/UFPA 

liahvyanna@gmail.com 

Tiago Pereira Leão, CUNTINS/UFPA                                                    

leaopompeu10@gmail.com 

 

RESUMO: A presente pesquisa objetiva entender e pautar informações sobre situações de 

trabalho infantil e suas consequências no âmbito educacional dos estudantes das escolas 

ribeirinhas na localidade de Mapeuá, na cidade de Cametá. O trabalho infantil é bastante 

corriqueiro por conta da vasta plantação de açaí como um meio de mantimento da 

comunidade. Devido ao comércio e ao próprio consumo, desse fruto típico da região, as 

famílias se reúnem para a colheita e, consequentemente, as crianças também participam. 

Dessa forma, o trabalho faz parte do cotidiano dos alunos, mas é necessário ter um tempo para 

o ensino como pontua (Freitas, Reis e Hage, 2019) em que, há situações que violam os 

direitos das crianças, tirando da escola e, assim, prejudicando sua aprendizagem. Diante disso, 

o ensino do português deve ser voltado para a realidade dos mesmos pois, precisa-se entender 

a cultura e a linguagem para poder promover o ensino de qualidade que, segundo (Bagno, 

2006), a escola não reconhece a existência de uma multiplicidade de português e tenta impor 

uma norma-padrão sem se preocupar com o nível de dificuldade que, ela apresenta para 

muitos dos alunos. Porém, devido ao trabalho muitos alunos apresentam dificuldades no 

aprendizado, nesse aspecto, o professor (a) tem um papel crucial como mediador do 

conhecimento. (Geraldi, 1996) destaca que as aulas e suas sequências devem ser capazes de 

considerar o saber do aluno já que ele, também, é falante da língua. Metodologicamente, a 

pesquisa é semiestruturada, na qual, a coleta de dados se deu através de entrevistas com 

alguns moradores entrevistados e uma profissional da educação, que é moradora da localidade 

ribeirinha. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Trabalho infantil, ensino do português, aprendizagem. 
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A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O ENSINO DELÍNGUA 

PORTUGUESA 

 

Mary Stela Surdi (UFFS) 

stela@uffs.edu.br 

 

 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é analisar criticamente a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) para o ensino de língua portuguesa na educação básica, a partir da 

apreciação do conjunto de práticas de linguagem, objetos de conhecimento e habilidades 

propostas no documento. Através desta análise, pretende-se identificar as principais mudanças 

e/ou inovações apresentadas em relação aos documentos oficiais anteriores, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), bem como discutir as principais dúvidas ou 

questionamentos em relação à implementação da Base no cenário da educação pública e da 

formação de professores. Na análise, destaca-se o alinhamento teórico da BNCC com os PCN, 

indicando uma continuidade de um em relação ao outro, tendo-se o texto como o objeto de 

ensino e as práticas de linguagem de leitura/escuta, oralidade, produção de textos e análise 

linguística/semiótica como condutoras do processo de uso/reflexão/uso da língua. No entanto, 

o documento não esclarece ou indica de modo mais consistente como atender todas as novas 

demandas anunciadas nos objetos de conhecimento ao inserir, por exemplo, uma gama 

incontável de gêneros textuais a serem trabalhados em cada ano, bem como não assume a 

oferta das condições necessárias - humanas e materiais – para que as tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC) cumpram seu papel destacadamente anunciado na BNCC.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, língua portuguesa, Base Nacional Comum Curricular. 
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REFLEXÕES SOBRE O PAPEL DA DIDÁTICA DO PLURILINGUISMO NA 

(TRANS)FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Sweder Souza (PPG-Letras/UFPR – CIDTFF/UA)  

swedersouza@gmail.com 

Prof. Dr. Francisco Calvo del Olmo (UFPR-Orientador) 

Prof.ª Dr.ª Maria Helena Araújo e Sá (UA-Coorientadora) 

 

RESUMO: Os trabalhos com a Didática do Plurilinguismo (DP) estão ligados a uma vertente 

didática para o ensino-aprendizagem de línguas plurilíngue, sobretudo em um contexto global 

que cada vez mais cerca a sociedade, na qual os conhecimentos linguísticos, socioculturais, 

pragmáticos, discursivos, políticos etc., são necessários (Araújo e Sá, Moreira & Sá, 2019; 

Escudé & Olmo, 2019). Assim, o sujeito é levado a compreender, entender, socializar, se 

posicionar e significar frente a esse mundo cada vez mais globalizado e pluricultural, que não 

funciona de maneira segmentada, língua por língua, mas, sim, de forma transversal. Exemplo 

disso é o Quadro de Referência para Abordagens Plurais de Línguas e Culturas – CARAP 

(Candelier et al, 2015), referindo-se às abordagens didáticas utilizadas nas atividades de 

ensino e aprendizagem que envolvem variedades de línguas e de culturas. O mesmo 

documento apresenta quatro abordagens plurais (AP), sendo: a abordagem intercultural; a 

didática integrada a diferentes línguas; a intercompreensão entre línguas aparentadas; o 

despertar para as línguas. Problematicamente, atualmente, no Brasil, tem-se um ensino 

voltado apenas à dita Língua Materna, deixando de lado, inclusive, suas próprias variedades e, 

sobretudo, as demais línguas, essas ditas como estrangeiras. A diversidade linguística e 

cultural presente nas escolas exige (Bortoni-Ricardo, 2008), da parte dos professores, uma 

competência profissional que lhes permita construir práticas pedagógico-didáticas renovadas. 

A pesquisa ainda se encontra em andamento – o projeto geral se assenta em uma metodologia 

de pesquisa-ação-formação, visando um Curso de Formação de Professores, a fim de 

conceber Planos de Ensino Plurilíngues –, sendo esta exposição uma socialização do aspecto 

teórico da pesquisa bibliográfica. Assim, o presente trabalho objetiva refletir, com base na 

pesquisa bibliográfica realizada até o momento, sobre a seguinte questão central: “qual é a 

contribuição que a DP pode trazer na/para a formação do professor de Língua Portuguesa?” 

Espera-se, assim, contribuir com uma reflexão pedagógico-didática de como essas AP podem 

emergir nas aulas de Língua Portuguesa, pensando numa formação plural e social para os 

professores _ entendendo a prática docente também como um ato de responsabilidade social –

, promovendo uma Educação Linguística.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Didática do plurilinguismo, educação linguística, ensino e 

aprendizagem de língua portuguesa, formação de professores. 
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VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NA SALA DE AULA: O QUE REVELAM OS LIVROS 

DIDÁTICOS? 

 

 

Adriene Ferreira de Mello (UERJ)  

adriene.mello@hotmail.com 

 

 

RESUMO: A abordagem sociolinguística da Língua Portuguesa ganhou notoriedade e passou 

a fazer parte das discussões referentes ao ensino com a publicação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), uma vez que foram criadas novas perspectivas para a 

aprendizagem da língua materna. Após mais de vinte anos, esperava-se que as noções trazidas 

por esse documento já estivessem fecundas no contexto escolar. Contudo, ainda há espaço nas 

salas de aula para abordagens descontextualizadas e preconceituosas quanto ao uso da língua, 

ficando a noção de variação linguística relegada a um conteúdo curricular, sofrendo um 

processo de didatização. Partindo desse contexto, o presente trabalho objetiva analisar um 

exemplar do PNLD 2018 para Ensino Médio, no que concerne à abordagem da variação 

linguística. Pretende-se, para isso, elucidar as principais teorias sobre a sociolinguística na 

escola; apresentar o contexto de produção dos LD no Brasil; e, por fim, verificar se o LD 

analisado está em consonância com os critérios de análise do tópico variação linguística 

propostos por Bagno (2007). Com relação ao viés metodológico, trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, ancorada em Rojo e Batista (2003), Bortoni-Ricardo (2004), Antunes (2007), 

Faraco (2008), Bonini e Yano (2018) e outros, e qualitativa, em razão da análise tecida. Os 

resultados alcançados explicitam lacunas no processo de produção dos LD com relação à 

variação linguística e mostram que alguns manuais inserem as discussões sobre essa temática 

apenas para se adequar às exigências do PNLD. Conclui-se, pois, que uma análise mais 

minuciosa dos LD é fundamental para evitar que manuais com abordagem insuficiente da 

variação linguística estejam disponíveis para a escolha dos professores. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística, variação linguística, livros didáticos.  
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O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA POR MEIO DE JOGOS PEDAGÓGICOS: 

UM ENLACE PROMITENTE PARA O DESENVOLVIMENTO DA LEITURA E DA 

ESCRITA 

 

 

Claudecy Campos Nunes (UNITAU) 

claudecynunes@hotmail.com 

 

 

 

RESUMO: Este trabalho está direcionado para a questão da aprendizagem da leitura e da 

escrita de língua portuguesa do Ensino Fundamental, mediado pelo uso de jogos pedagógicos 

como uma estratégia para o envolvimento ativo do aluno no processo de aprendizagem da 

língua materna. O problema que motivou este estudo foi o fato de que boa parte dos alunos de 

uma turma do 6º ano de uma escola pública, situada em Penalva-MA, sentia-se desmotivada e 

sem interesse para aprender a própria língua. O presente estudo teve como objetivo geral 

oferecer um trabalho que possa subsidiar o trabalho docente de professionais de ensino de 

língua portuguesa do Ensino Fundamental; e como objetivos específicos investigar se o uso 

de jogos pedagógicos nas aulas de língua portuguesa favorece o desenvolvimento da leitura e 

da escrita; e evidenciar a relevância do jogo pedagógico no processo de aprendizagem de 

língua portuguesa no tocante à leitura e à escrita. Na realização deste trabalho, aplicamos duas 

estratégias de ensino, quais sejam: 1) aulas com o apoio do livro didático; e 2) utilização de 

jogos pedagógicos. Posteriormente, utilizamos como corpus um questionário elaborado com 

base no referencial teórico e composto por duas questões. Empreendemos nosso estudo 

baseando-nos nas contribuições teóricas de (Cagliari, 2009), (Bortoni-Ricardo, 1998), 

(Kleiman, 2013a; 2013b), (Rojo, 2007), (Solé, 1998), (Travaglia, 2009), entre outros, 

relativos à leitura e à aprendizagem de língua portuguesa; nas contribuições de (Antunes, 

2013), (Caillois, 1986), (Friedmann, 1996), (Kishimoto, 2011), entre outros, que defendem o 

uso do jogo no processo de ensino-aprendizagem; e nas contribuições de (Brophy, 2010), 

(Dörnyei, 2005), (Hadfield e Dörnyei, 2013), (Okada, Oxford e Abo, 1996), entre outros, da 

linha de pensamento relativa à motivação na aprendizagem de uma língua. Os resultados 

indicam que os jogos pedagógicos que foram aplicados em sala de aula propiciaram 

aprendizado satisfatório aos alunos.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, leitura, escrita, jogos pedagógicos. 
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O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E O LIVRO DIDÁTICO: OS JOGOS 

COMO FERRAMENTAS NO TRABALHO COM OS CONTEÚDOS DE ANÁLISE 

SINTÁTICA 

 

José Sarney de Sousa Martins Júnior (UESPI) 

sarneyjunior1995@gmail.com 

Orientadora: Lília Brito da Silva (UESPI) 

liliabrito@pcs.uespi.br 

 

 

RESUMO: Diante dos conflitos existentes em relação ao ensino dos conteúdos da sintaxe da 

língua, este estudo analisou o modo como os livros didáticos “Para Viver Juntos: Português” 

do sétimo e nono ano do ensino fundamental apresentam os conteúdos sujeito, predicado, 

adjunto adnominal e adverbial, respectivamente. Isto porque, o livro, na maioria dos casos, é o 

único material de apoio do professor e é importante entender como a gramática tradicional 

apresenta os conteúdos. O objetivo geral é fazer uma análise das contribuições que o livro 

didático traz para o ensino de Língua Portuguesa, especificamente, para o trabalho com os 

conteúdos de análise sintática. Nos específicos, o projeto observou o modo como os 

conteúdos sujeito, predicado, adjunto adnominal e adjunto adverbial são apresentados na 

coleção “Para viver juntos: português” dos autores (CIBELE COSTA, GRETA MARCHETTI 

E JAIRO SOARES, 2015), nos livros do sétimo e nono ano, respectivamente. A primeira 

etapa da pesquisa, consistiu na seleção da bibliografia que foi utilizada, pois, como afirma 

(MACÊDO, 1994), a pesquisa bibliográfica deve partir de um planejamento de trabalho e da 

adoção de critérios que ajudem o pesquisador. Os materiais de análise utilizados foram os 

livros: “Para Viver Juntos: Português” do sétimo e do nono ano, dos autores (CIBELE 

COSTA, GRETA MARCHETTI E JAIRO SOARES, 2015). Como bibliografia fundamental 

da discussão teórica, utilizamos autores como (BERLINCK, 2008), (PERINE, 2019), 

(FRANCHI, 2006), (MARTELOTTA, 2015), (FERRAREZI JUNIOR, 2012), (BORTONI- 

RICARDO, 2005), entre outros pesquisadores que colaboram para a discussão do tema. Por 

fim, ao levantarmos as observações realizadas, na etapa seguinte, partimos para a elaboração 

dos jogos que o professor pode utilizar na sala de aula. Todos os jogos que foram construídos 

têm o objetivo de fazer o aluno pensar e refletir os usos reais que realiza da sua língua 

materna em contextos diferentes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino, língua portuguesa, jogos, livro didático.   
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A HETEROGENEIDADE LINGUÍSTICA NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA: REVISITANDO UM VELHO PROBLEMA 
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E-mail: silvana.uefs.2014@gmail.com  

 

 

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo analisar o tratamento da variação linguística 

em livros didáticos de português do Ensino Fundamental II e suscitar uma reflexão sobre a 

necessidade do tratamento desse fenômeno nesses materiais. Buscamos verificar, ainda, se o 

livro didático discute a variação linguística, compreendendo-a como resultado de uma 

diversidade de fatores socioculturais de uma comunidade linguística e, principalmente, 

garantindo um olhar cuidadoso acerca das variedades linguísticas em geral. O corpus 

analisado é composto por dois livros de uma coleção aprovadas pelo Programa Nacional do 

Livro Didático no ano de 2014, estas são de autoria de Ana Trinconi Borgatto, Terezinha 

Bertin, Vera Marchezi. A pesquisa insere-se no diálogo entre a Sociolinguística e o ensino de 

língua materna. Para obtenção dos resultados, utilizamos a metodologia pautada na pesquisa 

descritivo-bibliográfica e documental com abordagem qualitativa. Os resultados apontaram 

que ambos os volumes apresentam uma preocupação em incorporar os estudos linguísticos à 

heterogeneidade e diversidade linguística, fundamentados pela sociolinguística. A esse 

respeito, esclarecemos que o material do 6º Ano está um passo à frente em relação ao material 

do 9º ano que apresenta uma discussão bem superficial sobre o tema. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Variação linguística, livro didático, ensino de língua. 
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AULA DE LÍNGUA MATERNA: O USO DE JOGOS IMPRESSOS NO ENSINO DE 

GRAMÁTICA 

 

Lília Brito da Silva (UESPI) 

liliabrito@pcs.uespi.br 

 

RESUMO: O livro didático de Língua Portuguesa, em alguns casos, é o único material de 

apoio que o professor possui durante as aulas destinadas aos conteúdos de gramática. Nem 

sempre, os exercícios apresentados por ele conseguem tornar a aula dinâmica e reflexiva. 

Cabe ao professor buscar caminhos para sanar as lacunas presentes no material didático. Por 

isso, este trabalho tem o objetivo de demonstrar como os jogos impressos podem ser 

utilizados na aula de gramática, especificamente, com os conteúdos de análise sintática. Para 

isso, serão apresentados jogos impressos que os professores podem abordar para fazer o aluno 

refletir as construções sintáticas que realizam nos usos reais que realizam de sua língua e, 

dessa forma, fugir do ensino tradicional. Como base bibliográfica, partimos das pesquisas 

realizadas por autores como Vieira & Faraco (2020), Almeida (2013), Silva & Costa (2017), 

Coscarelli (2010), Vieira & Brandão (2014), Franchi (2006), entre outros estudiosos da área. 

Como resultados, percebemos que o trabalho com os jogos impressos auxilia o professor no 

ensino de conteúdos não muito agradáveis e fazem com que a aula não fique limitada a 

repetição de regras. Esse trabalho justifica-se porque traz uma reflexão das particularidades do 

trabalho do professor de Língua Portuguesa, que tem como um dos desafios da sala de aula 

despertar no aluno habilidades em relação à língua que vão além de exercícios de cópia com 

frases descontextualizadas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua Portuguesa, gramática, jogos impressos.  
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CRENÇAS LINGUÍSTICAS DE DOCENTES E DISCENTES NO ESPAÇO 

ESCOLAR: EM FOCO, A FALA E A ESCRITA 

  

Prof.ª Me. Michela Ribeiro Espindola (UFSC) 

chela_espindola@hotmail.com 

  

 

RESUMO: Este trabalho é um recorte da dissertação submetida ao Programa de Mestrado 

Profissional em Letras da Universidade Federal de Santa Catarina para a obtenção do título de 

Mestre em Letras. Trata-se de uma investigação em torno de crenças linguísticas de docentes 

e discentes no espaço escolar a fim de propiciar um olhar atento acerca das reflexões sobre a 

variação linguística e sua fundamental importância em desmistificar o preconceito linguístico. 

Para tanto, foram lançados os seguintes objetivos: identificar crenças linguísticas acerca dos 

diferentes modos de falar coexistentes no contexto escolar; reconhecer a avaliação que os 

falantes da língua fazem sobre as variedades linguísticas circulantes na escola. O locus da 

pesquisa é uma escola da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis. O embasamento 

teórico-metodológico é da Sociolinguística variacionista, desvelador de alguns conceitos 

basilares ao entendimento da questão norteadora da pesquisa: Como docentes e discentes 

avaliam as variedades linguísticas coexistentes no contexto escolar? Para compreender como 

se dá a formação dos docentes de Língua Portuguesa na rede municipal de ensino de 

Florianópolis, revisitou-se dois documentos parametrizadores, a Proposta Curricular da Rede 

Municipal de Florianópolis e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Como 

metodologia para a apresentação dos resultados neste recorte, selecionou-se, no teste de 

crenças adaptado de Cyranka (2007), as assertivas que enfatizam as questões que pressupõem 

uma hierarquia entre a escrita e fala.  Dentre outras constatações, em linhas gerais, concluiu-

se que, tanto para docentes quanto para alunos, a escrita é superior à fala; a gramática 

tradicional deve ser a ditadora de regras para o bem falar e o bem escrever; os alunos 

enxergam seus professores como superiores por utilizar a norma culta; o professor de 

português deve corrigir a fala de seus alunos e, para os discentes, as pessoas que dominam a 

norma culta adquirem status de inteligência e poder.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Crenças linguísticas, escrita e fala,  preconceito linguístico e variação 

linguística. 
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A NOTÍCIA JORNALÍSTICA COMO UM MECANISMO RELEVANTE PARA AS 

PRÁTICAS DE LETRAMENTO NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Raimundo Nonato da Silva Junior (UEMA) 

raisjunior@hotmail.com 

 

RESUMO: Considerando que as atividades de leitura e produção textual devem estar 

voltadas para a comunicação entre duas ou mais pessoas, objetiva-se por meio deste trabalho 

elencar a importância do uso da notícia jornalística nas práticas de letramento no ensino de 

língua materna. A metodologia aplicada consiste em uma análise descritiva, em que nos 

utilizamos de oito notícias elaboradas por alunos do quinto e sexto ano do ensino 

fundamental, de uma escola pública no município de Timon (MA), frutos de um projeto de 

extensão realizado na instituição UEMA. Desta forma, recorremos as ideias de Antunes 

(2006), Bakhtin (2003), Brasil (2015), Marcuschi (2008), Magalhães Neto (2015), Matencio 

(2003), entre outros como amparo para a nossa pesquisa. Como resultados, apontamos que o 

uso da notícia é essencial para o ensino de língua materna, uma vez que as abordagens feitas 

sobre o uso da língua (oral ou escrita), em sala de aula, devem estar voltadas para os mais 

diversos contextos de interação social, tendo em vista os gêneros como uma ferramenta que 

proporciona essa interação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gêneros no ensino, produção textual, interação social. 
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PRODUÇAO TEXTUAL: PRÁTICAS DE LETRAMENTOS NA AULA 

DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

Maria Aurilene de Sousa (UESPI) 

(mariaaurilene@aluno.uespi.br) 

Lília Brito da Silva (Orientadora) 

 

 

RESUMO: Este trabalho apresenta os resultados iniciais do projeto de pesquisa intitulado 

Produção Textual: práticas de letramentos na aula de Língua Portuguesa do PIBIC-UESPI que 

tem o objetivo de analisar dois livros didáticos de Língua Portuguesa e descrever o modo 

como eles trabalham, em cada capítulo, o conteúdo de produção textual. A partir dessa análise 

discutir se os materiais didáticos estudados contribuem para letrar os alunos. Para isso, o 

projeto tenta responder as seguintes perguntas: De que modo o livro didático pode contribuir 

com o desenvolvimento das práticas de letramentos dos alunos ao trabalhar com produção 

textual? Qual concepção de escrita eles apresentam? As propostas de produção textual 

apresentadas nos dois livros colaboram para o letramento dos alunos? Serão discutidas 

também, as propostas de produção textual apresentadas nos livros e se elas exigem dos alunos 

o desenvolvimento de habilidades diversificadas em relação à escrita e contribuem para a 

discussão dos usos que uma comunidade de fala realiza da escrita em contextos diversos. Para 

a realização dessa pesquisa, utilizamos como base a bibliográfica de autores como Antunes 

(2003), Street (2014), Rojo (1998), Bortoni-Ricardo (2005), entre outros autores. Como 

resultado parcial da pesquisa, observamos que os livros analisados ainda trabalham com a 

concepção tradicional de ensino. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramentos, gramática tradicional, língua portuguesa, 

aprendizagem.  
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O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA E A TEORIA DA GRAMÁTICA 

CONTEXTUALIZADA 

 

Natan Igor da Silva Holanda (UESPI) 

Lília Brito da Silva (Orientadora) 

 

 

RESUMO: O ensino de Língua Portuguesa tem sido alvo de críticas de pesquisadores que 

estudam o modo como a língua materna é ensinada nas escolas. Trabalhos decorrentes dessas 

pesquisas apontam a permanência de práticas tradicionais e o desenvolvimento de atividades 

descontextualizadas. Entre essas práticas, podemos destacar a corriqueira ênfase na 

terminologia gramatical e a realização de exercícios descontextualizados. Por isso, este 

trabalho busca apresentar os resultados parciais do projeto de pesquisa PIBIC- UESPI 

intitulado Uma análise do livro didático de língua portuguesa a partir da teoria da gramática 

contextualizada. Esse projeto de pesquisa traz as análises de dois livros didáticos de Língua 

Portuguesa, utilizados por algumas escolas da educação básica e compreender se o material 

didático permite ao professor e aos alunos entenderem a concepção de linguagem, língua e 

gramática adotadas. Bem como, se por meio deles o professor pode partir da perspectiva da 

gramática contextualizada para discutir e refletir os usos linguísticos que os alunos realizam 

em situações reais de uso e compara-los com aquilo que é apresentado pela gramática 

tradicional. O trabalho discute também se a organização dos conteúdos gramaticais, nos 

materiais didáticos, permite a realização de uma discussão em relação ao contexto no qual as 

construções sintáticas são realizadas, com base no estudo da gramática contextualizada. Para 

isso, utilizamos como suporte teórico o trabalho de autores como ALKMIM (2013), 

ANTUNES (1999, 2014), BARBOSA (2014), BRANDAO (2014), BORTONI-RICARDO 

(2005), entre outros. Como resultados parciais, observamos que o livro didático ainda 

apresenta o conteúdo gramatical de forma tradicional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Língua Portuguesa, gramática contextualizada inovação, estudo do 

texto. 
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LITERATURA, CULTURA E ENSINO: NOVAS REALIDADES, NOVOS OLHARES. 

 

 

Fernanda Tonholi Sasso Curanishi (UEL) 

fernanda.tonholi@gmail.com 

 

RESUMO: De acordo com a Base Nacional Comum Curricular, o polêmico documento 

conhecido por BNCC, o ensino de literatura, hoje, deve permear a disciplina de língua 

portuguesa. Dessa forma, o professor se viu forçado a repensar suas práticas de ensino, pois o 

os livros, agora, não devem ''[...] ser tomados como um fim em si mesmo, devendo estar 

envolvidos em práticas de reflexão que permitam aos estudantes ampliarem suas capacidades 

de uso da língua/linguagens (em leitura e em produção) em práticas situadas de linguagem 

(BRASIL, 2020, p. 69). Dessa forma, o objeto literário entra no contexto educacional como 

um dos eixos que compõem a disciplina de língua portuguesa. Em outro lado, o trabalho do 

professor deve, ainda, atender a outras demandas políticas, como, por exemplo, a lei 

11.645/08, que assegura a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira e 

africana nas escolas. Nesse caso, mais de uma década depois de sua promulgação, não 

podemos dizer que se trata de um conteúdo aplicado conforme a lei prevê. Tendo encontrado 

resistência e outros entraves no processo de sua implementação, os conteúdos dessa natureza, 

conforme relata o grupo de pesquisa Geledés, são mostrados de maneira inicial. Nesse 

sentido, esse estudo visa discutir as problemáticas que derivam de ambas as situações, e 

apontar, por meio da literatura, uma forma de atender a essas demandas educacionais. Assim, 

a partir do romance Um defeito de cor, de Ana Maria Gonçalves (2006), podemos propor 

estratégias que contemplem o ensino da cultura africana, de maneira mais didática e amparada 

pelo universo ficcional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura contemporânea, ensino, interdisciplinaridade. 
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"PROCURA-SE UM LEITOR": UM PROJETO DE EXTENSÃO SOBRE 

LITERATURA CATARINENSE. 

 

Isabela Melim Borges 

isamelim74@gmail.com 

 

 

RESUMO: A escola necessita abrir-se para além do seu currículo, mobilizando-se para 

atender aos talentos e inserir-se de forma mais ativa na comunidade, em um papel mais 

atuante e relevante no cenário cultural. Desse modo, o Procura-se um Leitor, projeto de 

pesquisa, extensão e cultura, busca inserir seus participantes na cena literária e cultural da 

cidade de Florianópolis e do estado de Santa Catarina. Esta comunicação, portanto, tem por 

objetivo mostrar e discutir as propostas do projeto, tais como: oficinas de leitura, escrita 

crítica e literária sobre e junto aos escritores contemporâneos de SC em diálogo com autores 

inseridos no Portal Catarina, parte integrante da Biblioteca Digital de Literatura de Países 

Lusófonos, desenvolvida pelo NuPILL/UFSC. Uma das teorias em que o projeto se alicerça é 

a da pesquisa-ação, que visa uma consonância com a comunidade. Na perspectiva do trabalho 

com o texto, a metodologia prevê, a partir do Letramento Literário, a utilização das teorias do 

texto que subsidiam a organização do trabalho de interlocução da leitura e escrita, todas em 

diálogo com diversos conceitos e práticas da Escrita Criativa na construção de estratégias 

didáticas; além, por certo, das várias teorias literárias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Procura-se um leitor. Literatura de Santa Catarina. Portal Catarina –

NuPILL 
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O UNIVERSO STEAMPUNK COMO INCENTIVO À LEITURA LITERÁRIA 

 

 

Karla Menezes Lopes Niels (UFF/Seeduc/Cederj)  

Karla.niels@gmail.com  

 

RESUMO: Num mundo que oferta entretenimento por meio de tantas tecnologias como o de 

hoje, o que observamos é que cada vez mais crianças e adolescentes apresentam resistência à 

leitura literária que a escola lhes oferece. Se a leem, geralmente, não é pelo prazer da leitura, 

mas somenos para exames como o ENEM e vestibulares. No entanto, a despeito dos games, 

das redes sociais, das plataformas de streaming, recheadas de seriados para todos os gostos, 

nossos jovens leem. Mas não exatamente o que a escola quer! Apesar de a literatura canônica 

não lhes apetecer, demonstram grande abertura a textos literários de cunho mais imaginativo, 

como é o caso dos gêneros literários que compõem a estética fantástica, entre eles a ficção 

científica e o steampunk. O último, pela sua capacidade de resgatar o passado, seja histórico, 

seja literário, possui enorme potencial para o trabalho tanto em sala de aula quanto em sala de 

leitura. Nesse respeito, partindo principalmente de Rildon Cosson (2010, 2018), a presente 

comunicação abordará a exploração de narrativas retrofuturistas, inclusive as transmídia, para 

o ensino de literatura e para a formação do leitor literário. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de literatura. Escola. Cânone. Fantástico. Steampunk 
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SIMPÓSIO 33 

 

ENTRE O PRAZER E O APRENDER: A LITERATURA E AS PRÁTICAS 

LITERÁRIAS 

 

Prof. Dra. Karla Menezes Lopes  Niels  (SEEDUC-RJ / CEDERJ)  

karla.niels@gmail.com  

Prof. Dra. Isabela Melim Borges (UFSC) 

 isamelim74@gmail.com   

Prof. Me. Fernanda Tonholi Sasso Curanishi (UEL) 

 fernanda.tonholi@gmail.com 

  

 

Resumo: Com o novo ensino médio, preconizado pelo último texto da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), observa-se uma ampliação do ensino de Literatura para além da 

disciplina de língua portuguesa. Como parte do repertório cultural de determinada sociedade, 

seu estudo poderá, e deverá, ser contemplado, inter e transdisciplinariamente junto a 

disciplinas como geografia, história, sociologia, filosofia, entre outras. Uma vez que a 

Literatura é, além de manifestação artística, prática cultural que conduz o leitor tanto à fruição 

do texto quando à reflexão de seu social, é imprescindível que essa deixe de ser somenos 

pretexto para o estudo da língua, ou conteúdo a ser decorado para exames vestibulares, para 

tornar-se um meio pelo qual o sujeito de relaciona com o seu meio. Terry Eagleton, em 

Fenomenologia e Hermenêutica (1997) aponta para o fato de que ao lermos, ocorre um 

estranhamento porque a literatura força tanto uma consciência quanto uma revisão de 

expectativas. Desse modo, a obra literária “[...] desconfirma nossos hábitos rotineiros de 

percepção e com isso nos força a reconhecê-los, pela primeira vez, como  realmente são 

(p.108)". E, se as práticas literárias ultrapassam os muros da escola, pois são de fato uma 

prática social, o estudo dessa deve ir além da decodificação de sua linguagem. Sendo assim, 

em consonância com Tzvetan Todorov, em Literatura em perigo (2009), é imperativo que 

comecemos a pensar o ensino de Literatura como uma experiência de ler, fruir e compreender. 

Precisamos sobremaneira dissecar os textos extraindo seus múltiplos significados, em vez de 

nos concentramos apenas às teorias dos gêneros, nos diferentes registros de comunicação, nos 

conceitos de linguagem, nas escolas literárias, assuntos menores diante do que a obra, 

enquanto arte e prática cultural, diz ao leitor sobre si e sobre o mundo. É, portanto, a partir 

desta perspectiva, e, considerando, ainda, o caráter histórico, social e (multi)cultural da 

Literatura que o presente simpósio pretende acolher comunicações que reflitam acerca do 

ensino de Literatura, do letramento literário e das práticas literárias, tanto em sala de aula, 

quanto fora dela.  

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de literatura, letramento literário, práticas literárias. 
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PRÁTICAS DE LETRAMENTO LITERÁRIO EM ENSINO REMOTO: O 

REGIONALISMO BRASILEIRO E A REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE A 

IDENTIDADE GAÚCHA NA ESCOLA. 

 

 

Aylon de Oliveira Dutra (UPF) 

aylonsm@gmail.com 

Orientadora: Profª Drª Vaima Regina Alves Motta (UFSM) 

vaimamotta@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho objetiva apresentar uma das práticas de ensino remoto 

desenvolvidas na disciplina de Estágio Supervisionado no Ensino Médio IV - Literatura, do 

Curso de Letras - Português, da Universidade Federal de Santa Maria, na EEEB Margarida 

Lopes, durante os meses de outubro a dezembro, em Santa Maria - RS. As atividades visavam 

à apropriação da literatura enquanto construção literária de sentidos (PAULINO; COSSON, 

2009), através da leitura e discussão de contos regionalistas brasileiros (COUTINHO, 2002). 

As aulas foram organizadas a partir do modelo de sequência didática proposto por Rildo 

Cosson (2018), e, em seu decorrer, um dos resultados alcançados pelo trabalho foi a reflexão 

crítica sobre a própria identidade gaúcha. Tal fato foi possibilitado não apenas pela leitura de 

escritores locais, como Simões Lopes Neto e Darcy Azambuja, como também pela leitura de 

autores pertencentes a outras regiões do Brasil. Além disso, outro fator que contribui para esse 

resultado foi a utilização de recursos audiovisuais e tecnológicos, que possibilitaram 

entrevistas e debates com pessoas pertencentes a outras regiões, proporcionando uma visão 

menos estereotipada desses lugares.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento literário, letramento crítico, ensino de literatura, 

regionalismo.  
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MEDIAÇÃO LITERÁRIA E SEUS DIFERENTES USOS 

 

 

Laís Dias de Farias (UNILA) 

laisdfarias@gmail.com 

Mariana Cortez (Orientadora-UNILA) 

 

 

RESUMO: Este trabalho procura apresentar alguns dos resultados da pesquisa de mestrado 

“Formas de se mediar: mediação cultural, literária e pedagógica”. Esta apresentação propõe 

discutir a mediação de leitura em três momentos: o primeiro consiste em uma investigação 

bibliográfica em que se observa como diferentes pesquisadores e mediadores abordam a 

mediação de leitura (Petit, 2008; Colomer, 2005; Chambers, 1991; Bajour, 2012); o segundo 

procura organizar e categorizar as diferentes descrições e usos da mediação de leitura 

encontradas; o terceiro momento estuda a relação entre a mediação de leitura e a sua 

relevância para a ampliação das possibilidades de socialização dos sujeitos leitores e não 

leitores. Assim, a proposta é de realizar uma análise que busca conciliar teorias sobre a 

leitura, a mediação, a recepção do leitor e suas práticas, dando ênfase à concepção de 

literatura como um direito inalienável do cidadão, como propõe Candido (1988), e a arte 

como possibilidade de conhecer-se, conhecendo o outro Petit (2009) (HIRSCHMAN, 2011), 

retirando a leitura do seu estereótipo de ato solitário e alienante, para considerá-la em especial 

nos espaços das bibliotecas, essenciais para a convivência fora do círculo do consumo e como 

possível base para o fortalecimento de laços comunitários. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mediação de leitura, leitura literária, formação de leitor. 
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS PARA O LETRAMENTO LITERÁRIO: REPENSANDO 

AS PRÁTICAS DE ENSINO DE LITERATURA EM TEMPOS DE PANDEMIA 

 

 

Osmando Jesus Brasileiro (SEED-GEA) 

osmando.brasileiro2016@gmail.com 

 

 

RESUMO: O ensino de literatura sempre foi um desafio para o professor da disciplina, não 

apenas pela dificuldade de encontrar material para dispor a todos os alunos, mas também, pela 

carência de incentivo que muitos alunos possuem, para Teresa Colomer (2007), a presença 

dos livros na vida do indivíduo desde a infância influencia e ajuda muito no desenvolvimento 

do hábito da leitura. A preocupação com o ensino de literatura para crianças é bem antiga, e 

remonta aos anos 60 com os trabalhos de Nely Novaes Coelho sobre o tema, ao criar a 

disciplina de literatura infantil no curso de Letras da USP. Desde então a luta pelo ensino de 

literatura ganha força no país inteiro. O desafio da atualidade é despertar o interesse das 

crianças e dos estudantes em geral pela literatura. Em tempos de pandemia, a quarentena 

exige que os indivíduos fiquem em casa, a aulas, em formato remoto, tiveram que ser 

repensadas e readaptadas para atender a essa nova realidade, diante disso, começamos a 

repensar as práticas de ensino para encontrar formas de chegar até o aluno e a partir daí, 

pensar também nas adaptações metodológicas para levar o conhecimento a ele. Dentre as 

alternativas encontradas eu destaquei o uso da sequência didática, a partir de então, nossa 

metodologia foi ressignificada pensando nesse formato. Utilizando então os pressupostos de 

Rildo Cosson (2014a e 2014b), começamos a utilizá-las no ensino da literatura, via ensino 

remoto. A partir do objetivo de chegar aos nossos alunos por meio das sequências didáticas, 

obtivemos um retorno na realização das atividades que demonstrou que eles estavam 

compreendendo os objetivos e aceitando a proposta didática utilizada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sequências didáticas, práticas de ensino, letramento literário. 
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LITERATURA, LIVRO DIDÁTICO E ATUAÇÃO DOCENTE: APONTAMENTOS 

SOBRE PESQUISAS DE PÓS-GRADUAÇÃO  

 

Míriam Juliana Pastori Bosco (IFPR/UEM) 

miriamjpbosco@gmail.com  

Orientadora: Prof. Dra. Mirian Hisae Yaegashi Zappone (UEM) 

  

 

RESUMO: Considerando-se que o livro didático no Brasil tem uma história de mais de 

duzentos anos e partindo do pressuposto de sua presença intensa na educação básica do país, 

este trabalho tem o objetivo de realizar uma aproximação em relação a teses defendidas em 

programas brasileiros de pós-graduação nos últimos anos que focalizaram em suas 

investigações as relações entre livro didático e ensino de literatura no ensino médio. O 

conjunto de teses analisado advém de busca no Banco de Teses e Dissertações da CAPES e 

está circunscrito ao período de 2014 a 2019. A partir de pesquisa exploratória, bibliográfica e 

documental, considerando que pesquisadores de pós-graduação fazem parte de uma 

comunidade de leitores (CHARTIER, 1999) e partindo de reflexões de Munakata (2012) e 

Dalvi (2013), propõe-se a seleção e observação de aspectos mencionados nessas teses, 

destacando-se a importância desse material no espaço escolar no que diz respeito ao ensino de 

literatura e sua relação com a atuação docente.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de literatura, livro didático, pesquisas de pós-graduação, 

ensino médio. 
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O TEXTO LITERÁRIO NA BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL I: 

CONCEPÇÕES E PROPOSTAS 

 

Verônica Medeiros Pereira (UFRN) 

veronicapereiramedeiros@gmail.com 

Ana Carla Dantas (UFRN) 

acarladantas00@gmail.com 

Orientador: Ilderlândio Assis de Andrade Nascimento (UFRN) 

ilderlandion@gmail.com  

 

 

RESUMO: O texto literário pode ser concebido enquanto enunciado pleno, concreto, real, 

constituído por sentidos, estrutura composicional, significados, temas, ideologias, valorações 

axiológicas, refletindo e refratando a realidade. Tal perspectiva permite compreender o texto 

literário enquanto lugar de encontro com o outro, lugar de interação tensa, de embates com 

outros pontos de vista, com outros discursos. Diante disso, chama-se a atenção para as 

concepções e propostas de ensino do texto literário na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Nesse sentido, este trabalho analisa concepções e propostas que a BNCC apresenta 

acerca do texto literário. Para isso, mobiliza uma pesquisa que se caracteriza como qualitativa 

e interpretativa, haja vista o foco na identificação e na compreensão das questões 

investigadas. Como fundamentação teórico-metodológica, entre outros, dialoga com estudos 

de Bakhtin (2016; 2011); Candido (2011); Cosson (2020a; 2020b; 2018); Lajolo (2018); 

Eagleton (2020); Zilbeman (1999). A análise preliminar mostra que a BNCC apresenta um 

discurso que coloca o texto literário como uma das várias práticas de linguagem, apontando 

que o ensino de literatura não seja tomado como um fim em si mesmo. Propõe que o texto 

deve estar envolvido em práticas de reflexão, permitindo aos discentes ampliarem suas 

capacidades de uso da língua/linguagem, considerando as práticas situadas de uso da língua. 

Ademais, a Base atrela os textos literários à fruição estética, constituindo-se, por vezes, numa 

perspectiva reducionista da função social do texto literário.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Texto literário, BNCC, ensino fundamental I. 
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PROPOSTA DIALÓGICA DE ENSINO DE LITERATURA PARA O ENSINO 

MÉDIO: MACHADO DE ASSIS EM DIÁLOGO COM A LITERATURA 

CONTEMPORÂNEA 

 

 

Cleide Silva de Oliveira (UFPI) 

cleidedeoliveira@gmail.com 

Jéssica Catharine Barbosa de Carvalho (UFPI) 

jessi.catharine@hotmail.com 

Alcione Correa Alves (orientador – UFPI) 

alcione@ufpi.edu.br 

 

 

RESUMO: Neste estudo, elaboramos uma proposta dialógica de ensino de literatura para o 

Ensino Médio. São articulados o conto “O caso da vara” e o romance Memórias Póstumas de 

Brás Cubas, de Machado de Assis, bem como o romance histórico Água de Barrela, de Eliana 

Alves Cruz. Em um primeiro momento, analisamos as relações e cruzamentos entre os textos 

e seus contextos, além das possibilidades de discussões que oferecem na perspectiva da 

autoria negra na tematização da escravização no Brasil. Em seguida, apresentamos uma 

proposta de ensino de literatura considerando a perspectiva de análise e abordagem dialógica 

adotada. São referências para esse trabalho os estudos de Cereja (2004), Schwarz (1997), 

Assis Duarte (2020), hooks (2019), entre outros. Enquanto resultados ressalta-se a 

importância da articulação entre os textos produzidos no século XIX, o caráter histórico 

destes últimos, e os escritos contemporâneos em uma alusão crítica que permita ao aluno 

relacionar conhecimentos interdisciplinares, vivências e observação do texto poético. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis afrodescendente, literatura e ensino, perspectiva 

dialógica.  
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LETRAMENTO LITERÁRIO: CAMINHO PARA A FRUIÇÃO DA LEITURA 

 

  

Raquel Cardoso de Faria e Custódio (IFC) 

raquel.custodio@ifc.edu.br 

Ana Paula Pereira Villela (IFC) 

ana.villela@ifc.edu.br 

 

 

RESUMO: A presente comunicação pretende trazer os resultados e reflexões sobre projetos 

de pesquisa, extensão e ensino desenvolvidos no Instituto Federal Catarinense, que 

contribuíram para a consolidação do processo de letramento literário. Isso se deu a partir de 

um novo olhar para a Literatura, tendo como objetivo a fruição da leitura literária, levando os 

estudantes a percebê-la como algo que vai além do conhecimento das escolas literárias, de 

seus autores representativos e da leitura de excertos. Esse processo se deu a partir da 

construção de estratégias que desarmaram esse senso comum e levaram o leitor a vivenciar 

uma experiência enriquecedora por meio da leitura literária. A abordagem foi feita por 

intermédio de propostas com base nos círculos de leitura e no letramento literário, de acordo 

com Rildo Cosson (2014, 2018, 2020). A prática aplicada consistiu na realização de encontros 

presenciais no período pré-pandemia e remotos, nos pós, utilizando textos, principalmente da 

literatura brasileira, escolhidos de acordo com o perfil dos participantes dos projetos. A partir 

dessas novas experiências, alcançaram-se resultados como o diálogo com outras linguagens; o 

estabelecimento de relações a partir da experiência leitora com leituras anteriores; a 

socialização de escolhas, escutas, comentários e efeitos que as obras produziram nos leitores e 

a valorização da leitura como experiência estética. Além disso, foram criados espaços no 

ambiente escolar para a fruição da leitura e a livre expressão das interpretações feitas dos 

textos lidos, mesmo que diante de alguns temas fosse mais fácil calar-se do que manifestá-las. 

Também houve espaço para a interação entre os participantes que criaram laços ao exercitar a 

tolerância, aprendendo a ouvir, esperar; enfim, ao desfrutar do prazer da leitura puderam 

trilhar novos caminhos e perceber como a literatura faz parte de nosso cotidiano e pode 

enriquecê-lo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento, literatura, fruição. 
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ESPINHOS E ALFINETES (2010) E DE PAPO COM A NOITE (2008) DE JOÃO 

ANZANELLO CARRASCOZA: O PÚBLICO LEITOR EM DEBATE 

 

 

Mariana Clara de Lima da Silva  

(UNESPAR/Paranavaí 

mari.clara_@hotmail.com). 

Profa. Dra. Luciana Ferreira Leal (Orientadora UNESPAR/Paranavaí  

luciana.leal@unespar.edu.br) 

 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar as obras Espinhos e Alfinetes 

(2010) e De Papo com a Noite (2008) do escritor João Anzanello Carrascoza. Busca-se 

investigar semelhanças e divergências na estética literária das obras citadas do autor, 

discutindo, por meio da análise dos elementos narrativos dos textos, a capacidade 

humanizadora da literatura e a possibilidade que ela abre de novas experiências e reflexões. 

Justifica-se essa investigação pelo fato de Carrascoza ser um autor para leitores de diversas 

idades, assim como para procurar responder se existe, na escrita do autor, uma poética 

literária divergente para seus diferentes públicos. Este trabalho tem como apoio teórico o 

texto A literatura e a formação do homem (2012) de Antonio Candido e os livros Como 

analisar narrativas (1991) de Cândida Vilares Gancho, Literatura infantil brasileira: história 

e histórias (1994) de Marisa Lajolo e Regina Zilberman e O demônio da teoria (1999) de 

Antoine Compagnon. Para tanto, procede-se da leitura dos textos teóricos e das obras de 

Carrascoza, assim como de levantamento de dados relevantes para o estudo, de análises e 

reflexões. Desse modo, observa-se que seus livros são textos com uma linguagem poética que, 

repleta de camadas de sentido para serem exploradas por seus leitores, não deve, a custo de 

classificações, ter seu acesso limitado a leitores fora dessas rotulações. O que permite 

considerar que a escrita de João Anzanello Carrascoza é objeto ideal para a leitura de leitores 

de todas as idades, que independente da classificação, para adultos, crianças ou adolescentes, 

suas obras permitem a identificação do leitor com o texto e reflexões sobre a função da 

literatura infantil. Além de abordarem temáticas relevantes a todos os indivíduos, as obras 

proporcionam prazer na leitura e dialogam com experiências vividas nas nossas relações 

cotidianas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Carrascoza, prosa-lírica, contos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

488 
 

LITERATURA E ? 

 

Marcello de Oliveira Pinto (UNIRIO/UERJ)  

marcello.pinto@unirio.br 

 

 

RESUMO: Antes da literatura, existia o mundo.  Mas depois dela, não se pode dizer que o 

mesmo mundo ainda exista. Através da literatura é possível atingir o inconcebível: novos 

sentidos, significados, a possibilidade de brincar de roda no mundo das experiências, construir 

e experimentar, como no espaço de potencialidades do lúdico, a realidade. Em algum lugar da 

história, porém, essa brincadeira começa a ser levada a sério. A presente comunicação tem 

como objetivo refletir sobre o lugar da literatura e sua fruição no contexto do seu ensino. 

Tendo como ponto de partida para o debate as propostas recentes de regulação do ensino da 

literatura no Brasil, especialmente nos contextos das diretrizes preconizadas pelo BNCC, meu 

objetivo aqui é refletir sobre o conceito de “competências” presente neste documento, em 

contraste com o conceito de bem comum, assim como utilizado por Antonio Candido na sua 

fala proferida no ciclo de palestras da Comissão de Justiça e Paz sobre Direitos Humanos, 

materializada no texto “Direito à Literatura” (CANDIDO, 2011) no intuito de pensar o 

destino do ensino da literatura no nosso contexto atual. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, ensino de literatura, BNCC. 
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O CONTO “DESENREDO”, DE JOÃO GUIMARÃES ROSA COMO UMA 

PROPOSTA DE LEITURA LITERÁRIA, NO ENSINO MÉDIO, DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

 

 

Mônica Assunção Mourão (UFT/UEMASUL) 

monicamourao_15@hotmail.com 

Profº Dr. Márcio Araújo de Melo (UFT) 

marciodemelo33@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta comunicação tem como objetivo principal propor o ensino de literatura por 

meio da prática de uma oficina literária a ser desenvolvida em turmas do nível médio, da 

educação básica e pública de ensino. Assim, concomitante à referida práxis, o embasamento 

teórico se fez necessário, sendo construído ante as perspectivas de alguns pesquisadores como 

Soares (2010), Colomer (2007), Zilberman (2008) Compagnon (2010) e Melo e Silva (2015). 

Para isso, a metodologia utilizada constituiu-se tanto de uma pesquisa bibliográfica quanto de 

uma pesquisa qualitativa, in loco, onde o corpus escolhido foi o conto “Desenredo”, de João 

Guimarães Rosa e os resultados almejados, após o desenvolvimento e, consequente, 

conclusão de tal atividade, reverberam em uma análise do (s) conceito (s) de “entre-lugar” 

presente (s) na obra do referido escritor da literatura brasileira contemporânea. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura literária, oficina literária, Guimarães Rosa. 
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POEMANDO NO CERRADO: UMA EXPERIÊNCIA DE LETRAMENTO 

LITERÁRIO EM TEMPOS DE PANDEMIA. 

 

Arlete de Falco (UEG) 

arletedefalco@gmail.com 

Juliano Guerra Rocha (SEE, SME, Itumbiara/GO) 

professorjulianoguerra@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho, que propõe uma discussão de formas alternativas de se levar a 

literatura a um público estudantil, de uma maneira lúdica, surgiu de um projeto de extensão 

vinculado à Universidade Estadual de Goiás e desenvolvido em parceria com uma escola 

pública, ambas da cidade de Itumbiara, Goiás. A proposta inicial se apresentava de forma 

ampla, com ações em sala de aula, objetivando promover uma aproximação entre estudantes e 

textos variados, visando ao letramento literário. O advento da pandemia impôs um 

redirecionamento ao trabalho. Comungando o pensamento de Pinheiro (2015), buscou-se 

encontrar formas alternativas capazes de seduzir os envolvidos, com vistas à formação de 

leitor. Assim, no interior do contexto de isolamento e de aulas remotas, surgiu o projeto 

“Poemando no Cerrado”, que se constituiu no trabalho com os alunos, envolvendo a leitura de 

poemas de autores variados, brasileiros e estrangeiros. O projeto desenvolveu-se ao longo do 

segundo semestre do 2020, incluindo alunos de ambas as instituições. Acompanhado dos 

coordenadores do projeto, semanalmente um aluno escolhia um poema que, após ser 

trabalhado, resultava em um podcast, contendo a leitura do poema, pelo aluno, bem como a 

apresentação da biografia do poeta. O “Poemando no Cerrado” encerrou o ano de 2020 com a 

publicação de quinze podcasts, entre os quais tivemos a participação de poetas de várias 

partes do país, que, como convidados, declamaram poemas de sua autoria e apresentaram sua 

trajetória na literatura. Esta comunicação objetiva compartilhar as experiências desse projeto, 

analisando aspectos sobre a trajetória de formação do leitor literário na escola. O entusiasmo e 

a emoção de cada aluno participante do projeto, diante do resultado mostrado no podcast, 

evidenciou a pertinência e a relevância de se levar a poesia à sala de aula, onde ela será 

sempre bem-vinda, a depender da forma como é conduzida. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, poesia, letramento literário. 
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O DIÁRIO COMO INSTRUMENTO PARA REGISTRO E ACOMPANHAMENTO 

DE LEITURAS LITERÁRIAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Louize Lidiane Lima de Moura (UERN) 

louizemoura@gmail.com 

 

 

RESUMO: Nesta comunicação relataremos a experiência vivenciada em uma atividade 

desenvolvida na disciplina Língua Portuguesa e Literatura I, em uma turma de 1º ano do curso 

técnico integrado em Lazer do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte – Campus Natal/Cidade Alta. Tal atividade, consistiu na produção de diários 

de leitura, um gênero utilizado para o registro de uma leitura crítica de textos. Segundo 

Machado, Lousada e Abreu-Tardelli (2004), com a sua prática, o aluno pode vir a ter uma 

atitude de leitor ativo e interativo frente a um determinado texto, obtendo, consequentemente, 

uma opinião mais segura e fundamentada acerca do que foi lido. No caso do contexto em 

discussão, a obra selecionada pela turma foi Geração dos maus  ̧de José Humberto Dutra. Para 

sistematização da atividade, foram executadas quatro etapas: (i) leitura individual/em grupo 

de um conjunto de capítulos da obra; (ii) registro nos diários de leitura; (iii) discussão 

colaborativa dos capítulos em questão; e (iv) feedback por parte da docente. Ao final da 

tarefa, observou-se, não apenas uma ampliação do interesse dos alunos pela leitura literária, 

mas também maior empatia e, consequentemente, entrosamento no grupo, em função das 

discussões empreendidas pela atividade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Letramento literário, gênero diário de leitura, relato de experiência. 
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 A PROPOSTA DE RECPÇÃO DA LITERATURA INFANTO-JUVENIL DE JOÃO 

ANZANELLO CARRASCOZA 

 

Ana Flávia Prandi Mariusso (UNESPAR - bolsista da Fundação Araucária do  

Programa de Iniciação Científica – PIC 2020-2021) 

(af.mariusso@gmailcom). 

Profa. Dra. Luciana Ferreira Leal (Orientadora UNESPAR)  

(luciana.leal@unespar.edu.br) 

 

 

RESUMO: Objetivando analisar a recepção das obras infanto-juvenis de João Anzanello 

Carrascoza, a presente pesquisa dar-se-á a partir da estratégia de aplicação de sua obra De 

papo com a noite (2016) sob a óptica de Rildo Cosson, na teoria do letramento literário 

(2006). Para isso, foram consideradas as situações educacionais atuais, ocasionadas pela 

pandemia do COVID-19, em que o sistema on-line predominou e os desafios para que uma 

geração leitora seja formada avultaram-se. Sendo assim, há a intenção de expor estratégias 

formuladas para possibilitar o trabalho da obra infanto-juvenil de Carrascoza de modo remoto, 

a fim de fundamentar tal ação na sequência básica apresentada por Rildo Cosson. A análise 

contemplará que os discentes conheçam o enredo da narrativa De papo com a noite (2016), e 

seu protagonista, um garoto sapeca que, após traquinagens diurnas, não consegue dormir e, 

por isso, põe-se a conversar com o escuro, com a parede, com a fumaça, com o raio do luar e 

o vento, até que o sono chegue. No livro, portanto, todas essas conversas demostram a 

capacidade de uma criança em personificar o mundo ao seu redor com o poder da imaginação, 

e esse fator será o ponto de partida para a aplicação da teoria do letramento literário (2006) 

acerca da produção de Carrascoza. Tal fato se deve, majoritariamente, à máxima de que a 

sequência básica preza pela instigação do leitor anteriormente à leitura, isto é, a antecipação, 

sendo que trabalhar dessa forma com o ensino fundamental no modelo remoto exigirá que 

essa etapa literária seja ainda mais atrativa, diferente e complexa no que tange à organizacão 

da aula. Diante disso, buscar-se-á evidenciar a recepção, de forma remota, da obra De papo 

com a noite (2016) de João Anzanello Carrascoza. 

 

PALAVRAS-CHAVE: De papo com a noite, letramento literário, recepção. 
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SUJEITO, ESPAÇO E TEMPO FICCIONAL NA OBRA DE JOÃO ANZANELLO 

CARRASCOZA 

 

Bruna Vechiatto Cardoso (UNESPAR/ participante do Programa de Iniciação Científica – 

PIC 2020-2021) 

(bruvechiatto@gmail.com) 

Profa. Dra. Luciana Ferreira Leal (Orientadora, UNESPAR) 

(luciana.leal@unespar.edu.br) 

 

 

RESUMO: o objetivo da presente comunicação é apresentar a análise da obra Caixa de 

brinquedos (2017) de João Anzanello Carrascoza, tendo como apoio teórico o livro Sujeito, 

tempo e espaços ficcionais: introdução à teoria da literatura (2001) de Luiz Alberto de 

Brandão Santos e Silvana Pessôa de Oliveira. O livro Caixa de brinquedos foi publicado em 

2017 pela editora SM, com ilustrações de Larissa Ribeiro, as quais auxiliam e enfatizam o 

mundo da imaginação. A coletânea é constituída por dez contos curtos, cujos temas são 

relacionados à criatividade do universo infantil na maneira de superar conflitos e na forma de 

se relacionar. Assim, a sensibilidade, típica do autor, transborda ao narrar sobre o menino que 

esquece sua caixa de brinquedos em casa, em uma ida à praia com a família e faz do mar sua 

maior diversão, história essa que nomeia a obra. Por conseguinte, os demais contos 

apresentam a similaridade poética e a dose sentimental necessárias para torná-los singulares. 

Dessa forma, serão analisados os dez contos de Carrascoza constituídos por situação inicial, 

conflito, clímax e desfecho, narrados em terceira pessoa e seus diálogos de forma direta com 

apenas um conflito central. São narrativas ficcionais breves e retratam situações cotidianas, as 

quais envolvem múltiplos efeitos de sentido e resultam em saudosismo, provocando reflexões 

no leitor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Caixa de brinquedos, contos, análise da narrativa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

494 
 

“OLHOS APRUMADOS” ÀS PRÁTICAS SOCIAIS: UMA PROPOSTA DE 

LETRAMENTO LITERÁRIO 

 

Carla Alves da Silva (Uece) 

carlinhajeune@hotmail.com  

 

 

RESUMO: A leitura em sala de aula perpassa por diferentes discussões, em variados espaços, 

tanto no âmbito acadêmico como no ambiente escolar, e um dos atores do processo de 

compartilhamento e das múltiplas abordagens sobre as temáticas que permeiam a leitura, 

incluindo o intuito da prática social, é o professor. Compreende-se que a leitura precisa 

alcançar espaços mais amplos, a fim de que um grande número de pessoas seja beneficiado a 

partir de temas que compõem os enredos apresentados aos discentes e que são discutidos 

pelos mediadores. Em torno dessa perspectiva, apresenta-se uma proposta de letramento 

literário, a partir da leitura do conto “Olhos aprumados” (ARRAES, 2020), a fim de formar 

leitores críticos, com vistas às práticas sociais. Sugere-se, portanto, discussões, a partir de 

alguns pressupostos teóricos (COLOMER, 2007, PETIT, 2009, entre outros), em torno dessa 

narrativa contística de Jarid Arraes que aborda temas referentes aos múltiplos conflitos 

vividos por adolescentes, principalmente àqueles voltados às relações estigmatizadas pela 

sociedade, carregadas, muitas vezes, por estereótipos dotados de inúmeros preconceitos. Tais 

discussões são necessárias para que se compreenda as práticas do letramento literário como 

um caminho possível em que se permita o debate de temas que fazem parte do contexto do 

estudante e, assim, seja possível proporcionar ao público alvo reflexões a respeito de questões 

voltadas para o combate ao preconceito, à desigualdade e a outros temas afins, com vistas às 

mudanças sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Leitura, letramento literário, narrativa, conto. 
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(RE)INTERPRETANDO AS “ESCREVIVÊNCIAS” NARRATIVAS DE CONCEIÇÃO 

EVARISTO: UM DIÁLOGO ENTRE O TEXTO LITERÁRIO E AS EXPRESSÕES 

ARTÍSTICAS EM ARTES VISUAIS NA SALA DE AULA 

 

 

Ana Cristina Pinto Bezerra (IFRN) 

cristina.bezerra@ifrn.edu.br 

Lucifrance Figueiredo da Cunha (UFRN) 

lucifrance@gmail.com 

 

 

RESUMO: No enfoque de uma educação literária que faça jus ao título justamente por 

entender a relevância desse texto na escola, há, invariavelmente, o reconhecimento da 

importância da leitura enquanto experiência que ganha sentido por meio da socialização dessa 

prática entre professores e alunos, os quais são considerados capazes de vivenciar, de forma 

significativa, o texto literário. Nesse sentido, o discente é visto como um leitor em potencial 

no qual se espera incitar o desenvolvimento de uma postura crítica, de uma atitude reflexiva 

frente ao texto literário, apropriando-se deste ao atualizá-lo em sua leitura (ROUXEL, 2013). 

Por esse viés, este trabalho visa apresentar as atividades realizadas no estudo de alguns contos 

selecionados das obras Olhos d’água (2016) e Histórias de leves enganos e parecenças 

(2016), de Conceição Evaristo, com duas turmas de 2º ano do Ensino Médio Integrado do 

IFRN, analisando como tal prática foi efetivada a partir de um diálogo interdisciplinar com a 

disciplina de Artes Visuais. Desse modo, relata-se uma experiência que partiu de uma 

associação entre as leituras compartilhadas nas aulas de Língua Portuguesa dos textos citados 

com as expressões artísticas estudadas na disciplina de Artes Visuais, em que nos dois 

componentes curriculares “ler” uma obra de arte é, assim, motivado. Nessa linha, os alunos, 

enquanto sujeitos leitores e, sobretudo, produtores de seu fazer artístico, foram instigados a 

expressarem as suas interpretações singulares dos textos lidos, criando “novas” narrativas a 

partir de suas vivências e sensibilidades. Assim, foram idealizados e produzidos por aqueles 

trabalhos em fotografia, assemblage, performance, instalação artística, pintura e mosaico que 

foram expostos à comunidade escolar, o que permitiu refletir sobre a importância de dar 

espaço de fala aos discentes, tornando esse momento de leitura e interpretação mais amplo, 

algo com mais significado.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação literária, ensino de arte, interdisciplinaridade. 
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BEST-SELLER NA ESCOLA: DO PRAZER À FRUIÇÃO 

 

 

Luzimar Silva de Lima (UFPI)  

luzimarsilvadelima@gmail.com 

Cleane da Silva de Lima (UFPI) 

necah.lima@hotmail.com  

 

 

RESUMO: A literatura na escola suscita uma série de questões e abordagens, sobretudo 

quando se considera a nossa contemporaneidade e os jovens leitores. Nesse contexto, o 

presente artigo, problematiza a presença dos best-sellers da cultura de massa na escola e de 

como essas obras podem servir de fio condutor para o trabalho com o cânone literário na sala 

de aula. Para tanto, foram basilares os estudos de Candido (1988), Abreu (2006), Petit (2008), 

Reimão (1996), Sodré (1988), Barthes (1987). Evidenciamos o reconhecimento dos leitores 

nas suas singularidades leitoras e ratificamos a literatura canônica como direito inalienável ao 

aluno. Com este intento, dividimos o presente artigo em duas seções, a primeira versa sobre o 

ensino de literatura na escola e as preferências de leitura dos alunos, e a segunda discute a 

presença dos best-sellers em ambiente escolar e implicações com o cânone literário. 

Reiteramos um trabalho metodológico que valorize os leitores nas suas escolhas de leitura, 

porém demarcamos o papel social que a escola desempenha na ampliação do repertório de 

leitura dos alunos, sobretudo, na oportunização da fruição dos clássicos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de literatura, best-seller, escola, cânone literário.  
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ESTILO E AUTORIA NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE TEXTOS 
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 patricianoslemos@hotmail.com 

 

RESUMO: Com vistas a promover discussões e reflexões acerca do texto em seu status 

nascendi, e da possibilidade de se imprimir marcas de subjetividade e individualidade na 

produção escrita, neste simpósio, pretendemos reunir trabalhos que discutam questões 

referentes a estilo e autoria no processo de construção de textos em ambiente escolar e 

universitário, levando em consideração a relação entre texto e gênero discursivo, a partir da 

compreensão da linguagem como um fenômeno vivo, social, dinâmico, ideológico e 

historicamente situado, conforme a perspectiva dialógica proposta pelo Círculo de Bakhtin 

(BAKHTIN, 2016; MEDVIÉDEV, 2012; VOLÓCHINOV, 2018). Do interior de uma 

proposta filosófica da linguagem, situada na área das ciências humanas, o indivíduo desponta 

como parte essencial na comunicação, uma vez que a linguagem passa a ser considerada não 

na perspectiva de um sistema autônomo, mas com base nas relações sócio-histórico 

discursivas que se estabelecem entre os indivíduos, em eventos comunicativos reais. De 

acordo com os teóricos do Círculo, é na interação discursiva, que acontece entre sujeitos 

socialmente organizados, que a linguagem se realiza, e essa realização está inteiramente 

relacionada às condições de determinada situação social concreta, e reage a todas as 

alterações do meio social. Dessa interação resultam formas mais ou menos estáveis de 

enunciados concretos únicos, denominados gêneros do discurso, elaborados de acordo com as 

condições específicas e os objetivos de cada esfera de utilização da língua, e caracterizados 

pelo conteúdo temático, pela construção composicional e pelo estilo. Nesse sentido, os 

fenômenos do estilo e da autoria são concebidos apenas no movimento interativo, dialogal. 

Em outras palavras, falar em estilo e autoria de um texto implica levar em consideração o 

contexto que envolve o enunciador, bem como os elementos sociais e históricos que formam o 

contexto da interação. Sendo assim, neste simpósio, poderão ser contemplados trabalhos que 

versem sobre: (i) indícios de autoria em textos de escolares; (ii) relação entre estilo individual 

e estilo de gênero; (iii) estilo e autoria em gêneros acadêmicos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Estilo, autoria, dialogismo, gêneros acadêmicos, textos de escolares. 
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UMA ANÁLISE DISCURSIVA DE “GESTOS DE AUTORIA” EM PRODUÇÕES 
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RESUMO: Este projeto de Iniciação Científica analisou como os gestos de autoria emergem 

em textos acadêmicos a partir da análise do discurso (AD) de linha francesa, que entende o 

sujeito como resultado da inter-relação daquele que discursa com a ideologia. O objetivo foi 

realizar um levantamento da existência ou não desses gestos de autoria em alguns textos de 

alunos ingressantes no curso de Letras, perpassando teóricos como Bakhtin (2010), Orlandi 

(2003), Possenti (2009) e Foucault (2004, 2006). O estudo esteve calcado principalmente nos 

pressupostos teóricos deste último, que principia a discussão sobre os mecanismos de controle 

que atuam sobre a função de autor, elemento importante para compreender a coerção 

discursiva. A partir da análise de textos produzidos por alunos do 1° período do curso de 

Letras, do Instituto Federal de Goiás (IFG), Campus Goiânia, discutimos a noção de discurso 

– fator preponderante para o sujeito-autor, constituído por um contexto sócio-histórico 

determinante da linguagem –, e de que forma o sujeito “aluno” posiciona-se como “autor” 

diante de procedimentos externos, internos e de circunscrição dos falantes.  Em outras 

palavras, se há na condição de constituição de todo discurso uma relação que determina o 

sujeito, há, logo, uma conversão do sujeito em autor ou, pelo menos, uma tentativa de deixar 

inscritos gestos de autoria. São estes e outros resultados pelos quais chegamos ao final da 

pesquisa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoria, discurso, sujeito, análise do discurso.  
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RESUMO: As dificuldades nas produções textuais de alunos do Ensino Médio não é 

novidade para os professores de Língua Portuguesa. A falta de leitura tem sido a grande vilã 

no que diz respeito a essa problemática. Em situações como a produção de um texto 

dissertativo argumentativo, exigido na redação do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM), os alunos se veem sem condições de construírem uma argumentação consistente e 

produzem textos com ideias vagas e permeados pelo senso comum. Para que esse aluno 

desenvolva bem a argumentação, é preciso que ele se mostre no texto, coloque seu 

pensamento de maneira singular, diferenciada. Nesse sentido, a escrita dos alunos é realizada 

mediante temas atuais de interesse, que ganham espaço nas discussões sobre o que escrever, 

para que escrever e como escrever. A partir dessa escrita proposta, o professor observará qual 

o nível de compreensão do aluno sobre a estrutura do texto, sua habilidade e competência para 

desenvolver essa atividade de linguagem. Alguns estudiosos criticam a forma como os alunos 

são orientados a fazer as atividades de redação, pois tem sido vista como uma prática 

mecanizada a partir da qual o aluno aprende uma estrutura e enquadra todos os temas que lhes 

são propostos. Dessa forma, o objetivo dessa pesquisa é averiguar as dificuldades presentes 

nessa modalidade de gênero textual e investigar os mecanismos que os alunos estão utilizando 

para produzirem seus textos. Para realizar a pesquisa, utilizamos a matriz de correção das 

redações do ENEM, estudos de KLEIMAN (2007), POSSENTI (2013), ZIRONDI (2006) e 

foram feitas análises de redações de alunos do 3º ano do ensino médio. O que se observa é 

que, após focarem na estrutura do texto cobrado na redação do ENEM e após a realização de 

leituras diversas, os alunos conseguem desenvolver a autoria em seus textos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Indícios de autoria, textos dissertativos argumentativos, ensino 

médio. 
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RESUMO: O ensino de Língua Portuguesa nas escolas brasileiras é, por diversas vezes, 

confundido com o ensino de gramática. Isso ocorre pelo fato de que, por muito tempo, o 

domínio da gramática era compreendido como condição imprescindível e única forma para se 

obter o conhecimento do idioma. Dessa maneira, o ensino estrutural da gramática normativa 

regeu a concepção que se tinha sobre aula de língua portuguesa. Entretanto, apesar do advento 

de diversas teorias dentro da esfera linguística, as quais reúnem perspectivas que 

problematizam o fato da gramática ainda ser ensinada de maneira arbitrária, pela repetição, 

deslocada de sentido contextual e da realidade exterior à língua, a aula de gramática continua 

a ser executada de maneira ineficaz. Sendo que, esse modo, como ela é apresentada aos 

alunos, os quais têm pleno domínio de sua língua nativa, se demonstra ineficiente tanto para a 

compreensão das nomenclaturas e regras de organização da língua, quanto para a percepção 

de que a gramática sistematiza a língua e permite possibilidades inúmeras de expressão. A 

partir das reflexões de Bakhtin (2019) apresentadas no artigo Questões de estilística no ensino 

da língua, em que o autor problematiza o ensino da língua russa no ensino médio de seu 

tempo (1920) e propõe uma metodologia que busca solucionar problemas, tais quais os que 

atualmente ainda estão presentes nas aulas de gramática nas escolas brasileiras, pretende-se 

demonstrar que o ensino das construções sintáticas pautadas na reflexão estilística, possibilita 

uma compreensão da alteração dos efeitos de sentido de uma construção em decorrência das 

mudanças sintáticas. Portanto, a proposta de ensino gramatical pautada numa estilística 

gramatical objetiva orientar os discentes a terem autonomia sobre a escrita e a leitura, 

percebendo a gramática como o sistema que permite modificações nas construções sintáticas 

que confluem para mudanças semânticas e provocam efeitos de sentido díspares. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de língua portuguesa, gramática, estilística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

501 
 

AUTORIA LITERÁRIA E PSICOGRAFIA: UM ESTUDO QUANTIQUALITATIVO 

DA OBRA MEDIÚNICA PARNASO DE ALÉM-TÚMULO 
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RESUMO: Em meados do século XX, desenvolve-se, no Brasil, um novo espaço de 

enunciação, surge com o Espiritismo Kardecista, corrente filosófica, científica e religiosa, 

uma nova maneira de fazer literatura, a chamada literatura mediúnica e/ou psicográfica. Os 

médiuns escreventes ou psicógrafos, como eram comumente conhecidos, passaram a escrever 

textos mediúnicos e atribuir a autoria a poetas e escritores desencarnados. O caso mais famoso 

é o do médium mineiro Francisco Cândido Xavier, que psicografou centenas de textos, cerca 

de 412 obras. Nesse sentido, considerando as muitas e divergentes opiniões sobre a autoria 

literária dessas obras psicografadas, que, na maioria das vezes “eram” taxadas como pastiche 

e/ou imitação de estilo “à La manière de”. O presente texto visa apresentar os resultados de 

uma análise quantiqualitativa realizada com os poemas mediúnicos atribuídos ao poeta 

“simbolista” Augusto dos Anjos, na obra Parnaso de Além-Túmulo, publicada pela primeira 

vez em 1932. A ferramenta digital escolhida para o desenvolvimento do estudo foi o software 

Aoidos (https://aoidos.ufsc.br/guest), desenvolvido por Adiel Mittmann (2016), que, entre as 

funções, permite escandir automaticamente poemas escritos em português. No mais, o estudo 

será fundamentado a partir dos pressupostos teóricos de Bosi (2017), Cressot (1945), 

Cavalcanti Proença (1955), Mittmann (2016), Moisés (1985), Rocha (2001), que nos ajudarão 

a entender os fundamentos básicos da teoria do estilo (estilística), da teoria do verso, da 

metodologia estilometria e do referencial crítico da produção literária do poeta Augusto dos 

Anjos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Augusto dos Anjos, autoria, estilística, estilometria. 
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RESUMO: Esta pesquisa se materializa a partir de algumas angústias e reflexões enquanto 

professores de redação de cursos pré-vestibular, principalmente sobre o processo de ensino de 

escrita adequada à construção de autoria em redações para o vestibular da UFRGS, pois a 

universidade apresenta um critério avaliativo intitulado Investimento Autoral. Ademais, este 

estudo se justifica pela necessidade de se estabelecer distintos processos de construção de 

autoria. Nesse sentido, por questões metodológicas, a nossa pesquisa tem como objetivo 

analisar as construções sintáticas da redação, considerando as reflexões do Círculo de 

Bakhtin, visto que é necessário entender não só a autoria como discurso, mas também como 

língua. Em relação à abordagem metodológica, nosso estudo é de natureza qualitativa e 

pautado em uma análise linguística de três textos já avaliados pela banca da universidade, 

cada um em um nível de adequação ao critério Investimento Autoral: i) excelente; ii) 

satisfatório; e iii) não-satisfatório. Além disso, esses textos compõem o Manual do Avaliador 

2020 utilizado pelos corretores como parâmetro para correção das próximas redações. Os 

resultados do estudo, ainda em andamento, indicam minimamente que a principal diferença 

entre as três escritas está na presença ou ausência de períodos complexos (maior frequência de 

orações subordinadas adjetivas e adverbiais, estas últimas deslocadas); no maior ou menor uso 

de adjetivos e advérbios modalizadores; e maior aproximação ao plano contextual da 

proposta. Portanto, há a possibilidade dos textos que empreguem recursos linguísticos mais 

variados e estruturas sintáticas mais complexas terem uma avaliação em uma categoria mais 

elevada de nota. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoria, vestibular, redação, avaliação. 
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RESUMO: A noção de autoria a partir do final do século XIX e início do século XX passou a 

sofrer várias críticas, em virtude de apontar para uma espécie de “gênio criador”, dotado de 

um “dom”, como nos aponta Compagnon (2001), no caso da produção escrita 

especificamente, conforme discutimos neste trabalho. Assim, correntes como o Formalismo 

russo, o New Criticism americano e o estruturalismo francês (COHEN, 2002; WIMSALT; 

BAERDSLEY, 2002; LIMA, 2002) e figuras como Roland Barthes (1984), Michel Foucault 

(2002) e Mikhail Bakhtin (2011) alimentaram as discussões, permitindo-nos entrever uma 

tentativa de supressão e até assassínio do autor, mas também uma nova interpretação dessa 

instância. O principal objetivo deste estudo é refletir a respeito da noção de autoria 

supostamente presente em textos de orelha de livros, tanto da área científica quanto literária, 

em uma perspectiva sociodiscursiva bakhtiniana. Com Bakhtin, linha teórica por nós adotada, 

salientamos sua distinção entre autor-pessoa e autor-criador, no sentido de compreender este 

último como elemento da obra e uma posição em relação à personagem e seu mundo – uma 

posição de distanciamento, exotópica, transgrediente, para além da obra (BAKHTIN, 2011, 

2014, 2018). Em aspectos metodológicos, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, porquanto 

realizamos uma investigação a respeito da autoria, e descritiva, pois selecionamos dados a fim 

de procedermos sua análise (PRODANOV; FREITAS, 2013). Selecionamos 3 livros, 

científicos e literários, dando destaque para os textos de orelha sobre os autores, no intuito de 

observar se apontam para o autor como pessoa ou como princípio criativo/científico. Com 

base em nossa investigação, verificamos que nos dados selecionados há um predomínio de 

textos de orelhas que apontam para o autor-pessoa, o que pode ser decorrente de opção 

editorial e/ou do próprio autor.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Autoria, orelha de livro, distanciamento. 
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RESUMO: Neste trabalho, analisaremos dados do processo de construção de resenhas 

acadêmicas escritas por estudantes universitárias individualmente e em dupla, com vistas a 

discutir a relação intrínseca entre gênero e estilo postulada por Bakhtin (2011). De acordo 

com o teórico russo, todos os campos da atividade humana são perpassados pela linguagem, e 

cada campo produz enunciados mais ou menos estáveis, chamados gêneros do discurso, 

caracterizados pelo conteúdo temático, pela construção composicional e pelo estilo. O estilo, 

para o autor, é coletivo, por ser produzido sócio historicamente, e, ao mesmo tempo, 

individual, uma vez que é produzido por indivíduos que fazem escolhas individualizadas no 

processo de comunicação discursiva. O estilo coletivo (ou do gênero) é determinado pela 

ligação entre os elementos linguísticos, textuais e discursivos, utilizados repetidamente em 

um contexto enunciativo. Já o estilo individual é resultado da singularidade do sujeito da 

enunciação e das suas escolhas individualizadas na dinâmica discursiva. Dessa forma, todo 

enunciado pode refletir a individualidade do falante (ou de quem escreve), embora nem todos 

sejam suscetíveis a tal reflexo. Sendo assim, utilizando um corpus composto por áudios, 

vídeos, entrevistas e transcrições, além dos próprios textos produzidos pelas estudantes, 

buscaremos apreender marcas de um estilo individual nas resenhas produzidas 

individualmente, identificar esse mesmo estilo individual na produção em dupla e, ainda, 

verificar a existência de um novo estilo: o estilo da dupla. Nossos dados mostraram que 

mesmo em um gênero mais padronizado como é a resenha, as escreventes conseguiram 

imprimir marcas de individualidade tanto nos textos que produziram sozinhas, quanto no que 

fizeram juntas. No caso desse texto, os estilos individuais de ambas apareceram de maneira 

sutil, mas as escolhas que fizeram juntas possibilitaram a manifestação do estilo da dupla. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero, estilo, escrita individual, escrita conjunta. 
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POESIA CONTEMPORÂNEA EM LÍNGUA PORTUGUESA 
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RESUMO: O objetivo deste simpósio é discutir a poesia de língua portuguesa. Portanto, 

serão recebidos trabalhos que tenham como foco a investigação em torno dos mais variados 

aspectos acerca da escrita poética proveniente de Portugal e também dos países africanos de 

língua portuguesa, a saber: Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e 

Príncipe. Tendo em vista a necessidade de estabelecer um recorte desse longo corpus, que 

incorpora séculos de poesia, de modo a tornar viável e operante o diálogo entre os 

participantes das sessões temáticas, pretende-se concentrar na seleção de trabalhos que se 

debruçam sobre a poesia contemporânea, isto é, escrita a partir da segunda metade do século 

XX e durante as primeiras décadas do século XXI, em que nos encontramos. Destaca-se, 

nesse contexto, a multiplicidade das produções líricas em termos de estilos, temáticas e 

concepções de ordem artística, política, ética ou filosófica, como traço que, inclusive, se 

reflete na diversidade de linhas teórico-críticas das pesquisas que têm sido desenvolvidas em 

torno desse vasto conjunto de autores e obras. Nesse sentido, como modo de fomentar o 

debate acadêmico acerca das questões que envolvem a poesia produzida atualmente em tais 

países, serão admitidas propostas de comunicação que intencionam debater as diversas 

vertentes que abarcam a poesia de língua portuguesa produzida em nossa época, tais como: a 

relação entre poesia, memória e história; poéticas intermidiáticas; estudos de poesia 

comparada; questões de ritmo; poéticas digitais; poesia e (auto)biografia; poesia e paisagem; 

questões de gênero na poesia; identidade e subjetividade na lírica; o diálogo com a tradição 

moderna; reescrituras poéticas; poesia e anacronismo; imagens urbanas na poesia; poesia e 

ecocrítica; poesia e identidade cultural; poesia e pós-colonialismo; poesia e resistência; poesia 

em tempos de pandemia; citações, colagens e o problema da originalidade poética; poesia e 

écfrase; poesia e oralidade; performances poéticas, entre outros aspectos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia contemporânea, literaturas de língua portuguesa, estudos de 
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RESUMO: Os poetas moçambicanos Rui Knopfli e Luís Carlos Patraquim são conhecidos 

pela maneira como a memória se configura em suas obras. Nesse sentido, chama-se a atenção 

para o poema “Muipíti”, publicado por Knopfli em A ilha de Próspero, de 1972, em que, a 

partir das recordações do sujeito poético vividas na ilha de Moçambique, chamada pelos 

africanos macuas, antes da chegada dos portugueses, de Muipíti, tem-se uma série de 

reflexões acerca do colonialismo e da memória. Com efeito, nota-se que o poema em questão 

tem por propósito misturar as vivências individuais com as de Moçambique, país onde a ilha 

fora a antiga capital. Posteriormente, na seção “Os barcos elementares”, publicada em Vinte e 

tal novas formulações e uma elegia carnívora, de 1991, Patraquim retoma o poema de 

Knopfli em “Muiphíti”, cuja grafia do nome da ilha ganha agora um “h” a mais. No texto 

poético, nota-se que a memória é, mais uma vez, o ponto central. Contudo, evidencia-se que o 

poema tem por intuito retomar outro, o escrito por Knopfli, a quem Patraquim homenageia em 

outras ocasiões. Assim sendo, o intuito da comunicação é o de, a partir de uma perspectiva 

teórico-comparativa, investigar a maneira como a memória se configura nas duas ilhas de 

Muipíti propostas, a de Knopfli e a de Patraquim, tendo em vista o aspecto intertextual que 

envolve os dois textos poéticos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Rui Knopfli, Luís Carlos Patraquim, poesia de língua portuguesa, 

memória. 
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A DAMA E O UNICÓRNIO, DE MARIA TERESA HORTA: POESIA, ARTE, 

SENTIDOS, SEDUÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO FEMININO 

 

Nellihany dos Santos Soares  

nellihany@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo apresentar o poema A Dama e o Unicórnio 

(2013), de Maria Teresa Horta, autora portuguesa contemporânea, identificando, nele, a 

poesia, a arte, os sentidos e a representação do feminino.  A obra em questão foi inspirada nas 

tapeçarias descobertas em 1841 no castelo de Boussac, na França. Em A Dama e o Unicórnio, 

Maria Teresa Horta cria uma obra poética que, no geral, se faz de diálogos, de 

intertextualidades e da relação com outras artes, principalmente, com a música e a pintura. 

Seguindo o padrão das seis tapeçarias, que obedecem a uma ordem de criação e sugerem os 

cinco sentidos humanos “Audição”/ ”Olfato”/ “Visão”/ “Tato” e “Paladar”, mais uma última 

denominada “Mon Seul désir”, a poetisa escreve uma obra composta por 72 poemas divididos 

em oito cantos ou enquadramentos: “ Arte e Ofício”/ “As personagens”/ “ As tapeçarias”/ “O 

mito”/ “ A monseuldésir”/ “ A sedução”/ “Posse” e “A eternidade”.  Através de uma escrita 

erótica e feminista, Maria Teresa Horta revisita as tapeçarias e recria poeticamente uma 

narrativa que ressignifica a imagem da Dama e do Unicórnio que outrora ficou retida em seus 

olhos. A dama e o unicórnio abre-se com uma premissa que parte do jogo da sedução entre as 

duas personagens centrais presentes nas tapeçarias medievais: a Dama e o Unicórnio. O tom 

erótico é bordado nas páginas do livro a partir da proposição: “A dama seduz/ Ou o unicórnio 

entrega-se?”; “No jogo da sedução/ Quem usa a taça e a seta?”. Através do jogo estabelecido 

o poetar pensante da autora irá, por meio da linguagem, recompor as seis tapeçarias, 

fragmentando as imagens para a plasmação de um corpo poético que encena uma trama sob o 

jogo da sedução. O tecer da palavra se perfaz por meio de um mosaico que, paulatinamente, 

vai sendo mostrado em forma de imagem e recriado por meio da linguagem. O texto 

comtempla uma abordagem de cunho bibliográfico, partindo de uma leitura crítica do poema. 

Para concretizar essa pesquisa, faremos uso de um aporte teórico que contempla estudos de 

BERARDINELLI (2010), DAL FARRA (2016), CHEVALIER & GHEERBRANT (2003), 

KEHL (1998), PAZ (1994). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia, arte, sentidos, sedução, representação do feminino. 
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A SOLIDÃO E AS LEMBRANÇAS DO EU-LÍRICO REFLETIDAS NAS PAISAGENS 

DIURNA E NOTURNA EM POEMAS DE SOPHIA DE MELLO BREYNER 

ANDRESEN. 
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Clarice Zamonaro Cortez (PLE-UEM)  

zamonaro@teracom.com.br  

 

 

RESUMO: A subjetividade da poesia permite que sejam expressas imagens e emoções que 

não poderiam ser propriamente descritas em sua devida exatidão. Partindo desta premissa, o 

estudo realizado durante a vigência do programa PIC-UEM entre os anos de 2019 e 2020 teve 

como objetivo analisar a solidão e as lembranças do eu-lírico dispostos nas paisagens 

noturnas e diurnas nas obras que compõem a antologia Coral e Outros Poemas (2018) da 

autora portuguesa Sophia de Mello Breyner Andresen, dona de uma extensa produção poética. 

Os resultados obtidos durante a Iniciação Científica evidenciaram a presença de elementos 

expressivamente noturnos associados ao espaço poético na lírica andresiana como forma de 

revelação lírica, frequentemente associados ao sentimento de solidão e lembrança. Enquanto 

que os diurnos não só remetem às lembranças do passado como também são utilizados como 

uma ferramenta experimental inovadora da linguagem poética no universo lírico de Andresen. 

Tendo isso em mente, foram utilizados como pressupostos teóricos e metodológicos de 

autores como Canton (2009), Dimas (1987); Santos & Oliveira (2001), para os conceitos de 

espaço e lugar; Borges Filho (2009) no que tange aos estudos da topoanálise e ao simbolismo 

das cores dentro do espaço literário; Blanchot (1987) e Collot (2010) no que diz respeito ao 

espaço poético. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sophia de Mello Breyner Andresen, espaço, solidão, lembranças, 

modernismo português. 
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PELOS CAMINHOS DA TERRA, EIS O TEMPO: A POESIA DE LUÍS CARLOS 

PATRAQUIM À LUZ DA MEMÓRIA E DA PERCEPÇÃO DA PAISAGEM 

 

Susane Martins Ribeiro Silva (UEMASUL) 

susane.m.ribeiro@gmail.com 

 

 

RESUMO: Luís Carlos Patraquim é considerado um dos maiores poetas moçambicanos da 

atualidade. Sua obra, que se distancia da poesia engajada dos anos 60 e 70 do século passado, 

apresenta uma escrita ora breve e condensada, ora extensa e impactante, que carrega, em sua 

essência, o intenso fôlego poético do autor, traçando assim um retrato do passado e das 

paisagens marcantes de lugares afetivos. Assim, propõe-se analisar o processo de 

rememoração do sujeito lírico na poesia deste escritor moçambicano, considerando também a 

percepção da paisagem, perpassando pelo entendimento de que o sujeito lírico ressignifica 

vivências e ambientes a partir de suas experiências passadas. Seguindo o método teórico-

investigativo, considera-se que, por meio do fluxo memorialístico, o sujeito rememora 

pessoas e lugares de pertencimento a partir de impressões e sensações. Ao descrever as 

paisagens dos ambientes com os quais possui afetividade, através da rememoração, o sujeito 

destaca suas características marcantes com delicadeza e vigor. Diante disso, percebe-se a 

relevância da relação entre memória e paisagem na poesia de Luís Carlos Patraquim. Pela 

perspectiva memorialística, a pesquisa está fundamentada no pensamento de Benjamin 

(2012), Halbwachs (2006), Sarlo (2007); quanto à paisagem, adota-se a visão de Berque 

(1998), Bertrand (2004) e outros que se fizerem necessários. Assim, a leitura desta obra, 

através das proposições supracitadas, torna-se um meio de entender como o exercício da 

memória e as paisagens ressignificadas através desse exercício, pelo sujeito poético, 

influenciam suas impressões, sentimentos e o modo de compreender seu próprio eu e sua 

relação com os lugares afetivos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, paisagem, experiência. 
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A POESIA CÁLIDA DO COTIDIANO: VEM À QUINTA-FEIRA, DE FILIPA LEAL 

 

 

Gabriela Silva 

srtagabi@gmail.com 

 

RESUMO: Octavio Paz diz-nos em O arco e a lira que a poesia pode ser percebida de 

diversas formas, entre elas como a consagração do instante, revelando-nos a experiência 

vivida, participando-nos de um tempo social, histórico, mas também particular e cotidiano. É 

também o que nos enuncia Hugo Friedrich na Estrutura da Lírica Moderna. Essa ideia de 

cotidiano apresentado na poesia, aponta-nos para a produção poética portuguesa da segunda 

metade do século XX e o do século XXI, marcada por uma representação da experiência lírica 

“dos pequenos acontecimentos cotidianos, banais, sem grandeza aparente, procurando situar a 

poesia como uma epifania da vida”, conforme aponta Rosa Maria Martelo. Essa poesia que 

apresenta uma possível “lição das coisas” de que nos fala Manuel Gusmão, traz em si mesma 

a inspiração do sujeito na singularidade do empírico experimentalismo das ações cotidianas. 

Esta proposta de comunicação apresenta, a partir das ideias de Octavio Paz, Hugo Friedrich, 

Manuel Gusmão e Rosa Maria Martelo a leitura dos poemas de Vem à quinta-feira, de Filipa 

Leal. Particulariza-se a experiência poética vivenciada pelo eu lírico que constitui a voz dos 

poemas de Filipa, nos diferentes poemas dos quais emergem as ações do dia-a-dia, as 

diferentes sensações e a memória dos fatos que formam o amálgama de experiências e das 

quais se constitui o material poético da obra. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cotidiano, experiência poética, poesia contemporânea.  
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CORPO, GUERRA E METÁFORAS: O HIV/AIDS NO POEMA “RIMA 

DISCORDANTE”, DE KAKO ARANCIBIA 

 
LEANDRO NORONHA DA FONSECA (UFMS/CAPES) 

 lfonseca954@gmail.com 
 

RESUMO: Na literatura brasileira, o HIV/aids está presente na obra de Caio Fernando 

Abreu, Silviano Santiago, Herbert Daniel, Bernardo Carvalho e outros escritores. As 

pesquisas em torno do HIV/aids e a literatura brasileira dão espaço privilegiado para as 

produções em prosa, o que estimula o presente trabalho a se debruçar sobre a poesia 

contemporânea. O objeto de análise é o poema “Rima discordante”, do poeta, ator e performer 

mineiro Kako Arancibia (Belo Horizonte, 1985), publicado em Tente entender o que tento 

dizer, antologia poética organizada por Ramon Nunes Mello e publicada em 2018. Para 

investigar a elaboração poética sobre o HIV/aids no texto de Arancibia (2018), nos 

orientamos pela Teoria da Poesia e pelas concepções de Candido (2006) e Bosi (1977) sobre o 

desenvolvimento da análise poética. Assim, interessa-nos a análise da estrutura do poema e os 

sentidos tecidos sobre a temática do HIV/aids. Em todo o poema, observamos a utilização de 

metáforas na construção de imagens sobre o corpo e o HIV. A infecção pelo vírus é elaborada 

liricamente como uma “invasão”. Adiante, tal percepção é ressignificada por “ocupação”. Ao 

não encarar o corpo como um campo de batalha, onde o “exército” das células de defesa 

entram em “combate” com o vírus “invasor”, o eu lírico apreende sua existência a partir de 

uma visão menos agonizante e mais orgânica sobre a vida e a morte. Ao se desvencilhar das 

“metáforas de guerra” - em direto diálogo com as reflexões de Susan Sontag (2007) -, o 

sujeito poético se “cura” de suas verdadeiras doenças: “medos, bombas e fantasmas” que 

provocam culpa e estigma. Em suma, é possível observar uma proposta de (des)construção 

das imagens sobre HIV/aids, deslocando-o de um universo bélico para o campo da 

experiência da vida, a uma visão menos estigmatizada da condição soropositiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia brasileira contemporânea, Kako Arancibia, HIV/aids.  
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A FORMAÇÃO DE LEITORES APARTIR DE UM PERCURSO EDUCACIONAL 

COM TRABALHO DE POESIA EM SALA DE AULA 
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo propor reflexões sobre a formação de 

leitores críticos e reflexivos através da leitura poética traçando assim um percurso 

educacional. Partimos, especialmente, do aspecto compreensivo de que a poesia no contexto 

escolar é uma alternativa viável para a construção da formação do leitor em aspectos pontuais 

e para que os indivíduos adquiram o hábito da leitura. Nesse contexto, consideramos também 

a concepção de leitura literária com base em Antonio Candido (1993), Helder Pinheiro 

(2007), Rildo Cosson (2014) enquanto fundamental para a formação, levantando 

principalmente, os cenários de utilização da poesia em sala de aula enquanto um gênero 

transformador e de expansão criativa. Sabemos que a leitura literária se efetiva desde os anos 

escolares iniciais com a contação de histórias e se estende até a vida adulta com a análise de 

obras mais complexas. A partir disso, consideramos como fundamental a prática da leitura 

literária nas vivências escolares. Nesse aspecto, nosso estudo propõe uma análise a partir de 

eventos de leitura em sala de aula considerando o ensino de literatura a partir da proposição 

da poesia em sala de aula e das práticas literárias materializadas no contexto escolar. Contudo, 

a relevância deste trabalho se dá ao perceber os métodos encontrados a partir de elementos 

como a interação dos alunos, compreensão leitora, estímulo criativo e, sobretudo, formação 

educacional. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia, leitura, formação de leitores,  educação. 
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BAQUE: MEDO E VIOLÊNCIA NA IMAGEM DAS RUAS NA POESIA 

BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 

 
BRUNA ARAUJO CUNHA (IFPB) 
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RESUMO: A poesia brasileira contemporânea dialoga, em muitos aspectos, com a 

tradição.  Depois dos anos 90, algumas referências ao espaço urbano das grandes metrópoles 

aparecem na poesia carregadas de pessimismo e violência. Em alguns poemas do livro Baque 

(2007), de Fabio Weintraub, o eu-lírico descreve habitantes que se encontram perdidos, 

arruinados e à margem da sociedade. A transformação radical do cenário urbano, no Brasil, 

iniciou-se no século XX, e provocou no sujeito, ao mesmo tempo, a euforia e o saudosismo e, 

por isso, nos poemas modernistas ora o eu-lírico encontra-se triste, solitário, ora encontra-se 

feliz e deslumbrado. Pensando nas relações de tradição e ruptura na poesia brasileira 

contemporânea, objetiva-se com o presente trabalho analisar as relações de sociabilidade 

urbana nos anos 00, com a sociedade moderna cantada pelos modernistas. Para isso, o 

presente estudo embasar-se-á nos estudos de Fraya Freshe (2011), José Guilherme Cantor 

Magnani (1993) e Marcos Siscar (2010). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia brasileira contemporânea, tradição, modernidade, experiência, 

rua. 
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GEOPOESIA E TRANSDISCIPLINARIDADE: LITERATURA, MEIO AMBIENTE E 

CULTURA POPULAR 
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RESUMO: Este simpósio pretende discutir novas possibilidades para a cultura, literatura e 

artes das regiões centroeste-norte e nordeste. Na perspectiva da geopoesia, em diálogo com os 

saberes e dizeres humanos, buscamos metodologias conscientes de uma política-hermenêutica 

e suas diversas modalidades no período colonial, suas transformações nos séculos XIX e XX, 

e potencialidades para o XXI – que se inicia com uma situação apocalíptica em escala 

mundial. Buscamos trabalhos que desejam discutir os trânsitos e transeuntes (Benjamin, 1996; 

2018), transes e liminaridades (Turner, 2008), carnavalizações e forças dialógicas (Bakhtin, 

2003; 2008) em percursos etnográficos, de crítica literária e de análises de traduções coletivas 

cinêmicas. Discutindo a insuficiência de análises aplicadas em brasis liminares, pretendemos 

traçar um mapa do conhecimento do indivíduo em cenários individuais e coletivos complexos 

e suas relações com o meio ambiente. Nesse sentido, revisitar a transdisciplinaridade e os 

saberes – origens, desenvolvimento e questões atuais e as rupturas metodológicas da 

contemporaneidade – é atuar contra abordagens cartesianas, mecanicistas e etnocêntricas. 

Convocamos abordagens abrangentes, multidimensionais e complexos de pensadores da 

literatura, do discurso, da cultura popular e do cinema literário. Mais especificamente, 

pretendemos dialogar com as seguintes questões: literatura de campo, relatos de viagens e 

etnografias; narradores, performers e geopoetas. Estabelecendo links históricos com questões 

do regionalismo – sertão, cerrado, floresta –visto por um novo olhar, buscamos a circulação, 

os sentidos e as tramas na literatura e cultura de expressão amazônida e cerratense em seus 

pontos de contato com o nordeste, o sudeste, o sul e o Atlântico. Nessa busca, construímos um 

novo mapa pensamental dos cenários polifônicos da Floresta e do Cerrado, movendo 

discussões sobre a fauna, a flora, a flúvia e encaminhamos nossas vertentes para as margens e 

rios, festejos e foliões, etnoflâneurs e geopoetas. No exercício intelectual reflorestamos 

abordagens que se envolvem com o mundo ao redor e lançamos sementes para uma ecosofia 

polifônica. Colhendo nossos interesses a partir do que nos toca com profundidade e, 

principalmente naquilo que toca o outro com profusão e plenitude, pretendemos disseminar 

novas vivências e experiências para este novo e adoecido milênio. Isto posto, em tempos 

pandêmicos, entendemos que seja essencial pensar a qualidade de vida das ciências – 

entendendo que todas as ciências são (de) humanas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geopoesia, transdisciplinaridade,  literatura,  meio ambiente, cultura 

popular. 
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ENCONTROS ENTRE CLÉO DE 5 ÀS 7 E ANA: UMA ANÁLISE DA CONSTRUÇÃO 

DE GÊNERO E SURDEZ SOB A ÓTICA CINEMATOGRÁFICA FEMINISTA DE 

AGNÉS VARDA 

 

Amanda Melo Lima (UNB) 

amanda.melo@ufrr.br 

Orientador - Prof. Dr. Augusto Rodrigues Silva Júnior 

 

 

RESUMO: Nesse trabalho, buscamos a analogia entre duas produções fílmicas que possuem 

em suas tramas personagens centrais femininas, ambas vivenciando uma experiência 

transformadora em sua percepção de mundo. Em Cléo de 5 às 7 (1962), da cineasta Agnès 

Varda, a cantora francesa experimenta um instante (especificamente 1 hora e meia de 

narrativa) de martírio ao aguardar um prognóstico de câncer a se confirmar. Na espera, a 

personagem faz reflexões em direção ao auto-conhecimento, enquanto percorre a Paris da 

década de 60. Nossa outra escolha foi o curta-metragem Ana (2004), de Mariana Magnavita, 

no qual apresenta-se a história de uma menina surda, do semi-árido nordestino, que 

experimenta a liberdade, para além do ambiente onde reside, durante algumas horas, tal 

vivência compõe o enredo do filme. A partir da nossa análise, apresentamos um diálogo entre 

os filmes, mais especificamente, o enlace analítico entre as personagens principais dos filmes 

(Cléo e Ana) a partir do recorte de cenas onde há uma construção da condição feminina diante 

de uma sociedade essencialmente patriarcal, considerando que tal análise não se reduz aos 

aspectos cinematográficos, buscando evidenciar, outrossim, os termos histórico-culturais 

envolvidos no cenário contextual das narrativas imagéticas. A análise fílmica realizou-se a 

partir da teoria Feminista no cinema, somando-se as teorias a respeito de gênero e surdez, 

baseadas nos Estudos Culturais com Stuart Hall e nos Estudos Surdos, com Karin Strobel. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cinema, feminismo, gênero, surdez. 
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GEOPOESIA PARA ESCUTAS SENSÍVEIS: A IMPORTÂNCIA DO ATO DE 

FILMAR EM TEMPOS DE PANDEMIA 
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RESUMO: No ano do centenário de nascimento de Paulo Freire a importância do ato de 

filmar ganhou contornos de engajamento e metamorfoses: a geopoesia, na condição de voz e 

escuta sensível, capta e reverbera as ideias de nosso tempo. Assim sendo, o presente trabalho 

estabelece processo comparativista movimentando tradução coletiva e cinema literário. Mais 

especificamente, discutiremos os percursos traçados cinemicamente no filme: “Poesia para 

escutas sensíveis” (2020; Dir. Lia Testa, Martha Victor, Lemuel Gandara e Augusto Niemar; 

https://www.youtube.com/results?search_query=poesia+para+escutas+sensiveis). Em tempos 

de isolamentos, mortes em massa, a palavra e a imagem (em ciberflâneries) têm sido 

ferramentas poderosas para confrontar esse mal-estar no século XXI. Podemos dizer que a 

reprodutibilidade digital (em diálogo com Walter Benjamin) alterou-se profundamente no ano 

de 2020 e isso vem afetando a sétima arte, gerando aquilo que vimos chamando de “estética 

da pandemia” (SILVA JUNIOR; GANDARA, 2020). Nesse processo de inacabamento 

(BAKHTIN; FREIRE) buscamos vestígios, traços, enquadramentos e liminaridades. Para tal, 

um conjunto de poetas ecoa nesse “documentário-performance”: Lia Testa, Leo Gonçalves, 

Natasha Felix, Ramos Afonso Bangui, Ezilda Melo, Alex Simões, Nina Rizzi, Marcos Groza, 

Yúmina Alexandre Zêdo, Demetrios Galvão, Lubi Prates, Júlio Kamêr R. Apinajé, Augusto 

Niemar e Pedro Tierra. A geopoesia é prática, é teoria, é arte do encontro. Sua presença (que 

demigra) em tela, revela: uma relação profunda com a terra e com a palavra, uma busca pela 

melhora e transformação dos seres humanos e o confronto com tudo aquilo que genocida e 

quer-fazer-calar. Dessa geopoesia para escutas sensíveis colhemos a verdade, a vida, a 

palavra que se faz niemar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geopoesia, estética da pandemia, cinema literário. 
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O PATRIMÔNIO CULTURAL ARQUITETÔNICO SUMIU: O TEMPO RUIU 
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Orientador: Prof. Dr. Itamar Rodrigues Paulino - Docente (PPGSAQ UFOPA) 

E-mail: itasophos@gmail.com 

 

 

RESUMO: A proposta da Comunicação é apresentar uma análise da destruição dos 

patrimônios histórico-culturais edificados e as mudanças na paisagem, mediante a 

identificação da ausência de política de preservação de bens culturais e históricos do poder 

público e a não educação da população sobre preservação do patrimônio arquitetônico. A 

comunicação envolve os patrimônios históricos situados na Avenida Adriano Pimentel (trecho 

compreendido entre as Travessas Inácio Corrêa e Francisco Corrêa) em Santarém/PA, cidade 

inserida num contexto tipicamente amazônico, mas com características da remontam os 

tempos da colonização portuguesa. Os recursos metodológicos utilizados são a pesquisa 

bibliográfica e a documental, com imagens. Intentamos argumentar que a destruição das 

edificações resulta na descaracterização do centro histórico e perda irreparável à história e às 

narrativas memorias sobre a região do Baixo Amazonas e do Baixo Tapajós. Com a 

destruição do patrimônio histórico não há somente perda da qualidade de vida, mas de 

cidadania e de senso de pertencimento ao local. O patrimônio é responsável pela continuidade 

histórica e da identidade cultural de um povo, constitui elemento único em cada cidade, além 

de permitir narrativas memórias dos acontecimentos importantes à região Amazônica, como 

as relações com o meio ambiente amazônico, com sua fauna, flora e flúvios. O patrimônio 

cultural não está limitado à arquitetura e a outros bens móveis, mas deve ser entendido de 

forma ampla, pois a ele pertencem também todas as manifestações culturais de um povo e o 

meio ambiente natural. O patrimônio preservado que tem o objetivo de guardar a memória do 

local, também serve como elemento de apreciação dos visitantes, podendo servir também de 

base à economia criativa do município. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura, patrimônio edificado, paisagem urbana, cidadania.  
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CULTURA E CIDADANIA: SINGULARIDADES E DIVERSIDADES DAS PESSOAS 

EM SITUAÇÃO DE RUA E DE ORLA DE SANTARÉM-PA 

 

Eliriany Lima da Silva (PPGSAQ/PROEXT-CIMA/UFOPA) 

elirianylima@gmail.com 

Orientador: Itamar Rodrigues Paulino (PPGSAQ/UFOPA) 

itasophos@gmail.com 

 

 

RESUMO: Tem-se como delimitação do tema a questão dos moradores de rua e de orla de 

Santarém, em particular suas relações com a cultura e a luta pela cidadania. O objetivo 

principal da pesquisa consistiu em investigar sobre as singularidades e diversidades das 

pessoas em situação de rua e de orla de Santarém-PA. Ao que se refere a metodologia, tratou-

se de uma pesquisa bibliográfica e documental, realizada ao longo dos anos de 2019 e 2020. 

Por fim, os resultados apontam que a orla da cidade de Santarém se transforma em lar para os 

moradores da rua, e são territorializados como um ambiente onde podem se sentir à vontade, 

apossando no sentido existencial do termo de bancos e calçadas da orla, que são 

transformados em camas e sofás. Neste território, sacolas e bolsas se tornam guarda-roupas e 

malas, papelões servem de lençóis e cobertores, e garrafas pet viram guarda-água. Esta 

população brasileira em situação de rua possui em geral vínculos familiares interrompidos, 

que podem ser resgatados, e histórias esquecidas, que podem ser contadas, culturas vividas no 

interior do grupo, e que podem ser espalhadas na sociedade brasileira. O mundo social da 

população em situação de rua constitui uma cultura própria, criado ou mesmo escolhido por 

elas, ainda que sejam incorporados elementos que são diversos ao espaço da rua e da orla. 

Ademais, é na rua que essa população mostra que está lá não porque são carentes ou não 

possuem uma casa, mas por escolha, mesmo que o ato de viver nas ruas possa acarretar, em 

algumas situações isolamentos, pela falta de algo, seja de um familiar ou situações, mas que 

esses sujeitos optaram pela rua como seu lar pelo fato de nela encontrarem margem para uma 

vida autônoma. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Morador de rua e de orla, território urbano, cultura. 
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DOS SILÊNCIOS E GRITOS NA POESIA QUE DEAMBULA: UMA PONTE 

DIALÓGICA ENTRE AS POÉTICAS DE ORIDES FONTELA E RENATA 

PIMENTEL 

 

Renata Pimentel Teixeira (UFRPE) 

renatapimentel@gmail.com 

Eduardo de Lima Beserra (UFAL) 

eduardobsrr7@gmail.com 

Ana Clara Magalhães de Medeiros (UFAL - Orientadora) 

a.claramagalhaes@gmail.com  

 

 

RESUMO: Este trabalho estabelece uma ponte dialógica entre as poéticas de Orides Fontela e 

Renata Pimentel, escritoras de gerações e regiões diversas (século XX e sudeste a primeira; 

século XXI e nordeste a segunda). Tomamos como elemento desencadeador de nossa 

investigação a perspectiva da geopoesia (nos termos propostos por Augusto Silva Junior, 

2018), bem como da geometrização da natureza espelhada nas obras aqui cotejadas. Os 

poemas acionados de Orides Fontela integram sua obra de estreia, Transposição (1967); já os 

de Renata Pimentel fazem parte do livro Denso e leve como o voo das árvores (2015). A fim 

de alcançarmos nossos intentos, tomamos como suporte teórico os estudos de Silva Junior 

(2018; 2020), Bastos (2008), Durant (2012); Ferry (2009); Moscovici (2007), dentre outros 

que possam colaborar na investigação da presença da natureza sob o prisma da metafísica 

e/ou filosofia que os animais e as plantas fazem ecoar nos textos aqui elencados. Com um 

recorte que contempla três poemas da seção “Base”, primeira parte do livro de Fontela, 

comparados a três poemas que integram a publicação de Pimentel, percorremos o mundo 

natural tecido por essas poetas na sua relação com o espaço, em processo que requer, de 

ambas, uma travessia filosófica. Amparados pela ideia de “deambulação” (entendida aqui 

como movimento de caminhar pensando), delineamos uma cartografia comparada pela 

poética filosófica de autoras que se respondem no grande tempo da cultura brasileira – ainda 

que situadas em cronotopos diversos – promovendo discussão estética e política sobre o 

espaço e a filosofia na poesia brasileira.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Geopoesia, Orides Fontela, Renata Pimentel, natureza, filosofia. 
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CONTINUIDADE E TRANSIÇÃO: GEOPOESIA SOBRE OS BRASIS PELOS 

VIAJANTES GERMANÓFONOS 

   

Dra. Andreja Bole Maia (USP) 

bole.andreja@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Stefan Wilhelm Bolle 

 

 

RESUMO: Este trabalho busca os traços/entrelaçamentos de/entre duas obras escritas em 

alemão e dedicadas ao Brasil. A primeira é Warhaftige Historia de Hans Staden, do século 

XVI, e a segunda, Brasilien, Ein Land der Zukunft de Stefan Zweig, publicada pela primeira 

vez em 1941. Mesmo marcados por liminares singulares, os dois textos, colocados em 

comparação, representam uma espécie de transição contínua em vários aspectos; encontros 

em perspectiva gerando novos espaços, geopoesias do anteontem antigo e do ontem recente 

para a reflexão do, quem sabe, amanhã.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Geopoesia, continuidade, transição. 
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“RIO OPARÁ QUE DESÁGUA NO MAR NUNCA MORRE”: UMA 

GEONARRATIVA INDÍGENA PELAS LENTES DE DENÍZIA KAWANAY 

FULKAXÓ 

 

Joel Vieira da Silva Filho (UFAL) 

joel.filho17@outlook.com 

Ana Clara Magalhães de Medeiros (UFAL) 

a.claramagalhaes@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta proposta tem por objetivo analisar o conto “Rio Opará que deságua no mar 

nunca morre”, presente no livro Kariri Xocó: contos indígenas – volume 2 (ANO??), da 

escritora indígena Denízia Kawanay Fulkaxó, sob a ótica da geonarrativa. Empreenderemos 

percurso pelos estudos da literatura de campo e da geopoesia (conceitos cunhados por 

Augusto da Silva Junior), para então pensarmos a noção de geonarrativa como conceito 

operante na abordagem de narrativas indígenas publicadas na forma de livro. Destacamos que 

o conto em análise aborda questões relativas às vivências dos povos indígenas do sertão 

brasileiro – com foco no povo Kariri Xocó, em relação com o Opará (Rio São Francisco). A 

escritora Fulkaxó pertence ao povo indígena alagoano Kariri Xocó e também ao povo Fulni-ô 

de Pernambuco. Assim, a escrita literária aqui analisada parte de um lugar que por séculos 

esteve à margem do cânone brasileiro, silenciador de vozes e espaços sistematicamente 

segregados. A autora indígena inova e busca seu lugar (político) na cena literária brasileira ao 

propor narrativas em formato de conto. Neste sentido, nos apoiaremos no conceito de 

geopoesia de Augusto Silva Junior, no dialogismo proposto por Mikhail Bakhtin e na 

apreensão dos narradores por Walter Benjamin, além de estudiosos da literatura indígena 

contemporânea brasileira, a exemplo de Graça Graúna e Daniel Munduruku. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geonarrativa, literatura indígena, Denízia Kawanay Fulkaxó. 
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TRADUZIR A GEOPOESIA ROSIANA EM CONTOS DE SAGARANA 

 

Sophie Céline Sylvie Guérin Mateus (UnB)  

sophieguerinmateus@gmail.com 

Orientador: Augusto Rodrigues da Silva Junior (UnB) 

 

 

RESUMO: A geopoesia tem como intuito estudar a produção literária do cerrado, do sertão e 

da região norte do Brasil, incluindo autores como António Vieira, Hugo de Carvalho Ramos, 

Graciliano Ramos, Manoel de Barros ou José Godoy Garcia. É uma literatura de campo, que 

retrata um Brasil rural, pouco letrado, mas que tem muito para contar. João Guimarães Rosa é 

um autor canônico tanto no Brasil quanto no mundo. Ele se enquadra na geopoesia pela 

importância do Sertão em sua obra e a forma original como tratou desse tema. Etnoflâneur, 

João Guimarães Rosa colhia em suas excursões no sertão e na sua própria vivência o material 

para suas estórias. Em seus textos, ele estilizava a linguagem falada no Sertão e criava uma 

linguagem poética em que a cultura oral e a escrita se imbricam para se valorizar 

mutualmente. Traduzir contos de Sagarana demanda do tradutor que ele entenda a forma 

como o autor pensava o mundo, o sertão e a linguagem, com o intuito de recriar esse universo 

singular na outra língua. Se confronta com o regional estilizado e deve analisar não somente 

os recursos estilísticos empregados pelo autor, mas precisa também pensar como o Sertão está 

inserido no texto, temática e linguisticamente, para não apagá-lo no texto na outra língua. 

 

PALAVRAS-CHAVE: João Guimarães Rosa, Sagarana, geopoesia, tradução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

523 
 

A RECRIAÇÃO SONORA EM PRIMEIRAS ESTÓRIAS NA TRADUÇÃO INGLESA 

E ALEMÃ 

 

Marvin Kenji Nakagawa e Silva (PPGEL-AQA/UNESP) 

marvin.silva@unesp.br 

André Luiz Moraes Simoes (PPGL/UFPA) 

andrelmoraessimoes@gmail.com 

ORIENTADOR: Everton Luís Farias Teixeira (UFPA) 

evertonveredas@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo apresentar a análise das traduções para a 

língua inglesa e alemã do livro Primeiras estórias (1962) de João Guimarães Rosa, realizadas 

por Barbara Shelby (1967) e Curt Meyer-Clason (1975), destacando os esforços tradutórios 

referentes a recriação de trechos com acentuada sonoridade. Para tanto, é necessário trazer a 

discussão aspectos teóricos e práticos do fazer tradutório. Nesse sentido, busca-se discutir a 

teoria da tradução, com especial destaque para o paradigma do tradutor, a partir dos teóricos: 

Paulo Ronaí — a tradução vivida (2012); Escola de Tradutores (1987) e Os vastos espaços 

(1972) — e Jiří Levý — Translation as a Decision Process (2012). Quanto ao fazer prático, 

discute-se a teoria apresentada as inúmeras cartas trocadas entre autor e tradutores, que 

carregam, como Darin e Silva (2021, p. 4) explicita, um “intercâmbio de ideias com seus 

tradutores sobre diferentes aspectos e nuances de sua escrita chegam a esboçar uma teoria da 

linguagem, da literatura e da tradução”, essas reflexões do autor sobre o ato de criar e recriar 

tem fundamental importância para entender o projeto literário desenvolvido por João 

Guimarães Rosa. Dessa forma, para destacar as diferenças nesse processo de tradução e no 

resultado alcançado, faz-se um cotejo de trechos do original e das traduções, em suma, a 

tradução em inglês, realizada por Barbara Shelby, falha em apresentar uma recriação do 

projeto rosiano, como destaca Rosa (2003, p. 236) em que as traduções em língua inglesa são 

consideradas “instrumentais”, isto é, uma versão não definitiva, com o objetivo de 

apresentarem saidas aos itens lexicais. De forma distinta, a tradução em alemão das obras de 

Guimarães Rosa, realizada por Curt Meyer-Clason, apresenta uma tradução consistente com o 

projeto de prosa poética rosiana, considerada por Rosa (2003, p. 236) como uma tradução 

definitiva, assim como a tradução de Edoardo Bizarri para o italiano. Nesse sentido, o 

destaque dado a esses dois tradutores, conforme indicam os compilados de cartas (2003, 

1980), se dá pelo extenso esforço tradutório de ambos, que realmente entregaram seu máximo 

para compor tais resultados, saindo do “lugar comum” da palavra.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Tradução, Guimarães Rosa, primeiras estórias, sonoridade. 
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RIOBALDO: O FILÓSOFO SERTANEJO 

 

Rosa Amélia P. da Silva (UNB/IFB) 

rosameliasilva@gmail.com  

Orientadora: Priscila Rufinoni (UNB) 

rr.piti@gmail.com 

 

 

RESUMO: A presente reflexão parte do pressuposto de que Riobaldo, protagonista do 

romance de João Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas, tem a alma de um filósofo 

sertanejo. E porque ele é sertanejo, com pouca instrução formal, a sua filosofia é inerente à 

sua humanidade: ela eclode porque tudo o inquieta. A sua condição questionadora e o fato de 

ele duvidar de tudo demonstram que ele vive em constante suspensão dos juízos. E, por isso, 

talvez, possa ser considerado um cético. As suas reflexões sobre a vida e os caminhos 

percorridos a partir das escolhas que ele faz demonstram-no como um existencialista. Quando 

ele se põe a pensar acerca da linguagem e de Deus, revela-se sua condição metafísica. E, já 

maduro, no meio de duas guerras, uma interna e outra externa, devido a uma experiência 

epifânica, sente despontar em si a figura de um filósofo da monta dos grandes fenomenólogos. 

Riobaldo é um filósofo ao estilo mineiro, que, ao flanar solitariamente pelo sertão, mesmo 

acompanhado de um grupo de jagunços, vai ruminando as suas ideias para falar de si, para 

compreender-se. Em seus devaneios como um caminhante solitário, ele explica os 

acontecimentos que marcaram a sua infância, a sua juventude, as guerras nas quais lutou, o 

amor e o desejo que avassalaram a sua alma e o seu corpo, o que não compreendeu de si no 

passado e que, talvez, não entenda também no presente narrado, exceto pela análise dos 

acontecimentos que a memória o faz reviver. Nesse viés, busca- se entender esse processo de 

autocompreensão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: João Guimarães Rosa, Riobaldo, filósofo sertanejo, metafísica, 

linguagem. 
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UMA LEITURA ECOCRÍTICA DE "METAFÍSICA DA CIDADE" DE ROLF 

JACOBSEN 

 

 

Matheus Saez (UFMG) 
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Orientadora: Prof. Doutora Valéria Sabrina Pereira. 

 

RESUMO: Todas as grandes metrópoles modernizadas do mundo se cruzam na via asfaltada, 

no concreto, no vidro e no ferro. As transformações urbanas são por vezes expressões 

agressivas do tormento produtivista e industrial concentrado nas grandes aglomerações 

urbanas. Transformações que se dão à medida das necessidades vinculadas ao capital 

desumanizador, que atropela e substitui, por excelência, elementos constitutivos da cultura de 

povos do mundo inteiro e definem novos parâmetros, protocolos e formas de convivência com 

o outro e o espaço. Neste artigo a investigação se debruçou sobre uma leitura ecocrítica do 

poema “Metafísica da Cidade” (Jacobsen, 1933), no qual o autor, ao jogar com imagens da 

fisiologia humana para descrever a cidade nos desvela uma relação profunda sobre a relação 

do ser humano com sua organização ecossocial. A análise desse poema é uma interessante 

oportunidade de investigar como o arcabouço da ecocrítica, como Glotfelty (1996) e Newman 

(2002), podem se mostrar fulcrais para o desenvolvimento da discussão de um tema como a 

relação entre poesia e cidade, tendo em vista suas implicações eco-sociohistóricas. O poeta 

logra com uma forma simples dar alças para complexas inferências sobre as mais diversas 

contradições entre cidade real e a cidade ideal, do humano e do capital, por saber concatenar 

os elementos que constituem os movimentos transformadores do que observa e traduz em 

versos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ecocrítica, cidade, Rolf Jacobsen, modernismo norueguês. 
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REMINISCÊNCIAS DO NARRADOR DE A NOITE DA ESPERA E PONTOS DE 

FUGA, DE MILTON HATOUM 

 

Juciane Cavalheiro (UEA-UFAC-UnB/CAPES) 

jucianecavalheiro@gmail.com 

 

RESUMO: O projeto de acompanhar o período da ditadura militar brasileira, é, de certo 

modo, no dizer de Hatoum, um acerto de contas com sua geração. Em A noite da espera 

(2017), Martim reconstrói no exílio parisiense – entre os 1977 e 1979 – suas memórias da 

juventude, vividas na década de 1960, em pleno período ditatorial, na cidade de Brasília. O 

segundo volume, Pontos de fuga (2019), começa onde termina o primeiro volume, em 

dezembro de 1972, mas agora em São Paulo. Procura reconstruir sua história, mas também a 

de outras personagens que não puderem ser ouvidas durante os anos de censura e perseguição; 

tiveram, em muitos casos, uma experiência de alteridade silenciada e violentada: “o passado 

não deve ser esquecido. Ele renasce na literatura e em outras linguagens, mas sempre em 

sintonia com o nosso tempo” (Hatoum, 2019). A realidade, de certo modo, sempre nos escapa, 

mas a literatura consegue se entrelaçar tanto com “o cotidiano do não dito” (Volóchinov, 

2019, p. 130) quanto com o “reelaborar o vivido no modo ficcional” (Figueiredo, 2017, p. 

87). Nesta comunicação, acompanharemos a busca de Martin em reconstruir sua história, 

acionada por relampejos da memória, no sentido pensado por Benjamin, em sua tese VI, 

quando afirma: “Articular historicamente o passado não significa conhecê-lo ‘como ele de 

fato foi’. Significa apropriar-se de uma reminiscência, tal como ela relampeja no momento de 

um perigo” (Benjamin, 1987, p. 224). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Milton Hatoum, memória, reminiscência, a noite da espera, pontos de 

fuga. 
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GEOPOESIA E ETNOPOÉTICAS APINAYÉ 

 

Dra. Eliane Cristina Testa  

poetisalia@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho tem como foco discutir perspectivas etnogeopoéticas a partir de 

leituras crítico-reflexivas de poemas indígenas bilíngues Apinayé/português, que se 

encontram no livro Poesia Indígena: etnopoesia Apinayé (Editora Atena/PR, 2021). 

Metodologicamente, é um estudo qualitativo e etnográfico. Como fundamentação teoria, 

utilizamos Graúna (2013), Albuquerque (2011, 2012), Almeida; Albuquerque; Aoki (2012), 

Rothenberg (2006), Krenak (2019, 2020), Fichte (1987); Nimuendajú (1956), Silva Junior 

(2018), Fonseca (1999); Minayo (2002); e algumas ideias de Matos (2011). Como resultados, 

apontamos que os poemas Apinayé/português mobilizam uma identidade étnica Apinayé 

ressignificada criativamente nos etnopoemas e que possibilitam identificar uma etnopoética 

visão de mundo de pertencimento, em que se movimentam práticas culturais, memórias, 

tradições e saberes. Assim, os etnopoemas Apinayé/português imprimem e perspectivam 

auto-histórias, ora acentuadas por uma carga de subjetividade, ora estruturadas pelo 

(re)encontro de um tecido de vozes coletivas, que contemplam o reconhecimento do 

patrimônio cultural/intelectual do povo Apinayé. À vista disso, essas vozes etnopoéticas 

imprimem e convocam ouvirmos os seus apelos/desejos simbólicos de integrar as 

multidimensões das vidas indígenas que lutam e resistem.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia Apinayé, perspectivas etnogepoéticas, poesia bilíngue 

Apinayé/português. 
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O CERRADO NO ROMANCE GOIANO: IMAGINÁRIO E HISTÓRIA EM 

SOMBRAS DE REIS BARBUDOS, DE JOSÉ J. VEIGA 

 

 

Maria José da Silveira Gomes (UFAL) 

mellsilveira@bol.com.br 

Orientadora: Prof. Dra. Ana Clara Magalhães de Medeiros (UFAL) 

ana.medeiros@fale.ufal.br  

 

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo analisar a representação do cerrado no contexto 

da obra Sombras de Reis Barbudos (1972), de José J. Veiga, buscando focalizar a questão 

espacial representada neste romance. O cerrado aparece sugerido através de marcas 

identitárias, evocando cenas e costumes regionais típicos do interior brasileiro e/ou, mais 

especificamente, goiano, lugar onde o escritor nasceu e viveu sua primeira década de vida. A 

ambientação dada por Veiga a sua narrativa parece ter sido inspirada em suas vivências de 

infância, questão que será abordada/problematizada ao longo deste trabalho, considerando-se 

o constante e complexo movimento dialético entre literatura, espaço geográfico e paisagens, 

este último construído não apenas em seu aspecto visual, mas a partir de outras nuances que 

interagem com outros sentidos humanos: sons, cheiros, sabores, etc., e que cooperam para o 

reconhecimento da cultura goiana. Tal movimento possibilita o estudo de como a geografia 

local pode fornecer subsídios interpretativos que, em interação com outros elementos da 

narração, podem interferir na organização e desenrolar dos acontecimentos narrativos em 

S.R.B., observando-se uma conexão indissolúvel, advinda do texto, entre a representação 

literária e a geografia dos acontecimentos. Como amparo teórico-crítico acionamos, 

sobretudo: Silva Júnior (2018) e Bergamo (2011). 
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A LUTA PELA VIDA E O PRESSÁGIO DO FIM - DIÁLOGOS POSSÍVEIS: A 

MORTE DO RIO NA POÉTICA DE PEDRO CASALDÁLIGA E ROMULO NÉTTO 

 

Priscila Darolt 

shelladarolt@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente artigo apresentará pontos convergentes entre a poética de D. Pedro 

Casaldáliga e Romulo Nétto, dois nomes importantes para o cenário nacional, a partir da 

literatura produzida em Mato Grosso, que contextualizam as questões ecológicas em suas 

obras. Nesse ínterim tomaremos como análise o poema: “Nossas vidas são os rios…”, do livro 

Antologia Retirante (1978) e “No sólo de pan vive el hombre”, do livro Sonetos Neobíblicos, 

Precisamente (1996), do poeta Casaldáliga. Relacionado ao segundo autor, temos como 

corpus de pesquisa o poema: “Pesadelo”, que é subdividido sequencialmente entre os números 

45, 46 e 47 da obra Transitoriedades, Palavra (2010) e o poema “Entre Tuiuiús Sarãs e 

Lavandeiras” de números 54, 56 e 58 do livro Os Deserdados da Sorte (2010).  

 

PALAVRAS-CHAVE: D. Pedro Casaldáliga, Romulo Nétto, diálogos possíveis, o rio. 
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POLÍTICAS CULTURAIS NO MUNICÍPIO DE SANTARÉM E EMPODERAMENTO 

DOS FAZEDORES DE CULTURA: PERCEPÇÕES DE GESTÃO DA CULTURA 

 

 

Elaine Cristina dos Santos Caetano  

Mestranda PPGSAQ/PROEXT-CIMA/UFOPA 

caetanocris@yahoo.com.br 

Orientador: Prof. Dr. Itamar Rodrigues Paulino UFOPA 

itasophos@gmail.com 

 

RESUMO: O presente estudo trata sobre Políticas Públicas de Cultura, e busca responder à 

questão científica que norteará a pesquisa, a saber, sobre as políticas culturais no município de 

Santarém e o empoderamento dos fazedores de cultura, bem como a percepções de gestão da 

cultura. Neste sentido, a presente dissertação versa sobre as discussões globais sobre cultura e 

políticas culturais, bem como a contextualização dos fazeres culturais amazônicas de 

Santarém numa perspectiva de políticas culturais e gestão da cultural. A finalidade principal 

dessa pesquisa é precisar através de métodos científicos, se as relações entre os segmentos 

culturais de Santarém e o gestor público do município nos últimos dez anos têm gerado 

políticas culturais que empoderam os segmentos e se proporcionam para sociedade a 

democratização aos bens culturais. Inicialmente o processo de pesquisa ocorreu por meio de 

levantamento bilbliográfico e em seguida através do refencial teórico, para uma melhor 

compreensão do estado da arte. Posteriormente, será realizada uma pesquisa de campo, tendo 

como instrumento a entrevista semi-estruturada. Para responder a esta questão científica, é 

preciso definir a abrangência do contexto histórico, datando a investigação entre o período de 

implantação do Sistema Nacional de Cultura, iniciado pelo Governo Federal ainda no ano de 

2003, sob a responsabilidade de Gilberto Gil à frente do Ministério da Cultura. O município 

de Santarém, aderiu ao sistema no ano de 2013, mas não completou o ciclo de implantação do 

Sistema Municipal de Cultura. Assim, a nossa comunicação é apresentar o histórico dessas as 

políticas de implantação do Sistema Municipal de Cultura de Santarém, e as consequências 

dela no fortalecimento ou não das manifestações culturais diversas do Município de Santarém. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Política, patrimônio, cultura, gestão. 
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A ESCRITA DA TERRA PELOS DISCURSOS DE MORTE: GEOPOSIA E 

TANATOGRAFIA EM JOÃO UBALDO RIBEIRO 

 

 

Katrícia Costa Silva Soares de Souza Aguiar (UnB) 

Katriciasilva_@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho se debruçará sob as obras de João Ubaldo Ribeiro, autor baiano que 

se destaca na Literatura Brasileira como um escritor de narrativas densas, de enredos 

contextualizados no nordeste brasileiro e enraizados na sua atualidade histórica, sempre com 

um tom irônico e linguagem barroca, de uma criticidade ímpar e peculiar. Esses predicados 

compõem o que chamamos de tanatografia ubaldiana, que não poderia deixar de ser 

contextualizada em outro espaço geográfico que não fosse o nordeste do Brasil, mais 

especificamente o estado da Bahia e a ilha de Itaparica. E esses espaços, que inspiram o autor 

e a sua obra, são sempre transfigurados nos enredos de suas narrativas de forma poética e 

crítica, mantendo referências e diálogo com figuras, locais e episódios históricos, lançando 

um olhar crítico sobre o país, questionando os poderes instituídos e o uso privativo do 

discurso em função dos interesses de grupos sociais. Assim, a constituição das identidades e 

memórias do povo baiano se estabelecem pelos discursos de trespasse, e a relação desse povo 

com o meio constitui-se pelas suas memórias de morte. Dessa maneira, a escrita da terra são 

os discursos de morte, e o geográfico, o literário e o histórico são intimamente tecidos num 

mundo sensível e de forma plural, possibilitando reflexões acerca dos elementos que 

constituem um povo. Por essa razão, esse estudo visa compreender as relações entre a 

geoposia e a tanatografia, possuindo como o objetivo central analisar os romances sepulcrais 

de João Ubaldo Ribeiro, mais especificamente aqueles em que essas temáticas se destacam 

como questões importantes de discussão e compreensão do texto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Geoposia, tanatografia, João Ubaldo Ribeiro, morte, Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

532 
 

MEMÓRIAS NARRADAS DE UMA PANDEMIA: HÁBITOS CULTURAIS E O 

ENFRENTAMENTO DA COVID-19 

 

Elian Karine Serrão da Silva (UFOPA) 

karinessilva@outlook.com 

Itamar Rodrigues Paulino (UFOPA) 

itasophos@gmail.com 

 

RESUMO: A saúde é o bem mais precioso que um ser humano possui em relação à vida, 

sendo seu dever zelar, cuidar, valorizar e protegê-la. União, Estados e Municípios Brasileiros 

também tem o dever de garantir esse direito à população, contudo, é de fundamental 

importância que diante da situação de pandemia do Novo Coronavírus as pessoas respeitem as 

medidas de saúde que visam proteger a coletividade desde a proteção individual. Em diversos 

países, os governos procuram caminhos para mitigar o problema e suas consequências 

socioeconômicos. Contudo, outros países têm negligenciado a pandemia. Após um ano de 

pandemia, o número de pessoas infectadas no Brasil é extremamente alto e a morte de mais de 

trezentas mil pessoas tem causado severas aflições nas pessoas. Entretanto, o número alto de 

infectados e de mortes no Brasil tem demonstrado a pouca aderência a novos hábitos culturais 

que podem baixar o grau de contágio e permitir um enfrentamento mais exitoso à Covid 19. 

Enquanto isso, nos mais diversos ambientes familiares e públicos e nas redes sociais têm sido 

cada vez mais comum às narrações de pessoas que passaram pela experiência da doença. 

Essas narrações são memórias que a história tratará de preservar para contar o que foi a 

pandemia, não pelo que ela se apresenta em comum com outras passadas, mas pelo que ela 

tem de singular que possibilite mudança em nossas vidas culturais. A presente comunicação 

intenta apresentar, por isso, memórias narradas de uma pandemia e os comportamentos 

culturais coletivos e individuais em seu enfrentamento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura, pandemia, resistência, hábitos, saúde. 
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“NA ÁGUA TURVA DA LAGOA”: GROTESCO E DESTRONAMENTO NO CONTO 

OFÍCIO, DO ALAGOANO NILTON RESENDE 

 

Maria de Fátima Costa e Silva (PPGLL/UFAL)  

literatura.fatima@gmail.com 

 

 

RESUMO: No presente estudo, discutiremos sobre as imagens grotescas e as ações de 

destronamento (no sentido preconizado por Bakhtin em Cultura popular na Idade Média e no 

Renascimento) que atuam na composição de personagens crianças no conto “Ofício”, presente 

no livro Diabolô, do alagoano Nilton Resende. O livro foi publicado em 1999 e ganhou nova 

edição revisada em 2020. Na linguagem narrativa, que se reveza entre imagens de leveza e 

peso (no sentido da proposta de Ítalo Calvino), há o protagonismo de um grupo de meninos 

que brincavam de garrafão na rua; montavam pipas; corriam pela calçada do cemitério e 

tomavam banho às margens da Lagoa Mundaú – geografia feita espaço-palco da trama, que 

remete a um lugar familiar do autor, o bairro do Prado em Maceió, Alagoas.  Dentre as 

crianças que atuam no texto, temos Cláudio, o narrador do conto que, franzino e observador, é 

intimidado por Magno, um menino forte e violento que se considera o Rei em meio às demais 

crianças, suas súditas. Pelas águas turvas da lagoa, o narrador da geopoesia deixa ver o 

destronamento do menino-rei feito por um outro moleque, cujo atributo notável é “poder ver 

sem ser visto”. Propomos, assim, travessia crítica por uma narrativa que visita espaço 

periférico da turística capital alagoana. Neste esforço, tomamos como pilares teóricos textos 

de Augusto Silva Júnior (2018), Mikhail Bakhtin (1987; 2018) e Ítalo Calvino (1999). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Conto alagoano, destronamento, narradores da geopoesia. 
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PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO DE SANTARÉM: NARRAÇÕES MEMORIAIS E 

HISTÓRIAS DOS SUJEITOS LOCAIS 

 

Karina Barros Gonçalves 

Mestranda PPGSAC/PROEXT-CIMA/UFOPA 

E-mail: karina.bgf@gmail.com  

Orientador: Prof. Dr. Itamar Rodrigues Paulino - Docente PPGSAQ/UFOPA 

E-mail: itasophos@gmail.com 

 

RESUMO: O estudo sobre cultura e o resgate das memórias dos idosos e história social do 

ambiente na Amazônia se torna necessário para a valorização e preservação da cultura e 

memória dos idosos e o patrimônio histórico arquitetônico do bairro Centro em Santarém 

Pará. Após a Segunda Guerra Mundial as discussões acerca de questões culturais como o 

genocídio de grupos étnicos, a aniquilação de patrimônios culturais e arquitetônicos, 

movimentos migratórios forçados e outras mais, foram acentuadas, e essas discussões 

tornaram ainda mais evidente quão essencial é a cultura para a dignidade humana, cultura essa 

que no Brasil é assegurada por meio da Constituição Federal de 1988 no art. 215 onde apoia e 

incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais, e no art. 216 que informa 

que o patrimônio cultural brasileiro é constituído pelos bens de natureza material e imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à 

memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira (Constituição da República 

Federativa do Brasil, 1988, p.126). Com esse propósito e com a intenção de alcançar nossos 

objetivos, que são o de desvelar cenários de patrimônio arquitetônico na memória e história 

dos sujeitos sociais que vivenciaram com as construções históricas em questão, registrar as 

vozes dos idosos e protagonizar suas presenças que estavam como que amortecidas no 

cotidiano, narrar memórias dos personagens e valorizar a expressividade narrativa dos mais 

velhos. Assim a intenção é comunicar resultados de estudo sobre cultura e o uso da narrativa 

de vozes dos idosos como ferramenta para preservação não somente de suas memórias como 

também da cultura de um povo no interior da Amazônia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cultura, memória, Amazônia, patrimônio arquitetônico. 
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A LITERATURA DE CORDEL EM GOIÁS: A VOZ POÉTICA DE PAULO NUNES 

BATISTA 

 

Gláucia Mendes Da Silva 

glau.mendes.fsa@gmail.com 

 

 

RESUMO: Por ser expressão da cultura de um povo, a literatura tem caráter migratório, pois 

acompanha os movimentos sociais e se constrói a partir das experiências e vivências 

históricas, políticas e culturais da sociedade. O poder de abrangência da arte literária é 

imensurável quando se considera sua natureza de representação da realidade através da 

palavra, seja a palavra falada, cantada ou escrita, seja em prosa ou em versos, seja no âmbito 

erudito ou no âmbito popular, ou ainda na junção de todos esses elementos. É nesta forma de 

evento linguístico advindo da vivência de um povo que a poesia de cordel se consolida como 

forma artística feita pelo povo para o povo, oriunda da tradição oral, com toda as propriedades 

de cultura popular configurada em uma linguagem poética de riqueza singular. Introduzida no 

Brasil pelos portugueses, a literatura de cordel, antes denominada por seus poetas e leitores 

como versos, folhetos ou romances, possui em suas raízes o caráter migratório, pois fora 

importada de Portugal para cá, tendo como locus inicial a região nordeste do Brasil em 

virtude do processo de colonização e, por esta razão, angariado patamar de elemento 

tradicional da cultura popular nordestina. A partir do ano de 1920, com o aumento 

considerável de tipografias no Nordeste, os folhetos de cordel começaram a ser 

comercializados em diversos pontos de venda (feiras, mercados, etc.) e também através do 

envio pelos correios, em um processo de popularização por todo o país, como um tipo de 

migração do gênero através da abrangência de circulação. Neste panorama, investigar a 

evolução da poesia de cordel neste processo de migração da cultura nordestina para a região 

Centro-Oeste, mais precisamente para o estado de Goiás, a partir da obra em cordel do poeta e 

cordelista Paulo Nunes Batista é o objetivo geral desta proposta de estudo aqui apresentada. 

Objetiva-se realizar um estudo sobre as obras de cordel oriundas do estado de Goiás, tendo 

como corpus inicial as obras do poeta Paulo Nunes Batista, em busca de compreender o modo 

como as nuances regionalistas desta produção se apresentam e de que maneira a relação 

intercultural Nordeste – Centro-Oeste é representada pelo sujeito poético, cantada pelo poeta 

cordelista migrante. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura de cordel, Goiás, Paulo Nunes Batista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

536 
 

GEOPOESIA E CATÁBASE NA ALEGORIA ROMANESCA: A NARRATIVA 

SUBTERRÂNEA D’A CAVERNA DE JOSÉ SARAMAGO 

 

 

Marcos Eustáquio de Paula Neto (UnB/Póslit) 

marcoseustaquio94@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho propõe análise do romance A Caverna (2000), de José Saramago, 

tomando como base crítico-teórica os conceitos de geopoesia e de catábase. A “escrita da 

Terra” (SILVA JUNIOR; MARQUES, 2015) e as “viagens aos infernos” (SOUSA, 2013), 

conforme formulação dos respectivos estudiosos, são evocadas para que possamos vislumbrar 

a alegoria prosaística edificada pelo autor português em diálogo com a tradição luciânico-

menipeia (tanatografia). Esse embate nos auxilia na compreensão da caverna saramaguiana 

como um palco de narrativa subterrânea que, incrementada pela poética telúrica e pela 

disposição do inacabamento romanesco, fornece uma transposição dialógica das perspectivas 

provisoriamente sustentadas pelo enredo. Resulta-se disso que, na ficção saramaguiana, a 

alegoria prosaica não projeta as postulações socráticas com as quais dialoga, referentes à 

incognoscibilidade da arena cavernosa. Pelo contrário, observamos que o episódio catabático 

na prosa polifônica oferta um conhecimento contra ideológico (BOSI, 2010) e sensível a 

respeito das experiências e dos sofrimentos humanos decorridos dos avanços da 

reprodutibilidade técnica (BENJAMIN, 1955). Na esteira do narrador da geopoesia, do filho 

de camponeses e Nobel, José Saramago, pensamos caminhos predominantes no alvorecer do 

século XXI – cuja abertura, no âmbito literário, descortinou-se com a publicação de nosso 

objeto ficcional. Assim, transcorridas mais de duas décadas desde o lançamento da obra aqui 

estudada, este contributo se vale de sua atualidade a fim de repensá-la como passagem 

alegórica e subterrânea rumo a uma finissecular “viagem que não tem destino conhecido” 

(SARAMAGO, 2000, p. 348), mas apenas inacabamento, diálogo, geopoesia e liberdade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: José Saramago, A caverna, geopoesia, catábase. 
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CYBERFLÂNERIES CINÊMICAS: A ESTÉTICA DA PANDEMIA E O FILME 

POESIA PARA ESCUTAS SENSÍVEIS 

 

 

Lemuel da Cruz Gandara (IFG/Formosa) 

lemuel.gandara@ifg.edu.br 

 

RESUMO: A Estética da Pandemia é uma proposição teórica e prática fundamentada por 

Silva Jr. e Gandara (2020). Ela veio a lume quando da produção e do lançamento do filme 

MollyBloomsMovie (Brasil, 2020, direção: Augusto Niemar). Todo o processo foi realizado 

durante o confinamento advindo da pandemia do COVID-19; nesse contexto, as etapas da 

obra foram realizadas e compartilhadas através de ferramentas digitais on line em uma espécie 

de trânsito entre cyberflaneurs das artes cinêmicas. Em resumo, a Estética da Pandemia tem a 

ver com a apropriação dos recursos tecnológicos em prol da criação fílmica. Essa perspectiva 

também atravessa a construção do curta-metragem Poesia para escutas sensíveis (2020). A 

obra – dirigida por Eliane Testa, Lemuel Gandara, Martha Victor e Niemar – apresenta um 

painel da poesia contemporânea produzida por autores nacionais e internacionais em um fluxo 

orgânico de leituras dramáticas, encenações, músicas, traduções coletivas e colagens 

organizados em um roteiro bi-triangular (com o mesmo ápice para duas linhas narrativas 

internas aparentemente distintas). Com isso em visto, esta comunicação se propõe a analisar o 

filme pelo viés da Estética da Pandemia e com noções teóricas amparadas, outrossim, em 

Benjamin (2010), Bakhtin (2003), Morin (2005) e Xavier (2001). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia para escutas sensíveis, estética da pandemia, Cyberflânerie, 

artes cinêmicas. 
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ZO'É: ENTRE O IMAGINÁRIO E O DESCONHECIDO 

 

Aylla Ribeiro (UFOPA) 

ayllaribeiroacd@gmail.com 

Itamar Paulino (UFOPA) 

itasophos@gmail.com 

 

RESUMO: Muitos grupos ainda se encontram isolados na Amazônia, provando a diversidade 

da realidade dos povos indígenas brasileiros. Nesse contexto, ainda existem lacunas de 

conhecimento dos povos indígenas no Brasil (PAGLIARO 2009). Os Zoé são um grupo de 

indivíduos pertencentes à família linguística tupi-guarani, já conhecida desde os anos 70 pela 

Fundação Nacional do Índio, quando fizeram um levantamento sobre grupos isolados. Eles 

totalizavam em 2019, 267 indivíduos, distribuídos em 14 aldeias (FUNAI 2019). A presente 

pesquisa tem como objetivo geral descrever a história de contato dos Zo'é, e como objetivos 

específicos analisar o processo de contato e seus impactos para esse povo. Para a trajetória 

metodológica do estudo foi realizado uma pesquisa bibliográfica com caráter qualitativo e 

descritivo. Os Zo'é tiveram seus primeiros contatos com caçadores, coletores de castanhas, e 

povos da floresta há e pelo menos 50 anos antes dos seus contatos com missionários 

(GALLOIS; GRUPIORI, 2003). A área de localização de refúgio entre os rios Cuminapanema 

e Erepecuru mostra que por décadas eles têm tentado manter certo distanciamento entre outros 

povos indígenas, e do homem branco marcador de sua história por uma epidemia de gripe que 

fatalizou diversas vidas (GALLOIS, 1996). Cada etnia indígena possui características 

próprias, o que reflete diretamente em suas relações interpessoais, moradia, segurança e no 

modelo de assistência hospitalar e médica recebidas. Por conseguinte, há jeitos que unem e 

contrastes que ensinam, pois a história desse povo revela as riquezas que o Brasil possui em 

solo, que vão além do físico responsável pela exploração econômica, e sim o cultural sendo a 

principal dimensão da vida humana. 

 

PALAVRA-CHAVE: Zo’é, cultura, história. 
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SIMPÓSIO 37  

 

FANTASIA, HORROR E FICÇÃO CIENTÍFICA NAS LITERATURAS 

ANGLÓFONAS 

 
Prof. Dr. Cláudio Augusto Carvalho Moura (UFPI) 

ca.carvalho@ufpi.edu.br  

Prof. Me. Israel Alves Corrêa Noletto (IFPI) 

israelnoletto@ifpi.edu.br  

 

RESUMO: Constitui-se como algo relativamente usual, no âmbito dos estudos literários, a tentativa 

de alocação da Fantasia, do Horror e da Ficção Científica dentro de um bloco conceitual comum, 

partindo do pressuposto de que tal configuração se dá em vistas a um certo grau de homogeneidade 

atribuído ao conjunto dos gêneros citados. Advém, dessa feita, definições quais a de Literatura 

Fantástica (TODOROV, [1970] 2017); conceito esse que, de fato, se triparte nos subgêneros Estranho, 

Fantástico, Maravilhoso e suas interseções, e considera, mesmo que de modo tímido, a Ficção 

Científica. Outro termo frequente seria a Ficção Especulativa (HEINLEIN, [1947] 2011), que se 

inclina expressivamente para a Ficção Científica, mas que não deixa de ser utilizado, tal qual o já 

mencionado Fantástico, como um termo guarda-chuva (MOURA, 2021) que abrange simultaneamente 

a Fantasia e o Horror. Incursões dessa natureza propõem-se a tentar vislumbrar fenomenologicamente 

vestígios, quaisquer sejam, de um carácter ontológico sob o qual se sustente uma pretensa episteme. 

Conquanto, faz-se válido, dentre as probabilidades que buscam justificar tal empreitada, considerá-la 

enquanto uma tentativa de contra-argumento à ainda notável resistência de parte da crítica acadêmica 

aos gêneros aqui trazidos à baila. Gêneros esses, por vezes, desconsiderados em seu mérito literário e 

vistos como 'meros produtos de entretenimento', em detrimento àquelas obras que se debruçam sobre 

as realidades factuais e idiossincrasias da consciência humana, dentro de simulacros de um mundo tido 

como real, tanto na forma como se faz percebido pelos sentidos quanto no modo como é inteligido 

pela maioria. Nessa contrarresposta encontra-se uma conjuntura teórica dedicada a perscrutar os 

caracteres formais, estruturais e temáticos presentes nessas literaturas de cunho mais imaginativo, 

abordados, tal qual a dita Alta Literatura, pelos mais diferentes vieses críticos. Em outras palavras, os 

estudos do Fantástico e/ou da Ficção Especulativa, como os estudos literários de um modo geral, 

abrem-se para um sem-fim de possibilidades exploratórias, diferenciando-se não por outra coisa que as 

questões próprias concernentes à natureza de suas obras. Dentro de sua produção, destaca-se a grande 

parcela proveniente das literaturas anglófonas, seja pelo seu volume expressivo, reflexo de uma 

tradição literária consolidada e reconhecida, seja pelo impacto cultural exercido pelos países falantes 

de língua inglesa, que se mantém na contemporaneidade, e toda a conjuntura geopolítica que o 

sustenta. Assim, o estudo dessa produção acaba por fornecer um quadro macro, ao menos dentro de 

um circuito que há tempos define o que chamaremos, na falta de expressão melhor, de um mainstream 

artístico universal. Tendo isso em mente, este simpósio se propõe como um espaço para o diálogo 

entre trabalhos que partam da análise de elementos/questões relacionados à Fantasia, ao Horror e à 

Ficção Científica originalmente produzidos em língua inglesa. Propostas de comunicação relacionadas 

a outras formas de arte (Cinema, Música, Videogames, HQs etc.), uma vez centradas na temática deste 

simpósio, serão consideradas apenas se apresentadas dentro de uma perspectiva comparativa que parta, 

obrigatoriamente, do literário.  

PALAVRAS-CHAVE: Fantasia, horror, ficção científica, literaturas anglófonas. 
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DE FANTASMAS A LUGARES ASSOMBRADOS: MURTHER AND WALKING 

SPIRITS À PENUMBRA DO GÓTICO PÓS-COLONIAL 
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RESUMO: Possibilitados de se manifestar, os sujeitos pós-coloniais usam diversas 

estratégias para recontar suas histórias. Esta comunicação objetiva examinar como esses 

sujeitos pós-coloniais se expressam e como se dá o seu processo de construção identitária, a 

partir da análise de um romance do gênero gótico, Murther and walking spirits (1992), do 

canadense Robertson Davies, que apresenta várias facetas do pós-colonialismo, explorando 

diversos pontos de vistas, dentre eles a de um protagonista fantasma. Bhabha (1994), Rudd 

(2010), Young (2001), entre outros, constituem o aporte teórico relacionados aos estudos pós-

coloniais, enquanto Freud (2003), Sedwick (1986) e Botting (2014) compõem os estudos 

relacionados ao gótico. As personagens de Davies, tanto os vivos quanto os mortos, transitam 

por diversas eras, espaços e planos, expondo a visão de sujeitos pós-coloniais no Canadá, um 

país com paisagens tão belas quanto ominosas, e que ainda hoje se encontra ligado à coroa 

britânica, ao mesmo tempo que é constantemente sobreposto, e aterrorizado, pelo poderio 

econômico e cultural dos EUA, encontrando-se no limiar de mundos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Robertson Davies, gótico, identidade, sujeito pós-colonial. 
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CADÊNCIAS DO GOZO, ÁRIAS DA DESTRUIÇÃO: A DANÇA FUNESTA DE 

THANATOS, NO BAILE MACABRO DE EDGAR ALLAN POE 
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RESUMO: O pai da psicanálise, Sigmund Freud, em seu texto O mal-estar na civilização 

(1929), relata que o infans, após sair do intraútero materno – experiência traumática para 

todos os indivíduos – fica exposto às tensões que persistem em perturbá-lo, inclusive na 

maturidade, tais como: o corpo está fadado à degradação e ao declínio; o mundo externo é 

habitado por forças destruidoras e inevitáveis; e, por fim, o contato com os outros seres 

humanos gera conflitos e disputas. Nesse corolário, debruçar-nos-emos sobre o célebre conto 

O Baile da Morte Vermelha (1842), do mestre do horror Edgar Allan Poe, no intento de 

perquirir as perturbações psíquicas do sujeito frente ao mal-estar na civilização, bem como, a 

angústia latente em seu inconsciente, em decorrência da morte iminente. Para tanto, 

buscamos, como aporte teórico, a Introdução à literatura fantástica (1970), de Todorov; O 

horror sobrenatural na literatura (1927), de H. P. Lovecraft; O fantástico (2006), de Remo 

Ceserani. Outrossim, escritos seminais de natureza freudiana, que tangem à angústia, à 

melancolia, à morte e ao mal-estar serão intensamente recuperados. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura fantástica, literatura de horror, Edgar Allan Poe, 

psicanálise. 
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‘UM LIVRO SOBRE O FUTURO’? : MENSAGENS DO ADMIRÁVEL MUNDO 

NOVO (1932) À DISTÓPICA SOCIEDADE TÉCNICO-CONSUMISTA 

CONTEMPORÂNEA 
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E-mail: emanoel.uema@gmail.com 

 

 

 

RESUMO: Há muito tempo se discute acerca da relação ‘Literatura-e-Sociedade’. A 

importância de tais discussões se evidencia quando somos confrontados por questionamentos 

tais como estes: ‘Qual a relevância da Literatura para a Sociedade? ’, ‘Se ela desaparecesse, 

faria falta? ’, ‘Por que o mundo, ou melhor, o homem que está no mundo tanto carece dela?’ .  

A despeito de determinados estudos afirmarem que a obra literária mantém absoluta 

autonomia em relação ao que lhe é externo e que, portanto, caminha exclusivamente em 

direção a si mesma (BLANCHOT, 2013), desde a sua origem, no século XIX, aos dias atuais, 

as distopias têm se apresentado como um elo de comunicação fundamental entre o texto 

literário e o mundo empírico. Em seus enredos, os problemas sociais do tempo presente são 

hiperbolizados, construindo mundos sombrios que poderão surgir, em um futuro distante ou 

bem próximo, caso mudanças incisivas e urgentes não sejam efetuadas.  Crendo, pois, que a 

Literatura – sobretudo a Literatura Distópica – tem algo a dizer “do e para o mundo 

contemporâneo” (MEIRA, 2014, p. 9), o presente trabalho tem por objetivo investigar os 

aspectos distópicos do mundo técnico-consumista representado na obra Admirável Mundo 

Novo (1932), de Huxley, abrindo vias para uma a reflexão crítica sobre a vida líquida voltada 

para o consumo em que vivemos. Por suas visões lúcidas acerca dos densos fenômenos que se 

emaranham na teia da contemporaneidade, recorremos aos estudos de Zygmunt Bauman 

(1998, 2008, 2009), Guy Debord (2017) e Olgária Mattos (2014, 2009), entre outros, sobre 

modernidade líquida e consumismo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ficção científica, literatura distópica, ciência e tecnologia, sociedade 

do consumo. 
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RESUMO: A presente comunicação se propõe a apresentar uma análise geral sobre a 

Literatura infantil anglófona de inclinação fantástica a partir de sua historiografia, uma vez 

que os estudos acadêmicos sobre essa área são consideravelmente novos, especialmente 

acerca do gênero Fantasia, considerando que somente no início do século XX surgem as 

primeiras cátedras oficias de Literatura Infantil dentro das universidades. Dessa forma, a 

pesquisa em desenvolvimento da qual originou este estudo coloca-se na tentativa de 

compreender as raízes e o surgimento desse gênero literário, perpassando a evolução do 

conceito de infância, buscando compreender a ligação desse público leitor com a literatura e 

investigando a sua correlação com o elemento fantástico. Para tanto, foi realizado uma análise 

das mudanças históricas dentro do gênero, iniciando na Antiguidade, passando pela Idade 

Média e Século das Luzes a partir das obras de Lerer (2008), Nikolayeva (1996) e Zipes 

(2002), para então focar nas décadas conseguintes à Era Vitoriana, que nos apresentou nomes 

como George MacDonald (1824-1905) Lewis Carroll (1832-1898) e J. R. R. Tolkien (1892-

1973), período reconhecido como a ‘era de ouro da Literatura infantil’. O estudo tomou como 

base teóricos como Manlove (2003), Gates, Steffel, Molson (2003) e James e Mendlesohn 

(2009). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Fantasia, historiografia literária, literatura infantil, fantástico.  
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RESUMO: O trabalho consiste em discutir o fenômeno de personagens fantasmas que 

circulam pelos aposentos das mansões assombradas, como lembranças personificadas, 

instituindo-se como espectros autônomos, no imaginário da literatura e do cinema. Tomamos 

como ponto de partida o thriller psicológico de Henry James, The Turn of the Screw, e suas 

adaptações: Os Inocentes (1961) e The Turning – Os Órfãos (2020). Neste percurso, 

construímos uma espécie de cartografia ritualística constituída por uma rede intertextual e 

intermidiática. Tomando como base um olhar semiológico barthesiano, buscamos evidenciar 

nessas narrativas a sintaxe dessas personagens-espectros que atormentam as demais, quando 

se movimentam de forma cíclica e repetitiva, instaurando enunciados traumáticos e/ou 

vingativos. Por conveniência de análise, foi inevitável destacar outras narrativas influentes 

como A Queda da Casa de Usher, de Edgar Allan Poe, que consideramos um texto fundador 

do gênero, a Assombração da Casa da Colina, de Shirley Jackson, também adaptada para 

diferentes versões cinematográficas e seriadas, assim como alguns episódios de American 

Horror Story que, apesar das variações de formatos e propostas, muito têm contribuído para a 

longevidade da enunciação dessas mitologias sobre casas mal-assombradas no universo 

ficcional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Casa mal-assombrada, mitologias, intertextualidade. 
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RESUMO: Esta proposta de comunicação pretende analisar como o imaginário monstruoso 

criado pelo escritor norte-americano Howard Phillips Lovecraft, alicerçado em uma visão 

xenofóbica e racista vigente nas primeiras décadas do século XX, vem sendo revisitado e 

subvertido para promover leituras que contemplem questões dos tempos atuais no que tange 

ao lugar do outro. Tomamos como corpus o romance A forma da água (2018), de Guillermo 

del Toro e Daniel Kraus em alinhamento a um conjunto de categorias de monstruosidade dos 

contos de Howard Phillips Lovecraft (1890-1937), Dagon (1919), O chamado de Cthulhu 

(1928) e A sombra de Innsmouth (1931). Usamos para esta pesquisa a metodologia 

bibliográfica e exploratória, a ser fundamentada pelo suporte crítico de, entre outros, Tzvetan 

Todorov (1970), Remo Ceserani (2006), Jeffrey Jerome Cohen (2000) e Zygmunt Bauman 

(1998), Luiz Nazário (1998), Lovecraft (1927), Joshi (2013), Hall, (2004) e Spivak (1985). 

Partimos da hipótese de que o romance de del Toro e Kraus demonstra como o elemento da 

água, incorporado pelo monstro aquático do romance A forma da água (2018) constrói uma 

narrativa weird que valoriza a diferença ao mesmo tempo em que critica discursos 

preconceituosos e excludentes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ficção Weird, alteridade, monstruosidade. 
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REVISITANDO A FICÇÃO CIENTÍFICA: O FANTÁSTICO E A TECNOLOGIA EM 

HANS PFAALL – UMA AVENTURA SEM PARALELO (1835) DE EDGAR ALLAN 

POE 
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RESUMO: A proposta deste trabalho é apontar a forma como o fantástico e a tecnologia são 

representados em Hans Pfaall – uma aventura sem paralelo (1835), de Edgar Allan Poe. 

Assim, pretende-se verificar os efeitos desses elementos ficcionais na leitura da narrativa em 

questão, bem como realçar a contribuição de Edgar Allan Poe para ficção científica. Edgar 

Allan Poe é considerado um dos maiores expoentes da literatura norte-americana. Sua 

produção literária alcança marcas distintivas, as quais oscilam entre o fantástico e o gótico, o 

estranho e o absurdo, horror e misticismo, ficção científica, dentre outras. Alguns críticos 

consideram que Poe deixou uma produção significativa de contos de ficção científica 

(ROBERTS, 2008). Em decorrência disso, e de seu fascínio pela tecnologia contemporânea, o 

autor norte-americano exerceu uma influência particular para a criação do gênero. 

Metodologicamente, a pesquisa parte da narrativa, como elemento essencial, à luz dos 

suportes teóricos principais para os apontamentos e as discussões, tais como Adam Roberts 

(2008), Brian Stableford (2003), teóricos que debatem acerca da ficção científica; Remo 

Ceserani (2006), Tzvetan Todorov (2008) e Victor Bravo (1985), os quais trazem 

contribuições a respeito do fantástico.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Fantástico, ficção científica, Poe, tecnologia. 
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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo destacar o morto-vivo na literatura e como 

se constrói a representação do inferno sobre esse personagem literário. As histórias que 

narram sobre mortos-vivos, frequentemente, destacam a vinculação dele com o horror e o 

medo, todavia, neste trabalho, destacaremos, como o mito do morto-vivo está presente nas 

mais variadas mitologias de diferentes povos e como ela perdura por toda Idade Média. Além 

disso, a expressividade de filmes e livros inspirados na tradição do morto-vivo destacam-se 

hodiernamente e salientam a importância de ressaltar esse personagem na literatura, haja 

vista, a notoriedade que se atribui a outros mortos-vivos como o vampiro, em Drácula (1897) 

de Bram Stoker. Na ocasião foram selecionadas as contribuições de: Lovecraft (2007), Cohen 

(1996), Schmitt (1999), Ariés (2012), Delumeau (1989), entre outros.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, morto-vivo, inferno. 
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RESUMO: O presente trabalho tem como foco a produção ficcional da autora Mary Elizabeth 

Braddon (1835 – 1915) e a circulação de seus trabalhos no Brasil. A inglesa Mary Elizabeth 

Braddon ficou conhecida por se dedicar aos chamados sensation novel – ou romances de 

sensação – que surgiram em meados de 1860 na Inglaterra com a publicação, em periódicos, 

dos títulos The Woman in White (1859-1860) de Wilkie Collins, East Lynne (1860-1861) de 

Ellen Wood e Lady Audley’s Secret (1861-1862) de Mary Elizabeth Braddon. Essas 

narrativas, intimamente ligadas às notícias de crimes nos jornais, tratavam de temas capazes 

de induzir o leitor a ter sensações físicas iguais aos dos personagens, tais como medo, arrepios 

e surpresas. Esta comunicação pretende abordar a trajetória profissional da autora, 

apresentando um de seus contos intitulado A sombra da Morte (The shadow in the corner, 

1879) que foi traduzido para o português e recém-publicado na coletânea Vitorianas Macabras 

(2020). Além disso, o trabalho visa tecer comentários sobre os sensation novels, um gênero 

que pouca atenção costuma ter da crítica no Brasil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura inglesa, mulheres, Sensation novel. 
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RESUMO: Admirável Mundo Novo (1932) de Aldous Huxley é uma das obras de ficção 

científica mais influentes do século XX. Em sua combinação de sátira, filosofia, sociologia, 

biologia, e uma miríade de ansiedades do mundo moderno, a sociedade construída no 

romance subverte e zomba do ideal utópico. Críticos sugerem que “o maior feito de 

Admirável Mundo Novo não é a representação de uma distopia, e sim de uma distopia como 

utopia” (ROBERTS, 2016, p. 236, tradução nossa). Com isso, para que funcione tanto como 

utopia e antiutopia (PARRINDER, 2016), Huxley apresenta um contexto em que, se nada 

foge do controle, tudo funciona perfeitamente. Se trata de um modelo social constituído de 

hedonismo e determinismos biológicos e sociológicos, que caminham de mãos dadas com um 

programa ideológico bem estabelecido: “Sabe-se seguramente para onde se vai. Pela primeira 

vez na história. – Citou o lema planetário: – ‘Comunidade, Identidade, Estabilidade’” 

(HUXLEY, 1979, p. 11). Isso posto, o objetivo deste estudo é associar a sociedade 

representada em Admirável Mundo Novo às teses sobre ideologia propostas pelo filósofo 

Louis Althusser, no intuito de demonstrar a necessidade dos aparelhos ideológicos do estado 

como forças materiais de controle no romance. De acordo com Althusser, a ideologia se 

caracteriza como “relação imaginária dos indivíduos com as suas condições reais de 

existência” (ALTHUSSER, 1980, p. 77); e possui “uma existência material” (ALTHUSSER, 

1980, p. 83). Em seu romance, Huxley demonstra, com as sessões de condicionamento, o uso 

da droga “soma” e o conjunto de atitudes das personagens, que a influência do Estado 

coordena o pensamento e as ações dos indivíduos. Portanto, concluímos a partir da análise da 

obra que os aparelhos ideológicos do estado interpelam e transformam os sujeitos no romance 

em máquinas de uma sociedade fordista apoiada em suas falsas ilusões de Comunidade, 

Identidade e Estabilidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ficção científica, Aldous Huxley, ideologia, Louis Althusser. 
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RESUMO: William Morris (1834-1896) foi um poeta, designer têxtil, romancista, tradutor e 

socialista inglês, assim como um dos grandes precursores da literatura fantástica, 

influenciando autores posteriores do gênero, como J.R.R. Tolkien e C.S. Lewis. Trabalhando 

inicialmente com uma poética inspirada pelo mitológico e medieval, como os poemas The 

Defence of Guenevere (1858) e The Story of Sigurd the Volsung and the Fall of the Niblungs 

(1877), o autor passou a escrever diversos romances nos últimos anos de sua vida, vários 

deles envolvendo importantes marcos para o desenvolvimento das literaturas de fantasia; foi, 

por exemplo, um dos primeiros a criar “mundos secundários” em sua escrita, inspirado por 

locais fantásticos da literatura medieval, como a floresta de Brocéliande e a Camelot 

arturiana. Um elemento comum a muito da obra do autor é a presença de aspectos ecológicos 

em sua escrita, muitas vezes entrelaçados à visão de socialismo e de estética de Morris. Sendo 

assim, o objetivo desta comunicação é apresentar a obra fantástica deste autor ainda pouco 

conhecido no Brasil, abordando, com base na teoria da ecocrítica (BUELL, 2005) e do 

medievalismo (D’ARCENS, 2016), os aspectos da ecologia fantástica presentes 

principalmente no romance The Water of the Wondrous Isles (1897), o penúltimo escrito pelo 

autor. Nesta obra, a presença de florestas e de corpos d’água como veículos do fantástico é 

claramente estabelecida por Morris, especialmente na representação da floresta habitada pela 

protagonista Birdalone, e nas suas viagens para diversas ilhas através do lago Great Water, 

que domina a narrativa. Cria-se, dessa maneira, uma imagem que conecta o natural ao 

sobrenatural, a qual somada à própria linguagem arcaica utilizada pelo autor dialoga com 

textos medievais que empregam os mesmos aspectos em suas narrativas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ecocrítica, medievalismo, William Morris, literatura fantástica. 
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RESUMO: Pretendemos que este simpósio seja um espaço de diálogo entre 

pesquisadoras/pesquisadores das áreas das humanidades, que discutam sobre as temáticas 

“Memórias” e “Identidades”, de forma individual ou inter-relacionadas, tanto em estudos 

sobre Literatura, Educação (de uma forma abrangente), como aquelas/aqueles que 

discutam tais temáticas de forma interdisciplinar. Aqui, pluralizamos tanto “Memórias” 

como “Identidades”, pois temos a intenção de acolher as diversidades com que elas se 

apresentam nas muitas realidades e contextos observados pelas/pelos 

estudiosas/estudiosos, porque entendemos que ambas fazem parte da mais íntima 

tessitura das narrativas da vida cotidiana e das muitas formas com que a humanidade se 

expressa, entre elas pelas suas narrativas literárias e as que fazem parte dos universos 

educacionais das sociedades.  Tendo em vista que tanto as memórias, como as 

identidades, influenciam e são influenciadas pela forma como nós as representamos pelas 

linguagens. Sendo que a representação “[...] atua simbolicamente para classificar o mundo e 

nossas relações em seu interior” (WOODWARD, 2004, p. 8). E ao nos projetarmos nas 

nossas identidades culturais “[...] ao mesmo tempo que internalizamos seus significados e 

valores, tornando-os "parte de nós", contribui para alinhar nossos sentimentos subjetivos com 

os lugares objetivos que ocupamos no mundo social e cultural. A identidade, então, costura 

(ou, para usar uma metáfora médica, "sutura") o sujeito à estrutura” (HALL, 2006, p. 11). 

Assim, objetivamos dialogar com os discursos polifônicos (BAKHTIN, 1992, 1994) e ouvir 

os ecos e dissonâncias que esperamos encontrar nos trabalhos que se dediquem a discutir as 

referidas temáticas a partir de uma pluralidade teórico-metodológica, pois assim como 

entendemos memórias e identidades como plurais, compreendemos, da mesma forma, que 

elas podem ser investigadas e compreendidas também por diversos caleidoscópios 

epistemológicos. Ressaltando que esperamos receber propostas de comunicações que também 

visibilizem a multiculturalidade étnica de suas gentes e como essas diversidades identitárias 

podem ser percebidas e trabalhadas tanto no ensino de literatura, como no ensino de outras 

áreas de conhecimento, através dos textos de diversas tipologias e em múltiplas linguagens.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Memórias, identidades, ensino, literatura, ciências das 

humanidades. 
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RESUMO: Este trabalho objetiva analisar as marcas de identidade, memória e lugar do 

personagem João Grilo, na obra cinematográfica “O Auto da Compadecida”, de Guel Arraes 

(2000), e na literatura de cordel “As Proezas de João Grilo”, de João Martins de Athayde 

(1975), com ênfase para as possibilidades formativas dessas obras no âmbito educacional. 

Nossa análise teve amparo em estudiosos como Hall (2003), Silva (2000), que tratam de 

identidade, Halbwachs (2003), Bosi (1999, 2003), Thompson (1997), Le Goff (1990) e outros 

que estudam sobre a memória e o lugar, bem como em abordagens sobre a cinematografia e a 

literatura, inclusive a de cordel e a regionalista. Identificamos que João Grilo perpassou por 

uma trajetória de sobreposições até chegar à sua identidade de anti-herói sertanejo nordestino, 

o que, inclusive, significa que sua biografia foi construída ao longo de um percurso 

diaspórico, principalmente das identidades dos anti-heróis da ficção portuguesa. De posse 

dessas informações, realizamos, por fim, alguns apontamentos para a utilização de ambas as 

obras no âmbito da educação, especialmente com fulcro nas competências da Base Nacional 

Comum Curricular (BRASIL, 2017).   

 

PALAVRAS-CHAVE: João Grilo, identidade, memória, lugar, educação. 
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IMAGEM SUSSURRADA: ANIMAÇÃO REGIONAL SOB ASPECTO DA MEMÓRIA 
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RESUMO: A vida em tela, um filme na memória. Quando lemos, a mente vagueia a ponto de 

evocarmos memórias montando assim um “quebra-cabeça” para estruturar tal quadro. Ao 

analisar fotografia, assistir a um filme, apreciar uma pintura não é diferente, evocamos 

imagens outras, a partir do que vemos (AUMONT, 2009). Afinal a palavra tem limite, o 

pensamento não. A ficção cinematográfica abre espaços para séries de possibilidades, visto 

que é arte munida de todas as outras.  Partindo desse pressuposto, este trabalho objetiva 

mergulhar nas imagens do curta-metragem  Até o sol raiá, de Fernando Jorge e Leandro 

Amorim, inspirado no cordel de Alves Dias. Dessa forma, por meio da ambientação, cenário, 

sonoplastia (e outros elementos da linguagem cinematográfica) extrair memórias 

(HALBWACHS, 2004), assegurar aspectos da regionalidade (ARENDT,2015) e abalizar a 

identidade cultural do povo nordestino. Nessa linha, pretende-se também corroborar no 

desenvolvimento das competências socioemocionais, segundo orientações da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), no intuito de trabalhar algumas possibilidades em sala de aula. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memórias, imagem, regionalidade, linguagem cinematográfica. 
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RESUMO: Neste estudo procuramos analisar os condicionadores extralinguísticos na 

linguagem dos vaqueiros de Ourolândia e Umburanas, no sertão da Bahia, e a relação destes 

com a memória e a identidade do grupo. O corpus da pesquisa é o documentário intitulado 

“Vaqueiros em Ourolândia e Umburanas – Patrimônio Cultural em Movimento”, disponível 

no Youtube.  O vídeo aborda a lida do vaqueiro com o gado e foi produzido pela empresa 

Zanettini, ele é resultado do Programa de Gestão dos Bens Culturais - Ofício do Vaqueiro, 

realizado em 2017. Nesse sentido, o ofício do vaqueiro pode ser uma fonte para conhecermos 

como os condicionadores extralinguísticos discutidos no viés da Sociolinguística, relacionam-

se com a memória e a identidade do vaqueiro. Assim, a pesquisa é documental e qualitativa. A 

análise foi baseada na captura de imagens e na transcrição dos trechos das falas dos vaqueiros 

entrevistados no vídeo. Para a identificação dos entrevistados que não foram nomeados no 

vídeo, foi utilizada a inicial E. Nesse sentido, para o embasamento, adotamos o referencial 

teórico de Le Goff (2003), Halbwachs (2006) e Nora (1993), que traçam considerações sobre 

a memória; Hall (2002, 2006), que aborda sobre as questões referentes à identidade; Bortoni-

Ricardo (2004, 2005), Braga e Molica (2003), e Coelho et al (2015), que tratam dos aspectos 

teóricos da Sociolinguística. Apresentamos, ainda, uma proposta de como este vídeo pode ser 

trabalhado em sala de aula, de um modo específico aos alunos do Ensino Médio (1° ao 3° 

ano), levando em consideração as competências socioemocionais discutidas na Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC. Dessa forma, o estudo mostra que a linguagem do vaqueiro está 

ligada a memória oral, baseada no conhecimento popular e o contexto sociocultural da 

comunidade influencia na construção da identidade linguística desse grupo. 
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RESUMO: O presente artigo analisa o aplicativo Crianceiras e como o seu uso em sala de 

aula possibilita às crianças e aos adolescentes o contato com a poesia, conectada à música e à 

tecnologia. Assim, aliando o prazer ao ensino, pode-se desenvolver várias competências 

socioemocionais que serão exploradas com o uso do aplicativo, fazendo-se ponte da obra 

poética para a infância. Ademais, o estudo do aplicativo, verifica como a Memória, identidade 

e regionalidade se apresentam, pois ainda há muitos adultos com alma de criança. Permitir-se 

uma viagem à infância, por meio das imagens, da musicalidade, do som dos pássaros, das 

cores, é dar vida à memória e (re)visitar a sua história. Objetiva-se, ainda, apresentar proposta 

de como o aplicativo pode ser usado em sala de aula e ao mesmo tempo promover o 

letramento digital e literário com base nas orientações da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), levando em consideração as competências socioemocionais. Com esse propósito, o 

artigo se fundamenta teoricamente com Bergson (1999), Hall (2003), Halbachwcs (2003), Le 

Goff (2003), Pollak (1992), Sarraf-Pacheco (2015), BNCC (2017). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, identidade, semiótica, adaptações tecnológicas. 
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RESUMO: Este estudo busca identificar aspectos que se referem a memória e identidade na 

obra “Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada” publicada em 1960, da escritora, 

compositora e poetisa brasileira Carolina Maria de Jesus. Para isto, é feita a análise do livro 

em uma perspectiva histórico-social, com o objetivo de apresentar esses elementos a partir de 

excertos das narrativas presentes na obra. Tais narrativas correspondem a relatos do penoso 

cotidiano de uma mulher negra, mãe-solo de três filhos, catadora de materiais recicláveis e 

moradora da extinta favela do Canindé, situada na zona norte de São Paulo. São utilizadas as 

concepções teóricas sobre memória (CHALA, 2018), (POLLAK, 2015); história de si 

(ANTONACCI, 2013), (CASTRO e MACHADO, 2007), (DANTAS, 1959), (FARIAS, 

2017), (LEVINE e MEHY, 2015); e identidade (HALL, 2003), (POLLAK, 1992), 

(WANZELER, 2015) para a construção dessa análise. Como resultado obtido, identificou-se a 

presença de trechos que se referem a momentos de lembranças da escritora, assim como há 

passagens que mostram a visão crítica e reflexiva sobre si mesma e sobre a sociedade da qual 

fazia parte. Por último, finalizamos apresentando uma proposta de letramento literário para 

trabalhar a obra em sala de aula, com o objetivo de propor uma atividade que colabore para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais tendo como aliada a literatura. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Carolina Maria de Jesus, identidade, memória, Quarto de Despejo, 

ensino de literatura. 
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo analisar a prova de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem e Enem-PPL) do ponto de vista das 

teorias de memória e identidade. A área de conhecimento escolhida para análise foi a de 

Língua Portuguesa, assim, foram extraídas algumas questões das provas do ano de 2019, tanto 

da primeira como segunda aplicação. Optou-se por tal área de conhecimento, pois esta é rica 

em recursos linguísticos que se relacionam com as teorias de memória e identidade, podendo 

ser apresentadas como forma de aplicação real do objeto de estudo para diversos estudantes. 

Nesse contexto, a presente pesquisa qualitativa possui um caráter documental, através da 

análise de textos dos documentos educacionais sob a perspectiva de memória e identidade, tal 

como a Base Nacional Comum Curricular, Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Básica e Orientações Curriculares para o Ensino Médio: Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias. Além disso, também possui um caráter bibliográfico, por ser fundamenta a partir 

de teorias da memória e identidade de autores como Bergson (1999), Halbwachs (2003), Hall 

(2006), Pollack (1999), entre outros. Por fim, a partir das análises das questões do Enem foi 

possível demonstrar como estas podem ser inseridas no contexto dos alunos do Ensino Médio, 

principalmente os de 3º ano, para instigar a reflexão sobre memória e identidade perpassando 

pelas habilidades socioemocionais da BNCC. 
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Resumo: Neste trabalho apresentamos uma análise de o Diário de Anne Frank em 

quadrinhos, adaptado para esta linguagem por Folman e Polonsky e traduzido por Raquel 

Zampil, publicado em 2017. Cujo objetivo é analisar os aspectos identitários e as memórias de 

Annelies Marie Frank, bem como elaborar uma proposta de como a obra em estudo pode 

auxiliar no processo ensino aprendizagem, no que se refere às competências socioemocionais 

comtempladas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), e assim apontar 

possibilidades de trabalhar a obra em sala de aula. Para tanto, realizamos uma pesquisa 

bibliográfica com abordagem qualitativa, fundamentada nas ideias de autores como (Pollak, 

1992), (Hall, 2006), (Rossi, 2010), (Bosi, 2003), (Halbwachs, 2006) entre outros. Nesse 

percurso a pesquisa nos levou a constatar que a obra em estudo oferece diversas 

possibilidades de ser trabalhada em sala de aula. Percebeu-se também, que o contexto no qual 

se vive, exerce forte influência na formação de cada um. Foi assim com Anne Frank, à medida 

que vai escrevendo seu diário, deixa transparecer os elementos que foram importantes na 

construção de sua identidade, suas memórias, na composição de sua história. Além disso, 

notou-se que memória e identidade andam de mãos dadas, são processos imbricados, 

interdependentes. 
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RESUMO: O manual didático constitui-se, na linguística, como um gênero discursivo em 

que comporta outros gêneros. Nele também, os docentes encontram um suporte para 

construir/reconstruir significados linguísticos, sociais e discursivos por meio das inferências 

nos textos literários presentes nesses livros. Além disso, a (re)construção da memória e da 

identidade dos escritores dos textos literários disponibilizados nas unidades dos livros 

didáticos, são subsídios para um trabalho embasado nas questões  sociais, culturais e 

etnicorraciais, tão necessárias nas discussões das salas de aula de línguas.  Para tanto, o 

objetivo desse trabalho é analisar as memórias e a constituição identitária da publicação de 

textos literários de escritores negros nos manuais didáticos de Língua Inglesa da coleção It fits 

do 6 ao 9 ano do Ensino Fundamental. Do ponto de vista teórico-metodológico, selecionamos: 

(CERTEAU, 1998 ); (LE GOFF, 1996); (HALL, 1999); (POLLAK, 1989); (FANON, 2008), 

dentro outros. Assim, entendemos que as vivências encontradas nas análises contribuem para 

compreender o momento presente, em que as insurgências de manifestações contra o 

preconceito racial e a presença dos negros em várias áreas do conhecimento constituem como 

um ato de resistir/existir diante de tantas agressões à população negra, especialmente, aqui no 

Brasil. Além disso, a discussão contribui para contextualizar e evidenciar as lembranças de 

sofrimento e lesões sociais, econômicas e identitária sofridas pela população negra ao longo 

dos anos. Assim, a partir dos textos literários, a análise resgata uma memória e identidade que 

representa inúmeros discentes da instituição escola, bem como uma maneira de (re)construir 

imagens marginalizadas durante o processo de aprendizagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, manual didático, ensino de inglês, identidade, 

pertencimento.    
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RESUMO: Esse trabalho se apoia na tese de que a literatura surda é um instrumento 

pedagógica descolonizador e transformador de práticas sociais contribuindo na formação da 

consciência e a formação crítica de surdos e ouvintes. O objetivo é identificar a representação 

que o surdo tem de si, no contato com a literatura surda, verificando sua contribuição no 

desenvolvimento da consciência de si e do outro a partir da experiência estética. Os sujeitos 

da pesquisa são surdos e ouvintes de uma escola de Ensino Fundamental II, em Porto Velho - 

Rondônia. Essa pesquisa tem um viés interdisciplinar, dialogando, principalmente, com 

autores da área da literatura e educação, dentre eles: Compagnon (2010), Todorov (2009), 

Said (2007), Fanon (1968), Harlow ( 1987), Bosi (2002), Vigotski (2014; 2007,) e Elkonin 

(1960). A coleta de dados teve como método a “intervenção pedagógica” (LENOIR, 2009), 

seguindo as etapas da sequência básica de Cosson (2016). Os instrumentos para coleta de 

dados foram as narrativas em forma de desenhos e recontos, elaboradas pelos participantes 

durante a intervenção em sala de aula. Os resultados confirmam a contribuição da literatura 

surda no processo de “descolonização da mente” (NGUGI, 1987), movimentando o olhar 

preconceituoso e excludente para um olhar de aproximação e respeito às diferenças. A 

experiência estética descolonizadora, por meio do método de intervenção mediada, contribui 

no movimento de autorreflexão e no desenvolvimento da consciência de si e do outro. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura surda, formação da consciência, intervenção pedagógica, 
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RESUMO: O presente trabalho consiste em apresentar os lugares de memória contidos na 

obra “Fotobiografia”, de Salvador Monteiro e Leonel Kaz, a partir da análise de imagens e 

textos que remetam a esses lugares na vida pessoal dos escritores modernistas Mário de 

Andrade, Manuel Bandeira e Carlos Drummond de Andrade. A discussão está alicerçada, 

principalmente, nos conceitos de memória segundo Halbwacks (2006), e Lowenthal (1961), 

este último com base no trabalho desenvolvido por Alvarenga (2017), e de identidade 

embasadas nas considerações de Pollak (1992) e Hall (2003), bem como no trabalho de outros 

autores que oferecem sustentação às temáticas exploradas. A metodologia da pesquisa é de 

caráter exploratório baseada na abordagem descritiva dos dados. Decidimos, ainda, lançar 

mão da teoria da Semiótica para compor o processo de análise por considerarmos que seus 

fundamentos auxiliam consideravelmente na interpretação dos itens analisados. Como 

resultado, verificou-se que a memória, o espaço e a identidade, subtemas aqui abordados, são 

elementos indissociáveis que, uma vez materializados, possibilitam o acesso a realidades que 

transcendem a época de suas construções. Por fim, apresentamos uma proposta de trabalhar as 

temáticas em questão nas aulas de literatura, ressaltamos que para tal nos guiamos pela 

proposta da BNCC para o desenvolvimento da atividade de letramento literário, dialogando 

textos verbais e fotografias. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, identidade, semiótica, lugares de memória, ensino de 

literatura. 
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RESUMO: O propósito deste simpósio é fazer uma análise dos conceitos de memória e 

identidade na obra memorialista “Kafka e a boneca viajante”, de Jordi Sierra i Fabra, que, em 

formato de um conto quase infantil, retrata um peculiar evento na vida do escritor Franz 

Kafka, pouco antes de sua morte. A obra, ganhadora do Prêmio Nacional de Literatura Infantil 

e Juvenil, em 2007, do Ministério da Cultura da Espanha conta uma história, que ninguém 

sabe se real ou fictícia, envolvendo os últimos dias de vida de um dos maiores autores que a 

humanidade já conheceu, Franz Kafka. Ao encontrar uma garota aos prantos por causa de sua 

boneca desaparecida, Kafka assume a identidade de um “carteiro de bonecas” e, no intuito de 

consolar a menina, passa a escrever cartas como se fosse a própria boneca viajando pelo 

mundo e mandando notícias. A partir dessa comovente história da menina e sua boneca 

buscamos fazer um paralelo com os conceitos de memória e identidade para estudar o 

romance memorialista e buscar conhecer um pouco mais a biografia e identidade desse autor 

tcheco que revolucionou a literatura mundial.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, identidade, literatura. 
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RESUMO: As memórias e identidades de um povo estão relacionadas a seus contextos 

histórico-geográfico, social, afetivo-emocional, político, cultural e religioso. É por meio das 

lembranças do passado e das histórias narradas que cada um vai construindo e reconstruindo 

sua própria identidade, pois carrega consigo um reconhecimento de pertencimento a 

determinado lugar, a determinada região, a determinado povo, ao qual se encontra interligado 

tanto por práticas quanto por discursos, além de ter um olhar em si mesmo e no outro. Nesse 

contexto, a memória sempre será fruto da reconstrução. Assim, este trabalho tem por objetivo 

fazer uma análise da obra literária indígena “Metade cara, metade máscara”, de Eliane 

Potiguara (2018) sob a perspectiva das teorias sobre memória, identidade e regionalidade. O 

artigo está estruturado em: 1. A construção de memórias na criança Potiguara – abordando 

sobre o contexto histórico em que a criança cresceu, regado pelas narrativas da história e o 

desaldeamento do povo Potiguara, presentes na oralidade e nos cuidados da avó; 2. Em busca 

de suas raízes identitárias: o ressignificar, o agir e o ser em Eliane Potiguara – retratando a 

construção de sua própria identidade, a partir de seu encontro com o Cacique Faustino, 

ressignificando sua história e seu ser; 3. A regionalidade como ressignificação do espaço de 

construção de memória e de identidade em “Metade cara, metade máscara”, de Eliane 

Potiguara – apresenta o retorno de Potiguara ao Estado da Paraíba para reencontrar seus 

caminhos e sua ancestralidade; e 4. Uma proposta de letramento literário utilizando a obra em 

sala de aula. Para fundamentar este trabalho foram utilizados os estudos de Bosi (1999), 

Frochtengarten (2005), Halbwachs (2003), Hall (2003), Hampaté bâ (2003), Le Goff (2003), 

Pelinser (2012; 2014), Pollak (1192) e Sarraf-Pacheco (2019), dentre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, identidade, regionalidade, literatura indígena. 
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O LUGAR DE FALA DA LITERATURA INDÍGENA AMAZONENSE 

 

 

Delma Pacheco Sicsú (UEA) 

delmasicsú@bol.com.br 

Danglei de Castro Pereira (UnB) 

danglei@terra.com.br 

 

 

RESUMO: O trabalho em questão objetiva discutir o lugar de fala e circulação da literatura 

indígena amazonense, tomando como base a lei Lei 11.465/08, que inclui no currículo oficial 

da rede de ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. 

Apesar desta lei existir há 12 anos e haver uma publicação considerável de publicação de 

escritores indígenas de etnias do Alto Solimões, Baixo e Médio Amazonas a literatura 

produzida por estes escritores não se faz tão presente no contexto educacional.  Na 

Universidade do Estado do Amazonas a literatura indígena de escritores indígenas 

amazonenses tem sido objeto de estudo de TCC, de pesquisa de Mestrado e Doutorado, de 

Iniciação Científica o que denota o reconhecimento desta no âmbito acadêmico. No século 

XXI, a literatura de autoria indígena, ganha um espaço mais significativo no mercado editorial 

brasileiro. Escritores indígenas amazonenses especificamente, publicam suas obras em 

editoras local e nacionais, projetando sua história para além do espaço geográfico 

amazonense. É o indígena que agora escreve e fala sobre si, é o escritor indígena que dá voz a 

sua história.  Se busca assim um lugar de fala, de reconhecimento e legitimação dessa 

literatura que muito tem a dizer, a contribuir e enriquecer o campo literário e acadêmico no 

Brasil. Como suporte teórico, toma-se como base os estudos de Thiel (2012), Graúna (2013), 

Almeida e Queiroz (2004), entre outros que podem contribuir na discussão da temática em 

questão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Lugar de fala, identidade, literatura indígena amazonense. 
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A LITERATURA INFANTOJUVENIL E AS SUAS RELAÇÕES COM A MEMÓRIA 

 

 

Evandro Abreu Figueiredo Filho (UEMA) 

evandrofilhoteo@yahoo.com.br 

Dinacy Mendonça Corrêa (UEMA) 

dinaletras@gmail.com  

 

 

RESUMO: A cada dia, nota-se, dentro da literatura universal ou brasileira, adulta ou 

infantojuvenil, uma forte presença de autores que trabalham bem a questão da memória nas 

suas narrativas, e isso qualifica e enriquece essas criações. Nesse sentido, a memória já foi 

retratada por inúmeros teóricos, como Kafka, Ricoeur, Bergson, Assmann, Halbwachs, dentre 

outros, e constitui-se em um elemento marcante para aqueles que têm a necessidade de 

regressar a um passado que marcou, de alguma forma, as suas vidas, que interfere no presente 

e influenciará o futuro desses indivíduos. Nessa perspectiva, o escopo deste trabalho foi 

investigar as relações entre a Literatura Infantojuvenil e a memória no que se refere aos 

aspectos relacionados às reminiscências pueris de autores e personagens que compõem o 

universo dessa literatura. Nesse contexto, o artigo teve como questão norteadora: quais são as 

relações existentes entre a Literatura Infantojuvenil e a memória relacionadas às 

reminiscências pueris de autores e personagens que compõem o universo desta literatura? 

Para a elaboração deste constructo, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, tendo por alicerce 

textos de egrégios teóricos ligados à memória, como: Paul Ricouer (2007), Maurice 

Halbwachs (2006) e Assmann (2008). Assim, percebeu-se que diversas obras da literatura 

infantojuvenil estão intimamente ligadas à memória e a recordações pueris, como em “O Rio” 

de Arlete Nogueira, “Cazuza” de Viriato Corrêa, “Crônicas de Menino” de Marcos Fábio 

Belo Matos, além de outros escritores que tratam da temática.  

   

PALAVRAS - CHAVE: Literatura infantojuvenil, memória, reminiscências pueris.  
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SIMPÓSIO 39 

  

DRAMATURGIA E TEATRO: DAS PALAVRAS VIRTUAIS ÀS INCORPORADAS 

 

Prof. Dr. Renato Forin Jr. (UEL) 

reforin@uel.br  

Profa. Dra. Sonia Pascolati (UEL) 

sopasco@hotmail.com  

 

RESUMO: Drama quer dizer ação. O significado oculto na raiz grega e repetido à exaustão 

na teoria clama por ser redescoberto no presente. Ação é o motor que anima a personagem 

que se desprende do coro trágico para despertar a catarse em milhares de pessoas reunidas em 

uma arena. Mas será também a essência das palavras de um ator que atravessa a fibra ótica e 

chega a espectadores encerrados em suas casas? Desde o conceito aristotélico, normativo, de 

ação até a sua progressiva fragmentação ou completa ausência nas dramaturgias modernas e 

contemporâneas, há algo nas produções teatrais que suscitam um “poder ativo” (RANCIÈRE, 

2014, p.9). Tal atividade se apresenta tanto na virtualidade do texto quanto no convívio de 

espectadores e atores. O simpósio tem como objetivo refletir sobre as diversas formas de 

dramaturgia e teatro que preservam esse espírito, ainda que o transformando ao longo dos 

tempos: o teatro popular e de rua, a tragédia e a comédia, o drama burguês e naturalista, a 

vertente simbolista, o drama estático, o teatro político, a cena performativa, o drama do eu, a 

autoficção, dentre outras. São bem-vindos trabalhos centrados no texto teatral, no espetáculo 

(incluindo as reinvenções em tempos pandêmicos) e nas relações da dramaturgia com outras 

linguagens artísticas na chamada cena expandida. Em um percurso diacrônico, o drama puro 

ou absoluto vislumbra sua “crise” na virada do século XIX para o XX, quando, segundo 

Szondi (2003), tendências épicas desestabilizam o diálogo intersubjetivo. Os laivos líricos e 

os materiais extrateatrais também se infiltram na dramaturgia por “pulsão rapsódica” 

(SARRAZAC, 2017) a ponto de a profecia de Heiner Müller representar, de modo 

inequívoco, o retrato da multiplicidade de estéticas contemporâneas: “Um drama é o que 

chamo um drama”.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Dramaturgia, teatro, performance. 
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ICTUS HOMENAGEIA O POETA: A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM 

FICCIONAL NERUDIANA EM “NERUDA VIENE VOLANDO” 

 

Laura Gomes dos Santos (UFMG/Cnpq) 

lauragods@gmail.com 

Orientadora: Sara del Carmen Rojo de la Rosa 

 

 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar a construção da figura ficcional 

do poeta Pablo Neruda na dramaturgia “Neruda viene volando”, do grupo chileno Ictus. Para 

tal, fizemos uma discussão sobre o conceito de persona literária a partir de Fernandes (2020) e 

Fischer (2008), com o intuito de entender a fabricação da persona nerudiana tanto pelo 

próprio poeta em vida quanto pelas obras ficcionais e documentais que surgiram após sua 

morte. Traçamos a história do grupo Ictus e do dramaturgo, Jorge Díaz, para compreender o 

local de enunciação de onde se evocou o nome de Neruda. Além disso, foi feita uma pesquisa 

sobre o momento histórico em que a peça foi encenada, a década de 90, para se compreender 

as variáveis histórico-culturais que influenciaram na recuperação e construção da figura do 

poeta. Para a análise da obra, utilizamos o conceito de drama-da-vida de Sarrazac (2017) bem 

como a noção de ipseidade de Paul Ricoer (1991). Concluímos que, em suas escolhas, Jorge 

Díaz e Ictus buscaram mostrar a profusão da imagem nerudiana e como, apesar de se tratar de 

um único homem de carne e osso, as imagens construídas dele são variadas. Ao analisar as 

personagens femininas da obra, observamos que seu objetivo narrativo é evocar as fases da 

vida de Neruda e mostrar suas mudanças no tempo. Nesse sentido, entendemos que essas 

personagens funcionam apenas em função da figura nerudiana, não tendo complexidade 

própria. Concluímos, finalmente, que Jorge Díaz e Ictus apresentam a figura nerudiana de 

maneira múltipla e controversa, mas sem deixar de glorificá-la, contribuindo para uma visão 

mítica de Neruda como um símbolo político e poético do país.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Ictus. Jorge Díaz, Neruda, persona literária, ficcionalização. 
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IMPRESSÕES DRAMATÚRGICAS SOBRE A OBRA BEATRIZ CENCI 

IDENTIFICADAS EM ALGUMAS CORRESPONDÊNCIAS DE GONÇALVES DIAS 

 

 

Orientanda: Juliana Costa Silva (CESC/UEMA) 

E-mail: julianaowf@gmail.com 

Orientadora: Profª Dra. Solange Santana Guimarães Morais (CESC/UEMA) 

E-mail: sogemorais@gmail.com 

 

 

RESUMO: Antes mesmo de ser uma reconhecida forma de se comunicar produzindo 

interação social, a carta é um ato intrinsecamente ligado à memória e, como tal, também 

ligado ao arquivamento do eu. Institui-se como suporte dessa mesma memória capaz de 

transmitir para a posteridade eventos e sentimentos de uma época. Mas para que se escrevem 

cartas? Para conhecer e ser conhecido; para se informar, expressar opiniões e sentimentos, 

narrar acontecimentos; para alívio próprio, para ser lido por um ou por muitos (PAIVA, 

2006). Por meio dos escritos podemos analisar e compreender fatos ocorridos em um 

determinado momento histórico, bem como aspectos da vida de alguma pessoa. O Projeto de 

pesquisa “O epistolário de Gonçalves Dias: ecos da memória em crônicas de amor e de 

costume”, ainda em andamento, tem como finalidade analisar as cartas ressaltando as 

principais ideias, o contexto histórico, a linguagem, recursos literários e identificar nas 

correspondências as impressões referentes ao teatro gonçalvino manifestadas pela 

intelectualidade da época na obra Beatriz Cenci. A pesquisa tem como fundamentação teórica, 

respaldados em Beatriz Cenci (1844-1845), Correspondência ativa de Gonçalves Dias (DIAS, 

1971), Gonçalves Dias: esboço biográfico (BANDEIRA, 1952), A vida de Gonçalves Dias 

(PEREIRA, 2018) e O que é um autor? (FOUCAULT, 1992), Paiva (2006) entre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, cartas, teatro gonçalvino. 
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PULSÃO RAPSÓDICA EM “BY HEART”, DE TIAGO RODRIGUES 

 

 

Renato Forin Jr. (UEL) 

reforin@uel.br 

 

 

RESUMO: Em que pese a relevância de nomes canonicamente reconhecidos como Gil 

Vicente e Almeida Garrett, a dramaturgia portuguesa parece ser um ponto quase cego na 

crítica e na historiografia do drama europeu. Mesmo no âmbito luso dos estudos literários, o 

gênero não goza de valorização comparável aos demais. A partir da virada do século XIX 

para o XX, a dramaturgia portuguesa também oferece exemplares que não devem em nada às 

mais celebradas peças do drama moderno e contemporâneo. Este trabalho centra-se na obra 

“By heart” (2013), do dramaturgo e encenador português Tiago Rodrigues. O objetivo é ler 

aspectos do texto e do espetáculo à luz da teoria de Jean-Pierre Sarrazac, para quem o drama 

moderno e contemporâneo se dá a partir de uma pulsão rapsódica, como um trabalho de 

cerzimento de fragmentos de referências múltiplas. Outras linhas de força do teatro 

contemporâneo, como os limites entre ficção e não-ficção, a performatividade e o 

transbordamento também figuram no espetáculo ligados à rapsodização. Em “By heart”, 

Tiago Rodrigues convoca ao palco dez espectadores, que têm a missão de decorar (de cor, de 

coração) o Soneto 30 de Shakespeare. O exercício cênico é atravessado por histórias pessoais 

da vó do artista, por uma entrevista de George Steiner e por vários outros episódios de 

escritores e de livros que tangem a memória viva e encarnada da palavra poética.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Tiago Rodrigues, dramaturgia contemporânea, rapsódia. 
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A TEORIA MIMÉTICA DO BODE EXPIATÓRIO EM JÚLIO CÉSAR E HAMLET, 

DE WILLIAM SHAKESPEARE 

 

Emilly Silva Rodrigues (UFMA – Bolsista PIBIC do CNPq, FAPEMA) 

emillysilvarodrigues2000@gmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Rafael Campos Quevedo (UFMA) 

 

 

 

RESUMO: Em Shakespeare: teatro da inveja, René Girard (2010) analisa as obras do 

dramaturgo inglês pelo viés da teoria mimética do desejo. Uma das consequências do desejo 

mediado é o bode expiatório ou mecanismo da vitimação que aparece nas peças com o estágio 

mimético avançado. No livro A violência e o sagrado, é pela tragédia, sobretudo da Grécia 

Antiga, que Girard (1999) exemplifica o contágio da violência recíproca e o mecanismo da 

vitimação. Northrop Frye (2013) também aponta a presença do bode expiatório no modo 

ficcional trágico. No entanto, é Girard quem volta-se para o entendimento do bode expiatório 

pela análise das relações miméticas e da violência. A partir da diferença das resoluções dos 

conflitos miméticos “que pode ser violenta ou não violenta por razões de conveniência 

dramática” (GIRARD, 2010, p. 71), este trabalho tem como objetivo compreender o bode 

expiatório em duas tragédias de William Shakespeare: Júlio César e Hamlet. A metodologia é 

de caráter qualitativo e bibliográfico, uma vez que a pesquisa procura apreender o problema 

da vitimação nas duas peças através de contribuições teóricas já estabelecidas. É possível 

constatar a chave interpretativa do bode expiatório pela teoria mimética sobre as duas obras 

de Shakespeare. Isto é viável pela leitura de análises anteriores como a de Harold Bloom 

(2012) que constata o caráter frágil de Júlio César concebido por Girard (2010) como uma 

personagem predisposta a ser vitimada. A recusa de Hamlet em ser o vingador de uma 

tragédia sangrenta (BLOOM, 2013) revela a necessidade do dramaturgo em provocar reações 

coletivas à peça análogas ao fenômeno do bode expiatório, de modo que assim, a catarse – no 

sentido de purificação - é possível pela “sensação vitalizadora e unitiva que a multidão 

experimenta diante do sacrifício da vítima, da destruição do herói trágico” (GOLSAN, 2014, 

p. 71). 

 

PALAVRAS-CHAVE: William Shakespeare, Bode Expiatório, René Girard, tragédia. 
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DIÁLOGOS ENTRE A DRAMATURGIA CONTEMPORÂNEA E O TEATRO 

CLÁSSICO GREGO EM OVO, DE RENATO FORIN JR. 

 

Clarice Treml (UEL) 

clarice.treml@gmail.com 

Sonia Pascolati (UEL - Orientadora) 

sopasco@hotmail.com 

 

 

RESUMO: OVO é um texto dramático de Renato Forin Jr. que coloca em cena, como irmãos, 

as figuras de Édipo e Electra, discutindo temas como o destino e a efemeridade, presentes das 

tragédias gregas ao teatro contemporâneo. Trata-se de uma composição intertextual que 

retoma mitos da antiguidade grega fixados literariamente por meio de tragédias escritas por 

Sófocles (Édipo-rei) e Eurípides (Electra), tragediógrafos clássicos. Trata-se de pesquisa de 

iniciação científica, ainda em andamento, que procura refletir sobre as convergências entre 

OVO e as tragédias nas quais se inspira, buscando compreender as relações entre a 

dramaturgia contemporânea e produções do berço do teatro ocidental; investigar a evolução 

do trágico na dramaturgia, verificando em que medida se transformou e em que aspectos 

permaneceu o mesmo; e entender como o mito, a tragédia e o trágico se configuram na 

atualidade. Por meio de pesquisa bibliográfica, retomamos a concepção clássica de tragédia e 

seguimos até o entendimento de trágico hoje. Para esta comunicação, nosso recorte é a 

comparação entre um objeto contemporâneo (o texto dramático OVO) e os textos clássicos 

que lhe servem de fonte. Ao final da pesquisa, esperamos contribuir para o entendimento do 

trágico e suas transformações, trazendo para o foco a cena teatral contemporânea. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Dramaturgia contemporânea, estudos comparados, tragédia, trágico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

572 
 

DA FALÊNCIA DO EU À FALÊNCIA DO MUNDO: UM OLHAR PARA ALÉM DAS 

QUATRO PAREDES EM FALA BAIXO, SENÃO EU GRITO E EM À FLOR DA PELE 

 

 

Mariana de Oliveira Arantes (Unesp/Araraquara) 

m.arantes@unesp.br 

Daniela Lima (UFOP) 

limadanielac@outlook.com 

 

 

RESUMO: A presente comunicação tem por objetivo apresentar, a partir da noção de teatro 

íntimo, de Jean-Pierre Sarrazac (2013), as dramaturgias Fala baixo, senão eu grito, de Leilah 

Assunção, e À flor da pele, de Consuelo de Castro, ambas de 1969. A duas obras, 

pertencentes ao grupo nova dramaturgia (SÁBATO, 1997), assemelham-se na composição 

estrutural de duas personagens restritas ao espaço íntimo. Objetiva-se, portanto, analisar a 

linha tênue entre as instâncias do microcosmo e as instâncias do macrocosmo presente no 

texto dramatúrgico, ressaltando dessa confluência os desejos vedados das personagens. 

Assim, por meio da teoria de Sarrazac, busca-se sobressaltar o aspecto social presente nas 

obras de Assunção e de Castro, elucidando o que há de político no teatro íntimo e na 

dramaturgia da subjetividade. Esse aspecto teórico revela as errâncias das personagens como 

um processo de embate do indivíduo frente às demandas do social. Por conseguinte, 

sobressaem os posicionamentos estéticos e políticos das dramaturgas frente ao período 

histórico no qual elas estavam inseridas. Ou seja, esse trabalho abarca posicionamentos na 

literatura dramática que perpassam pelos conflitos do sujeito, advindos da instância social. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Consuelo de Castro, Leilah Assunção, Jean-Pierre Sarrazac, nova 

dramaturgia, teatro intimo. 
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TEM MULHER ESCREVENDO DRAMATURGIA EM LONDRINA? TEM, SIM 

SENHOR! 

 

 

Sonia Pascolati (UEL) 

sopasco@hotmail.com 

Adalgiza Arantes Loureiro (UEL) 

gizarantes@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Estudos sobre a produção literária de mulheres têm ganhado fôlego nas pesquisas 

acadêmicas, inclusive porque o direito à escrita foi negado por séculos às mulheres e só 

recentemente temos tido acesso a um expressivo painel de escrita feminina. Na esteira desse 

cenário auspicioso, empreendemos o levantamento de textos dramáticos escritos por mulheres 

no município de Londrina, no século XXI. Para acessar essa produção, realizamos entrevistas 

com vinte e uma dramaturgas, a maioria delas bastante jovem, autoras de textos elaborados a 

partir de experiências cênicas coletivas e individuais e atividades como professoras em 

escolas de teatro. Para esta comunicação, o recorte contempla a apresentação e discussão dos 

principais tópicos surgidos nessas conversas, tais como a dificuldade de compreenderem-se 

como dramaturgas, embora escrevam para teatro; as motivações para a escrita dramatúrgica, 

que variam desde a produção de espetáculos solo até assumir a função de dramaturgista em 

coletivos ou escolas de teatro; os principais temas abordados, incluindo uma visão feminina e 

feminista da sociedade; as relações entre criação cênica e textual; e os desafios das mulheres 

para a atuação no meio teatral londrinense. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Escrita dramática, teatro contemporâneo, mulheres. 
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UMA NOVA ODISSEIA TECIDA PELA CIA. HIATO 

 

 

Sonia Pascolati (UEL) 

sopasco@hotmail.com 

Ricardo Augusto de Lima (UEL) 

ricardodalai@gmail.com 

 

 

RESUMO: O historiador francês François Hartog (2004, p. 26), ao analisar o 

reposicionamento de um moderno conceito de história na epopeia atribuída a Homero, diz 

que, ao retornar a Ítaca, Ulisses “recuperará, para terminar, sua identidade e, antes de tudo, 

seu nome (ninguém poderá ser de novo Ulisses)”. O espetáculo que aqui nos propomos a 

analisar pode discordar em alguma medida dessa afirmação, uma vez que, ao cruzar a história 

de Odisseu a histórias de pequenos-Odisseus, evoca uma junção do mito ao eu individual. Em 

comemoração aos 10 anos da Cia. Hiato, completados em 2018, o coletivo produziu o 

espetáculo Odisseia, que tem circulado por vários festivais e sido aclamado pela crítica. O 

espetáculo costura as experiências acumuladas do grupo, vivências pessoais de seus 

integrantes e uma releitura feminista e politizada do clássico de Homero. Neste trabalho, 

abordamos dialeticamente as relações entre o conteúdo da dramaturgia e do espetáculo – 

questionamentos acerca do papel social da mulher, a função da guerra nas sociedades e a 

desconstrução do conceito de herói, por exemplo – e sua forma rapsódica, para a qual 

contribuem os modos épico, lírico, performativo, metateatral e interativo, assim como 

recursos de composição dramatúrgica e espetacular como a intermidialidade, a 

intertextualidade e a autoficção, todas contribuindo para uma dissolução cada vez maior das 

fronteiras entre realidade e ficção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Odisseia, teatro contemporâneo, reescrita. 
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QUANDO QUEM FALA É A FORMA: O ASPECTO CONOTATIVO DAS 

ESTRUTURAS DRAMÁTICAS DE ÖDÖN VON HÓRVATH 

 

 

Prof. Paulo Ricardo Berton, Ph.D. (UFSC ) 

paulo.ricardo.berton@ufsc.br 

 

 

RESUMO: Esta comunicação pretende argumentar que o discurso ideológico de um autor 

dramático – neste caso, o austríaco Ödön von Hórvath (1901-1938) -, através das escolhas 

formais composicionais de uma obra de arte, evita o risco deste posicionamento aparecer de 

forma explícita e com menor apuro estético, ou naquilo que Karl Marx chamou de a: 

“transformação dos indivíduos em meros tubos de fala do espírito do tempo7 ”. Seja nas suas 

Volkstücke, como Contos dos Bosques de Viena (1931) e Kasimir e Karoline (1932) ou nas 

suas últimas obras, releituras de textos dramáticos canônicos tornados óperas por Mozart, 

como Don Juan volta da Guerra (1936) e Fígaro se divorcia (1936), Hórvath faz de maneira 

exemplar uma crítica ao conturbado momento histórico do período entreguerras (1919-1938), 

de forma implícita e conotativa, subvertendo as estruturas dramáticas mais canônicas, que são 

as de 3 e 5 atos, pulverizando a trama em inúmeras cenas ou friccionando o formato ‘fechado 

’ 8destas estruturas, através de atmosferas melancólicas, personagens sem perspectiva e a 

mesma dose de ironia de seu contemporâneo Brecht, que, em sintonia, brincava: “O Petróleo 

resiste à estrutura de 5 atos 9”. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Escrita dramática, forma, Ödön von Horváth, ideologia, estrutura 

dramática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
7 “transforming of individuals into mere speaking tubes of the spirit of the time”(tradução nossa). ENGELS, F., 

MARX, K. Selected Correspondence. Moscow: Progress Publishers, 1965. 
8 Ver os conceitos de Drama Fechado e Aberto de Volker Klotz. 
9 “Petroleum resists the five-act form” (tradução nossa). BRECHT, B. On Form and Subject-Matter. In: Brecht 

on Theatre: The Development of an Aesthetic. John Willet (ed.). New York: Hill and Wang, 1964. 
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A LITERATURA DE CORDEL COMO INSPIRAÇÃO PARA A PEÇA DE TEATRO 

INTITULADA AUTO DA COMPADECIDA, DE ARIANO SUASSUNA 

 

 

Orientando: Mikeias Cardoso dos Santos – PPGLB – UFMA - Campus III Bacabal 

(mikeias.cardoso@discente.ufma.br) 

Orientador: Prof. Dr. Fábio José Santos de Oliveira – PPGLB – UFMA – Campus III Bacabal 

(oliveira.fabio@ufma.br) 

 

 

 

 

RESUMO: O presente estudo bibliográfico tem a intenção de apresentar a Literatura de 

Cordel como inspiração para a peça teatral Auto da Compadecida (1955), de Ariano 

Suassuna, que é dividida em três atos. O texto de Suassuna é inspirado nos folhetos: O 

Testamento do Cachorro e O Cavalo que Defecava Dinheiro, de Leandro Gomes de Barros, e 

O Castigo da Soberba, de Silvino Pirauá de Lima. No decorrer da peça, cada ato é 

apresentado com estrofes que fazem menção aos folhetos citados. A Literatura de Cordel 

nasce a partir de textos e acontecimentos da Idade Média, nos séculos XI – XII, e veio para o 

Brasil por meio dos colonizadores em fins do século XVI para início do século XVII. O 

Cordel atravessou o medievo (período em que existiam reinos, príncipes, princesas, donzelas 

e as famosas novelas de cavalarias) e a modernidade, e perdurou até os dias atuais, com 

histórias e fatos de acontecidos que alimentavam o imaginário do povo. Tem-se o interesse de 

apresentar os folhetos e seus autores, analisar os folhetos de inspiração para escrita da peça e 

analisando as adaptações utilizadas pelo autor. A obra Auto da Compadecida narra as 

aventuras de dois inseparáveis amigos, chamados João Grilo e Chicó. Os dois, com a 

esperteza, driblam as pessoas que encontram, no intento de garantir a sobrevivência num 

pequeno lugarejo do sertão da Paraíba. A dupla tem a proteção divina de Nossa Senhora nas 

resoluções de suas peripécias. A pesquisa é de caráter analítico e está apoiada em autores 

como: SUASSUNA (2013), DIÉGUES JR. (1975), MOTA (2002), TAVARES (2007), dentre 

outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura de cordel, Auto da Compadecida, Suassuna. 
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SIMPÓSIO 40  

 

 CORPOS QUE FRACASSAM: FORMAS DE RESISTÊNCIAS NAS ARTES 

 

Prof. Dr. Ruan Nunes (UESPI) 

ruan@phb.uespi.br 

Prof.Ma. Sara Lim (UESPI) 

saralima.r@hotmail.com  

 

RESUMO: O que acontece quando discursos conservadores sobre a arte inundam nossas 

vidas e esgotam nossas resistências? O que podemos fazer quando corpos dissidentes são 

constantemente violentados e agredidos? Quais as respostas das artes para nos dar forças 

nesses momentos de esgotamento? Embora o filósofo francês Michel Foucault não possa 

responder tais demandas, sua análise nos direciona para indagações semelhantes: se uma das 

formas primordiais de consciência de classe é a afirmação do corpo (FOUCAULT, 2020), de 

que formas esse controle biopolítico pode ser contestado nas artes e dar espaços para que 

corpos dissidentes sejam visibilizados? Neste simpósio buscamos dar espaço para trabalhos 

que buscam visibilizar esses corpos sobre os quais não se falam nas “grandes narrativas” – 

corpos de sujeitos LGBTQ+, corpos negros, corpos gordos, corpos que recusam os afetos 

negativos que buscam se aderir (NGAI, 2005; LOVE, 2009), corpos que fracassam e tornam 

outras formas vida possíveis (HALBERSTAM, 2020). Falar sobre corpos significa não 

apenas compreender de que formas eles são metaforizados em obras literárias, mas também 

compreender como outras linguagens artísticas (filmes, instalações, pinturas etc) narrativizam 

esses corpos que desafiam a heteronormatividade (WARNER, 1991) e o regime 

heteropatriarcal (PRECIADO, 2020). Como nos lembra Sara Ahmed (2006), se sexualidades 

são elementos de orientação, podemos formular novos caminhos e novas possibilidades a 

partir das desorientações das normas. Desorientar-se, fracassar na/com a heteronormatividade 

e recusar as formas de controle biopolítico são, cada vez mais, exemplos de atitudes 

feministas e queer que nos forçam a criar e pensar em modos de vida para os corpos 

dissidentes. Dessa forma, abrimos espaço para compreender as interseções entre gênero, 

classe, raça e sexualidade nas expressões artísticas que permitem não apenas visibilizar corpos 

que importam (BUTLER, 1993), mas principalmente questionar o próprio regime 

epistemológico de produção de sentidos. Encorajamos trabalhos que investigam a relação 

entre as artes, em especial a literatura, e questões trabalhadas pelos feminismos 

de(s)coloniais/negros, estudos queer, crip studies, estudos sobre afetos, estudos da/sobre 

sexualidades e áreas afins. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Corpos dissidentes, queer, feminismos, LGBTQ+. 
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CONTRA-ESPAÇO E AUTONOMIA EM SALÃO DE BELEZA, DE MARIO 

BELLATIN 

 

Paulo Caetano 

(Unimontes)  

paulorcaetano@yahoo.com.br  

 

 

RESUMO: A comunicação discorre sobre o livro Salão de beleza, de Mario Bellatin, tendo 

em vista noção de heterotopia trabalhada por Michel Foucault (2013). Este coloca que 

determinado espaço pode mudar seu status dependendo de demandas várias. Tal 

transformação se daria, por exemplo, devido à ação da imaginação, a poderes políticos, 

fazendo com que um espaço se torne algo novo, “em suspenso”, distinto do entorno e/ou da 

função que tivera a priori. Com isso, pensa-se aqui no tratamento dado ao salão de beleza, no 

texto de Bellatin, em que esse estabelecimento comercial se transforma numa circunstância de 

acolhimento a pessoas com determinada doença, numa resposta à imagem social da 

enfermidade em pauta, como trabalha Susan Sontag (2004) em Doença como metáfora, 

indicando que o imaginário acerca de uma doença costuma ser arbitrário e punitivo. A ação 

que reconfigura o salão de beleza diz ainda da situação a que ficam relegados corpos por isso 

acometidos, sugerindo quais corpos estariam aptos à circulação, ao espaço público.  

 

PALAVRAS-CHAVE: heterotopia, doença, AIDS, homossexualidade. 
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O ELEMENTO FEMININO NO MITO DE ORIGEM DESANA 

 

 

Sideny Pereira de Paula (UnB)   

 sideny.paula@seducam.pro.br                                     

Orientador: Professor Dr. Sidney Barbosa (UnB) 

lucidney@uol.com.br 

 

 

RESUMO: Este estudo tem como objetivo expor sobre o elemento feminino no mito de 

origem na obra Dessana Dessana, peça teatral de autoria de Marcio Souza. No processo de 

revisão bibliográfica, contou-se com as contribuições das obras de Marcos Frederico Kruger 

(2011), Mircea Eliade (1994), Martha Robles (2013), Kumu e Kenherí (1980), este sendo o 

primeiro livro de autoria indígena escrito no país e que serviu de inspiração para Márcio 

Souza escrever Dessana Dessana, além dos estudos feitos em outras obras referentes ao tema, 

como artigos e dissertações pesquisados em arquivos da UFAM, na internet e em blogs, que 

em muito têm contribuído para a pesquisa e entendimento do lugar do feminino nesse belo 

mito, onde é marcante a figura da mulher guerreira. Esta pesquisa serve de abertura para 

novas construções teóricas sobre as obras produzidas no Amazonas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Teatro de Márcio Souza, TESC, Dessana Dessana, mito de origem, 

feminino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

580 
 

XICA DA SILVA, DE CACÁ DIEGUES: RESISTÊNCIA FRENTE AO RACISMO 

ESTRUTURAL 

 

Júlio Lopes Cruz (UEMASUL) 

juliocruz.201748577@uemasul.edu.br  

Orientador: Prof. Dr. Gilberto Freire de Santana 

gilbertosantana@uemasul.edu.br  

 

 

RESUMO: O objetivo deste trabalho é identificar e expor discursos que permitem levantar a 

hipótese da presença e persistência do racismo estrutural nas relações e situações do 

cotidiano, bem como a resistência da mulher negra frente a essa questão tendo como corpus 

de pesquisa o filme Xica da Silva (1976), dirigido por Cacá Diegues e tendo personagens 

protagonistas interpretados por Zezé Motta e Walmor Chagas, além de evidenciar a função do 

cinema nacional brasileiro em expor tais situações como denunciante da realidade vivida e 

enfrentada por pessoas negras. Para a execução deste trabalho, optou-se pela metodologia de 

pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo e pela leitura de textos teóricos relacionados à 

temática abordada. Este estudo fundamenta-se nos estudos empreendidos por Almeida (2020), 

De (2005) e Madeira e Gomes (2018), fazendo parte das atividades desenvolvidas pelo 

projeto de pesquisa Sinais cinematográficos, trilhas pedagógicas, financiado pela Fundação 

de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão – 

FAPEMA.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Cinema nacional, racismo estrutural, resistência. 
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BLACK LIVES MATTER: DA VIDA REAL PARA A SÉRIE WHEN THEY SEE US 

(2019) À LUZ DA CORRENTE AFRO-AMERICANA 

 

Lays Christine Santos de Andrade (UESPI) 

laysandrade@alun0.uespi.br 

Dra Renata Cristina da Cunha 

renatacristina@phb.uespi.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho é resultado parcial do projeto de pesquisa do PIBIC-CNPq 

(2020/2021) da UESPI sobre o racismo estrutural presente na série When They See Us (2019). 

A Crítica Literária nos possibilita questionar produções literárias, artísticas e culturais, a fim 

de reconhecer a função da literatura. A Corrente Afro-Americana é resultado do legado social, 

político e cultural dos afrodescendentes nos Estados Unidos, no qual obras não só literárias, 

mas também de valor teórico vêm adquirindo espaço e lugar na literatura mundial. As 

discussões sobre racismo estão ganhando visibilidade, consequência dos movimentos sociais 

de ativistas afrodescendentes em prol da igualdade de direitos civis e da erradicação da 

discriminação racial, como #BlackLivesMatter. Diante disso, esta pesquisa busca responder a 

pergunta: Como o racismo estrutural é vivenciado pelo personagem Korey Wise, na série 

When They See Us (2019)? Para responder a pergunta foi formulado como objetivo geral: 

analisar como o racismo estrutural é vivenciado pelo personagem Korey Wise, na série When 

They See Us (2019), à luz da Corrente Afro-Americana. Para alcançar esse objetivo geral 

foram estabelecidos como objetivos específicos: discutir os pressupostos teóricos da Corrente 

Afro-Americana, enfatizando o racismo estrutural; identificar e descrever os atores envolvidos 

e as formas de manifestação de racismo estrutural sofridas pelo personagem Korey Wise, no 

sistema judiciário, sistema penitenciário e protagonizadas pela imprensa na série When They 

See Us (2019). Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica com abordagem qualitativa 

de cunho exploratório, fundamentada em autores como ALEXANDER (2018), BONNICI & 

ZOLINI (2009), DAVIS (2003), entre outros. Os resultados parciais revelam que a série When 

They See Us (2019) explora um dos maiores erros do sistema judiciário estadunidense que, 

apoiado pela mídia, resultou na prisão de cinco jovens afrodescendentes, dentre eles Korey 

Wise, o único com maioridade penal e a cumprir pena em um sistema prisional para adultos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Crítica literária, corrente afro-americana, When They See Us, racismo 

estrutural. 
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THE TESTAMENTS DE MARGARET ATWOOD: OS EFEITOS DO PODER SOBRE 

O FEMININO À LUZ DA CORRENTE FEMINISTA 

 

 

Maria Luane de Mesquita Sousa (UESPI) 

marialmsousa@aluno.uespi.br 

Marcos Vinícius Garcez da Silva (UESPI) 

marcosvgsilva@aluno.uespi.br 

Renata Cristina da Cunha 

 

 

RESUMO: Este artigo é resultado de uma pesquisa do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC 2020/2021) da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) que visa 

analisar os efeitos do poder sobre os corpos femininos no livro The Testaments, de Margareth 

Atwood à luz da corrente feminista. A obra é um romance distópico ambientado em Gilead 

em um regime totalitário dominado por homens, em que as mulheres são obrigadas a seguir as 

regras impostas. Nessa perspectiva, este artigo visa responder a seguinte pergunta: como é 

caracterizado o feminino na obra literária The Testaments (2019) de Margareth Atwood, à luz 

da corrente feminista? Para responder essa questão, foi estabelecido o seguinte objetivo geral: 

analisar a caracterização do feminino na obra literária The Testaments (2019) de Margareth 

Atwood, à luz da corrente feminista. Para alcançar esse objetivo geral, foram formulados 

como objetivos específicos: discutir os pressupostos teóricos da corrente feminista, com 

ênfase na relação entre feminino e poder; delinear o perfil feminino e estabelecer a relação 

entre o feminino e o poder,  das cinco classes sociais das mulheres: esposas de membros do 

alto escalão do exército, aias, marthas, pérolas e tias na obra literária The Testaments (2019) 

de Margaret Atwood, à luz da corrente Feminista; contrastar o perfil feminino na obra com o 

mundo real. A fim de alcançar esses objetivos foi realizada uma pesquisa bibliográfica 

fundamentada em autores como: Fábio Durão (2016), Terry Eagleton (1983), Bell Hooks 

(2002), entre outros. Os resultados mostram que dentro da sociedade de Gilead as mulheres 

não têm voz diante dos homens e seus direitos são restritos, vivendo em uma sociedade 

opressora, na qual elas não têm dignidade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Feminismo, The Testaments, perfil feminino, corrente feminista. 
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O GAROTO PRINCESA: AS QUESTÕES DE GÊNERO EM MY PRINCESS BOY, 

DE CHERYL KILODAVIS 

 

 

Atos Daniel P. da Silva (UESPI) 

atossilva@aluno.uespi.br 

Sara Regina de Oliveira Lima (UESPI) 

saralima.r@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Esta pesquisa qualitativa, de cunho exploratório, que tem como objetivo discutir 

sobre as representações de gênero vivenciadas pela personagem principal da obra My Princess 

Boy, de Cheryl Kolodavis (2009). Realizou-se uma pesquisa bibliográfica, tendo como base 

principal as ideias abordadas nos seguintes estudos: Problema de gênero (BUTLER, 2003); 

Gênero e Sexualidade: Pedagogias Contemporâneas e Pro-Posições (LOURO, 2008); Gênero, 

sexualidade e educação: uma perspectiva pós-estruturalista (LOURO, 1997) e A reinvenção 

do corpo (BENTO, 2014). Os resultados alcançados partiram do pressuposto de que a norma 

social vigente, a heteronormatividade, penetra o ambiente social, a exemplo da escola e 

família, na tentativa de restringir manifestações da diversidade de gênero. Assim, constatou-se 

que a pesquisa pôde ressaltar que como os sujeitos apresentam inúmeras identidades de 

gênero construídas como resistências, o garoto princesa é uma nuance de narrativa de 

resistência cujas principais estratégias da autora é atribuir a personagem aspectos, tais como: 

gostar da cor rosa, usar vestidos e ser a princesa nas histórias de contos de fada. Percebe-se no 

material analisado a pretensão de refutar estereótipos de gênero, e o reforço de algumas 

trivialidades envolvendo identidade sexual a questões de gênero. Assim, nota-se a importância 

dessa obra para uma discussão sobre diversidade e identidade de gênero. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero, teoria queer, heteronormatividade, masculinidade 

hegemônica, Literatura Infantojuvenil.  
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POESIA COMO RESISTÊNCIA AO ESTIGMA: O HIV/AIDS NA ANTOLOGIA 

POÉTICA TENTE ENTENDER O QUE TENTO DIZER 

 

Leandro Noronha da Fonseca (UFMS/CAPES) 

lfonseca954@gmail.com 

 

 

RESUMO: As pesquisas sobre literatura e HIV/aids privilegiam obras autobiográficas e de 

ficção, o que motiva a produção do presente trabalho, voltado à poesia contemporânea. 

Publicada em 2018, a antologia poética Tente entender o que tento dizer volta-se 

explicitamente para o tema do HIV/aids, figurando-se como uma das poucas obras líricas, 

identificadas pelas pesquisas de Fonseca (2019; 2002), que tematizam o HIV/aids, abarcando 

uma pluralidade de projetos estéticos e de poetas brasileiros. A partir do poema “Ponto de 

corte”, da escritora carioca Bruna Mitrano, o qual integra a antologia, observamos a utilização 

de termos biomédicos extremamente atuais, em diálogo com a realidade histórica 

contemporânea do HIV/aids. Através da alegoria de figuras religiosas, das incompletudes 

sintáticas e da suspensão de sentido dos versos por meio de cortes abruptos, o poema elabora 

reflexões em torno da vulnerabilidade do ser humano perante as incertezas da vida, afastando 

o leitor da ideia obsoleta e estigmatizante de “grupos de risco”. Para Candido (2006), o 

sentido particular da linguagem poética objetiva a expressão por meio da elaboração criativa e 

estética. Portanto, as palavras elaboradas liricamente escapam da linguagem convencional 

cotidiana devido às suas características conotativas e polissêmicas. Por isso, Bosi (1997; 

2015) considera o caráter de “resistência” da poesia, que se contrapõe à linguagem 

hegemônica ou, como denomina, à “linguagem ideológica”. Considerando os discursos 

discriminatórios e preconceituosos acerca do HIV/aids, apontados por Perlongher (1987), 

Soares (2001) e Sontag (2007), principalmente nas primeiras décadas da epidemia, 

consideramos que o poema “Ponto de corte”, assim como outros que compõem a antologia 

Tente entender o que tento dizer, resistem à linguagem hegemônica elaborada por parte das 

comunidades médica, religiosa e jornalística, que forjaram discursos estigmatizantes em torno 

do HIV/aids. O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

 

PALAVRAS-CHAVE: HIV/aids, Angélica Freitas, poesia contemporânea brasileira. 
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AMOR EM TEMPOS DE DOR: LENDO CHERRÍE MORAGA HOJE 

 

 

Ruan Nunes (UESPI) 

ruan@phb.uespi.br 

 

 

RESUMO: Buscando entrelaçar teorizações feministas e queer, este trabalho analisa as 

representações e as desconstruções da heteronormatividade nos escritos de Cherríe Moraga 

em Loving in the War Years. Escrevendo a partir de um entrelugar (BHABHA, 2010), 

Moraga articula expressões afetivas complexas sobre o que significa pertencer (ou não) aos 

espaços no qual habita. Dessa forma, a escritora reescreve a experiência interseccional de 

gênero, raça, etnia e sexualidade em ensaios, poemas e reflexões que compõem a obra. A 

heteronormatividade como expressão afetiva permeia as experiências sociais e invisibiliza as 

formas pelas quais instituições como família, educação e nação operam para manter no lugar 

as opressões, especialmente quando consideramos os afetos ligados aos corpos que destoam 

do tecido social. Para a investigação, nomes como Sara Ahmed (2010), Richard Miskolci 

(2016), Sarah Schulman (2009) e Guacira Lopes Louro (2016), é possível concluir que a 

escrita de Moraga na obra selecionada interroga as instituições heteronormativas e as propõe 

novas orientações, buscando não apenas desmantelar suas estruturas, mas empregar um 

movimento de re-visão (RICH, 1972) do que significa pertencer (ou não). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cherríe Moraga, Loving in the War Years, Estudos queer, afetos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

586 
 

A REPRESENTAÇÃO DA ANSIEDADE NA SÉRIE TELEVISIVA EUPHORIA (2019) 

 

 

Gabriel Viruez da Silva (UFMS) 

.                                                                       Email: gabriel_viruez@hotmail.com                                                                            

Orientador: Carlos E.A Plácido  

                                                                                  Email: carlos.placido@ufms.br 

 

 

RESUMO: Euphoria (2019) é uma série televisiva de drama adolescente criada por Sam 

Levinson para o canal por assinatura HBO. A trama gira em torno de um grupo de jovens que 

lidam com questões como sexo, drogas e traumas. Desde o seu lançamento, a série vêm se 

destacando pela responsabilidade ao abordar temáticas voltadas à comunidade LGBTQIA+, 

dentre elas a representação de uma mulher abertamente transsexual, a adolescente Jules 

Vaughn, interpretada por Hunter Schafer. O episódio Euphoria: F*ck everyone who’s not a 

Sea Blob (2021), centra-se no ponto de vista dessa personagem em uma sessão de terapia na 

qual ela tenta superar a ansiedade causada pelos traumas de seu passado. O roteiro é assinado 

pelo criador, Sam Levinson, e pela própria Hunter Schafer, que decidiram explorar a 

percepção da garota sobre os eventos da série, debatendo questões como amorosidade, 

maternidade e transexualidade, as quais estão diretamente ligadas ao emocional da 

personagem. A partir de uma análise, percebe-se que Jules apresenta características relativas à 

ansiedade, motivadas diretamente por questões como relações familiares, (LAURSEN, 1998), 

relações entre pares (BERNDT,1982) e relações românticas (BELLIS, DOWNING, & 

ASHTON, 2006). Este artigo visa analisar a cinematografia do episódio Euphoria: F*ck 

everyone who’s not a Sea Blob (2021), na tentativa de compreender como o diretor se utiliza 

dos movimentos de câmera (SIJLL, J, 2019), iluminação (DUARTE, R. 2012) e 

enquadramentos (BLOCK, B, 2000) para enfatizar os elementos presentes no roteiro.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Euphoria, ansiedade, cinematografia. 
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O DISSABOR DO DESACOLHIMENTO: HOMOFOBIA FAMILIAR NA 

NARRATIVA JUVENIL DOIS GAROTOS SE BEIJANDO (2015), DE DAVID 

LEVITHAN 
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yuriamorim123@hotmail.com 

Silvana Augusta Barbosa Carrijo (UFG / UFCAT em transição) 

silvana.carrijo@gmail.com 

 

 

RESUMO: A literatura, dentre os múltiplos campos do conhecimento, é uma expressão 

artística que, ao fazer uso próprio da linguagem (por meio de passagens poéticas, figuras de 

linguagem, sonoridade, entre diversos outros recursos estéticos), consegue tratar de temas   

caros à condição humana e que não são passíveis de lição (AZEVEDO, 2005). Partindo dessa 

concepção, o presente trabalho, recorte de uma pesquisa de Mestrado em desenvolvimento, 

tem como objetivo principal refletir sobre a homofobia familiar vivenciada por Craig Cole na 

obra potencialmente voltada ao público juvenil Dois garotos se beijando (2015), de David 

Levithan. De modo mais específico, o estudo pretende ponderar sobre a intolerância familiar 

vivenciada por Craig quando os pais do adolescente descobrem a homossexualidade do filho. 

Para o desenvolvimento do trabalho, foram acionados estudos teórico-críticos de Mott (2002), 

Candido (2004), Schulman (2010) Azevedo (2015), Borrillo (2016), Miskolci (2017) e outros. 

Com relação à metodologia empregada, optamos pela descritivo-qualitativa de caráter 

interpretativo (THOMAS; NELSON, 1996), isto é, no primeiro momento, realizamos a leitura 

da obra literária; em seguida, fizemos o recorte de uma narrativa do romance Dois garotos se 

beijando (2015) para melhor patentear o preconceito vivenciado pelo adolescente Craig Cole; 

posteriormente, selecionamos e revisamos material teórico-crítico referente ao campo da 

literatura e da homo(sexualidade); por fim, as análises foram concebidas, percorrendo uma 

linha interpretativa. No que diz respeito aos resultados alcançados, alguns foram: 1) destaque 

aos enredos literários pertencentes ao subsistema juvenil, neste caso em específico, ao 

romance Dois garotos se beijando (2015), de David Levithan, obra que aborda temáticas 

essenciais aos seres humanos sem se aproximar de uma perspectiva didático-moralizante; 2) 

desconstrução de discursos que naturalizam a intolerância contra sexualidades que fogem ao 

padrão estipulado como correto historicamente. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura juvenil, Dois garotos se beijando (2015), David Levithan, 

homossexualidade, homofobia familiar. 
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AS NARRATIVAS MÉDICA E LITERÁRIA EM WOMAN ON THE EDGE OF TIME, 

DE MARGE PIERCY 

 

 

Nayara Macena Gomes (UFAL) 

nayara.nmg@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este trabalho objetiva oferecer uma leitura crítica da experiência da personagem 

Connie em um manicômio e os espaços que visita, possivelmente por influência de seu 

quadro clínico e dos remédios administrados, no romance Woman on the Edge of Time, de 

Marge Piercy (1976), sob o prisma dos estudos de gênero. Embora diversos estudos sobre a 

obra tenham considerado a relação entre mulher e loucura, eles parecem prescindir do 

potencial da literatura em chamar atenção para a voz da paciente e, nesta narrativa, as 

condições mental e física de Connie são fundamentais para o entendimento dos processos de 

produção dos espaços tecidos. De cunho bibliográfico, o trabalho considera o hiato entre as 

narrativas das instituições médicas e da paciente para sustentar, com base em Scliar (2000), a 

existência de um campo compartilhado entre a medicina e a literatura – a narrativa. 

Finalmente, propõe-se que o texto de Piercy (1976) oferece espaços alternativos de expressão, 

calcados em um pensamento que ameaça as bases do conhecimento racional e aponta as 

enfermidades e seus significados como um meio de imaginar outras realidades. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativa, anamnese, utopia. 
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SIMPÓSIO 41  

LITERATURA E OUTRAS ÁREAS: POSSIBILIDADES EM DIÁLOGO 

 

 

Prof. Dr. Douglas De Sousa (UEMA) 

 doug.rsousa@gmail.com;  

Prof. Dra. Ludmila Portela Gondim Braga (Colun-UFMA) 

 ludgondim@gmail.com 

 

 

RESUMO: A Literatura é arte e comporta inúmeros saberes. O diálogo entre literatura e 

outras áreas do conhecimento desperta e convoca a investigação seja teórica, analítica e/ou 

crítica dos movimentos entre os campos diversos, promovendo diálogos interdisciplinares 

interessantes, estabelecendo confluências entre a teoria e a leitura da obra literária, entre o 

texto literário e o saber. Adentrar esse lugar, seja para compreender conceitos teórico-

metodológicos na análise do objeto literários, seja para compará-lo com outros objetos 

artísticos ou não, é tarefa importante para o estudioso que se pretende investigar a literatura 

em tempos de tantos deslocamentos e hibridizações. Ampliam-se as dimensões de ordem 

estética de tal forma que o objeto literário pode passar a ser também produtor de saber, visto 

que não possui significado fixo e determinado, mas sim é polissêmico. Os múltiplos olhares 

que se pode ter sobre uma determinada obra suscita leituras que ampliam o campo literário, 

impulsionando debates e reflexões sobre as inter-relações entre a literatura e os variados 

campos: artístico, político, social, cultural, filosófico, histórico, técnico, científico, 

psicanalítico etc. Neste sentido, o Simpósio “Literatura e outras áreas: possibilidades em 

diálogo” pretende acolher estudos teóricos, críticos e/ou analíticos sobre a Literatura em 

interação com outras áreas do conhecimento humano. Ressalta-se que serão aceitos trabalhos 

que versem efetivamente sobre a relação entre a obra literária, consagrada ou não pela crítica, 

e outros movimentos do saber humano, tais como: artes, filosofia, estudos culturais, 

psicanálise, dentre outros.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura e outras áreas do conhecimento, literatura e outras artes, 

literatura e outras fronteiras.  
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UMA RELEITURA DE O AUTO DA COMPADECIDA, DE ARIANO SUASSUNA: 

ADAPTAÇÃO DO LIVRO PARA O FILME 

 

Carmelinda Carla Carvalho e Silva 

e-mail: carmelinda.sig7@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho propõe-se a realizar uma análise da relação entre literatura e 

cinema. Tendo como objeto a obra de Ariano Suassuna “Auto da Compadecida”.  Objetivou-

se compreender como ocorre essa relação, a partir do questionamento sobre a fidelidade no 

processo de adaptação. Para isso, buscou-se investigar a “relação” entre duas linguagens: 

literatura e cinema, analisando quais elementos do romance estão presentes na adaptação e 

verificando que aspectos foram modificados. Realizamos, de início, uma exposição da teoria, 

nos capítulos 2 e 3, que abordam respectivamente sobre os estudos que envolvem literatura 

comparada e a relação entre cinema e literatura. No capítulo seguinte, apresentamos de 

maneira sintética o enredo da obra em estudo, a fim de detalharmos como os personagens são 

caracterizados na peça, bem como o papel de cada um deles. Em seguida, no capítulo 

reservado à análise, comparamos as duas produções, apontando os elementos que se destacam 

na obra adaptada, como as cenas do filme que diferem do livro, com acréscimos ou retiradas, 

seja de algumas falas ou de cenas completas. Concluímos ressaltando que a obra adaptada traz 

vários elementos novos, que se devem ao contexto histórico do filme, revelando a 

preocupação do autor da adaptação em apelar para o senso crítico do espectador, inserindo 

temas que levam à reflexão sobre assuntos considerados atuais para a época de produção do 

filme. Como base teórica para nosso trabalho, buscamos apoio nas postulações de Tânia 

Franco Carvalhal (2006) em relação à Literatura Comparada; Mirian Tavares (2006) e Marcel 

Martins (2003) sobre a relação Literatura e Cinema. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Comparação, literatura e cinema, obra literária, adaptação fílmica. 
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O LEITOR-ESPECTADOR DE DARIO FO NO BRASIL: PERCEPÇÕES DA 

LITERATURA TEATRAL 

 

Ma. Bárbara Cristina Mafra dos Santos (UFSC) 

barbaracmafra@gmail.com 

 

RESUMO: Quando se fala do autor italiano Dario Fo (1926-2016) e sua inserção no Brasil, 

precisamos entender seu público muitas vezes mais como um espectador do que de fato um 

leitor, uma vez que, em grande parte seus textos e obras são conhecidos mais em sua forma 

encenada do que propriamente texto escrito. Para poder fazer esta análise é necessário pensar 

Fo não somente como um teatrólogo, mas também como um autor dramático, para que fosse 

possível traçar a relação entre literatura e teatro, pois, segundo Souza (2007, p. 80), “literatura 

é sobretudo uma questão de texto e linguagem”. Esta afirmação de Souza, traz o 

questionamento sobre a linguagem não falada, mas encenada, e sobre a inserção deste autor 

no Brasil a partir dos palcos e não das livrarias. O objetivo deste trabalho é, portanto, fazer 

uma análise do autor e do seu público, com base na ideia de Hubert (2013, p.7), “análise 

textual, arte da interpretação, estética da recepção – são esses os três modos possíveis de 

abordagem do teatro, conforme quem aborde se situe do ângulo do autor dramático, do ator ou 

do público”, a fim de perceber quem lê/assiste Fo no Brasil e sob qual perspectiva. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura teatral, público, Dario Fo, literatura italiana.  
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UM ESTUDO DO TEMPO LITERÁRIO ENQUANTO ESTUDO FILOSÓFICO: 

DIÁLOGOS E CONTRIBUIÇÕES INEVITÁVEIS 

 

Lorenzo Barreiro Lopes de Almeida (UNESP/São José do Rio Preto) 

lorenzo_almeida_184@yahoo.com 

Orientador: Prof. Dr. Pablo Simpson 

 

 

RESUMO: Pretendemos, ao longo desta comunicação, expor alguns pontos do 

funcionamento do tempo psicológico para a filosofia, para o entendermos na literatura. O 

tempo, inerente à realidade, é um dos objetos de reflexão da filosofia e da literatura, não só o 

do relógio ou da clepsidra, mas o interior, que, segundo Henri Bergson, em O pensamento e o 

movente (BERGSON, 2006), condensa-se ou volatiliza-se. Isso porque ele é relativo à 

percepção, que é subjetiva, que vê a sucessão de momentos passarem rapidamente ou não. 

Logo, ele é impreciso e, por sua vez, incontável. O tempo interior pode ser trazido à baila pela 

memória, que, para Henri Bergson, em Matéria e memória (BERGSON, 2010), é a 

sobrevivência do passado interior que pode enriquecer o instante infinitesimal do presente, 

através do nosso corpo, o “caleidoscópio”, metáfora de Bergson, que observa as imagens do 

mundo como imagem imutável e percebe o mundo de sensações. Todas as sensações se 

relacionam num fluxo contínuo de ligações com o passado e influenciam as expectativas 

futuras. Assim, os tempos da consciência não ocorrem separadamente, mas sim, 

simultaneamente num emaranhado cronológico. De acordo com Paul Ricœur, em A memória, 

a história, o esquecimento (BERGSON, 2013), o passado também pode estar naquilo que não 

é falado, naquilo que, como o rastro do sinete, é paradoxalmente existente e inexistente, tendo 

o seu papel na narrativa. Investigaremos como essas discussões filosóficas estão presentes na 

literatura e como o tempo psicológico é passível de ser estudado. Paul Ricœur, como 

estudioso das Letras, em sua obra Tempo e narrativa (RICŒUR, 1995), apresenta estudo 

sobre a percepção ficcional, sempre influenciada pelos seus estudos da Filosofia.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Tempo psicológico, filosofia e literatura, Henri Bergson, Paul 

Ricœur. 
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A ATOMIZAÇÃO SOCIAL EM “PLATAFORMA”, DE MICHEL HOUELLEBECQ 

 

Lara Ferreira Silva Dias 

 lara@phb.uespi.br 

 

RESUMO: Baseando-se no contexto de várias tendências na literatura crítica existente que 

considera os romances de Michel Houellebecq, pretende-se examinar através do prisma das 

questões, as ideias filosóficas e sócio-políticas que interrogam as obras do autor francês, ao 

tempo em que se levantam questões existenciais do ser.  Posteriormente, busca-se analisar a 

provocação em seus escritos e entrevistas na mídia que consideram Houellebecq 

principalmente como um polemista. Houellebecq ataca o capitalismo moderno e a atomização 

da sociedade, pois suas obras exploram as implicações da cultura pós-moderna dominada pelo 

capitalismo, bem como disseca a indústria do turismo, e, além disso, seus textos também 

demonstram camadas que articulam uma perspectiva crítica, sarcástica e pessimista sobre a 

cultura ocidental atual, enquanto ecoam a filosofia alemã clássica de Arthur Schopenhauer. 

Partindo desta premissa, este estudo propõe uma investigação sobre a obra Plataforma, do 

autor francês, no qual é afamada a capacidade destas em criar um efeito emocional em seus 

leitores; temas de isolamento depressivo e a busca desesperada por significado dominaram 

também seus escritos nestas últimas décadas. Propomos, deste modo, compreender sua 

linguagem. Este trabalho apresentará igualmente a visão de mundo do escritor, explorando 

suas idéias sobre capitalismo, sexualidade, metafísica, estética, religião e artes - em particular 

em relação a contribuições de Arthur Schopenhauer, Baudelaire, David Harvey, Carole 

Sweeney e Lukács, dentre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Michel Houellebecq, plataforma, literatura, filosofia. 
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A FRAGILIDADE DAS FRONTEIRAS DO PÚBLICO E DO PRIVADO E AS 

SIGNIFICAÇÕES DO MORAR EM QUARTO DE DESPEJO DE CAROLINA MARIA 

DE JESUS 

 

 

Mônica Maria dos Santos (UFMT) 

monicamagnificamv@gmail.com 

Dr.ª Divanize Carbonieri - Orientadora (UFMT) 

divacarbo@hotmail.com  

 

RESUMO: O desenvolvimento da urbanização do Brasil é um fenômeno recente associado a 

movimentos históricos e sociais que configuraram a estrutura das nossas cidades de modo 

bem específico dividindo-as entre centro e margem. Em 1960, a publicação de Quarto de 

despejo: diário de uma favelada, escrito por Carolina Maria de Jesus, mulher, negra, pobre 

que estudou apenas até o segundo ano primário, moradora da extinta favela do Canindé em 

São Paulo, traz para o centro das discussões sociais uma série de questões relacionadas às 

condições de vida das populações pobres nas grandes metrópoles, o diário escrito e 

ambientado na favela discute o alto custo de vida, o abandono estrutural do Estado, a fome, a 

situação da mulher na sociedade, o desemprego, a violência e em, especial, a crise 

habitacional de um país onde a especulação imobiliária e o desenvolvimento capitalista 

impele um número, cada vez maior de sua população para o espaço das margens sociais. O 

objetivo desta pesquisa é analisar o impacto da organização espacial da favela nas 

significações do morar e na construção da identidade de seus moradores a partir do diário de 

Carolina utilizando como percurso metodológico uma revisão bibliográfica fundamentada na 

interpretação literogeográfica que considera o texto literário como elemento importante para a 

leitura das significações do morar no espaço da favela a partir do olhar de um sujeito que 

escreve de dentro dela. Os resultados mostram a relevância da descrição deste espaço de 

margem a partir do duplo lugar de fala ocupado por Carolina, que, ao narrar o Quarto de 

despejo, o faz de dentro da pobreza e, ao mesmo tempo de fora, por conseguir relatar, com um 

apurado senso crítico o que enxergava de semelhante na condição de vida compartilhada com 

os outros moradores e para além das circunstâncias cotidianas, o que entendia como equidade 

de direitos sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, Carolina Maria de Jesus, fronteiras, significações do 

morar. 
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OS MOVIMENTOS DA CÂMERA DE PAULO PRADO PARA A FORMAÇÃO DO 

RETRATO DO BRASIL 

 

Luciéle Bernardi de Souza (UFSC) 

lucielebernardi@gmail.com 

 

RESUMO: Em Retrato do Brasil, Paulo Prado (1928), mecenas da Semana de Arte Moderna 

de 1922, reconstrói os últimos cem anos da história de nosso país. Para isso, ele lança mão de 

um estilo de escrita literário, um elaborado trabalho intelectual e sensível, que fornece a esta 

obra um estatuto de ora documento ora obra de arte, possibilitando uma abordagem que não 

se reduz a um só olhar. Através de uma abordagem interdisciplinar, este trabalho objetivou 

um olhar da obra de arte que a transformasse também em documento do sujeito sobre seu 

tempo e sua cultura. É sobre o lugar da literatura no Pensamento Social Brasileiro, e em 

especial na obra de Paulo Prado, que este trabalho irá discorrer na tentativa de capturar o 

trajeto realizado por ele para a concretização de tal retrato, fundamental para pensarmos, até 

mesmo nos dias de hoje, a importância de uma figura singular e de uma obra ímpar. No 

entremeio entre a verdade e a ficção, destacamos que o social faz parte do estético, e 

transformando o social em literário, o que torna difícil desvincular a obra de seu contexto de 

produção, principalmente a literatura feita até o século XVIII em nosso país. Concluímos que 

o trabalho de aproximação entre a história e a literatura pode ser feito se contextualizarmos os 

limites entre o que é cada uma. Buscamos, por conseguinte, compreender a estreita linha que 

separa a literatura do documento histórico-sociológico, da manifestação da “mentalidade de 

um povo”. Esta intersecção do olhar histórico-sociológico e do literário foi construída tendo 

em vista posições teóricas como a de Afrânio Coutinho (1981) e Antonio Candido (1971). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pensamento social brasileiro, Paulo Prado, historiografia literária. 
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E.E. CUMMINGS E JOSÉ LEONILSON: O FAZER POÉTICO ENTRE O PAPEL E A 

TELA 

 

LAURA MOREIRA TEIXEIRA (UNESP/FCLAr - Bolsista CAPES/PROEX) 
laura.amtb@hotmail.com 

Orientador: Prof. Dr. Antônio Donizeti Pires 
 

RESUMO: A presente comunicação se propõe a observar a obra dos artistas E.E. Cummings 

e José Leonilson frente a uma possível “indefinição” do gênero poético. Deste modo tanto o 

fazer poético quanto o fazer artístico pictórico se aproximariam e se encontrariam em uma 

zona intermédia, na qual tanto a poesia quanto as artes plásticas dividiriam características 

similares a partir tanto do uso da palavra quanto do uso da ilustração. Como se sabe, a lírica a 

partir da modernidade sofre rupturas, especialmente visuais e topográficas, frente à poética de 

Mallarmé (FRIEDRICH, 1978). O uso de diferentes tipos de impressão, assim como o 

trabalho com o branco da página transcenderam a versificação linear de modo a colocar o 

poema em uma nova dimensão perspectiva (CAMPOS, 2015). Isto posto, buscar-se-á uma 

comparação entre o poema cummingsiano “l(a” (1958) e a tela de Leonilson “Todos os Rios” 

(1988). A partir de teorias da poesia como as propostas por Ezra Pound (1991) e pelos 

teóricos do Movimento de Poesia Concreta (1975), assim como a partir de Carpenter (1997), 

será analisado o poema “l(a”. Em seguida, será contraposto à tela de Leonilson, a partir da 

proposta de Ribeiro (2017), de uma possível leitura poética e narrativa da obra do artista 

plástico. A partir da comparação de ambas as obras, buscar-se-á observar a forma como se 

comportam simultaneamente como textos poéticos e obras de arte visuais, seja a partir do 

talhamento do signo dentro do poema de modo que este adquira características icônicas, seja a 

partir das cores e imagens sobrepostas a sentenças. “O presente trabalho foi realizado com o 

apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - 

código de financiamento 001” 

 

PALAVRAS-CHAVE: Poesia Visual, artes plásticas, iconicidade, poeticidade, 

contemporaneidade.  
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APROXIMAÇÃO INTERARTES DO ROMANCE LEITE DERRAMADO COM 

PINTURAS DE VAN GOGH, GAUGUIN E MUNCH 

 

 

Hádrya Jacqueline da Silva Santos (UFMA) 

E-mail: hadryassantos@gmail.com 

Orientador: Franco Baptista Sandanello (AFA e UFMA) 

E-mail: fbsandanello@gmail.com  

 

 

RESUMO: A partir do método comparativo, de ordem temática, pretende-se realizar um 

estudo entre a obra literária Leite Derramado, de Chico Buarque, e as pinturas Homem velho 

com a cabeça em suas mãos (1890), de Van Gogh; Melancolia (1891), de Paul Gauguin; e 

Leito de Morte (1896), de Edvard Munch. Interessa-nos, também, realizar um levantamento 

teórico acerca da importância e da evolução dos estudos interartes, para que, deste modo, a 

teoria estudada também ganhe espaço nas discussões, uma vez que as relações da literatura 

com a pintura são extremamente variadas e complexas. Assim, para embasar as análises 

presentes neste estudo, apoiamo-nos nos empreendimentos teóricos de autores como 

Gonçalves (1997), Wellek e Warren (1997), Cluver (1997), Carvalhal (1986) e Praz (1982), 

que buscam enfatizar as relações entre literatura e outras artes, contribuindo para destacar a 

relevância dos estudos interartes e mostrar a possibilidade de diálogo entre diferentes obras, 

ainda que produzidas em épocas distantes.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Chico Buarque, Edvard Munch, estudos interartes, Van Gogh,  Paul 

Gauguin. 
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NECROPOLÍTICA NAS ARTES: UMA LEITURA DE CORAÇÃO DAS TREVAS  

 

Laura Silva de Souza (UFPEL) 

laurasouza.pel@gmail.com 

Orientador: Helano Jader  

hjcribeiro@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho surge com o intuito de realizar uma análise sobre a 

transposição do meio texto para o meio fílmico da novela Coração das Trevas, de Joseph 

Conrad, tendo como tema principal de análise a noção de necropolítica do filósofo, teórico 

político, historiador, intelectual e professor universitário camaronês Achille Mbembe. 

Publicada inicialmente em 1902, a novela de Conrad apresenta uma crítica às práticas de 

colonização e de desumanização dos nativos e ainda a ideia de que o colonialismo opera e se 

disfarça de uma maneira auto-contraditória. O enredo da novela é a base para três obras 

fílmicas - Heart of Darkness, de 1958, A Maldição das Trevas, de 1993 e Apocalypse Now, de 

1979 - que diferem em seu grau de fidelidade ao texto original e quanto à crítica às práticas 

colonialistas. Entende-se ainda que o processo usado para tal transposição é o da tradução 

intersemiótica e, desta forma, para dar suporte teórico para a análise aqui feita, concentrou-se 

a leitura no termo tradução intersemiótica tendo como principal base os autores Roman 

Jakobson e Julio Plaza. A escolha desses dois autores se justifica por ambos, mesmo que de 

formas distintas, valorizarem, ou até mesmo, priorizarem a importância da liberdade no 

processo criativo do tradutor. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, necropolítica, tradução intersemiótica. 
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REMIÇÃO PENAL PELA LEITURA: LITERATURA, EDUCAÇÃO E DIREITO 

 

Victor Silva Rodrigues (UNIFESP-GUARULHOS) 

profvictor@globomail.com 

Orientadora: Claudia Lemos Vóvio   

 

 

RESUMO: Este  artigo, que se constrói a partir das reflexões preliminares advindas de minha 

tese de doutoramento, em andamento, Remição penal pela Leitura: entre discursos, seus 

efeitos e significações, tem como tema as práticas de letramento literário que se dão num 

contexto bastante específico, nas unidades prisionais, onde se implementam ações para 

Remição da Pena pela Leitura, segundo Lei Nº 12.433/2011, da Portaria No 276/2012, do 

Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN) e a Recomendação No 44/2013, do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ). O quadro teórico-metodológico adotado mobiliza as contribuições 

dos Estudos do Letramento, de abordagem sócio-cultural, incluindo as contribuições sobre 

Letramento literário, a fim de apreender as características, função social e possíveis efeitos de 

ordem social e individual dessas práticas, e da Teoria enunciativa-discursiva, do Círculo de 

Bakhtin, a fim de aceder às significações construídas quanto  ao papel da Literatura, leitura 

literária na intersecção   literatura- educação- direito-direitos humanos a partir dos textos 

legais e recomendações que orientam a Remição Penal pela Leitura no Brasil 

 

PALAVRAS-CHAVE: Remição penal, literatura, educação, direito, direitos humanos.  
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A NATUREZA DA CRÍTICA FRENTE AOS DIÁLOGOS INTERDISCIPLINARES: 

LITERATURA E PSICANÁLISE 

 

Luziane de Sousa Feitosa 

zianefeitosa@hotmail.com 

 

 

RESUMO: O assunto de uma obra, a biografia de um autor, pareciam estar no centro da 

análise, na crítica do século XIX, impulsionada por métodos de outras áreas. O presente 

trabalho pretende se inserir nesse debate que em perspectiva mais ampla reflete sobre a 

natureza da crítica literária considerando as diferentes disciplinas com as quais dialoga:  

filosofia, retórica, psicanálise.  É sobre esse último elo possível, literatura e psicanálise, que 

pretendemos refletir. Nesse sentido, iremos discorrer sobre certas particularidades da crítica 

literária, seu conceito e princípios, segundo importantes críticos: René Wellek (1970), T. S. 

Elliot (1989) e Tristão de Athayde (1980); posteriormente, iremos partir para um exemplo de 

crítica, presente em um texto de Freud, “Dostoiévski e o parricídio” (1928), que nos mostra 

que, ao tomar apropria vida e a obra de Dostoiévski como pano de fundo, realiza uma crítica 

“sintomática”, e não estritamente literária.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Crítica Literária, cínica, Freud. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 
 

601 
 

LITERATURA E PATRIMÔNIO CULTURAL: MANUEL BANDEIRA E AS 

CRÔNICAS DA PROVÍNCIA DO BRASIL 

 

André Luís Mourão de Uzêda (UFRJ) 

andreuzeda@ufrj.br 

Orientador: Prof. Dr. Frederico Augusto Liberalli de Góes 

 

 

RESUMO: A presente proposta de comunicação é recorte de nossa pesquisa de tese de 

Doutorado em Letras (Ciência da Literatura) que, no momento, encontra-se em fase de 

qualificação. De caráter interdisciplinar, debruçamo-nos sobre a obra Crônicas da província 

do Brasil [1937], do poeta Manuel Bandeira, aproximando literatura e patrimônio cultural. 

Apresentamos breve discussão sobre os estudos de patrimônio nas Ciências Sociais com o 

intuito de se ler inscrita no referido volume uma “poética patrimonial” a partir da chave de 

leitura da humildade como traço distintivo da obra bandeiriana (Cf. ARRIGUCCI JR, 2003), 

o que nos aponta para a interpretação de um “humilde patrimônio” característico da prosa de 

Bandeira. Nas Crônicas da província do Brasil, o poeta pernambucano atenta para os temas 

do patrimônio cultural enaltecendo não o aspecto monumental e grandioso dos monumentos 

nacionais, mas salientando como dignos de preservação e salvaguarda para a posteridade os 

valores de simplicidade, provincianismo e singeleza nos bens culturais, visão singularmente 

moderna e autêntica. Para a realização de nosso intento, estabelecemos interface com a 

proposta metodológica de Mario Chagas (2006; 2009) na delineação de uma “ótica 

museológica” e uma “imaginação museal” com que literatos e intelectuais, como Mário de 

Andrade e Gilberto Freyre, abordaram o patrimônio cultural por meio de seus escritos. Assim, 

à luz de tal “humilde patrimônio”, analisamos o tratamento dado por Manuel Bandeira em 

suas crônicas a três faces do patrimônio cultural: material, imaterial e literário. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Crônicas da província do Brasil, literatura brasileira, Manuel 

Bandeira, patrimônio cultural. 
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OS TRABALHOS DE HÉRCULES – LEITURA E DECIFRAÇÃO DO MITO NA 

NARRATIVA POLICIAL 

 

Fabio de Carvalho Messo (UFPR LITORAL) 

revistanetuno@yahoo.com.br 

Jerônimo Duarte Ayala (CESUSC) 

gedayala@gmail.com 

 

 

RESUMO: Fizemos um cotejo de cada um dos episódios que fazem parte do livro Trabalhos 

de Hércules, de Agatha Christie, com o propósito de desvendar as metáforas e identificar as 

relações e os percursos de sentido com o mito fundador. O grande desafio foi o de 

compreender como a autora estabeleceu a sua rede de analogias, contiguidades e/ou contrastes 

de cada uma das tarefas hercúleas com os conflitos vividos pelas personagens nas tramas 

correspondentes. Por exemplo, de que forma o Leão da Nemeia transpõe-se para as 

circunstâncias do rapto de um cachorro pequinês, ou de que maneira a Hidra de Lerna pode 

representar as teias discursivas da construção de um boato, ou por que razão Os Cavalos de 

Diomedes podem ser entendidos como os traficantes de drogas, ou ainda sob quais aspectos o 

Touro de Creta se refere à masculinidade sadia de um personagem e suas relações com o 

discurso onírico e a loucura, e assim por diante. Levando em conta os fenômenos intertextuais 

como o pastiche e a paródia (pelas concepções de Linda Hutcheon), os conceitos 

fundamentais da Psicanálise, e vislumbrando as personagens a partir de seus estatutos 

semiológicos, realizamos a leitura dos textos de Agatha Christie, decifrando essas novas 

mitologias (a partir da abordagem de Roland Barthes), dispostas numa condição pós-moderna. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mitologias, intertextualidade, narrativa policial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

603 
 

O CONTO DE BORGES COMO LEGENDA: UMA MONTAGEM NO TEMPLO 

CENTRAL DA OFICINA FRANCISCO BRENNAND 

 

 

Ligia Maria Bremer (UFSC – Bolsista CNPq)  

ligiabremer@gmail.com 

 

 

RESUMO: Jorge Luis Borges, em 1940, na revista Sur, publicou o seu conto As ruínas 

circulares e, desde então, teve inúmeras impressões e traduções. Entretanto, sua impressão 

material não se deu apenas no papel, ela se deslocou para outros suportes, possibilitando 

novos saberes e significados. Diante disso, a presente comunicação buscará pensar o conto 

borgeano (ou parte dele) inscrito em um mural de cerâmica, alocado no Templo Central da 

Oficina Francisco Brennand, localizada em Recife/PE, em relação com as demais esculturas 

presentes no espaço (como a escultura de Adão e Eva, Cosme e Damião, bem como o 

monumento que protege o Ovo primordial). Francisco Brennand, em sua Oficina, criou uma 

paisagem onírica a partir das ruínas de um antigo engenho de açúcar. Personagens da 

literatura, da mitologia e da história ganham forma como esculturas ou murais reproduzindo 

textos literários. O objetivo é dialogar com a literatura (presente por meio do mural) e as Artes 

(representada pelas suas esculturas que circundam o espaço), sendo essa a discussão 

atravessada pela história, história da arte e a filosofia, em um pensar como montagem de 

imagem e legenda. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, artes, diálogo, montagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

604 
 

GEOGRAFIA LITERÁRIA: A ZONA DA MATA MINEIRA 

EM INFERNO PROVISÓRIO DE LUIZ RUFFATO 

 

Camila Galvão de Sousa (UFJF) 

camigalvaos@gmail.com 

 

  

RESUMO: O presente trabalho objetiva analisar o diálogo entre literatura e geografia a partir 

da trajetória e das percepções de personagens descendentes pobres de imigrantes italianos que 

transitam pelas cidades da Zona da Mata de Minas Gerais e pelas narrativas-capítulos de 

Inferno Provisório (2016) de Luiz Ruffato. Para tanto, serão discutidas as categorias 

geográficas de “paisagem” e “lugar”, nas perspectivas de Milton Santos (2004) e de Ana Fani 

Alessandri Carlos (2007), para buscar as imagens e significações da geografia literária do 

romance ruffatiano, como sugere Michel Collot (2012), tendo em vista a representação de um 

espaço agrário (Rodeiro-MG e arredores) que impulsionou a emigração para a cidade 

(Cataguases-MG) devido às novidades e promessas de ascensão social. Dessa forma, percebe-

se que tais personagens ruffatianos contribuem para a construção literária da geohistória da 

cidade de Cataguases e da região da Zona da Mata mineira, promovendo a visibilidade desta 

região periférica do estado de Minas Gerais e ainda subvalorizada em termos de imaginário 

literário. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Personagens, literatura e geografia, Minas Gerais, Luiz Ruffato. 
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VESTÍGIOS FILÓSOFICOS NA CRÔNICA IR PARA, DE CLARICE LISPECTOR: 

UMA PERSPECTIVA EXISTENCIALISTA SARTREANA 

 

 

Izael Bitencourt de Oliveira (FCFS) 

izaelcaimbe@gmail.com 

Jacson Silva (UEFS) 

jacsonsilva@outlook.com 

 

RESUMO: O presente artigo desenvolve o conceito de liberdade na perspectiva filosófica 

existencialista sartreana (SARTRE, 2013) através da análise da crônica “Ir para”, de Clarice 

Lispector (2018). Essa reflexão parte da tentativa de compreender a “escolha” como uma das 

partes fundamentais das questões essenciais da vida humana: livre, o homem vai ao encontro 

de si mesmo. A literatura enquanto manifestação das apreensões da subsistência humana e a 

filosofia como aprofundamento da vida, dor, tristeza, alegria, morte, etc. Essas manifestações 

permitem ao homem a analisar e compreender melhor daquilo que toma como parte 

constitutiva de seu ser: suas escolhas que determinam o que ele deseja se tornar; em termos 

sartreanos: o homem que é o único responsável pelo que é (SARTRE, 2013), por isso ele deve 

sempre ir para (LISPECTOR, 2018). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Filosofia, Sartre, liberdade, literatura, Clarice Lispector. 
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NARRAÇÃO CONTRAFATUAL? PODER, DISCURSO E LITERATURA EM “ELE 

ESTÁ DE VOLTA” 

 

Fernando Toledo (TU Dortmund, Alemanha) 

fernando.toledo@tu-dortmund.de 

 

 

RESUMO: Em um dia de 2011, Adolf Hitler acorda em Berlim e tenta reconquistar a 

Alemanha que ele outrora dominara. Este acontecimento grotesco é o ponto de partida de “Ele 

está de volta”, de Timur Vermes (2012). Embora não tenhamos maiores informações sobre o 

porquê ou como este reaparecimento se deu, é fato que a presença de Hitler chama a atenção 

dos moradores de Berlim e da mídia alemã. A comunicação presente tem como objetivo 

analisar a relação entre a narração contrafatual e seu impacto sobre a construção de discursos 

e de realidades. Partindo da tese de que a narração contrafatual aparentemente subverte e/ou 

manipula a realidade histórica, a análise em questão tem como objetivo explicar a mudança 

paradigmática das relações de poder que são articuladas pela personagem principal. Com base 

na terminologia de Joseph Nye (1990, 2004), trata-se de uma transição de um hard power a 

um soft power. Contudo, trata-se de uma mudança paradigmática sutil por meio da 

manipulação da sociedade do espetáculo (Debord, 1968), a qual, num contexto de 

globalização avançada, parece se reclusar nas mídias sociais para evitar um enfrentamento 

direto com questões históricas e éticas que até hoje não foram totalmente resolvidas. Pelo 

contrário: discursos radicais ainda persistem em distintas formas e expressões. Portanto, faz-

se necessária a seguinte indagação: a Berlim do século XXI é, de fato, totalmente diferente da 

de 1945? 

 

PALAVRAS-CHAVE: História, Soft Power, estudos culturais, discurso, poder. 
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O EXISTENCIALISMO SARTREANO EM A HORA DA ESTRELA 

 

Jéssica Souza Pereira Marques – (SEMED) 

E-mail: jessikapereira91@gmail.com 

 

 

RESUMO: A literatura, no geral, sempre retratou o ser humano sob a luz de diversos 

questionamentos ao longo dos séculos. O indivíduo, como um ser que está em constante 

processo de formação tanto física como intelectual, sempre teve a necessidade de se 

estabelecer na sociedade. Entretanto, somente garantir o seu espaço social não é suficiente, o 

homem está constantemente em busca de um sentido existencial. Nesse sentido, o presente 

artigo tem por objetivo explanar as principais características literárias da escritora Clarice 

Lispector, com ênfase nas questões existenciais, apresentadas pela estrutura narrativa da obra 

A hora da estrela (1998). Para a demonstração dessas características, teremos como base o 

romance citado, assim como o respaldo de escritores, críticos literários e estudiosos da obra 

da referida autora para fundamentar nossas inferências a respeito dessa abordagem. Dessa 

forma, observamos um paralelo sobre os escritos de Lispector com concepções do 

Existencialismo na perspectiva do filósofo francês Jean-Paul Sartre (1970) e a partir desse 

pressuposto, foi possível verificar a relação entre essa corrente filosófica e a narrativa citada.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Existencialismo, Jean-Paul Sartre, Clarice Lispector, A hora da 

estrela. 
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O REALISMO MÁGICO E A FORMAÇÃO DE IDENTIDADE DE UM ASSASSINO 

EM “PERFUME” 

 

Karina Moraes Kurtz (UFSM) 

kakakurtz@gmail.com 

 

 

RESUMO: O presente trabalho analisa o livro “O Perfume” (1985), de Patrick Süskind. A 

narrativa apresenta uma forte presença do realismo mágico e elementos sensoriais que 

envolvem o leitor em uma experiência lúdica enquanto é exposto à questão social da 

construção da identidade do protagonista. A história é repleta de elementos quase 

sobrenaturais ou que configurariam um fenômeno estranho da natureza, enquanto isso, o 

protagonista é forçado a enfrentar um problema comum: se identificar com os outros a sua 

volta, à medida que cresce sozinho, quase isolado dos demais. Através deste viés, é abordada 

a formação de identidade do sujeito e sua necessidade de identificação para que o sujeito 

encontre sentido e significado em si e em sua vida. Embora a narrativa envolva elementos 

ficcionais e mágicos, por assim dizer, provoca questionamentos e reflexões no leitor com 

relação à sua própria existência e posição social como sujeito e indivíduo na sociedade. Como 

base teórica para analisarmos questões como identidade, violência e sintoma, são utilizados 

autores como Hall (2015), Bauman (2005), Freud (1927), entre outros. Percebemos, ao 

término da análise, como o protagonista não consegue realizar o ato de identificar-se com o 

outro, não compreendendo o horror em seus atos criminosos, mesmo sendo alguém que 

trabalha com perfeição com a delicadeza dos aromas, é incapaz de atribuir sentido às relações 

sociais, tornando-se um assassino implacável. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Realismo mágico, literatura sensorial, identidade, metapsicologia. 
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ATRÁVES DAS GRADES DA PENITÊNCIA: O SAGRADO E O PROFANO EM “UM 

TEMA TÃO DELICADO”, DE LYA LUFT 

 

Mariana Pinheiro Ramalho (UFPB) 

ramalhomari@hotmail.com  

 

 

RESUMO: Diante da semântica levantada pela palavra “sagrado”, deparamo-nos com o 

estado de ser santo, percebido pelos religiosos como indivíduos que se associam diretamente 

ao divino, tratando-se de seres dignos de respeito e devoção espiritual. Este sagrado, por sua 

vez, é constituído através dos mitos, os quais relatam um acontecimento ocorrido no tempo 

primordial, o tão conhecido “princípio”. Em contrapartida, aquilo que é “profano” carrega 

consigo significados opostos, derivando do latim o que se pode traduzir como “diante do 

templo”. O profano, por sua vez, é aquilo que não está dentro do templo: que não faz parte do 

que é sagrado ou religioso. O presente trabalho traz em sua escolha a crônica “Um tema tão 

delicado”, presente na coletânea Pensar é transgredir (2004), da escritora gaúcha Lya Luft. O 

enredo destrincha a lembrança de uma personagem feminina diante de uma situação comum 

dos católicos: o usufruto do sacramento da confissão. A mulher não se sente confortável 

diante dos empecilhos impostos pela Igreja Católica e, a partir disso, desenrola uma sequência 

de pensamentos que justificam o seu posicionamento. A partir de considerações de Eliade 

(1964), Crippa (1975), Campbell (1990), Agamben (2009), além de contribuições da 

psicanálise, diante do posicionamento de Sigmund Freud em O futuro de uma ilusão (1927), 

este artigo visa levantar as nuances entre sagrado e profano, entrelaçando suas definições com 

a subjetividade e os questionamentos intrínsecos ao humano.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura brasileira, Lya Luft, profano, sagrado.  
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LITERATURA, SOCIOLOGIA E CONHECIMENTO: REFLEXÕES TEÓRICO-

METODOLÓGICAS 

 

PAULO ALEX SOUZA (Doutorando - UFF) 

pa.alexpaulo@gmail.com 

Orientadora: Profª Drª Maria Elizabeth Chaves de Mello (UFF) 

 

RESUMO: O presente texto é fruto da minha pesquisa de doutorado em torno da 

possibilidade de elaboração de uma teoria literária do conhecimento, em perspectiva sócio-

histórica. O cerne da discussão do texto é a relação entre literatura e conhecimento, por isso, 

inicialmente aponto que tal relação é pensada há bastante tempo, que está presente, por 

exemplo, nos ideários das escolas literárias. O conhecimento via literatura postulado aqui é o 

relacionado à realidade social, em virtude disso, também é discutida a relação entre a 

literatura e a sociologia, dentro da discussão teórica e metodológica no âmbito da crítica 

literária de cunho sociológico; algumas correntes teórico-metodológicas dos estudos literários 

são abordadas. Em seguida, esclareço melhor o caráter do conhecimento da realidade social 

privilegiado na referida pesquisa. Depois, apresento algumas denominações que teóricos, 

críticos e artistas deram aos textos literários que, em alguma medida e de alguma forma, 

buscam expressar a realidade de maneira minimamente crítica. Por fim, apresento uma síntese 

das discussões empreendidas em cada parte. 

 

PALAVRAS-CHAVE: literatura, sociologia, teoria literária, realidade, crítica. 
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ALEGORIA DISTÓPICA: A POLÍTICA DA MORTE E A VIOLÊNCIA 

INSTITUCIONALIZADA NO ROMANCE NEVER LET ME GO, DO ESCRITOR 

NIPO-BRITÂNICO CONTEMPORÂNEO KAZUO ISHIGURO 
 

RAYSSA DUARTE MARQUES CABRAL (UNEMAT) 
rayssadmcabral@hotmail.com 

PRISCILA ALINE RODRIGUES SILVA (UFMT) 
priscila.lines@gmail.com 

 

RESUMO: Tendo como tema principal de discussão a violência institucionalizada e a 

necropolítica, este artigo tem como principal objetivo analisar a obra Never let me go de 

Kazuo Ishiguro estabelecendo intersecções entre a Literatura e outras áreas do conhecimento, 

como o Direito, a Filosofia e as Ciências Sociais, de modo a contribuir para uma melhor 

compreensão e mudança da nossa realidade social, opressora e desigual. Da mesma forma que 

o Holocausto não deve ser limitado a um fato isolado, o romance de Ishiguro também não 

pode ser considerado mera fabulação da mente criativa do escritor. Ao invés disso, é possível 

compreendê-lo como uma alegoria distópica, pois pode representar práticas genocidas, 

reflexos da modernidade e da burocratização (BAUMAN, 1998), que tornam a sociedade 

conivente com uma política da morte, nos mais variados contextos. Nesta ficção, os clones 

doadores de órgãos, categorizados como seres humanos de segunda classe, representam 

corpos subjugados na nossa realidade. Trata-se de uma obra capaz de promover discussão no 

campo dos direitos humanos e da ciência política, por conceitos como homo sacer e a divisão 

entre a vida biológica – zoé – e a vida política – bios (AGAMBEN, 2014), servidão voluntária 

(LA BOÉTIE, 2009) e necropolítica (MBEMBE, 2016) podem ser metaforicamente 

contemplados. Diante disso, pretende-se, neste artigo, refletir acerca desse tema sensível 

voltado à naturalização da morte, tema tão caro no cenário pandêmico atual com a COVID-

19, para questionar a nossa realidade social, opressora e desigual. 

 

PALAVRAS-CHAVE: alegoria distópica, necropolítica, violência institucionalizada, 

literatura e outras áreas do conhecimento. 
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VIVENDO NA INDECISÃO DAS HORAS: DIÁLOGOS ENTRE LITERATURA E 

POLÍTICA EM JOSÉ J. VEIGA 

 

Wagner dos Santos Rocha (UESPI) 

E-mail: wagner.rocha.lp@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho analisa de que forma as nuances da política estão integradas 

às narrativas dos romances A hora dos ruminantes (1966) e Sombras de reis barbudos (1972), 

de José J. Veiga. Mesmo que o autor repetidamente tenha afirmado que sua intenção não era 

construir panfletos contra a ditadura militar brasileira, época em que escreveu maior parte de 

sua obra, é inegável como esse período de transformação político-social brasileiro contribuiu 

para a forma em como moldou suas narrativas, confirmando um caráter cronotópico. Sendo 

assim, parte-se das proposições de Howe (1998), o qual considera o romance político como 

aquele em que as experiências íntimas e imediatas da forma romanesca entram em conflito 

com traços ideológicos gerais e abrangentes, para conceber os romances veiguianos como 

políticos, desde que as narrativas abordam experiências limítrofes e conflitantes entre dois 

lados opostos (o cotidiano e o insólito), apontando para essa leitura. Objetiva-se perceber 

como o momento político pelo qual o Brasil passava influenciou os escritos do autor em 

momentos específicos do regime, logo a análise de seus dois primeiros romances, publicados 

respectivamente no início da ditadura e em seus momentos mais duros, é esclarecedora nesse 

sentido. Os resultados apontam para uma mudança de perspectiva do autor em consonância 

com o período em que escreveu cada romance, o que é perceptível no modo como conduz as 

duas narrativas, indo de um lugar de esperança pelo fim do regime para um espaço permeado 

por incerteza preconizado pela sua continuidade. O presente trabalho é bibliográfico e possui 

abordagem exploratória, apoiando-se teoricamente em nomes como Howe (1998), 

Dacalstagnè (1999), Bakhtin (2017) e Foucault (2019). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, Política, Romance, José J. Veiga. 
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O PESSIMISMO FINISSECULAR DOS ANTIMODERNOS: A LITERATURA DA 

GERAÇÃO DE 98 COMO REAÇÃO À MODERNIDADE 

 

Walter Pinto de Oliveira Neto (UFMA) 

Walteroliveira16@outlook.com 

Alexandre Silveira Campos (UNESP) 

campos.profalexandre@gmail.com 

 

RESUMO: A seguinte proposta de trabalho apresenta a maneira em que os autores de um 

subgrupo do modernismo espanhol – também denominados de Geração de 98 – valeu-se da 

literatura para promulgar seus ideais filosóficos, estéticos e ideológicos. Eles foram marcados 

por um ceticismo impulsionado contra os ideais da modernidade vigentes no cenário ocidental 

desde, principalmente, a segunda metade do século XIX. Os intelectuais dessa geração 

opinavam que, se o que se propõe é a proliferação de ideias a fonte estética é tão válida 

quanto, por exemplo, o ensaio ou o artigo de opinião. Sendo assim, é possível vislumbrar no 

teatro, no romance e na poesia a reação antimoderna tipicamente pessimista desse grupo de 

pensadores, cansados da epistemologia herdeira das Luzes, que situava a razão e o progresso 

secular como medida única de todas as coisas. A fim de explorar tais temáticas, utilizamos a 

metodologia bibliográfica qualitativa, elencada aos seis paradigmas do antimoderno proposto 

por Antoine Compagnon em a obra Os antimodernos (2014), assim como as propostas 

teórico-críticas de alguns filósofos antimodernos, tais como Latour (2019) e Horkheimer 

(1990); sem obviar os próprios membros da Geração de 98 nos seus escritos filosóficos: 

Azorín (1971); Unamuno (2005) e Machado (1996) em consonância com suas obras literárias. 

Sendo assim, constatamos que a produção literária dos escritores espanhóis da Geração de 98 

esteve influenciada pelo pessimismo finissecular ocidental, evidenciando-se tal idiossincrasia 

antimoderna na forma e conteúdo, isto é, na estrutura e temática do texto literário.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura espanhola, Geração de 98, Pessimismo finissecular, 

Antimodernidade.  
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SIMPÓSIO 42 

 

MEMÓRIA E ESCRITA DE SI NA LITERATURA CONTEMPORÂNEA DE 

LÍNGUA INGLESA 

 

Prof. Me. Tiago Pereira (UFSM);  

tiagoberesford@gmail.com;  

Prof. Dra. Rosani Umbach (UFSM) 

rosani.umbach@gmail.com  

 

RESUMO: De acordo com Umbach (2008, p. 11): “A relação da literatura com a memória, 

tanto em sua dimensão individual quanto coletiva tornou-se um tema cultural de primeira 

ordem [...].”. Neumann (2008) pontua que: “The study of literary representations of individual 

processes of memory has always been one of the central epistemological interests in literary 

studies.”. (NEUMANN, 2010, p. 333). No entanto, apenas em anos recentes a Academia tem 

se preocupado em investigar as representações da memória coletiva (NEUMANN, 2010). 

Mais especificamente, no campo literário, Erll (2008) identifica três concepções de memória. 

Dentre elas, está a memória como mimese, ou seja, a memória como “encenação” no texto 

literário. Além dessas vozes já mencionadas, outros estudos em torno da memória vêm sendo 

desenvolvidos mundo afora, principalmente estudos direcionados para a questão da lembrança 

em relação à violência que envolvem regimes autoritários, ditatoriais e totalitários 

(UMBACH, 2008).  Para Izquierdo (2011, p. 11), “Memória significa aquisição, formação, 

conservação e evocação de informações”. Evocação, no sentido apresentado pelo autor, tem a 

ver com recordação ou lembrança. Izquierdo (2011, p. 14) conceitua que a memória em seu 

sentido amplo: “[...] abrange desde os ignotos mecanismos que operam nas placas de meu 

computador até a história de cada cidade, país, povo ou civilização, incluindo as memórias 

individuais dos animais e das pessoas”. Enquanto que, para Candau (2011), a memória, seja 

ela individual ou coletiva, é uma reconstrução continuamente atualizada do passado, ao 

contrário de um reflexo fiel dele mesmo. A memória como uma evocação das sombras do 

passado acontece no presente e sempre é projetada para além dele, para o futuro. É também 

um dispositivo a fim de enfrentar o efeito corrosivo gerado pelo tempo, mas também é feita de 

esquecimento. A literatura está “[...] closely interwoven with the thematic complex of 

memory and identity.” (NEUMANN, 2010, p. 333). Entende-se pelo qualitativo 

“contemporâneo” aqui como forma de demarcar a produção literária a partir dos anos 70 até o 

presente momento. Dessa forma, o objetivo deste simpósio é acolher trabalhos acadêmicos 

que tenham como foco central a problematização de questões em torno da representação da 

memória e do si nas literaturas de língua inglesa contemporâneas. 

PALAVRAS-CHAVE: Identidade, literatura contemporânea, literatura inglesa, memória. 
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ESCRITA DE SI E IDENTIDADE NARRATIVA EM BOYHOOD, DE J. M. COETZEE 

 

Ernani Hermes (UFSM) 

ernani.hermes@gmail.com 

 

 

RESUMO: As várias modalidades de escrita de si colocam-se de forma cada vez mais 

proeminente no campo literário contemporâneo. Essa forma literária, enquanto uma 

construção de discurso configurada pela autorreferencialidade, ou seja, de teor autobiográfico, 

é tratada por Philip Lejeune (2014) nos termos de uma relação de identidade entre autor, 

narrador e personagem. Diante desse contexto, este trabalho propõe reflexões sobre essa 

expressão literária a partir da perspectiva fenomenológico-hermenêutica de Paul Ricoeur 

(2006, 2010, 2014), sobretudo, com base nos conceitos de identidade narrativa e da 

fenomenologia do homem capaz. Nesse sentido, tomo como objeto de estudo a narrativa 

autobiográfica Boyhood, do escritor sul-africano J. M. Coetzee, publicada em 1997. Na 

análise, em diálogo com as pontuações teóricas, procuro observar a construção da identidade 

narrativa a partir das capacidades que culminam em um processo de reconhecimento. Nesse 

percurso, é visualizada uma articulação narrativa que tem como efeito de sentido a projeção 

do ‘eu’ como ‘outro’, demarcada formalmente por uma arquitetura textual em que o narrador 

estrutura o relato da própria vida fazendo uso da terceira pessoa do discurso. As construções 

de sentido alcançadas por esse operativo remetem ao cenário histórico do Apartheid, que, ao 

não ser entendido pela figura ficcional no momento da infância, impele a um afastamento 

temporal e discursivo de si para possibilitar a articulação da experiência à narrativa e, 

consequentemente, a construção da identidade.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Escrita de si, identidade narrativa, J. M. Coetzee.  
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DESONRA, DE J. M. COETZZE: INTERRUPÇÃO CONSTITUTIVA 

 

Paulo Caetano (Unimontes) 

paulorbcaetano@gmail.com 

 

RESUMO: A comunicação discute como o signo da interrupção (em relações sociais e 

atividades de agrado do protagonista David Lurie) é parte constitutiva do romance de 

Desonra, seja pelos acontecimentos diretamente ligados ao personagem numa esfera micro 

(os relacionamentos mais próximos), seja pela esfera macro (a herança violenta e 

desestabilizadora da colonização sul-africana, do Apartheid e da resistência a ele). Parece ser 

uma tônica, em vários países que foram colônias, a interrupção de um regime democrático 

para a instauração de um regime autoritário. Ou ainda: parece ser uma tônica a progressiva 

diminuição de liberdades, as quais precisam ser buscadas em tensas lutas, rebeliões. Tal 

encadeamento permite lembrar Walter Benjamin (1994) ao dizer que o estado de exceção é a 

regra. A aparente contradição mostra a regularidade com que direitos são ceifados. E a luta 

contra o autoritarismo, coloca o filósofo alemão, demandaria a construção de um conceito de 

história que desse conta dessa regra. Se o anjo da história de Klee vê uma catástrofe única no 

passado (em oposição à serie de acontecimentos que vemos), desejando acordar os mortos e 

juntar os fragmentos (Benjamin, 1994, p. 226), faz-se pertinente pensar a sequência de 

descontinuidades de retirada de direitos como um bloco-ruína feito de vários níveis. De modo 

análogo, é possível pensar que as diversas forças, à medida em que se impõem como regime, 

instauram interrupções políticas, numa esfera macro. Na esfera micro, o trabalho, o desejo, a 

família são agentes e vítimas de mudanças no cotidiano. Tais descontinuidades, mais do que 

emergirem de modo aleatório e não sequencial, na África do Sul do século XX, surgem numa 

gradação que as farão como regra, o que marca incondicionalmente (ainda que como pano de 

fundo nalguns momentos) parte significativa do romance de Coetzee. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Interrupção, apartheid,  memória. 
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A (IN) VISIBILIDADE DO EXTERNO NO INTERNO NO CONTO “MRS 

DALLOWAY IN BOND STREET” 

 

“A finalidade é, em tudo, o que mais importa” 

(Arte da Poética – Aristóteles) 

Zelma Nascimento Silva Laurini (UNEMAT) 

 zelma.laurini@unemat.br 

 

 

RESUMO: Nesse artigo analisamos o conto “Mrs Dalloway in Bond Street” no qual aborda 

um dia na vida da protagonista Clarissa Dalloway que sai para realizar compras e no decorrer 

das horas vai encontrando outros personagens pelas ruas de Londres, contudo a imagem mais 

marcante é o fluxo de consciência que é uma característica da autora Virginia Woolf que 

entrelaça com as badaladas do Big Ben. E ao caminhar pelos espaços sociais, como o palácio 

de Buckingham, vai compondo a tessitura do enredo e assim temos a arte, mais 

especificamente a literatura que transpõe a realidade para o fictício. Logo, os elementos 

externos estão presentes em toda a narrativa e, dentro dos espaços, há personagens que 

simplesmente estão lá como a mãe que amamenta o filho, as meninas deitadas na grama que 

são observadas por Clarissa que age como um flâneur. Para Benjamin (2015) flâneur é um 

“espécie de botânico do asfalto”, pois faz do ambiente urbano a sua casa. Desse modo 

Clarissa Dalloway é o fio condutor dentro da narrativa e, ao olhar para a protagonista há uma 

tentativa de isolar o real da ficção, uma vez que Woolf busca manter o foco na personagem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: ambiente, flâneur, Londres, crescimento, tentativa. 
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“WE KNOW WHY THE CAGED BIRD SINGS ”: REFLEXÕES DE ESTUDANTES 

DA EJA SOBRE AS AULAS DE LITERATURA DE LÍNGUA INGLESA 

 

Ricardo Regis de Almeida (UFG) 

ricardoregisalmeida@gmail.com 

 

 

RESUMO: Nesta apresentação, tenho por objetivo compartilhar as reflexões de quatro 

estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) sobre as aulas de literatura de língua 

inglesa, especificamente aquelas em que lemos e problematizamos a biografia e poemas da 

escritora negra estadunidense Maya Angelou. A inspiração para o trabalho surgiu de leituras 

teórico-acadêmicas decoloniais (CARBONIERI, 2016; KUMARAVADIVELU, 2014; 

MIGNOLO, 2006; PESSOA; SILVESTRE; BORELLI, 2019) e de inquietações que tive no 

decorrer das aulas de língua inglesa sobre diversos assuntos, tais como raça, preconceito, 

desigualdade e exclusão entre aquelas estudantes. Ao término de quatro aulas sobre a autora e 

sua obra, propus que realizássemos uma roda de conversa, em português, para 

compartilharmos as nossas (des)aprendizagens e inquietações no decorrer das aulas de 

literatura inglesa sobre Maya Angelou. Durante e após a conversa, pudemos perceber (eu 

como professor e elas como estudantes), que as aulas significaram muito mais do que a 

aquisição de novos vocábulos em língua inglesa ou a aprendizagem de novas estruturas 

gramaticais. Aqueles momentos serviram de reflexão sobre a nossas raças, as nossas lutas 

travadas diariamente em nossas profissões, as nossas experiências de abuso e sobrevivência a 

eles, enfim, aquelas aulas foram propícias para que nós nos reinventássemos perante ao que 

entendíamos sobre educação linguística em língua inglesa e perante as nossas próprias 

experiências de vida.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Maya Angelou, educação linguística, língua inglesa, experiências de 

vida.  
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ONE DAY I WILL WRITE ABOUT THIS PLACE (2011) DE BINYAVANGA 

WAINAINA: A ÁFRICA EM MEMÓRIAS 

 

Mônica Stefani (UFSM) 

monica.stefani@ufsm.br 

 

 

RESUMO: Nas memórias do escritor queniano Binyavanga Wainaina (1971-2019) que 

ganharam o título One Day I Will Write About This Place: A Memoir e publicadas 

originalmente em 2011 e traduzidas para o português em 2018 com o título Um dia vou 

escrever sobre este lugar, o leitor, certamente, tem acesso às vivências do autor em diferentes 

locais do continente africano ao longo do tempo. No entanto, em termos da diferenciação da 

conceituação de memória desenvolvida nos últimos anos nos estudos literários, é possível 

visualizar, por exemplo, que a memória individual - por meio da descrição das vivências do 

próprio autor - realça fatos históricos (i.e., a memória coletiva), o que permite compreender 

transformações sociais fundamentais ocorridas, de modo geral, no continente africano e, de 

modo mais específico, no Quênia. Logo, este trabalho, como parte das pesquisas do projeto 

“Ampliando horizontes: Literaturas de Quênia, Nigéria e África do Sul” (UFSM e UFPR), 

apresenta, utilizando os conceitos de Umbach (2008), Neumann (2010) e Izquierdo (2011), 

como são construídas, na narrativa de Wainaina, as percepções dessas diferentes concepções 

de memória, chamando a atenção para os seguintes tópicos: o desenvolvimento da própria 

identidade do autor diante das diferenças e relações entre Uganda, Quênia e África do Sul 

dentro do continente; a política e os conflitos no Quênia; o tratamento da sexualidade; e a 

missão do escritor africano no combate à estereotipagem (algo que, pelo menos nos estudos 

literários, ainda parece associado com o continente africano). A partir desta análise, 

demonstramos a rica interdisciplinaridade da literatura, e a função da memória para nos ajudar 

a melhor compreender (e viver) nosso presente e deixarmos como legado uma vida futura 

mais consciente e digna. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literaturas africanas anglófonas, memória, identidade. 
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FERRAMENTAS PARA DESCOLONIZAR A MENTE DO ARTISTA: NGŨGĨ WA 

THIONG’O E A ESCRITA DE SI 

 

 

Janice Inês Nodari (UFPR) 

nodari.janicei@gmail.com 

 

 

RESUMO: A produção tanto literária quanto ensaística do queniano Ngũgĩ wa Thiong’o tem 

sido objeto de muitas pesquisas e constantes críticas (vide GIKANDI, 2009, KUNENE, 1992, 

por exemplo) por estar disponibilizada principalmente em língua inglesa, o que alguns 

consideram como uma traição dos ideais que levaram seus conterrâneos a se insurgirem 

contra o regime colonial britânico (ELKINS, 2014). Objetivos: Os objetivos da presente 

comunicação são: a) traçar um panorama conectando os 04 primeiros romances escritos em 

inglês pelo autor, quais sejam: Weep Not, Child (1964), The River Between (1965), A Grain of 

Wheat (1967) e Petals of Blood (1977), que apresentam traços claros de escrita de si e que 

resgatam elementos da memória tanto do autor quanto do Quênia enquanto colônia inglesa 

para b) estabelecer os termos que configuram a defesa que o autor faz da oratura como área de 

estudos, assim como a literatura, uma vez que tal prática permite que a memória tanto coletiva 

quanto individual do passado colonial seja continuamente revisitada e atualizada (CANDAU, 

2011). Essa defesa pela oratura aparece mais claramente em seu ensaio Globalectics (2012). 

Thiong’o faz da autotradução (entendida nos termos apresentados por BANDÍN, 2003), – do 

inglês para o quicuio – sua ferramenta mais recente para descolonizar a mente do próprio 

artista (THIONG’O, 2012) em contexto pós-colonial (ASHCROFT; GRIFFITHS & TIFFIN, 

2013; TYMOCZKO, 2010). Conclusões: A influência e a importância de Thiong’o para os 

estudos africanos, principalmente, é inegável e sua defesa pela oratura e pela valorização da 

língua e da memória de sua etnia encontra terreno fértil nos estudos culturais e na 

interdisciplinaridade que pode ser estabelecida entre literatura e outras áreas do saber. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ngũgĩ wa Thiong’o, descolonização, memória, oratura, autotradução. 
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MITOLOGIA, ECOLOGIA E MEMÓRIAS DA GUERRA NA ESCRITA DE A. S. 

BYATT 

 

Rafael Silva Fouto (UFSC) 

rafaelfouto@gmail.com 

 

 

RESUMO: Atualmente, encontra-se presente um revival de escritas relacionadas ao tema 

mitológico, particularmente no que tange a mitologia nórdica, com várias adaptações e usos 

dos mitos da Escandinávia medieval e do imaginário viking, principalmente na literatura 

fantástica e na ficção histórica. De uma maneira única dentro dessa perspectiva, A. S. Byatt 

escreve um pastiche autobiográfico utilizando-se do mito do Ragnarök – a famosa narrativa 

nórdica representando os eventos que levariam ao fim dos deuses e do mundo como 

conhecido – na sua obra intitulada, simplesmente, Ragnarök (2011), onde a memória, o 

mitológico e o ecológico se complementam por meio das lentes da infância vivida pela autora 

na Inglaterra durante a época da Segunda Guerra Mundial. A narrativa estabelece um diálogo 

entre os mitos antigos e os questionamentos contemporâneos a respeito da guerra e da ruptura 

ambiental do período Antropoceno. Com base nos estudos de Hunt (2010), Stewart (2003) e 

Starostina (2015) sobre a memória, a guerra e a mitologia, esta comunicação visa apresentar o 

paralelismo entre as memórias de guerra da autora com a escatologia do mito nórdico, 

aspectos esses unidos pelo elemento ecocrítico de seu texto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mitologia nórdica, autobiografia,  guerra,  ecologia,  A. S. Byatt 
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TRAVESSIAS DA MEMÓRIA EM BLACK DOVE, DE ANA CASTILLO 

 

Juliana Machado Meanda (UFF) 

julianameanda@id.uff.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho aborda a questão da memória na obra Black Dove: Mamá, Mi'jo, 

and Me (2016), livro de memórias da chicana Ana Castillo. Nesta coletânea, composta por 

quinze ensaios autobiográficos, a autora entrelaça histórias de sua família através de cinco 

gerações, abordando especialmente seu próprio papel como filha e como mãe, oferecendo 

ainda um vislumbre de sua posição como avó. Além de questões de gênero, Castillo evoca 

lembranças que suscitam reflexões sobre classe, sexualidade e etnia, evidenciando sua 

subjetividade multifacetada e contra-hegemônica como mulher chicana, mãe solteira, 

bissexual, feminista, artista e pertencente à classe trabalhadora. Suas narrativas fragmentadas 

combinam alguns textos previamente publicados com outros inéditos, além de um ensaio 

escrito por seu filho e de uma troca de correspondências eletrônicas entre a escritora e seu 

descendente quando este cumpria pena na prisão. Os textos perpassam inúmeros tópicos, tais 

como maternidade, migração, injustiça social, violência e diversos tipos de preconceito. O 

vínculo entre público e privado fica notório ao se evidenciar como a conflituosa relação entre 

Estados Unidos e México afetou toda uma cadeia intergeracional. Castillo traça uma 

genealogia de sua família bicultural e rememora aspectos que atingem não apenas indivíduos, 

mas todo um grupo social. A discussão sobre memória traz o aporte teórico de Arfuch (2010), 

Candau (2011) e Sarlo (2007). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura chicana, escritas de si, memória, identidade. 
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SIMPÓSIO 43  

 

 DEBATES ENTRE A HISTÓRIA E A LITERATURA: SUJEITOS 

MARGINALIZADOS E SUAS REPRESENTAÇÕES NO TEMPO E ESPAÇO 

 

Prof. Me. Gil Derlan Silva Almeida (IFMA/UFPI) 

gil.almeida@ifma.edu.br    

Prof. Dr. Thiago Coelho Silveira (IFMA) 

thiago.silveira@ifma.edu.br  

 

 

RESUMO: Este simpósio temático se constitui como espaço de discussão para pesquisas e 

diálogos que tomam os sujeitos marginalizados da sociedade como objeto de estudo, 

sobretudo a partir de suas representações literárias dentro dos mais variados textos e 

contextos. Portanto, espera-se a proposição de trabalhos cujas análises busquem uma 

aproximação interdisciplinar a partir das teorias e ferramentas metodológicas dos estudos 

históricos e literários, mas também entre a literatura e outras áreas do conhecimento. Nesse 

sentido, temas como feminismos, relações de gênero, raça, questões LGBTQIA+, dentre 

outros pontos e intersecções são bem-vindos. Dentro do escopo de estudo da História e da 

Literatura como ciências que se interligam, acreditamos que o diálogo sobre essa temática se 

constitui ponto de extrema importância, uma vez que por meio das pesquisas de diversos 

pesquisadores e pesquisadoras do país é possível se dar voz para estes sujeitos que durante 

muito tempo, e até mesmo em dias atuais carregam o estigma de minorias. São aceitos 

trabalhos que tenham como corpus de análise obras da literatura brasileira ou estrangeira, bem 

como fontes históricas que sirvam de panorama para a discussão sobre a representação de 

personagens que tem suas identidades subjugadas e impostos a uma dimensão de 

inferiorização. Este simpósio tem como centro de aporte teórico as proposições que giram em 

torno dos estudos culturais e das imbricações e desdobramentos do pós-colonialismo e 

decolonialismo, entendendo essas vertentes como meio de propagação de conceitos e 

discursos que empoderam, galgam espaços e permitem a negros, mulheres, sujeitos 

LGBTQIA+ e diversos outros a saírem do âmbito da subalternidade e ocuparem espaços de 

visibilidade que vão além da margem. Nesse sentido, espera-se que os trabalhos dialoguem 

com os estudos e proposições de autores como Bhabha (1994), Chartier (1990, 1991, 2001), 

Ginzburg (2002, 2004, 2007), Hall (2019), Spivak (2010) e Pesavento (2004), mas não 

restringindo-se somente a estes, podendo abarcar muitos outros. 

 

PALAVRAS-CHAVES: História, literatura, minorias. 
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“DIADORIM ME PÔS O RASTRO DELE PARA SEMPRE”: O BANDITISMO 

SOCIAL FEMININO EM HOBSBAWM E EM GUIMARÃES ROSA 

 

Everton Luís Teixeira (UFPA- Campus de Bragança) 

E-mail: evertonveredas@gmail.com  

 

  

RESUMO: Esta comunicação forja um exame comparativo entre Grande sertão: veredas 

(1956) e Bandidos (1969) de autoria de Guimarães Rosa e de Eric Hobsbawm, 

respectivamente, no intuito de examinar a integração da figura feminina em uma temática 

histórico-estética quase que exclusivamente protagonizada pelo sexo oposto, a saber: o 

“banditismo social”. Por meio de um levantamento bibliográfico, esse estudo apresenta como 

seu objetivo a demonstração da história ocidental infiltrada no enredo rosiano, seja pelo 

cosmopolitismo do terror, seja pelo sertão caracterizado como o próprio globo na passagem 

do século XIX para os primeiros anos de 1900. Muitos exemplos dessa ressonância histórica 

transbordam nesse romance, como um dos grandes fenômenos vivenciados no século XX, a 

emancipação feminina, a qual gerou as bandidas sociais propriamente ditas ― mulheres 

guerreiras travestidas em indômitos cavaleiros ― em algumas regiões remotas do globo, sem, 

contudo, adentrarem com seus nomes e seus feitos os portões da História como ocorreu aos 

proscritos sociais masculinos. A grande resposta para a questão dessas filhas de Eva levadas 

aos bandos de celerados rurais por vias passionais, como a vendeta familiar, erige-se por meio 

da construção de um universo sertanejo em permanente conflito onde surge, por exemplo, a 

figura ambígua e brava de Diadorim, simultaneamente garimpeira das belezas da natureza e 

partícipe das revoluções sociais em pé de igualdade com os demais jagunços machos. Como 

resultado desse trabalho, observa-se o quanto tal personagem desmente a construção cultural 

do Ocidente de uma fragilidade feminina, haja vista que essa “jagunça” se filiaria tanto ao 

mito das “donzelas guerreiras”, quanto aos bandos húngaros de haiduks — nos quais muitas 

mulheres historicamente se caracterizaram com vestimentas masculinas, conduzindo gado e 

ansiando serem finalmente vistas como seres fortes. Assim, o tema da “nova mulher” mostra-

se de grande importância para a obra rosiana e para o trabalho historiográfico de Hobsbawm. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Feminino, Guimarães Rosa,  história,  Hobsbawm,  Literatura.  
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A MENINA D’O CAPITAL: OS ENTRECRUZAMENTOS DE HISTÓRIA E 

LITERATURA EM ELEANOR MARX, FILHA DE KARL (2002), DE MARIA JOSÉ 

SILVEIRA 

 

Cindy Conceição Oliveira Costa (UFPI) 
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Maria Suely de Oliveira Lopes (UESPI) 

E-mail: mariasuely@cchl.uespi.br 

 

RESUMO: Os estudos sobre os entrecruzamentos de história e ficção vêm se tornando cada 

vez mais recorrentes desde o século XX, com o advento da chamada Nova História, que 

questionou a ideia de que a História como disciplina era uma ciência objetiva, e passou a levar 

em consideração questões como o imaginário e a subjetividade do historiador. Assim, 

surgiram pesquisas que mostram o quanto ambas são próximas, porém distintas, uma vez que 

“os discursos do historiador e do ficcionista se diferenciam tanto pela maneira como suas 

narrativas se relacionam com o mundo quanto pelo modo como neles atua o narrador” 

(COSTA LIMA, 1989, p. 102). Nesse prisma, a presente pesquisa tem como objetivo analisar 

as relações entre história e literatura presentes no romance biográfico Eleanor Marx, Filha de 

Karl (2002), da escritora brasileira contemporânea Maria José Silveira. À vista disso, 

buscamos compreender a figura feminina na sociedade inglesa na Era Vitoriana, período de 

grandes ambiguidades relacionadas ao puritanismo da época, à repressão feminina e às 

transgressões sociais e políticas as quais mulheres como Eleanor estiveram à frente. Valemo-

nos da pesquisa qualitativa, de cunho bibliográfico, utilizando como base teórica e 

metodológica as investigações de autores como Reis (2010), Pesavento (2006), Cox (2021), 

Aínsa (2006), Morais (2004), Heloísa (2020), entre outros. Diante disso, ao apresentar a 

figura histórica Eleanor Marx ficcionalizada em seu romance, a autora traz à tona os 

principais eventos de um momento crucial para a compreensão do mundo moderno: a 

organização dos movimentos dos trabalhadores e socialistas do século XIX, a luta e 

participação feminina nesses eventos, bem como o final trágico de uma mulher 

revolucionária, mas que mesmo assim não deixou de ser vítima de sua época e da tirania de 

seu marido. 

 

PALAVRAS-CHAVE: História e Literatura, gênero,  era vitoriana,  Eleanor Marx,  Filha de 

Karl,  Maria José Silveira. 
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FIGURAÇÕES DE PERSONAGENS: O MASCULINO E O FEMININO NA OBRA O 

HOMEM, DE ALUÍZIO AZEVEDO 
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RESUMO: A literatura naturalista tem como sustento uma teoria peculiar, de cunho 

científico, concedendo uma visão materialista do homem, da sociedade e do mundo. A 

linguagem coloquial e simples permite a abordagem de temas corriqueiros da época, 

comportamentos, misérias, crimes e discriminações, destacando personagens atípicos e 

atemporais. A pesquisa “Figurações de personagens: O masculino e o feminino na obra O 

Homem, de Aluízio Azevedo”, busca vasculhar a existência das personagens femininas e 

contrastar com a existência das personagens masculinas dentro do texto ficcional, podendo ou 

não, ser uma representação da realidade exterior ao texto. Para a verificação dos tipos de 

caracterização atreladas a essas personagens no romance temos como base teórica Brait 

(2017), Camello e Mendes (2019), Forster (2005), Santos (2008), Silva (2009), Silva (2000), 

entre outros.  A metodologia empregada é de cunho bibliográfica e analítico sobre a produção 

de Aluísio Azevedo e sobre caracterização de personagens femininas e masculinas na 

literatura do final do século XIX. É perceptível que as personagens femininas são adjetivadas 

como bela, formosa, devota e nervosa, enquanto as personagens masculinas como fortes, 

trabalhadores e intelectuais. As qualificações desses seres literários estão ligadas aos tipos 

sociais representados no século XIX, as raças, aos corpos (no que tange as mulheres) e a 

camada social que a personagem está agregada.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Aluísio Azevedo, figuração de personagens, gênero, literatura. 
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A FIGURA DA MULHER SUBALTERNA EM MACHADO DE ASSIS: UMA 

ANÁLISE DO CONTO “CAPÍTULO DOS CHAPÉUS” 

 

Antonia Claudia de Andrade Cordeiro (UC) 

accacordeiro@hotmail.com 
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RESUMO: Este trabalho propõe uma reflexão sobre a representação de uma figura subalterna 

em Machado de Assis, a personagem Mariana, do conto “Capítulo dos Chapéus” (1883). 

Analisa-se como o autor, no âmbito da representação, constrói um sujeito feminino subalterno 

e como ele expõe as estruturas de poder em uma sociedade patriarcal, no contexto da segunda 

metade do século XIX no Brasil. Para esta análise, são considerados os seguintes aspectos de 

figuração da personagem:  história de vida, traços fisionômicos, retrato psicológico e 

personagem em ação. Consideram-se também as relações que essa personagem estabelece 

com as demais e a imagem que ela constrói de si mesma a partir dessa interação. Busca-se 

também compreender como o narrador e as outras personagens atuam nesse processo de 

figuração e até que ponto eles revelam essa posição de subalternidade assumida por Mariana. 

Machado de Assis é visto como um escritor atento às questões de seu tempo, pois atesta, no 

contexto do Patriarcalismo da época, a supremacia masculina em relação à mulher. Os 

resultados também apontam para dois procedimentos típicos de Machado de Assis: o de 

lançar mão de diferentes perspectivas para dar a conhecer suas personagens e o de utilizar 

pormenores significativos que revelam muito dessas personagens. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Machado de Assis, Capítulo dos chapéus, figuração feminina, 

personagem subalterna. 
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O CORPO ESTRANHO DE MILENE: UM ESTUDO SOBRE A REPRESENTAÇÃO 

DA FIGURA FEMININA NO ROMANCE O VENTO ASSOBIANDO NAS GRUAS, 

DE LÍDIA JORGE 

 

Fatima Ruvinski Kuzma (UEPG) 

fatinharuvinski@gmail.com 

 

 

RESUMO: Este estudo tem como objetivo explorar analiticamente a representação da figura 

feminina na obra O vento assobiando nas gruas, da escritora portuguesa Lídia Jorge. 

Pretende-se, assim, observar a representação da mulher a partir dos espaços que lhes são 

impostos por uma sociedade em que o racismo predomina e corrompe o corpo feminino, 

limitando-o e colocando-o à margem. Milene Leandro, personagem escolhida para a análise 

que se pretende traçar, vive com alguma euforia a descoberta do amor e o fascínio pelo corpo 

do cabo-verdiano Antonio Mata. Ao pretender casar-se com Antonio, a protagonista introduz 

uma inesperada desordem no mundo burguês, já que, na percepção dos familiares, ela estaria 

pondo em risco a linhagem da família, submetendo todos à cafrealização. O corpo de Milene 

é, então, violado pela tia, que submente a afilhada à esterilização, traindo a confiança de 

Milene. A apropriação e castração do corpo da protagonista sem a autorização da jovem a 

impede de viver parte de seu futuro ao lado de Antonino. O espaço feminino é violado, 

profanado e se torna dependente dos mecanismos da opressão, ou seja, uma ilustração da 

vulnerabilidade, da exclusão e da invisibilidade que ainda hoje definem a condição da mulher 

de nossa sociedade. A inserção do corpo feminino em um quadro de relações assimétricas 

com consequências muitas vezes dramáticas será considerada a partir dos estudos de 

Agamben (2010) e Bhabha (2007).  

 

PALAVRAS-CHAVE: O vento assobiando nas gruas, representação, espaço, feminino. 
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IMAGINÁRIO E LITERATURA: DA MORAL CRISTÃ AO DESVELAMENTO DO 

SUJEITO CONTEMPORÂNEO 

 

Camila Geisa Alves Mendes (UEMA) 
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RESUMO: Adelina é uma “mulher-solteira-e-independente-que-tem-um-amante-casado” 

(ABREU, 2006, p. 123), “um-senhor-de-família-da-Vila-Mariana” (ABREU, 2006, p. 121), 

com quem manteve um relacionamento durante cinco anos, até que em uma quinta-feira santa 

esse laço afetivo foi rompido e foi esse o fato decisivo para que Adelina decidisse calçar os 

seus sapatos vermelhos- presente do seu ex- e saísse para curtir à noite. A partir daquele 

momento não existia mais Adelina, agora aquela mulher chamava-se Gilda. O conto Os 

Sapatinhos Vermelhos (1988), de Caio Fernando Abreu, é uma versão reescrita do conto 

clássico Os Sapatinhos Vermelhos (1845) de Hans Christian Andersen, e diferentemente de 

Karen – a personagem do conto de Andersen, que foi amaldiçoada por um anjo a dançar para 

sempre- a maldição de Adelina consistia em reprimir os seus desejos mais íntimos para 

manter a falsa identidade de mulher solteira e independente. Assim, o presente estudo 

pretendeu analisar a representação feminina das personagens de Andersen e de Caio: Karen e 

Adelina/Gilda, partindo do estudo do imaginário no que se refere à imagem do feminino, além 

de contextualizar a obra de Caio na esfera de produção contemporânea, considerando-a como 

uma reescrita. Para tanto, o estudo tem uma abordagem conceitual-analítica, já que os 

conhecimentos de outros autores foram essenciais para uma análise acerca do objeto estudado. 

Os estudos de (Dias,2006), (Durand, 2012), (Sicsú, 2014) e outros embasam este trabalho. 

Neste estudo foi possível perceber que o imaginário coletivo subordina mulheres à obediência 

e à anulação de suas identidades.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Imaginário e literatura, condição feminina, reescrita. 
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MELANCOLIA E HIV/AIDS NO CONTO “UMA PRAIAZINHA DE AREIA BEM 

CLARA, ALI, NA BEIRA DA SANGA”, DE CAIO FERNANDO ABREU 

 

Ramon de Santana Borges de Amorim (UFBA – PPGLITCULT) 
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Orientadora: Profª Drª Luciene Azevedo 

 

 

RESUMO: Este texto busca observar a presença da melancolia e a representação do 

HIV/AIDS, além de suas intersecções, no conto “Uma praia de areia bem clara, ali, na beira 

da sanga”, do livro Os dragões não conhecem o paraíso (2010), do autor gaúcho Caio 

Fernando Abreu. A escolha da produção fez-se considerando a presença isolada e as 

interconexões entre esses dois elementos no decorrer da narrativa indicada e a “contaminação 

discursiva” presente no texto literário. Para a investigação que se pretende, buscou-se 

apresentar (de forma bastante panorâmica) como o conceito de melancolia, tão caro aos 

estudos de literatura, tem sofrido modificações no tempo e no espaço, desde suas primeiras 

formulações na Antiguidade Clássica até o momento contemporâneo, amparado sobretudo nas 

investigações presentes na área da psicanálise. Como referencial teórico para pensar a 

melancolia, foi considerado um conjunto de discussões localizadas em produções de teóricos 

como Sigmund Freud (2003; 2010), Giorgio Agamben (2007), Walter Benjamin (1984), entre 

outros. Já para discutir a presença do HIV/AIDS na narrativa, assim como os desdobramentos 

dessa representação, buscou-se suporte nas investigações de Italo Moriconi (2014), Marcelo 

Secron Bessa (2002) e Javier Sáez e Sejo Carrascosa (2016). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Melancolia, HIV/AIDS, Caio Fernando Abreu, Uma praiazinha de 

areia bem clara, ali, na beira da sanga. 
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CULTURA AFRICANA E AFROBRASILEIRA A PARTIR DA LITERATURA: 

ANALISE DO LIVRO “A MULHER DE PÉS DESCALÇOS”. 

 

Profa. Dra. Patrícia de Sousa Santos – IFMA 

patrícia.sousa@ifma.edu.br 

 

 

RESUMO: A Lei nº 10.639/2003 determinou a obrigatoriedade do ensino de história e 

literatura Africana e Afrobrasileira, essa obrigatoriedade expôs também uma ferida, a pouca 

produção ligada a esses sujeitos, que durante séculos foram colocados nas margens sociais, 

nesse contexto de pouca produção e de racismo institucional, utilizaremos a literatura, 

especialmente a produzida por africanos, para apontar elementos culturais presentes no 

cotidiano das religiões de matriz africana como ancestralidade, culto os orixás, tendo em vista 

as próprias diferenças étnicas, que no Brasil se envolveram em uma miscelânia cultural, que 

de maneira hibrida dialogam com a cultura brasileira. O livro escolhido é a “A mulher de pés 

descalços” de Scolastique Mukasonga (2017), que traz a sua experiência nessa narrativa 

biográfica, a parir do conflito entre Hutus e Tutsi em Ruanda, a dolorosa narrativa, nos 

permite observar traços da cultura da autora no nosso cotidiano, além de aproximar os alunos 

das discussões referentes a própria história da África, como conflitos étnicos, dominação 

branca e táticas de sobrevivência cultural. Para ampliar o diálogo utilizaremos as discussões 

de Silvio Almeida (2016), Michel Certeau (2014) e Nestor Canclini (2013). 

 

PALAVRAS- CHAVE: Cultura, África, literatura. 
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POESIA ORAL E IDENTIDADE NEGRA: OS DIÁLOGOS ESTABELECIDOS NOS 

VERSOS DE DOMINGOS FONSECA 

 

Marli Maria Veloso (SEDUC / PI) 
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RESUMO: O trabalho tem como propósito estudar a identidade negra na diáspora a partir da 

produção literária do poeta Domingos Fonseca que pela consciência de classe e étnica, 

rapidez de raciocínio, rigor linguístico e valor estético foi por ele utilizada para fortalecer a 

identidade do povo negro e se configuram como instrumento de combate à discriminação e ao 

preconceito de cor numa realidade a partir da qual o embranquecimento e o esquecimento 

eram apontados como solução para a história da população afro-brasileira. O aporte teórico da 

comunicação tem por base os estudos realizados pelos autores Ayala (1998), Barreto (1991), 

Bhabha (2001), Cuti (2010), Ferreira (2005), Hall (2000), Ribeiro (2013), dentre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Oralidade, Domingos Fonseca, diáspora negra, identidade negra. 
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ENTRE FANTASMAS E JAGUNÇOS: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DO 

SERTÃO ROSIANO E O PÁRAMO DE JUAN RULFO 

 

Breno Gabriel Lacerda Pereira (UEA/PPGLA/GEPECCA) 

bglp.mla20@uea.edu.br  
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RESUMO: Este trabalho traça uma análise comparativa dos romances Grande Sertão: 

Veredas (1956), de Guimarães Rosa e Pedro Páramo (1955), de Juan Rulfo, duas obras de 

grande importância para a América Latina. O sertão, segundo Galvão (2017), é um tema 

canônico da literatura brasileira, retratado de Norte a Sul do país. Os vizinhos do Brasil, as 

nações hispano-americanas, também possuem um mote no fulcro de suas letras, o qual eles 

chamam de páramo (COSTA, 2004). Percebeu-se que os temas citados são utilizados para se 

referir a uma realidade bem parecida entre si, embora com peculiaridades visivelmente 

marcadas. Tanto em língua espanhola como na língua portuguesa, os vocábulos se aplicam a 

sociedades abandonadas pelo poder público, onde a violência impera, e a pobreza devasta 

seus cidadãos. Geralmente é um lugar afastado da capital, tachado de atrasado e incivil, 

permeado por bandidos, religiosidade mística e pessoas em frangalhos. Valendo-se dessas 

aproximações, a atual proposta tem o objetivo de comparar os cenários do páramo e do sertão 

contidos em Rosa e Rulfo, a fim de destacar as suas semelhanças, propondo um diálogo entre 

as literaturas brasileira e hispano-americana, com o intuído de entender a construção dessas 

realidades entre os povos de origem latino – americana.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Páramo, sertão, Rulfo, Rosa. 
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OS INCÊNDIOS CRIMINOSOS EM TERESINA SOB O OLHAR DOS 

ESQUECIDOS, EM PALHA DE ARROZ, DE FONTES IBIAPINA 
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo analisar a obra Palha de Arroz, de Fontes 

Ibiapina (2004), tendo como foco a inter-relação entre ficção e história na construção de tal 

narrativa, que trata dos incêndios criminosos que aconteceram em bairros pobres de Teresina, 

capital do Piauí, na década de 1940, dentro de um contexto social esquecido pela memória 

oficial. Escorado em autores como Costa Lima (1989), Pesavento (2006), Silva (2004), White 

(1994), que tratam da linha tênue entre literatura e história, bem como Lukács (2011) e 

Hutcheon (1991), no tocante às características do romance histórico, objetiva-se estabelecer 

uma reflexão crítica sobre o tema. Em Palha de Arroz, o leitor é colocado diante de um fato 

histórico – os incêndios – que se passa em Teresina, durante a ditadura do Estado Novo, na 

Era Vargas, com a intenção de espalhar o medo entre os pobres e forçá-los a se estabelecerem 

em lugares mais afastados, abrindo espaço para a modernização da cidade. Trata-se de um 

fato documentado, acrescido de outros recursos usados pelo autor piauiense, próprios do novo 

romance histórico, como a ironia, a hipérbole, o grotesco, a reflexão em torno dos eventos 

narrados, construindo-se um texto em que história e ficção se relacionam. Logo, o narrador 

apresenta um acontecimento oficial, conduzido por personagens que, mesmo ficcionalizados, 

existem enquanto possibilidades, como perfis que encarnam defeitos e virtudes do real 

(PESAVENTO, 2006), ao falar do absurdo da existência, das misérias humanas, denunciando 

a ausência de condições mínimas de dignidade social.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, história, Palha de Arroz, fontes ibiapina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

635 
 

HISTÓRIA E ESTÓRIA: DISCURSOS QUE SE IMBRICAM EM PEDRO PÁRAMO, 

DE JUAN RULFO 

 

Caio da Silva Carvalho UESPI 
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RESUMO: Houve um tempo em que os discursos históricos e literários eram tidos como 

antítese, sendo que de um lado defendiam “a verdade absoluta” presente nos discursos da 

História e do outro “a pura divagação na escrita”, com os escritos literários. Com o avanço 

das pesquisas, essa perspectiva foi mudada, havendo o reconhecimento de que história e 

literatura se entrecruzam numa dança constante. Diante disso, o presente trabalho tenta 

analisar como se dá a relação entre História e Ficção no romance Pedro Páramo (1955), do 

escritor mexicano Juan Rulfo. A trama nos mostra a estória de Juan Preciado, rapaz que 

presencia a morte de sua mãe, a qual faz um pedido antes de expirar: que o filho vá em busca 

de seu pai, Pedro Páramo, a fim de sanar a dívida de abandono e negligência. A ideia de 

relação entre História e Ficção é possível a partir do fato de que da obra escorrem nuances 

históricas do contexto da Revolução Mexicana, ao passo em que a trama é tomada por uma 

aura sobrenatural. Desse modo, por meio de uma metodologia qualitativa e bibliográfica, as 

análises serão baseadas em estudiosos que pensam a relação história e literatura, como Lima 

(1989), Reis (2010), White (1994) e Lukács (2001), a fim de mostrar como os discursos se 

imbricam e contribuem para a percepção da temática do romance rulfiano. 

 

PALAVRAS-CHAVE: História, ficção, Pedro Páramo, Juan Rulfo. 
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EXPERIÊNCIA E MARGINALIDADE NO ROMANCE “ELES ERAM MUITOS 

CAVALOS”, DE LUIZ RUFFATO 

 

Gislei Martins de Souza Oliveira (IFMT) 
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RESUMO: Aborda-se a tópica da marginalidade presente em Eles eram muitos cavalos 

([2001] 2005), de Luiz Ruffato, revelando as estratégias ficcionais que sugerem a perda da 

experiência na contemporaneidade, bem como o silenciamento dos sujeitos cujas vozes 

apenas são audíveis na/pela escrita literária. As personagens ruffatianas refletem as 

contradições e as inadequações histórico-sociais do mundo hodierno, o que produz a 

exclusão/alheamento não apenas social, mas principalmente de um entendimento acerca dos 

problemas existenciais cotidianos. Dessa forma, o trabalho concentra-se na suposição de que 

o homem tem se afastado cada vez mais daquilo que o torna humano e, assim, perde a 

capacidade de verter suas experiências em linguagem. A assertiva tem ressonância no estudo 

de Karl Erik Schollhammer (2011) segundo o qual existe uma demanda de realismo na 

literatura brasileira contemporânea que, por sua vez, explica-se pelo fato de que a literatura 

vive o desafio de encontrar uma estratégia de expressar a realidade que não seja àquela criada 

pelos meios de comunicação para expor o indivíduo aos acontecimentos cotidianos. Outras 

pesquisas (DEALTRRY, 2009; DE MARCHIS, 2016; RESENDE, 2008; OLIVEIRA, 2007) 

são trazidas à baila com a pretensão de mostrar como essa pluralidade de vozes silenciadas na 

grande metrópole, São Paulo, simboliza a decadência da modernização que foi imposta pelas 

elites que dominam o país. Sem ao menos impetrar uma busca pelo conhecimento, Ruffato 

parece sugerir que as suas personagens encenam o parasitismo da população brasileira frente à 

miséria e à corrupção da nossa sociedade, tendo em vista a perda de experiências e da própria 

condição humana a que foram submetidas.  

    

PALAVRAS-CHAVE: Eles eram muitos cavalos, marginalidade, experiência, 

silenciamento. 
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DIALÓGOS ENTRE HISTÓRIA E LITERATURA: CIENTIFICISMO, 

ALCOOLISMO E TRABALHO NA OBRA “HORTÊNCIA” DE MARQUES DE 
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RESUMO: A Nova História possibilitou a ampliação do olhar do historiador, assim como o 

uso diversificado das fontes para além dos documentos oficiais, uma vez que outras fontes 

emergiram como importantes ferramentas de interpretação do passado, dentre elas a literatura. 

Historiadores como Nicolau Sevcenko indicaram a importância do uso dos escritos de ficção 

como elemento relevante para interpretar determinada época. Cabe aos herdeiros da ciência de 

Clio “historicizar a obra literária”, uma vez que ela é um importante testemunho histórico. O 

final do século XIX é marcado por profundas transformações políticas e sociais no Brasil. 

Dentre essas mudanças, temos a abolição da escravidão que, de certa forma, resultou na queda 

da monarquia brasileira e, posteriormente, a fundação da república, em 1889. Após esses 

eventos, se fez necessário a criação de um projeto de nação que atingisse o cotidiano das 

camadas populares, das quais muitos dos componentes eram ex-escravos, ex-libertos, 

trabalhadores livres pobres, meretrizes que transitavam nas principais cidades do país. O 

controle sobre condutas como a vadiagem, a mendicância, a embriaguez e a prostituição 

foram artifícios encontrados pelo Estado para legitimar a segregação e o encarceramento de 

homens e de mulheres das camadas despossuídas –as tidas como “classes perigosas”- que 

viviam em desalinho com a “moral e os bons costumes” da burguesia. Nesse painel, a cidade 

de Belém do Pará constitui-se como um importante lócus de pesquisa, pois além de ter 

experimentado um processo de transformação do seu ambiente urbano resultante dos 

dividendos do comércio gomífero, foi um espaço fecundo para a consolidação desse projeto 

de perseguição e controle dos costumes, dos comportamentos e das culturas das classes 

subalternas, afrocentradas e generificadas. Procurava-se estabelecer um novo modo de vida – 

focado na “ordem e no progresso” nacionais e citatinos- a partir da imposição de leis e regras 

aos populares, que foram atingidos em seus cotidianos e em sua cultura. É imperioso tomar 

como referência o papel de intelectuais, médicos, representantes do sistema de justiça e da 

polícia nesse ordenamento da cidade, não ocultando os mecanismos de resistências utilizados 

por homens e mulheres para burlar as interdições. Nessa esteira encontramos o romance 

“Hortência” do literato paraense Marques de Carvalho, que trazia em seu bojo temas 

desconfortáveis para época como a sexualidade e o incesto. É imperioso tomar como 

referência que Marques de Carvalho, que assim como outros “homens de letras” estava 

mergulhado nas teorias cientificistas e deterministas, pois estavam preocupados com a 

construção de uma nação forte e sadia.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ciência, história, literatura. 
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NO INFINITO DAS POSSIBILIDADES, O DESTINO ERA O NADA: IDENTIDADE, 

CAPITALISMO E PÓS-MODERNIDADE EM JOSÉ SARAMAGO 
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RESUMO: O presente trabalho pretende analisar o como a obra O Homem Duplicado, de 

José Saramago, constrói um processo de anulação da identidade de seu protagonista, por meio 

da busca que este realiza, na narrativa, acerca da identidade de seu duplo. Nosso intuito é que 

se possa, por meio desta análise, realizar a percepção do como o sujeito no mundo pós-

moderno capitalista, se perde no mundo de possibilidades que lhe é entregue. Para isso, nos 

pautaremos nas teorias de Stuart Hall (2006) acerca do sujeito pós-moderno e Bauman (2005) 

acerca dos aspectos de identidade. Utilizaremos, também, teorias como as de Harvey (2006) e 

Byung-Chul Han (2015), acerca das configurações do mundo pós-moderno e de suas relações 

com o capitalismo.  Por fim, usaremos de teorias como as de Linda Hutcheon (1991) sobre a 

construção das relações da literatura com Pós-Modernismo, afim de que se possam realizar as 

pontes necessárias entre a teoria literária e contexto histórico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Duplo, pós-modernidade, capitalismo, identidade.  
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ENVELHECIMENTO E SOLIDÃO NA CONTEMPORANEIDADE: UMA ANÁLISE 

DOS CONTOS “O BRILHO DE TODAS AS ESTRELAS” E “UM CORAÇÃO DE 

MÃE”, DE CÍNTIA MOSCOVICH 
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RESUMO: Este trabalho objetiva analisar os contos “O brilho de todas as estrelas” e “Um 

coração de mãe”, de Cíntia Moscovich, a fim de perceber como se aborda o envelhecimento e 

a solidão nas narrativas. Também buscamos refletir sobre as construções formais utilizadas 

nas narrativas para explorar a temática para além de seu conteúdo. Para além disso, também 

será possível perceber como a literatura contemporânea, a partir da análise destas narrativas, 

pode refletir questões da contemporaneidade, proporcionando reflexões e questionamentos 

importantes sobre a condição humana. Para o estudo, citamos estudos de Lima (2008) e 

Spivak (2010) que refletem sobre literatura contemporânea, condição do idoso e grupos 

minoritários. Com a análise foi possível perceber que ambos os contos apresentam a 

perspectiva do idoso, que se encontra sozinho ao final de sua vida. Um deles encontra forças 

na relação com a natureza, seja pelo contemplar das estrelas, no aroma de alfazema ou no seu 

cão companheiro de jornada. A outra personagem revela uma solidão mais pungente, em que 

a mulher, com medo de represálias de seus próprios filhos, não pede ajuda em um momento 

de dor e agonia e finda, por conta própria, sua situação. São narrativas que sensibilizam na 

medida em que dão voz aos sujeitos silenciados, que podem contar suas percepções e 

evidenciam a necessidade de discussão sobre a condição do idoso na contemporaneidade. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Idoso, minorias, Cíntia Moscovich, literatura brasileira 

contemporânea. 
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PERIÓDICOS OITOCENTISTAS 
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RESUMO: A produção literária amapaense está interligada com a história da formação do 

estado, por isso ao se analisar a presença dos textos literários, comumente se investiga o 

século XX, quando as terras amapaenses se consolidam como estado. No entanto, desde o 

século XIX, quando a região ainda pertencia ao estado do Pará, há, nos jornais oitocentistas 

de diferentes partes do país, textos literários diversificados como poesias, quadrinhas, hinos e 

crônicas que tratam sobre o Amapá. Assim, este estudo se propõe a analisar esses textos, a fim 

de constituir um painel sobre a literatura e os leitores da segunda metade do século XIX do 

Amapá, bem como compreender o processo de circulação dos textos literários por meio dos 

impressos. Para tanto, o percurso metodológico consistiu, inicialmente, em recolher na 

Plataforma Digital da Biblioteca Nacional, textos literários oitocentistas que abordem as terras 

amapaenses e, em seguida, analisar à luz de Chartier (1990), Bourdieu (1992) e Abreu (2008). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura, Amapá, jornal, século XIX. 
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A ARTE DE ANDAR NAS RUAS DO RIO DE JANEIRO E O COBRADOR (E OUTROS 

CONTOS), DE RUBEM FONSECA: A ESCRITA DO SECRETO INVISÍVEL E DA 

VIOLÊNCIA NA CIDADE PARTIDA. 
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RESUMO: A literatura constrói um olhar plural que procura representar a experiência 

urbana, enquanto fenômeno multifacetado, caótico, desumano e, também, negador de 

subjetividade. Dessa forma, pensar a literatura contemporânea é inevitavelmente nos 

ocuparmos dos modos de figuração do espaço nessas narrativas que nascem, em sua maioria, 

sob a égide do urbano, do cosmopolitismo, dos embates que os sujeitos empreendem diante 

do lugar que vivem e transitam, e elaboram suas frágeis construções identitárias. Nessa 

medida, pretende-se estudar a construção simbólica da experiência urbana brasileira a partir 

da análise de representação da cidade numa seleção de narrativas contemporâneas que 

exploram a complexidade da vida nas grandes cidades e seus efeitos sobre os processos de 

subjetivação, sensibilidades e formas de convívio social. Para esse fim serão contemplados na 

pesquisa os textos: A arte de andar nas ruas do Rio de Janeiro (2009), O cobrador (1979) e, 

outros contos, de Rubem Fonseca, enfocando o espaço citadino no qual as narrativas 

desdobram-se como palco de violência e desigualdade e onde a subjetividade desses 

personagens é interrompida pela inconstância das relações sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cidade, representação, ficção contemporânea. 
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ENTRE MEMÓRIAS E RUÍNAS: IMPRESSÕES CRÍTICAS DE DALCÍDIO 

JURANDIR 

 

Rayniere Felipe Alvarenga de Sousa (UFPA/CAPES)  
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RESUMO: O quarto romance de Dalcídio Jurandir (1909-1979) aborda as vivências do 

protagonista Alfredo. O rapaz muda-se para a capital paraense com o intuito de estudar e, 

possivelmente, aventurar melhores condições de vida em relação ao seu local de origem, 

Ponta de Pedras. Essa trama ocorre no contexto amazônico da primeira metade do século XX. 

Portanto, o texto apresenta uma gama de questões a serem investigadas, dentre essas 

sobressaem-se a memória, as ruínas e os conteúdos historiográficos ressignificados no 

universo diegético de Belém do Grão-Pará (2004). Assim, o presente estudo propõe-se a 

verificar as configurações desses conceitos no romance. Para isso, faz-se necessária uma 

revisita aos textos de ordem teórica que tratam essas questões nos quais menciona-se Nora 

(1981), Pollak (1989), Halbwachs (1990) e Benjamin (2012), além de uma retomada de 

argumentos da fortuna crítica de Dalcídio Jurandir. Sendo assim, a memória de uma cidade 

gloriosa choca-se com a realidade tomada pela voragem da decadência experienciada pelo 

rapaz que via na cidade uma oportunidade de ascensão social.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Memória, ruína, história, Dalcídio Jurandir, Belém do Grão-Pará. 
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ESTUDOS DA METÁFORA: UMA ABORDAGEM HISTÓRICA E LITERÁRIA 
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RESUMO: Os estudos da metáfora tem estimulado leituras diferentes, ao longo da história da 

crítica literária, da expressão humana pela palavra escrita, isto é, por compreender que ela 

possibilita uma concepção diversa de mundo, uma vez expressa na poesia, dada a sua 

multiplicidade de significados que constituem uma dimensão sentimental, emocional e 

conceptual da realidade. Dessa maneira, o texto literário se tornou um instrumento de leitura 

social, cultural e política. Diante dessa premissa, como nos orienta Roger Chartier em O 

mundo como representação, de 2001, é uma leitura de um dos significados que constituem os 

processos históricos. Segundo o historiador, “Nas diversas culturas, a literatura tem um papel 

de grande relevo e com inúmeras implicações, como por exemplo, na afirmação da 

nacionalidade” (CHARTIER, 1991, p. 178). Logo, este simpósio agrega pesquisas que 

estejam alinhadas com os pressupostos de Massaud Moisés (2014), em Análise Literária; 

Lakoff & Jhonson (2002), em Metáforas da Vida Cotidiana, isto é, compreendam em seus 

problemas de investigação que a metáfora não é entendida apenas como uma figura de estilo 

ou adorno em um poema, porque ela tem a habilidade de evocar as impressões do poeta no 

instante em que ele expressa a sua interpretação da realidade em que está inserido. Ou melhor, 

realiza uma concepção da existência em uma dimensão orientacional, ontológica ou 

sinestésica de quem somos. Desse modo, o diálogo da História com a Literatura parte de 

algumas premissas teóricas apresentadas por Roger Chartier, Sandra Pesavento, Marc Bloch, 

Le Goff, José Marcelo Caetano que nos ajudam a compreender a interdisciplinaridade de tais 

áreas do conhecimento na busca da interpretação textual nas condições de possibilidades da 

produção poética, materialidade do texto, ou ainda em outras formas de registros fabricados 

pelo homem ao longo da história, ou seja, pelo exercício de leitura das relações e tensões 

humanas em uma temporalidade singular. Em suma, espera-se que os estudos sejam 

convergentes em seus temas, objetos e problemas a percepção de que a literatura pela 

expressão metafórica sensibiliza o homem, sensibilidade essa em sintonia com o 

discernimento crítico da condição humana. 

PALAVRAS-CHAVE: Metáfora, literatura, história. 
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METÁFORA:  UMA ABORDAGEM HISTÓRICA E SEU FUNCIONAMENTO EM 

SUJEITOS COM  LINGUAGEM ATÍPICA 
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RESUMO: Numa perspectiva clássica, aristotélica, as metáforas são consideradas figuras de 

linguagem. Para Derridá (1971), elas seriam “heliocentrismos linguísticos” relacionados à 

tradição discursiva. Já Umberto Eco (1994), acrescenta em sua definição, o caráter simbólico 

e criativo da metáfora, o que faz dela, um recurso primordial nas produções literárias. 

Contudo, consideramos que seja possível acrescentar algo de interesse à natureza da 

investigação sobre metáfora.  Ao trabalharmos com um grupo de Jovens com Síndrome de 

Down, denominado “Fala Down Jovens” que funciona como projeto de pesquisa do Programa 

de Pós-Graduação em Linguística (PPGLin/UESB), e cujo objetivo é o de potencializar o 

desenvolvimento linguístico dos participantes, entendemos a necessidade de ampliar, ou 

renovar o debate sobre a metáfora, ainda pouco explorado no âmbito da linguagem atípica. 

Sendo  a metáfora  um fenômeno linguístico social  e cultural imprescindível   para que o 

sujeito se aproprie  das riquezas culturais da humanidade, como a  literatura ; pelo seu caráter 

funcional dentro da vida cotidiana dos sujeitos, estando  presentes em  provérbios e ditados 

populares que atravessaram gerações, e por consideramos escassos os trabalhos com  metáfora 

direcionados ao funcionamento linguístico atípico , é que desenvolvemos  atividades que 

estimulassem  tanto a compreensão, quanto a produção de enunciados metafóricos no nosso 

grupo.  Atualmente os encontros presenciais, semanais, foram substituídos  pelo  Whatsapp, 

que  passou a ser utilizado como ferramenta para interação e coleta de dados. Foram 

desenvolvidas atividades envolvendo metáforas e os resultados apontam que, apesar das 

dificuldades linguísticas, os jovens poderão compreender os elementos metafóricos a 

depender da mediação realizada, desenvolvendo, assim, a capacidade de abstração. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metáfora, linguagem, Síndrome de Down 
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METAPHORS HE LIVES BY: UMA LEITURA DE UM RETRATO DO ARTISTA 

QUANDO JOVEM, DE JAMES JOYCE 
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Orientador: Dr. Emílio Carlos Roscoe Maciel 

 

 

RESUMO: O presente trabalho apresenta uma leitura do romance “Um Retrato do Artista 

quando Jovem”, de James Joyce, destacando os excertos em que são empregadas metáforas. 

Para definir metáfora, foram utilizados os conceitos de Roman Jakobson, George Lakoff, 

Mark Johnson, Massaud Moisés, René Wellek e Austin Warren. Embora apareçam em 

situações distintas, tais figuras de linguagem são predominantemente relacionadas ao fogo e à 

visão e marcam os momentos de importância na formação do protagonista, Stephen Dedalus. 

Isso possibilitou a percepção de que as metáforas têm a função de verter em palavras uma 

gama de pensamentos do protagonista, mas, para além disso, foi constatado que as mesmas 

metáforas aparecem repetidas vezes no romance, criando, assim, uma musicalidade. Para 

relacionar os símbolos e a musicalidade no romance, foi utilizado, como referencial teórico, o 

conceito de Simbolismo de Edmund Wilson. Dessa forma, como se estivesse lendo uma 

partitura, o leitor de “Um Retrato do Artista quando Jovem” deve fazer a leitura e a releitura 

do romance atento aos sinais de repetição. O presente trabalho foi realizado com apoio da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de 

Financiamento 001, e da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP)." 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metáforas, repetição, musicalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

646 
 

A ESTÉTICA SIMBOLISTA EM CAMILO PESSANHA: UMA ANÁLISE DO 

POEMA VIOLONCELO. 

 

Rita Miranda Pinto (UEMA) 

rrmirandapinto@hotmail.com 

Orientadora: Risoleta Viana de Freitas (UEMA/UFPI)  

risoleta.rfreitas@gmail.com 

 

 

RESUMO: Destaca-se como parâmetro de pesquisa o simbolismo e o poema Violoncelo, que 

compõe a obra Clepsidra, de Camilo Pessanha. Este artigo pretende analisar a estética 

simbolista e suas múltiplas leituras interpretativas. Para tanto definem-se o objetivo geral de 

avaliar a estética simbolista em Camilo Pessanha à luz do poema Violoncelo e os objetivos 

específicos de delinear as principais características do movimento simbolista em Camilo 

Pessanha, listar possibilidades de interpretação do poema e identificar como pode ocorrer a 

incoerência entre a interpretação e o possível sentido do poema. Dessa forma, parte-se da 

hipótese de que muitas das análises concebidas acerca da composição Violoncelo extrapolam 

os limites da arte sugestiva e são equivocadas quanto à intenção interpretativa. Portanto, a fim 

de tornar possível as respostas para os questionamentos e hipótese elencados, embasam este 

estudo, na perspectiva simbolista, as contribuições da psicanálise de FREUD (2018), os 

subsídios teóricos de ECO (2005 e 2015), CANDIDO (2006), BAUDELAIRE (2019), 

GOMES (1994), MACHADO (2012), MOISES (1973 e 2013), FRIEDRICH (1978), POE 

(2009) e ainda os subsídios das pesquisas de ALMEIDA (2017), BAIAO (2005), BASTOS 

(2007), CAPPELLE (2014), dentre outros. Realiza-se uma pesquisa de cunho exploratória, 

orientada segundo o método hipotético-dedutivo, com abordagem qualitativa e executada com 

classificações bibliográficas e documentais. Na primeira seção, são delineadas as principais 

características do movimento simbolista tais como a sugestão, o hermetismo, a poesia pura e a 

teoria das correspondências, que compreende o trajeto entre o inconsciente e consciente 

humano; na segunda seção, apresentam-se possibilidades de interpretação do poema e na 

terceira comenta-se sobre ocorrências de incoerência entre a interpretação e o possível sentido 

real do poema. Conclui-se, portanto, que os objetivos serão possíveis e a indagação finda 

respondida com a confirmação da hipótese. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Clepsidra, Violoncelo, pessanha, simbolismo. 
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GRACILIANO RAMOS: UMA ANÁLISE DO PERSONAGEM PAULO HONÓRIO 
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RESUMO: A literatura escrita pela Segunda Geração Modernista é caracterizada pelo 

regionalismo nordestino brasileiro. Região essa assolada por sucessivas secas que forçavam 

os moradores do sertão a migrarem para outras paragens, ou seja, a retirância propriamente. 

Autores como Raquel de Queiroz, José Américo, Jorge Amado e Graciliano Ramos, entre 

outros, deixaram suas contribuições para o fortalecimento da chamada Geração de 30. A obra 

Vidas Secas (1938), do escritor alagoano, o projetou como um dos grandes expoentes dessa 

época, entretanto foi em São Bernardo (1934) que a surpresa aconteceu: a história baseada na 

memória de Paulo Honório levantou uma questão sobre a seca e sobre o homem sertanejo que 

até então não havia sido pontuada, que é a continuidade da vida no espaço do sertão, mesmo 

havendo as mazelas climáticas e sociais nesse lugar. A partir dessas informações, surge o 

seguinte questionamento: por que Paulo Honório insistiu em permanecer no sertão, numa 

época em que as pessoas fugiam de lá? Como objetivo geral apresenta-se o seguinte: analisar 

as memórias de Paulo Honório através da construção do romance São Bernardo. Já os 

específicos: desvendar o perfil da vida e do caráter de Paulo Honório, a partir das memórias 

que ele tem de si; entender o sertão, a seca e o sertanejo com base no que foi pontuado na obra 

e explicar o caminho inverso mostrado no livro, em relação à permanência do sertanejo no seu 

sertão. Leitura e releitura do romance será o ponto de partida para o início da pesquisa. Seguir 

com o estudo minucioso da contextualização histórica do período, principalmente das décadas 

de 20 e 30, no cenário brasileiro e também no cenário mundial. Como referência para esse 

trabalho, utiliza-se os autores (LEAL, 1985; CÂNDIDO at all, 2014; BOSI, 1994; 

STANILAVCKI, 2015; BRANDÃO, 2013; CUNHA, 2017; RAMOS, 1997, entre outros) 

 

PALAVRAS-CHAVE: Seca, sertão, São Bernardo,  não retirante. 
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Orientador: Alexandre da Silva Santos (Uninorte)  

 

 

RESUMO: O estudo compreende o uso da metáfora em análises literárias, perscrutando 

contextualizar a realidade social, cultural e política em que as obras de literatura estão 

inseridas. Através disto, trazer à tona a intertextualidade que existe entre as vertentes da 

História e da Literatura. Dessa maneira, é feita uma pesquisa bibliográfica com obras que 

concebam a importância de analisar a Metáfora não somente como uma figura de linguagem, 

mas como expressão da realidade em que determinado autor está inserido, nesse sentido 

podemos citar o poema “A Rosa de Hiroshima” (Vinicius de Moraes, 1946), onde é possível 

identificar, desde o título, o uso de metáforas, sendo “rosa” identificada como a bomba que 

abalou a cidade de Hiroshima, na segunda guerra mundial, por exemplo. Além disso, os 

adjetivos “mudas telepáticas” e “cegas inexatas” são utilizados não para designar 

incapacidade de fala e visão, mas sim para sugerir o impacto da explosão causado às crianças 

que, em meio ao caos, se comunicavam através do sofrimento em comum, sem dizer 

quaisquer palavras, bem como deveriam minimizar a dor causada pela vista da paisagem 

caótica, como se fossem cegas de fato. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Metáfora, literatura, história. 
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PRAGMÁTICA: DIÁLOGOS INTERDISCIPLINARES 
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RESUMO: Conhecida como a área de estudo do uso linguístico, muitas vezes a Pragmática 

suscita discussões a respeito de sua própria definição, uma vez que abrange diversos estudos 

sob o seu escopo. Tendo em vista esta problemática, é comum que seja feita a interface da 

Pragmática não só com outras vertentes linguísticas, tais como a Análise do Discurso, a 

Teoria da Argumentação, a Linguística Textual e a Linguística Cognitiva, mas também com 

os estudos socioculturais. Para Doury (1995), as estratégias interacionais e argumentativas 

atrelada às contribuições da Pragmática mostram-se imprescindíveis para uma análise 

linguística mais profunda no campo da argumentação, em especial no debate político.  Ao 

analisar piadas, Possenti (2008) defende que não se pode dispensar a análise dos fatores 

pragmáticos para entender uma circunstância enunciativa e sua reação, por exemplo.Grandes 

nomes como Lakoff (1973), Brown e Levinson (1987) e Leech (1983) aderem a uma 

Pragmática de cunho formal, na qual a figura do falante é central, estudos responsáveis, 

inclusive, pelo aprofundamento das pesquisas interacionais. Por sua vez, as teorias de cunho 

pragmático-sociocultural, cujos aportes teórico-metodológicos têm influenciado os estudos 

focados no fenômeno da (des) cortesia, têm em comum o fato de conceberem todo e qualquer 

ato de fala como manifestações linguísticas que dependem de fatores relacionados, sobretudo, 

ao contexto. Neste sentido, a Pragmática Sociocultural parte das relações entre os elementos 

linguísticos e os fatores extralinguísticos, de forma que não se pode afirmar que, de fato, há 

atos de fala inerentemente corteses ou descorteses, mas sim que os efeitos de cortesia ou de 

descortesia residem na relação de interdependência entre os fatos da língua e aspectos 

extralinguísticos. Desta forma, considerando que a Pragmática trata da linguagem como uma 

ação e como produto de uma intenção dentro de um contexto sociocultural e situacional 

específico, este Simpósio intitulado Pragmática: diálogos interdisciplinares tem como 

objetivo acolher trabalhos que dialogam com os estudos pragmáticos, demonstrando o quanto 

é produtivo a interface desses estudos com outras teorias linguísticas.  

PALAVRAS-CHAVE: Pragmática, uso linguístico, teorias linguísticas. 
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RESUMO: Ser linguisticamente competente, além de dominar as regras morfossintáticas e 

semânticas de cada língua, é também conhecer o conjunto de regras que regulam o 

comportamento adequado dos membros de um determinado meio social. A linguagem, como 

meio de interação com outros indivíduos, não pode ser dissociada de suas características 

socioculturais e de seus efeitos pragmáticos. Nesse sentido, cada sociedade estabelece regras 

que incluem as formas de tratamento, que sancionam os comportamentos comunicativos 

como adequados ou inadequados.  Assim, a forma como tratamos o outro está inserida em um 

código social que, ao ser transgredido, pode causar prejuízos na relação entre os 

interlocutores. O objetivo deste trabalho é fazer considerações sobre as formas de tratamento 

em português brasileiro e espanhol; apresentar teorias que tratam da questão da cortesia; e, 

com base nos dados obtidos nos livros didáticos de PLE, analisar e comparar as estratégias 

pragmáticas desenvolvidas pelas formas de tratamento em português brasileiro e espanhol. 

Com este estudo, pretendemos também oferecer aos professores de português como língua 

estrangeira alguns insights sobre as dificuldades pragmalinguísticas e sociopragmáticas que os 

aprendizes estrangeiros falantes de espanhol, no processo de aquisição/aprendizagem das 

formas de tratamento, podem ter por influência dos padrões pragmáticos de sua língua 

materna ou, como KASPER (2005) coloca, pela transferência negativa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Interação, formas de tratamento, (des)cortesia,  ensino de PLE. 
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RESUMO: Nas múltiplas interações da vida em sociedade, diferentes situações de uso formal 

e informal da linguagem têm sido palco para a manifestação agressiva e impolida da palavra. 

Com o avanço expressivo das mídias digitais nos últimos anos, a internet vem se 

configurando como um espaço público para a emissão de pontos de vista e juízos de valor, o 

que, muitas vezes, propicia a construção de imagens positivas daquele que enuncia e, ao 

mesmo tempo, possibilita interacionalmente a (des)construção de imagens do outro. No 

cumprimento dessa empreitada, dois recursos são notadamente relevantes: (i) a forma como 

determinados discursos se materializam em textos empíricos; (ii) a transformação de 

acontecimentos, situações e figuras públicas do mundo real em objetos de discurso. Partindo 

dessa perspectiva, o presente trabalho analisa, sob um prisma pragmático-discursivo, o 

fenômeno da impolidez linguística por meio dos processos de referenciação. Para isso, toma 

como objeto de estudo comentários on-line produzidos por internautas em resposta a uma 

matéria jornalística veiculada pelo jornal Folha de S. Paulo, em sua versão digital, cujo 

conteúdo focaliza a gestão bolsonarista frente à pandemia de COVID-19 no Brasil. No plano 

teórico-metodológico, o trabalho ancora-se em trabalhos advindos da Pragmática (Culpeper, 

2011, 2016; Cunha e Oliveira, 2020), da Linguística Textual (Koch, 2005; Mondada & 

Dubois, 2003; Roncarati, 2010) e, ainda, em estudos sobre o ethos no discurso (Amossy, 

2005; Maingueneau, 200; Kerbrat-Orecchioni, 2008, 2016). Em linhas gerais, os dados 

evidenciam que a opinião dos internautas é marcada por diferentes estratégias de impolidez, 

destacando-se, nesse contexto, as formas nominais anafóricas, as expressões apositivas e as 

predicações. O emprego desses mecanismos mantém estreita relação com a construção do 

ethos de si e do outro na construção pragmático-discursiva dos comentários, revelando, por 

assim dizer, a intrínseca relação entre aspectos pragmáticos, textuais e discursivos na projeção 

axiológica e interacional dos sentidos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Impolidez, processos de referenciação, comentários virtuais. 
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RESUMO: O objetivo deste artigo é analisar como a descortesia é um ato estratégico diante 

de uma atitude negativa em contextos específicos de interação, além de estar relacionada ao 

ataque deliberado da imagem, conforme propõe Culpeper (2017), sendo uma estratégia 

utilizada em um determinado contexto, de acordo com o comportamento do falante. Nesse 

sentido, entendemos que a descortesia depende das situações contextuais que formam o 

enunciado e ataca a imagem do outro durante os atos de fala. Para a análise, utilizamos 

excertos do romance Meu destino é pecar, de Nelson Rodrigues. Este estudo justifica-se na 

medida em que a descortesia é um ato volitivo e estratégico que tem a intenção de ofender e 

atingir a face do outro. Por fim, consideramos que os atos descorteses precisam prejudicar a 

imagem do ouvinte, de forma a considerar que a estratégia do falante foi bem planejada e 

conduzida para alcançar determinado objetivo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Descortesia, interação, contexto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

653 
 

OS ATOS DIRETIVOS EM NELSON RODRIGUES 
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RESUMO: Nos processos dialógicos, vários são os elementos linguísticos presentes para que 

os interlocutores deixem claros seus desejos, vontades, intenções etc. Dentre eles estão os 

Atos de Fala, que são os fenômenos responsáveis por ordenar, apostar, assertar, comprometer 

etc (Searle, 2002 [1979]). Segundo Katherine Kerbrat-Orecchioni (2006:72), na Análise da 

Conversação, os atos são unidades (taxemas) que constituem a categoria mais rica no 

conjunto de marcadores verbais da relação de lugares, pois ações como ordenar, proibir, 

insultar ocorrem quando um dos interactantes (F1) se coloca na posição alta da interação em 

relação ao seu interlocutor (F2), enquanto atos como desculpar-se, retratar-se, autocriticar-se 

ocorrem quando um deles se coloca (ou é colocado) na posição baixa da interação. E isto 

possível de ser verificado tanto em diálogos reais quanto nos criados para o teatro, como é o 

objetivo deste trabalho, em que ensejamos demonstrar como atos de fala diretivos, cujo 

propósito é a tentativa do falante de levar o ouvinte a fazer algo (Searle, 2002 [1979]: 21), são 

marcados pelo autor e de que maneira podem ser responsáveis pelas tensões psicológicas 

presentes em situações interacionais de dois textos de Nelson Rodrigues, A Mulher sem 

pecado (1993 [1941]) e Anti-Nelson Rodrigues (1993 [1973]). Para compor nosso corpus, 

selecionamos três interações em cada uma das peças. O critério utilizado foi o da alocução 

ocorrente nelas, considerando, para todas, o papel do protagonista como orientador para a 

construção que pretendemos observar. Consideramos, também, os papéis interacionais 

assumidos pelos participantes nas interações: marido/mulher, pai/filha, irmã/irmã etc 

(Orecchioni, 2006). A escolha das cenas foi feita de modo a demonstrar como os atos 

diretivos ocorrem, de que maneira e se eles influenciariam nas tensões psicológicas existentes. 

Os resultados obtidos foram satisfatórios, pois constatamos que tanto há a ocorrência dos atos 

diretivos bem como eles influenciaram efetivamente nas tensões.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Atos de fala diretivos, interações, tensões psicológicas, Nelson 

Rodrigues. 
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RESUMO: Este trabalho tem a pretensão de trabalhar com formas modalizadoras nas 

campanhas publicitárias. Geralmente, vê-se o uso da linguagem conativa a fim de influenciar 

o interlocutor, por meio de verbos no imperativo ou expressões que denotem ordem. Nota-se 

que este conceito ainda é predominante nas aulas de Língua Portuguesa, portanto, cabe aqui 

discutir sobre as possibilidades de usos da modalização verbal, também, em campanhas 

publicitárias. Este visa abordar, por meio da Semântica argumentativa e da Pragmática o valor 

retórico da locução verbal “pode ser” que fora empregado como recurso estratégico de vendas 

da marca Pepsi. Sabe-se que em 2011, a marca de refrigerante Pepsi se reinventou ao 

apresentar uma proposta inovadora no mercado publicitário, no qual a empresa detém o 

segundo lugar da preferência dos consumidores, considerando, discursivamente, que o “pode 

ser” pode ser mais prazeroso quanto à bebida que, normalmente, é solicitada nas mesas de 

restaurantes ou no almoço de domingo, a Coca-Cola. A pesquisa adotará as considerações 

teóricas de Ducrot (1984) e Searle (2002). Inicialmente, é de suma importância destacar a 

contribuição da Pragmática nos estudos de Semântica. Para Searle não se deve separar esta 

daquela, isso porque toda comunicação implica “atos de fala” assim como Azeredo (2018, p. 

77) ratifica tal posicionamento, ao defender que: “... os atos de agir e reagir por meio da 

palavra não expressam somente conceptualizações das entidades de mundo, mas ainda 

atitudes subjetivas de quem fala/escreve, como certeza, suposição, desejo, desconfiança”. 

Retomando as ideias de Searle (2002, pag.176) que apontam construções textuais no princípio 

da expressividade, ou seja, tudo que se pode pensar pode-se dizer.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Pragmática, atos de fala, publicidade, função da linguagem. 
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RESUMO: A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus Sars-CoV2, vem causando grande 

comoção devido ao alto número de mortes associadas à doença, sendo registradas, em meados 

de março de 2021 no Brasil, 2.798 mortes em 24 horas. A vacinação é vista, pelos 

epidemiologistas, como um processo necessário para conter a disseminação do vírus. Em um 

pronunciamento, o Ministro interino da Saúde, Eduardo Pazuello, assumiu um compromisso 

quanto a distribuição da vacina. Diante da importância do tema, cabe-se questionar quais 

seriam os seus significados e sentidos. Embora significado e sentido sejam conceitos distintos, 

eles são centrais tanto para a pragmática cognitiva, quanto para a Análise do Discurso, 

respectivamente. Portanto, este estudo objetiva analisar e comparar os resultados de análises 

pragmático cognitiva e do discurso com o intuito de gerar reflexões a respeito dessas 

diferentes concepções. Foram utilizados os pressupostos teóricos da Teoria da Relevância, 

pensados a partir de Sperber e Wilson (2001) e com as contribuições de Rauen (2009) e 

Rauen e Michels (2020), e os da Análise do Discurso de Pêcheux ([1975] 2014) e Orlandi 

(2015). Os resultados do estudo apontam que os significados e sentidos variam tanto em suas 

definições quanto em seus resultados de análise e que a escolha de uma abordagem 

pragmática ou discursiva depende do contexto, e se os aspectos ideológicos são relevantes ou 

não para a questão. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pragmática cognitiva, teoria da relevância, análise do discurso. 
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RESUMO: O presente artigo apresenta uma proposta interdisciplinar, envolvendo a 

Linguística e o Direito, para desenvolver um estudo focado na Pragmática, no instituto 

jurídico da Mediação de Conflitos (BRASIL, 2016), conforme estabelece o Conselho 

Nacional de Justiça, bem como na Análise do Discurso Semiolinguística de linha francesa. 

Trata-se de uma pesquisa básica quanto à natureza; descritiva, quanto aos objetivos e 

qualitativa, quanto à abordagem (GIL, 2002). Nesse cenário, é que surgem os seguintes 

questionamentos: como a fundamentação teórica da Pragmática e da Análise de Discurso 

Semiolinguística pode ser utilizada para desvelar as estratégias discursivas dos sujeitos 

enunciadores nas sessões de mediação? Estabelece-se quanto aos objetivos, de maneira geral, 

desenvolver uma proposta metodológica que possa contribuir na construção do conhecimento 

acerca da Mediação Judicial, como método adequado de solução de conflitos, no âmbito 

institucional, fundamentada em estudos da Pragmática (ARMENGAUD, 2006) e da Análise 

do Discurso Semiolinguística (CHARAUDEAU, 2016) de linha francesa. De modo 

específico: descrever aspectos do ato de linguagem e da oralidade dos mediandos em 

interações reais, durante o procedimento de mediação judicial de conflitos; demonstrar 

características da fala e as estratégias comunicativas do mediador nas sessões de mediação 

judicial de conflitos no contexto institucional; analisar os efeitos de sentidos decorrentes do 

uso de marcas linguísticas e extralinguísticas pelos mediandos durante o embate de ideias 

nessas sessões, em que há o abandono dos jargões em detrimento de uma seleção lexical 

adequada ao contexto. As reflexões encaminham então, para uma aplicação da proposta, a fim 

de que alcance resultados, por focar em situações reais de uso, mobilizando práticas sociais 

através da linguagem e que possam contribuir de forma substancial para a divulgação e uso do 

instituto jurídico da Mediação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Direito. Mediação, pragmática, semiolinguística. 
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RESUMO: Este trabalho vincula-se a uma tese doutoral cujo objetivo foi compreender, por 

meio da identificação de diferentes instanciações de frames semânticos (FILLMORE, 1982, 

1985), as redes de significado que (re)enquadram os direitos humanos e reprodutivos das 

mulheres no contexto das audiências públicas que debateram a Sugestão Legislativa (SUG) nº 

15/2014 – tal proposta visou a regular a interrupção da gravidez nas primeiras doze semanas 

de gestação. Especificamente, o trabalho aborda o contexto institucional da SUG, com vistas a 

identificar os protagonistas e demais participantes que foram ouvidos ao longo das audiências 

públicas. Parte-se de uma concepção de frame como tipo de contexto que abarca tanto a 

situação comunicativa imediata em estudo quanto o contexto social, político e cultural que a 

envolve (FILLMORE, 1980; KOCH; MORATO; BENTES, 2011. Diante disso, previamente 

à descrição linguística de frames, fez-se necessário explorar o contexto de incorporação 

(HANKS, 1996, 2008) da SUG nº 15, ou seja, suas características institucionais, que 

poderiam incidir sobre o modo como os participantes interagiram nesse ambiente. Assim, 

também se levou em conta a importância de mapear os agentes sociais e os papéis 

institucionais que eles desempenham em um âmbito hierarquizado. (LANGLOTZ, 2015). Os 

resultados revelam que a constituição hierárquica da SUG coloca o relator e os demais 

parlamentares em um nível superior aos demais participantes. Assim, a configuração das 

audiências já se mostra sobredeterminante (HANKS, 2008) no que se refere ao (limitado) 

espaço que seus defensores tiveram para defender a pauta.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Sugestão legislativa 15/2014, semântica de Frames, contexto de 

incorporação.  
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RESUMO: A partir da concepção de língua como fenômeno social, este trabalho aborda a 

violência linguística contra os gêneros LGBTQI+, tendo como corpus analítico, notícia de 10 

de novembro de 2020, veiculada pelo portal eletrônico G1.com, na qual o presidente da 

República, Jair Messias Bolsonaro, classifica o Brasil como “um país de maricas”. 

Pretendemos explicitar como a violência linguística é (com)(em)textualizada em tal discurso, 

no qual práticas sexuais são tomadas ora como elementos de dominação e ora de exclusão. 

Nosso percurso teórico-metodológico se baseia: na teoria queer (BUTLER, 1997, 2003; 

PRECIADO, 2011; LOURO, 2004); na violência linguística (SILVA; ALENCAR, 2014, 

2013) e na entextualização (BAUMAN; BRIGGS, 2006). Nesse percurso, construímos um 

procedimento analítico de indexicabilidade (SIVERSTEIN, 2003; WHORTHAM, 2001), em 

que a heteronormatividade é essencializada, em um contexto no qual a “coragem” seria 

característica de “macho” em detrimento de outros sujeitos que não se enquadram na 

heterocracia. Diante dessa naturalização social e linguageira, sujeitos LGBTQI+ são 

marginalizados pela violência linguística e consequente entextualização da/na linguagem.  

   

PALAVRAS-CHAVE: Violência linguística, gênero, entextualização, marginalização, 

heteronormatividade.  
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RESUMO: Este simpósio tem por objetivo reunir pesquisas acadêmicas de natureza de 

campo com abordagens funcionalistas. A proposta busca socializar e refletir sobre pesquisas 

em andamento e/ou conclusas que seguem as orientações teóricas e metodológicas funcionais. 

As universidades, em linhas gerais, possuem a tríade ensino, pesquisa e extensão, e 

entendemos que pesquisas de análise linguísticas têm se tornado as grandes motivações na 

área de Letras. As abordagens em questão concebem a linguagem como um instrumento de 

interação social, alinhando a relação indissociável entre linguagem e sociedade; evidenciará 

trabalhos que lidam com os dados reais de fala ou escrita em contextos efetivos de 

comunicação. Analisar a língua de um ponto de vista funcional é compreender como as 

motivações linguísticas se dão no processo de interação social. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Linguagem, pesquisas de campo, abordagens funcionalistas. 
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VARIAÇÃO DOS POSSESSIVOS TEU E SEU NO VERNÁCULO DE CAXIAS – MA 

 

João Gabriel Dias Sousa (UEMA) 

Joaogabrieltvg@gmail.com 

 

 

RESUMO: Muitas gramáticas normativas classificam os pronomes teu e seu como referentes 

respectivamente à segunda e à terceira pessoa, mas nota-se nas conversações cotidianas que 

essas duas variantes linguísticas assumem a mesma função referencial. Partindo do problema 

de que não há informações sobre esses pronomes na localidade, este trabalho teve como 

objetivo investigar a frequência de uso dos pronomes possessivos de segunda pessoa do 

singular, teu/seu, na fala de moradores da cidade de Caxias, localizada no estado do 

Maranhão. Para isso, coletou-se amostras do banco de dados do projeto Atitudes Linguísticas 

dos Falantes do Maranhão (ALFMA) para serem analisadas sob a perspectiva da 

Sociolinguística Variacionista (WEINREICH, LABOV e HERZOG, 1968; LABOV, 1972). O 

banco de dados contém falas de 72 informantes e é estratificado em três variáveis socias: sexo 

(masculino e feminino), idade (de 16 a 30 anos, de 31 a 49 anos, de 50 anos em diante) e 

escolaridade (ensino fundamental menor, ensino fundamental maior, ensino médio e ensino 

superior). Obteve-se resultados importantes. Um deles foi o de que o possessivo seu é o mais 

usado pelos falantes caxienses, com uma frequência de uso significativa, confirmando uma 

das hipóteses desta pesquisa. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística variacionista, possessivos teu/seu, frequência de uso.  
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A AVALIAÇÃO DE SI E DO OUTRO EM DUELOS DE MCS: UMA ANÁLISE À 

LUZ DA LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL 

 

Valmir Joaquim da Silva Junior (UFPE) 

valmirjoaquimjr@gmail.com 

 

 

RESUMO:  O objetivo desta pesquisa é investigar como a avaliação é construída em duelos 

de rima quando os MCs (Mestre de Cerimônias) realizam julgamentos de si e do outro, seja 

através de estruturas lexicogramaticais, seja por meio de elementos semânticos-discursivos. A 

batalha de rima é um gênero sociomusical ligado ao universo do rap, em que dois ou mais 

MCs se enfrentam e o público escolhe o vencedor. Nossa hipótese é que as avaliações dão 

sentido a esse gênero, sendo a base para as escolhas linguísticas realizadas pelos 

competidores. Para realizar tal tarefa, tomamos por base os pressupostos do Sistema de 

Avaliatividade (MARTIN e WHITE, 2005), mais especificamente a categoria Julgamento, e 

do Sistema de Transitividade (HALLIDAY e MATTHIESSEN, 2014), ambos dentro do 

escopo da Linguística Sistêmico-Funcional. O corpus para essa análise é composto a partir da 

transcrição de quatro batalhas ocorridas em Recife, na competição chamada de Batalha da 

Escadaria. Os duelos estão todos disponíveis na plataforma de vídeo Youtube. Após a 

transcrição, foi realizado um mapeamento dos elementos linguísticos, tanto no nível 

lexicogramatical quanto semântico, buscando observar a relação que eles estabeleciam com as 

avaliações realizadas pelos MCs. Essa primeira investigação mostrou que a avaliação é 

realizada para criar um discurso o qual o MC ao mesmo tempo em que se enaltece, 

elaborando um discurso positivo de si, também rebaixa seu adversário, na tentativa de 

convencer a plateia de que as suas rimas e avaliações são mais pertinentes do que as do seu 

rival. Esse processo de autoavaliação e de avaliar o outro permeia os discursos dos MCs 

durante as disputas, constituindo-se como um fio condutor das batalhas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, duelo de MCs, linguística sistêmico-funcional. 
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UMA ANÁLISE DISCURSIVO-FUNCIONAL DO APROXIMATIVO UN TANTO EM 

DADOS DO ESPANHOL PENINSULAR FALADO 

 

Helen Martins Rodrigues (UNESP-Ibilce) 

helen.rodrigues@unesp.br 

Profa. Dra. Sandra Denise Gasparini Bastos (Orientadora) 

sandra.gasparini@unesp.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho investiga o aproximativo un tanto tomando como base dados do 

espanhol peninsular falado extraídos do PRESEEA (Proyecto para el estudio sociolingüístico 

del español de España y de América). O estudo situa-se dentro de uma abordagem 

funcionalista de análise linguística, tendo como aparato teórico a Gramática Discursivo-

Funcional, doravante GDF (HENGEVELD e MACKENZIE, 2008; KEIZER, 2015). Tal 

modelo de análise prevê uma organização em quatro níveis de processamento linguístico, 

sendo cada um constituído por Camadas: Nível Interpessoal, Nível Representacional, Nível 

Morfossintático e Nível Fonológico, destinados, respectivamente, às representações 

pragmáticas, semânticas, morfossintáticas e à materialização da expressão linguística. 

Segundo o aparato teórico adotado, os aproximativos são descritos como elementos que 

servem à expressão de ideia aproximada, podendo atuar como estratégias gramaticais ou 

lexicais na camada dos Subatos Atributivos, no Nível Interpessoal da GDF. Tais unidades 

situam-se no Nível Interpessoal visto que servem para indicar ao ouvinte como uma 

determinada propriedade deve ser interpretada. Mais especificamente, este trabalho descreve 

aqueles contextos nos quais un tanto atua como aproximativo, no Nível Interpessoal da GDF, 

e naqueles em funciona como quantificador, atuando, neste caso, no Nível Representacional, 

na camada do Indivíduo. Para proceder à investigação dessa unidade, consideramos uma série 

de parâmetros e critérios que focalizam, dentre outras coisas, (i) a classificação desse 

elemento segundo o modelo teórico utilizado; (ii) sua aplicabilidade (ou não) como estratégia 

de cortesia (iii) a análise da posição que ocupa dentro do sintagma em relação ao elemento 

escopado e (iv) a análise da natureza sintático-semântica do elemento escopado. Na amostra 

considerada, verificamos que un tanto serve apenas à expressão de ideia aproximada, atuando, 

portanto, no Nível Interpessoal da GDF, na camada dos Subatos Atributivos, além de 

funcionar, em determinados contextos, como uma estratégia de cortesia por parte do falante. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gramática discursivo-funcional, aproximativos, espanhol falado. 
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FORMAS DE UTILIZAÇÃO DO DUPLO PARTICÍPIO NO PORTUGUÊS FALADO 

DE MELGAÇO/PA 

 

Manoel Aldeci Silva Martins Junior (UFPA) 
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Cinthia Neves (UFPA-Orientadora) 

cinthianeves@gmail.com 

 

RESUMO: Em português, há verbos que apresentam duas formas de particípio passado, 

sendo uma regular (terminação em -ado/-ido) e outra chamada irregular (que se configura pela 

forma reduzida), a qual “costuma derivar diretamente do latim como cultismo, ainda que 

algumas vezes se tenha já formado dentro da língua portuguesa por centração” (CUESTA, 

PILAR V. e MENDES DA LUZ, MARIA A. 1971). Para os verbos que apresentam duplo 

particípio a regra prevê que a forma regular ocorra com auxiliares “ter” e “haver”, ao passo 

que a forma reduzida (ou curta) acompanha “ser” e “estar”. Na variedade de português falada 

em Melgaço/PA nota-se que cada vez mais falantes têm generalizado essa regra, produzindo 

formas curtas em verbos que não admitem o particípio duplo, como varrer e trazer, que 

apresentam “varro” e “trago”. Este trabalho tem por objetivo descrever e analisar tal 

fenômeno, apresentando possíveis explicações para tais ocorrências, a partir das abordagens 

quantitativa e qualitativa. Foi empreendida uma pesquisa de campo em que os dados foram 

coletados a partir de uma observação simples; enquanto que para a análise, foi abordado o 

método explicativo (GIL, 2002, 2008). O principal fator que parece induzir estas ocorrências 

é a escolaridade: falantes mais escolarizados estão apresentando as formas reduzidas em 

sentenças que não se espera a ocorrência de um modo consciente, parecendo existir uma 

consciência morfossintática baseada na hipercorreção, isto é,  um “processo que leva a 

corrigir também quando não se deve corrigir. Ou seja, na tentativa de ser correto, corrige-se 

demais” (POSSENTI, 2017). A preferência pelos particípios irregulares indica, ainda, que está 

havendo um processo de gramaticalização destas formas, indo ao encontro da tendência geral, 

em que particípios únicos que apresentavam somente a forma regular hoje possuem também a 

irregular (MIARA, 2013); o que também pode vir a ocorrer com as variantes verificadas em 

Melgaço. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Particípio, gramaticalização, Melgaço. 
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A EXPRESSÃO DE ESPAÇO NA LÍNGUA ESCRITA SOB A PERSPECTIVA 

FUNCIONAL-COGNITIVISTA 

 

 

Helen Martins Rodrigues (UNESP-Ibilce) 

helen.rodrigues@unesp.br 

 

 

RESUMO: Com base em uma perspectiva funcional-cognitivista (FRAWLEY, 1992; LEE, 

2004; HENGEVELD, 2010), este trabalho se propõe a discutir e analisar algumas ocorrências 

constituídas por complementos adverbiais locativos e complementos de verbos locativos 

responsáveis, respectivamente, pela expressão de região e relação espacial no português. Para 

tanto, tomamos como base amostras de dados extraídos de textos escritos, especialmente 

artigos de opinião, publicados entre 2016 e 2017 em edições da revista Carta Capital.  A 

intersecção entre os aparatos funcional e cognitivista mostra-se proveitosa para o estudo e a 

compreensão das categorias espaciais gramaticalmente codificadas visto que promove a 

interface entre pensamento, significado e estrutura linguística. Nesse sentido, buscamos 

analisar a categoria de espaço no português, em sua modalidade escrita e padrão, mediante 

uma série de critérios que focalizam, dentre outras coisas, (i) a estrutura morfossintática das 

preposições empregadas, (ii) a estrutura semântica das expressões espaciais e (iii) a extensão 

cognitiva da expressão espacial (física ou metafórica). Na amostra considerada observamos 

uma preferência pelo emprego de preposição simples em casos de região e relação espacial, 

bem como uma maior incidência de locação espacial expressa por complementos adverbiais 

locativos, codificados, majoritariamente, pela preposição simples em. Com relação à extensão 

cognitiva das expressões, as ocorrências investigadas apontaram para as mais diversas 

aplicabilidades de usos concretos e metafóricos, revelando contextos mais propensos a uma 

interpretação física das unidades envolvidas, outros mais propensos a uma interpretação 

abstrata.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Funcionalismo, cognitivismo, categoria espacial, português escrito.  
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A CONJUGAÇÃO VERBAL DO SUJEITO VOCÊS NA SEGUNDA PESSOA DO 

PLURAL 

 

Talyne Evilin Sousa Reis 

talynereis010@outlook.com 

 Antônio Luiz Alencar Miranda (Orientador) 

antonioluiz_am@hotmail.com 

 

 

RESUMO: A Sociolinguística é uma área que tem como objeto de estudo a língua em seu uso 

real, em que essa, por sua vez, é analisada mediante os fatores sociais e linguísticos, ou seja, é 

o ramo da linguística que estuda a relação entre a língua e a sociedade, a partir de um estudo 

descritivo. E por esse motivo é constituída, inevitavelmente, por variações que surgem 

exatamente por causa dos fatores extralinguísticos ou externos. Diante da tal variabilidade 

linguística, acaba-se gerando nos falantes algum tipo de desconforto, estranhamento, isto é, 

um comportamento de aceitação ou negação, sendo ele favorável ou desfavorável, de acordo 

com a avaliação linguística, com as crenças e atitudes. A partir disso, o presente estudo tem 

como foco de análise a conjugação verbal do sujeito vocês na segunda pessoa do plural, 

baseado nos conceitos da Teoria da Variação ou Sociolinguística iniciada por William Labov, 

e nas crenças e atitudes linguísticas. Para tanto, as análises partem de um corpus construído 

por meio de entrevistas, tipo laboviana, com 72 informantes da zona urbana de Caxias, Estado 

do Maranhão, envolvendo as variáveis de sexo, faixa etária, escolaridade, onde, a partir dos 

dados coletados, foi possível analisar que há crenças e atitudes linguísticas positivas em favor 

da concordância verbal do pronome sujeito vocês com marca flexional de segunda pessoa do 

plural como prestígio, com uma frequência de 58,3%, onde as regras da gramática normativa, 

no que se refere ao paradigma pronominal com a marcação flexional é o fator linguístico que 

contribui para tal resultado, e a escolaridade que mais aplica para o uso do sujeito vocês com 

marca flexional é o ensino fundamental maior com um percentual de 40,4%; e a faixa-etária é 

a 2ª com 45,2%, e o sexo que mais se mostrou conservador quanto a variante tida de prestígio, 

foi o sexo feminino, com o percentual de 52,3%. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística, crenças, atitudes, concordância verbal.  
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O PREENCHIMENTO DO SUJEITO NA 1ª PESSOA DO SINGULAR 

 

Jocyelma Matos de Jesus  
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Antônio Luiz Alencar Miranda (Orientador) 

antonioluiz_am@hotmail.com 

 

RESUMO: Este trabalho tem por objetivo analisar o preenchimento do sujeito na primeira 

pessoa do singular na língua falada na cidade de Caxias, Estado do Maranhão. Para isto, 

fazemos uso de entrevistas realizadas com 72 informantes, todos habitantes da zona urbana, 

que tenham nascido ou que tenham mudado para a cidade até os sete anos e que não tenham 

se ausentado dela por mais de cinco anos, controlando as variáveis de sexo (masculino e 

feminino), faixa etária (18 a 30, 31 a 49 e 50 em diante), escolaridade (Ensino fundamental 

menor, Ensino fundamental maior, Ensino médio e Ensino superior).  Trata-se de uma 

pesquisa Sociolinguística, uma vez que estuda a língua levando em consideração tanto fatores 

linguísticos como extralinguísticos. O modelo teórico-metodológico de análise utilizado neste 

estudo é o da teoria da variação linguística, cujo precursor foi o americano William Labov.  

Assim, por meio desse estudo pretende-se descrever os fatores linguísticos e sociais que 

contribuem para o preenchimento do pronome eu, identificar se há maior frequência do 

sujeito preenchido ou zero (ausente) na 1ª pessoa do singular e observar se há crenças e 

atitudes positivas em favor do uso do sujeito preenchido como prestígio.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Variação linguística, 1ª pessoa do singular, falante caxiense. 
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AS ESTRATÉGIAS DE CORREÇÃO COMO FÓRMULAS DE CORTESIA NA 

PERSPECTIVA DA GRAMÁTICA DISCURSIVO-FUNCIONAL 
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RESUMO: Considerando a correção como uma espécie de reformulação de um enunciado 

anterior (cf. FÁVERO, 2005), este trabalho tem por objetivo verificar os diferentes tipos de 

estratégias de correção presentes na conversação em espanhol e os contextos em que essa 

reformulação pode servir à expressão da cortesia linguística. Para tanto, analisaremos as 

ocorrências de correção em dados do espanhol peninsular falado encontradas nas entrevistas 

orais do córpus PRESEEA (Proyecto para el estudio sociolingüístico del español de España y 

de América), pertencentes às cidades espanholas de Granada, Valência e Alcalá de Henares. 

Consideramos que as estratégias de correção se relacionam com a cortesia na medida em que 

procuram facilitar a interação entre falante e ouvinte e dar prosseguimento à conversação, 

podendo, inclusive, evitar conflitos entre os interlocutores, conforme previsto por Alvarez 

(2002). A pesquisa realizada, de natureza funcionalista, apoia-se no modelo teórico da 

Gramática Discursivo-Funcional (GDF), proposto por Hengeveld e Mackenzie (2008), que 

prevê uma integração entre quatro níveis diferentes de análise, hierarquicamente organizados: 

o Nível Interpessoal (destinado à pragmática), o Nível Representacional (destinado à 

semântica), o Nível Morfossintático e o Nível Fonológico. Dentro desse modelo, a correção 

tem sido muitas vezes descrita como função retórica que atua no Nível Interpessoal, o qual, 

segundo Keizer (2015), trata das atitudes tomadas pelo falante para realizar sua intenção 

comunicativa. Além dos casos de correção que podem ser tratados como função retórica, 

identificamos, até o momento, outras estratégias, como a especificação de uma informação, 

com vistas a torná-la mais precisa, e a substituição, que visa a desfazer um equívoco ou a 

propor uma mudança na estratégia argumentativa. Em algumas situações, verificamos que a 

correção pode indicar uma proteção à face do falante ou até mesmo descortesia. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Gramática discursivo-funcional, correção, espanhol peninsular. 
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SIMPÓSIO 47 – AS PESQUISAS EM ANÁLISES DOS DISCURSOS: PERCURSOS, 

VERTENTES E NOVOS HORIZONTES 

 
Prof. Dra. Osalda Maria Pessoa (UNINI – México) 

osaldampessoa@outlook.com 

 

 

RESUMO: O Simpósio “As Pesquisas em Análises dos Discursos: percursos, vertentes e 

novos horizontes” visa problematizar trajetórias, vertentes, abordagens teórico-metodológicas 

e as novas perspectivas nas linhas dos discursos em pesquisas nas duas primeiras décadas do 

século XXI no interior dos programas de pós-graduação no Brasil. O campo teórico da 

Análise do Discurso (AD) surge no momento em que os olhares linguísticos da “frase” se 

deslocam para o texto, o contexto, as condições de produção, circulação e as formações 

ideológico-discursivas. Percebe-se que há uma crescente ampliação do conhecimento teórico-

metodológico em Análise do Discurso que resulta do empenho dos pesquisadores que se 

interessam pelas relações sociais que se manifestam através dos discursos. Objetivamos 

receber trabalhos produzidos com temáticas e teóricos voltadas desde a vertente da Análise do 

Discurso Francesa (ADF) até a vertente inglesa (ADC), tanto na educação superior como na 

educação básica. Aceitamos trabalhos ancorados na história, na psicanálise e no materialismo 

dialético em  Peucheux (1975); em Foucault (1970) para quem o sujeito é “função social”; em 

Orlandi (1986) e Possenti (2000) expoentes da AD no Brasil; em Althusser (2001) para quem 

o sujeito e o discurso são frutos de uma dada conjuntura ideológica que o constitui dentro das 

esferas sociais e, sobretudo, em Chouliaraki & Fairclough (1985) que faz o uso recorrente da 

linguagem como prática social conectando a análise textual a contextos sociais e interacionais 

mais amplos abrindo caminhos do “discurso como modo de ação” com abordagens de 

questões ligadas a racismos, violência, identidade de gênero, desigualdades sociais e exclusão 

social. Miramos pesquisas qualitativas, de preferência as de cunho etnográfico, cartográfico, 

historiográfico e autobiográfico contemplando as análises dos registros de narrativas orais e 

escritas, áudio-verbo-visuais, multimodais, para contribuir com a produção do conhecimento e 

com a formação da consciência crítica e com o desenvolvimento da cidadania protagonista 

através das pesquisas e do debate acerca dos processos emancipatórios em relação aos 

discursos políticos, jurídicos, religiosos, pedagógicos, científicos, das mídias impressas e 

digitais, da economia, do mundo do trabalho, etc. 

PALAVRAS-CHAVE: Análises dos discursos, percursos, vertentes, novos horizontes. 
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PESQUISAS EM ANÁLISES DODISCURSOS: UM RECORTE DOS ANAIS 

DO ENCONTRO NACIONAL DE DISCURSO, IDENTIDADE E SUBJETIVIDADE 

(ENDIS) –UFPI/NEPAD/NEPEC – 2016/2020 
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RESUMO: Este trabalho justifica-se não só pelo breve panorama da crescente produção 

acadêmica em Análises dos Discursos no Centro de Ciências Humanas e Letras e no Centro 

de Ciências da Educação da Universidade Federal do Piauí nos seus respectivos Núcleos de 

Pesquisas, como também possibilita uma melhor compreensão sobre as temáticas, vertentes, 

teóricos mobilizados e metodologia utilizadas nesta IES e no interior dos Programas de Pós-

graduação no Brasil, nos estudos relativos às ADs. Foi abordada uma metodologia de cunho 

quanti-qualitativo pautada na análise documental sobre os Resumos dos Anais do I (2016) e 

III (2020) Endis da UFPI/NEPAD/NEPEC, além da aplicação da Análise de Conteúdo de 

Laurence Bardin (2011) com base nas categorias: temas, autor, Instituição, linhas da AD, 

teóricos mobilizados e metodologia encontradas nos trabalhos apresentados dentro do citado 

recorte temporal. As contribuições se dão na busca de um breve panorama nas pesquisas em 

ADs, pela constituição dos sujeitos e dos sentidos promovendo um novo ponto de vista para 

os estudos de Língua (gens) e Dircurso e para os estudos linguísticos transculturais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Panorama, análises dos discursos, Anais do I e III Endis, UFPI. 
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DECOLONIALIDADE NO ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA DE 

ACOLHIMENTO – UM OLHAR DISCURSIVO 

 

Hiago Higor de Lima 

hiagohigor7@gmail.com 

 

RESUMO: O ensino e a aprendizagem de Portguês Língua de Acolhimento (PLAc), assim 

como a formação de professores na área, têm representado um desafio no contexto atual 

brasileiro. Neste trabalho, abordamos elementos da Análise do Discurso elaborados por 

Pêcheux (1969) e Orlandi (1996) que podem contribuir para o desenvolvimento de 

posicionamento e olhar críticos, em outras palavras, para a decolonialidade (Pardo, 2019) no 

âmbito da formação de professores de PLAc. Os resultados apontam para a transposição do 

discurso pedagógico, enquanto autoritário, para o discurso polêmico (Orlandi, 1996), assim 

como a proeminência do termo ‘acolhimento’ visto sob a ótica discursiva, dado os efeitos de 

sentido (Pêcheux, 1969) exercidos nesse âmbito. A partir de nossa perspectiva, discursos 

como a obrigatoriedade de aprendizagem de português (Lopez, 2016) e o ‘discurso da falta’ 

(Diniz e Neves, 2018) ocasionam o esmagamento do imigrante, este dado pela via do discurso 

que é presidido pelo jogo de imagens do professor e do aluno (Orlandi, 1996). Assim, a 

dinâmica que apresenta o esquema do discurso pedagógico proposta por Orlandi (ibidem, 

1996) pode exercer um deslocamento significativo nos discursos supracitados, engendrando 

mudanças significativas nas imagens socialmente cristalizadas do professor de PLAc e do 

aluno imigrante.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Português língua de acolhimento, formação de professor,  análise do 

discurso, decolonialidade.   
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O DISCURSO SOBRE O SUJEITO MULHER SURDA EM CRISÁLIDA (2019) 

 

                                       Graduanda Valéria Ribeiro de Oliveira (UESPI)  

                                                                                      walleryap2@hotmail.com 

Prof. Dr. Alan Lobo de Souza (UESPI- Orientador) 

alan.lobo@prp.uespi.br 

 

 

RESUMO: Este trabalho ancorado na Análise de Discurso materialista (doravante AD), 

busca suscitar as relações entre memória e historicidade projetados na posição do sujeito do 

discurso aqui representado pela mulher surda. Para compor o corpus será utilizada uma 

composição midiática relevante para as conquistas da cultura surda em mídias, portanto rica 

para a AD. O material trata-se de uma cena do primeiro episódio da série Crisálida (2019), a 

primeira série bilíngue (português e Libras) do Brasil, atualmente exibida na Netflix. Nesse 

material propõe-se investigar o funcionamento do discurso sobre a surdez, assim recortado em 

sequencias discursivas (doravante SD) na obra. Consciente disso, objetiva-se: i) descrever os 

discursos acionados pelo interdiscurso e; ii) compreender como a sociedade articula diferentes 

discursos atualmente a respeito da surdez, pois “no discurso temos o social e o histórico 

indissociados” (ORLANDI, 2017, p.16), ou seja, existe o funcionamento no discurso sobre a 

mulher surda, marcado pela historicidade que compõe a personagem, pois para o analista de 

discurso, é preciso compreender o sujeito enquanto ser do discurso. No que tange o material 

delimitado as bases teóricas da AD materialista, cunhadas por Michel Pêcheux (1975) e 

delimitado e selecionado o corpus sobre o qual se desenvolverá a análise, o passo seguinte 

compreenderá a exposição do corpus a trabalhos históricos que discutam a temática da mulher 

surda. Assim, faremos possíveis questionamentos sobre a materialidade e quais os possíveis 

sentidos que as atravessam, de modo a interpretar e analisar como os discursos cristalizados 

na sociedade, a partir dos mecanismos linguísticos presentes, confirmam uma materialidade. 

Nesse contexto, a materialidade possui uma relevante significância de sentidos atravessados 

pela historicidade sobre a mulher surda, pois reafirma a existência da descriminalização e do 

preconceito em partes da sociedade. 

 

PALAVRAS – CHAVE: Surdez, crisálida, discurso, interdiscurso. 
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JESUS DE NAZARÉ E O SERMÃO DO MONTE: O ETHOS COMO ARGUMENTO 

PERSUASIVO 

 

Max Silva da Rocha (UNEAL) 

max.rocha@uneal.edu.br 

 

 

RESUMO: Por meio do discurso, o orador atua de forma estratégica e se utiliza de técnicas 

persuasivas capazes de fazer com que o outro adira a uma determinada tese posta em 

julgamento. Uma dessas técnicas diz respeito ao ethos, entendido como a construção de uma 

imagem de si. Partindo desse entendimento, este estudo de abordagem qualitativa, descritiva e 

intepretativista tem como principal objetivo analisar a construção de imagens de si (ethos) 

despertadas pelo orador Jesus de Nazaré durante a pregação do sermão do monte, narrado no 

evangelho segundo Mateus, nos capítulos 5, 6 e 7, com a intenção de persuadir o auditório 

social. A fundamentação teórica está calcada nos postulados da Teoria Semiolinguística de 

Análise de Discurso proposta por Patrick Charaudeau a partir de 1983, na França, fruto da 

tese de doutorado do referido autor. Trata-se de um novo ramo dentro da Análise de Discurso 

em que se contempla o explícito e o implícito numa dimensão multidimensional entre o 

mundo (representação da realidade) e a linguagem (produção social de sujeitos). Os resultados 

indicam que o orador Jesus de Nazaré, durante a pregação do sermão do monte, suscitou 

alguns tipos de ethé, tais como: sério, virtuoso, competente, chefe, entre outros, com o 

objetivo de angariar a adesão de seu auditório. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso religioso, imagens de si, persuasão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

673 
 

A DES/RE/CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADES: UMA ANÁLISE DISCURSIVA DE 

ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS DESTINADOS AO PÚBLICO MASCULINO 

 

Rodrigo Milhomem de Moura (UFG) 

milhomemmoura@gmail.com 

Prof. Dr. Alexandre Ferreira da Costa (Orientador)  

 

 

RESUMO: Neste trabalho, discutimos o processo de des/re/constituição de identidades 

masculinas em anúncios publicitários, observando, principalmente, a crise identitária do 

homem hegemônico/patriarcal. Defendemos no texto que isso ocorre, sobretudo, devido às 

lutas da mulher por mais direitos em sociedade, bem como à sua ascensão no mercado de 

trabalho. O estudo está fundamentado na perspectiva de análise do discurso (GREGOLIN, 

2007; MAINGUENEAU, 2008; MUSSALIN; BENTES, 2012; ORLANDI, 2013), nos 

estudos de identidade (BAUMAN, 2003; HALL, 2006) e nas postulações sobre a crise de 

identidade do homem patriarcal (FURTADO, 2007; SILVA, 2006). A pesquisa é de caráter 

bibliográfico e qualitativo. Diante da discussão realizada, podemos dizer que o homem 

patriarcal/hegemônico está em crise devido as mudanças e transformações sócio-históricas e 

tecnológicas. Assim, a mídia, por meio de diversas publicidades, e sempre em busca de novos 

públicos, tem des/re/constituído e vendido outras possibilidades de identidades para o homem. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, mídia, crise de identidade, homem. 
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COMENTÁRIOS COMO NARRATIVAS: HISTÓRIAS DE SEXISMO EM 

CONTEXTO FAMILIAR NA INTERNET 

 

Gabriela Viol Valle (PUC-RJ) 

gabrielaviol@hotmail.com 

Lucas Felipe de Oliveira Santiago (PUC-RJ) 

lucasfelipe064@gmail.com 

 

 

RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo analisar de que forma narrativas podem ser 

criadas a partir de comentários. A postagem selecionada foi da plataforma Youtube e sobre o 

tema “Machismo”. O intuito foi refletir sobre estruturação da narrativa e sobre as questões 

sociais envolvidas na temática que estimularam as narradoras na construção de suas histórias. 

As narrativas em questão foram geradas em contexto de comunicação online. Dessa forma, os 

comentários como narrativas, diferentemente da entrevista, são construídos em contextos 

espontâneos de interação. Em relação aos posicionamentos teóricos que nortearam nossa 

análise, consideramos, primeiramente, as ideias defendidas por Fairclough (1992, 2001) à 

respeito de 'discurso', o qual destaca a existência do evento discurso a partir de três 

dimensões: discurso enquanto *texto, prática discursiva e prática social. Além disso, 

utilizamos algumas concepções de narrativa, tais como as noções labovianas (1972) e a de 

pequenas narrativas (GEORGAKOPOULOU, 2007 e BAMBERG & GEORGAKOPOULOU, 

2008), alinhadas a uma perspectiva interacional (BASTOS, 2005, MOITA LOPES, 2002, 

PEREIRA & CORTEZ, 2011). A metodologia utilizada foi de natureza qualitativa e 

interpretativista. Percebemos através da análise do corpus selecionado que as narrativas como 

comentários podem apresentar tanto uma estrutura majoritariamente canônica, quanto também 

ser construídas de outras formas, a partir de estratégias não labovianas e de modo a funcionar 

como uma ferramenta argumentativa, uma característica comum em pequenas narrativas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Narrativas, comentários, sexismo, interação, internet. 
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O DISCURSO POÉTICO DE PERSUASÃO EM MARÍLIA DE DIRCEU DE TOMÁS 

ANTÔNIO GONZAGA 

 

Jaciel Ribeiro Rodrigues CESC-UEMA  

e-mail: jacielr6@gmail.com 

Profa. Ma. Layana Kelly Pereira de Holanda (Orientadora) 

layana_holanda@hotmail.com    

 

 

RESUMO:  A presente pesquisa tem como objetivo analisar a obra Marília de Dirceu de 

Tomás Antônio Gonzaga, pelo viés da Análise do Discurso (AD), atentando para o discurso 

de persuasão existente na Lira I, da parte I. O campo da AD consiste na materialização da 

língua, em que o indivíduo é condicionado a mediar com a realidade em que se encontra, 

tornando-o sujeito do tempo e do espaço conforme Orlandi (2001). No que diz respeito ao 

discurso poético, apresenta-se um jogo dialético entre o homem e a realidade, produzindo uma 

imagem do sujeito dentro da conjuntura sócio-histórico, enquanto o discurso de persuasão 

provoca um efeito de aceitação do outro de uma determinada ideia. A obra literária, em 

estudo, é uma espécie de desabafo amoroso em que o autor, Tomás Antônio Gonzaga, 

transfigura-se no papel do pastor Dirceu e constrói por meio da Liras suas experiências 

pessoais; seu caso amoroso com Maria Doroteia, o desmanche do seu noivado, sua prisão e 

seu exílio para Moçambique. Como metodologia para alcançar tais objetivos, realizou-se a 

seleção da Lira I, da parte I da obra Marília de Dirceu, uma pesquisa bibliográfica, 

interpretativa, descritiva e analítica de cunho qualitativo, pautada nos autores (Brandão, 

2004); (Charaudeau, 2008); (Orlandi, 2012; 2001), entre outros. Observou-se que a Lira I, da 

parte I, apresenta efeito persuasivo tais como: situação financeira, caráter e o seu amor, 

destacado pelo personagem Dirceu como estratégias para o processo persuasivo.        

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, discurso poético, discurso de persuasão, Marília 

de Dirceu, Tomás Antônio Gonzaga.     
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O MODO DE ORGANIZAÇÃO NARRATIVO DO DISCURSO NO CONTO 

“FELICIDADE CLANDESTINA”, DE CLARICE LISPECTOR. 

 

Francisca Jaqueline Ferreira de Oliveira (UFPI) 

jaquelineferreirap2@ufpi.edu.br 

 

 

RESUMO: o presente trabalho tem como objetivo analisar o modo de organização narrativo 

do discurso no conto “Felicidade clandestina” escrito por Clarice Lispector. Esse conto foi 

publicado em 1971, é narrado em primeira pessoa e relata a história de duas meninas, a 

primeira era rica, esnobe e filha do dono de uma livraria, e a segunda era simples e 

apaixonada por livros, mas não tinha condições de comprá-los e sempre se humilhava pedido 

os livros emprestados à filha do dono da livraria. Assim, essa pesquisa analisa um discurso 

literário e trata-se de um trabalho de natureza qualitativa e interpretativa. Nossa base teórica é 

a Teoria Semiolinguística de Patrick Charaudeau, especificamente, os modos de organização 

do discurso.  Nesse sentido, cabe ressaltar que essa pesquisa focou apenas na análise do modo 

narrativo de organização do discurso e os resultados parciais são: esse conto apresenta como 

actantes principais as duas meninas, pois elas são as protagonistas da história narrada, em 

relação aos procedimentos percebemos que existe uma motivação que faz com que as 

personagens pratiquem as ações e existe uma ordem de acontecimentos que obedecem a 

relação de causalidade e consequência, sobre a localização no espaço e no tempo, observamos 

que esse discurso literário se passa em Recife e  retrata uma história da infância da narradora, 

portanto, está situado no passado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso literário, teoria semiolinguística, Felicidade Clandestina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

677 
 

 POLÍTICA, LEITURA E LIVROS: 

O QUE LÊ A “NOVA DIREITA” BRASILEIRA? 

 

Thiago Augusto Carlos Pereira (UFSCar) 

augustopereira.eu@hotmail.com 

Orientadora: Luzmara Curcino 

 

 

RESUMO: A despeito do notório protagonismo das redes sociais na constituição de uma 

“nova direita” no Brasil, outras formas de produção e circulação de textos desempenharam 

papel fundamental na difusão das ideias, valores e compromissos compartilhados por esta 

‘comunidade’. Neste trabalho, investigamos o papel desempenhado pelo livro impresso neste 

processo histórico, propondo a análise de títulos editoriais que nas últimas décadas vieram a 

compor uma verdadeira biblioteca orientada em função desse segmento leitor. Como pesquisa 

vinculada a uma tese de doutorado ainda em curso, espera-se contribuir para com as reflexões 

acerca da emergência (ou refluxo) dessa onda política à direita da direita, e principalmente 

para com os estudos acerca do livro, da leitura e do leitor no país. Por meio de um amplo 

levantamento de títulos e autores destinados a esse segmento de público e com base em 

reflexões de diferentes campos do saber sobre o tema da “nova direita”, nos apoiamos sobre 

os preceitos teórico-metodológicos da Análise do Discurso, inspirados pela História Cultural, 

no intento de analisar certos títulos que se vinculam a uma produção que se acentuou no 

Brasil nos últimos 5 anos, compondo uma espécie de “biblioteca” básica dessa “nova direita”, 

a ser analisada por nos na produção da tese de doutoramento respectiva. Desse modo, busca-

se aqui compreender melhor o impacto que materialidades discursivas como o livro, podem 

desempenhar na política nacional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discursos sobre a leitura, livro, leitor brasileiro, mercado editorial, 

nova direita. 
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OS PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO EM REDAÇÕES PARA O ENEM: 

A PRESENÇA DO NEOLIBERALISMO EM PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO 

 

 Sueli Paiva dos Santos (UFG Catalão/UFCAT: em transição) 

paivasueli79@gmail.com  

Guilherme Figueira Borges (UEG/UFG) 

guifigueiraborges@ueg.com.br 

 

 

RESUMO: O objetivo deste artigo é o de levantar uma discussão acerca dos processos de 

subjetivação discursiva apresentados nas propostas de intervenção das redações do Exame 

Nacional do Ensino Médio, o ENEM. Assim, buscamos levantar as regularidades discursivas 

encontradas para relacionar e analisar os engendramentos possíveis acerca das posições 

sujeito que visam o enquadramento aos pressupostos do neoliberalismo. Para isso, lançaremos 

mão da pesquisa de cunho bibliográfico a partir das premissas de Michel Foucault (1995) 

(2017) acerca das condições de possibilidades discursivas, constituição do sujeito e 

governamentalidade, e de Bakhtin (1992) através do dialogismo proposto pelo teórico. Nesse 

sentido, definimos, enquanto categorias de análise, três regularidades: Mídia; Escola; e 

Estado. Assim, selecionamos três amostras de cada regularidade discursiva para efeitos de 

análise e estas foram coletadas da internet em um site público, o G1 Educação. Nas 

considerações finais apontamos a necessidade de que a produção do texto seja pautada na 

construção de sentido para o aluno e para a sociedade em geral e que as propostas de 

intervenção sejam de fato utilizadas enquanto ações que possam solucionar o problema 

apresentado no tema, visto que, o sujeito-candidato também é um ator social nesse processo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso, subjetividade, neoliberalismo, redações, ENEM. 
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O PÚBLICO, O PRIVADO E OS SENTIDOS DA LAICIDADE NO ESPAÇO DAS 

INSTITUIÇÕES 

 

Thaís Campos Souza (UFGD)  

thaissouzape2018@gmail.com 

Marcos Lúcio de Sousa Góis (UFGD- Orientador) 

 

 

RESUMO: A partir de uma notícia divulgada em um jornal on-line envolvendo uma sentença 

de intolerância religiosa a favor de uma servidora cristã, surgiu a necessidade de pensar a 

relação público-privado no que diz respeito à manifestação de uma crença religiosa no interior 

de uma instituição pública. A pergunta provocadora inicial foi: uma crença religiosa é da 

ordem do público ou do privado? Essa questão se relaciona ao contexto histórico-cultural-

político brasileiro atual, como também, ao questionamento do que é “espaço público” e do 

que pode e deve nele circular. Dito isso, esta pesquisa busca compreender como o discurso 

jornalístico produz um entendimento sobre a "laicidade" brasileira a partir da análise de casos 

noticiados pela mídia on-line. Com relação aos procedimentos metodológicos, desenvolver-

se-á um processo analítico-discursivo amparado em uma metodologia qualitativa, a partir do 

qual dados serão coletados e analisados à luz de estudos discursivos, sociais, políticos e 

teológicos. Em outros termos, as notícias selecionadas para a composição do corpus passarão 

por um estudo comparativo realizado a partir de dispositivos teórico-metodológicos 

amparados nos conceitos foucaultianos, tais como, formação discursiva, discurso, enunciado, 

genealogia, sujeito e dispositivo, de obra organizada por (Fantin, 2012), sobre a construção 

histórica da intolerância no Brasil. Inicialmente tem-se por possíveis resultados, a partir de 

notícias analisadas, conflitos sobre os sentidos da laicidade e como ela se apresenta para os 

sujeitos na sociedade brasileira atual, para qual o religioso cristão tem, a título de hipótese, o 

direito de professar sua crença, da mesma forma, no espaço público e no espaço privado como 

se fossem um só, e esse direito parece estar ausente quando se trata de outro tipo de 

manifestação religiosa de matriz não cristã. Diante dessa possível contradição, espera-se que 

os resultados da investigação proposta contribuam para um entendimento mais preciso em 

relação à ideia de “estado laico”. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso, público-privado, laicidade. 
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VIOLÊNCIA EM ESCOLAS PÚBLICAS E PARTICULARES: UMA ANÁLISE 

DISCURSIVA DE NARRATIVAS MIDIÁTICAS 

 

Natália Schausst Lima (UFGD) 

nataliaschausst@gmail.com 

Marcos Lúcio de Sousa Góis (UFGD- Orientador) 

 

RESUMO: A violência em ambiente escolar, seja ele público ou privado, é um tema que 

ocupa um lugar de destaque nas narrativas jornalísticas. Na atualidade, um dos meios mais 

comuns de se divulgarem informações é via mídias digitais e redes sociais. Tendo isso 

observado, o problema de pesquisa que se instala é: ao noticiar casos de violência na escola, 

como a mídia trata os estabelecimentos “escola pública” e “escola particular”? Objetiva-se 

verificar o funcionamento discursivo da mídia e analisar como são noticiados os casos de 

violência que acontecem em escolas públicas e em escolas particulares, buscando identificar 

diferenças e similitudes no trato desses dois tipos de instituições. Metodologicamente, serão 

realizados levantamento bibliográfico, leitura e discussão do referencial teórico, construção e 

análise do corpus e divulgação dos resultados. O aporte teórico adotado para subsidiar as 

análises e discussões centra-se na perspectiva teórica dos Estudos Discursivos, de modo 

particular, em autores como Michel Foucault e Byung-Chul Han, num diálogo permanente 

com outras áreas do conhecimento, de modo especial, aquelas que se dedicam ao estudo da 

violência, como a sociologia e a psicologia. A princípio como prováveis resultados, considero 

que a mídia formula um discurso de senso comum, apresentando a instituição escola 

particular como um ambiente seguro, pois, prioriza a divulgação de informações sobre as 

medidas e soluções tomadas pela instituição para prevenir ou resolver uma situação de 

violência. Por outro lado, quando se trata da escola pública, o discurso jornalístico expõe um 

ambiente inseguro e violento, visto que, atos de violência ocorrem com frequência e em 

alguns casos é necessária a intervenção Policial. Espera-se com essa pesquisa lançar luz sobre 

o fenômeno da relação público e privado no que diz respeito à construção, pela mídia, de 

instituições sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso, mídia, violência. 
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VOLTA ÀS AULAS: ANÁLISE DISCURSIVA DE COMENTÁRIOS DO FACEBOOK 

 

Micheli Rosa (UEPG) 

michelly.hist@gmail.com   

Marieli Rosa (UEPG)  

marielly_rosa@yahoo.com.br  

 

 

RESUMO: A pandemia Sars-Covid 2 modificou o cotidiano e as interações sociais em todo o 

mundo. Percebe-se que a Educação precisou adaptar-se a atual realidade, buscando por meio 

do ensino remoto uma forma alternativa para continuar o processo de ensino-aprendizagem de 

milhares de crianças e jovens. Desta forma, busca-se analisar os comentários de facebook 

sobre a temática de volta às aulas. Objetiva-se compreender: a) a representação da educação 

no contexto da pandemia; b) identificar as questões ideológicas que permeiam os 

comentários; c) refletir o papel social da Educação e dos professores em tempos de crise. 

Nesta perspectiva, respaldamos a análise do corpus por meio da perspectiva de discurso 

inglesa (FAIRCLOUGH, 2001; 2003), os estudos da gramática-sistêmico funcional em língua 

Portuguesa (FUZER; CABRAL, 2014), discussões sobre ensino e Educação (FREIRE, 1987), 

entre outros. Verificamos por meio dos léxico-gramaticais que os significados atribuídos nos 

comentários identificam os professores como culpados do ensino não voltar ao modelo 

presencial. Por outro lado, há aqueles que identificam nas ações governamentais a carência de 

assistência a todos os profissionais da Educação.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Pandemia, educação, discurso, ideologia, mídias. 
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SANTOS OU PECADORES: ANÁLISE DISCURSIVA DE RELATOS DE ABUSOS 

SEXUAIS PRATICADOS POR PADRES CATÓLICOS CONTRA FREIRAS 

 

Dalexon Sérgio da Silva (UNICAP) 

dalexon.silva@unicap.br 

 

 

RESUMO: Neste artigo, promove-se uma análise discursiva acerca de uma reportagem 

exibida pelo Fantástico, programa dominical em forma de revista eletrônica, criado em 1973 e 

exibido aos domingos, à noite, pela TV Globo. Tal reportagem foi exibida em 17/02/2019, 

sobre relatos de casos de abusos sexuais contra freiras cometidos por padres católicos na 

França. Assim, à luz da análise materialista do discurso, ou seja, por meio da perspectiva 

teórica e dos procedimentos analíticos da Análise do Discurso de linha francesa, de vertente 

pecheutiana (AD), baseado nos estudos de Pêcheux (1969, 1975, 1978, 1999, 2014) na 

Europa, Orlandi (1987, 2005, 2006, 2007, 2011, 2017) e estudiosos no Brasil, este artigo 

mobiliza os conceitos de ideologia, memória discursiva, formações imaginárias e discursivas, 

para analisar a posição-sujeito de padre e freira, observando que o poder está no lugar social 

que o sujeito ocupa, constituído pela historicidade na exterioridade constitutiva, funcionando 

como unidade de sentido em relação à situação (sujeito e condições de produção do discurso). 

. 

PALAVRAS-CHAVE: Posições-sujeito, ideologia, memória discursiva, formação 

discursiva, formação imaginária.  
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“UMA BOA REFORMA”: CATEGORIZAÇÃO ANAFÓRICA NA PRODUÇÃO DO 

DISCURSO JORNALÍSTICO SOBRE A REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

 

Estevão Eduardo Cavalcante Carmo (UFPE) 

estevao.eduardo.cavalcante@gmail.com   

 

 

RESUMO: A proposta deste trabalho é investigar o processo de categorização anafórica 

implicado na elaboração do discurso sobre a reforma da previdência na imprensa brasileira, 

mais especificamente no jornal Folha de S.Paulo (FSP). Para tanto, articulamos um quadro 

teórico que se fundamenta na interface entre a Análise Crítica do Discurso e a Linguística 

Textual. Adotando os estudos de Chouliaraki e Fairclough (1999) e Fairclough (2001; 2003), 

assumimos a relação dialética que se constitui entre as práticas capitalistas da modernidade 

tardia e o discurso neoliberal. Além disso, entendemos que a categorização linguística por 

meio de expressões anafóricas, tal como compreendida por Cavalcante (2003), Koch ([2004] 

2017) e Marcuschi (2007), constitui um mecanismo textual-discursivo que revela um projeto 

de dizer específico dos interlocutores. O corpus deste trabalho é constituído por 10 editoriais 

publicados no jornal Folha de S.Paulo, entre 08 e 12 de julho e 05 e 09 de agosto, semanas 

que correspondem aos períodos nos quais a reforma da previdência foi votada em primeiro e 

segundo turnos, respectivamente, na Câmara dos Deputados. A Proposta de Emenda 

Constitucional (PEC) n° 6/2019, transformada em Emenda Constitucional 103/2019, mais 

conhecida como reforma da previdência ou simplesmente “nova previdência”, foi tema de 

diversas discussões e textos veiculados na imprensa no segundo semestre de 2019. Isso 

porque a proposta, para além de outras modificações, aumenta o tempo de contribuição 

mínimo da maioria dos trabalhadores, o que ocasiona, por consequência, um acréscimo no 

tempo de trabalho para lograr aposentadoria. Observamos, nos textos analisados, que a Folha 

empregou determinadas expressões nominais anafóricas na elaboração do discurso sobre a 

reforma da previdência, de modo a defender o projeto como uma “boa” reforma e como um 

dispositivo “necessário” para a retomada do crescimento econômico do país.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso, categorização, anáfora, reforma da previdência, 

Folha de S.Paulo. 
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PÊCHEUX, LEITOR DE ALTHUSSER: 

NOTAS INTRODUTÓRIAS SOBRE O CONCEITO DE CONTRADIÇÃO 
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RESUMO: Althusser, ao construir seu programa de investigação, compreende que o 

desenvolvimento filosófico do materialismo depende da descrição e da teorização das 

estruturas da dialética, ainda que já incorporadas à prática científica e política desde Marx. 

Tomando para si parte deste necessário empreendimento, o filósofo dedica-se a desenvolver o 

conceito de contradição, buscando n’O Capital o delineamento das suas particularidades. Em 

um gesto primeiro, o autor compreende que o método marxiano se especifica ao distinguir-se 

da abordagem idealista não pela ordem dos seus objetos ou pelo sentido da sua aplicação, mas 

pelas suas determinações e pelas suas estruturas. Implica-se, portanto, que, quando 

remontadas por Marx, as estruturas principais da dialética hegeliana, como a “negação”, a 

“identidade dos contrários”, a “superação” e, até mesmo, a “contradição”, assumem uma 

estrutura distinta. Quais as implicações desta inversão metodológica na teoria materialista 

para a compreensão do conceito de contradição? Quais as ressonâncias desta virada para a 

teoria materialista dos processos discursivos, tal como Pêcheux a propõe? Frente a este 

problema, o trabalho discute o conceito de contradição na acepção materialista com o objetivo 

de remontar algumas das implicações deste conceito à Análise de Discurso de linha francesa e 

aos modos como ela (a contradição) organiza estruturalmente o todo complexo com 

dominante das formações discursivas. Para tanto, debate que a contradição é assumida como 

princípio organizador do dispositivo teórico-analítico, principalmente no delineamento das 

relações entre ideologia e discurso. Enverga, portanto, um duplo caráter: o de princípio 

implicado aos fundamentos teóricos; e o de categoria interpretativa a ser mobilizada no/pelo 

gesto analítico. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Contradição, formação discursiva, análise de discurso. 
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RESUMO: No presente trabalho, almejamos compreender como se dá a mobilização de 

discursos por parte da autoapresentação da Escola de Princesas, partindo da hipótese de que 

essa instituição recorre a imagens da realeza para manifestar discursos de teor machista, que 

acabam por perpetuar estigmas quanto ao papel desempenhado por mulheres na sociedade. 

Para a execução desse trabalho, embasamo-nos em teorias advindas da Análise de Discurso 

Crítica (ADC), especialmente no pressuposto teórico-metodológico de Chouliaraki e 

Fairclough (1999), cujas etapas de análise propostas orientaram o desenvolvimento desse 

estudo. Essa pesquisa se justifica pelo fato de abordar um acontecimento que apresentou 

grande repercussão e que dialoga com temas como machismo e emancipação feminina. Ao 

final do trabalho, foi possível confirmar nossa hipótese e observar que a apresentação 

institucional da escola recorre a diferentes ordens do discurso como forma de dar suporte à 

sua ideologia, a qual parece se mostrar favorável à submissão feminina na sociedade. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise de discurso crítica, gênero, escola de princesas. 
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FEMININO NO INTERIOR GOIANO 
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Luana Alves Luterman (Orientadora) 

 

 

RESUMO: Este resumo possui o objetivo de apresentar uma pesquisa dissertativa acerca do 

tema que se remete aos processos de subjetivação de egressas do cárcere no interior goiano. 

Os enunciados das informantes são clivados por discursos que circulam a respeito do sistema 

carcerário feminino. O corpus de pesquisa é composto por enunciados produzidos por 

egressas do interior do estado de Goiás. Buscamos fundamentação na teoria Análise de 

Discurso de linha francesa, que considera a relação indissociável entre sujeito, língua e o 

contexto sócio-histórico e ideológico mediante (ORLANDI, 2015) e além disso, os estudos 

foucaultianos sobre a prisão (FOUCAULT, 2014). A metodologia consiste em coleta de dados 

por uma pesquisa de campo realizada por entrevista estruturada. Como resultados parciais, 

percebemos que as práticas de si por meio da disciplinarização do corpo das   mulheres   que   

estiveram encarceradas são permeadas pela biopolítica, pelo poder pastoral e, 

simultaneamente, pelo biopoder, pois alguns depoimentos paradoxalmente demonstram a 

exigência do poder disciplinar, útil e dócil, não violento, na prisão. Assim, analisamos como 

funcionam a ética e a estética das existências das mulheres pesquisadas. Fazemos menção 

também sobre uma reflexão das diferenças sociais que se efetivam, inclusive entre os cárceres 

e as ex-encarceradas. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cárcere Feminino, subjetividade, disciplina, poder. 
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O BRUXO ESPANHOL DE CASSANDRA RIOS: A MULHER NO CONTEXTO 

DITATORIAL 
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RESUMO: O Bruxo Espanhol, de Cassandra Rios, gênero de ficção científica, tem sua 

publicação auge da Ditadura Militar, sobretudo na vigência do Ato Institucional 05 (AI-5) 

que, em razão de seu conteúdo homoerótico e em virtude de a autora declarar-se lésbica, teve 

sua obra censurada e sofreu perseguições dos ditadores. Assim, esse estudo parte da seguinte 

questão: compreender de que maneira a escrita feminina serviu como refúgio e como o gênero 

de ficção cientifica foi importante para imprimir sua voz nessa sociedade. Logo tem- se como 
objetivo Discutir e analisar de que maneira a obra “O Bruxo Espanhol”, de Cassandra Rios, 

foi uma forma de resistência ao discurso da época em que vigorava o AI-5. A pesquisa a ser 

desenvolvida será de cunho documental, tendo em vista investigar de como a escrita feminina 

de Cassandra foi uma resistência durante a vigência do AI-5, para tal, far-se-á por meio de um 

levantamento do estado da arte acerca da temática aqui abordada, como teses, dissertações, 

artigos. Para discutir e chegar ao objetivo geral da pesquisa, esse estudo terá por base os 

estudos de (DUARTE, 2003), (BRANCHER, 2013), (COLLING, 1997), (PIOVEZAN, 2005), 

bem com outros/as autores/as, de modo que esses estudos tragam importantes contribuições 

ao mundo acadêmico-científico, explicitando as transformações por quais resistiram o árduo 

momento da vigência do AI-5. 

 

PALAVRAS- CHAVE: Resistência, ditadura, ficção, atos institucionais. 
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NOVAS PILHAGENS EPISTEMOLÓGICAS À VISTA: OS SARAUS PERIFÉRICOS 

NA MIRA DO “CENTRO” 

. 

 

Paulo Sérgio Paz (PPGCC) 

paulosergio90@yahoo.com.br 

Orientador: Ari Lima (PPGCC) 

 

RESUMO: Nos últimos dez anos, a capital baiana estabeleceu um novo mapa cultural na 

cidade. Isso, muito por conta, dos novos espaços lítero-culturais que têm surgido nas 

periferias de Salvador. Os saraus são movidos pela interação entre o espaço e a comunidade e 

esses diálogos acontecem através das artes, que são incorporadas nesses espaços como aliadas 

importantes para construção de cidadãs e cidadãos conscientemente políticos. Os saraus 

produziram uma nova cartografia na cidade a partir das periferias, lugares antes vistos como 

celeiros de criminalidades hoje são referências como espaços de cultura. Porém, o que 

acontece historicamente com a arte são os espaços hegemônicos se apropriarem do que está 

nas periferias e depois ressignificar as produções periféricas como sendo uma produção 

hegemônica como é o caso da antropofagia indígena, marcado como barbárie pelos europeus, 

é apropriada como ideia no modernismo brasileiro, outro exemplo é o caso de Machado de 

Assis, grande nome da literatura nacional, que foi “pintado” de branco, pairando no 

imaginário como um homem branco, de classe média, temos também o emblemático caso de 

Lima Barreto que é tratado pelo cânone da época como “louco” e “bêbado”. A pilhagem 

epistemológica é mais uma perversidade do epistemícidio, que é, nada mais, que a tentativa de 

silenciar, apagar, anular, invisibilizar conhecimentos não-hegemônicos. Por isso, neste artigo 

a partir de reflexões de Henrique Freitas (2016), Sueli Carneiro (2005), Paul Gilroy (2001), 

entre outras/outros, procuro explorar como o cânone vem se apropriando da cultura negra ou 

negro-africana, sem o menor agenciamento dos sujeitos negras/negros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pilhagem epistemológica, saraus literários, epistemicídio. 
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AS RELAÇÕES DE GÊNERO NA REPRESENTAÇÃO DO VESTUÁRIO NA 

LITERATURA LUSÓFONA DO SÉC. XIX 
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Orientador: Emanoel Cesar Pires de Assis 
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RESUMO: A roupa é um dos principais componentes da sociedade global, algo que 

acompanha o ser humano desde os tempos rupestres abandona apenas o uso pragmático e se 

torna algo também artístico. Durante o século XIX, a humanidade ocidental sofreu inúmeras 

mudanças, a ascensão da burguesia, a revolução industrial e o início da modernidade foram 

apenas alguns casos, e todos eles influenciaram fortemente como a população passou a 

observar a moda e como essa arte se tornou algo que revelava muito da personalidade de um 

indivíduo ou população. As relações de gênero também se aprofundaram nesse momento, pois 

enquanto indivíduos masculinos começaram a usar roupas com poucos detalhes e nada 

chamativas, mulheres estavam se tornando cada vez mais vaidosas, seja por pressão social ou 

por motivação própria. Destarte, foi possível observar em obras do século XIX que a figura 

feminina está fortemente representada através de suas roupas, que são uma parte de sua 

personalidade e evidenciam sua classe social, enquanto os homens dificilmente possuem a 

roupa como algo definidor de sua identidade. Usando os preceitos de Moretti (2007), que 

classifica a busca e análise de termos específicos em um conjunto de obras (corpus) como 

Distant Reading, analisou-se, com as ferramentas do site linguateca.pt, a literatura lusófona 

produzida no século XIX e como essa relação de gênero ligado ao vestuário é construída pelos 

autores brasileiros e portugueses.  Assim pesquisou-se como as figuras femininas e 

masculinas se apresentam através das roupas, e quais suas peculiaridades, por fim, foi 

realizada uma comparação entre os resultados de Brasil e Portugal, principais formadores do 

corpus utilizado. Além disso, a visão histórico-social de Bradini (2012) foi explorada para ser 

correlacionada com os dados literários encontrados.  

 

Palavras-chave: Literatura, moda, história, gênero, distant reading.  
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A CONSTRUÇÃO TEXTUAL DA OPINIÃO EM REVISTAS DE HISTÓRIA SOBRE 

O GUERRILHEIRO CHE GUEVARA 
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RESUMO: As revistas que tratam de temáticas históricas constroem um cenário opinativo 

acerca dos que está representado na História Oficial. Diante dessa perspectiva, o presente 

trabalho trata de identificar o processo de construção textual da opinião sobre as 

representações acerca do guerrilheiro Che Guevara, publicadas nas revistas História Ilustrada 

e Guia Grande Líderes da História. Nesse âmbito, para Van Dijk (2000), a opinião é 

compreendida como uma representação mental e seu alcance, assim como seus usos e funções 

são sociais, embora sua divulgação seja, rotineiramente, discursiva. Diante dessa perspectiva, 

tem-se por objetivos; examinar o processo de construção textual da opinião, em artigos de 

divulgação científica que tratam de temáticas históricas, publicadas para uma audiência 

constituída por não especialistas. Identificar as características que contribuem para 

organização textual da opinião, nos artigos que tratam de temáticas históricas. Assim sendo, o 

tratamento da opinião será realizado, nessa pesquisa, a partir da vertente sociocognitiva da 

Análise Crítica do Discurso que se preocupa com as diversificadas formas de conhecimento 

social. Portanto, os resultados obtidos demonstram que a construção textual da opinião acerca 

da participação de Che Guevara, na Revolução Cubana, decorre da projeção de um novo 

ponto de vista que o eleva à condição de mártir, desse movimento, em função de dedicar sua 

vida ao encontro do ideal da libertação dos povos latino-americanos, da ambiência de miséria 

econômica, gerada pela exploração da classe trabalhadora. 

Palavras-chave:  Construção textual da opinião, representação, Che Guevara.  
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A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA PRESENTE NO GÊNERO TEXTUAL PROPAGANDA 

 

Vanessa Monteiro da Silva  (UEMA) 

E-mail: van-h-t@hotmail.com 

 

RESUMO: O gênero “propaganda publicitária” tem sido motivo de grandes especulações 

sobre a sua veiculação nas mídias devido à sua vasta expansão na comunicação. Para tanto, 

trabalharemos dentro da área da Sociolinguística por ser através dela que se pode desenvolver 

um estudo mais detalhado sobre as variantes condicionantes no papel da fala. Diante desta 

preocupação com o modo de uso da língua nos meios de comunicação, principalmente nas 

audiovisuais da TV e da internet, surgiu à necessidade de uma abordagem deste tema para que 

se compreenda o papel das variações linguísticas neste gênero, como forma de observar e 

analisar estes fatores que condicionam um modo diversificado de se transmitir uma 

mensagem. Mediante o objetivo de retratar a questão da heterogeneidade da língua e sua 

diversificação no processo da fala, procurando voltar um olhar não para o obstáculo das 

diferenças, mas para a riqueza da diversidade, a metodologia adotada neste estudo foi o 

enfoque bibliográfico e análise de corpus coletado em campo, para a obtenção dos resultados 

referentes ao emprego das variáveis nas propagandas. A análise do estudo sinalizou que as 

variações linguísticas presentes nas propagandas publicitárias colaboram para a melhor 

compreensão do público a quem são destinadas as mensagens por em sua maioria fazer o uso 

de uma linguagem mais próxima da realidade do receptor e consumidor de seus produtos. 

 

Palavras-chave: Língua, Variações Linguísticas, Propaganda. 
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AS AULAS DE PORTUGUÊS: UM OLHAR ÀS METODOLOGIAS DE ENSINO 

 

Maykelle Pereira Alves (UFMA) 

e-mail: maik.vick@gmail.com 

 

RESUMO: O presente trabalho tem o escopo de conhecer e analisar as metodologias de 

ensino dos professores de Língua Portuguesa nas áreas de gramática, Literatura e Produção 

Textual, além de compreender as diferentes abordagens do professor com relação à estas 

áreas, conhecendo a prática docente vivenciada neste contexto. Partimos do pressuposto que o 

discurso do professor possibilita uma reflexão para o licenciando de Linguagens e Códigos 

em seu processo formativo. Esta pesquisa está baseada em autores como Antunes (2003), 

Geraldi (1984), Compagnon (2009) entre outros que possuem estudos na área da educação e 

ensino de Língua Portuguesa e Literatura. Para tanto, a metodologia utilizada é uma pesquisa 

de campo, de natureza qualitativa, com uso de entrevista semiestruturada e gravação, 

realizada em setembro de 2019, com um professor de Ensino Médio da Escola Estadual C.E 

Cônego Nestor Cunha, no Município de Santa Quitéria do Maranhão. Diante dos dados 

analisados, a partir dos recortes para esta apresentação, consideramos relevante a ideia de 

que  ‘alunos não lêem’, ainda se configura um discurso  em que a literatura é vista de forma 

superficial e o ensino de gramática encontra-se pautado em formar ‘boas’ sentenças, o que 

sinaliza para um ensino com foco na gramática. 

 

Palavras- chave: Ensino de LP, ensino médio, metodologia de ensino, literatura. 
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FERRAMENTAS PARA O ENSINO REMOTO EM PLE: LITERATURA LUSÓFONA 
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E-mail: Jessicapaulabarbosa@gmail.com 

 

RESUMO: A pandemia do COVID-19 forçou muitos educadores a analisar e adotar novas 

estratégias em seus métodos de ensino. A tecnologia e o ensino híbrido constituem um dos 

eixos da pesquisa que deram origem ao presente artigo. Foram analisadas possíveis 

problemáticas evidenciadas durante a pandemia, as quais levaram os profissionais da área da 

educação a lidar com dificuldades de adaptação e reconhecer as possibilidades dos diferentes 

recursos que podem ser utilizados em aula. Assim sendo, o objetivo central consistiu em 

ponderar sobre as potencialidades inerentes às ferramentas para o ensino remoto, suas 

contribuições na aprendizagem e as mudanças que trazem à aula online. Devido a experiência 

em sala de aula, utilizou-se, como base, alguns dos recursos utilizados durante este período 

nas aulas de literatura lusófona de PLE, cujos resultados apontam que o uso crescente da 

tecnologia em geral é bastante benéfico, pois diversifica estratégias de ensino, tornando a 

aprendizagem mais significativa e interessante para os alunos. A utilização de ferramentas 

digitais no ensino remoto pode contribuir para o desenvolvimento das competências dos 

alunos. Pereira, Silva e Fernandes (2011) relatam que as tarefas devem levar o aluno a 

aprimorar suas habilidades, sejam elas virtuais ou presenciais, visto que o ensino, nos dias 

atuais, prevê o desenvolvimento e uso de tarefas interativas. Vemos que, ao integrar recursos 

tecnológicos, os alunos se sentem mais motivados. As ferramentas funcionam como uma 

estratégia metodológica e fornecem maneiras de fazer com que o aluno aprenda de uma forma 

mais proveitosa e dinâmica.   

Palavras-chave: PLE, ensino remoto, tecnologia, literatura lusófona.  
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RESUMO: O presente trabalho visa analisar, a partir da obra literária, Betina de Nilma Lino 

Gomes, a importância do uso de obras “afrocentradas” como recurso didático, no intuito de 

contribuir para a compreensão do protagonismo negro e, consequentemente, incentivar a 

formação de leitores através dessas narrativas diversas. A leitura não existe fora de um 

contexto social, político, econômico que interfere no modo de ser dos sujeitos, ler é uma ação 

cultural que mobiliza informações acumuladas pelo leitor e oferecidas pelo texto, sendo 

sempre, como afirma Britto (2003, p.100), uma - representação da representação da realidade 

presente no texto. Por muito tempo essa "representação da realidade" foi apresentada, 

exclusivamente, a partir de uma perspectiva do ocidente, ou seja, do homem branco. 

Excluindo as possibilidades de outras narrativas serem reconhecidas. Ter o contato com 

histórias onde os personagens, os ambientes, as cores e os temas sejam a partir de outra visão, 

a negra, em especial, é apresentar, também, para as pessoas negras a possibilidade de se 

enxergarem, não apenas, como descendente de escravos, mas como protagonista, pertencentes 

de uma história. A pesquisa trata-se de uma revisão literária narrativa da obra, com base em 

um levantamento bibliográfico a partir da ótica do letramento literário de Soares (2014) e 

Cosson (2006). E para discutir protagonismo negro e afrocentricidade, faremos uma revisão 

dos conceitos com base nas exemplificações de Gomes (2005), Nogueira (2012), Asanti 

(1991) e Nascimento (19980). Incentivar a leitura nos dias de hoje requer convidar a escola, 

os professores, entre outros, a se libertarem dessa abordagem educacional colonizadora, e 

abrir espaços para outras narrativas. Pois ler é produzir sentidos por meio do diálogo, da 

conversa, criando vínculos entre o leitor e suas práticas sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Formação de Leitores. Letramento Literário.  Leitura.  

Protagonismo Negro.  Afrocentricidade.  
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RESUMO: Este trabalho é resultado de uma pesquisa de PIBIC desenvolvida à luz da 

corrente literária marxista a respeito das relações de poder apreciadas na primeira temporada 

da série Peaky Blinders (2013). Esta série ambienta-se em 1919, em Birmingham, na 

Inglaterra, após o fim da Primeira Guerra Mundial, e gira em torno da família Shelby, uma 

gangue de origem cigana que possui a aspiração de ascender socialmente por meio de um 

esquema ilegal de apostas em corridas de cavalos. Com base nessa breve descrição, este artigo 

visa responder a seguinte questão: Como se dão as relações de poder entre classes na série 

Peaky Blinders (2013) à luz da corrente marxista? Para responder esta questão, estabeleceu-se 

o seguinte objetivo geral: analisar as relações de poder entre classes na série tendo como 

background a corrente marxista em sua expressão literária. Além disso, para alcançar o 

objetivo supracitado, foram elencados os seguintes objetivos específicos: discutir os 

pressupostos teóricos da corrente marxista, com ênfase no conceito social de relações de 

poder; caracterizar os tipos e as implicações das relações de poder entre classes no contexto 

social da série; e descrever as cenas e os diálogos em que o conceito de relação de poder é 

apresentado na série de televisão. Esta pesquisa é de cunho bibliográfico com abordagem 

qualitativa, embasada em autores como Fábio Durão (2016), Karl Marx e Friedrich Engels 

(2008), Terry Eagleton (1976), dentre outros. Após as análises das cenas selecionadas da 

série, observou-se que Thomas Shelby, o protagonista, busca ascender socialmente por meio 

de uma falsa consciência de que a classe burguesa seria o ideal a ser alcançado em uma 

perspectiva positivista. Em suma, constata-se a dimensão do poder que o capital e a classe 

burguesa exercem sobre a classe dominada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Peaky Blinders (2013), Relações de poder, Corrente Marxista, 

Crítica Literária. 
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HISTÓRIAS EM QUADRINHOS E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA FORMAÇÃO DO 

LEITOR  

 

Lizane Nery da silva (UESPI) 

E-mail: lizane.silva15@gmail.com  
  
 

RESUMO: As histórias em quadrinhos, de forma generalizada, podem ser compreendidas 

como uma mídia híbrida, que envolve imagem e texto, por meio do uso de uma profusão de 

artifícios, podendo utilizar imagens desenhadas ou não e meios midiáticos, sendo publicadas 

nos mais diversos veículos de comunicação, como por exemplo, revistas impressas, jornais, 

Internet, que se integram, em algum nível, com as mais complexas esferas de interesse, desde 

o simples divertimento, até o aprofundamento de questões fundamentais, do cenário político, 

cultural, educacional ou particular, dentre outros (VERGUEIRO, 2018). Acima de tudo, as hq 

são artefatos sociais e circulam na sociedade como itens de consumo, além de movimentarem 

grande universo de pessoas para discutirem, colecionarem e a troca de informações sobre 

lançamentos, novidades, raridades, interesses comuns e outros, sobretudo, em tempos atuais, 

sobre as adaptações para o cinema. Optamos, na produção dos achados, por efetivar um 

diálogo dos textos e imagens que as Hq trazem com as teorias de pesquisadores/as que 

denotam um olhar acadêmico sobre os quadrinhos, dentre os/as quais, Barbieri (2017), Braga 

Júnior (2013a, 2013b), Chinen (2019), McCloud (2015), Postema (2018), Ramos (2009, 

2017) e Vergueiro e Ramos (2013). Para efetivar mais os estudos aprofundados de quadrinhos 

literatura nos respaldamos nos estudos de Pierce (2000), sobre a semiótica como contribuição 

da formação do leitor crítico, pois universo é semiótico, e o homem interage com os sinais, 

lendo os que o antecedem e formulando novos sinais em suprimento das necessidades 

emergentes.  

 

  

PALAVRAS-CHAVE: História em Quadrinho, Literatura, Formação de leitores. 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

697 
 

A SEMÂNTICA EM SALA DE AULA: UMA PROPOSTA DE ATIVIDADE SOBRE 

PRESSUPOSIÇÃO 

 

André Luiz da Silva (UFPB) 

Email: andrecomunicacaopb@yahoo.com.br 
 

 

RESUMO: A Semântica Argumentativa contempla uma abordagem em que a 

intencionalidade do falante denota a significação contida na mensagem, e o entendimento de 

um enunciado depende da atividade conjunta do locutor e do interlocutor, em que a linguagem 

é um jogo de argumentação entrelaçado em si mesmo. O objetivo deste trabalho é o de 

apresentar um estudo sobre uma das formas de manifestação da Semântica Argumentativa, a 

pressuposição. O presente estudo utilizou-se de uma metodologia de pesquisa com caráter de 

base bibliográfica, em que foram utilizados referenciais teóricos de autores como (Ducrot 

1987), (Guimarães 2002), (Koch 2002), (Mussalim e Bentes 2001), além da contribuição de 

outros autores que versam sobre conceitos teóricos acerca da produção de sentido através da 

leitura. Na última seção deste estudo trazemos uma proposta de atividade, a ser aplicada em 

alunos do ensino médio, que tem como objetivo de contribuir para o ensino da língua 

portuguesa, enfatizando nos discentes a importância do estudo da Pressuposição para o 

entendimento do efeito de sentido em sentenças. No final desta pesquisa são apresentadas as 

considerações finais sobre este trabalho. Uma das conclusões deste estudo é a de que como 

professores de língua portuguesa, acreditamos que a produção de um estudo como este, que 

compreende o estudo linguístico aliado a um exemplo de proposta de atividade sobre a 

pressuposição, nos ajuda a termos um maior domínio sobre este conteúdo, isto objetivando a 

nossa melhor preparação para a atividade docente, e consequentemente a efetivação da 

aprendizagem do aluno em sala de aula. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Semântica, Pressuposto, Sentido, Leitura, Proposta de atividade. 
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OXENTE, EU TAMBÉM SOU LEITOR-AUTOR: A DESMONTAGEM DA 

LITERATURA BAIANA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

                                                   Elisabeth Silva de Almeida Amorim (UNEB) 

                                                     mrs.bamorim@yahoo.com.br  

                                                    Prof. Dr. Roberto Henrique Seidel (orientador) 

                                      

              

RESUMO: Percorrer a literatura baiana é tropeçar em Gregório de Matos e correr o risco de 

ouvir o quê “Boca do Inferno” tem a nos dizer nos poemas barrocos, saltitar com a Gabriela e 

Capitães da Areia, de Jorge Amado ou até experimentar os quitutes de D. Flor sem correr o 

risco de se esbarrar com os seus dois maridos. Quem sabe parar um pouco para conhecer a 

Mulher no espelho que Helena Parente Cunha apontou. E por que não aprender com as 

astúcias poéticas de Amélia Rodrigues em defesa das mulheres submissas?  Se nenhuma 

dessas opções chamou a sua atenção, recomendo vir à Bahia e desmontar a literatura para que 

cada pedacinho se espalhe não apenas nos muros, sites e blogs, mas que inquiete cada leitor a 

ponto de transformá-lo em autor da sua própria narrativa. Porque é disso que irei falar, sabe 

como? Partindo da teoria desconstrutivista (Derrida, 2001, 2014) associada a intersemiótica 

(Barthes,2001, 2004) sob o viés da Crítica Cultural (Seidel, 2017) esta proposta tem como 

objetivo discutir o novo estatuto do autor nas práticas criativas de leituras e escritas literárias 

na Educação Básica, em escolas públicas no interior da Bahia, mais especificamente na cidade 

de Iaçu, a partir das oficinas de desconstrução do literário. Utilizarei os resultados de oficinas 

de desmontagem do literário e rodas de leituras nas quais a metodologia da intersemiose se 

fez presente com intuito de alcançar os seguintes resultados: socialização de práticas 

pedagógicas criativas de leituras e escritas literárias, discussão da autoria no processo da 

desmontagem do literário e promoção de uma nova língua literária. 

Palavras-chave: Desmontagem literária, leitor-autor,  educação básica.  
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DISCURSO E ARGUMENTAÇÃO EM TIRINHAS DA MAFALDA 

 

Francilane Lima de Sousa (PPGEL/UFPI) 

Eva de Moraes Lima de Moura (UESPI) 

Patrícia Lima de Sousa (UFPI) 

 

 

RESUMO: A argumentação é algo que se discute desde a retórica clássica. Por muitos anos 

foi aprimorada até cair no esquecimento quando então Perelman resgata esse conceito e a 

partir de então caiu no gosto de vários pensadores que deram suas contribuições modernas 

para a retórica.  Este trabalho foca principalmente nas visões de retórica clássica de Reboul 

(2004), e nas visões argumentativas no discurso de Amossy (2008, 2011) e Charaudeau 

(2008). Pretendemos de modo geral analisar o discurso e argumentação presentes em tirinhas 

da Mafalda. E de maneira mais específica definir elementos propostos pela retórica clássica; 

identificar quais são as características que compõe a argumentação discursiva nas tirinhas da 

Mafalda. Para isso nos utilizamos de uma metodologia qualitativa, de abordagem documental, 

com objetivo descritivo. Foram selecionadas três tirinhas da personagem Mafalda, de Quino 

na Internet, com características argumentativas.  Entre outros resultados, encontramos em 

discursos textuais ancorados a suportes imagéticos, como nas tirinhas, elementos 

argumentativos. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Retórica, argumentação, persuasão. 
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REPRESENTAÇÕES DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA DISCUSSÃO 

NECESSÁRIA 

 

   Ingrit Yasmin Oliveira da Silva Batista (UEM) 

prof.igrityasmin@gmail.com 

Fabiane Freire França (Orientadora) (UEM) 

 prof.fabianefreire@gmail.com     

 

 

RESUMO: O presente texto refere-se aos resultados finais de pesquisa, obtidos com o 

desenvolvimento do projeto de Iniciação Científica realizada entre os anos de 2015 e 2016, 

durante a graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual do Paraná - UNESPAR. 

Elaborado por meio de pesquisa qualitativa e ancorada nos Estudos de Gênero (SCOTT, 

1995; LOURO, 1997) na Teoria das Representações Sociais (MOSCOVICI, 2011; 

JOVCHELOVITCH, 2008), o presente artigo se justifica pela necessidade de maiores ações 

pedagógicas na Educação Infantil acerca de gênero e sexualidade. Neste artigo, propomos 

responder as seguintes questões norteadoras: quais as representações de gênero e sexualidade 

que circulam na Educação Infantil em uma escola pública do município de Campo Mourão-

PR? De que maneira podemos contribuir nesse espaço? Nesse sentido, temos como objetivo 

investigar o trabalho pedagógico referente a gênero e sexualidade na Educação Infantil, com 

crianças de 4 a 5 anos, com o intuito de colaborar com as discussões e reflexões do/a docente 

da Educação Infantil, visando estratégias e práticas educativas a serem organizadas na escola. 

Durante as observações nas salas de aulas com as crianças, constatamos que os seus diálogos 

estão atrelados as relações cotidianas com os adultos e com outras crianças que convivem. 
Nesse sentido, fomentamos que a partir das experiências e vivências referentes a temática foi 

possível (re)pensar e ampliar as ações pedagógicas em conjunto com os/as professores/as. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil, gênero, sexualidade, representações sociais.  
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A CONSTRUÇÃO DOS SENTIDOS NO GÊNERO PIADA 

 

 

Paula Raíssa Sousa Borges (UEMA) 

E-mail: paulaeloisahelena@gmailcom 

Orientadora: Prof. Me. Leonildes Pessoa Facundes 

 

 

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo analisar a construção dos sentidos do 

gênero textual piada, em que constroi-se o sentido e nele depende da contextualização dos 

locutores. O sentido é dado através da analogia comum entre os comunicantes.  Assim sendo, 

a significação de uma piada se dá através da visão e conhecimento de mundo que carregam os 

interlocutores e seu partilhamento. Para tanto, propôs-se à análise deste gênero a utilização do 

processo de inferência, para compreensão do mesmo, partimos então, duma pesquisa 

bibliográfica, documental e qualitativa com o intuito de revelar aspectos inesperados do 

funcionamento da linguagem através do gênero humorístico piada, que por sua vez, é pouco 

explorado no campo linguístico e semântico. Para alcançar esse objetivo foram analisadas 

diversas piadas, ao qual em uma média de 20 delas alcançaram o propósito da pesquisa, e 

destas, somente 6 foram utilizadas nesta análise. A base teórica centrou-se em autores como 

CANÇADO (2008), POSSENTI (2001), MARCUSCHI (2007), ILARI e GERALDI (2006). 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Gênero piada, inferência, análise. 
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MÍDIA ESPORTIVA E GÊNERO: UMA ANÁLISE DISCURSIVA DOS SITES 

“GLOBO ESPORTE.COM E “ESPN”  

 

Flaviane Rodrigues Eugênio- UFLA 

flaviane.eugenio@hotmail.com 

Orientador: Márcio Cano 

 

RESUMO: Dentro da cultura esportiva brasileira, o futebol é um dos esportes com maior 

relevância social, sendo o mais popular no Brasil, portanto, ele é amplamente jogado e 

assistido. Além da prática esportiva, o futebol ocupa uma posição social, que retomam 

memórias discursivas, que são nocivas para alguns grupos específicos.  Sendo assim, é 

possível pensar o futebol como um fenômeno cultural e analisa-lo através da perspectiva 

teórica da Análise do Discurso, através das implicações, que se dá entre a mídia esportiva e os 

papéis de gênero no esporte. O presente trabalho tem então como objetivo, realizar uma 

análise discursiva para compreender a representação da modalidade feminina do futebol na 

mídia esportiva. Como objetivos específicos, utilizaremos estratégias linguístico discursivas, 

para compreender o discurso da mídia esportiva, em relação à jogadora de futebol. E assim, 

relacionar o estereótipo da mulher no futebol com o discurso da mídia esportiva. Para isso, 

dois sites esportivos foram utilizados, “Globo Esporte.com” e “ESPN”, já que ambos são de 

mídia hegemônica e possuem bastante relevância no ambiente esportivo. Através do corpus 

selecionado foi possível compreender as condições de produção do discurso, que perpassa a 

mídia esportiva, o futebol e o discurso de gênero. Desse modo, ainda foi possível identificar 

um espaço discursivo machista na mídia esportiva, além de estereótipos e suas possíveis 

implicações no processo representativo da modalidade feminina no futebol.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Condição de produção, campo midiático, gênero, mídia esportiva, 

futebol.  
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O FEMININO EM CENA: QUANDO A VIDA DEIXA DE SER INVISÍVEL 

 

 

Ma. Deivanira Vasconcelos Soares (UFMA|UEMASUL) 

E-mail: dv.vasconcelos@hotmail.com 

 

 

RESUMO: Refletir sobre as questões de gênero (BEAUVOIR, 2016), as imagens de mulher 

que se impõem no estatuto social e artístico (WOLF, 2020) e as máscaras da feminilidade 

(KEHL, 2016) que não dão conta das questões individuais de cada sujeito faz-se urgente e 

necessário. Assim, essa proposta de comunicação tem o objetivo de analisar a representação 

feminina no filme A vida invisível (2019), de Karim Aïnouz, em uma perspectiva intertextual 

(KRISTEVA, 2014) com o romance homônimo de Martha Batalha (2016). Estarão em 

evidência, desse modo, o ser mulher ficcional inscrito por uma mulher e por um homem 

contemporâneos. A escolha do campo literário se dá porque aí está uma das formas mais sutis 

e aguerridas de retratar o que é social (CANDIDO, 2012), de debater nossas demandas mais 

urgentes e por que não dizer de perpetuar arquétipos, mas também de caminhar para 

desmontar a percepção única construída historicamente do que é ser mulher (BOUDIEU, 

2018); do cinema, porque nele e em suas variantes de séries e minisséries estão os olhos 

atentos, ou nem tão atentos assim, da grande massa da sociedade, exatamente o público 

composto por uma grande maioria de mulheres e homens que precisam, de forma imediata, se 

defrontar com uma séria discussão e aceitação das novas configurações do ser feminino em 

seu lugar de multiplicidade. Para tanto, tendo em vista pautar os entrelaços entre a realidade 

social da mulher contemporânea e as inquietações provocadas pela ficção, contaremos com a 

contribuição teórica de (TIBURI, 2018); (WOOLF, 2019) e (BAIRROS, 2020). Essa 

comunicação vincula-se ao contexto da linha de pesquisa do GELITI (Grupo de Estudos 

Literários e Imagéticos), da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – 

UEMASUL. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulher, Imagens, Sociedade, Arte.  
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OS ASPECTOS CULTURAIS NA TOPONÍMIA: HAGIOTOPÔNIMOS NA REGIÃO 

DE PIRACANJUBA- GO NO SÉCULO XIX 

 

Lidiane Silva Araújo Guimarães (UFCAT) 

E-mail: lidianearaujo2005@hotmail.com 

Orientadora: Prof. Dra. Kênia Mara de Freitas Siqueira 

 

RESUMO: Esta pesquisa objetiva investigar os hagiotopônimos empregados nas 

comunidades rurais da região de Piracanjuba-Go, na época das primeiras ocupações deste 

território e também na atualidade, a fim de averiguar a relação entre os nomes sagrados e o 

ato de nomear o lugar, como forma de culto e como forma de aproximação, principalmente, 

com divindades comuns à devoção da Coroa Portuguesa. A pesquisa segue o percurso 

onomasiológico, é de caráter qualitativo e documental. Os dados históricos foram coletados 

nos livros de registros da Paróquia Nossa Senhora da Abadia, em Piracanjuba, datados do 

século XIX. Já os dados atuais fazem parte do banco de dados do INCRA. Entre os topônimos 

encontrados nos documentos, foram selecionados os representantes da taxionomia dos 

hagiotopônimos para serem analisados. Conhecer os fatores impulsionadores na ocupação e 

povoação do lugar onde hoje é Piracanjuba foi fundamental para análise das escolhas 

toponímicas. O signo toponímico difere de outros signos por seu caráter motivado em 

contraponto à arbitrariedade que permeia a maioria dos signos linguísticos convencionais. 

Neste sentido, os estudos toponímicos visam verificar como diferentes aspectos linguísticos 

do topônimo podem guardar ou resguardar características da cultura, da história, da geografia 

do povo que vive ou viveu em determinado lugar como testemunho ocular ou de memória do 

ato da nomeação, para o qual concorreram inúmeros fatores que resultaram na escolha de um 

nome específico para um dado lugar. 

 

Palavras-chave: Hagiotoponímia. Cultura.  Catolicismo. Piracanjuba. 
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A CONSTRUÇÃO DA IMAGEM DE SI E DO OUTRO NA LETRA DA CANÇÃO 

DEIXA ELE SOFRER, DE ANITTA 

Fábio Ferreira Pinto (USP) 

E-mail: fabiofpinto77@gmail.com 

 

RESUMO: Neste trabalho, procuramos desvelar a construção da imagem da mulher e do 

homem na letra da canção do gênero funk-pop “Deixa ele sofrer” (2015), da cantora Anitta. A 

partir das teorias de Bakhtin (2010, 2018) e Volóchinov (2017) sobre o Enunciado Concreto, 

propomos apresentar uma hipótese de pesquisa que demonstre como a historicidade e a 

representação social surgem na escolha do léxico inserido no discurso presente no corpus 

desse artigo e contribuem para a construção da imagem do homem e da mulher numa relação 

amorosa. Para abordar tal construção textual na letra da canção composta e interpretada por 

Anitta, tomaremos como referencial teórico os trabalhos de Amossy (2018, 2019) a respeito 

do ethos na Argumentação no Discurso. Do ponto de vista de resultado da análise, constata-se 

que há uma tentativa da enunciadora feminina de vingar-se do interlocutor masculino a quem 

ela se dirige, apresentando-se como uma mulher independente e livre para satisfazer seus 

próprios desejos. 

 

Palavras-chave: Enunciado concreto; Letra de canção; Ethos; Argumentação; Relação 

amorosa. 
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OS MOVIMENTOS DA CÂMERA DE PAULO PRADO PARA A FORMAÇÃO DO 

RETRATO DO BRASIL 

 

 

Luciéle Bernardi de Souza (UFSC) 

lucielebernardi@gmail.com 

 

 

RESUMO: Em Retrato do Brasil, Paulo Prado (1928), mecenas da Semana de Arte Moderna 

de 1922, reconstrói os últimos cem anos da história de nosso país. Para isso, ele lança mão de 

um estilo de escrita literário, um elaborado trabalho intelectual e sensível, que fornece a esta 

obra um estatuto de ora documento ora obra de arte, possibilitando uma abordagem que não 

se reduz a um só olhar. Através de uma abordagem interdisciplinar, este trabalho objetivou 

um olhar da obra de arte que a transformasse também em documento do sujeito sobre seu 

tempo e sua cultura. É sobre o lugar da literatura no Pensamento Social Brasileiro, e em 

especial na obra de Paulo Prado, que este trabalho irá discorrer na tentativa de capturar o 

trajeto realizado por ele para a concretização de tal retrato, fundamental para pensarmos, até 

mesmo nos dias de hoje, a importância de uma figura singular e de uma obra ímpar. No 

entremeio entre a verdade e a ficção, destacamos que o social faz parte do estético, e 

transformando o social em literário, o que torna difícil desvincular a obra de seu contexto de 

produção, principalmente a literatura feita até o século XVIII em nosso país. Concluímos que 

o trabalho de aproximação entre a história e a literatura pode ser feito se contextualizarmos os 

limites entre o que é cada uma. Buscamos, por conseguinte, compreender a estreita linha que 

separa a literatura do documento histórico-sociológico, da manifestação da “mentalidade de 

um povo”. Esta intersecção do olhar histórico-sociológico e do literário foi construída tendo 

em vista posições teóricas como a de Afrânio Coutinho (1981) e Antonio Candido (1971). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pensamento social brasileiro, Paulo Prado, Historiografia Literária. 
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VISUALIZANDO A TIPOLOGIA TEXTUAL NARRATIVA NA SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA PARA APRENDIZES SURDOS. 

 

 

Cleudinea Paurá Silveira (UFMA) 

E-mail: paurasilveira@gmail.com 

 

 

RESUMO: O conhecimento das tipologias textuais caracteriza-se como fator determinante 

quando se trata de adquirir habilidades, tanto no processo de leitura como também na escrita. 

A aquisição destas habilidades pelos aprendizes surdos da língua portuguesa requer do 

professor uma sistematização metodológica no sentido de atender as demandas linguísticas 

desses aprendizes, haja vista que a maioria deles tem o português como língua adicional. A 

sequência didática, doravante SD, é um recurso indispensável dentro do processo de ensino-

aprendizagem, pois focaliza o conjunto de atividades a serem sistematicamente desenvolvidas 

em torno de um gênero textual, possibilitando aos alunos escrever de maneira adequada em 

situações do cotidiano (DOLZ, NOVERRAZ, SCHNEUWLY, 2004). O objetivo deste estudo 

é: elaborar uma proposta de SD para trabalhar as formas textuais narrativas com alunos 

surdos. Para tanto, usa-se uma série didática baseada em ações discursivas, tipológicas e 

linguístico-textuais (BRONCKART,2001). Nesse processo, considerou-se a relevância das 

imagens, hyperlinks de vídeos de histórias de narrativas interpretadas em Libras, bem como o 

uso do aplicativo de mensagens WhatsApp, o qual é muito utilizado pelos surdos, não 

somente para digitar mensagens, mas também para produzir seus atos enunciativos por meio 

de videochamadas. O desenvolvimento da SD proporcionou momentos reflexivos acerca das 

dificuldades da prática pedagógica na disciplina de Língua Portuguesa, quando o professor 

possui aluno(os) surdo(as) em sala de aula, pois ao desenvolver seu planejamento didático 

precisa levar em consideração o ensino do português tanto na perspectiva de língua materna, 

como também em língua adicional.   

 

PALAVRAS-CHAVE: Sequência didática, Surdo, Tipologia textual, Narrativa.    
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AS TÉCNICAS DE IMAGEM COMO ARTE PERSUASIVA PARA REVELAR OS 

SEGREDOS NO FILME INCENDIES 

 

Poliana dos Santos Guevara (UFGD) 

E-mail: polyteratura@gmail.com 
 

RESUMO: Foi estudado aqui as técnicas do cinema, pela perspectiva do conceito de 

“Imagem-movimento” e “Imagem-tempo”, a partir da análise crítica e reflexiva do filme 

Incendies (2011), de Denis Vilheneuse. A história se passa in média ress, demarcada pelas 

cenas que se intercalam entre os acontecimentos na vida de Nawal Marwal (a protagonista) e 

a procura dos gêmeos Simon e Jeanne pelo paradeiro do pai e do irmão (mais velho), antes 

por eles desconhecidos. Busquei compreender como essas imagens permitiram ao 

telespectador perceber os segredos da narrativa cinematográfica através das técnicas de 

imagem evidenciadas no longa-metragem. Para isso, revisitei o Cinema Clássico e as rupturas 

entre o cinema tradicional e o cinema moderno, ocasionando na crise das imagem-ação ou 

sensório-motor exemplificadas pela narrativa fílmica. Também foi explanado sobre a 

personagem do romance e o espectador emancipado, ambos com enfoque na temática de 

Villeneuse.  As estratégias de imagens evidenciadas no filme foram embasadas nos estudos de 

Candido (2009); Machado (2009); Ranciére (2001); Deleuze (1985). 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cinema, literatura, arte, imagem, telespectador. 
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A HETEROGENEIDADE LINGUÍSTICA NO LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA: REVISITANDO UM VELHO PROBLEMA  

 

Manoel Crispiniano Alves da Silva (UEFS)  

E-mail: Silvanamanoel403@yahoo.com.br  

Marcus Garcia Sene (UNESP)  

E-mail: unesp.marcus@gmail.com 

Silvana Silva de Farias Araujo (UEFS)  

E-mail: silvana.uefs.2014@gmail.com  

 

RESUMO: O presente estudo tem por objetivo analisar o tratamento da variação linguística 

em livros didáticos de português do Ensino Fundamental II e suscitar uma reflexão sobre a 

necessidade do tratamento desse fenômeno nesses materiais. Buscamos verificar, ainda, se o 

livro didático discute a variação linguística, compreendendo-a como resultado de uma 

diversidade de fatores socioculturais de uma comunidade linguística e, principalmente, 

garantindo um olhar cuidadoso acerca das variedades linguísticas em geral. O corpus 

analisado é composto por dois livros de uma coleção aprovadas pelo Programa Nacional do 

Livro Didático no ano de 2014, estas são de autoria de Ana Trinconi Borgatto, Terezinha 

Bertin, Vera Marchezi. A pesquisa insere-se no diálogo entre a Sociolinguística e o ensino de 

língua materna. Para obtenção dos resultados, utilizamos a metodologia pautada na pesquisa 

descritivo-bibliográfica e documental com abordagem qualitativa. Os resultados apontaram 

que ambos os volumes apresentam uma preocupação em incorporar os estudos linguísticos à 

heterogeneidade e diversidade linguística, fundamentados pela sociolinguística. A esse 

respeito, esclarecemos que o material do 6º Ano está um passo à frente em relação ao material 

do 9º ano que apresenta uma discussão bem superficial sobre o tema. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Variação linguística, livro didático, ensino de língua. 
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DE POSTS DO INSTAGRAM À ALICE NO PAÍS DAS MARAVILHAS:  UMA 

PROPOSTA DE FORMAÇÃO DE LEITORES NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Marlise Soares de Fraga (FURG) 

isesoares.fraga@gmail.com 

Artur Emilio Alarcon Vaz (orientador) 

 

 

RESUMO: É por meio da leitura que o homem busca respostas e reconhece sua existência 

nas expressões literárias. A ninguém escapa a comunicação; toda pessoa necessita expressar-

se e a leitura contribui para que nos tornemos seres pensantes e capazes de comunicarmos de 

maneira coesa e coerente. Atualmente, há a necessidade latente de modificar a concepção do 

ato de ler como uma mera decodificação. Há intrínseco neste limiar o fato de que, desta 

forma, a leitura não exercitará a subjetividade e o senso crítico do leitor, tornando-o incapaz 

de exercer a sua individualidade, além de relacionar fatos e, por conseguinte, compreender o 

mundo com mais independência. Surge, portanto, um afastamento da leitura, desestimulando 

o apreço pela Literatura e, ainda, pelo aprendizado em outras disciplinas. A leitura literária 

leva os jovens a desenvolver uma visão crítica da realidade circundante, despertando-lhes a 

criatividade e o senso estético. Para tanto, é essencial a apresentação de obras que instiguem o 

apreço pela Literatura. Atualmente, os estudantes permanecem muito tempo conectados em 

aparelhos eletrônicos e dedicam pouco tempo para a leitura de textos literários canônicos. Há 

pesquisas que comprovam que há, no máximo, sete minutos de tolerância no que tange à 

paciência e à concentração para ler.  Dessa forma, espera-se que estudantes do sétimo ano do 

Ensino Fundamental ampliem o apreço pela literatura ao instigá-los, a partir de intertextos 

publicados em redes sociais, como o Instagram, para atingir a leitura de Atrás da porta azul 

(2010), de Caio Riter, e Alice no país das maravilhas (1865), de Lewis Carrol. A versão 

selecionada de Carroll é da Editora Ciranda Cultural, com sua primeira edição em 2018, tem o 

texto integral, sem adaptações, possui algumas ilustrações em preto e branco alusivas a cada 

capítulo; são, portanto, instigadoras da leitura.  

 

 

PALAVRAS-CHAVE: literatura infantil, letramento literário, redes sociais, Lewis Carrol, 

Caio Riter. 
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AS VOZES ARTICULADAS NO DOCUMENTÁRIO “UMA HISTÓRIA SEVERINA”: 

UMA ANÁLISE DISCURSIVA CRÍTICA 

 

 

Bianca Mara Guedes de Souza (UFU/CAPES) 

biancamgsouza@gmail.com 

Layane Campos Soares (UFU/FAPEMIG) 

layanecsoares@gmail.com 

 

 

RESUMO: O cenário político, após as eleições de 2018, possibilitou movimentos que 

colocam em risco os direitos sexuais e reprodutivos adquiridos nos últimos anos como, por 

exemplo, o direito ao aborto por anencefalia fetal, sancionado pelo Supremo Tribunal Federal 

(STF) em 2012, por meio da ADPF 54. Atualmente, correm no congresso brasileiro onze 

projetos de leis que buscam restringir ainda mais o acesso ao abortamento, um deles é o PL 

2574/2019. Esse projeto pretende criminalizar o aborto motivado por má formação fetal, que 

na realidade cria condições para proibir a prática nos casos de anencefalia. Levando em 

consideração essa problemática e a relação dialética que se estabelece entre linguagem e 

sociedade, decidimos empreender uma análise discursiva crítica do documentário “Uma 

história Severina”, dirigido por Débora Diniz e Eliane Brum de 2005. Esse documentário 

retrata a luta travada por Severina, mulher pobre que vivia no interior de Pernambuco, que 

teve sua história de vida modificada por uma decisão do Supremo Tribunal Federal em 2004, 

que proibiu a realização de aborto em casos de gestação de bebê anencéfalo.  Decisão essa 

que fez com que Severina iniciasse a sua peregrinação em busca do direito à interrupção da 

gestação. Com base nesse contexto, ficamos instigados a identificar as vozes que são 

articuladas nessa produção audiovisual, o modo como essa articulação acontece e as 

representações discursivas construídas a partir dessas articulações. Para tanto, fundamentamos 

este trabalho na Análise Discursiva Crítica, especialmente, na abordagem Dialética-

Relacional de Fairclough (2001, 2003). Empregamos a intertextualidade como categoria de 

análise, pois ela se mostrou bastante produtiva no nosso corpus. Como resultado principal, 

notamos que é estabelecida uma relação polêmica entre as vozes do STF e da própria 

Severina, pois essa relação expõe a distância entre os que detém o poder social de legislar e a 

vida do povo brasileiro.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Análise de discurso crítica, prática social de aborto, 

intertextualidade, documentário. 
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